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O trabalho que emprehendemos, e que hoje damos a 
publico, tem por fim preencher uma importante lacuna 
de ha muito reconhecida: a de uma descripçao exacta 
e completa de Portugal, que facilite e esclareça o ensi- 
no de sua geographia, e sirva de auxiliar nos assumptos 
de administração publica. 

Com o conhecimento que temos adquirido de todo o 
paiz, percorrendo-o ha muitos annos, estudando-o e col- 
igindo documentos para uma estatística geral, que 
brevemente entrará no prelo e de que este livro é como 
que a introducção, com esse conhecimento talvez te- 
nhamos alcançado na descripçao physiea do reino o 
fim que nos propozemos. 

Na parte estatística, porém, não o conseguimos, por- 
que, umas vezes a falta absoluta de dados estatísticos, 
outras a sua deficiência, foi difificuldade insuperável 
que o nosso trabalho não pôde vencer. 

Esta estatística não é portanto mais do que um en- 
saio; mas tem pelo menos a utilidade de reunir os 
membros dispersos da estatística oJficial, augmentan- 
do-lhe o valor com grande numero de informações, 
ligando os factos, coordenando-os e tirando d'elles as 
deducções possíveis e lógicas. 

Na descripcão physiea do continente do reino des- 
crevemos o que vimos, e tal como o estudámos e ob- 
servámos. 'Para a estatística extrahimos o essencial de 
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innumeroa documentos officiaes, criticando-os e corri- 
gindo aquelles onde o erro era manifesto. Contém esta 
parte o extracto de muitos trabalhos officiaes inéditos 
e de outros raros ou difficeis de obter. 

Sempre que foi possível fizemos a comparação esta- 
tística com os paizes estrangeiros, recorrendo aos livros 
mais acreditados. 

Na parte relativa ás ilhas adjacentes e provinciaB ul>- 
tramarinas, compilámos o que havia de melhor e mais 
recente, fornecendo-nos um valioso auxilio os relatórios 
das diversas auctoridades, sem os quaes fora impossí- 
vel descrever o estado actual dos vastos domínios por- 
tugueses. 

Para não excedermos o quadro que nos impozemos, 
foi forçoso empregar uma concisão extrema, procu- 
rando ao mesmo tempo expor os factos com a maior 
clareza. Podemos assim reunir em um só volume quasi 
tudo quanto se pôde apurar hoje da nossa estatística. 

Foram grandes as dificuldades com que lutámos, 
mas por bem pagos nos daremos do nosso trabalho, se 
tivermos conseguido fazer uma obra útil e necessária. 

Lisboa — setembro de 1875. 
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INTKODUCÇÃO 



Á sua vantajosa posição geographica, no extremo Occidental 
da Europa e em face da immensidade dos mares, deve Portu- 
gal o ter podido exercer a sua enérgica actividade de outras 
eras até as mais remotas paragens do globo, alargando os seus 
domínios pela immensa área de cerca de 10.000:000 de kilo- 
metros quadrados, dividida pelas cinco partes do mundo. 

Tendo porém perdido bom numero de possessões na Africa, 
Ásia e Oceania durante o domínio hespanhol, e declarando-se o 
Brazil independente em 1825, ficou Portugal possuindo 2.011:640 
kilometros quadrados, que è a superficie que actualmente con- 
stituo o reino e possessões, cuja divisão geral é a seguinte : 

Europa. Portugal, formado pelas províncias de Entre Douro 
e Minho, Traz oa Montes, Beira (Alta e Baixa), Extremadura, 
Alemtejo e Algarve. Ilhas Adjacentes, que comprehendem os 
dois archipelagos doe Açores e Madeira. Superficie 92:772 ki- 
lometros quadrados. 

AFRICA. Provinda de Cabo Verde, que consta do archipelago 
de Cabo Verde, e do districto de Bissau e Cacheu, na Senegambia ; 
superfície 11:329 kilometros quadrados. Província de S. Thomé 
e Príncipe, que abrange as ilhas d* mesmo nome e o território 
de Ajuda no golpbo de Benim ; superfície 1:025 kilometros qua- 
drados. Província de Angola, na costa occidental; superficie 
600:000 kilometros quadrados. Província de Moçambique, na 
costa oriental e ilhas de Cabo Delgado, Angoche, Bazaruto; su- 
perficie 1.284:000 kilometros quadrados. 

Ásia. Província de Goa, e districtos de Damão e Diu, no 
gilpho de Cambava; superfície 5:510 kilometros quadrados. 
Província de Macau e Timor, composta da península de Macau 
na costa do império chinez, e do districto de Timor na Oceania, 
o qual é formado por metade da ilha de Timor e pela pequena 
ilha de Pulo-Cambing ; superficie 17:004 kilometros quadrados. 

O seguinte quadro mostra a distribuição da superficie pelos 
diversos territórios do reino. 



DofeeíitvGoOgk 



Portugal 89:625 

Açores 2:597 

Madeira 550 92*772 

Cabo Verde (ilhas) ' 2:929 

Senegambia 8:400 11:329 

S. Thomé e Príncipe 1:025 

Angola ;.; , , 600:000 

Moçambique 1.284:000 

Goa 5:400 

Damão 80 

Diu . . . 30 5;M0 

Macau. ..,,,.., .,. ..,...,....,, , 4 

Timor .,...,...,,„.... .,,..,. ,.,...,. 17:000 ifjOQê 

2.Q1Í':6JJB 

Faremos a àeeeripfao jAysicn, poKtic* e estatística da Porta- 
gal e colónias, di*idíndo-a cm três partes. Na primeira trata- 
remos de Portugal coBtinwutal, na segunda das ilha» adjacen- 
tes, na teroara das províncias ultramarinas. 
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PORTUGAL 

i 

GÉOGRÁPHIA PHYSICA 

CAPITULO I 

SITUAÇÃO - LIMITES-DIMENSÕES 

Portugal está situado no extremo SO. da Europa occidental, 
occupaBdo pomo menos da qainta parte da. peniimá* ibérica, 
e está comprehendido entre as latitudes de 36° 59' e 42° 8' N., 
e entre as longitudes de Lisboa de 0° 21' O. « 8° O 1 E. 

E limitado ao poente e ao «d peio oceano Atíaniits, ao norte 
e nascente pelo reino de Heapanna, confinando com as peoTÍsir 
eias de Galíiza, Leão, Extremadum e And afaria. 

À sua figura approxíma-se da de um rectangtlo, tendo ao 
«eu maior comprimento, entre Melgaço ao N. e Albufeira ae ■&., 
568 kilometros ou 111 léguas e â kilometros 1 ; ena ena masomà 
largara, entre Vianna do Oastello e o Doure acima ds Miranda, 
220 kilometros ou 44 léguas. Ka Impara ■aJBhat* <eatte« cabo 
Sardao e o Pomarab, tem 107 kilometros ou àílVí Jegues. 

A diagonal entre as fcees dos rios Minko e Guadiana tnede 
&35 kilometros ou 107 léguas. 

perímetro Aon seus limites persas; 1:796 kilometros, dos 
quaes 1:008 elo de fronteiras, e 793 de costas «arifnma*. 

A saa superfície è de 89:625 kilometros quadrados ou &6d2 
légua» quadradas, que se djecomp5e do modo seguinte : 

!Poyoaç3es. 26:100 
Estradas Í0:094 
feios e ribeiras 91:335 
Cumeadas 93:500 
Aró « B J2m 391=089 

Superfície total «;969:&31 

Superfície cultivável 8.6.7 Í.-õQ2 

Oa 86:715 kilometros quadrados. 

1 Casa tSgna tem 5 kilometros. 
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CAPITULO n 

OROGRAPHIÀ 

O território de Portugal é accidentado por grande numero de 
serras que, consideradas geographicamente, podem agrupar-se 
em três systemas de montanhas ; a saber : 

1.° Systema trasmontano. > 

2." Systema beirense. 

3.° Systema transtagano. 

SYSTEMA TRASMONTANO 

Comprehende-se n'este systema o relevo das províncias ao N. 
do Douro. 

Âs serras mais notáveis que n'elle se encontram, bSo: no 
Minho, (Jerez, Peneda e Cabreira; em Traz os Montes, Marão, 
Larouco, Nogueira, Alturas, Cabreiro e Bornes. A orograpbia 
destas duas províncias tem intima ligação com a orographis 
da Galliza, devendo considerar-se as suas serras como contra- 
fortes da serra de S. Mamede, pela qual este systema se liga 
& grande cordilheira dos Pyrenéos asturianos.. 

Na província de Entre Douro e Minho é ao N. que se levan- 
tam as maiores serras. Entre os rios Minho e Lima ergue-ee a 
serra da Peneda a 1:446 metros, e prolongando -se para O. 
liga-Be com as serras da Boihosa e Arga, formando a divisória 
entre as bacias d'aquelles dois rios. 

Ao S., entre os rios Cavado e Lima, levanta-se a serra do 
Gerez com 1:442 metros na direcção de NE. para 80., indo Ii- 
gar-se com as serras de Mourilke e Larouco, em Traz os Montes. 

Do Gerez sae um contraforte, que com os nomes de serras 
da Amarella, Ourai, Nora, etc., divide as bacias do Lima e 
Cavado. 

A serra de Larouco com 1:580 metros liga-se ao S. com o 
grande plan'alto de Barroso, o qual, prolongando-se para SO., 
forma a serra das Alturas, e une-se á serra da Cabreira, onde 
nasce o rio Ave, formando assim a linha divisória das bacias do 
Cavado e Tâmega. 

Da Cabreira, que tem 1:276 metros, se destacam trea con- 
trafortes : o primeiro dirige-se para O-, com o nome de serra 
da Oliveira até ás nascentes do Deste; bifurcando- se ali, segue 
o braço do norte, com pequenas elevações, até ao monte de 
S. Félix, onde termina, separando assim as bacias do Cavado 
e Ave; e o braço do sul vae formar a serra da Falperra entre 
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o Deste e o Ave. segundo contraforte diríge-se para 80. 
entre os rios Ave e Vizella. O terceiro segue para o sul, fazendo 
a divisão hydrograpluca entre a bacia do Tâmega e as do Ave 
e Sousa; e com os nomes de serra do Croata, Luzim, Mousinho, 
etc, termina sobre o Douro na confluência do Tâmega. Jia ori- 
gem do ria Sousa destaca-se deste um outro contraforte, que 
se alonga pela margem esquenta do Ave até ao monte de Santa 
Eufemxa, formando as serras de Barrosas e iSitania, « limi- 
tando ao sul a bacia d'aquelle rio. Da primeira d'estaa serras 
láe um braço para, o SG. } que vae formar a serra de Vandoma 
entre os ri«s Sousa e Ferreira: da segunda sae um prolongar 
mento, com o nome de serra da Agrella, que se vae figar com 
a serra de Valloogo. 

Entre o Tâmega e o Tua ergue-se uma cordilheira que, co- 
meçando no monte denominado (Ma de Mairw, na raia, segue 
para SO., até a serra de Pairella, na origem do rio TinheTla, 
onde volta para O. «té á serra da Marão a 1:422 metros, e ter-' 
mma entre o Tâmega e, o Douro perto da. confluência d'estes 
rios. Ao sul da serra de Padrella estende-ie o pfan'alto de Jalles, 
do qual saem dois braços que separam os rios Corgo, Pinhão 
aTmhella. 

Entre cts rios Rabaçal e. Tuella prokmga-se outro contra* 
forte, formando a serra da CrSa com 1:270 metros e a serra 
de Vimliats. 

Entre o Tua e o Sabor levanta, <ae outro grande contraforte, 
Que, destacando-ae da serra de Sinubria, entra em Portugal, 
formando a serra de Moatexitúo com 1:600 metros, e mais ao 
sal a.aerra de Nogueira, que se eleva a- 1:321 iuetroa f a qual 
* liga pelo plan'alto de Macei» & serra do Borne», qne tem 
1:202 metros, terminando no grande piau' alto de Carrazeda, 
8Q0 metros sobranceiro ao rio Douro. 

Entre o Sabor e o Douro dilata se um vasto plan'alto com 
700 a. 800 metros, apenas cortado pelos valias daa ribeiras de 
Hacaa e de Angueira. Em alguns pontoa deste plan'«lto levan- 
Uun-s» pequenas serras que o accidentam; taes são: a serra de 
AvelawtQ, na raia, as serras em tomo de Mogadouro, e a» ser- 
ras de Roboredo, Matança e Lagoaça. 

n 

Este »y Bttmwt abrange as montanhas, daa duas Beiças e da 
Estremadura entre o Douro e o Tojo. 

As suas priucipaes serra» são: Estreita, Açer, LaatA, Mon- 
tmarífr Ckramullo, B}issaeOj Gardunha, Muradal, PmkagavoUt 
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na Beira; Aire, Montejunto, Candieiroe e Cintra na Estre- 
madura. 

Aa montanhas d'estc systema são a continuação da grande 
cordilheira de Guadarrama e serra da Gata em Hespanha, com 
a qual se ligam pela serra das Mezas que se eleva na raia a 
1:200 metros de altitude. Continua esta serra em Portugal, na 
direcção de SO., com o nome de serra de Malcata, 1:000 me- 
tros, bifurcando- se depois e seguindo um ramo para SO. e o 
outro para o NO. O primeiro constitue a serra da Oardunka e 
Muradal, onde se divide em dois braços; o do norte costeia a 
margem esquerda do Zêzere com o nome de serra de AlveUot, 
e o do sul, ou serra de Cabeço Rainha, vae ligar-se, pelas col- 
imas de Cardigos, com as serras da Amêndoa e Melriça, orien- 
tadas de leste para oeste. 

Da serra de Cabeço Rainha destaca-se um contraforte para 
SE., constituído pela serra das Talhadas e continuado alem da 
Ocreza pela serra do Perdigão, servindo-lhe de prolongamento 
ao sul do Tejo a serra de Niza, da qual'é separada pelas no- 
táveis portas de Rhodâo. 

O ramo de NO. que se destaca da serra de Malcata forma 
as serras de S. Cornelio e das Fraga», e liga-se á grande serra 
da Ettrella, a qual dirigindo se de .NE. a SO-, e unindo -se a 
outras serras, constitue a cordilheira mais extensa do paiz. 
Para SO. segue a cordilheira com os nomes de serras da Et- 
trtlla, cuja altitude é de 1:993 metros, Açor com 1:330 me- 
tros, Louzà com 1:202 metros, ligando-se pela serra de Sicó e 
collinas de Albergaria ao grande plan'alto da serra de Aire 
com 600 metros. Continuo para SO. com os nomes de serra de 
Rio Maior, ou Candieiros, Monte Junto, que se eleva a 666 
metros, Montachique e Cintra com 529 metros, onde termina 
banhada pelo oceano, limitando assim a bacia hydrographica 
do Tejo pelo lado do norte. 

No sentido opposto continua a cordilheira para o norte, se- 
parando as bacias hydrographicas dos rios Douro o Mondego 
até ao plan'alto de Trancoso, que tem a altitude media de 800 
metros, onde volta para NO-, com os nomes de serra do Pisco, 
de Aguiar e da Senhora da Lapa. Do plan'alto de Trancoso 
sáe um contraforte para o norte, que se bifurca formando o 
braço de oeste, o flanco esquerdo do rio Torto, com os nomes 
de serras de Sirigo, Penella c Viso, e o de leste, o flanco di- 
reito da ribeira Teja, com as denominaçSes de Berra de Moreira 
e Meda, terminando ambos sobre o Douro. Da serra do Pisco 
sáe outro contraforte para SO., entre os rios DSo e Mondego, 
até á confluência d'estcs rios. 

Na serra da Senhora da Lapa, que tem de cota 940 metros, 
divide se a cordilheira em três linhas principaes: a primeira, 
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mais septentrional, dirige-Bo para O., entre os rios Paiva e 
Douro, unindo as serras de Leomit, 1:018 metros, Santa Helena, 
1:100 metros, Montemuro, 1:380 metros, e Gralbeira, termi- 
nando na confluência d'aquelles dois rios. A segunda dirige-se 
também para o poente, entre os rios Paiva e Vouga, fazendo a 
divisória da bacia d'eate rio da do Douro; forma o planalto de 
Femira de Aves, a serra de Cota, serra de Manhouce com 
1:120 metros, e serra da Freita com 1:070 metros; e dimi- 
nuindo bruscamente de altura fecha a bacia do Douro pelas 
collinas de Souto Redondo até á pequena serra de Santo Oví- 
dio. A terceira dirige-se para SO., entre o Vouga e o DSo, 
pela serra do Caramullo, 1:070 metros, 'e Berra do Buesaco, 
630 metros, e liga-se ■ por pequenas collinas á serra da Boa 
Viagem, perto da foz do Mondego, onde termina, servindo em 
Coda a soa extensão de divisória ás bacias do Vouga e Mon- 
dego. 

m 

SYSTEMA TRANSTAGANQ 

N'este systema, que abrange o resto do reino ao sul do 
Tejo, as Berras erguem-se isoladas, ligando-se unicamente por 

< intermédio das planuras e collinas que formam a divisória das 
bacias dos diversos rios que em todos os sentidos sulcam esta 

! parte do paiz, a qual nao é mais que um rasto plan'alto, es- 
tendendo-se de norte a sul, que com suave pendor termina no 
oceano pelo poente, e com inclinações mais rápidas no Gua 
iiana ao nascente, sendo accidentado ao sul pelas serranias do 

| Algarve. 

■ As serras mais notáveis d'este systema sao: no Alemtejo, 

| S. Mamede, 102 metros, Ossa, 649 metros, Monfurado, 400 

; metros, Portel, 400 metros; na Extremadura, Arrábida, 499 
metros; no Algarve, Foia, 903 metros, Mú, 575 metros, e Monte 
Figo, 400 metros. 

Este systema orographico communica com o relevo da Extre- 
madura nespanhola pela serra de S. Mamede, que se dirige de 
SE, a NO., ligando-se pelas planuras da Povoa í Berra de 
Niza, a qual corresponde, como se disse, do outro lado do Tejo 
a serra de Perdigão do systema beirense. A serra de S. Ma- 
mãe liga-se pelas collinas de Aseumar, Santo Aleixo e Borba 
i serra de Ossa, que lhe fica ao sul, e se levanta de E. a O. 
entre as origens da ribeira de Terá e as da Pardiella, servindo 
esta linha orographica de divisória entre as bacias do Tejo e 

I Guadiana. Seguindo para SO. une-se pelas alturas de Divor ao 
planalto de Évora e, mais ao sul, á serra de Portel, entre as 
origens da ribeira de Odivellas e a confluência da Degebe no 
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Guadiana. Continuando a segnír a mesma linha para sul, H- 
ga-ee a serra de Forte! á do Algarve, pelo extenso plan'atto de 
Beja e Ourique e alturas de Almodovar. Aqui se levanta, tam- 
bém de E. a O., entre oceano e o Guadiana, a serrania do 
Algarve, que lança para o sul vários contrafortes, dos quaes os 
mais notáveis sito : o que termina no Monte Figo ao N. do cabo 
de Santa Maria, e o faspinkaço âo Cio que termina no cabo de 
S. Vicente. 

I>o plan'alto de Ourique sáe para NO, ura contraforte que 
separa a bacia do Sado da do rio Mira, ligando-se á serra do 
Cercal, a qual seguindo de S. para o N. até á serra de Grân- 
dola, 'na origem da ribeira do mesmo nome, limita pelo lado do 
Oceano a bacia do Sado. 

Das alturas de Divor sáe para O. outra divisória de aguas, 
separando as bacias do Tejo e Sado, que se ergae formando as 
serras de Monte de Muro e Monfuraão para logo depois decres- 
cer gradualmente de altitude nas collinas de Vendas Novas e 
Poceirão, elevando-se de novo ao entrar na península de Setú- 
bal, na qual se levantam «s serras d* Paf-meila c da Arrábida, 
e terminando no cabo de Espichel. 

Resumindo, vê-se que é na parte central e norte do pais que 
se levantam as serras maia alterosas e os mais elevados pla<- 
n'aItos. 

O ponto culminante é a serra da Estrella, que faK parte da 
cordilheira mais extensa do reino, orientada de NE. a SO. 
N'eíta parte central encoirtram-se eomtodo a par das grandes 
serras largos e férteis valles, ao contrario do que sttocede em 
geral na região do norte, onde os valles são mais estreitos e 
profundos, o que claramente Be vê no mappa dos peras orogra- 
phicos. Os valles principaes da provinda de Trás os Montes 
sSo dirigidos de NE. a SO., e os do Minho dirigem se a OSO. 

Os dois valles principaes da Beira, Mondego e Zêzere alto 
igualmente dirigidos de NE. a SO.; o vali* do Vouga está orien- 
tado de E. a O. 

O valle do Douro é estreito « orientado também de E. a O-, 
e o mesmo succede á parte superior do valle do Tejo, o qual «6 
na parte inferior do curso do rio se dirige a SO. 

O valle do Guadiana, no AlemtPjo, dirige-se em geral de N. 
a S.j e sempre estreito. 

A altitude media dos plan'altos do Alemtejo é de 200 me- 
tros. 
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capitulo m 

HIDROGIUPUIA 

Os rios de Portugal, quo desaguam 110 oceano, e formam b&± 
cias hydrographicas independentes, são : Minkb, Lima, CHwMfe, 
Ave, Douro, Vouga, Mondego, Tejo, Sado, Mira * Onudiana. 
Alem d'estes ha muitos outros pequenos cmbos de agua qne 
formam pequenas bacias litoraes; os mais dignos de ser nota- 
dos, s8t>: jSW«t, Leça, LU, Alcobaça, SUandto, OiMtmrã * 
Quarteira. 

I 
BACIA DO MINHO 

Unia pequena parte da bacia d'este rio pertence a Portugal. 

Contorno. — Serras daPeneda, Como do Bico. ArgAe Faro. 
' Superfície da bacia (em Portugal) 871^,87. 

Cnrso. — Desce dos montes Cantabrios na Qalliza; entra em 
Portugal acima de Melgaço, passa entre Valença e Tuy, e entra 
no oceano abaixo de Caminha. 

O seu tíursó total fi de 236 kilometros e 65 em Portugal, dos 
íplaes 40 sito navegáveis, a partir de MonsSo. A sua tUrecçtft 
em Portugal ê de NE. para SO. 

Afluentes.— Em Portugal o sou principal Afluente é o rio 
Coura, que desce da serra de Corno de Bico, é termina, junto 
a CftminÉa. 

n 

BaOia DO LEOA 

Contorno. — Ao norte é formado pela mesma Knha divisorui 
do rio Minho até & Serra de Argâ, e d'está até ao oceano pe- 
las serras de Ferre c Santa Luzia; âõ sul pélas serras da Ama- 
relia, Nota <6 Faro. 

Superfície em Portugal 1:034^,37. 

Cnrso. — Nasce em Hespanha na serra de S. Mamede; en- 
tra em Portugal pouco acima de Lindoso; banha Ponte da 
Barca, Ponte de Lima e Vianna do Castello junto á sua foz. 
Começa a ser navega+èl em Ponte da Barca pelo espaço de 37 
kilometros. O seu curso é de 110 kilometros, dos quaes 58 em 
Portugal, eOm a direcção de NE. a 80. 

âffluenteBt-^-Êm Portugal o mais nOtaVel é o rio Vet, qtn> 
detce da serra Ah Pebeda, passa junto a Arcos deValle de Tez, 
e tmolna àefíoflt* da Ponte da Barca. 
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. III 

BACIA DO CAVADO 

Contorno. — É limitada ao norte pelas serras de Ourai, Ama- 
relia, Qerez, Mourílhe e Larouco; ao sul pelo plan'alto de Bar- 
roso, serra da Cabreira e Oliveira, alturas de Braga, serra de 
Airo" e collínas até Fào. 

Superfície da bacia 1:587*0,50. 

Curso. — -Nasce na serra de Larouco, na raia, corre junto a 
Montalegre e Barcelios, o entra no oceano formando o porto de 
Espozende. 

O seu curso é de 100 kilometros, sendo 12 navegáveis. A 
sua direcção é de NE. a SO. 

Affluenl.es. — 1." RahagSo, na margem esquerda; começa no 
plan'alto de Barroso. 

2." Homem, na margem direita; nasce na serra do Gerez e 
termina no Vau do Bico. 

IV 

BACIA DO AVE 

Contorno. —Ao norte, desde o Monte de S. Félix até á serra 
da Cabreira, tem a mesma divisória do Cavado; a leste e sul 
os contrafortes da serra da Cabreira até Hargaride, e serras de 
Barrosas e Sitania até ao norte de Santa Eufemia. 

Superfície da bacia l:368 kq ,12. 

Curso. — Nasce na serra da Cabreira, banha Santo Thyrso 
e acaba no oceano junto a Villa do Conde. O seu curso é de 
73 kilometros. E navegável só nas proximidades da sua foz. 

Tem duas direcções principaes: a primeira de NE. a SO., 
da origem até á confluência com oVizella; a segunda de E. a 
O. d'ahi até á sua foz. 

Afflucntes. — 1.° Vizella, na margem esquerda; começa na 
serra de Cabeceiras, e passa perto de Fafe. 

2." Deste, na margem direita; nasce na serra da Falperra, 
banha os campos de Braga, e termina defronte da Retorta. 

V 

BACIA DO DOUBO 

Contorno. — Em Portugal, abrange, á direita, quasi toda a 
província de Traz os Montes, e é limitada a NO. pelas alturas 
do Porto, serras de Vallongo, Agrella, Sitania e Cabreira, e 
plan'alto de Barroso. Á esquerda é limitada por uma das prín- 
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cipaos linhas do systema orographico beírense, formada pelas 
serras das Mezas, Malcata, Sortelha e Fragas até á Guarda na 
serra da Estreita, e pelas serras de Trancoso e Aguiar, plan'alto 
de Ferreira, serra da Freita e collinas da Feira até a serra de 
Santo Ovídio. 

Superflcie. — Em Portugal, 18:758^,06. 

Cnrso. — Nasce em Hespanha na serra de Urbion, corre junto 
a Zamora, e começa a dividir a província de Traz os Montes 
das províncias hespanholas de Zamora e Salamanca acima de 
Miranda do Douro ; entra em Portugal na Barca de Alva, banha 
o Peso da Régua, Porto e Villa Nova de Gaia, e desagua no 
oceano em S. João da Foz. O seu curso é de 640 kiloinetros, 
dos quaes 255 em Portugal, correndo sempre entre ásperas 
montanhas. Torna-se navegável para pequenos barcos, na Barca 
de Alva, pelo espaço de 165 kilometrôs; da cidade do Porto até 
á foz é navegável para navios de maior lote. Em Portugal, tem 
duas direcções príncipaes : a primeira de NE. a SO. até á Barca 
de Alva; a segunda de E. a O. até á sua foz. 

Aífluentes. — Na margem direita: 

1." Sabor. Nasce na serra de Montezinho; corre perto de 
Bragança, e termina abaixo de Moncorvo. O Sabor recebe á 
esquerda a ribeira de Angueira. 

2." Tua. Nasce na serra de Sinabria em Hespanha, com o nome 
de Tuella; entrando em Portugal, deixa á direita Vinhaes, 
banha Mirandella, e termina no logar de Foz-Tua. Junta se lhe, 
acima de Mirandella, o rio Rabaçal, e, antes da sua foz, o Tinhella, 
que nasce na serra de Padrella, e deixa á esquerda Murça. 

3.* Pinhão. Nasce na serra do Cabreiro, e corre entre Sa- 
brosa e Alije. 

4.° Corgo. Nasce no plan'alto de Villa Pouca de Aguiar, corre 
junto a Villa Real, e termina no Peso da Régua. 

5." Tâmega. Nasce em Hespanha, na serra de S. Mamede 
corre junto a Monterey, entra em Portugal fertilisando a bella 
veiga de Chaves, passa em Mondim de Basto, atravessa Ama- 
rante, e termina em Entre Rios. 

6." Sousa. Nasce no plan'alto de Felgueiras, passa entre Pe- 
nafiel e Paredes, e termina na foz-Sousa. 

Na margem esquerda: 

1." Águeda. Nasce na serra da Gata em Hespanha, e ter- 
mina a montante da Barca de Alva. 

2." Côa. Nasce na serra das Mezas, corre junto do Sabugal, 
passa entre Almeida e Pinhel, e termina a NE. de Villa Nova 
de Foscôa. Recebe as ribeiras de Âãe, Cabras e Massueime. 

3.° Teja. Começa na serra de Trancoso, e banha o sopé do 
elevado monte de Numao. 

4.' Torto. Começa na serra de Guilheiro. 
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5.* Tavbrtt, Nasce no plan'nlto de Trancoso, e passa por 
Tabuaço. 

6.* Tkeâo. Começa na» alturas de Moimenta. 

7." Varvta. Começa no plan'alto de I^mil, o (Iraxaá esquerda 
Lamego. 

8." Paiva, Nasce no plan'alto de Leomil, nas vertentes do 
std, corre junto 4e Frag-oas e Castro Daire, e termina jttnto 
ao logar de Castello de Paiva. 

9.* ArtJ/x. Nasce na serra da Freifa, e banha os campo» de 
Arouca. 

TI .. ' 

BACIA DO VOtJGA 

Contorno. — Aa collinas das terras da Feira, as serras de 
Freitft e Mánhotice, as alturas de Alva e Calde, a serra de 
Cota e plan'alto do Ferreira até a serra da Senhora da Lapa, 
limitam-n'a ao norte, scparando-a da bacia do DoUro. As al- 
turas deVilla da Igreja e-MondRo, as Berras dó CaramuHo e 
Bussaeo, e as collinas de Múrtede, Cantanhede e Arazède, ser- 
vem-lhe de limite ao sul, separando-a da bacia do Mondego. 

Superfície da bacia 3:741 k( ",42. 

Curso, — Nasce na serra da Senhora da Lapa, vae passar 
éntrè S, Pedro do Sul e Vouzella, banha os campos de Angejft, 
e entra no grande estuário denominado Eia de Aveiro, des- 
aguando no oceano pela barra nova de Aveiro. 

O seu curso é de 113 kilometros, dos quaes 42 sito navegá- 
veis. A sua direcção geral é de nascente a poente. 

Afflu entes. — Na margem direita: 

1.* Sul. I)esce da serra de S. Macário, e termina junto á 
villa dó S. Pedro do Sul. 

2." Caima. Nasce na serra da Fretta, onde tem uma queda 
a prumo de 70 metros de altura. 

%* VI. Começa nos montes de Pindello, B termina na ria 
de Aveiro. 

Na margem esquerda: 

1.* Águeda. É formado pela juneçSô dos rios Âtfotqitéiro 
e Afjadão, que nascem na serra do Carftmullo, e banha a villa 
de Águeda. Recebe rt río Cerfímá, que desce da serra do Bua- 
saco, e antes da sua confluência forma o lago denominado Pn- 
feifã âe Fermentsllos. 

2.' Bòcco. Pequena ribeira que se forma nas planuras, de 
CrtvBes, e entra Ua ria de Vagos, dó estuário do Vouga. 
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SAOU DO MONDBOO 

Contorno.' — Ao norte é limitada pela mesma linha diviBoW* 
que contorna a bacia do Vouga, e qne passa pela serra do Ca- 
ramullo. A leste e sul é limitada peta divisória que passa pelas 
Berras de Trancoso, Guarda., Estrelía, Açor, Lousa 1 , SíOO e Col- 
imas que de Albergaria seguem até Lavos. 

Superfície da bacia 6:202^,01. 

CnrsO.— Nasce na serra da Estrelía, deixa A esquerda Ce- 
lorico, banha Coimbra e Bens magníficos campos, cofre junto 
a Montemor o Velho, e desagua no oceano junto á villa da Fi- 
gueira da Foz. 

O sen wmo é de SOO kilometros; é navegável desde a F«- 
D3o, pelo espaço de 84 kilometroB- 

A sua dh-ecefio geral * de HO. a NE 1 , da sua origem até Ge- 
lorleo, d'esta villa aW Coimbra de NR. a 80, ò"ali até A sua 
fr* de E. a O. 

Affluentes. — Na margem direita: 

li" Dão. Nasce na serra do Pisco, corre entre Vlzeo é Man- 
gualde, e possa junto a Santa Cbmba-DSo, terminando na Foí- 
DSo. Recebe a ribeira de Goja, que nasce na serra de Aguiar ; 
o rio Pavia, que corre junto a Visett^ o rio Crie, que desce <i* 
Oaramullo. 2.° ribeira de Mortágua; 8.' rio BotSO; 4." ribeira 
de Foja. 

Na margem esquerda: 

1." Alva. Nasce na serra da Estrelía, passa por Av8 e Ooj* t 
e termina abaixo da grande volta da Raiva no Mondego. 

2." Ceita. Nasce na serra dô Açor, e bftnha a vilía de Góes. 
Recebe o rio Duoça. 

Í.° Arunva. Começa nas collinas de Albergaria e serra de 
Sicó, banha os campos de Pombal e Soure, e termina defronte 
de Montemor o Velho. 

vm 

BAOIÀ CO TÍ.JO 

Contorno (tem PortngaI).-^Á direita é limitada pela linha 
divisória que a separa das bacias do Douro e Mondego, e que 
passa pelas serras das Mezas, Sortelha, Estrelía, Açor, LoUzi 
e 8ieó; e por ontra linha divisória que da serra de Sie* conti- 
nua pelas serras de Aire, Rio Maior, Montejunto, Montachi'- 
qne e montes de Almargem até ao principio da «erra de Cin- 
tra e alturas de Manique até Oarcavellos, que a separa das 

pequena» bacias Htortes.dfts rios Liz, Amola, Si*awiro e ou- 
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tros. Á esquerda é limitada pela linha divisória que da serra 
'de S. Mamede segue pelas collinas de Assumar, Barbacena e 
Borba até á serra de Oasa e alturas de Divor, separando-a da 
bacia do Guadiana, e que continua pela serra de Montemuro, 
Moníurado, plan'alto de Vendas Novas e Pegões até ás serras 
de Falmella e Arrábida, confinando por esta linha com a ba- 
cia do Sado. 

Superfície da bacia em Portugal 24:462 k, < ) 28. 

Curso. — Nasce em Hespanha na serra de Albarracin, atra- 
vessa as províncias hespanholas de Guadalajara, Toledo e Cá- 
ceres, entra em Portugal separando o Alemtejo da Beira, atra- 
vessa a Estremadura e termina no Oceano Atlântico 16 kilo- 
metroa a O. de Lisboa. As principaes povoações que banha em 
Portugal eão : Abrantes, Santarém, Villa Franca, Lisboa e Be- 
lém, na margem direita; Chamusca, Alcochete e Almada na 
margem esquerda. 

O seu curso é de 810 kilometroB, dos quaes 256 aio em Por- 
tugal. Começa a ser navegável em Alcântara (Hespanha), mas 
só em certas epochas e para pequenos barcos; a principal na- 
vegação começa em Villa Velha. 

A barra do Tejo dá entrada fácil a navios de qualquer lote. 
Defronte de Lisboa forma o rio um magnifico porto, que pode- 
ria conter a marinha de todas as nações. Acima da capital 
apresenta a largura máxima de 12 kilometros, e entre o pontal 
de Cacilhas c o cães de Sodré em Lisboa tem 1 : 850 metros de 
largura. 

A sua direcção geral é de E. a O. até & Barquinha, onde 
moda de direcção para SO. até Lisboa, tomando ahi de novo 
o rumo de O. até á sua foz. 

Affluantes. — Na margem direita : 

1-° Erjes. Nasce na serra da Gata, em Hespanha; em parte 
do seu curso serve de fronteira aos dois reinos limitrophes. Re- 
cebe a ribeira Bazagueda. 

2." Aravil. Nasce na serra da Murracha. 

3." Poneul, Nasce na serra de Penhagareia, e passa perto de 
Idanha a Nova. Junta-se-lhe o rio Torto, que vem das alturas 
ao sul de Penamacor, e a ribeira de Alpreaãe, que desce da 
serra da Orardunha. 

4.° Ocreza. Nasce na serra da Gardunha, e recebe os rios 
Tripeiro e AlvitQ, e as ribeiras Liria, Ribeirinha, Froia e 



5.° Zêzere, Nasce na serra da Estrella; deixa á direita a Co- 
vilhã, e termina junto á villa de Constância. Recebe as ribeiras 
Meimoa, Paul o Pampilhosa, as da Certa e Ima, e o rio Na- 
bão que banha a cidade de Thomar. 

6." Almonda. Nasce na serra de Aire, e banha Torres Novas.* 
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7." Âlviella. Nasce na serra da Mendiga, engrossa com a 
grande nascente dos Olhos de Água, e corre junto a Pernes. 

8.° Âsseca. Nasce na serra de Rio Maior, e entra no canal de 
Azambuja. ' 

9.* Trancào. Nasce na seira de Montachique, e corre junto a 
Sacavém. 

Na margem esquerda : 

1.° Sever. Nasce na serra de S. Mamede, e serre de fronteira 
entre Portugal e Hespanha. 

2.° Niza. Nasce na serra de Portalegre. 

3." Mugem. Começa na Charneca de Ponte de Sor, e termina 
junto a Mugem. 

4.° Sorraia. Começa nas alturas de Assumar, corre junto a 
Monforte, Fronteira, Aviz e Mora, banha as villas e campos de 
Coruche e Benavente, e termina no braço do Tejo chamado rio 
Velho. Recebe na margem direita as ribeiras de Seda e Sor, e 
na esquerda as ribeiras de Atina Loura, Souzel, Terá e Divor. 

5.° Almansor. Nasce nas alturas a norte de Divor, corre junto 
a Montemor o Novo e Canha, e termina perto de Samora. Junta- 
9e-lhe a ribeira do Lavre. 

IX 

BACIA DO SADO 

Contorno. — E limitada á direita pela linha divisória, que 
passa pelo plan'alto de Ourique, Castro Vorde, Beja e Cuba, 
serra de Portel e planalto de Évora, linha que a separa da ba- 
cia do Guadiana; e pela divisória que passa pela serra de Mon- 
furado e plan'alto das Vendas Novas, que a separa da bacia do 
Tejo. A esquerda é limitada pela divisória que passa pelas ser- 
ras de Relíquias e Cercal, e cordilheira de montes de S. Thiago 
do Cacem até á serra de Grândola. 

Superfície da bacia 7:943^,27. 

Corso. — Começa na serra de S. Martinho ou Caldeirão, corre 
junto a Alvaliade, banha Alcácer do Sal, desagua no oceano junto 
a cidade de Setúbal, onde alarga formando, um vasto porto. 

O seu curso é de 135 kilometros. É navegável até Porto de 
Hei, pelo espaço de 61 kilometros. 

A sua direcção geral é de S. a N-, desde a sua origem até 
Porto de Rei, e de SE. a NO. no resto do seu curso. 

Affluentes. — Na margem direita: 

1.° Roxo. Começa no ptan'alto de Beja, e termina 1 légua a 
jusante de Alvaliade. 

2.° Figueira. Começa nas alturas de Mombeja. 

3." OdiveUae. Começa na serra de Portel, e corre ao sul de 
Alvito. - 
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4." íanww. Kjwttj ao piau 'alto de Eva», passa junto a 
eut» cidade, e corre porto da villa de Torrão. 

5." Dkw. Nasce da «erra de Monte do Moro, corre ao norte 
da villa de Alcáçovas, e termina a montante de Alcácer do 
Sal; recebe o rio Mourinho. 

6.° S. Martinho. Começa nas alturas de Mourel, na serra. d« 
Monfurado. 

7,° Murvteca. Começa, nas alturas de Saphira, passa perto de 
Cabrella e entre os logares de Marateca e Aguas de Moura, des- 
aguando no grande estuaria do Sado. 

Na margem esquerda: 

1." Campilhae. Kasce na serra do Cercal, e termina abaixo 
de Âlyallade. 

2." Corona. Kasce na serra de Grândola, e entra no Sado a 
montante do legar da Azinheira dos Bairroa. 

3.° Arção* Começa «a charneca, do Grândola, engrossa ooni 
algumas nascentes notáveis, e confluo no tíado a jusante do 
Yallt! de Guizo. 



BACIA DO XIRA. 

Contorno. — A direita é limitada pelas colimas de Almodo- 
var e Ourique, que a separam da bacia do Guadiana, e pelas 
serras das Keliquias o Cercal, que a separam <U bacia do Sado; 
á esquerda é limitada pelas serras de Mú, Mesquita e Basal o 
colimas de S. Theotonio, que a separam das bacias do Odc- 
louca e Seixo. 

Superfície da bacia 11644^,17. 

Curse. — Nasce na serra do Mú, que faz parte da aerraaí» 
do Algarve, banha a villa de Odemira, e lança- se no oceano 
junto a Villa Nova de Milfontes. K navegável até Odemira, 
pelo espaço de 20 kilometros. 

A 8 ua direcção geral é de ê£E. a NO., excepto, na parte me- 
dia do seu curso, onde toma as direeç3e& de $0. e O. Curso 
89 Jiilomotros, . 

Afiluentaa. — Na margem esquerda : Jiio Torto a outras, pe- 
quenas ribeiras que descem da serra da Meaquita. 

XI 

BACIA. DO GUADIAHA 

Contorno (em Portugal). — E limitada í direita pela- princi- 
pal linha orographipa. que da serra de Portalegre ae dirige para 
o sul poir Borba, serra de Ossa, Évora, Beja até á serra 4o 
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Má, e pela cumeada das serra» de Quereiíç* e Aloaria, termi- 
nando em Villa Eeal de Santo António, A esquerda compre- 
heude todo o território português alem do rio. 

Superfície em Portugal 10:921^,58. 

Curso. — Nasce nas lagoas de Regdera, atravessa as provin- 
das hespanholaa de Ciudad Real e Badajoz, onde começa a ser- 
vir de limite a Portugal até Monsaraz ; atravessa a parta orien- 
tal do Alentejo até ao Pomarão» e de novo forma o limita do 
reino até á sua foz. 

Em Portugal banha Juromenha, Mertola, Alcoutim, Castro 
Marim e Villa Real de Santo António, junta a soa fax. 

sen curso é de 700 kilometros, dos aaaea. 207 em Portu- 
gal. . 

Começa a ser navegável em Mertola pelo espaço de 65 kilo- 
metros. Do Pomarao até á foa, na extensão de 45 lõlometros, 
é navegável para navios de grande lote. 

A direcção geral è de E, a 0. da origem até Badajoz, onde 
volta para SO., acabando por se dirigir para o S. 

Aflluentes. — Na margem direita: 

1.° Xcoorn. Nasce na serra de S. Mamede, entra em Hea- 
panha, e banha segunda vez uma parte de Portugal, passando 
por Ouguella. 

2.° Caia. Nasce na serra de S. Mamede, e corre junto a Ar- 
ronches. 

3.° Degele» Nasce nas alturas de Divor. Recebe a ribeira 
Pardiella, que desce da serra de Ossa. 

4." Cábrea. Começa nas alturas de Almodovar, e corre junto 
a esta villa; junta-se-lhe o rio Tergts, que começa no piau 'alto 
de Castro Verde. 

5.° Oeiras. Nasce na serra de Mú, na cordilheira do Algar?*!, 
e termina junto a Mertola. 

6." Vascão. Nasce na serra do Almirante, e termina entre IV 
uuu$o e Alcoutim. 

7.° Foupana e Odeleite. Nascem nas serras de Quereuga 6 
Alçaria, e juntas entram no Guadiana. 

Na margem esquerda; 

1 ." Árdilla. Nasce em Iíespanha, e termina a NO- de Moura- 

2.° Chança. Nasce em Iíespanha na serra d» Aroebcj e ter- 
mina junto ao Pomarao. 

XH 

BACIAS UKMUSB 

1,° Entre a foz do Minho e a do Lima: 
Ancora. Nasce na serra de Arga. 
2..* Entre o Limai e o Cávado: 
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Neiva. Nasce na serra de Ourai. 

3." Entre o Ave e o Douro: 

Leça. Nasce na serra de Sitania, e termina entre Matosinhos 
e Leça da Palmeira. 

4." Entre o Mondego e o Tejo: 

1.' Liz. Nasce na serra de Aire, e banha Leiria; junta-se-lhe 
cr rio Lena, e termina perto da Vieira. 

2." Alcoa. Nasce na serra de Rio Maior, banha Alcobaça, e 
termina perto da Pederneira. 

íf. â Alfeizirão. Começa nas alturas de Kibatria, banha os 
campos de Alfeizirão, recebe a ribeira da Tornada, e acaba na 
Concha de 8. Martinho. 

4/ Arnoia. Começa na serra de Monte Junto, e termina na 
lagoa de Óbidos. 

5. a Ath&uguia. Começa nas alturas de Moledos, e acaba no 
istlmio de Peniche. 

6." Lourinhã. Banha a villa do mesmo nome. 

7.* Alcabrichel. Começa na serra de Villa Verde, e corre junto 
ao logar de Vimeiro, notável pelo desembarque das tropas in- 
glezas, e combate entre o exercito franeez e o anglo-portuguez 
em 1808. 

8. 1 Sizandro. Começa nas alturas da Enxara, e corre a norte 
de Torres Vedras. É ao longo da sua margem esquerda que se 
desenvolve a primeira das famosas linhas de Torres Vedras. 

9.' Safarujo. Começa na serra do Juromollo. As escarpadas 
encostas da margem esquerda fazem parte da segunda linha de 
Torres Vedras. 

10." Ilhas. Começa na tapada real de Mafra. 

11.' Cheleiros. Começa na serra da Acesseira, e termina ao 
sul da Ericeira. 

12." Cóllare*. Nasce na serra de Cintra, banha Collares, e 
acaba na praia das Maçãs. 

13. * Catcaes. Nasce na serra de Cintra, e acaba na enseada 
de Cascaes. 

5." Entre o Tejo e o Sado: 

Albufeira. Nasce na serra de Cezimbra, e termina na lagoa 
de Albufeira. 

6.° Entre o Sado e o Mira: 

l. B Melides. Desce da serra de Grândola. 

2.* Santo André. Nasce na serra de S. Thiago do Cacem, e 
entra na lagoa do mesmo nome. 

7.° Entre o Mira e o Guadiana: 

1," Seixe. Nasce na serra de Monchique. 

2. a Aljezur. Desce da mesma serra, e banha a villa de Al- 
jezur. 

3." Carrapateira. Começa na serra do Espinhaço de C5o. 
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4. a Bmsafrim. Nasce na serra do Espinhaço de Cão, e ter- 
mina na haliia de Lagos. 

5.* Alvor. Desce da serra de Marmellete, e termina janto á 
villa de Alvor. 

6.' Odelouca. Nasce nas serras da Mesquita e Má, recebe o 
rio de Silves, e termina junto a Villa Nova de Portimão, onde 
forma o melhor porto do Algarve. 

7.* Pêra. Nasce na serra de Messines. 

8.* Quarteira. Nasce nas serras de Salir. 

9.' Bio Secco. Termina na ria de Faro. 

10. a Asseca. Banha Tavira. 

Superfície total das bacias litoraes 11:090'', 70. 

HYDROGRAPHIA DAS COSTAS, POKTOS E ILHAS 

A costa de Portugal começa, ao norte, na foz do rio Minho, 
que forma o primeiro porto marítimo portuguez, vindo do norte, 
denominado Porto de Caminha. 

A ponta do Cabedello, na margem esquerda, e a ponta da 
Barbella na margem direita, que pertence a Hespanha, consti- 
tuem a foz do rio, que tem a largura de 250 metros. Da ponta 
do Cabedello a costa segue, ao SO., até á Ponta Ruiva, a pouco 
mais de um terço de milha. 

A 300 metros ONO. da Ponta Ruiva fica um ilhote denomi- 
nado a Insua, no qual ha um forte portuguez; a NO. (Testa 
Insua ha um ilhote mais pequeno chamado a Insua Velha, e 
alo separados por um estreito canal denominado Travesso ou 
Carreiro Gallego. Para NE. da Insua Velha ficam as pedras 
chamadas os Cambalhões, e para NE. d' estas, outra pedra, 
a Gemida; ao canal que fica entre estas pedras chamam as 
Portas. 

canal principal da barra é entre a Insua e a costa portu- 
gueza. Tem pouco fundo, e esse muito variável, tendo chegado 
a ligar- se a Insua com a terra firme nos grandes baixamares. Em 
geral não dá accesso a navios que demandem mais de 11 pés. 

Os canaes ao N. da Insua têem também pouco fundo, e sao 
perigosos por causa dos recifes. 

estabelecimento d'este porto é ás 2 h 34' '. A unidade de 
altura 1 BI ,48. As máximas e minimas amplitudes de marés ob- 
servadas em três annos, sâo: 3 ra ,70 e O""^. 

Ao norte da foz do rio levanta-se um monte de fónna cónica, 
no cimo do qual ha um nicho. Chama-se Monte de Santa Tecla, 
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e tem • altitude de 328 n ,4. Por elle Be reconhece facilmente 
esta costa, avistando-se a 35 milhas. 

O forte da Tnsua demora a 1,3 milha ao S. doeste monte. 

A 6,5 milhas ao 8.4°0. da Insua fica a ponta de Monte-Dár, 
formada por um outeiro coroado por um moinho vento, da qual 
sie uma restinga. 

Cesta ponta segue a costa ao S.26 a Ê, por 4,5 milhas ate a : 
barra de Vianna, sendo flanqueada n'oesa extensão pela serra de 
Santa Luzia, da qual é separada por uma planície de 1 kilo- 
metro de largura. 

A meia distancia entre a ponta de Monte-Dor e a barra de 
Caminha fica a foz da pequena ribeira de Ancora, onde ha uma 
formosa praia muito frequentada dos banhistas. 

A serra de Santa Luzia tem 553 metros de elevação, podendo 
avistar-sfl a 45,3 milhas. A sua maior distancia á costa é de 
3,2 milhas. Na encosta do extremo S. da serra alveja uma 
ermida sobranceira d cidade de Vianna do Castetlo. A 46 milhas 
da costa devem também começar a avistar-se os picos do Gerez 
e do Outeiro Maior. ' 

O porto de Vianna é formado pela fó* do rio Lima, a qual 
tem 90 metros de largura, em baixamar, entre o Bugio, a* 
ponta do paredão do N. , e o Cabedello, ou ponta do 8. , e 300 
metros em preamar. A barra abro ao HO., e tem de profun- 
didade 3 m ,l a 3 m ,3 nos maiores batxamares. Da ponta do M. 
s*e uma restinga de pedras, que abriga o canal, e na qual ha 
dnas estreitas passagens a que chamam as Porta". 

O estabelecimento do porto, no fortim, ê as 2 h 25'. Unidade 
de altura, l^.ÔS. AmpBtude máxima, 3™,7; mínima, 0",76. 

A velocidade da corrente é a seguinte: 

Êndumtel^"" 1 *™""'-' °>*t 

j Aguas mortas 0,23 

Vasante } Aguas vivas .... . .1)88 

vasante. f Aguas mortas 0,90 

K'este porto ha uma estação electro-semaphorica. 

A costa segue ao S.17 8 E. até a fo» do Neiva, que fica a 5 
milhas da barra de Vianna, sendo quasi toda de praia de areia; 
mas ao longo d'esta costa e á distancia media de 1 milha ha 
recife» de pedras. 

A 4,3 milhas ao S. 8" E. fica a barra de Espozende, acces- 
siveí somente a hiatos e embarcações menores, na qual ha um 
pnarólim de luz Vermelha fixa, com o alcanço de 7 milhas, & 
altitude de 13 m ,9. Ao sul d'esta barra ha ao longo da costa 
uma restinga de pedras, alguma» das quaes ficam sempre des- 
cobertas, e síto conhecidas pelo nome de Cavalloa d» í9o, A 
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tosta Ngue na mesma direcção até a ponta de arena, próximo 
da í^tlAl fica a povoação de Âfoemar, voltando para o 9. 30* Ej 
ète Povoa de Varai m, onde forma uma pequena enseada, a qual 
Abriga grande numero de barcos de pesca (Taquella grande 
Villa. 

A 3 milhas ao S. 2" E. é a barra de Villa, do Conde na fòa 
(to Ave, na qual só entram navios de pequeno lote. Esta barra 
reconhece-se facilmente pelo elevado e extenso Aquedueto quo 
parte de ura grande edifleio que se vê a ENE. da villa, que 4 
o antigo convento de Santa Clara, 

11* foz do Are vae a costa no rilmo de S. 14* E. pelo es- 
paço de 7,3 milhas, «té á eapella da Senhora da Boa Nova, 
situada- em nm alto penhasco cortado a pique, ao norte do qtial 
b* ama pequena abra onde se abrigam algumas vezes os bar- 
ea* de peso»; «m pouco ao norte d esta abra, toda orlada da 
roebedoSf «omeçftm as extensas praias de Pampelido è do Mifl- 
fie!!oj qíiS se estendem ate à foz do Ave. 

Da é&pella da Senhora da Boa Nora até á foz do Bouro, a 
5 milhas de distancia, a costa a de rochas baisfts e praia* de 
areia, no rume 8. 24" E., riéando a menos de meia distancia o 
pequeno porto do Leoa, na foz do rio do mesmo nome, onde *fl 
podem entrar barcos do peses. A 1 milha da conta fitam os 
Leriítes, reeifes de pedra que eircnffldam o porto de Leça, ser- 
vindo Jhe de abrigo ao mar de O. Entre es recife» d a oostA kA 
«trgidottro em 10 a 16 metros de profundidade, com duas pas- 
tagens largas, uma ao sul « outra ao norte. 

A barra dó Douro, ou dó Porto, actualmente desobstruída 
quasi de todo das perigosas pedras que tanto difnenltAvStu a 
ma entrada, é ainda de difícil accesso por causa da pouca pro- 
fondidade do banco de areia que a cinge completamente éo 
lade do mar, proftmdldadô que em 1869 Ora de 8",5 no* maio- 
Ws baixamares de aguas vivas *. Estabelecimento l b ,49". Uni- 
dade de altura l m ,6*). 

Um pouco ao N. d' esta barra está o pbarol de Nossa Senhora 
da Luz, de luz branca com clarões do minuto á minuto e o á\- 
«aieft de 16 milhas. A sua altitude é de 61*,6. 

N'è9#e porto ha uma estação electro-semap&oriea; 

Da barra do Porto continua a costa no rumo dó S; 7** E. até 
Espinho, a 9 brilhas, ainda baixa e orlada de pratas e pedras. 
Aqui começam as extensas dunas que acompanham a costa até 
ao Cabo Mondego-, na extensão do 45,3 mimas, nó fttáto de 
S. 13° O. Para o interior estende-se uma larga zona de terras' 
baixas Cobertas de pinhaes, e qoe parecem ir entestar com as 

com o mar chie podetà entrar a 
WAlípflí. 
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elevadas serras que limitam o horisonte, e que servem para re- 
conhecer esta parte da costa. Da parte do N. fica a serra d» 
Frei ta, cujo pico de S. Fedro Velho se assimilha um pouco á 
serra que rica ao sul d'elle chamada o Caramullo; ambas têem 
quasi a mesma altitude, 1:038 metros a Freita e 1:070 o Ca- 
ramullo, mas a ultima distingue -se pelo pico mais agudo. Estas 
duas serras parecem, vistas do mar, ligadas por duas outras 
mais baixas, a do Orestal e a das Talhadas. Podem avistar-se a 
63 milhas; porém, sendo a distancia da serra da Freita á costa 
de 18,5 milhas e 26,5 milhas a do Caramullo, segue-se que a pri- 
meira avistar- se- ha a 44,5 milhas e a segunda a 37,5 da costa. 

Ã ONO. j O. do Caramullo fica a barra de Aveiro, aberta 
nas dunas de areia, e por isso muito variável e sujeita a ob- 
struir-se. Serve esta barra de communicaçao com o mar á ria 
de Aveiro ou estuário do Vouga, que se ramifica em quatro 
braços príucípaes: 1.°, a ria de Ovar, que corre parallelo á 
costa até a villa d'esse nome, e é o maior e mais largo; 2.°, 
ria de Mira, que seguindo também parallelo a costa communica 
a lagoa de Mira com o mar; 3.°, ria de Vagos; 4.°, ria de ' 
Aveiro, que, não é mais que um esteiro, denominado na locali- 
dade Cate da cidade. Alem d'estes braços ou canaes ha o ca- 
nal por onde o Vouga desagua na ria, e uma infinidade de es- 
teiros que circumdam varias ilhas e sapaes, em parte aprovei- 
tados na producçao do sal. 

A barra de Aveiro, antes da construcçao do paredão que a 
fixou no local onde hoje está, tinha caminhado para o sul, a 
ponto de chegar até defronte de Mira, a mais de 20 kilometros 
do local onde hoje se acha. 

Ainda ha poucos armou estava aberta uma pequena barra, 
chamada da Vagueira, entre Mira e a Barra Nova. 

O canal que communica a cidade de Aveiro com a barra tem 
as máximas .profundidades de 6 m ,3 a 10 metros defronte do 
forte; até ao quadro da alfandega a profundidade media é de 
3 metros; o esteiro que chega até á cidade tem a media de 0™,7 
nos baixamares de aguas vivas. 

Na costa o fondo ó esparcellado; até 3 milhas vae augmen- 
tando gradualmente até attingir 18 metros, com um declive de 
4,5 miUimetros por metro. 

A 1 kilometro da barra ha uma elevada torre, na qual se 
projecta estabelecer um pharol. 

Estabelecimento (junto á torre) 2 h ,20'. Unidade de altura 
O ro ,87. Amplitudes das marés: 



Em aguas vivas , 



jMaxima 1» 76 



" JMinima m ,55 

Em aguas mortas. . J}?^ ■ • • -; £2» 

^ jMmima 0™,31 
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Velocidade da corrente na enchente 3,3 milhas, na rasante 
4,2 por hora 1 . 

A 28,2 milhas para S. 14° O. da barra de Aveiro demora o 
cabo Mondego, formando um promontório alto e escarpado, que 
è o extremo occidental da serra da Boa Viagem, ou de Buar- 
cos, cuja altitude e de 209 metros, podendo avistar-se a 27,2 
milhas. 

A 35 milhas a O. da costa deve começar a avistar-se o ele- 
vado pico da Louzã, que tem 1:200 metros de altura, e que 
está a 31 milhas para o interior ao S. 82" £. do cabo Mondego. 
Navegando do S. avista-se primeiro o pico da Louzã, vindo do 
N. a serra de Buarcos. 

N'este cabo ha um pharol de luz branca e íixa, com o alcance 
de 20 milhas. 

Para o S. d'este cabo segue a costa pelo espaço de 3,2 mi- 
lhas no rumo do S. 42° E. até á barra da Figueira, na foz do 
Mondego, formando antes a enseada de Buarcos, onde se encon- 
tra abrigo em bom fundo dos ventos de NO. a SE. pelo N. 

Na barra da Figueira o estabelecimento é ás 2 fa ,29'. Unidade 
de altura í m ,Q0. 

Desde 2 milhas a N. do cabo Mondego até Buarcos a costa 
é bordada de rochedos ; de Buarcos á foz do Mondego é praia 
de areia. 

Cesta foz continua a costa no rumo S. 19° O. seguindo em 
linha recta pelo espaço de 26,7 milhas, orlada de altas dunas 
de areia, em parte cobertas de pinhaes, avultando quasi no 
estremo sul o grande pinhal nacional de Leiria. N'esta costa, 
a 16,5 milhas da foz do Mondego, fica a foz do Liz e porto da 
Vieira, onde sd entram pequenos barcos. No extremo do pinhal 
de Leiria começa a costa a elevar-se em ribas escarpadas, or- 
ladas por uma estreita praia. 

A costa inclina ao S. 15° O. por 7 milhas até á ponta da 
Nazareth, onde ha um forte, formando depois a enseada da Pe- 
derneira, e sendo orlada quasi toda de praia, mas elevando-se 
logo para o interior as alturas de Pataías e Nazareth. 

A costa N. da enseada é toda de altos rochedos a pique; o 
reato é praia de areia. 

A villa da Pederneira fica no alto de um monte, e a 1 mi- 
lha a SE. eleva-se do meio de um grande pinhal um serro es- 
carpado que tem no cume uma ermida. No fundo da enseada 
vê-se o logar da Praia, e no alto monte do N. da enseada fica 
o sitio de Nazareth, com a sua notável igreja, cuja alta torra 

1 Á differença que se nota, comparando estes elementos hydrographi- 
cos com os das barras do Porto, Vianna, etc., tem por causa a influencia 
local produzida pela diminuta secção de entrada da barra de Aveiro, re- 
lativamente a grande superfície salgada do estuário do Yougai 



DoWzeíitvGoOgk 



u avista a 34,3 milha*. A Alva <U Fataiat, que é uma 

rode duna de areia que se destaca do fundo negro do pinha] 
N azarei h, e cuja elevação é de 141 metros, dá um bom re- 
conhecimento para esta costa. 

Da enseada da Pederneira continua a costa, no rumo S, 32* O. 
até á concha de S. Martinho, a 6,3 milhas. O alto do Facho, 
de forma cónica e com 98 metros de altura, forma uma agu- 
da ponta, ao sul d» qual ha uma enseada que tem qnasi 
no extremo sul uma abertura, on estreita barra, que dá en- 
trada para a concha de S. Martinho, pequeno golpho circular 
onde desaguam algumas ribeiras. O alto do Facho, e os moinhos 
que alvejam no cimo dos montes que lhe ficam a %., serrem 
' para reconhecer esta costa. A barra tem menos de 100 metros 
de largo, e, por pouco profunda, só admitte pequenos navios. \ 

D'e*te ponto até ao cabo Carvoeiro- segue a costa ao 80-, 
oom o desenvolvimento de 16 milhas. A pouco mais de 3 milhas 
da ponta meridional da enseada de S. MaHii^ft eleva-e» quaj] 
a pique sobre a costa o Monte Gordo, contraforte da serra do 
Bouro, cuja altitude é de 131 metros, formando uma ponta. A 
3 milhas d'esta ponta fica a Lagoa de Óbidos, que eommunioa 
oom o mar por uma estreita aberta, obstruída pelas areias du- 
rante a maior parte do anno. Até aqui a costa é profunda o da 
altos rochedos escarpados; da boca da Lagoa até á península 
de Peniche é uma extensa praia, da qual são, a 1,5 milha, de 
Peniche, uma ponta do rochas denominada o Baleai, rodeada 
da recifes. No prolongamento d 'esta ponta ha uma ilhota, a flha 
de Fora, e mais ao mar um rochedo chamado o Ilhéu <h Fora. 
Do extremo NE. da península de Peniche saa outra ponta, a 
Papda; é entro estas duas pontas que fica aomprehendida a ba- 
Ma do nort«, onde os navios encontram abrigo dos ventos da 
O. a ENE. pelo S., mas que nSo é bom surgidouro por ter em 
geral fundo de pedra. 

Entre a ponta da Papda e a do Trovão, que lhe fica ao 80., 
ha uma pequena enseada oom uma praia denominada o Porto 
da Areia. Na ponta de O. da península, chamada o Cabo Car- 
voeirt), ha um pharol de luz branca a fixa, com o alcance de 9 
milhas e a altitude de 55 m ,5. Tem uma estação semaphorica. ! 
Ao sul da peninsula ha a bahia do sul, cujo fundo ó era par- 
tes de pedra ; o fundeadouro ó ao 8. da cidadella. Toda a coita 
da peninsula é de rocha escarpada de 10 a 20 metros de ai* 
tura. 

A N. 55° 0. do cabo Carvoeiro, a 5,5 milhas, ergue-se a 
Btrlenga Grande, pequena, ilha com 1:500 metros de compri- 
mento, de NE- a 80-, e 800 metros na sua maior largura. É 
rodeada de muitos recifes, é a sua costa, alta e escarpada, é 
muito recortada. A ilha é dividida em duas partes por uma 
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grande depressão, que dá origem a dois caneiros, situados «da 
um de sen lado da ilha, apenas separados por uma espécie de 
isthmo de 100 metros de largura. O caueiro de NO. chama-se 
Carreira dos Cações, o de SE. Carreiro doe Moiteirai. A pe- 
quena distancia a SO. da boca d'este caueiro está a fortaleza 
de S. Filippe, edificada sobre um ilhéu, ligado á ilha por uma 
muralha ou caos, 

N'e8ta parte da ilha ha bom fundeadouro ao abrigo dos ven- 
tos de Obt). a NNE. pelo O. Ao NO. da Berlenga ficam u 
Estcllas a 1 milha. Assim se denomina um grupo de pedras, 
ou ilhotes, sempre descobertos. 

A quasi 4 milhas ao N- 25" O. da Berlenga ficam os Fa- 
rilhoes, grupo de ilhotes, dos quaes o maior, ou Farilhão Gran- 
de, e qussi tao elevado como a Berlenga. Ao 3. d' este ficam 
as Forcadas. 

O canal entre a Berlenga e o cabo Carvoeiro ó profundo, e 
igualmente o que fica entre os Farilhòes e as Esteuas, mas ali 
» corrente é muito forte. 

Na Berlenga Grande ha um pharol, cuja elevação sobre o 
nivel do mar é de 116",47, sendo 28 metros a altura do vér- 
tice do pharol sobre o terreno. A sua luz é branca, da rotação 
completa, com eclipses de 3 minutos e clarões da 10 segundos. 
O seu alcance é da 20 milhas. 

O isthmo que liga a península de Peniche a terra firme e na 
areia!, baixo, próximo á península, a. ponto d'osta ficar Uhada 
nas grandes preamares equinocciaw, mas que se vae elevando 
em medos até á ponta da Consolação. 

De Peniche a esta ponta, que fica a 2 milhas, a costa vae 
ao S.20"E., sendo toda de praia. Cesta ponta, que é de rocha, 
a no oimo da qual ha um forte, continua a costa ao S,18°E. 
até á ponta de Faimogo a 2,3 milhas. Entre estas pontas a costa 
é toda uma escarpa de rochedo a prumo. Segue depois ao S., 
orlada de uma praia chamada da Areia branca, até a ponta Pe- 
ralta, continuando no mesmo rumo até a ponta das Barcas a 1 
milha da primeira, ma» já de rocha escarpada. Entre esta ultima 
ponta e a de Faimogo ha 3,3 milhas. A meio da praia esta a fog 
da Areia branca, onde se mettB no mar a ribeira da LourinhS. 

Pa ponta das Barcas á da Lamparoeira a 13 milhas ao S.23°0. 
a costa è quasi toda de praias do areia, encostadas a uma escarpa 
quasi continua de elevados rochedos com algumas pontas sa- 
lientes que dividem as praias. D' estas as mais notáveis slo a 
da Porto Novo, na foz da ribeira de Alcabrjehel ou do Vimeiro, 
onde se effectuou o desembarque dos inglezes em 1808, e a Praia 
Formosa na foz do Sizandro. Serve de reconhecimento a esta 
costa a serra de Monte Junto, com 666 metros, e a distancia 
da costa 14,5 milhas, podendo avistar-«e a 35 milhas da costa. 
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D'esta serra até ao mar o terreno é accidentado por montes 
de elevação media de 130 metros. 

Passada a ponta da Lamparoeira volta a costa ao S. até á 
foz da ribeira áo-Porto, a 8,3 milhas, quasí toda de rocha es- 
carpada. A 1,5 milha ao N. da dita foz fica a villa da Ericeira, 
situada no alto da escarpa na encosta dos montes. Ao S. ha 
uma pequena enseada, com uma boa praia, e ao N. tem outra 
praia. Este porto é muito desabrigado dos ventos de NNE. a 
SSO. por O. Tem duas luzes de enfiamento, uma branca, outra 
vermelha, a 37™, 7 de altitude. O convento de Mafra com suas 
elevadas torres e zimbório, a 270 metros acima do nivel do mar, 
serve de reconhecimento e marca para este porto, podendo avis- 
tar-se & 30,6 milhas. 

Da foz da ribeira do Porto a costa volta ao S.25°0. até ao 
cabo da Boca, a 10,3 milhas, quasi toda de rochedos escarpa- 
dos e elevados, apenas interrompidos pela Praia das Maçãs na 
foz da ribeira de Coitares, e a Praia Grande a S. d'esta. Nas 
proximidades do Focinho da Boca, nome que os marítimos dão 
ao cabo, o rochedo começa a elevar-se, a ponto de apresentar 
ali uma escarpa de mais de 125 metros, sobre a qual está o 
pharol da Boca a 137 metros acima do nivel do mar. Este 
pharol é de luz branca de rotação completa, com eclipses de 2 
em 2 minutos e clarões de 8 segundos. O seu alcance é de 16 
milhas. A 0,5 milha ao mar do cabo fica a Pedra de Arca; 
esta e outros recifes, com a forte corrente que ali ha, tornam 
perigosa a sua approximaçab. 

A serra de Cintra eleva-se sobranceira ao cabo, prolongan- 
do-se para o interior na direcção de ENE. A sua maior alti- 
tude é no seu extremo de E. no castello da Pena, que tem 529 
metros de cota. O convento da Peninha,, no extremo SO., está 
a 488 metros, e deve avistar-se a 42,5 milhas. A forma pitto- 
resca desta serra, com a sua cumeada recortada e eriçada de 
picos agudos, nSo se confunde com a de outra qualquer; por 
isso é um bom ponto para reconhecimento da costa. 

A 4,3 milhas ao S.7°E. fica o cabo Baso, que é baixo, e, 
como o nome o indica, plano ; n'elle ha um forte denominado de 
S. Braz. A costa entre estes dois cabos, continuando a formar 
escarpa de rocha, curvando-ae, dá logar a uma enseada ou bahia 
perigosa para os navios que bordejando entram n'ella, porque 
a corrente é forte e encosta a terra. 

No cabo Baso a costa volta repentinamente a S.73°E. até á 
ponta do Salmodo a 3,3 milhas, e curvando-se depois para o N. f 
forma a bahia de Cascaes, continuando até á foz do Tejo, que 
fica a 5 milhas, no rumo de S.62°E. Toda esta costa é de rocha 
pouco elevada, com pequenas praias de espaço a espaço; a 
maior é a que fica entre a ponta de Rana e a ponta da Lage 
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na foz do Tejo, sobre a qual esta a fortaleza de S. Julião da 
Barra. Entre o cabo Raso e a ponta de Salmodo fica a ponta 
da Guia, próximo da qual está o pharol de Nossa Senhora da 
Guia, do luz branca e fixa, com o alcance de 13 milhas e a al- 
titude de 66 metros; e entre este e o Cabo Raso, em uma pe- 
Suena eminência, está a estação electro-semaphoríca de Oitavos. 
Ia cidadella de Cascaes ha outra estação semaphorica. Â bahia 
de Cascaes é abrigada de quaai todos os ventos, excepto doa 
de SO. a SE. pelo S. ; é n'este porto que estão fundeados o 
hiate e barcos dos pilotos da barra de Lisboa. O seu estabe- 
lecimento é á i h ^cy. 

A 1,5 milha ao S.56°E. da torre de S. Julião fica a torre do 
Bugio edificada sobre um rochedo ou ilhéu, situado no prolon- 
gamento da ponta ou cabedello do sul da barra. 

N'esta torre e na de S. Julião ha dois pharoes. 

O pharol de S. Julião é de luz branca e fixa, com o alcance 
de 10 milhas e a altitude de 46 m ,4. Tem estação semaphorica. 

O pharol do Bugio é de luz branca, de rotação total, com 
eclipses de 3 em 3 minutos e clarões de 10 em 10 segundos, 
com o alcance de 16 milhas e a altitude de 26", 1. 

A barra de Lisboa tem dois canaes, o do N. ou o Corredor, 
eo do S. ou a Barra Grande. O primeiro vae quasi de E. a O, 
entre a costa e o cachopo do N., cujo extremo NE. é separado 
da ponta da Lage, onde está a torre de S. Julião, por um canal 
estreito, mas cuja profundidade é de 11 a 12 metros nos má- 
ximos baíxamares. For não haver n'este canal banco exterior, 
a sua entrada é mais fácil na vasante ou quando ha arreben- 
tação no banco da Barra Grande. 

O canal do S., que é o principal, corre entre o cachopo do 
N. e o cachopo do S. ou Alpeidão. Na parte mais estreita tem 
quasi 1 milha de largura, com a profundidade de 27 a31 metros, 
a qual vae diminuindo gradualmente até ao banco da Barra, 
onde a profundidade é de 10 a 11 metros referida aos maiores 
baixamares. 

O meio do banco demora ao S.32°0. do pharol de S. Julião, 
eaS. 55°0. do Bugio, apouco menos de 4 milhas de cada um; 
e o meio do canal fica no rumo de NE. a SO., direcção que o 
rio conserva até Paço d'Arcos, a 2 milhas da foz,' voltando 
depois a E. até á torre de Belém; ahi inclina ao ENE.- E. até 
Lisboa, onde forma o porto mais vasto da Europa. As maiores 
profundidades do rio são do lado do sul, onde também a cor- 
rente é mais forte, e regulam entre 50 e 30 metros. No canal 
do N. da barra as aguas correm á vasante proximamente até 
meia maré, depois correm sempre á enchente, 

O estabelecimento do porto em Paço de Arcos é as 2 h e 15', e 
no arsenal da marinha de Lisboa é ás 2 b 40 / . 
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Em Sant* Marta* o na torre do Belém ha pharolins da luz 
yennelha, 

A máxima velocidade da» aguas na barra é de 3 milhas n* 
enchente o de 4 na rasante. A unidade de altura á de 2 m ,líi 
no arsenal. 

A máxima amplitude é de 3 r,, ,8Q, a mínima de m ,90, pelas 
observações feitas em 1644. 

Km 1864 a 1866 achou -se para máxima amplitude 3 m ,84, a 
para a minina ra ,94, no arsenal da marinha. 

Na mesma epocha a máxima amplitude no Barreiro foi da 
4 m ,34,-e a minima de l m ,12. 

Ao S. 13" E. da torre do Bugio, a 15 milhas, fica o cabo de 
Espichel, formado pelo extremo SO. da serra da Arrábida, e 
que se eleva a 150 metros acima do uivei do mar, com uma 
escarpa de rochedos de mais de 130 metros de altura. ÈFaste 
eabo ha um pbarol de luz branca a fixa que alcança a 13 mi- 
lhas, A 500 metros ao JT. do pharol vê-se a igreja de Nossa 
Senhora do Cabo. A costa, a partir da torre do Bugio, a toda 
de areia até próximo do cabo, mas orlada por uma escarpa de 
rochas a pequena distancia da costa. A 6 milhas ao N. do oabo 
fica a Lagoa de Albufeira, ou mais propriamente a Albufeira, 
que nSo oomniumca com o mar, A costa faz uma grande curva 
do Bugio a<^ ao oabo de Espichel, de modo que entra este e o 
cabo Baso a gosta forma ama vasta bahia, qu&si a moio d* 
qual esta a barra de Lisboa, sendo de 21 milhas a distancia 
entre os pontos extremos. 

A pouco mais do 1 milha do cabo de Espichel, ao S. 73° E, f 
é a ponta da Balieira. 

Pela serra da Arrábida, eom 499 metros de altura, podendo 
avistar-se a 43 milhas, se reconhece o cabo de Espichel, espe- 
cialmente vindo do SO., porque n'osta direcção esta serra a a 
da y. Luiz, conhecida pelos marítimos por Monta Córdova, « o 
serro de Palmolla, parecem três picos muito próximos. 

Da ponta da Balieira até á ponta do Oitão, na fos do Sado, 
£ distancia de 13 milhas, corre a costa ao N. 69" £., lançando 
algumas outras pontas, como a do Cavallo e * de Ares, entre 
as quaes fica a pequena enseada da Cazimbra * a do S. Peoa- 
dro. Em todo este espaço a costa é flanqueada pela serra da 
Arrábida, que forma em alguns pontos uma muralha de roche- 
dos a pique do 300 a 300 metros de altura. 

A N. 71° E. da torre de Qitíío, na ponta do mesmo nome, 
fica, a 1 milha, a ponta do Adaxo, por entre as quaes se lança 
no mar o rio Sado formando a barra de Setúbal. 

O canal da barra segue o rumo de SO. ; tem na foz profun- 
didades de 30 a 40 metros, mas não tem mais de 3 a 4 me- 
tros sobre o banco da barra, o qual fica a perto de 3,5 milhas 
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da ferre 3o Citâo, e ao SE. do forte òa Aprabida. EstabeJepit 
mento do porto 2^15'. 

Na topre do Ojtão lia um pharol de lua branca a fixa, á} al- 
titude da 34™,4, n com o alcance de 1^ -milhas. 

Da ponta do Adaxo astende-se par* o SE. unia espécie da 
oabedello ou língua de areia de quasi 9 milhas de extensão que 
separa do Oceano o rio Sado. 

O fundeado^™ é defronte e ao sul da cidade. A moio do rio 
ha um banco -que o divide em doii oanaes; o de N. é maia 
fundo. rio íí navegável até Alcácer para navios de pequena 
lotação, e até Porto da Rei para barcos. 

P« foz do Sado a costa segue ao S. 42" E. pelo espaço de S 
milhas, voltando depois ao S. até í lagoa do Santo André a 

19 milhas, a d'aqui até ao cabo Carvoeiro, a 9 milhas, vaa ao 
8. 33° Q., sendo em toda a extensão orlada da dunas de areis, 
Fará o interior são terras baixas até a serra da Grândola, que 
tem 325 metros de altitude, a qual, unjudo-sa a outras serras 
da menor elevação, forma uma cordilheira de li. a S. ao longo 
íls costa até Odemira. 

Do cabo Carvoeiro, ou de Sines, que é unia ponta saliuní* 
de rochedo a pique, fronteira (t qual fina a ilhota da Perceveira, 
» costa volta ao S. 75" E., seguindo n'este rumo até á praia de 
8. Twpes a 4,7 milhas. N'esta costa fica a pequena enseada de 
Sinas, aberta aos ventos do S. a SO., mas na qual ha uma ca- 
lheta onde se abrigam as pequenas ambarcaoSes- 

Depois porra proximamente de N. a S, até ao cabo Sardgo, 
que fica a 22 milhas. A meia distancia é a íoe do rio Mira, 
que forma o porto de Villa Nova de Milfontes, que dá accesjo 
lómente a barco» de pequeno lote, como cabiques e biatea. O 
rio é navegável até Odemira. Da praia da S. Torpes até ao 
eafeo Sardáo a oosta ó baixa a quasi toda orlada da rochedos. 
Entra aquella praia a a barra de Villa Nora da Milfontes ha 
■una pequana enseada, com praia de areia, denominada o Farto 
Covo. Um ppuoo ao S-, a a pequena distancia da costa, fica » 
ilhota do Feeegueiro, onde ainda ha ruínas da uma' fortaleza 
satiga. Na costa próximo de Porto Coto ha um rpducto. 

Do cabo SardSo á ponta d* Arrifana, a 18 milhas, vae a 
eosta ao S. 17° O. a segue no mesmo rumo até ao cabo da 
8. Vicente a 15,7 milhas d'aquel'a ponta. 

Em toda esta axtanaSo a costa é da rochedos escarpados de 

20 a 50 metros da altura, sendo a escarpa coroada de areias 
desde Aljezur até Sines. Entre estes dois cabos mettem-se no 
mar as pequenas ribeiras de Seixo, Aljezur e Bordeíra. De- 
traote da ponta da Arrifana, a pequena distancia da costa, ha 
uma grande pedra sempre descoberta chamada a pedra da Águ- 
ias. A 4 milhas ao S. da ponta da Ãrrifana fica a ponta da. 
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Carrapateira, que forma uma enseada aberta ao NO., onde ha 
uma praia. 

A 2 milhas ao N. do cabo de S. Vicente esta o Leixão a 0,5 
milha de distancia da costa; e no cabo da parte de O. e SÓ. 
ha algumas pedras junto a costa, sobresaindo pela sua altura 
o rochedo que forma o focinho do cabo, separado da terra fir- 
me por um estreito, mas muito profundo canal. 

N'este cabo ha um pharol de luz branca, de rotação completa, 
com eclipses de 2 em 2 minutos e clarSes de 8 segundos. Está 
levantado sobre os restos de um antigo convento com o alcance 
de 16 a 20 milhas. Toda esta costa é muito profunda. 

Este cabo, e uma ponta que fica a pequena distancia para E., 
fazem parte de tuna pequena península de pouco mais de 1 ki- 
lometro de comprimento e 500 metros de largura, ligada á terra 
firme por um istbmo de pouco mais de 60 metros de largura. 

Ao S. 56" E. e a 2,7 milhas do cabo fica a ponta formada 
pela península de Sagres, fazendo a costa entre estes dois pon- 
tos uma larga enseada, na qual ha algumas pequenas angras, 
com estreitas praias, flanqueadas pela alta escarpa que borda 
toda esta costa. Defendendo a angra de Belixe, está o forte do 
mesmo nome perto do isthmo que figa a península de S. Vicente 
á terra firme. Na península de Sagres foi fundada a fortaleza 
d'esse nome pelo infante D. Henrique. Ha aqui uma estação 
electro-semapnorica. Ao nascente da península abre-se a ensea- 
da de Sagres, entre a ponta d'cste nome e a de Balieira, que 
fica a 1,3 milha ao N. 60" E. N'esta enseada, com bom fundo 
de areia, se abrigam os navios dos ventos de O. a N. quando 
não podem montar o cabo. 

Entre a ponta da Balieira e a da Lage, que fica a NE., ha 
uma ilhota, ou rochedo isolado, fronteiro a praia do Martinhal. 

A 13,5 milhas ao N, 68" E. da ponta da Balieira fica aponta 
da Piedade. A costa continua ainda a apresentar uma alta es- 
carpa em geral talhada a pique, lançando varias pontas que 
formam outras tantas abras com suas praias de areia. 

D'estas a principal é a de Almadena, onde se lança ao mar 
uma armação para a pesca do atum; a E. d 'esta praia fica 
a ponta de Bargan, e a meia distancia d' esta ponta á da Pie- 
dade acha se a pequena praia da Senhora da Luz, perto da 
qual está a freguezia d'esse nome; a E- ergue-Be o serro das 
Atalaias, com uma escarpa vertical de mais de 100 metros, 
continuando & costa até Lagoa a ser bastante elevada e recor- 
tada caprichosamente pela acção das vagas sobre uma rocha de 
fácil desintegração. 

Começa aqui o litoral a ser arborisado de figueiras, olivaes, 
ete-, e muito povoado em uma facha de 3 a 8 milhas de lar- 
gura, que se vae elevando suavemente até ás faldas das eeí- 
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Tas que se erguem a 20 milhas da costa. D' estas a mais saliente 
é a Foya, com 903 metros de altitude, tendo a E. a Picota de 
Monchique com 755 metros. Dista 25,7 milhas para N.46°E. 
do cabo de S. Vicente, e pôde avistar-se a 58 milhas. 

Da ponta da Piedade segue a costa ao N. por 1,7 milha até 
Lagos, curvando-se logo para N. 86° E. até á barra de Villa 
Nova de Portimão, a 6,3 milhas. Esta curva da costa forma a 
bahía de Lagos, abrigada dos ventos de SO. a E. pelo N., mas 
muito exposta aos ventos do quadrante de SE. 

A meio da bania ergue-se em amphitheatro a cidade de La- 
gos, junto da qual desemboca uma pequena ribeira. 

A 1,6 milha a O. da barra de Portimão sáe a pequena ponta 
de João de Ourem, e a costa é de rocha pouco elevada, mas 
desde aquella ponta até Lagos é praia de areia, na qual abre 
uma estreita passagem a ria de Alvor. 

A barra de Portimão dá fácil entrada a navios de pequena 
lotação ; a sua profundidade regula por 2 metros nos máximos bai- 
xamares. Está situada na foz da ribeira Odelouca, a qual, alar- 
gando consideravelmente ao approximar-se do mar, forma o porto 
de Villa Nova de Portimão, com quasi 1 milha de largura. A meio 
do porto ha um grande baixo, que descobre nos baixamares, 
mas do lado de O. tem um canal fundo. N'este estuário entram 
as ribeiras de Boino e de Silves, sendo esta navegável ate a ci- 
dade d'esse nome. Depois do porto de Villa Real de Santo An- 
tónio é este o melhor da costa do Algarve. Perto da foz na 
margem esquerda alveja a aldeia de Ferragudo. 

D esta barra segue a costa para o S. 64° E. até ao cabo Car- 
voeiro a 5 milhas, com uma escarpa de rochas pouco elevadas, 
interrompida em alguns sitioa por pequenas praias. Este cabo 
é formado por uma ponta saliente âe rocha de mediana eleva- 
ção, na qual ha um forte. 

D'este cabo á ponta da Balieira junto a Albufeira, que fica 
a 7 milhas a S. 85° E., a costa descreve uma curva, sendo quasi 
toda de rocha pouco elevada, excepto nas proximidades da foz 
da pequena ribeira de Pêra, onde ha uma praia de areia, na 
qual se lançava uma armação para a pesca do atum, que actual- 
mente se lança na costa de Quarteira. 

A 1 milha a E. da Ponta da Balieira fica a ponta de Albu- 
feira, e entre estas duas saliências a pequena enseada de Al- 
bufeira. A costa volta depois para N. 80" E. até próximo do 
forte de Vallongo a 5 milhas, onde começa uma extensa praia 
de areia que acompanha a costa até á foz do Guadiana, pro- 
longando-se ainda pela costa de Hespanha, e que apenas é in- 
terrompida em Cacella. 

Do forte de Vallongo ao cabo de Santa Maria, a 16 milhas, 
segue a costa a S. 62 a E., e logo Volta para N. 56" E. até a 
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barra de Tavira, a lô milhas d'aqitelle Cabo. À 1,5 milha do 
forte deVallofigu Uca á fo» da ribeira de Quarteira, e a 1 ffli- 
lha mais pára leste eleva-se a beiramar a torra de Quarteira, 
e mais adiante o forte novo de Loulé, sobre «toa escarpa quri 
«companha a praia até ao Enc&o, que dieta 9,5 milhas do Cabo 
de Santa Mana. N'esto sitio destaca-se da costa uma língua de 
areia que termina na barra do Enoao, tendo a extensão de 2,0 
milhas. É no Eno&o que começa uma extensa ria paralleta- â 
costa, que termina u* barra de Tavira, a 1 milha a OSO. de 
CaCella, e è separada do oceano por uma linha de ilhas de areia, 
que são o prolongamento da lingua de areia do EndSo, Esta ria 
eommuuicA cem o mar por seis barras denominadas Enião, 
Bityo, Batra Nom, Barra Ghana* âa Armma, da Fueéta e 
de Tavira. D 'estas só á Barra Nova, oh barra de Faro é 
Olhão, dá accesso a navios que demandem 16 pés; as outras 
estio actualmente muito obstruídas. Antigamente a barra da 
Ârmona era a de maior fundo; e so por ella se faria » navega- 
ção para Faro e Olhão; ainda em 1892 tinha 14 pés de fm- 
fttndidadé etb preamar, havendo então entre o togar das actue* 
barras do En©3o e do Bispo ttm* barra pequena denominada 
m Barrem, que se fecho 1 » completam en*«" depois da abertura] 
âh barra d» Enoão. Em 1861 as aguas romperam A ilha um 
pouco a E. do cabo de Santa Maria, abrindo ahi uma barra es- 
treita, mas tunda, a que chamaram do Bispo. Esta barra iew 
variado muito; quitai desde o principio se dividiu em duas, ror- 
mando-se mais a O. fima pequena barra chamada Barrinha &ã 
Bata; mas a pouco è pouco se tem reformado a ponta da ilha 
da Barrota, obrigando a barrinha da Rata a caminhar para E., 
e actualmente tem a sii» abertura quasi unida á da barra do 
Biípo, qné est* mulsõ obstruída e mostra tendência pata fechar 
de todo. 

A Barra Mova tem um canal estreito, com 2 a 3,5 metem 
de profundidade em baixamar, e abre ào 80. A pouco mais de 
1 milha de distancia da costa, e a 1,5 milha a E. do phatft 
Cónstrnido na ilha da Culatra. O estabelecimento n'este porto 
éâsS^eff. Aunidadedeàltural^bl. A máxima amplitude da* 
marés é 3 m ,50, e a mínima ê de 0",71. A E. do canal da barra 
hw am grande banco de areia, que descobre nos baixamafes, 
denominado Cabeça dm Jtforftw. 

Desagua n'esta barra um largo canal, que se bifurca lançando 1 
flrtt traço para Olhão, e seguindo o outro até Faro, côifl a prtt- 
ftfndidade de 8 a 10 metros. 

O espaço oeeupadó pela ria de Faro 4 céberfo de páreeSs ei 
sapaes de lodo, que as marés vivas equmoeciaes Cobrem Oòw- 
pteíamente, mM que nos baixamares deixam * deseobertd, alem 
«'AqUeHes dois' largos canaes 1 , rfíníí inírineadã rede dfl estoires. 
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Na ilha d* Culatra (tuna das de Santa Maria) esta construído 
desde 1866 um pbarol, a perto de 3 milhas a E. do cabo d* 
rknta Maria. E de luz branca e fixa, de appftrelho lenticular, 
eterno alcance de 15 milhas. A altura do pharol é de 82 met.ro». 

A 2 milhas a O. do cabo de Santa Maria lanco-w uma ar- 
mação para a pesca do atum, e a O. da barra do EncXo lan* 
ça-se outra denominada do Ramilhete. 

Ba ilha de Tavira deitam-se ao mar três armações, na se- 
gunda epooba da peeca do atum, a que chamam atum de revws, 
sendo o da primeira epoeha chamado atum do direito. 

Monte Figo, ou Berro de 9. Miguel, ao N. de Olhão, serve 
de reconhecimento a esta parte da costa do Algarve. A sua 
altitude é de 405 metros, podendo avistar -na a 40 milhas. 

As barras da Fnseta e de Tarir», muito obstruídas pelas 
areUs, 8<i dBo entrada a pequeno» navios de cabotagem. 

D» barra áe Tavira segue a costa ao N.fõ^E. até A foa do 
Guadiana a 8,3 milhas, apresentando nas proximidades de Ca- 
celia nma escarpa de rocha de pouca elevação, a qual logo 
BQccede o areial do Monte Gordo, que se estende até á ponta 
de Santo António, na foz rTaquelle rio. 

Este rio forma o porto de Villa Real de Santo António, cuja 
barra é a melhor do Algarve, nSo tanto pela ena profundidade 
como pela largura do canal, que regula por 400 metros, excepto 
á entrada, sobro o banco, onde não tem mais de 80 metros. 

Da ponta de Santo António sás tuna comprida restinga de 
areia, na mesma direcctfo que tem o rio, isto é, de SSE.; esta 
restinga aó descobre completamente nos baixamares do aguas 
vivas, e tem 1,3 milha de comprimento. Pelo seu extremo, cha- 
mado Ponta do Bril, liga-se a um banco, que nunca descobre, 
chamado o fianco das Alma*, que volt* para o NO. até a costa. 

Da ponta do Bril o canal da barra volta ao SO., e é fechado 
pelo banco da barra, que tem 2 metros de profundidade nos 
máximos baixamares, profundidade que aagmenta quando ha 
alguma cheia no rio. O estabelecimento do porto é ás 2 h 16' * ; 
a maior amplitude da maré é de 3 a ,40 e e a mínima de 0,80. 
A unidade de altura, é de 1™,Õ0. A ponta oriental da foz do 
Guadiana, no reina de Hespanha, denominada dei Timon, é 
o «((remo de ttma estreita ilha de areia, separada da ilha de 
Canella por um largo canal que, partindo do Guadiana, com- 
munica com o mar próximo da barra da Figueirita, com a qual 
também eommunicá o mesmo rio pelo esteiro da Figueirita, 
que limita pelo lado do norte a ilha de Canella. 

Junto a Ayamonte também ent?a no Guadiana um outro 

1 É deduzido somente de uma só mârí de eqwíioeeio, é' és outro* ele- 
mentos de eeis mezes de ooserVaeSes. Citâme-loe eoía n devida reserva. 
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esteiro, que communica com o antecedente. Fronteiro a este 
esteiro de Ayamonte abrem na margem direita do rio dois 
esteiros; o do sul, que é o maior, e se denomina da Corra*- 
queira, termina a 1 légua de distancia; o do norte, ou o de 
Castro Marim, tem pouco mais de meia légua, e vae passar 
janto A villa do mesmo nome. 

D'este esteiro sáe um braço, que vae para O. e SO. a jun- 
tar-se com o da Carrasqueira. Todos estes esteiros se ramifi- 
cam circumdando varias ilhas ou sapaes, que são cobertos pelas 
grandes marés. 

Um pouco ao sul de Villa Real de Santo António, em um 
medo de areia denominado o Médo-Alto, ba um pharolim de 
luz branca, para alinhamento no canal da barra, com o alcance 
de 6 milhas. E em Hespanha, na ilha de Canella, ha dois pha- 
rolins de luzes encarnadas, cujo enfiamento determina a entrada 
da barra. N'esta mesma ilha ba uma elevada torre, que servia 
antigamente de atalaia, e que é uma dos marcas da barra. 

As costas de Portugal têem, portanto, o seguinte desenvolvi- 
mento: 

Entre Douro e Minho 45 

Beira Alta 70 

Estremadura 180 

Alemtejo 23 

Algarve 108 

Total 435 

K'esta extensão de costas ba 13 pharoes e 7 estações electro- 
semaphoricas. Está comtudo projectado o estabelecimento de 
mais 5 pharoes e de 18 estações electro-semaphoricas. 

Ao longo da costa occidental do reino ha uma corrente de 
N. a S. de pequena velocidade, que é talvez ramificação da 
grande corrente do Golpko, Guíph-Stream. No cabo de S. Vi- 
cente volta para E., e segue ao longo das costas do Algarve 
e da Hespanha até ao estreito de Gibraltar. 

A velocidade e direcção desta corrente é variável segundo 
a força e direcção dos ventos reinantes, chegando a inverter-se 
a corrente, dirigindo-se para O-, quando o vento de levante 
sopra com violência. 

A velocidade da corrente é approximadamente de 1 milha 
por hora. 

A onda da maré vem de NO. em toda a costa occidental e 
do SO. na costa meridional, chegando com o atrazo de l h e4C 
depois da passagem da lua pelo meridiano. 

O refluxo da maré opera se para SO. 
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Osveutos dominantes na costa occidcntalsaode NO., N. eNE. 
na verão, primavera e outono ; de manhã é frequente o terral 
de NE. a SE., e & tarde brÍBas de O. 

Ho inverno os ventos dominantes são de SO., O. NO. 

Na casta do Algarve são os ventos menos regulares do que 
na costa do N., irregularidade devida á orientação das costas 
e & orograpbia da província. 

Durante a primavera, verão e outono, eniquanto dominam 
na costa do N. as nortadas rijas, os ventos sopram na costa 
do Algarve do NO. a O. 

No verão e outono predominam os ventos denominado» do 
Levante, de NE. a SE., começando ordinariamente a soprar de 
NE. pela madrugada e rondando até SE. 

No outono é frequente haver calma de manhS, começando 
depois de .raiar o sol a soprar uma aragem de NE., que vae 
rondando e. «urmentando de força pelo SE. até S., acalmando 
pelo meio do dia, e succedendo-lhe as vezes repentinamente a 
chamada viração, ou vento de OSO., O. e ONO. 

No inverno os ventos são variáveis, dominando, quando ha 
mau tempo, os ventos de SE. a NO. pelo S. 
; É frequente haver N, no cabo de S. Vicente, quando rema 
o SE. na costa de Faro, E. e NE. em Albufeira e Lagos. 

Durante a maior parte do anno o mar da costa do Algarve 
está chão, ou de pequena vaga, sendo então de fácil aocesso 
todas as barras d'esta costa. Quando ha vento do SE., ficam 
impraticáveis. 

Nas costas do norte são pequenas as profundidades do mar, 
e o fundo é muito esparcelado; por essa raalo é perigosa a sua 
aproximação debaixo de mau tempo, porque a arrebentação 
começa muito fora, a 3 ou 5 milhas da costa. Ao contrario o 
mar é bastante profundo na costa do sul. 

A 3 ou 4 milhas da costa do Algarve ha um extenso banco 
de ostras, interrompido em vários pontos, com a profundidade 
de 30 a 40 metros. 

CAPITULO IV 

METEOROLOGIA 
CLIMA 

Qvmprehendido entre os parallelos de 88* e 42 a , Portugal está 
as região media da zona temperada septentrional, rosando por- 
tanto de um clima temperado. Mas, dependendo o clima de uma 
região, dentro da mesma zona, de variadas circumstancias me- 
teorológicas, orographicas e geológicas, e apresentando Portugal, 
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■ Jí o (|Hf? víhqw ftwKjr^diviíHHdio o WBimtlím^tB-zíÉMoliAa- 
Wrioaa, do mod* eegumt*^ ■ ■ '■ -■•}' :-»m -.<í <>f' > ' ■ 

1.* Zona de NE. ou Terra fria*- ■''■'■■■ "i "J' »:i.Iií<n ;(»■»'■ ■'. ■■ 
.'fftj*ííB*íi*Jç«*t»í*'do ií/i ■■■ - "''"'■' .'■'■■"■ ■ '';-i '' 'n'-."''-i 
b*W Zon*tf«)ral do Ni •■■ .-■.!. -j I- ■''' » - ■»-■< ' »> *' 

4. a Zona central. ■' ' - l-V. "'' '" ■» , „W> •"■ 
i-nÕn^ifloiwIHrft-^^IVtfaiilnM"' ''-f- '" J, i ' ,,,,: ' íi-j/oZ 

">-6l*$nA ÉP-8íi..-J:.'.I-p. ..'rv.-J.il-.-, ..M-- ,: .MZ ■■''■ . ,' -.-A | 

7.' Zona litoral do-B; ''■'- ■■í^^íw - « ; ■■ v-' im .:.'"j ..i ' 
. tiKZmtt.-^fàomyttitumâe o*dófeU«M«^daBttWfttciftíf<U 
B*ir * , e TrS&íoB M mrwy *B^*S!^cfcatóad«s '• -íWa ■fr4ét-;.<à 

ie *www'«ilt9tKtlg diypftifc^ síW «epiti-ado* -pulo valW oVy Bbtri», 
que corta esta fcoííaWdHftó ttárWs "âfl con*6n«* «lHttéi ; i««#*' 

tareais. . .■!■...■.':..-■■ .';.'-■'■ ■ ■'■'■'■■ <"*™ : '•" 

Ao S. do Douiw (Mfd(>mds< («miítãeíte-a' tBft-* -firi* 'HMitída 
p«né líat}a <]ue< paEtinA» 'di» 8eWa da-MífvaliR, H-ÍÍE^de 
Penamapo*, v*fl Contrariar ■ a fríirfíi ■& EMfelhi; « : (ftgtfl* d^rfói» 

O. paru bingir b pTA/altd dfms Beê8tead##t«'á líerfa d* ÍVoitt, 
e, costeando poTi*>.'c<lff. ittwfcAni» -de Monlíêntflí éj ■•■vdlfe -pAVa 
E. por Penedono até Barca d' Alva. Ao N. do Dow* «fgftPfttf 
MoncaiK-» JwMongo- d« *m.H«i-do:>pt|ihm-. "Vetando -ptir- ObtibiiH 
p«ra- a »viímIo «cutt>i«Mr 0'-fWrito'lÍ»6ari^^,'' f « l &iÍ!tt' 
nòaatlo depois ■■j>ap» i t)'<y..iH|é-'«á S^dfe VmhíttSt átraviíesa eK*i*, : 
e «nfei>^do 4*óeAte o falte díeste rio;'vélMÍwb p*»» SO.'/!*» 
N. de Murça o de Vilto-Real^Vw ÊtoittttgOt »feeír((' d*(Maf*#, 
e-anafe iwNi a -Mrné&da Êarráteo e Oafe#eh*a^ e< elnWflda^io 
MiakV riram a^.neri-ag.d»;G-er-ea-'u ■Pea^t»tq fWj i Wi .ii<õ(»J*e St 
de Melgaço. .W-.i Ota Oli si. 

A altitude do pkrtalto ,ílíi T SaLutfal, a Almeida é de 700. a 
800 metrosj o de TraffclsJ kl0eiiJa*ife tem 800 a 900 metros; 
o do Fragoas 800 metros; o de Mogadouro e Miranda 700 me- 
tros, e o plan'alto de BW^fedUafiOCÍaíétros. 

A cumeada da serra da Estrella está metade do anno co- 
berta de neve; nas outras qç')*íggie plan'aItos d'esta zona cáe 
neve frequentes vezes durante o inverno. 

...E^r&Bl-B&ka 3*, 'dífifi ^^H^^oí^le^^^-^ttWrdiâ^iStón- 
eOT7o.'.O.sesLi!fltí .<qtt#*tp ; q\kf? «ítthil Jftw fel*fcwfeç!íèíí-'#ô"fio« 
«nnoa, moitira -.aí?-«i*dm biete^roW^lemi ^lèri^lfe^ tfUs^eê&i 
armijaes^dí. .pwOi '<ía : ftltiRtrkl', ain"oVi«^»H(Í!f^nipM*tèn«^'4S 
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1804 A 1872 
Altitude do bart>metro 1:0; 



(separada por uma estreita faxa de clima maia temperado, e 
que forma a transição da terra quente para & terra fria. 

Apesar de nílo haver ii'esta região posto meteorológico que 
nos forneça os seus caracteres, é tSo notável o contraste que 
fei com a primeira zona, são tão differentes as condições cli- 
matéricas das regiões vizinhas, que a simples observação con- 
duz a isola-la com a denominação de zona quente ao norte. 



r^s^Google 



A sua constituição geológica, a orientação do valle do Douro, 
de E. a O., e o abrigo natural que ao N. lhe fazem as eleva- 
das serras que flanqueiam aquelle profundo valle, sSo causas 
que contribuem para que a temperatura media d'esta zona seja 
muito mais elevada do que a das regfôes vizinhas, 

É este o denominado paiz vinhateiro do Alto Douro, bem 
conhecido pelos seus preciosos vinhos. 

3.* Zona. — A província de Entre Douro e Minho, e a parte 
da Beira que fica ao N. de Aveiro, constituem esta zona, que 
confina ao nascente com as duas primeiras. A proximidade do 
oceano, a sua constituição geológica e a barreira de serras que 
do lado do nascente a abrigam dos ventos de terra, são condi- 
ções que tornam mais temperado o seu clima, contribuindo tam- 
pem para que seja mais húmido do que as zonas que se estendem 
para o S. e do que a zona antecedente. 

Ifesta zona o posto meteorológico do Porto fornece nos as 
seguintes indicações, medias das observações de nove annoa 
1864 A 1872 
Altitude do barómetro 85 metros 
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756,11 

755,94 
756,59 
752,26 
754,33 
752,84 
755,37 
755,lfi 
754,82 
754,65 
754,17 
754,43 


9,98 
9,68 
11,18 
12,11 
15,50 
17,26 
20,81 
21,18 
21,68 
19,74 
16,15 
12,60 


20,3 
20,0 

■?■?;.•( 

25,3 
30,3 
33,2 
35,4 
36,1 
37,4 
35.2 
30,2 
23,0 


0,0 
—0,8 
0,0 
1,2 
3,3 
5,4 
9,4 
11,1 
12.2 
8,2 
3,2 
0,0 


180,2 
241,1 
128,6 
151,6 
86,6 
128,4 
36,2 
23,9 
22,2 
130,4 
173,9 
220,0 


79,6 
83,8 
79,5 
73,9 
72,0 
73,7 
70,2 
74,4 
70,8 
73,8 
78,3 
79,4 


; 


U3 
16,6 
11,1 
11,0 
8,8 
9,7 
4,4 
3.0 
3,8 
9,3 
12,2 
13,0 








Medias annnaes 


754,72 


15,66 


37,4 


—0,8 


1:523,1 


75,8 


- 


114,7 



O numero médio annual de dias de nevoeiro é de 37,5; de 
neve ou geada 0,3; de trovoada 3. 

As medias do ozone são: inverno 3,8; primavera 4,1; verão 
3,5; outono 3,9. 

Os ventos dominantes são: no inverno E., SE., S-, SSO., 
ESE-; primavera NO., O., SO., N., NNO.; estio SO., NO., 
NNO., N., ONO.; outono O., SO., E., SSO., NO. 
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Á tensão media do vapor atmospherico é a seguinte: inverno 
8,14; primavera 10,21; estio 14,63; outono 11,58. 

4.* Zona. — Confina ao N. com as zonas antecedentes, e é 
limitada a O- e S. por uma linha que parte de Albergaria para 
o S. e possa pelas serras de Bussaco e Louzít, desce ao Zêzere, 
e voltando para E. segue pelas serras que flanqueiam o Tejo, 
vae passar pelo S. de Castello Branco e Idanha a Nova, e ter- 
mina ao S. de Penha Garcia. Esta zona é accidentada por gran- 
des e extensas serras com altitudes de 600 a 1:200 metros, e 
a sua altitude media à de 350 metros. Dentro d'esta sona não 
lia nenhum posto meteorológico, mas podem em parte applicar- 
so-lbe as indicações do posto de Coimbra. 

As suas producçÕes agrícolas caracterisam comtudu esta re- 
gião de modo que a tornam bem distincta das antecedentes. 
Quando o inverno é rigoroso cáe neve com abundância n'esta 
região, mas o derretimento é immedíato. 

5.* Zona. — Â faxa litoral comprehendida entre Aveiro e 
ViUa Nova de Milfontes, e limitada ao nascente pela zona an- 
tecedente até Abrantes, e d'ahi para o S. por uma linha que 
atravessa as planuras de' alem Tejo, passando por Coruche, 
Alcácer e S. Thiago do Cacem, constitue a zona litoral do 
centro. E accidentada na região central por algumas montanhas 
que nSo excedem 600 metros de altitude, sendo o restante da 
zona, ao N. e ao S., formado de extensas planuras com a alti- 
tude media de 70 metros. 

Alem das observações dos observatórios meteorológicos de 
Lisboa e Coimbra existem observações feitas em Aveiro, Fi- 
gueira e Cintra (Granja); limilar-nos-hemos porém a resumir as 
indicações d'aquelles dois notáveis estabelecimentos «científi- 
cos. ^ 

O observatório meteorológico do' Infante D. Luiz foi fundado 
em 1854 no edifício da escola polytechnica de Lisboa a instan- 
cias e sob a direcção do lente da mesma escola o sr. dr. Gui- 
lherme Pegado, a quem cabe a gloria de ter iniciado em Por- 
tugal o serviço meteorológico ofEcial. No capitulo respectivo 
descreveremos este notável estabelecimento scientifico; n'este 
togar daremos unicamente o resumo das observações da serie 
de dezesete annos de 1856 a 1872, a qual dividiremos em dois 
períodos. 

Durante o primeiro periodo a media annual de dias de ne- 
voeiro foi de 17,4; de trovoada 15,7. 

A media do ozone é: 5,4 no inverno; 5,2 na primavera; 3,8 
no estio ; e 4,9 no outono. 

Os ventos dominantes foram: inverno N., NNE., NNO., 
OSO., SO., NO., NE.; primavera NNO., N., NO., OSO., 
ONO., SO., NNE.; estio NNO., N., NO., OSO., SO., ONO., 
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O., SSO. ; outono N. t NNO„ OSO., NNK, NO., SSQ., QNO., 
O., NE., S. 

A velocidade media do vento foi no inverno 15 L ,7j na pri- 
mavera 16 fc ,7; no estio 19 k ,l; no outono 14 k ,9. 

Â tensão media do vapor atnj.ospb.mcij é a seguinte express*. 
em mjllimetroB: invorno 7,85; primavera Sj77; estio 10,79; 
outono 10,40, 

1.* PEBIOBO-185.8 > Í888 

Altitude ao barómetro 95™,1 



Dezembro . 
Janeiro . . , 

■Fevereiro . 
Marco..... 

Abril 

Maio .... 
Junho 
Julho. , .. . 
Agosto.. - ■ 
Setembro. . 
Outubro . . . 
Norembúr. 

Medíasanii 



90,0 



755,81 
VV.l.Tã' 
164,71 
766,00 
766,17 
VÕ&.3. 

7;>(;,or> 

754,2» 



lít.íiO 

■n,i\ 

2l,5ti 
19,64 
1 7.10 
13,45 



91,5 

. , «M 

i,5 157,4 

64,6 178,4 

50,4 S20.S 

18,8 267,6 

2,1 356," 
13,2 

26,1 24l'j 

,0 173,8 
187,9 



13> 

lfi£ 



1-55,84 15,55 37,8 -?,5 



Em 1857 começaram as series de observações magnética*. 
Aa.j^pliq«ç9%:e ,ipc#naçiJpís medias' anuuaes que « .dadunem 

d^isftí .series sp£o. as, seguiBjtea: . 



.; :... ^^ 


Declinação 


Inclinai) 




21" 38 , ,1 
21" 34*,© 
21° 26'/) 
21- 2S>,0 
21° 16'.1 
21- 10',5 


60> 45' 8 
60- 3&.\ 
60* 37' ,3 

60° 21',4 
60* í%9 















A variação diária media foi: no inverno 7', 88 ; na primavera 
10',98; no estio 1C,59; no outono 6',47. 

Nppte período a media da variação a n nua da declinação íoi 
5',62 « da inctiBSçao ò',18. 
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altitude do'boroniet;ro 1Q2",3 ' 
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Fevereiro.. . 

M*M». :.■., 

Abril 

Maio 

Junho 

Agost o 

B&xt3ytõ~.~. ; , V T 
Oat^bro., _.;... 
Kovpiòbi-o;-. . . ; 

Íípd|flis aánúaes 



756,42 
ti» 75 
706;»1 



7JJ4.42 
754,64 
764,18 
754,83 



16.67 

20,15 

2.1.73 
i,2Õ 

" 27,8 
13,41122,5 



94,1 

'.106,2 

í- si,e 

■ «M 



Segundo as «bssrvaySttn 4'eiste período a media naHuwt-dó 
jdlae 4 e ■svoabo 6-.de 19,8; de tretfoada Jfi,2. . . .-.■ -i 

_'A lèedía OBonometric» $: 6j6 'no 1 inyenie;:.5,9 na prjmwer^; 
4,0 ^o.pBtioj^g »g outono. . .'.' ':'■'.' • %" ' .* 

■'€> <wrt» dopiiftaiitea s&>: ijowveTioJJ./aE.jíINE^ÍJlíO., 
PÕ-; prfolaTíffa N...SO'.', NNÓ., NO:, SB0.; estio »., SUO., 
£»., |p;j Jf»$ : iíãtono N.; SÓ., SBOj, írffO.-, NNE:'-. : 

. A tTslpiád^je keçlla do >nfQ jfoi ide' 17^,8 no inverno;'!^* 
ni..»ri^ftsern} íf)*,6'nõ fatio; 18 KilciriietçQs no outoft»,, .., 

A t*ft»8o i&wlia ie vapor atmosphcfieo d a seguinte: hivajuo 
7j«0; primavera 8,801 f»tio li, 1 »; outono 10,33; ' 

,'to mnàiW Wmw ^a declinai* e jnçjinflçjto magnetipfts f*9 : 



..,, .,...-_ ,..,.. 
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letilttufri) 
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1865 i-í-H- 

1866 , 


■ til* #4 

20- 54>i 
20= 4S<§ 
B0" 8èW" 

20» 24' ,3 
20° 17' ,4 

■ 2m» í',8 
"• "■ '■" '■ 


«ftUGí.l 

•fiá* 8',a 

'60» 21 A 
o*- ÕS',9 

59» 45' ,6 
59" 40',5 
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A variação diária media foi: no inverno 4',6; na primavera 
6',6; no estio õ',6; no outono ti',3. 

A media da variaçSo annua da declinação é 6',88, e da in- 
clinação 4',95. 

As medias annoaes do observatório de Iisboa, deduzidas dai 
observações de toda a serie de dezesete annos, sSo as segum- 
tes: 

Presalo* 755,00, temperatura media 15°,65, chuva 764,2, 
evaporação 2:033,2, humidade 69,2, numero de dias de chuva 
138,2. 

As observações regulares e completas começaram no obser- 
vatório meteorológico de Coimbra no auno de 1867. 

Eis o resumo d*essas observações n'nm período de oito án- 
nos, de 1867 a 1874. 

Altitude do barómetro 140-,% 
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751,48 
752,23 
758,32 
749,24 
760,58 
748,62 
750,99 
750,84 
750,55 
750,42 
751,28 
750,80 


9,55 
9,65 

10,89 
11,93 
14,62 
16,52 
19,70 
21,70 
21,18 
19,22 
15,58 
12,15 


20,7 
19.4 
21,6 
26,6 
30,7 
34,8 
39,9 
40,0 
40,4 
35,6 
34,0 
29,0 


-0,7 
—2,1 

1,2 
0,9 
3,6 
6,1 
8,8 
11,2 
10,2 
8,1 
3,7 
0,4 


101,4 

69,6 
59,6 
76,5 
48,6 
72,5 
45,3 
12,2 
13,1 
68,3 
62,6 
111,3 


76,41 
79,12 
74,95 
68,66 
67,26 
69,95 
64,84 
68,13 
66,43 
69,87 
72,70 
76,46 


29,9 
87,2 
112,2 
173,1 
197,5 
204,8 
257,3 
266,2 
276,1 
224,6 
163,4 
85,2 

1:758,0 


14,4 
16,0 
12,5 
123 
10,5 
12,6 
8,1 

5,4 
10,* 
10,6 
12,6 








' Medias anmiaea 


750,53 


15,22 


40,4 


—2,1 


781,7 


71,10 


180,5 



A media dos dias em que houve nevoeiro é 71; trovoada 28; 
geada 13; saraiva 6,6. 

A media ozonometrica é: 13,6 no inverno; 13,7 na prima- 
vera; 10,9 no estio; e 11,7 no outono. 

A media da tensão do vapor atmospherico é: inverno 7,21; 
primavera 8,31; estio 11,66; outono 9,62. 

Os ventos dominantes são: inverno SSE., NO., SE., S., E.; 

1 Corrigia- ee a pressão do primeiro período da diffbrenca de altitude 
do barómetro no segundo. 
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primavera NO., ONO., NNO-, ESE.; estio NO., ONO-, NNO.; 
O., ENE.; outono NO., NNO-, SSE., ONO., SE. 

A Velocidade media do vento foi de 18 k ,l no inverno, 15 k ,5 
na primavera, 12", 5 no estio, 13 k ,3 no outono. A máxima ve- 
locidade foi de 96 kilometros. 

A declinação media annuaí em 1874 foi 20° 2' 22"; a incli- 
nação 60° 4C 0". 

Comparando os quadros meteorológicos do Porto, Coimbra 
e Lisboa, vê-se qne a differença característica entre as duas 
regiões, onde estão situados aquetles observatórios, consiste em 
qne no Porto, sendo menor o numero de dias de chuva, a quan- 
tidade de agua que ali cie annualmente é proximamente o 
dobro da que cáe nas outras duas localidades, e o grau de 
humidade é também mais elevado. 

A temperatura media annual em Coimbra é um pouco infe- 
rior á temperatura media do Porto; mas ao passo que a tem- 
peratura máxima no Porto é 37°,4, em Coimbra é 40°, 4; e a 
mínima sendo — 0,8 no.Porto, é --2,1 em Coimbrã. 

Em Lisboa a variação diária da temperatura raras vezes 
excede 14° no verSo e 9 o no inverno. No Porto essa variaç3p 
é alguns graus mais subida, e o mesmo succede em Coimbra; 
mas em relação a este ultimo ponto deve-se attendor a que a 
sua distancia ao mar é de 35 kilometros, e que está na pas- 
sagem da zona litoral do centro para a zona central. 

6. 1 Zona. — Toda a província do Alemtejo, a pequena parte da 
Beira ao S. do paralíalo de Castello Branco, e a maior parte 
do Algarve, podem incluir-se n'esta zona. 

Exceptuando algumas differenças locaes, produzidas pela 
maior altitude, como nas serras de Portalegre e do Algarve, 
todas as regidos d'esta zona, formada de extensos plan'altos 
com 200 a 300 metros de altitude media apenas accidentados 
por valles pouco profundos, apresentam uma uniformidade de 
clima que nao se encontra nas zonas anteriores. Ha n'esta re- 
gião três postos meteorológicos, Campo Maior, Évora e Beja, 
dos quaes só o primeiro nos fornece uma Berie de observações 
sufficionte para a deducçfto das medias annuaes, de 1864 a 
1872. 

A media annual de dias de nevoeiro é de 23,5; de neve ou 
geada 7,7; de trovoada 16,5; de saraiva 1,8. 

A media do ozone é: no inverno 4,8; primavera 4,9; estio 
3,7; outono 4,4. 

A ordem de frequência dos ventos é a seguinte: inverno NO., 
ENE., NE., ONO., SE. ; primavera NO., ONO., OSO-, NNO., 
880.; estio ONO., NO., OSO., NNO., SE.; outono NO., ONO., 
ENE., SSO., NE. 

A velocidade media do vento é a seguinte: inverno 9 k ,8; 
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xima foi de 7? kilomatros.. 

A ten^ .media d.e -vauar tfqMwberiCQ 4i »W«W 7»P3;^>ri- 
wa^a 7,93) estio 8,74; outono »,1Ô. , ■ : i 

■ WBiA 1898 

; AJtitudo do baropietro 288 metros ' ', 



PwMw j 73f),3«l,8. 

Janpire.,.,.. f .| 73'J,frH ?M 
Fevereiro...... 

Março.. :'.-:'.■.':'.''' 
Abril.... L ..;.; 19!i,i» 

Mafc,.... ,„.., 3*,» 

Jwhp-,.,,- f - f ?J7.81, 
Julho........ '737,42 

Agosto. :.-.':'. . ; ." 757,20 
G6t«mbio....j:' 7H7,8t) 

Outubro ,«,,.,., 787,9? 
flptg»b»..,, r ,.j jgj7 

Media, auimars Í37,T3 



. I> ^ojiB|jai'íH^o dtts .ut^la* meteorológicas de Lisboa « 
Campe. Uniw tiófciTs#nt os a**ff"inte resultados. 
, A» W&(ÍW NWm» do iuvwrio e as Hiediag dos meses d« 

«tufo* <* ja#¥flpibF© s3# menores em Campo Maior; m> otm.- 

trario #4 WK>diíw dos owtrae mezgs. b*9 ali aup*rioi\Qg. .... . 

■As maíimas temperi^iraa são mais ejeyada» em Campo 
Jiaiçr, «n(jo 4 Requente no «etio o thoríawaetro waronr maie 
^e:ÃÕ1, * subis" a 44°, «o pasmo que «a toinimaa sao aempm 
inferiores na mesma localidade. Á amplitude das temperaturas 
afftremas é ali de 48°. O mez mais seceo è, - oom& wt Lisboa, 
o de julho ; mas seodoj^fljíe. me* a media da humidade, era Lisboa 
4» 53,6, é em Campo Maior de.36,6. . / 

À quantidade annual de chuva, sendo quasj 1 metro menos 
do que, so J'ortfl, é inferior tLqiiiolla qu« cae em Lisboa om 828 
ÍRÍltímetnoa, . • 

#» tudo -isto sa cowelue qw q< <di»a d'esta rugiàa è pouco 
temperado e o mais quente da reino, sem pt* isso deixar d« 
esta? egpoatj' no íBVorno a intensos frioí. 
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Os ventos doa quadrantes de SE, e NE. eito os mais quentes 
durante o estio, e são indistinctamente denominados suão no 
Alemtejo. No iny«no ilo m mesraes ¥«Btoe de NE. e E. os 
mais frios. 

Os resultados colhidos de três annos de observações no 
posto meteorológico de Évora sao os seguintes : 

1809 A 1872 

Altitude do barómetro 312»,? 



M 
I 


Tems*r*Hu* 


«'1 

748,4 


f 1 
fl 


f 

I 
I 

1 


1 

i 

6,08 


1 

3 

i 


1 
i 


69,9 


li 

ai 

0,2 


1 W443 


16,25 


8989,9 


11*,» 


| Ozone 5,9 ; dias de nevoeiro 28, de gentia. 2, de saraiva 2, de trov&es 

| 4; ventos dominantes NE., 0., N-, NO., E., SE.; velocidade mndis 
| do vento 14,6, velocidade ninsp^s, 60 Ifijnmc^rq*. 



7 ,• Zona. -B- Comprehende o litoral dó Algarve #n&ca Cace)la e 
Lagos, e é limitada ao N. por uma linha que passa por Ca- 
colla, Balir, S. Bartholomau de Mesainatt a #iivw, tfrtuiaaudo, 
um pouco ao poente de Lagoa. Fica iac}uid«, n'osta 4eu*axoaçiÍA 
a faxa de calcarão denominada o pQtrçcat, a qual é w«ft que 
a passagem do litoral para a w/a* d» serr*. ■ 

Ha n',eata zona um posto m#teqrologiso, o 4« Lagos, aua, 
por estar situado em um dos extremos, n3o du±i#* pjJwpfãs" 
mente o clima do litoral do Algarve. O clima d* parte ■MPtf»i 
d'eeta zona, de Albufeira , a Tavira, e maja quente, do qmj q 
de Lagos. . . , . . . ,, 

Em sete annoa, de 1866 a 1872, houve a madia annual 4§ 4,9 
dias de nevoeiro; 0,1 do geada ou neve; e .8,5 de írovwada, 

À tensão media do vapor abnospherico 6: no invapno 9,24; 
primavera 10,40; estio 13,38; outono 12,46. 

Os ventos mais frequentes são : no inverno SE., O., iaQ., 
N., S.: na primavera S0-, N., SE., S., O.; no estio ÓNO., 
N., NO., SE., ESE.; no outono SE-, SO., JfO., O-, N. 

À velocidade media do vento é: no inverno de 7 k ,l; iyt prir 
mavera 6 k ,6; no estio 8 k ,3; no outono 6 k ,4. A máxima veloci- 
dade foi de 50 kilometros. 

seguinte quadro apresenta o resumo das observações de 
sete annos feitas em Lagos. 
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1866 A 1872 
Altitude do barómetro 13 metros 



Dezembro 
Janeiro... 
Fevereiro 

Abril.!!! 

Julho.. .. 

Setembro . 
Outubro. . 
Novembro 



II 



!,47 17,45 38,3 0,4 585,1 67,9 1 



ti 



1 

I 

79,2 
79,2 
77,1 64;8 

70.4 90,1 
114,9 

63.5 146,6 
57,3| 192,4 

225,3 
199,3 
149,2 
113,5 
T9,7 



1. 



Comparando este quadro meteorológico com os anteriores, no- 
ta-se que, sendo a temperatura media annnal em Lagoa supe- 
rior á de Campo Maior, as medias mensaes dos mezes de estio 
s£o superiores n'esta ultima localidade; mas as medias mensaes 
no inverno são muito menores ali do que em Lagos. O inter- 
vallo entre as temperaturas extremas, sendo de 48" em Campo 
Maior, nSo chega a 38° em Lagos. O numero de dias de chuva 
é menor em Lagos, mas é maior a quantidade de chuva que 
cae annualmente; ao contrario é consideravelmente maior em 
Campo Maior a agua evaporada, sendo menor o grau de humi- 
dade. De tudo isto se conclue que o clima do litoral do Algarve 
è mais temperado do que o do Alemtejo, o que à priori se po- 
deria inferir da sua proximidade do mar, nao obstante a diffe- 
renca de latitude. A barreira que as serras do Algarve offere- 
cem aos ventos do norte contribuo também para que durante o 
inverno, a temperatura nao desça tanto como no Alemtejo, e a 
predominância dos ventos do mar a certas horas do dia exerce 
uma benéfica influencia, suavisando a temperatura tanto de ve- 
rão como de inverno. 
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CAPITULO V 

REGIÕES AGRÍCOLAS 

Os botânicos dividiam em geral a Europa em três grandes 
regiões botânicas: a hyperborea, a media e a meridional. A 
primeira caracter! sad a pelo pinheiro e outras coníferas ; s se- 
gunda pelo carvalho, castanheiro e a vinha na sua região do 
sul; a terceira pela oliveira, agueira, laranjeira e alfarrobeira. 

O sr. de Gasparin elevou a cinco o numero das regiões bo- 
tânicas, caracterisadas pelas seguintes producçoes: matas, pas- 
tagens, cereaes, vinha e oliveira. O sr. líella dividiu a Europa 
em oito regiões ou climas, baseando-se em dados meteorológi- 
cos: região glacial, iria, fria temperada, temperada mixta, tem- 
perada secca, temperada húmida, quente temperada e quente; in- 
cluindo Portugal na região quente temperada, onde chove muito 
desde o outono até á primavera, e muito pouco no verKo. Estas 
divisões servir -nos-hao de termo de comparação para as qne 
estabelecemos para Portugal. 

Os especialistas do nosso paiz teem-ao dividido em quatro re- 
giões agrícolas. À primeira comprehende as províncias de En- 
tre Douro e Minho e Beira Alta e denomina-se região do norte ; 
a segundo abrange a província da Estremadura até ao Tejo, 
é a região do centro; a terceira, ou região do sul, comprehende 
todo o paiz que rica alem do Tejo, incluindo o Algarve; a quarta 
compõe-se das províncias da Beira Baixa e de Traz os Montes, 
é a região do NE 

A região do norte é considerada como intermédio entre a re- 
gião dos cereaes e a da vinha, da divisão de G-asparin; ou en- 
tre as regiões temperada húmida a quente temperada de Bella. 

A região do centro corresponde á região da vinha e á região 
quente temperada. 

Â região do sul é olhada como análoga da região da oliveira 
de Gasparin e da região quente de Bella. 

A regifto de nordeste é classificada como equivalente á re- 
gião dos cereaes de Gasparin, e & temperada mia&a de Bella. 

Parece-nos que esta divisão considera muito em geral as con- 
dições climatéricas das diversas regiões do reino, sem caracte- 
risar bem a feição agrícola especial a cada uma d'ellas. 

Por esta rasão, para irmos em harmonia com a divisão de 
climas quo descrevemos, apresentamos a seguinte divisão de re- 
giões agrícolas, que nos parece representar melhor a geogra- 
phia botânica do reino, servindo ao mesmo tempo esta divisão 
para comprovar aquella, por isso que a cada clima deve cor- 
responder um caracter agrícola differente. 
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Dividiremos, pois, o reipo.em sete,, rsgiõos agrícolas, corres- 
pondentes ás sete zonas cuíhWericas í 

l. a Região de nordeste, caracterisada pelo carvalho e casta- 
nheiro, e pelo centeiè^ prím^efa^verab, e pastagens no ve- 
rSo e outono. A amoreira dá-se bem nas terras abrigadas d'esta 

tègtm ; -■" ■»' ■■■!■ ■■••'•••• 

' 3.* RèjMStí -qUente do nortie, è por escélleneia a região' da vi- 
rflftf ã wmlHPcr 6 trigo t&mbeín prosperam n'esta zona. 

?.■* Bégiíto Htoràl do norte, caracterisada pelo castanheiro, 
ee6íe% $ SèBlh» de primavera e verão ; a vinha nao amadurece 
cwhpiftl»wier<l* ■<> fructo; à laranjeira desenvólve-se bem nos si- 
tos- nBfijfkQOB, 

4í* ítegBto àMretl/è dmá regiSff miít*, na qual appareeem 
a pftr <à castanheiro, o carvalho, X azinheira, a oliveira e a vi- 
nnft, & é própria para a cultura ãà trigo, centeio e milho na 
primavera, 

*.* RegMfó Moral do emtro, caracterísada pela oliveira, la- 
ranjeira, vinha e trig» de oíttontr e primaveris. 

©.* RógHK> do sul, caracterísada especialmente pela sobreira 
e azinheira, e pela oliveira, vinha e trigo de outono e prima- 
vira. ■ 

?. a Rêgi!W Utdtai do Otã, «aracterísadá; particularmente pela 
alfaWobéir*, (jíte sd Wjtd se desenvolve' è rebenta espontanea- 
mente dó **Ó4ty,- bem como a palma rasteira, Originarias ambas 
da- Aítf<*. mas 1 completamente áclimadas «'esta região. Oara- 
cftérísitoí também Ota- zona: a ígiieffa> larangeira, vinha, 
oKvfefr*, ó frígo 4è inverno e primavera, e o milho. A bana- 
neira, o mendobi, a batata doce (convolvulus batata), O algo- 
doeiro, k caftrta saéchatina e muitos outros vegetaès exóticos 
desenvolvem"!» ftflretetíficaflí bèm tt'esta região: 

■Bm> eèril&St fctttftnièo cominam ás três 1 ultimas regiltes, é a 1 
pWfW!» atSftía^iít da tíffavê à^rítanà e do táCtus òpuntia im- 
portados do Brazil. 

'• t* ífera^B ÈBftilgal «ftmWeltónae quftií todfcs ás espécies dos 
paizes temperados, e glande' numero de espécies exóticas pro- 
veftienfíS W Witut HH partes 5o inundo. Entre ás arvores fru- 
oíífertls; «ÈoSfciW», alem Õas j* menciottadáé, ò pecegueiro, perei- 
ra^ 1 ' pêra**, mseeíra; íerejeira, gingeirá', amoreira, ameixieira, 
eVSy, Sitas «fttáeô ha grande niímeró de vafiedadés. Das outras 
espécies arbóreas destinadas, ■quer á cultura florestal, quer á 
(Mameíftnl, a» ttriBcipaes, sao: choupo, álamo, acácia, plátano, 
írltxdí t/téfói òmia. ttlmeiro, teixo, eyprestè, e varias espécies 
dé WWaíyptttsV 

A 9íf« fá*tea coíita, alem das 8 espécies de anfrnaes domés- 
ticos communs a quasl toda a Enrópa-, 32 espécies de manttut- 
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timW&SrimàeêJ,- MW Wsptóee íè' fcWéyW trVfí tittlnert* atoa» 

nfe) é&erBtfnSdW dft £*p*;fefW fl<? «fítí», inWefos b •ííroikrtem - 

W-WriMhttrts ■ítoíf&éefifcs' i* t>àií, «ao í V#à8o, jaViffl; càW* 

ftuâo, lontra, gineto, toirão, sacarrabos, flítèS éipètíbé' Aí lítlííj 
cMHto, flttriço, fttipeifa, tnfesaranho', thigale pyreftaiWa, e Aígn- 
ftitó éspeefes de fatos e morcego*. 
Nó ttnr que tenha As Costós dePorftrgAf ê 06% Seu* KA»; 

VíWkfflià^faft^+íírieaActe de rnòlluffWí*, crbstacébs « pHiftíí-. 
ÍFestès tífímés Wiffio crAssrflcíAdas 282 fsjfcckh, dAs cpiaís IS 
«lo ÉbíÉ»*. " ' ■'■ "! 

.... ;;.'.*.- tíÀpwtòvi" 

; GEOIG6IÀ 

'.' I •,....■ ■ 

DESCÍUPÇXO G-EÕLOGÍÍÒA ' 

Ha- toBflflíHteto èv 8*1 te FoWígal fírtraií* Qnasf fedáí aa 
f<MUKÇ<fô« geológica* éoohSéfaas, éirfeitrtestAiírcíA « if&è se-**é; 
e* grfetícte jiafte, ã divBr«ttáde de SpfMífes agriébfes è aS díflfet 
reiaçw c^ftfírterfcarf qtié jA IKWHtfcHr. ' 

Fin tefço *i ; s«perffeí& 8o reiMò £ (ébntrtrtnido peíâS roclfíiif 
fcirttts « tírleAriièlrt, lais cdíírtx, ogratrtto'; fltofiífl, pofp%TdBy 
tíftsirltos, ete. OsÍ¥a) tSrça parte € fcrtWàrla petos terrerids f&d?- 
nWntaféS ttBfe AntfgoS, BchisWs, grtHrw4<*«a 'e étficaMíbs Crv*' 
tãflfcosj O festo .to píit' è ctítttpòtitti pàr tèrferíos da^epWíHa^ 
seeti±Mí»4a, «efettwla e" ■qWAIWnarfe; ' ■ ' ■ ■ ' ' " • '■' 

fVfiW fiWíFdade da *ê9*ripç30 emneraríatt&B sepmd&rtfetite 
M lêHlíorioí <qifè fiefttn *ci N." « Atí ft dfr *I%J#. 

Ao N. d'este rio, o granito occupa largas 1 'átt^éAffié* fíó' Mi- 
«kft$'fte&ft flTfa* ofr afonftesV A ÈWHi«l*f'*í H&bri entoai 
toda granítica á excepção de fftk^aiíaí de StiííislIW^aírftiffaf 
jMftSaWAttetite d* NÍ3. A SB. fertPoWhl^-^HÍÍ 3fgtMa$!&rie- 
Wc^degHttirtctf; '6'pdrphyfcnàe' é * «ífiia a^hdântí/tí- forni* 
n**t Wnga ia*â 'rffi pfdfWí briíAtaf da ftfòtíricífr déKdê * HtfWN 
m Ht^àè Miffict, paSHíttídtf por Afecte efe Vàíte teWfeè « t €WM 
inarSes, e prolongando-ee ainda pela ptttWíicííí dfrTrdiíipfíSbâ- 
fe*. WttPénfldè I no vulle do CavAdo, étítíòiiWa-sa mfd granito 
, . , ...... 

. l 'Ao incansável selo <V Sábio lente Sé urologia 3a èScotá iífelyt«iifiilfí3' 
ie.tMHta, 4 st. J. V. Barnona 40 Bocage, s> deVe o èeaéitvolvHrteMn í|ue 
«'wteg ifwfi n lãaèl tare tido ao paia oi dftudoa wtwnoiaglMé.- 
, . jA. eJassific^So e deacripçâo dé graod* numero de espeoies db Bjii^! 
e crus&õebs, tem sido feitas pelo djgtíneto natta-alista o sr. Fdix de Bijlto, 
(S^eHcí. - 11 ' 
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de grão fino com mica preta; e no monte de Airó, um granito 
de mica branca, empregado nas construccSes de Braga. Em ai-, 
guns pontos o granito apresenta a passagem para as pegmati- 
teo, como se' vê no Gerez, onde se encontra uma variedade com 
feldspatbo cfir de rosa. 

Em Traz os Montes, as rochas graníticas formara duas mas- 
sas distinctas, uma no N. outra no S. da província, alem de 
alguns outros retalhos, na serra.de Montesinho, na serra da 
Nogueira, na de Lagoaça, e de uma orla na margem do Douro 
desde Freixo até alem de Miranda, onde alarga para O. até 
próximo de Vimioso. Â massa granítica do S. estende-se desde 
o Tâmega até ao Sabor, tendo por limite S. uma linha que 
passa por Mondim, Villa Real e Foz do Sabor; e por limite 
N. outra linha qne passa ao S. de Villa Flor è Murça, come- 
çando ahi a inclinar para o N. para ir constituir parte da serra 
de Padrella. A massa granítica do N. da província é dividida 
em duas pelo valle do Tâmega, formando a mais Occidental, 
toda a serrania de Barroso; e a oriental estendendo-se desde o 
valle do Tâmega até Valle Passos e Torre de D. Chama. 

Na Beira os granitos occupam quasi todo o centro da pro- 
víncia, ligando-Be aos do Minho entre a Foz do Tâmega e Bar- 
queiros. O seu limite occidental vae passar por S. Pedro do 
Sul, serra das Talhadas, Caramullo e TondeUa, tendo contor- 
nado pelo N. o valle do Criz, Santa Comba Dão até ao valle 
do Alva. Volta para E. limitando pelo S. este macisso até a 
serra da Estrella, a qual atravessa, seguindo depois o valle 
da Meimoa até á serra das Mezas, onde se interna em Hes- 
panha. Ão N. são os granitos limitados por uma linha que par- 
tindo de Lamego passa a uma légua ao N. de Meda e Ksealhâo. 

Ao S. fica o macisso granítico dos campos de Castello Branco, 
abrangendo a serra da Gardunha, e mais para E. a serra de 
Monsanto e Penamacor. 

A E. d'este macisso ha um retalho granítico entre Salvatexjft 
e Segura, nas encostas do Erj es. f,,,. 

Na parte occidental do baixo Minho, finalmente, ha uma faai, 
de granitos e gneiss, desde a Povoa de Varzim até ao Por|ft 
prólongando-se ainda para o S. do Douro até Grijó; o na B§i- 
ra, em Arouca, serra da Freita e Manhouce, ficara dois retalha* 
de granito e mica-schisto. ,..,, 

A restante superfície das províncias do Minho e Traz «i 
Montes, é formada pelas rochas schistosas mais ou menos mo- 
dificadas pelas erupções graníticas e dioriticas. 

A mais septentrional das três faxas de schistos, já mentia* 
nadas, da província do Minho, começa em Braga, passa w 
Ponte de Lima, e alargando successivamente, estende-se de tn 
lado até Caminha e do outro até Valença, circundando o Wj 
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queno retalho granítico da serra de S. Paio, na margem do rio 
Minho. 

A faxa schistosa mais Occidental, começa ao N. de Espo- 
zende, passa por Vallongo, e atravessando o Douro encosta ao 
pelo poente á grande massa granitica da Beira, constituindo aa 
.serras do Ores tal, parte do Caramulo e Bussaco. Esta faxa li- 
ga-se ao S. do Alva á larga massa de schistos que constituem 
as serranias do Açor, Louzã, Alvellos, Isna, Muradal, todo o 
ml da Beira até ao Tejo, e a região que ãca ao nascente do 
maciço granítico de Castello Branco. 

No meio dos granitos da Beira apparecem três retalhos de 
schistos : um na serra da Estreita, nas encostas do Zêzere entre 
Manteigas e Yalhelas, e na cumeada sobranceira a Gouveia e 
encostas do Mondego; outro ao N. de Vizeu, constituindo a serra 
de Cota; e outro entre Pinhel e Figueira de Castello Rodrigo, 
ficando n'elle incluída a serra da Marofa. ■ 

A ultima faxa que indicámos na província do Minho, começa 
nas terras de Basto, no valle do Tâmega, e seguindo para E. con- 
stituo a serra de Marão e as duas margens do Douro ate á Barca 
d' Alva, preenchendo o espaço entre os granitos da Beira e os 
de Traz os Montes. N'esta província os schistos, em geral muito 
alterados, occupam toda a Buperficie onde n&o apparecem os 
granitos, a qual adquire maior desenvolvimento na parte orien- 
tal, que o também onde o metamorphismo produzido por emis- 
sões dioriticas se operou em mais larga escala, impregnando os 
schistos de amphibole. Pertencem na maior parte a epocha si- 
luriaiia os schistos que acabamos de descrever ; d'esses os mais 
antigos são os schistos e calcareos crystallinos da parte NE. 
de Traz os Montes. 

A faxa occidental do Minho, formada de schistos do siluriano 
luperior, ínclue uma outra estreita faxa de schistos, psammites 
í conglomerados da serie carbonífera, contendo depósitos de 
hulha, faxa que se prolonga, com varias interrupções, para o 
80. pela província da Beira, até á serra do Bussaco. 
1 A esta vasta região schistosa snccede para poente uma faxa 
<fe grés vermelhos, dirigida de N. a 8. desde as faldas da serro 
lb Bussaco até próximo de Thomar, passando por Coimbra, 
iio norte, no valle do Vouga ha um retalho de rochas idênticas, 
M quaes pertencem á formação triasica. 

■Sobre esta formação assentam os calcareos jurássicos que, 
«parecendo na Beira cireumscriptos a uma faxa que começa 
M valle do Sertíma e alarga depois de atravessar o Mondego, 
•4 alguns retalhos nas gandaras de Cantanhede, serra de Buar- 
•41 e alturas deVerride, adquire maior desenvolvimento na Ex- 
Mtnadura, constituindo as serras de Penella e Híco até Pombal, 
•âanco esquerdo da bacia do Nabão, e a serrania de Aire e 
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Bio Maior, reappareeeudo mais ao sul na aerra de Hoste Junto 
e Barrigudo, estendendo-se para o poente alem de Torres Ve- 
dras e para d nascente até Aleaaquer © Alhandra. 

Ao poente d'e.Hía aona jurássica ha ainda uma tau da ro- 
ehas da mesma formação, começando ao uul da Nazareih, na 
casta do mar, e constituindo roais para HO. a serrado Bouro, o 
plan'alto da Cesareda e as alturas da Lourinha' até ao Vimei- 
ro. A península de Peniche é também formada de calcarão» jn- 
rassíeoa, bem couto uma orla junto á coata desde o forte da 
Consolação até á faxa antecedente a O. da Lourinhã. 

-. Finalmente nas encostas meridionaes da serra de Cintra re- 
appareeem os oaloareee jurássicos, sublevado» pela erupção dos 
granitos d' esta serra. 

■ A esta m«a juraaai&a seguem-se es calcareos e ma rg a » d* 
epçeba oretaeea, que sendo apenas represenáadot a O. de Coim- 
bra por pequenos retalhos, abrangem a E. de Leiria um» larga 
supeirucie. Para o S. de Alcobaça prolonga-se. o cretáceo, en- 
tre as dsaa &sm jurássica» até Torres Vedras, a ao sul d'eaáa 
vill», : oceapa, quaei todo o território- entre « Tejo e o Oceano. 
Foi nesta negião q»e tiveram logar as erupções basáltica* a.O. 
e 51. de Lisboa, aa quaea arriaram de um modo muito irregular 
em diversos .pontos. A esta» erupçSae, granítica e basáltica, se 
deva a transformação dos calcareos jurássicos e cretáceos de 
Císiíra :« Pearo Pinbéín^ ena magníficos e variados mármores. 

■ Envolvendo os retalhos jurássicos a 0. de Coimbra, e asses- 
tando! «obre as camada» cretáceas, se estende um vasto depo- 
sito terciário, desde Aveiro até Leiria e Nazareih, o qual é co- 
berto próximo do litoral, por uma orla de medSes do aveia de 
3 a 8 kilometros da largura. Ao sul do maciço jurássico da 
serra do Aire, e de Bio Maior, todo- o terreno até ao- Tejo é 
formado por oalcareos e grés terciárias lacustres, estendendo^» 
desde Thomar até Villa Franca, e que fazem parte da. grande 
bacia terciária do valle do Tejo. ! 

Entre Alhandra e- Lisboa- o solo é composto por calcareo * 
gxéer igualmente terciários, mas de formação marina. A NO. de 
Liabaaj. -alguns pequenos retalhos terciários e quaternários, cor 
brem em- vários pontos os calcareoa cretáceos, desde o rio Si- 
zandro até Cintra, distíngnindo-ae entre elles o retalho terciária 
marino de Collar es. ■ i ■ 

Em vários localidades da região que temos deecripto, os 
Bcbistoa e. os granitos não cobertos por depósitos de areias,» 
calhau» rolados; como se vê nas encostas do rio Codes aN. de 
Abrantes, . na Alto de Sarzedas e serra de Magarefe, onde attin-, 

tem a altitude de perto de 500 metros ; no valle do Tejo e ao S. 
e Idanha a Nova, onde estes depósitos adquirem maior deaerr- 
volvjunento. Nas províncias do N. também ae encontrem vario» 



DofeeíitvGoogk 



51 

retalhos d'eateB depositas, dos quaea meneionareisQs, como maia 
extensos, os de Fundão, Arganil, Lovzã * ViuaPe»e*,àe Aguiar. 
Ao S. do Tejo o» granitos sSo menos abundante^ tua ainda 
se apresentam no norte e centro do Alemtojo, ©m massas wm* 
sideráveis. Ao norte, esta tocha cenatitue o sido da regiàb en- 
tre Portalegre, Crato, Toiosa, Nisa «■ Povoa. Mais ae sul appa» 
reeem formando as planuras que se estendem de Monforte a 
Bsp-baceua e até ao Caia. A O. de Monforte., e já próximo de 
Fronteira, ha um pequeno retalho granítico-, e ainda mais pana 
oeste fica outro retalho ao sul da Figueira. 

No centro do- Alemtejo oooupam os gramttoai maior wjiterfieio, 
arteadendo-ae- desde Cabaça* por Vimieiro até Lavre para pamv 
te,, e até Vianna e Monte de Trigo ao **1. : ■ 

Paia E. de Evot a. ena»tfa«^w tawbíwt os ■ jp-anStoa, eitfre 
as duas aldeias de Machftd*, tmtr» o Freis* « ífcedoado, * parta 
de S. Thiago Maioe. 

Ao N. da V iàHgJHÍtfa ha uma pequena mancha ds grttnitay e 
a X*. de Serpa, entre- Aldeia Mora e: ae Pias, appasetns» Os uli 
tuao» granitos do sul, fbmtti ainda entra Serpa e a Vidigueira 
um pequeno acervo granítico em Pedrógão. .■ i • l i 

A NO- de M«*tenjór o Novo, a N.&<&m»e cm Reguengos, 
ao granito substitae-se a syenits, rocha eruptiv* que constituo 
igaaLmente toda a serra da Foya de MeBchiqm ne Algarve. 

No centro do Alemtejo, teve logar uma erupção de rochas 
poiphyricas, notável pela extensa» que oceupa, desde uma e 
meia légua &0 S. de Montemor Novo até Serpa; porém de Fer- 
reira e Beja até Serpa, predominam as diorites, assim como nos 
arredores de Cuba. 

No Alto Alemtejo também estas rochas erupttvas apparecen* 
em Elvas, Campo Maior, Alter Pedroso e Monforte. 

Os schistos silurânoa da Beira continuam-ss ao sul de Tejo 
até ao» granitos de Niza, e apnarecem depois na sana de Por- 
talegre, a par de outros mais modernos da epocha deronianaj 
para o sul constituem todo o solo da parte orientai e merídio< 
nal do Alemtejo e do norte do Algarve e paro o nascente só- se 
vêem como ilhas no meio do terreno terciário, na serra de Mos-, 
targil, na Serrinha ao N. de Alcácer, e a SÉ. iVesta villa. Qs 
, schistos, porém, do centro do Alemtejo sEvo distincte* dos do 
: norte o sul da mesma província, porque em geral estão muito 
I alterados pela erupção das rochas dioriticas e graníticas, e sao 
[ acompanhados por extensas bancadas de oalcareos crystailínot, 
como auecede de Somei a Extremos e Borba, na serra de Por- 
tel, em Vianna, a NO. de Beja e em Serpa. 

metamorphismo é tão completo que em alguns pontos, o* 
schistos amphibolicos se confundem com as diorites que as al- 
teraram, como se vê a E. de Beja e próximo de Reguengos; 
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Ào sul bSlo os schistoB limitados no Algarve por uma estreita 
taxa de calcareos e grés triasicos, á qual se segue uma zona 
de calcareos jurássicos, que era Sagres, Albufeira e Fuzeta 
chegam até á costa. 

Nos outros poutos do litoral do Algarve esta zona jurássica 
é separada do mar, em partes, por alguns retalhos de calcareos 
e margas cretáceas, como se vê a O. de Lagos, em Lagoa, Al- 
bufeira, e a N. de Faro e Olhão, e por outros retalhos de de- 
pósitos terciários e quaternários, como succede em Lagos, Pêra, 
Quarteira, Faro, Olh&o, Cacella e Villa Real. 

Na penineula de Setúbal os calcareos jurássicos constituem a 
serra da Arrábida, á qual se encosta do lado do norte uma 
orla de rochas cretáceas. 

Em S. Thiago de Cacem apparecem também os calcareos ju- 
rássicos, e por ultimo junto a Carrapateira no Algarve. 

O resto da região ao S. do Tejo, muito considerável ainda, 
e que abrange quasi toda a parte alemtejana da bacia do Tejo 
e a do Sado, é coberto pelos depósitos terciários e alguns qua- 
ternários no valle do Tejo e seus afluentes, e em alguns pontos 
do litoral. 

Em resumo: os granitos predominam no norte e centro do 
reino; as syenites e diorítes são mais frequentes ao sul do Tejo; 
as rochas porphvricas apparecem quasi exclusivamente no centro 
do Alemtejo; e ob basaltos a NO. e N. de Lisboa. 

A isto devemos acrescentar que o gneiss se encontra a 0. 
e a E. do Porto; os mica-scbistos ao sul de Arouca na serra de 
Frei ta, ao sul de Mangualde, etc.'; e que as protogynas, ser- 

E atinas e outras rochas talcosas se apresentam como accidentes 
saes em vários pontos. 

As rochas schistosas presilurianas, silurianas e devonianas 
formam o resto do norte, centro e quasi todo o sul do reino. 

As camadas secundarias constituem quasi toda a zona com- 
prehendida entre Aveiro e Lisboa, a serra da Arrábida eoli- 
toral do Algarve. 

Os depósitos terciários e as alluvittes quaternárias cobrem 
uma larga superfície da parte central do reino, e encontram^se 
em numerosos retalhos dispersos por todo o paiz. 

Grande numero de emissões metalliferas atravessam as di- 
versas formações, formando porem geralmente grupos distinctos. 
No parto NE. de Traz os Montes apresenta-se quasi exclusi- 
vamente o estanho. O chumbo, quasi sempre argentífero, en- 
contra-se principalmente em um grupo de filBes nos scbistos 
da Beira, ao SÊ. de Oliveira de Azeméis. O cobre, aíndaque 
formando importantes filões n'esta ultima localidade, abunda 
mais no Alemtejo. 

O martganez é privativo do Baixo Alemtejo, especialmente 
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entre Mertola o Beja, como preenchendo a lacuna entre as 
grandes massas de pyrite cúprica de S. Domingos e Aljustrel. 

O ferro apresenta- se em filões nos schistos das serras de 
Monfurado e do Cercal no Alemtejo, e entre as camadas se- 
cundarias ao sul de Leiria, onde é acompanhado por camadas 
de Iignites. 

Este combustível fóssil da epocha jurássica encontra-se tam- 
bém na serra de Buarcos. 

Junto aos schistos devorrianos das serras de Vallongo e Bue- 
saco eneontram-se importantes filões de anthracite, em um re- 
talho de terreno carbonífero, o qual apparece igualmente a 
SE. de Alcácer do Sal, próximo ás alturas da Senhora da Con- 
ceição. 

Finalmente alguns filões de an timo mo existem nos schistos 
devonianos e ailurianos. 

n 

STRATKHtAPHIA 

Para completar esta descripçao geológica procuraremos dar 
conhecimento das principaes linhas de deslocação e direcções 
dos levantamentos que tao profundamente accidentaram a maior 
parte da superfície do reino. 

Não possuímos elementos sufâcientes que sirvam de base a 
uma classificação chronologica das diversas linhas stratigra- 
phicas; infelizmente os distínctos geólogos, que têem estudado 
a constituição geognosica do paiz, ainda não fizeram conhecer 
os resultados dos seus interessantes estudos a tal respeito. 
Limitar-nos -hemos portanto a mencionar as direcções dos le- 
vantamentos das principaes montanhas, das falhas e das li- 
nhas stratígraphicas, emfim, que observámos. Essas direcções 
são as medias de muitas medidas tomadas : umas directamente 
aos stratos, outras nas cartas choTographica e geographica do 
reino. 

Os rumos que exprimem essas direcções são verdadeiros, e 
designam a orientação local. 

Tendo nós que adoptar uma ordem qualquer na inscripção, 
e não podendo fixar a idade relativa dos levantamentos, divi- 
dimo-las em três grandes grupos, incluindo em cada um d'elles 
os levantamentos cuja idade nos parece poder ser fixada rela- 
tivamente aos grandes períodos que abrangem : 1.", os terrenos 
paleozóicos; 2.°, os terrenos secundários; 3.°, os terciários e 
quaternários. 

E uma grosseira classificação, um ensaio provisório, que estu- 
dos ulteriores poderão aperfeiçoar. 

Ás direcções das linhas de deslocação que se observam nos 
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terrenos paleozóicos classincados oomo os mais antigos do pai» 
jielo sr. Delgado 4 , são todas do quadrante NO. As prmcipaes 
são as seguintes: 

N. 36" O. — N'esta direcção foram levantados a maior parto 
doi schistofl luzentes e os calcamos crysfcalliiioB do centro do 
Alemtejo, como se observa nas alturas do Alandroal e Borba, 
e-.im peqnena sprr* do Caixeiro. 

0.34°N. — É a direcção dos schiatosB calcareos da serra da 
Portel) e das alturas aí da Estremoz. A serra de Penhagar- 
eia na Beira, devida a uma deslocação na direcção O. 33° N. 
pertence ao mesmo systema. Na direcção media de O. 38° N. 
se vêem alguns accideatee orographieos ao N. de Bragança « 
na serra da Senhora da Luz, e a esta direcção se adapta per- 
feitamente o rio Douro, a SE. de Moncorvo, e a serra de 
Urros. Na província do Minho a serra de Arga, na Beira a 
serra do Dianteiro, e no Alemtojp as serras de Castello de Vide, 
Mourel, Collos e Embarradouro, ao N. do Monchique, todas 
constituídas pelos adustos crvstallinus oa pelos siluríanos, pare- 
cem pelas suas direcções pertencer ao mesmo systema de le- 
vantamento. 

0. 41° N. — N 'esto rumo estão as serras de Faro, Aibarqueim, 
e Atalhada (continuação da serra, de Mucella). 

N. 34° O. — É a direcção das serras deYallongo, Bussaco e 
Aguas Quentes. 

0. 3 o N. — Avelanoso, Santa Comba e tiarraquinhos em Trai 
os Montes. 

0.9 e N.— Evendos e Amêndoa. 

O.-27'N. — Melriça, Monfurado e Malcata. 

N.' 42° O. — Santa Helena, Orvalho, Manhouce, Marvão « 
Bairros. 

N. 22°0->— PindeUo e Magdalena (junto ao Zêzere). 
■ . N. 17° O.— Peneda e Bego. 

N. 40° G.— Cabreira, S. Mamede, Min e Ossa. 

N. 6°0. — Perre, S. Luiz (Cercal) e Mesas. 

E. 35' K.— Alturas^ Campeã, Marvana e Alvellos. 

E. 30°N.— Cambezes, serra <io Algarve e falhas das ribeira» 
do Vascão e Fonpana. 

E. 26" Ni— Talhadas, Anta « falha do Mondego. 

E. 21° N.-*- Alvão, Oliveira, Marofa, Açor e falhas do Lima, 
Cavado e parte do Douro. 

EO.-^Monfemoro e Almirante. 

São estas as direcções dos levantamentos que ergueram as 
rochas silurianas, devonianas e carboníferas. 

1 Vide os Estudos sobre os terrenos paleozóicos de Portugal, na .Revista, 
de obrits publicas e minas, por J. F. N. Delgado. 
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Ao começar o largo período jurássico, já esta parte da pe- 
nínsula ibérica apresentava uma forma approximada da qua 
hoje tem, com a diferença que o seu limite Occidental era for- 
mado por uma linha que, partindo do local onde está a villa de 
Ovar, se dirigia pelos logares onde hoje existe Coimbra e Tho- 
raar até ao cabo de Sines, e continuando até ao cabo" de'S.- Vi- 
cente 'voltava para E., indo passar por Silves e Castro Marim. 
Era esta a linha da costa banhada pelos mares jwramiebs. " 

Durante as epochas jurássica e cretácea suecederam-se vi- 
rias commoçoes subterrâneas que produziram enormes rractrtras 
nos terrenos anteriormente emergidos, e levantaram los caica- 
reos liaeicos e oolíthicos através da formação neocomleitee. 

Eis as direcções principaes avessas linhos de deslocação. 

E.40"lí. — Serra do Barrigudo e parte da «erra de Aire". 

Acha-ee n'eeta direcção a enipçlo graoitiea da serra tfo<0h> 
nzesâ falhas do valta superior d» (iavadb e de parte do vatté 
do Tâmega. 

0.42°ÍL — Serra de Minde e linha* de de*Íocí*çao eirt.ro lVir> 
resVedras e Alhandra. ; " 

H. 28*0.— Serra de Alvados e Margeíra,, e falhas das' ri- 
beiras de ChelleJroe o Safarajo. Em idêntica direcção ee vfiem 
alinhadas as qaatjsites o sohwtoe silurianos das serras do PeK 
digao e Rbodso, Muoella, 'Agadao, Cota e varias outras '■ em 
Traz «s Montes e Alemtejo. 

0. 16° N. — Serra de Buarcos, Mendro e Alçaria Ruiva. " 

A £nha qne liga os acervos pyritosos do S. Domingos o Al 
jaetrel tem a direcção de O. 19° tí. que é também à devaria* 
deslocações ao N. de Lisboa, o ao N. de Leiria, Pertence pro- 
vavelmente a esta epocha a erupçSo das diorites do centro do 
Alemtejo, <e de vários pontos da Extremadora. 

Segundo o sr. Carlos Ribeiro a erupção basáltica que tevani- 
tou as camadas do cretáceo médio e superior entre Terras Vet- 
aras e Lisboa effectuou-se na direcção EO. 

E. 14° N. — A erupção syenitica da Foya de Monohiqué atra- 
vés dos schistos silurianos teve legar n'esta direcção, qne è tam- 
bém a que em geral tem o maciço da serra de Cintra. ' 

G.WN.-^Monte Figo e serra de Necbe, no Algarve. Á di- 
recção do levantamento dos Pyrenóos, transportada ao meri- 
diano de Monte Figo, coincide com 6 desta serra. ' 

Segtiiram-se a estas deslocações outras orientadas no qua- 
drante NE. que, durante e depois do período terciário altera- 
ram profundamente a estruetura do solo. 

Largas superfícies das actuaes bacias do Tejo, Sado, Mon- 
dego e Vouga tinham eido Abatidas pelas anteriores deslòcaçUes 
do solo, dando logar á formaçio de grandes lagos, noaquaes sé' 
depoKoram as camadas terciárias lacustres. 
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As direcções das linhas strati gr aplacas e dos áccidentes oro- 
graphicos que, segundo noa parece, devem referir-ac ao período 
terciário e post-terciario, são: 

N. 19° E. — Serra de Alvaiázere, Bouro e Cravella (prolonga- 
mento do Marão). 

N. 28° E. — Serra da Estrella entre Celorico e Ceia, e Berras 
do Espinhal, Sicó, Circulo, Candieiros e Achada; deslocações I 
entre Montemor o Velho e Cantanhede, e falha da ribeira de 
Chelleiros. 

N. 10° E. — Serra do Marão e Viso. Esta direcção é igual á 
de uma parte do rio Sever e da ribeira de Maças. Encontram- 
ae vestígios d'esta linha de deslocação, na parte N. da serra 
de Cintra, e a ribeira de Manique tem igual direcção. 

N. 15" E. — Completou-se n'esta direcção o levantamento da 
serra da Estrella, com a erupção dos granitos da serra dos Cân- 
taros (parte central da serra). No seu prolongamento para o N. 
se acham as serras de Moreira e Meda. Na serra de Monte 
Junto, e no extremo sul do paiz na serra do Espinhaço de Cão 
encontram-se também vestígios d'este levantamento. 

N. 33°E.— E a direcção de uma serie de grandes linhas oro- 
graphicas, representadas pela serra de Nogueira, em Traz os 
Montes, Mousinho e Luzira no Minho, Caramulo e G-ardunha, 
na Beira. Próximo das Caldas da Rainha os calcareos jurássi- 
cos têem esta direcção, que é também a de muitos valles da 
Beira. 

E. 43° N. — Serra da Arrábida e parte da serra de Airo. A 
serra de Bornes em Traz os Montes tem uma direcção idêntica. 

A emersão da bacia terciária do Tejo, começada pelo ante- 
rior levantamento, completou-se cora o que ergueu a serra de 
Serves, e abriu a falha do Tejo entre a sua foz e Lisboa, na 
direcção E. 15° N., fazendo desapparecer o lago que occupava 
aquella bacia. 

Nos arredores de Lisboa e na península de Setúbal, notou 
o sr. Carlos Ribeiro noB depósitos terciários diversas falhas, 
orientadas proximamente de N. a S. 

Antes de terminar, apresentaremos alguns exemplos de con- 
cordância de algumas das direcções que acabámos de mencio- 
nar, com os cireulos de comparação da rede pentagonal. 

A linha stratigraphica O. 42° N. é proximamente parallela 
ao circulo diametral Ic, adoptado para representar o novo sys- 
tema do monte Serrat nas proximidades de Barcelona. 

O trapezoeãrico TTbc, que atravessa a península desde os 
Pyrenéos até ao N. do cabo de S. Vicente, cortando o meri- 
diano de Lisboa no rumo E. 32° N., coincide com a direcção 
de uma parte do rio Mira e com a das principaes linhas oro- 
graphicas e hydrographicas da parte oriental do Algarve. 
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O circulo primitivo de Lisboa é quasi parallelo ao levanta- 
mento das serras da Arrábida, Aire e Bornes na direcção E. 
43 a N. 

O trapezoedrieo Tc, que atravessa Portugal na direcção E. 41" 
10' N. desde a península de Peniche até Miranda do Douro, 
apresenta também um notável parallelismo com a cordilheira 
do Gerez, e os valles do Tâmega e do Douro entre Freixo e 
Miranda. 

Finalmente o hexatetraedrico HaTTa que corta o norte de 
Portugal entre o Lima e o Cavado, na direcção de N. 20° E., 
parallela a estes rios, ajusta-BQ perfeitamente 6. direcção do 
Neiva, cujo valia segue até ao oceano, e a grande numero de 
acci&entea orographicos, dos quaes citaremos as serras do Al- 
vão, Oliveira e Marofa. 

capitulo vn 

HYM0L0GIÀ 

I 

AGUAS OOMMTJNS 

As províncias do Minho, Traz os Montes e Beira são abun- 
dantes de boas aguas potáveis, como em geral sucoede em to- 
das as regiões montanhosas e graníticas. Não se encontram 
n'ellas, todavia, as grandes e copiosas nascentes que fornecem 
as regiões de calcareos compactos, justa compensação da este- 
rilidade que muitas vezes acompanha estes terrenos quando as 
resistentes bancadas calcareas arnoram em largas superfícies. 
D'esta espécie de nascentes ha em Portugal notáveis exempla- 
res, como são: as grandes nascentes Olhos da Fervença a SO. 
de Cantanhede, Ançã e Alcabideque próximo de Condeixa, 
todas na zona secundaria da Beira ; as nascentes que alimentam 
os rios Nabão, Almonda, Ãlviella, Alcobertas e Bio Maior, 
que rebentam de algares abertos nos calcareos jurássicos da 
Estremadura; a nascente do Ãlviella, que produz mais de 
250:000 metros cúbicos diários, logoque esteja concluído o ca- 
nal que a deve transportar a Lisboa, fornecerá á capital quasi 
toda a agua de que ella necessita. 

São também notáveis as nascentes de Estremoz, Borba, Villa 
Viçosa, Alvito e Portel, que brotam dos calcareos crystallinos 
metamorpbyeos do Alemtejo. No Algarve são dignas de men- 
ção as copiosas nascentes de Loulé, S. Braz de Alportel, Tavi- 
ra, Estoy, etc, igualmente na faxa de calcareos. 

A região terciária fornece também consideráveis nascentes; 
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tw* -sfter as -de Itongtmé e Margem, que alífaentam a pe- 
renne ribeira de Sor; a nascente do rio Arção; as de Aguas de 
Moura e outras de menor importância. 
; As píanui*** do Alentejo e a Berra do Algarve, constituídas 
por BoWèos e graawackes, «So em geral pouco abundantes de 
aguftj* 'do mesmo modo as extensas charnecas que cobram As 
parte* elevadas do terreno ttiffeíario do Alesrteje; ftqiri, poréin ; 
6 fácil encontrar aguas nos valles, logoque se pesquisei» «ra- 
veDiêOtenrentê. ■ 

Ê frequente encontrar ali «stensos pântanos e panes, causa- 
dos peie áesapror<eit«mento de abundjaites nascentes. 

''■■ - ' II 

AGUAS MINERAES 

E Portugal, relativamente a sua extensão, o paiz mais pro- 
fusamente provido de aguas mineraes, tão diversamente mine- 
raligadas, com tão dífFereMtèsíéíeper aturas e com tão variadas 
applicações therapeuticas. 

É esta riqueza devida á variada constituição do solo, e ás 
innumeras falhas que p frmtHfíftsm profundam ente. 

Apesar dos estudos ordenados pelos governos, está ainda in- 
completa a «elação de todas as aguas mineraes, tanto assim 
que ás retaçtos offlteiaes acreeoentarenvtN algumas, de que fivw- 
mas tMobecimcato nas nossa* excursões peio paiz, sem todavia 
termos a pretensKo ds que peja completa a nossa lista. 

Ha «nalyses rigorosas de algumas d '"estas aguas, feitas por 
um àm mais «abeis chiniieoB, « gr. dr. Agostinho Vicente Lou- 
renoo; gníeliatsente algumas d 'essas beUas analyses perdem 
parte do seu «mito valor, por não terem sido feitas na origem. 
Daremos coffltudo m resultados d'esses trabalho*», porque eao da 
maior 'confiança, eeelío quanto aos gazes que d'eHas se evolvem, 
polo (menos quanto aos resíduos sólidos dos saes que contéem. 

EUvam-se ao numero de 108 as nascentes de aguas mineraes 
do que temoe conhecimento, distribuídas pela» províncias do 
modo seguinte; 

Minho, 1 .. -. 17 

Traz os Montes 13 

Beir».. 35 

, Estremadura 26 

, Alemtejo 16 

, Alfarm 2 

1 Extractos dos relatórios da com missão nomeada pelo governo para o 
estalão âsí Agitas n- ! — — ■— 
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A sua cias sáíicacao é a s<íguinttt : 

Sulpburosas , 72 

Salinas . , 8 

Salinas muriaticas ....'. , .,„ 4 

Salinas cupriferas e arsenicaes „ 2 

Salinas nítrosas „ 2 

Alcalinas gasosas -.,..... S 

Gazosas. , ..*.,,,.... i , , , IO 

Indeterminadas 8 

D'estas sào; 

Frias (até 20° C.).-.....*. - M ■ 

Frescas (até 25* C.% . . . „ ...... VS 

Temperaaas (M* SÍ* O.) i, 11 

Quentes [ato 80° C) . . . . , , 17 ''■ 

Muito quentes (de 38.° para cima) 10 

Be temperatura desconhecida >..J . ( *&4 '' " 

ãb aguas de temperatura nats «levada sfio: as dw S. Pwlro 
do Sul, que attingem 69* C, as de Vizella, cora 66° C, Gereç, 
63» C, ÁregoB, 60° C. f Chaves, 56° C. 

Em relação a sua superfície tem Portugal 1 nascente A* agua 
mineral por 822 tíktme&os quadrados; a Heipanha tem 1 pnff 
960, e a França 1 por 1:867. 

O quadro segninte nioefcr* o resultado das analises a <(u& 
procedeu a commissao nomeada pelo governo c 



_ 


{ 

I 


li 

3 


Pieji qoe ron*Bm 


! 
i a 

11 

l 


fll 

1 


[KMMm ... 

YlnllJ 

1 Luro eira . . . ■ 


*•* 

SS«,S 

w° 

31» i Si» 

sa°,5 

89",B 


»aauta 

O.OOMI 
0,00061 




o,au5 

0,ii75 
0,1*15 

o!asi7 

O,S3T0 


mm. 

'. li**} 
«0 
Í1Í00 


«ou, mh MknreoB e m»- 








Oblororetol, «alfaiou alcali- 

IIHntlTr, «Uinaãui iluiu 

nos e e«lc»ren>. 
CJManirsOja e «ulfetoa atetOi- 

Chlororetoi, aillcBCog do «lo 
magnosia, ferro, alumins. 




Banduf 




Moledo (eontri/orte). . 
Moledo («toada) 



DofeeíitvGoogk 











1 


■ 




I 

l 


S 

ti 
flj 


EUm que conlíeiu 


1 
flj 


1= li 




1 


r 




I 


ia J 
1" 


Arwoi 




o,oo»ss 


sifio. dflonnto. altal 


0,1900 


3:000 






noa, aafia calcarão* e ma 








trneeia, ferro, aluna*. 






8. Pedro do Sol 


«»" 


0,00110 


Sulfitos, chiorurijloi a íílica 
lo* de cal b magneala, ferro 


o, siso 


1:000 




«• 






o,sow 














600 








Erolnclo da acido carbónico 




















da, «ai, Ducsadii a ferro 
chlororelo dê potualo, fllli 
































Í8* 






1,1815 










jjl 




Silicato e ohlornrelo» ale ai 1- 


0'059! 
















Caldas da Eainh* 


M',8 


0,00*60 


Chlomreto da todlo, «nlíalo* 
do cal, magneala, soda i 
potaasa, carbonato* da cal 
mafnaala, elJlea. 


Í,78M. 






Fria 


o.oaioo 


Variarei «ejanoo m marte. 


86,2960 




















0,01*30 


taulo a majnerto, bromn 
retu de pouulo, mlfato de 
cal a magnas!*, ferro, alu 


ae.aiio 




Alcucarimi *> Dmqni- 


«*• 




Evolve grande quantidade de 
uota, a qnantldadaa mi 

ra vgenlo. Cblomreto de «o 
aio, culfalo de cal, ioda 


0,J1Í8 






St* 
















aio, cálcio e magae«!o, ml 
























cal a ma^neiia. 






B. Joio do Deaerto ou 


Fri* 




Reacção multo acida, itilfatoi 






Aljortral (banho e* 






de ferro e cobre, chlornre 






lerior). 






toe alcalino*, aolfatot de 

cal, raagMiia, alnmina 

•eu lei (0,00189). 






Cabeço da Vide 


D* 


O,00fl»9 


Oblonu-etoa a earbonato* ai 
calino* 


0,S1S5 






SI" ■ M° 


Éanl- 


Bnlfatoa e ahurnrero* alcali 


0,*M» 






















magneala, elllea, ferre e 












alnraina. 








ÍB" 


- 




O.UOO 









Aliim das s 
tidade de nas 



mencionadas ha D 
agua férrea. 



a grande quati- 



DoilizeíioyGoOgk 



LIRA DU IfiBil BMERiES BE PORTUGAL 


Minno 


Carvalhal. 


Aguas Santas. 


Condeixa. 


Ave (S. Miguel). 


Felgueiras. 


Barreiro (ao N. de S. Thyrso). 


Freixialinho. 


Braga (Crespos). 


Grajal. 


Caldas. 


Lagiosa. 


Caldellas. 


Linhares. 


Canaveses. 


Longroiva. 


Entre Rios. 


Luso. 


Gerez. 


Manteigas. 


Guimarães. 


Monfortinho. 


Lijó. 


Penamacor. 


Mosqueiros. 


Pinhel. 


Monsão. 


Pranto. 


Padreiro. 


Banhados. 


Taipas. 


Bapoula. 


Torre (S. Pedro). 


Ribeira de Boi. 


(Mourisco. 


Santa Comba-D&o. 


Vizellal Loureira . 


S. Gemil. 


(Medico. 


S. Jorge. 




S. Pedro do Sul. 


Traz oa Montei* 


S. Romão. 


Carlào. 


Treixedo. 


Chaves. 


Unhaes da Serra. 


Favaios. 


Verride. 


Lagoaça. 


Vílla da Rainha. 


Loureiro ou Sermanha. 


Zebras. 


Moledo. 


Extremadun 


Murça. 




Pedras Salgadas. 


Alhandra. 


Pombal de Anciães. 


Arrabidos. 


Ponte de Cavez. 


Belver. 


Rede. 


Brancas. 


Vidago. 


Caldas da Rainha. 


Villarelho. 


Idem Aguas Santas. 


Beira 


rEstoril. 


Alcafache. 
Aldeia Nova. 


Cascaes js^Antomo doEitarfl. 


Almeida. 


[Cucos. 


Almo&lla. 


Gayeíras. 


Alpedrinha. 


Leiria. 


Aregos. 


1 Arsenal da Marinha. 


Bicanho. 


Lisboa JAlcaçarias do Duque. 
f AlcacariaB de D. Clara 


Buasaeo. 



r^^Google 



(Chafariz de El-Rei. 


Cabeço de Vide. 


Lisboa < Doutor.- VáaágòSS? 


(Chafariz de Andaluz. 


Gafete. 


Maiorca. 


Gavião. 


Monte Real. 


Maria Viegas. 


Óbidos. 


Mertola. 


Bio Real. 


Monte de Pedra. 


S. Mamede. 


Ouguella. 


Torres Vedras. 


Portalegre. 


Valle de Flores. 


Ribeira de Vide. 


Vimeiro. 


Souzel. 


Alemtejo -,. 


Toloza. 
Vimieiro, 


1 (Interior da ermida de 


Algar 


Aljustrel) S. Jo&> do Deaerío), 




(Exterior. 


Monchique. 


Arez. 


Tavira. 



GEQaRAÍ HIA POLITICA 

^ CAPÍTULO I 

HISTORIA M FOffflWÍÇÃO TERRITORIAL DE PORTUGAL 

Portucat&'fàt o nome que se deu a uma povoação deno- 
minada, em epochas mais remotas, Cale, situada na margem 
esquerda do Douro, onde nojá se vê Villa Nova do Gaia. Pela. 
sua posição perto da foz de um grande rio veiu a adquirir im- 
portância bastante para dar ò seu nome a um território, que 
já no meado do século IX apparece designado, districto ou terra 
portucalense, pertencente ao reino da Gallíza. 

Este dií r parte da monarchia léoneza, 

quando ai da ao reino de Lèâo. resto 

da moderpi j o jugo dos sarracenos. 

"lío' annc I de Leão, tendo conquistado 

Coimbra, < . a&o formado do território con- 

quistado e da terra portucalense ao sul do rio Douro, cujo go- 
verno deu ao conde Sisnando. Do districto de Portucale, qu« 
abrangia, as províncias do Minho e Traz os Montes, fez outro 
condado* dando o governo d'êlle ao conde Nuno Menendes. 
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Em 1093, D. Afonaft V$ da U&o, juníaado aq»elU* dois 
condados com a denominação de eowtadti de Portueale, deu-o. 
com a aato de sua tilha, m conda D. Henrique, « qual assim 
se tomou senhor feudal d'easa parte da monarçfa*» laejneza, . 

íHeguindo a# teudeneiaít d» epoç&a, ente urinei pe teetaR enan- 
cipar-se do domínio de Leão, toraando-se independente ; Bu» 
essa gloria estava reservada para, ieo miip. O sofiiuuentQ de, 
independência nacional começou a germinar ao ««pirita do- povo 
portugme», a ponto de o termos das o titula d» rei a D. Afftma* 
Henriques, logoque elle tomou o poder das màos de W* niae,. 
s» 1128,, ainda ante» de oasw apoderar-se doesse titulí), o 
qual só lhe foi, reconhecia» em 1144 per I>. Aifimsa \H1 de 
Lato. É deade .«st* epoeha que- Pwí>tgaÍ %ura. na Unta. im 
nações como reino independente. ■ 

O território de que então se compunha era formado pelas 
actuaes províncias de Emt-e Itoura 8 Mfaho e de Traz os Montes, 
e uma parte das Beiras, limitada por uma linha que passava 
um pouco ao sul de Sente, Mfcanda d* Certb, Arganil e Ceia. 
resto do moderno Portugal fazia parte do império mussul- 
mano, e era denominado Al-GLarb, o qual se dividia em três 
províncias: 1.' Belatha. cujas, prineipaea cidades eram Santa- 
rém e Lisboa; 2* Ât-Kassr, cujas' prihcfpaes povoações, no 
iBoderno Alenjtejo:, eraoi, ^ora„jg«Ja, Alctcer; 3-" Al-faghar, 
cuja capital era Silves, 

Durante o aeu reinado, o conquistador X>- Affo*a& Henrique» 
dilatou consideravelmente as, fronteiras cV> sí-u estado, tomando 
Santarém, Lisboa, Évora e Alcácer-, a. qual' depois perdeu;.. 
Assim, no principio do reinado de D. Sancha I, o- território, bor- 
tuguez achava-íe augmentado com o rtsio- da Beira, á eiícepçaft 
das terras de alem do Côa (Castelle Rodrigo, Alineida, Sabugal, 
ete. j que pertenciam ao reino de LeSIs ; com a província- de Bo- 
laíh» oh moderna Estromadura, e coes, uma parte da- da, Al- 
Kaaar. Ao sul do Tajo a fronteira era muito variável o, sujeita 
aos acasos da guerra coro os- sarraceno»; comtttde. PwtwgaJ , ali, 
pessuia já definitivamente * cidade de. Évora, cota* uma ijha 
a* moio do paia jnunigo. i , • 

D. Sancho I procurou também dilatar os seua estados)- eom- 
ijaistaudo a maior parte do Alemtejo e Algarve, (11B9), vam-. 
ipnstae que logo depois perdeu com aparto doe domínios, ao «14. 
wtTejq, á excepção de Évora, que D. Afonso I lhe tinha deiatadp^ 
chegando os sarracenos a apoderar-ae doe castelloa de Palmetta, 
o Almada, os quaes depois abandonaram, sendo em .seguida 
oceupados pelos christaos. 

No reinado de D. Affonso II foi reconquistada Alcácer (1217),; 
e as fronteiras do sul e sueste ficaram delimitadas per; uma 
linha que passava por Alcácer, Erora « Arronches. 
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D. Sancho II proseguiu as conquistas encetadas pelos seus 
antecessores, tomando Elvas (1226), Beja, Mertola, Tavira e 
Ayamonte (1238), estendendo o sen domínio até ao rio Odiei 
junto a Huelva. 

D. Ââbnso III completou as conquistas de seu pae, expul- 
sando para sempre os mussulmanos do resto do Al-Qharb, que 
ainda occupavam, desde Faro e Loulé até ao cabo de S. Vicente. 

Poucos annos depois D. Affonso X de Castella apoderou-se 
do território conquistado por D. Sancho II, alem do Guadiana, 
desde Ayamonte até Huelva. 

Depois de um século de lutas, o reino de Portugal ficou 
constituído em 1250, como actualmente está, á excepção das 
terras de alem do Côa, as quaes só lhe foram encorporadas por 
el-rei D. Diniz. 

CAPITULO n 

DIVISÕES TEBRITORIAES 
I 

BKSCHXTÇiO DAS FRONTEIRAS 

Na província de Entre Douro e Minho, a linha da fronteira 
segue o curso do rio Minho desde a sua foz até S. Gregório, 
acima de Melgaço; d'este ponto volta ao sul pela ribeira de 
Alcobaça e serras ao nascente de Castro Laboreiro, desce pela 
ribeira da Gavieira, corta o rio Lima acima de Lindoso, e sobe 
ao pico da Cruz do Touro, na serra do Gerez. Mede esta parte 
da raia 117 kilometros, dos quaes 67 pelo rio Minho. 

Na província de Traz os Montes, a fronteira do norte segue 
pela cumeada do Gerez, desce ao rio Salas, o qual logo torna 
a cortar subindo ás serras de Mourilhe e Larouco, corta a ri- 
beira de Perdizes, e segue até ao Tâmega, cujo curso acom- 
panha pelo espaço de uma légua; atravessa este rio e sobe á 
serra de Mairos; desce ao rio Rabaçal, cuja corrente sobe pelo 
espaço de três léguas ; corta este rio e o rio Tuella, e subínA» 
á serra da Condessa ou de Montezinho, contorna as nascentes "do 
Sabor. Atravessa as ribeiras de Calabor, da Várzea e a de Úto 
de Honor, e segue até encontrar a ribeira de Maças ; aeorapanh» 
a corrente d' esta ribeira até á altura do Outeiro, e ahi a deixa 
para subir ás serras de Valle de Frades e de Avellanoso; corte 
a ribeira de Angueira, e segue pela crista da serra da Senhora 
da Luz até ao rio Douro acima de Paradella. A fronteira ito 
leste é formada pelo rio Douro até á confluência do Águeda, 

A fronteira de Traz os Montes tem 328 kilometros de desen- 
volvimento,- dos quaes 97 pelo rio Douro. 
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Na provinda da Beira Baixa a fronteira segue o curso do 
rio Águeda e a do seu afluente a ribeira de Tourões até Villar 
Formoso, seguindo então uma linha sem divisória natural até 
á serra das Mezas; alem d 'esta serra acompanha o curso dos 
rios Torto, Bazagueda e Erges até á confluência d'este ultimo 
no Tejo, e o curso d'este rio até á confluência do Sever. 

A raia d'esta província tem a extensSode 211 kílometros. 

Na provincia âo Alemtejo a linha da raia, deixando o Tejo, 
segue o rio Sever, atravessa os contrafortes da serra de S. Ma- 
mede, acompanha a ribeira Abrilonga e parte do rio Xevora, 
atravessa os plainos de Campo Maior, encontra o Caia entre 
Elvas e Badajoz, e segue-o ate ao Guadiana, cujo curso acom- 
panha até Monsaraz. Ahi sobe o ribeiro de Civncos, na margem 
esquerda do Guadiana, vai cortar a ribeira de Alcarrache, e 
mais adiante a Ardilla, passa entro Barrancos o Ensinasola, 
segue pelos contrafortes da serra de Arocho até Ficalho, onde 
se mette no rio Chança até encontrar de novo o Guadiana, 
tendo percorrido uma extensão de 307 lrilometros, dos quacs 
56 pelo Guadiana. 

Na província do Algarve a fronteira é formada pelo Gua- 
diana na extensão de 39 kílometros. 

A extensão total das fronteiras de Portugal é de 1:002 kilo- 
metroB. 

II 
DIVISÃO DE PRO VTNCIAS 

A antiga divisão repartia o continente do reino em sete 
províncias : Entre Douro e Minho, Traz os Montes, Beira Alta, 
Beira Baixa, Estremadura, Alemtejo e Algarve. 

A província de Entre Douro e Minho é limitada ao norte 
pelo rio Minho, que a separa da Galliza; a leste, pela ribeira 
de Alcobaça e parte da ribeira da Gavieira, as quacs a sepa- 
ram também da Galliza, e pelas serras do Gerez e Cabreira, 
rio Tâmega e serra do Marão, por onde confina com Traz os 
Montes; ao sul é limitada pelo Douro, que a separa da Beira 
Alta, e a oeste é limitada pelo oceano. 

A sua superfície é de 7:306 kílometros quadrados. 

A provincia de Traz os Montes é limitada, ao norte pela 
fronteira, que a separa da Galliza; a leste pela ribeira de Ma- 
ças, serra da Senhora da Luz e rio Douro, confinando com o 
antigo reino de Leão; ao sul pelo rio Douro, que a divide das 
duas Beiras, e a oeste confina com a provincia de Entre Douro 
e Minho. A sua superfície é de 11:116 kílometros quadrados. 

A provincia da Beira Alta é separada, ao norte, das duas 
anteriores províncias pelo rio Douro; a leste confina com a Beira 
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Baixa, e ao sul com a Extremadura ; a oeste é limitada pelo 
oceano. A sua superfície é de 11:787 kilometros quadrados. 

A provinda da Beira Baixa confina ao norte com a de Traz 
os Montes, a leste com o reino de Leão pelo rio Águeda, ri- 
beira de Tourões e serra daa Mczas e com a Extremadura hes- 
panhola pelos rios Torto, Erjes o Tejo; ao sul é dividida do 
Alemtejo pelo rio Tejo até á confluência da Ocreza, e da Ex- 
tremadura portugueza pelas serras de Evendos e Amêndoa, 
rio Codes até ao Zêzere; a oeste confina com a Beira Alta, e 
é separada da Estremadura pelo rio Zêzere. A superfície d' esta 
província é de 12:190 kilometros quadrados. 

A província- da Extremadura confina ao norte com a Beira 
Alta; a leste com a Beira Baixa e Alemtejo pelas charnecas 
de Ponte de Sôr, Montarjil, Soure, Marateca e pelo rio Sado 
até Alvalade; ao sul é limitada pela ribeira de Campilhas, 
confinando ainda por este lado com o Alemtejo ; ao poente è 
limitada pelo oceano. A sua superfície é de 18:375 kilometros 
quadrados. 

A província do Alemtejo é limitada ao norte pelo rio Tejo; 
a leste confina com as províncias bespanholas da Extremadura 
e Andaluzia ; ao sul é separada do Algarve pela ribeira do Vas- 
cão, serras do Caldeirão e Rosal, e ribeira de Seixe ; a oeste 
confina com a Extremadura e o oceano. A sua superfície é de 
24:411 kilometros quadrados. 

A província do Algarve confina ao norte com o Alemtejo, a 
leste com a Andaluzia, e ao sul e poente é limitada pelo 
oceano. A sua superfície é de 4:685 kilometros quadrados. 

Ill 
DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

1." Districtos. — O continente do reino é dividido em 17 dis- 
trictos administrativos, subdivididos em 268 concelhos e estes 
em 3:799 parochias. 

As províncias foram divididas do seguinte modo, sendo os 
districtos designados pelo nome das suas capitães : 



Provinelu 


Dlnrkioi 


Superflciea 


Entre Douro e Minho . . . 
Truz os Montes 


223:819 
273:002 

233:781 
445:081 
666:475 


Porto 




1.842:158 
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Dúlrictos 


BHfírS^le 


_ 




1.842: foB 

B92;522 
497:846 
388:310 
556:225 

662:788 
349:016 
686:468 
160:303 
644:143 
■ ■ 709:658 
. 1.0871891 
48&Í35, 

■8.9»ft*ei 






Guarda *,.. 


Algarve 
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2." Concelhos. — Os districto& foram divididos .<\o legnioM 
modo ; 

1." Vumna do Cmsfdfa: 10 ooooeilioá ;■ «apitai^ Viam»»' do 
Castello; 10:000 habitantes. Povoações pípocipàeai .Vatenç», 
2:800; Caminha, 2:300; Arco» de Valte de Voz,. íiBOfl; Ponte 
de Lima, a:000. . 

2.° Braga: 13 concelhos í capital, Bsogaj íKhOOO habitante». 
Povoações principaes: Guimarães (cidade), 8:000; Baroeiio», 
3:700) Espoaende, 1:000. 

3." Porto: 19 eonoelhos; eapiteí, ftwtoj 76:000- habitantes. 
PovoalçSes principaes: Feuaâel (cidade), 4)500; Amarairte, 
1:500) Mattosinhps, SjOOQ; Povoa de Varaim, 11.-000; Villa 
Nora de Gaia, 7i60». 

4.1 VillaBeal: 14 concelhos; capital,- Vilk» Real; -5:100 ha- 
bitantes. Povoações importantes i Chaves, 6í400 ; Peso da. Ré- 
gua, 2:900. ....... 

5.° Bragança: 12 concelhos; capital, Bragança; 5:100 ha- 
bitantes. Povoações principaes : Ciranda do Douro (cidade), 900; 
Mirandella, 1:800; Moncorvo, 2:000; Vinhaes, 2:000. 

6.° Aveiro: 16 concelhos; capital, Aveiro; 6:500 habitantes. 
PovoaçSes principaes: Feira, 2:000; Ílhavo, 8:200; Ovar, 
10:400; Oliveira de Azeméis, 3:000. 

7.° Viseu i 26 concelhos; capital, Vizeu; 6:800 habitantes. 
PovoaçSes principaes: Lamego (cidade), 8:000; S. JoSo da Pes- 
queira, 2:500; S. Pedro do Sul, 2:500; Mangualde, 4:000. 

8." Coimbra: 17 concelhos; capital, Coimbra; 13:200 habi- 
tantes. Povoações principaes : Figueira da Foz, 4:400; Mira, 
5:000; Montemor o Velho, 2:000; Cantanhede, 3:000. 
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9.° Guarda: 14 concelhos; capital, Guarda; 4:000 habitan- 
tes. Povoações principaes: Manteigas; 2:500; Pinhel (cidade), 
2:200; Trancoso, 2:500; Celorico, 2:000; Almeida, 1:700. 

10.° Castello Branco: 12 concelhos; capital, Castello Branco; 
6:500 habitantes. Povoações principaes: Covilhã, 9:000; Fun- 
dão, 2:400; Penamacor, 2:300; Idanha a Nova, 2:500. 

II. 9 Leiria: 12 concelhos; capital, Leiria; 3:000 habitantes. 
Povoações principaes: Caldas da Rainha, 2:200; Peniche, 
3:100; Pombal, 3:000. 

12.° Santarém: 18 concelhos; capital, Santarém (cidade); 
6:300 habitantes. Povoações principaes : Thomar (cidade), 4:000; 
Torres Novas, 6:000; Abrantes, 5:500; Almeirim, 3:200. 

13.° Lisboa: 28 concelhos; capital, Lisboa; 190:000 habi- 
tantes; Povoações principaes: Setúbal (cidade), 13:000; Belém, 
14:000; Aldeia Gallega, 4:000 ; Cintra, 4:000 ; Almada, 4.-000; 
Cezimbra, 5:000; Villa Franca, 3:800; Alemquer, 4:000; Tor- 
res Vedras, 3:000; Alcácer do Sal, 2:500. 

14.° Portalegre: 15 concelhos; capital, Portalegre; 6:700 
habitantes. Povoações principaes: Castello de Vide, 5:200; El- 
vas (cidade e praça de guerra de 1.* ordem), 11:000; Marvão, 
1:500; Campo Maior, 5:000; Fronteira, 2:000; Alter do Chão, 
2:600; Niza, 3:000. 

15." Évora: 13 concelhos; capital, Évora (cidade); 11:900 
habitantes. Povoações principaes: Estremoz, 7:000; Montemor 
Novo, 3:900; Borba, 3:600; Redondo, 3:400; Villa Viçosa, 
3:500. 

16.° Beja: 14 concelhos; capital, Beja; 7:000 habitantes. 
Povoações principaes: Moura, 5:400; Serpa, 5:500; Cuba, 
3:800; Almodovar, 3:500; Odemira, 3:000; Ourique, 3:000. 

17.° Faro: 15 concelhos; capital, Faro (cidade); 8:000 ha- 
bitantes. Povoações principaes; Tavira (cidade), 10:000; La- 
gos (cidade), 7:500; Silves (cidade), 5:000; Loulé, 12:000; 
Villa. Nova de Portimão, 5:500; Villa Real de Santo António, 
3:000; Olhão, 7:000; Monchique, 5:000. 

IV 
DIVISÍO JT/DIOIAL 

O reino está dividido em dois districtos judiciacs, Lisboa e 
Porto. '. 

Ao primeiro districto, ou relação do Lisboa, pertencem 8 
districtos administrativos : Leiria, Castello Branco, Lisboa, San- 
tarém, Portalegre, Évora, Beja e Faro; o districto do Funchal, 
nas ilhas 'adjacentes, e a província de Cabo Verde; 

Ao segando districto ou relação do Porto, pertencem os 9 
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districtos administrativos de Vianna, Braga, Porto, VUla Real, 
Bragança, Aveiro, Vizeu, Coimbra e Guarda. 

Os districtos judiciaes são divididos em comarcas, estas em 
julgados, e estes em districtos de juiz de paz. Ab comarcas são 
divididas em 3 classes, em relação com a população e a superficia. 

Os seguintes quadros mostram a divisão judicial nas duas 
relações do continente, antes de dezembro de 1874, em que foi 
alterada nos districtos do Lisboa e Beja: 

Relifio de Lisboa 



Dlitrioton 


Cornarem 


| 

16 
6 
7 

12 

11 
9 
9 

10 

79 

9 
13 

101 


74 
83 
19 
33 
28 
22 
24 
24 


'4 

10 

1 

a 

4 
2 
2 
1 

2 

24 

a 

26 


ii 

6 
1 
2 

1 

3 
13 

13 


4 

3 

4 
1 

2 
2 
1 

4 

16 

2 

18 


3 
ê 

18 
6 
5 
6 
4 
4 
6 
6 

53 

2 
2 

57 


Liaboa 




Castello Branco 












Total no continente 


257 


28 

24 








304 





Relação do Porto 



44-41 



n 



Porto 

Vianna 

Braga 

VillaReal 

Bragança 

Cnimbrft 

Guarda 

Total. 
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Aa aJteraçdW introduzidas pela nova divisão judicial de de- 
zembro de 1874, ibram as seguintes: ■ 



Wrtrictoi 


„.„« 


Jnlgidot 


I>aun 


,..«_ 


3.* Cluwe 


Tutm 




10 
1 


6 


4 

5 


20 
6 


63 
22 
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DIVISÃO ECOLESIASTIOA 

O reino e possessões ultramarinas dividem-se em 4 provín- 
cias eeçlesiasticas : Lisbonense, Bracarense, Eborense e Goeiue. 

As provincial dividem-se em 29 dioceses, estas em arciprés- 
taâos ou vigararias, e estas subdividem-se em parochias. 

A província lisbonense divide-se em 10 dioceses: o pa- 
triarchado de Lisboa, e os bispados do Leiria, Guarda, Lamego, 
Castello Branco, Portalegre, Angra, Funchal, Cabo Verda e 
Angola. 

A provinda bracarense divide-se em 7 dioceses: o arcebis- 
pado de Braga, e os bispados do Porto, Aveiro, Coimbra, Vi- 
seu. Bragança e Pinhel. 

A provincia eborense divide-se em 4 dioceses: o arcebispado 
de Évora, e os bispados de Elvas, Beja e Algarve. 

A província goeHBe ãmáe-se em 9 dioceses, e comprehende o 
arcebispado de Goa, e os bispados de Cochim, Cranganor, Me- 
liapor, Malaca, Macau, Nankira, Pckim, Timor, e a prelazia 
de Moçambique. 

Às dioceses do continente contêem 3:784 parochias. 

VI 

DIVISÃO MILITAR 

O rfliljo c Ilhas adjacentes estão divididos em 5 divisEtes mi- 
litares: 'l/, Lisboa; 2.*, Vizeu; 3.% Porto; 4.*, Évora; 5.*, 
Angra. 

1/ Divisão. Coraprehendo os districtos de Lisboa, Santa- 
rém, Leiria, Coimbra, Castello Branco o Funchal. 

2. B Divisão. Districtos de Vízeu, Guarda, Villa Real e Bra- 
gança. 

3.* Divisão. Comprehende os districtos de Porto, Braga, 
Vianna do Castello e Aveiro. 
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4. a Divisão. DistrictOB de Évora, Beja, Portalegre e Faro. 
5. a Divisão. Districtos de Angra, Ponta Delgada e Horta 1 . 

VII 

DIVISÃO MARÍTIMA 

O litoral do reino está dividido em 3 departamentos maríti- 
mos: do norte, Porto; do centro, Lisboa; do sul, Faro. 

Cada departamento subdivíde-se em capitanias de porto, da 
fónna seguinte: 

Departamento do norte: 5 capitanias do porto. Despeza: 
Porto, 2:7870000 réis : Caminha, 408,5000 réia : Vianna do Cas- 
tello, 3645000 réis; Aveiro, 2080000 réis; Figueira 428ÍÍOOO 
réis. Tem delegações em Espozende, Villa do Conde e Povoa de 
Varzim. 

Departamento do centro; 5 capitanias. Despeza: Lisboa, 
2:9920000 réis; S. Martinho, 1890000 réís; Setúbal, 4180000 
réis; Peniche, 1460000 réis; Ericeira, 1460000 réis. 

Departamento do sul : 5 capitanias. Despeza : Faro, 8315000 
réis ; Lagos, 3440000 réis ; Villa Nova de Portimão, 2020000 
réis; Tavira, 3580000 réis; Villa Real de Santo António, réis 
4300000. Delegação em Olhão. 

VIII 
DIVISÃO ADUANEIRA 

Ha no continente duas alfandegas marítimas de 1 .'* classe e 
três de 2. a classe; cada alfandega tem delegações de 1'.* e 2." 
ordem. 

Ha uma alfandega de raia de 1.* classe e 8 de 2.*, com de- 
legações de 1.* e de 2.* ordem. 

Alfandegas marítimas 

l. a Classe. Lisboa — Delegações de 1.* ordem em Peniche, 
Ericeira, Setúbal e Sines. Delegações de 2. 8 ordem em Cascaes 
e Cezimbra. Pessoal, 175 empregados no serviço interno e 740 
na fiacalisaçito, fiscaes, guardas o remadores. Despeza : empre- 
gados (director, chefes de serviço, verificadores, ofnciaea e aspi- 
rantes), 51:1800000 réis, fiscalisaçao 116:4440000 réis. Despe- 
zas diversas, 25:0000000 réis. 

Porto — Delegações de 1,* ordem em Aveiro e Villa do Con- 
de, e de 2. a ordem em Povoa de Varzim. Pessoal do serviço 

1 A estatística do pessoal e despeza no serviço d 'estas divisões territo- 
riais, será apresentado em capítulos especiaes. 
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interno 50 empregados, na fiscalisação 350. Despeza: no ser- 
viço interno 16:4505000 réis, na fiscalisação 55:6790000 réis. 
Despezas diversas, 7:500(3000 réis. 

2.* Classe. Vianna do Castello — Delegações de 1.' ordem 
em Caminha e Espozende. Pessoa!, 16 empregados no serviço 
interno e 102 na fiscalisação. Despeza 3:1505000 réis com o 
serviço interno, 12:4440000 réis na fiscalisação. Despezas di- 
versas, 1:8890000 réis. 

Figueira ãa Foz — Com delegações do 1." ordem cm S. Mar- 
tinho e de 2. a ordem naVieira e Pederneira. Pessoal, 14 empre- 
gados no serviço interno e 71 empregados na fiscalisação. Des- 
peza 2:570,5000 réis no serviço, e 9:4230000 réis na fiscalisa- 
ção. Despezas diversas, 8970000 réis. 

Faro — E suas delegaçô*es de 1." ordem em Lagos, Portimão, 
Olhão, Tavira e Villa Real de Santo António, e de 2. 1 ordem 
em Albufeira, Fuzeta e Alcoutim. Pessoal, serviço interno, 
36 empregados, fiscalisação 317. Despeza: no sorviço interno 
6:3500000 réis, na fiscalisacSo 38:2780000 réis. Despezas diver- 
sas, 4:410,5000 réis. 

Alfandegas de raia 

i. a Classe. Elvas — Com delegações de l. a ordem em Porto 
de Olivença, Campo Maior e Villa Viçosa, e de 2.' ordem em 
Tilheiro. Pessoal, 15 empregados no serviço interno e 72 na fis- 
calisação. Despeza: no serviço interno 2:9000000 réis, na fisca- 
liBaçâo 11:1610000 réis. Despezas diversas, 3:8700000 réis. 

2." Classe. Valença — Com as delegações de 1.* ordem em 
Villa Nova da Cerveira, Monção, Melgaço e Pont© da Barca. 
Pessoal, 17 empregados no serviço interno e 123 na fiscalisa- 
ção. Despeza: serviço interno 2:6500000 réis, âscalisação réÍ8 
15:3090000. Despezas diversas, 1:0000000 réis. 

Chaves — E delegações de 1.* ordem em Montalegre e Vi- 
nhaes; e do 2. a ordem em Villar de Perdizes e Eebordello. 
Pessoal no serviço interno 14 empregados, fiscalisação 88. 
Despeza no serviço interno 2:2900000 réis, na fiscalisação 
11:7740000 réis. Despezas diversas, 1:0000000 réis. 

Bragança — E delegações de 1." ordem em Miranda e de 
2.* ordem em Outeiro e Vimioso. Pessoal, 12 empregados no 
serviço interno e 89 na fiscalisação. Despezas: no serviço in- 
terno 2:1600000 réis, na fiscalisação 12:2870000 réis. Despe- 
zas diversas, 7900000 réis. 

Barca d' Alva — E dolcgações de 1." ordem em Bemposta 
e Freixo, e de 2." em Lagoaça e Escarigo. Pessoal, 14 empre- 
gados no serviço interno e 118 na fiscalisação. Despezas: no 
serviço interno 2:6300000 réis, na fiscalisação 15:6290000 r- 
Despezas diversas, 
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Aldeia da Ponte — E delegações de l. 1 ordem 'em Almeida 
e Villar Maior, e de 2. a ordem em Valle de Espinho. Pessoal 
11 empregados no serviço interno e 60 na fiscalisaçao. Despe- 
zas: no serviço interno 2:090)9000 réis, na fiscalisaçao 8:533*000 
réis, diversas 620*000 réis. 

Idanha a Nova — Com delegações de 1." ordem em Pena- 
macor e de 2. a ordem em Salvaterra do Extremo, Rosmaninhal 
e Malpique. Pessoal 12 empregados no serviço interno, e 60 na 
fiscalisaçao. Despezas: no serviço interno 1:940*000 réis, na 
fiscalisaçao 8:533*000 réis, diversas 610*000 réis. 

Portalegre — Com delegações de 1." ordem em Niza, Castello 
de Vide e Arronches. Pessoal 10 empregados no serviço interno 
e 77 na fiscalisaçao. Despezas : no serviço interno 2:130)9000 
réis, na fiscalisaçao 11:730*000 réis, diversas 5750000 réis. 

Serpa — Com delegações de 1.* ordem em Mourão, Moura, 
Mertoía e Barrancos. Pessoal 12 empregados no serviço interno 
e 49 na fiscalisaçao. Despezas: no serviço interno 1:800(5000 
réis, na fiscalisaçao 14:740*000 réis, diversas 1:160*000 réis. 

Para a fiscaliBaçao aduaneira no interior do paiz está o reino 
dividido em 4 dístrictos fiscaes, com o pessoal de 320 empre- 
gados, e a despeza de 54:990*000 réis. Ha alem d'este o pes- 
soal da fiscalisaçao extraordinária, que so eleva a 253 empre- 
gados, fazendo a despeza de 35:841*500 réis. 

Em resumo o pessoal empregado na fiscalisaçao é o seguinte: 

Chefes fiscaes 18 

Fiscaes 94 

Guardas a cavallo 256 

Guardas a pé 2:132 

Patrões e remadores 373 

Machinistas 15 

IX 

DIVISÃO ELEITORAL 

Os círculos eleitoraes sao 108. 

O continente do reino está dividido em 92 círculos eleitoraes, 
do modo seguinte: 

DíBtrioto da TImiiu 7 Villa Verde. 

, v- 8 Barcellos. 

9 «££ » FamalicSo. 

í sSSTa. r ; - 10 Povoa de Lanhoso. 

3 Ponte de Lima. ,. _ - 



5 Areos. 



Dirtrloto d. Br«a „, DUtrtoto flo Porto 

W , Porto. 
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Í5 Amarante. 
16 Penafiel. 
1? Felgueiras. 

18 Paredes. 

19 Santo Thyrso. 
90 Gondomar. 

21 Villa Nota de Gaia. 

DUtrioto de TUI» Real 

22 Chaves. 

23 ViUa Real. 

24 Regoa. 



.Dlstrloto de Bragança 

27 Bragança. 

28 Macedo. 

29 Mirandela. 

80 Moncorvo. 

Í)lstricto de Aveiro 

31 Aveiro. 

32 Anadia. 

33 Estarreja. 

34 Feira. 

35 Arouca. 

36 Oliveira dè Azeméis. 



40 Soure. 

41 Cántanhode. 

42 Figueira. 

Dlstrloto de Vlaen 

43 Slnfães. 

44 Lamego. 

45 Pesqueira. 

46 Moimenta. 

47 Mangualde. 

48 Carregal. 

49 Tondella. 

50 S. Pedro do Sul. 

51 Viseu. 

Dlstrlcto da Guarda 

52 Guarda. 

53 Sabugal. 

54 Pinhel. 



Dlstrloto de Csateilo Bnua» 

57 Castello Branco. 

58 Certt 

59 Covilhã. 

60 Fundão. 

Districto de Leiria 

61 Caldas. 

63 Pombal. 

64 Figueiró. 

Dlstrloto de Lisboa 



67, 



'Lisboa. 



69 Villa Franca, 

70 Mafra. 

71 Belém. 

72 Torres Vedras. 
78 Almada. 

74 Setúbal. 

Dlstrloto de Santarém 

76 Torres Novas. ' 

76 Thomar. 

77 Abrantes. 

78 Santarém. 

79 Chamusca, 

Dlstrloto de Portalayre 

80 Portalegre. 

81 Elvas. 

Dlstrloto de Évora 

83 Évora. 

84 Estremoz. 

85 Redondo. 

Dlstrloto de Beja 

86 Beja. 

87 Moura. 

88 Mertola.' 

Dtstrtcto de Faro 

89 Tavira. 

90 Faro. 

91 Silves. 

92 Lagos. 



As ilhas adjacentes estão divididas em 8 círculos eleitoraes; 
i saber: 



Dlstrloto do Funchal 

93 Ponta do Sol. 

94 Funchal. 



Dlstrloto de Angra 

95 Angra. 

96 Vetas. 
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DUttilote d» Horto I Distrietyo do Ponto D«l|«l 

97 Horta. 99 Fonta Delgada. 

98 Lages. 1 100 Ribeira Grande, 

As províncias ultramarinas comprehendem 8 círculos: 

101 Nova Goa. U05 Moçambique. 

102 Margâo. 106 Cabo Verde. 

103 Macau. 107 S. Thomí. 

104 Loanda. 108 Timor. 



CAPITULO in 

ORGANISAÇlO GERAL W REINO 
I 

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

A forma d© governo que rege Portugal é a monarchia repre- 
sentativa e hereditária, que substituiu a monarchia absoluta. 

Desde que se deoíarou ■ nação independente adoptou Portugal 
a forma monerchica, elegendo para rei o filho do conde D. Hen- 
rique, primeiro senhor donatário da província ou condado de 
. Portucalle. 

A monarchia primitiva, saída do seio do feudalismo, conservou 
ainda por muitos annos o cunho das instituições feudaes, e á 
sombra d'ellas cresceu o poder dos senhores feudaes e do clero, 
augmentando ao mesmo tempo a tyrannia por elles exercida 
sobre o povo. 

Nao tardou a reacção. A realeza, procurando destruir esse 
poder que assombrava a coroa, foi auxiliando as tentativas de 
emancipação dos povos, já creando novos municípios, e conce- 
dendo com largueza foros e privilégios a grande numero de po- 
voações, já cerceando as attribuiçòes e prerogativae da nobreza. 

Pouco a pouco, vencidos os obstáculos que se oppanham a 
esB&s aspirações, obstáculos que D. João II soube vencer vio- 
lentamente, a monarchia absoluta pôde nrmar-Se e reger des- 
assombradamente os destinos da nação até 1820. 

Datam d 'esta epocha as primeiras tentativas para a substi- 
tuição do antigo regimen pelo systema liberal, que só pôde 
estabelecer-ao definitivamente em 1833, depois de um largo 
período de sangrentas lutas intestinas. 

Os princípios fundamentaes da carta constitucional, outor- 
gada por D. Pedro IV em 1826, resumem-se no seguinte: 

A soberania reside no corpo collectivo formado por todos os 
cidadãos, denominado nação. É cidadão português todo o cfne 
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nasce em território da nação ou é naturalisado. Todo o cidadão 
é livre; todos são iguaes perante a lei, e gosam livremente do 
direito de petição e de reunião. A propriedade e o domicilio são 
invioláveis. Todos os cultos são permittidos, mas a religião do 
estado é a religião catholíca, apostólica, romana. 

Os poderes da nação são divididos em: poder legislativo, 
poder moderador, poder executivo e podor judicial. 

O poder legislativo é exercido pelas cortes geraee, compostas 
de uma camará de pares vitalícia e hereditária, e de uma ca- 
mará de deputados de eleição popular. Pertence-lhe a confecção 
ou derogação das leis, e o exame e approvação das medidas go- 
vernativas e do orçamento do estado. 

Os deputados são actualmente 108; o seu mandato dura 
quatro annos. A eleição é directa; cada circulo eleitoral elege 
um deputado. 

poder moderador é exercido pelo rei, ao qual pertence o 
direito de sancção das leis, do nctmeação do governo e de com- 
mutação ou perdão das penas. O rei é irresponsável e inviolável. 

O poder executivo é exercido pelo governo, composto de sete 
ministros, que em nome do rei faz executar as leis,' dirige e ad- 
ministra os negócios do estado. O rei é o chefe do poder exe- 
cutivo. Os ministros são os seguintes: dos negócios do reino, 
ec cie si as ticos e de justiça, fazenda, guerra, marinha e ultramar, 
estrangeiros, e obras publicas, commercio e industria. 

O poder judicial é exercido por juizes de direito e juizes de 
facto ou jurados, em completa independência dos outros poderes 
do estado. 

Em 1852 as cortes decretaram um acto addicíonal á carta 
constitucional, cujas principaes disposições são: a abolição da 

Sena de morte nos crimes civis, a substituição das eleições in- 
irectas por directas, a creação de uma camará municipal em 
cada concelho, e a descentraíisação parcial no governo das pro- 
víncias ultramarinas. 

O conselho õ"estado politico e administrativo, creado pela 
carta constitucional, foi reformado pela lei de 9 de junho de 
1870, que o separou em dois: conselho d'estado politico, con- 
sultivo, cujas funcçoes são gratuitas, e supremo tribunal admi- 
nistrativo, cujos membros têem o ordenado de 1:600)9000 réis. 

II 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A direcção politica e administrativa do estado está a cargo 
do ministério, que é responsável perante as cortes por todos os 
actos emanados do poder executivo. As attribujçõcs dos minis- 
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tros nos diversos ramos de administração publica são as seguin- 
tes: 

Ministério do reino. — Compete-lho a administração geral, 
politica e civil, 'a segurança, a hygiene e a instrucção publica; 
as operações do recrutamento; a nomeação das auctoridades 
administrativas, e a beneficência publica. 

Junto a este ministério ranceionam : um supremo tribunal 
administrativo ; uma junta consultiva de instrucção publica, e 
uma junta consultiva de saúde publica. 

Pessoal do ministério, 43 empregados superiores e subalter- 
nos, e 11 empregados menores. Despeza, 31:2915000 róis. 

Ministério dos negócios ecclesiasticos e de justiça. — Per- 
tence a este ministério a direcção dos negócios ecclesiasticos, 
as relações com a santa sé, a nomeação do pessoal ecclesi&stico, 
a direcção geral dos negócios de justiça, a nomeação dos ma- 
gistrados judiciaes e dos representantes do ministério publico, 
a administração e policia das cadeias. 

Funcciona junto a este ministério um supremo tribunal de 
justiça, e a procuradoria geral da coroa e fazenda. 

Pessoal do ministério, 36 empregados superiores e subalter- 
nos, e 7 empregados menores. Despeza, 25:4800000 réis. 

Ministério da fazenda. — Pertence-lhe a direcção financeira 
do estado, a arrecadação e administração dos dinheiros públi- 
cos, a nomeação dos empregados da fazenda, a direcção das 
alfandegas e da casa da moeda, e da administração dos bens 
nacionaes. 

Funcciona junto a este ministério um tribunal de contas, que 
tem a seu cargo examinar as contas de todos os empregados 
que gerem ou arrecadam dinheiros do estado. 

Pessoal do ministério, 170 empregados superiores e subalter- 
nos, e 18 empregados menores. Despeza 92:0140000 réis. 

Ministério da guerra. — Tem por attribuiçoes o cominando 
geral do exercito, a administração militar e a do arsenal do 
exercito, do deposito do material de guerra, da fabrica da pól- 
vora e da fundição e fabricação de armas; as promoções, a 
instrucção militar, e a construcção, reparação e conservação 
das fortificações e edifícios do ministério. Pertence-lhe também 
a administração da justiça militar e dos presidias. 

Junto a este ministério funcciona um supremo tribunal de 
justiça militar. 

Pessoal do ministério, 68 officíaes militares e empregados 
civis, e 13 empregados menores. Despeza 45:300iíK)00 réis. 

Ministério da marinha e ultramar. — Tem a seu cargo a or- 
gamsação da marinha de guerra, as promoções nos quadros da 
armada, o recrutamento marítimo, a instrucção naval, a admi- 
nistração do arsenal da marinha e cordoaria, a policia dos por 
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toa marítimos, da marinha mercante e de pesca, a saúde naval 
e a administração geral das províncias ultramarinas. 

Pessoal do ministério, 64 cfficiaes da armada e empregados 
civis, e IS empregados menores. Despesa ãS:1644000 réis. 

Ha junto a oste ministério os seguintes conselhos e jantas 
consultivas : junta consultiva do ultramar, junta consultiva da 
marinha, justa consultiva de saúde naval, commissão de aper- 
feiçoamento da artilheria naval, conselho de instrucçao naval, 
conselho de administração de marinha. 

Ministério dos negócios estrangeiros. — Todas as relações 
com oa paiaes estrangeiros estão a cargo d'e»te ministério, por 
intermédio da corpo diplomático e consular, sendo das soas at 
tríbuiçflea as negociações diplomáticas, a execução dos tratados 
e a nomeação do pessoal diplomático e consular. 

Pessoal do ministério, 20 empregados superiores e subalter- 
nos, e 7 empregados menores. 

Ministério das obras publicas, conamercio o industria. — Tem 
a seu eargo a conservação e eonstracçio das estradas e pontes, 
a fiscalisação dos caminhos de &rro, a administração das linhas 
do estado, a conservação dos edifícios nacionaes, a administra- 
ção geral doa telegraphoa e pharoea, dos correios, e das matas 
nacionaes, oa trabalhos geodésicos, hydrographicos e geológicos, 
a cottcessao -e fiscalisaçàf» de minas, a direcção dos negócios 
relativos a agricultura e as *u.bsistencias, a organisaçao dos 
atsicuHOS a exposições, a iatítrucçâo agrícola e industrial, o ser- 
viço veterinário, o commercio interno, as industrias e a aueto- 
rísaçâa das sociedades, e companhias commerciaos. 

Pessoal do ministério, 11 engenheiros e empregados civis, 
superiores e subalternos, e 15 empregados menores. Despesa, 
41:0891000 réis. 

Ha n/esfe- mnusberio uma junta eoasultiva de obras publicas 
e minas,. 

m 
estatística 

CÁPITTJLO I 

PQPDUÇÃO 

Deixando de parte tudo quanto diz respeito aos antigos po- 
voadores da Lusitânia, vamos tratar dos factos estatísticos re- 
lativos á população do reino, analveanda-os quanto no-lo per- 



DofeeíitvGoOgle 



79 



míttam as escassas e deficientes estatísticas officjaes que se têem 
feito. 

primeiro arrolamento da população data de 1527, na rei- 
nado de P. João III. 

Anteriormente, em 1422, tinha P. João I ordenado o arro- 
lamento dos besteiros: foi sobre esta base que Balbi e depois 
Rebello da Silva calcularam hypotheticamente a população que 
o reino devia ter n'aquella epocha'. 

Alguns outros ensaios se fizeram depois com maior ou menor 
approximação, até que em 1863 o governo ordenou o recensea- 
mento geral da população referido ao ultimo dia d'aquelle annq, 
empregando- ae as medidas necessárias para que fosse feito cora 
a maior exactidão. 

quadro seguinte mostra o total de habitantes em diversas 
epoclias, e o augmento animal da população: 



^ 


Hihtuntci 


-=» 




1.008:000 
1.226:000 
1.793:000 
2.905:000 
2,9fi(j:000 
2.984:000 
3.07(5:000 
3.487:000 
8.978:713 


2:076 
2:766 
25:723 
2:440 

857 
7:077 
25:687 


1527 

1732 

1776 











A grande diferença que se nota no augmento da população 
nos diversos períodos do antecedente quadro, parece dever at- 
tribuiv-se antes á imperfeição da estatística, do que a factos 
sociaes; todavia se attendermos ás condições que deviam favo- 
recer ou obstar ao desenvolvimento da população n'aquel|es pe- 
ríodos, reconheceremos que a grande desigualdade d'*q»êlle 
augmento é justificada pelo estado politico e social do reino 
nas epochas que considerámos. 

Assim o augmento annual de 0,2 por 100 que se observa 
nos três séculos que decorreram de 1422 a 1527 tem plausí- 
vel explicação nas guerras, nas conquistas e nas emigrações 
para os vastos domínios portuguezes na Ásia, Africa e America. 
Descontando o exagero que parece haver na avaliação referida 
a 1776, podemos ainda justificar uma boa parte d'aquelle au- 
gmento, considerando que o período de 1732 a 1776 abrange 
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a sabia administração do marquez de Pombal. A invasão fran- 
ceza e a emigração para o Brazil efiectuadas no período de 1801 
a 1822 explicam bem o diminuto augmento de 0,03 por cento. 
Finalmente o augmento annual médio de 0,8 por cento, de 1835 
a 1864 está perfeitamente em harmonia com o progressivo des- 
envolvimento do paiz. 

Podíamos extrahir dos mappas animal mente enviados pelos 
governos civis ao ministério do reino, a cifra da população para 
os annos que desde 1864 têem decorrido até hoje; porém, não 
podendo esses mappas ser considerados como verdadeiros recen- 
seamentos da população, preferimos calcula-la para o anno de 
1874, partindo como base do recenseamento de 1864, e ado- 
ptando o augmento annual médio de 0,8 por cento, o que dá 
para 1874, 4.296:950 habitantes. Como adiante se verá, o ex- 
cesso médio dos nascimentos sobre os óbitos é superior a 1 por 
cento do total da população, e portanto superior ao augmento 
annual que calculamos. 

Oonservando-se aquelle augmento annual a população de 
Portugal duplicará no fim de 88 annos. 

A seguinte tabeliã mostra o augmento annual e o período 
de duplicação para os principaes paizes da Europa: 



— 


portento 


Período 

de duplluçfto 


Rússia 


1,39 
1,30 
1,29 
1,13 

1,09 
1,01 

0^88 
0,80 
0,71 
0,70 
0,57 
0,53 
0,35 


50 
53 
54 
61 
64 
69 
78 
84 
88 
98 
99 
122 
131 
198 





















A população aeba-se muito desigualmente distribuída; é muito 
densa na província do Minho e na Beira Alta, e muito rara na 
maior parte do Alemtejo. 

Os concelhos onde a população é mais densa, segundo o censo 
âe 1864, são Lisboa, que tem 11:077 habitantes por kilometro 
quadrado; Porto, 2:330; Belém, 414; Braga, 281; VillaNova 
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de Gaia, 267; Ílhavo, 247 ; Bouças, 235; Louzada, 200; Povoa 
de Varam, 184; Guimarães, 178; Paredes, 173: Feira, 163; 
OlhSo, 147. 

Os concelhos onde a densidade da população é menor, são, 
Alcácer, 5; Coruche, 6; Grândola, 7; Aviz, 7; Ponte de Sí>r> 7; 
Monforte, 8; Aljustrel, 8; Montemor, 9. 

O seguinte quadro mostra por districtoa a superfície, a popu- 
lacho e a densidade ou população especifica, referida ao anuo 
de 1864: 



DtatrUMt 


«*. 


Pupuliçlo 


Popolulo 

" «pecUkn 


Aveiro 


298; 522 
1.087:381 
273:002 
666:475 
662:768 
388:310 
709:663 
485:885 
556:225 
849:015 
760:308 
644:148 
283:781 
686:468 
223:819 
446.081 
497:848 


252:563 
142:897 
320:769 
164:050 
165:473 
282:627 
104:147 
179:517 
217:542 
180:504 
454:825 
101:129 
423:792 
201:226 
204:679 
221:851 
368:967 


86,33 

13,14 
117,49 
24,61 
24,96 
72,78 
14,67 
3S,95 
89,11 
51,72 
59,82 
15,68 
181,28 
29,31 
91,44 
49,84 
74,11 


^ , 

Braga. 


















8.962:531 


8.986:558 


44,48 



Então acima da media geral de 44,48 habitantes por kilo- 
metro quadrado, os diatrictoa do Porto, Braga, Vianna, na 
província do Minho, onde a população é mais densa; os da pro- 
víncia da Beira Alta, Aveiro, Yizeu e Coimbra, e os de Lisboa, 
Leiria e Villa Real. Todos os outros districtos estão abaixo dá 
media geral, sendo os três districtos do Alemtejo aquelles onde 
t população se acha mais rareada. 

Calculando o angmento da população nos dez annos de 1864 
a 1874, organisa-Be o seguiste quadro da população em 1874: 



DIfUktoa 


Popol í(lt> 


Popntiçlo 


Aveiro 


272:763 
154:327 
346:429 
177:170 


93,2 
14£ 

126,8 






■ 950:689 



DoWzeíitvGoOgk 



(t ■ -i ■■'■ H 1 1 '■"' - -.?1 : !l* 

jj , 1 ■ DUtrfcA» ■.'.■-•'. 




tf '" '■ ' WHwapqrte:: 1 ...'. 
| 'Castello Branco'. ....':.:•. . ,.'..y. .. '..'-.'. .'. 


"fcttMf 

' -178:708 ' 

.8Q&iBfi7 

UVOT. 

193:877 
234:912' 
194:944 
491:200 
109:192 
451i21íí. 
217:316 
2âl:049 
239:591 
398:477 


„.-4A#< 
" ~39.a 

■' ' 42> 
'«6,6 ■ 

16,9 
193,0 
31,6 

98,7 
68,8/ 








1 YHlá Real. :■...•/, 

1 Vbeo.... ;.ii. ...:.... J:v. ..:.'..; 


1 


.4.298:&8l 


. ■', .«,»! 


S ' Pu— i» ■ ■ NiMtMa dm mliimti» a» T»jo b Tmli imn i -n*-)i1r In irril«|ai ■ 



' Julgamos aata. ftyaliaçí^), aj»da abaixo dá verdade, pi^çqji* 
multo approximadsí. poíttUe nâo r*S a.baaniim que .assent&atò? 
os cálculos (o tenso de 1864) é deficiente, como fbi "Mésijii» 
eiffiçiaiflaente seeootecido^ m#a. também consideramos am, pou^o, 
baixa» reíaçjo de- 0,8 pajíí* o. augmento annual da popj4ao3k). 
Damos em seguida ulaa tatell;* comparativa da pepiítaçSo, 
•egattdo os mappas officiaes nos armes seguintes: ■ ' ' 



1ST1 



■Avémi-:-..-.. 

ISraeaiioa. . . 
.CasWÍSra 
tJtmwtM-a.'. ,'. 
Évora. 



138r0S& 
3*3:310, 
" 153:560 
'165;41B' 



Lisboa -■.(.-. ii- 1864} . , 
Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vi&nnn 

Vilin Keat 



98^!* : 
lííSfRIS 

216: (3fj 

. íaivm 

454:U&J 
95:807 
437:650 
208:161 
209:496 
211:r>(i5 



'181:164" 
454:691 

95:504 
439:515 

■y08:MíiG" 
209:864 
212:0íi r ) 
370:171 






í^fMa" 

45*6» 

96:327 
437:347 



3.988:187' 3.990:570 4.011:908 
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.. íi muito fWaJgiuU » p*opoi<9»*i enti-dttpapalaftwmAtaMté a 
rural noa diversas proviaoía*. Ao'pas»w^ífn#it» A\t>mt&ft},>$íVi 
garve, e sul da Beira e da Extrej#aduí|& a.pqpijla^eejtá ag- 
glomer&da nas povoacSea, nas provinciaijido uortfj pruipipal- 
mente no Minho e Beira ÁItã, está maii.^ipal^a^jielQ^ijcaiii- 
pos, d'póde resulta que á população urb*#a é r í^lativajiente, 
em maior numero do que a rural. . , i ( - K }iti ,i l 

Nào.^ Dossivel ; portanto, pára caIciiÍaw i .^PW , l*M* llll la t P eilte 
essa população, estabelecer uma regra gfíé#í par^ ;todp o^ieino, 

Sírque,. »e ha povoações de 3:000 habitfwteg, í^i«*" 9°Bd a S^° 
ave s^srT classificada como urbana, ha onApá» ^e jiwôjUO.^pnas, 
que dflyem ser olhadas como centros rum^.;- ft |Oi>- -.d 

Se considerarmos como' população rur^ f)!^^^^ M- 
dades,^ villas mais' importantes, teremos^,.] H jm : ' : h .^[ 



■ r^puia^urbána:/;^,-,::';;^ ■:/.'.''*,';' ,lj<W:Boò"."' T ' 

Ní^ry^b^fig^^ai-^ieJô^halSífetfrfes^ 1 -^ " : ' l '"•' 

principaes paizes da Europa. ■'"' * * "»* 

«.iin-ir. M.. : vl -.Kl..... .'■ .•Iii-mi. /.<■■■ •» '."WftUM '- 

.«w | ■:'. ,.:.:t«jij . í. ..i--^'jHi ->l ■:'.•<■■ '.l-HW&Wl ■■!■ 

,!. aMr4Mtarifc^M4i. H u M i H »J ■...a.u-.';j.<u. ->ú«att u 

it*» 1. i : m - íie»' ■■■-' 



Ncatu-ejtB- 



I media 
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CUs»iiiçaiwio.:-a» 3:764 fregueziaa do reino relativamente à 
população, que continham em 1864, acha-se: 

Abaixo de 100 habitantes 5 

De ■ 101 a 200. 89 

De 201a 800. 265 

De 901 a 400 432 

De 401 a 500 388 

De 501 a 1:000 1:324 

t 1:001 a 1:500 548 

1:501 a 2:000 286 

2:001 a 2í500 156 

De 2:501 a 3:000... 70 

De' 3:001 à 9:900. . ; 71 

De 3:501 a 4:000*: .V. 35 

Ío 4;0Q1 a 5:000 34 

a 5:001 a 10:000 ..,. '42 

cima àe 10:000. 9 

ro de povoações de mais 
rto, Faro, Coimbra, Avei- 

js de Portugal era a se- 
íbitantes; Porto, 80:000; 
Évora, 11:000; Setúbal, 
0; Faro, 8:000; Vianna, 
'; Santarém, 6:000; Avei- 
Tzeu, 6:000: Portalegre, 
000. 

effectuado principalmente 
tilaçSo rural. Lisboa, que 
era cidade de 15:000 habitantes quando foi conquistada aos 
árabes por D. Affbnso I, em 1147, tinha em 1430, 64;000 
habitanteà,' em 1532, 78:000 e em 1551 já perto de 100:000. 
Em 1430 tinha. Santarém 21:000 habitantes; Coimbra, 
2J,;30Qí,AT l eÍro e$Wga,'10:600; Vízeu, 6:400; Faro, 10:000; 
Silves, 10:000; etc. 1 

A estatística do movimento da população referida ao anua 
de 1862, publicada pelo ministério da justiça, dá para o reino 
o numero de 983:983 fogos. O censo de 1864 dèu o numero de 
958:201:' Nâo se tendo dado motivo algum para a diminuição 
de 25:782 fogos em dois ánnos, é evidente haver erro em uma 
das estatísticas, ou mais provavelmente em ambas. Tomaremos 
a media e teremos o numero de fogos em 1864, representado 
por 971:092 sendo 4,10 o numero de habitantes por cada fogo. 

1 Relatório acerca da agricultura e população, pelo sr . Rebello da Silva. 

r^s^Google 



Em Lisboa o numero cie fogos que consta das estatísticas de 
1862 e 1864 é de 47:330 e 42:180; a media c 44:765.- O liu- 
mero de habitantes por cada fogo. da capital é portanto 4,4tl 

Sendo 9:000 o numero de prédios na capital, a distribuição 
da população urbana é proximamente de :1 6 por cada prédio, ha- 
vendo 500 casas por 10:000 .habitantes. Fora da oapitaLa pro- 
porção é muito menor; na approximadamen,te itOÍpyP, pasiag. 
na relação de 8 habitantes por casa, havendo por consequên- 
cia 1:250 casas para 10:000 habitantes... ..,..'..-; 

Apurou o recenseamento official de 1864, 1.955:029 habi- 
tantes do sexo masculino e 2.030:629 dó feminino, eabandolna 
proporção com a totalidade da. população : o primeiro de 49,06, 
o segundo de 50,94. Esta superioridade numérica da popula- 
ção feminina sobre' a masculina. tem sempre sido observada, 
nos principaes paizes á excepção dos Estados Urjidoa e. de Itá- 
lia. A relação media entre os dois sexos, em quasi toda a Eu- 
ropa é 49,61 para 50,39. Na Prússia a proporção é d*v49;97 
para 50,03 e na Suécia de 48,31 para 51,69. > ' '" 

Segundo o censo de 1864, a superioridade do sexo feminino 
sobre o masculino não se observa em todo o reino; ha 7 dis- 
trietos em que se di o inverso. } | 

seguinte quadro mostra qaaee são esses distrietos e a pro» 
porção dos dois sexos. < 



UMÊV*Í, 



Lisboa, 
Portalegre. 

ir.:;;:: 

Faro 



5LÍ7. 


i 48jT3 






62,12 


. 47,88 


52,58 


• 47,42 




47,86 






50,65 


49/86 



Não havendo outros recenseamentos da população que. coti- 
firmem este facto estatístico, não é prudente generalisar as coe-: 
sequencias naturaes que d'elle dimanam; Todavia são tio ai-! 
cordes os dados estatísticos em indicar a superioridade iiuuDprKjai 
do sexo masculino nos distrietos do sul; é tâo notável a'«oiâ~j 
cidenúia que se dá, de ser nos distríotos onde ha ma!s emigrá-j 
ção que a estatística aceusa maior inferioridade numérica íio 
sexo masculino; que nos parece real e verdadeiro. o >f»cto em 
questão. 

Em relação ao estado civil, o recenseamento classificou a po- 
pnlação do seguinte modo; 
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VÍUVOB.. . 









Solteiros . . 
Casados. . . 

Viúvos. , . . 



■"I" 



i a u , >tfttídftA<'- ■'» f-ipulfc',-^" ' * ■•fçuintií, 



15,44 Casadas 



14,92 
4,39 



$6tM: lio.,| l!f i,|.i ■..•'■■■nh<: i :<] i.l. ■.M.1.ili:t,l li ir,-, ,.( s r.- : ..M 



■:!■■ 



•:í .**: 



gwintw 
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í i íjeg^istio , q , ityfpMtifisieat»! ft-íopHlaçBu i fi^Aarfti doífciotlQ q** 
guinte, por idadegi in.lii k-h;; rr.M ;.í. ui"».*! i;n > & ■,<V. «-■• i 
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A «itatirtico cdiicial fio movHníiito- da popníagKo tem teldo 
iaí» pelos paroclios das fregaeai&tt, o unicamente em referetwia 
i população eatholica. Não figura portanto n'esta estatística H 
população ppoééstabte « judaica. • i ■•'■■'' 

Erta batatirtka còmpitíicade nsbaptismofi,' CRSMirentoPieobi-' 
tus, ^fepeoiáfiaaséo -m nrafcoay idades* datas, protisedes, filibego 
e naturalidade. MasaSo raa em Papweikl & estatística 'dbs nasi 
cimentos, mencionando apenas o numero d'elles eotno esclw-e- 
ciraento aooeisorio daiesbatjatiía dos baptismos. PorDOUfibqawn- 
eiiij todas as | cranpôi'aç9H»pBÍstivas auUçKb e Beto, q*» aitíàrt- 
te se enoontram, tefei*MO L «E ao iranKto de baptiamos) e nttíao 
do? nascimentos. - -i- ■ !■ ■".- 

Por outro lado, vemo-nos forçados a apresentar apenas. ai 
w*riistioa> de ukrénnb, porque o único trabalho «fikiw qréha 
publicado é o de 1862, e não podes*» obter parati*!»» m rfte- 
trietos uma estatística completa referida a outras epochas. 



NjUKKatBHTOS 

O numero, de nascimeuíea eira 1962 foi de 119:391, na roía-- 
$o de 1 para 32,2 habitaatee: ' ■ t ■ 

numero de baptismos fbi 127:202. D'essB numero eram: 
filhos legítimos 105:695; legitimados 797; naturaes 10:206; 
expostos 10:504, 

Os filhos naturaes estSti ^ará 1 os legítimos na proporção de 
9,65 para 100; o» «xtpostOB 1 «atito para os legitimas como 9,94 
para 100.- •-■ ■■'■•'"■■■ '.' ■■'• ■ ■ '■■■■:■ 

A ralaoSo d'aquella8 q«atro etasses dos 'nascimentos para a 
totalidade é aseguinte:': 

■ . Legítimos. . ,'. . ■.;,,,./ • * • * - w ( l por cento 

. Legitimados, ,. ;, .,. ............. 0,6 » 

vtlaturaes.,» ,_.»,;'..»* ,,.,'-. ,., ->•,.,• .;, $$- . ». -, 

Expostos 8,8 . » 

"'O ftunièWJ de Olhos iègitímãdtts está para d numero dótí nmos 
naturaes; 1 feomoi para4í,8, riu na proporçltó de 7;8 'l«gítím»>' 
dos por 100 naturaem 

Adoptada a. proporção 83,1 por cento, que achamos para os 
Jlhos legitímos,'obt«Hi-se o- numero de -99:214 nascimentos le- 
gítimos ena relação ao .numero total q*e Acima demos de 119t481 1 
itabèimontftit . • ■-.■■<■ i 

fim relação áo sexo ò' militem total doa baptismos divide-so' 
( mi: 65:Í7õ.yaxBcE,.£LÍI;727Jen^as.,.- ._..,,. .._1.._.~_,. ---... I 
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Em 1860 baptisaram-se 60:901 varfos e 57:519 fêmeas ; em 
1861, 70:909 varões e 67:045 fêmeas. 
. Observa-se também em Portugal o facto, quasi geral na Eu- 
ropa, dos nascimentos masculinos excederem sempre os femi- 
ninos. 

Pelo quadro geral do movimento da população no reino, que 
damos mais adiante, vê-se que em 1862 os districtos onde houve 
mais nascimentos, foram, em ordem decrescente: Faro, Porta- 
legre, Santarém, Villa Real, Évora e Beja. 

Os districtos onde houve menor numero de nascimentos fo- 
ram: Braga, Coimbra, Aveiro, Vianna, Leiria e Lisboa. 

Os outros districtos pouco se afastaram da media geral. 

De dezembro a maio ha maior numero de nascimentos do 
que de maio a novembro, e este facto deu-se em 1862, na re- 
lação de 3 para 2. 

Nos principaes países da Europa a relaçio dos nascimentos 
para a populâçSo, é a seguinte : 



Nascimentos p«r 100 habitantes 




5,07 

Hungria. 4,15 

Hespanha 3,65 

Prússia 3,82 

Aurtria 3,82 

Itália.. 8,76 

Baviera..... í...... 3,76 



CASAMENTOS 

O numero de casamentos, segundo o referido recenseamento, 
foi de 25:222, na relação de 1 para 152,4 habitantes. 

Os mezes em que os casamentos foram mais frequentes sSo 
os seguintes, em ordem decrescente: fevereiro, novembro, ja- 
neiro, outubro, maio e junho. 

Quanto ao estado anterior dos nubentes o numero 25:222, 
divide-ee: em relação aos maridos, em 21:783 solteiros e*3:439 
viúvos; em relação ás mulheres, em 23:252 solteiras e 1:970 
viuvas. 

Relativamente á idade do marido e da mulher por occaaiXo 
do casamento, o recenseamento 'dá o seguinte resultado : 



*_*.»*. 


.-_ 


Knlhen» 


An no» da Idade 


Homem 


Malhe™ 




De 30 a 30 
De 30 a 40 
De 40 a 50..... 


814 
13:274 
7:639 
2:475 


8;418 
14:333 
5:465 
1:636 


De 50 a 60 

De 60 a 70..... 
De 70 a 80, . 

De mais de 80 . 


705 
255 
52 

8 


305 
51 
16 
3 
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A distribuição dos casamentos segundo w pr«nss8es, « • M- 



Goverao de sua ena 

Qualquer occnpaçao agrícola. . 

Indnstrines 

Commerciantes 

Empregados públicos. 

Militare* , 

Marítimos 

Creados 

Diversas profissões 

Vivendo de soas rendai 

Sem occapftçâo 

Mendigos 



_ 


6:716 


13:689 


6:036 


4:066 


1:344 


615 


157 


296 




499 




1:023 




1:299 


1:770 


1:738 


1:183 


499 


490 


1:386 


8:220 


40 


a 



O quadro seguinte mostra a proporção dos casamentos j. 
100 habitantes nos principaes paizes : 

Rússia 1,04 I Bélgica ....'. 

Hungria. 0,90 ' Dinamarca. . . 

Baviera 0,88 Itália 

Inglaterra e Prússia 0,85 Snecta . 



Wurtemberg. . 



0,80 
0,80 



Noruega... 
Portugal., 

Orecia 

Irlanda. ... 



0,76 
0,74 

0,74 
0,69 
0,67 
0,65 
0,60 



Hl 

ÓBITOS 

Em 1860 houve 76:816 óbitos; em 1861, 89:839; em 186 
88:742. 
Este ultimo numero deoompòe-se, quanto á filiação, em : 

Legítimos 73:753 

Legitimados 372 

Naturaes 4:030 

Expostos 7:041 

K em relação ao estado civil, em : 

Menores de quinze ânuos 43:359 49,91 

Solteiros 13:849 15,36 

Casados „ 18:642 21,45 

Viúvos 12:926 14,87 
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--•Dioè Irrll lillinjnii náw [ikíhm iliiiji^mW liitvn IhéijIh 'ihii 
excesso de mortalidade no sexo feminino, ao contrario dó qas 
constantemente se tem observado ém_ França: 



1661, l 
186».. 



37:8)õ 
41:769 
44:348 



': Classificando os mezès por ordem de mortalidade,, de maxir 
pam menoi), v^-se, que em 1862 o mez de maior numero de 

SbitWÍbi o de acoito, seguindo-se setembro, ou tubío, novembro, 
ezW^bro, juluíi; janeiro, março, junho, fevereiro, maio e abril, 
' ^rmÕrtaSd^ífè, segundo ás prófissôesj foi a seguinte.; .,[. 
■-tS«rÍgõH i'..-;.'..-.',.r.."T. ■';■;"-;...-: .',;'.;.;;■ 390 

f.Kj ^^ftím,p«í^aç^ ll ^B¥^l a - ) ni-.-m^h«f.-.^ 1&44P d 

Industriaes e artistas, ^.^j,.,, ,„.~.. (r ,-«» ,„.i ..... ,2-7Qy - ■<■: 

Commerciantes '. 482 

.'"■," Empregados publicou; i o. A ■.-. ,» . 299 

'.-'; Militares.-. .;... V:r.' r :\V. .'.7 ;>. 315' ' 

f,V : ' Marítimos :....: . .'...' ,'.':. .^.', .. .'...'..>'.,..., ,Q99, 
;'",;!( Creados ....,.......„.».'.. ,iv... .. ...... 1:556 

■:•>>> Governo de sua cam^iiC ...:>: 9:366 ; 

'"'•" OecupaçSes diversas.;-. .;: . . ,.J .......... . 2:793 

Sem oCcUpâçâo: 

Vivendo de suas rendas . . ._ 2:758 

Vivendo na casa paterna ':'.'. 37:255 

Vivendo em casa alheia.., .,,>_-. 8:086 

Mendigos '..'.-'.. 2:248 

, , Vadios,. ... „.... ,, , ........,,,. .. .69! : 

'-' J£íiora-sè ..........'...'.......'./... .1:278 . 

Em-.reldçd* ub diVera** idadp,R-í'on>éc«' o-rWenttèameilto de 
1862 o seguinte resultado: 

M&ftos á nascença ,..:....] ;8Ôà 

Aptes de í anno. '..'.'.'.'.'. i... ...... J9;0 , 7$' 

ífc,,.l a 3'ãnnos. ............ .:...... . H;9§3 ( 

De 3a 7.'.'.'.'. .'.'.'.'.. ...'.' 4:941 

De 7 a 10 iVí .. . ii-,„... .Uv».a,„ 1:468, -■ I 

De 10 a 15 1:438 

D« j$ a 20. JkV.:*'í- ~4iu.in.nr. J. - lt-71» 

I*(,24a25..,<.k:->;í , -<Sia&9- 

D* ífè a 30. ,. ■.:!.,, ,- ..,,.., 3i'089: 

D* 3Q a 40.. ,, , -.., ,..:.., , „,.,.„,. 4:662. 
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De 40 a 50 annoe , f 5:420 

De 50 a 60 6:015 

De 60 a 70 -»,»,„,»,,,,, 9:338 

De 70 a 80 *. 8:699 

Da 80 a .90... *;** . t ,,-. .-...!.„.,.. .-..,.... ,., ,3(809 ; 

■ .De 80-» 10Q.i'., k -,-,v,.i^.^ ..„.,>.-... ,-!.7iô ,,. 

De awii.áf.,100. . ,..,,»-.„. .,.* ,,;,. -1M : ií 

D , B8te qoadrb se deduz t[tié 16 por cento dM habítatiteé rtibr- 
rérafn antes de éorupletai-em flm anno de idade. Dos restantes 
ijuasi 15 por cento nao chegaram aos Wes aífnt*:' 

NSo proBeguiremos nas deduCçítes quefcfe podfarrt tirar dos 
precedentes quadros, porque 'para terem algum' Valor íl^a, pre- 
cfío que assentassem, etn umii longa serie de arifíos de oíiser- 

rações estatísticas. " 

■'íèlá lw^itíà rafcStf^áindífTTnpòsaiVel Calcular 1 com pròBabi- 
Bdade de acerto õ fefmeró d* trinos dá Vida fflêdiíi;' É WWjièriW 
como appi^iiJttaçfto. que âamo^ os''Beguintèst';'' ■'■■■■ ■''■ "■"■■ '" ,! 

i.W^iÍ9.PWP*«»*Pf'.K-- , tt ■, , HÁ 
i wÉ aW^s, anãos , f . - .,. . iiVi 49,0 ,.„.,. 
, ,, ,, . ,.,.., ,t*Jafefttqqa, l pflV)p n a ap jmyi fqa^, ^ff^,,, „ 
Nos principaes paizes da Europa a mortalidade twr J00 htn 
bitatit* é>-»HgiáDM;i •>■»«; .nv-i •-■> : ,..,'■; ..,/ 

.'. .'. ." : ' t,8â I ttotUú.da'. '.'..':... .'.' : . .'. ■' - . " Í'fi* 
1,97 Pruesia ,..,'. .'.'.'! •■' 3,« 

■!>,'.■•■■ •■«.tóJHèBpablw.^.-.iifit.-uut.l-. í,% 

!!':'!'' 2!&7 hWm^'--'-' 1 '"" 1 *'*"*'' 8í» 

. ■ sjso ha». . ..:.-■:.:.. .': : : .' v ."'-' m 
:\..:: B^rAustrfà. .':.■:.'.:. ..,..'. , . Ii . i l' 1 : »,(■» 
■;:. .,...■! -MO-'|.filDdb.i..!...w.ÍMi..-...>!. r 8,88 

Buracão áa Tida meita _" 



:.ví4»í 



Nofuegál . . 

Suécia 

Dinamarca 

Grtcia. ... 
Inglaterra, 
Franca. . . . 
Portdgtf -. ■• 



— . ', .■■ 1 ' 


, .A p«ttí doa clif o ínm» 


'■' -«£*■*"■' 


tí£ 


Mezo, ' 


" 'Paigei 


Anuo" ' ilfilif* 


Bawktr..^ >■:'.■;•.■/ 

■ÍJinMiwraaiui-w.-i 

BSAi.:.V.'Vf. 

Mi.9lnii..;^'> 
■HwpMlia» !'. - : : -i|. > 


39 

■ 8B-' 

36 
.'-31,. 
. &t ■ 

■ SI 


, ,'■' '•; 
:1, 
4°,,-, 

5 

- 


»MtíQtf&.:;.: <.<.;:■■: : 
. . l>inatnart)a> ■. .': .. . 
r.Franí** ,j, r .. 


■»' 

,..6S:' 

I 

50 
! 4V 

41: 

41 


: i jo i 
&■' 

.A- 

4 


SlílHj 
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EMIGRAÇÃO 

Esse movimento espontâneo da população causado pelo de- 
sejo aventuroso de conquistar a fortuna e o bem estar, que na 
pátria com dificuldade se alcança, e que tem produzido muitas 
decepções, e causado muitas victimas, a emigração, data em 
Portugal doe primeiros descobrimentos e conquistas portugue- 
zas, e augmentou consideravelmente com a descoberta das ines- 
gotáveis minas de oiro do Brazil. 

É fecto conhecido de todo o muudo, a rápida colonisação 
d'aquelles vastos domínios portugueses, onde, em pouco maia 
de dois séculos, uma nação com menos de dois milhões de ha- 
bitantes, creou muitos e importantes centros de população que, 
na epocha em que essa província por tugueza se separou da me- 
trópole, já eram muitos tTelles cidades ricas e populosas. 

A torrente da emigração, tendo afrouxado nos annos que se 
seguiram ao da independência do Brázil, continuou a dirigir-se 

ra esse paiz de irmãos, e modernamente recrudesceu a ponto 
despertar os cuidados e attençSo do governo e do parla- 
mento portuguez. 

Não entra no plano d'este livro investigar as causas da emi- 
gração. Trataremos unicamente dos factos estatísticos que lhe 
sao referentes. 

Nao deixaremos todavia de observar que d'entre as varia- 
das causas da emigração ha duas principaes; a negação para o 
serviço militar, e a ambição das riquezas. São causas geraes 
que produzem o movimento emigrante em quasi todos os paiges. 
Falta de trabalho não ha actualmente, porque na maior parte 
do paiz é sensível a falta de braços. A insuficiência dos salá- 
rios, e a carestia dos meios de subsistência, para um povo sóbrio 
como o das províncias do norte de Portugal, são causas secun- 
darias, que não sofErem comparação com as tentações dos on- 
gajadores ou contratadores e com as seductoras historias das 
riquezas facilmente adquiridas ! . 

Ã emigração portugueza destina-se principalmente para o 
Brazil; uma pequena parte dirige-se para a America do norte. 

No Brazil é o Rio de Janeiro o ponto que recebe maior nu- 
mero de emigrantes; segue-se depois o Pará, Pernambuco, Ba- 
hia e Maranhão. 

As províncias do Minho e Beira Alta, e os Açores são. as re- 

l O facto de se contratarem trabalhadores no Alemtejo, onde os salá- 
rios são maia elevados do que no norte, a 300 réis, e pedreiros c carpin- 
teiros a 500 e 600 réis, moeda fraca, prova bem que a iosnfficiencia do 
salário não é a causa principal da emigração. 
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gioes de Portugal que fornecem maior contingente á emigração. 
A quinta parte doa emigrantes compõe-se de menores de quatorze 
annoe. 

quadro estatístico que segue mostra qual foi a emigração 
para o Bio de Janeiro nos annos de 1870 a 1874 ', o numero 
dos que saíram do império e dos que falleceram. E preciso Bo- 
tar que os "números da ultima parte do quadro ulo têem abso- 
luta referencia aos que indicam a entrada dos emigrantes. 

A maior parte dos que saíram eram emigrantes de annos an- 
teriores, e o numero dos fallecídos refere-Be somente á cidade 
e seus subúrbios. Ainda assim o numero dos fallecimcntos é 20 
por cento do total dos emigrantes durante o referido quinquenxúo. 

Hasta to* oaipiates 



ProtednatUn 


1810 


1811 


1Í7Í 


1BJ3 


1874 


ToUI 


Aráro 


, 834 

798 
12 
5 
74 

20 
11 
276 

2.264 
3 
312 
26õ 
25í» 
461 
253 
103 
19 


1:865 

7 

1:293 

18 

3 

822 

1 

30 

14 

4061 

2:967 

5 

701 

467 

471 

372 

281 

161 

20 


1:678 

1:661 

46 

4 

419 

5 

S6 

21 

536 

3:408 

4 

888 

911 

1:014 

971 

800 

405 

10 


1:134 

1 

1:000 

36 

8 

484 

7 

43 

17 

455 

2:507 

1 

641 

561 

676 

920 

884 

467 

1 


1:062 
19 

384 

87 

12 

629 

2:980 

1:123 
278 


6:981 
10 

5:814 
131 

23 
1:683 

18 
166 

75 
2:295 
14:036 

16 
8:183 
2:937 
3:180 
8:847 
1:441 
1:995 

53 
































Menores de 14 annoa. . . 

Uniram a expensas sttsl 


6:969 


8;887 


12i811 


9:293 


10:868 


46:828 


1:421 


1:678 


2:171 


1:770 


2:177 


9:157 


1:798 

416 

1:547 


2:376 

273 

1:162 


2:711 

278 

1:416 


3:346 

262 

3:969 


278 


13:210 
1:507 
9:636 





Dos emigrantes que vfto para o Brazil, uma grande parte 
morre. Dos poucos que regressam á pátria, a maior parte volta 

1 Este mappa é extrahido das informações remettidaa pelos conluiado* 
do Brasil ao ministério dos negócios estrangeiro!. 
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t*à£a «■ -m»i* ■ BiiseMwal (lo- q*ia. i»;. ma» aHXiièade» £ sooorri- 
doa palií* antaWleaiDWntotí de ben «financia pojrtuguwas *• Br»- 
zil. Outros, relativamente em pequeno numero, adquirira» for- 
tim», . mais mi menos : avultada, «Bulas vpaMÍ& «lista d& iiarprdboa 
íarabalhos' e.nie3tiiilias i pp3pa4^ e * J "" "'■'■ ,ny ' '■'' ^ '- 1 ' 1 ''''' " ; '"' 

■i)s>-iawq énugnmtedíque graa^araiWTiquarifls muito avmkftL 
(W'iin«Miqo«sj túfki^TwBramil, ondia ooíastituenu importantes 
e florawíMriBa ■ ooi«ol»s d» i por tugUMtó; i iem* poder dos quAes. esti 
OiprBMipaLèomiiwrcio Aa imperie:: ■ ■■ >ni- .ti.-; 

MbB'ukiaa»i«DB09 tèom negea«ad)otia«itcii»mnrito9 doa ptt n -i 
gtieoBO- «QMilWaitiUBi n<vHn»áil,*iiiip&i*aatlu &)injidera*uis «*pi- 
taaByiqst* oêpmi iWl «i^wtraiíiwtajiTkííMEai^ti&ioi-wfft llo-paí» 
com o estabelecimento de numerosos bancos. 

O numero médio aniraai^iMtiiflfcasjíjsáfpara o Brazil, noa an- 

■ovincia da Bahia 
2:00b 1 nó 'sertão. 
3, havia em t872 

35 homens e nrti- 
.durante o'perío- 
nuál^iiQi emi- 

215 i " 



moeram na Bahia 
,3 -partes <fo totfl 

eriodo foi de rèjs 

de 1862 al8Y3 

de 1864 a X872 

toras armo»/ ^ál- 

akàtti é&^bjtobíA- 
irovincia era de 
m no périÒSb de 



refnw Sç264: ■■■■ ■- 
de açoriãriòs iro 
guma fortuna, re> 
gwsaaiiifáipídp-iaii íi .li.v.-i!! ■• ■.;>■-. ..,, ■ „.,, - ,j. ■..■;■•[, ,, , ...<; 

;Ehh l&Vià « ISf!* emágraramipara-oa Estados UinidoW L:Aí*4 , 
portuguezes, sendo 24 de Portugal, 1:161 dos Açores, 3 da 
Hft^eííft.^^.^Ca^í.V.er.de. Kegraaaamim, aPartugal^Op, e ça- 
turalisaram-se 20. «..,; ...... ,-. , , .; . ..,„ ..,!, ■„-, ,..f 1( ;,.' ... :i \ .,< 
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. . AGWCBLTBâA .".. „'...' ...,'.. \ ■'!',-. -\ 

, A agrtoultura- ò em Poçtajg^l » prm<»pal ftwtedeirãpvsaa ipu- 
blica, e como tal mereceu sempre. «:. inbaitaid« < oW :w>Mnios> 
desde eras remotas. Todavia muitas causas obstaram, em di- 
versas epocnas, Ho seu desenvolvimento. As lutas continuas, 
W coqo,iíUitas e a; emigr*giítf foram a* GAufiSa principies,, que,: 
jbsorvendo as forças vivas do paiz, airnullaraii os esforçoaj 
Wnprcgaaos para a fazer progredir. 

Ih BWcoha-do euPíat(dèc^átti JJfit' £$$& í. c^ata dat^H' 
ítoáaa descoberta» 3 cTmqjú^Ças', to^uguésas!,. ft 8 Considerada^: 



ft^uezas que dos. vastos; dominioe da Ãsia, Afrioa e À 
annualmente chegavam á metrópole, nada influíram no pro- 



Quando a carte nadava em oiro, e Lisboa tira «íttéd» eemo^ 
uma MaraviUuude inoco) quando s»«OB»truia» o» nws toiro»' de 
Bafem, Mafm e~ EatreÚa, quand» se- «sí#ntav» utn» martHha ; 
itwpoaonte, drãiíOH-i» íaooLte: U maior p*rte <t» reino, ■- e- 1 j&aitt 
tol^e»; mp mtseiia-. q p wii' <pdl ^-yptJMftBq agrfóok; " i - '•■■ 

Jteouimoo-w- nnn'p*u«> » ; agrie»k»ru c*l* a sabtaj' athoi^i 
natraoaa àt> marques -àf Pomiiw; vela jxwéwum pensá^íV 
guerras, com o seu cortejo de devaalaçffe * rum», paraiyijflrltc 
dtnaVa.. 'As kl».«ris, m» sei twrmiMWftm ne-io^ado-df» p+o-- 
santo século, óbstapsib ainda «o piNtgrecHwwfito^Wtft-ed 1 » o«*ww ■ 

iadasbrias. ■' ' '■ '■ ' • '' i'..< *' ! "" ,|l!l -(' 

S(á sáiMiate a partiu ie 1863 que n s^vieu*BB^a ceseoa» * 
dasanTolver-se a <par tktuòoneiàamvcb nMttaÉestti cowqaer 
o paín.teu «do dotada até hí*». ■< Hu- .. -•■«' ■- 

JnBMuemte cdkmtasaiBfxaoç^-d^estriíã^è-^aáairàos:^* 
ferro, veiu a deflamortóaaçâV do* b«ns d» *(BÇfflfftç8B6> $p 'tsK»" 
morta e dos baldios municipaes, a abolição doe morgados e o des- 
envolvimento da instrucçSo publica contribuir poderosamente 
P+» ttWi^egreís^^.swl^wi^nda^ma^.fejgruiwiedjidívi l»aili- 
t^ad^.^,s^^ i vul^r,a / ^ l a 1 g^]««ta^ d^ I p^yc^^.,Aleubdi'«íipí;aj 
■BHtoyWWVtfts^ ttm#.,fewg#, 8Wip-.de .■me<Jádftíj:goy«iB»l(|vès,.fiji'.' 
pwrt* tm vigor, Att^«tt4o,'te4*#,,4ireqta eu-ittdtr^tasttfctíla , 
agricultura, uma*,- ifegttíawwi * . admjnja.trof)|ÍQ, dofi MtainlMbi' 
mept*#,de credito fluiadj, d,^mii^d/» ! ^i(«i* i wc(w»»i»aj outfcu; 
cegaram psjqujfltM.dQ cjwíWf Wr«m^ i«.Wta^eg,ffl*pfijqin«riBi(*. 
dei agfjpulím;»,, .*» logajies, dfl 8gr«»fti©* : dti^dísín6t«, &bj ãatet», 
danei as de pecuária, a*.us^oBÍo^agviw^ll«uÀ*aii| nnalwtiDte,^ 
HjajJwam.os.baju)^ «uraes, a.fts > :c^$>a^as l dfc.cr«HtAp5«di»X, 
ft.fo cs^ito .«. jwngfejw aftrwrtto. .. . f .«.. .,.■ .)!..„;•■<•., . 
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Faltam dados estatísticos da confiança, anteriores a 1852, 
que nos sirvam de termo de comparação para demonstrar 
a influencia d'essas medidas sobre o progresso da agricultura. 
Todavia o movimento commorcial e as receitas e despesas do 
estado podem dar uma idéa d'esse progresso. 

O seguinte quadro dá a comparação de três epochas com 
quinze anitos de intervallo: 



_ 


Movimento 


hwlUD 


_ 


1856. , . 


17.892:000*000 

38.460:000^000 
56.842.000*000 


10.257-000*000 
10.938:000*000 
13.800:000*000 


11.775:000*000 
12.581:000*000 



Em trinta annos o valor do movimento commereial passou 
alem do triplo. 

Apesar de se ter feito officialmente grande numero de tra- 
balhos estatísticos relativos á agricultura, é ainda extremamente 
difficil, se n&o impossível, Jazer uma estatística agrícola de Por- 
tugal completa. So" hypotheticamente podemos avaliar a popu- 
lação agrícola, a grandeza media dâ propriedade e divisão 
agrícola do território, etc., sendo impossível resolver outras 
questões de economia rural. 

Vamos com tudo tentar fazer uma estatística agrícola do 
reino, baseando-nos sobre o que ha officialmente feito, e sobre 
as informações particulares que obtivemos e observações pró- 
prias. Antes porém descreveremos a largos traços a agricultura 
das províncias do continente, com o fim de tornar de antemão 
conhecidas as differenças que se observam nos svstemas de cul- 
tura, na distribuição e divisão da propriedade, e no grau de 
aperfeiçoamento agrícola n'essas regiões do paiz. 

MINHO 

O solo bastante aecidentado d'esta província è, na maior par- 
te, proveniente da decomposição dos granitos. O terreno culti- 
vado é portanto arenoso, contendo os elementos do fêldspatho 
e da mica, á excepção de algumas terras anateiradas das estrei- 
tas várzeas que orlam as margens das ribeiras. 

A cultura estenõVse pelas encostas dos montes e serras ate 
onde a penedia lhe nXo oppSe barreira insuperável. Pôde di- 
zer-se que n'esta rica província, todo o terreno arável está sub- 
mettido a cultura. Ha uma superfície níto pequena de cumeadas 
e encostas de rocha nua, completamente improductiva ; a outra 
parte inculta, que constitue oa baldios e maninhos de logradouro 
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publico, é cuidadosamente aproveitada na producção de matos 
para o fabrico de estrumes, e na pastoreação do gado miúdo. 

Á maior parte das terras s3o de regadio. Para se obter a 
agua necessária para aa irrigações, se tem empregado os maio- 
res esforços e se despendem importantes capitães, quer na aber- 
tura de levadas ou canaes de irrigação, quer na pesquiza de 
aguas por meio de galerias de mina que as vão catar ao seio 
das montanhas. 

Prodnz-se n'esta província, o milho, centeio, pouco trigo e 
cevada, batatas, legumes, Unho, cebolas, nabos, etc, prados, 
vinho verde, pouco azeite, castanha, alguma laranja e faustas 
de diversas qualidades. 

O svstema de cultura é um dos melhores do paiz, não tanto 
pela perfeição dos processos e instrumentos empregados, como 
pelo incessante cuidado e assíduo trabalho com que o agri- 
cnltor procura obter da terra o máximo proveito. Uma parte 
importante das lavouras do Minho, é a creação e engorda do 
gado bovino, cujos lucros chegam a indemnisar o lavrador da 
escassez das colheitas. 

O typo mais geral da cultura nas terras irrigadas é o se- 
guinte : no principio da primavera semea-se o centeio ; depois 
d'este ceifado semea-se o milho, e na segunda saxa uma herva 
pratense, que forma um prado temporário até ao fim do inver- 
no. No anno seguinte segue a mesma rotação, substituindo-se 
ao centeio alguma cultura intercalar. 

Âs aguas de rega são empregadas na lima dos prados durante 
o outono e o inverno. 

Como se vê a terra nunca fica de pouzio. 

Para obter esta successao de culturas, sem o emprego de 
um afolhamento bem combinado, que abas o agricultor do Mi- 
nho desconhece, emprega elle grande cuidado na fabricação dos 
estrumes, chegando a semear mato nas localidades onde ha 
escassez de baldios. 

Domina n'esta província a pequena cultura, não só em con- 
sequência da grande divisão de propriedade, como -porque as 
grandes propriedades são arrendadas por pequenas parcellas. 

Como adiante se verá, existem ainda no Minho grandes pro- 
priedades ; e a pequena propriedade está quasi toda sobrecar- 
regada com foros, restos dos antigos prazos o senhorios. 

O BVBtema do arrendamento é em geral ao terço. 

Um hectare de terra: irrigada produz em media o rendimento 
bruto de 2300000 réis, do qual, deduzida a despeza de explo- 
ração ou 7O5O0O réis, fica o producto liquido de 16&S000 réis. 
D'este pertence ao senhorio proximamente 960000 reis e ao 
rendeiro 640000 réís. Nito entra n'este calculo o rendimento 
dos gadoB nem a despeza em estrumes. 
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' O gado empregado na lavoura é o bovino, o qual depoii de 
sor utilisado n'esse serviço, é desti&ado á engorda. 

Cultiva-se -a vinha pelo antigo processo romano, deíxando-a 
livremente enlaçar os pâmpanos pelas arvores junto ás quaes 
são plantadas. Cada hectare contém em media 250 a 300 uvei- 
ras, dispostas ordinariamente nas orlas das propriedades, pro- 
duzindo 4 a 5 pipas de vinho. 

Apenas nas proximidades do Douro se produz algum vinho 
maduro de inferior qualidade. 

Os melhores vinhos verdes produzem-se nos centros vinhatei- 
roed* Basto, Amarante, Arcos de Valle de Voz e alonga». 

TRAZ OS MONTES 

Ao passar as montanhas que separam o Minho d '«et* provín- 
cia, os syateaias de cultura, os -hábitos e ooetnares do poro sào 
di&erentes, como differentes elo o «lima, constituição do abo 
e stuu configuração. 

Dentro da mesma província são notáveis «s diâerenças. Des- 
«revendo os climas já as fizemos conhecer, e dissemos que vul- 
garmente ali era designada tenra quente a zona das mar 
do Doun» e de alguns owtros rios seus amuentes, com» o 
go, Pinhão, Tua e Sabor; e tetra fria a zona dos elevados 
pl*n 'altos- cuja altitude media regula por 700 metros ,- sendo to- 
davia de 1:000 metros a do plan'alto de Barroso. 

Ha ttwda uma wmá níxta <ea temperada, que foraua m. passa- 
gem da primeira para a segunda, havendo também mantos re- 
talhos de terrenos encravados na «ona fria, cujo clima * tem- 
perado. ■ 

- Os terrenos cultivados d'esta província são em geral melho- 
res do que os do Minho; tont rraães, «amo os da Villariça, Sa- 
bor, Toa « Tâmega, cuja fertilidade é proverbial. 

Ah producçSes da zona fria são: principalmente, centeio, -ba- 
tatas, castanhas e alguns legumes. E porém abundante .esta 
com de boas pastagens onde se cria bastante gado bovino. 

A oliveira não se dá n'asta região, e a vinha fruetiuca mal 
nos valles abrigados. 

Ma zona temperada as producçSes são: trigo, centeio, algum 
milho, legumes, batatas, vinho maduro e verde, algum aceite, 
castanhas, Unho e fruetas. A laranjeira não produz n'esta eona. 

Na terra quente as produççSes são: vinho, azeite, trigo, ce- 
vada e centeio, amêndoa, laranja e outras fruetas. 

Ma zona temperada tem-se - desenvolvido muito a plantação 
de amoreiras, para a creação do bicho da seda. 

Os principaes centros vinícolas da província, são : 1 .", as mar- 
gens do Douro entre a Régua e a foz do Sabor, entrando n'esta 
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região se encostas 'da parte inferior dos vailes do Corgo, Pinhão, 
Tua e Sabor. É esta a região dos famosos vinhos do 'Alto Dou- 
ro, conhecidos em todo o mundo pela designação de vinhos 4o 
Porto ; 2.°, a ribeira de Oura ao sol de Chaves ; 3.°, as margens 
do Toa, em Torre de D. Chama; 4.°, os arredores de Bragança. 

Ã propriedade está mais dividida no distrie-to de ViUa Real 
do que no de Bragança, no qual prepondera a mediana proprie- 
dade. Á mediana e a pequena cultura são a regra geral. , 

A área cultivada é inferior á inculta, o que nao é para admi- 
rar em uma provinoia tão montanhosa como esta. 



A parte septentrional d'esta província a nascente da» serras 
da Freita e Caramullo, tem uma grande similhança com -a pro- 
vinoia de Traz os Montas. À mesma altitude media, ig-aaldade 
de terrenos, similhanto accídentação e relevo, e producçoee idên- 
ticas. O grande centre -vinícola, do Douro abrange também a 
margem esquerda desde Rezende até defronte .da foz do Sabor, 
e as quintas que produzem o melhor vinho do Doura, slo si- 
tuados n'asta margens, nos concelhos de Lamego, Armamar'e 
de S. Joio da Pesqueira. ... 

As mesmas -zonas, fria, temperada e quente, se observam 
fresta província abrangendo a primeira as serranias e planal- 
tos dos concelhos de SínfSes, Oliveira do Hospital, Castro Dai- 
re, Rezende, Fragoas, Penedo»©, Aguiar, Trancoso, Almeida, 
Guarda, Manteigas e Covilhã; sendo a zona quente limitada 
ás margens do Douro. As producçòes são idênticas ás das re- 
giões similares de Traz os Montes. 

Ha parte central e suf da Beira são as produceSes agrícolas 
quasi as mesmas ,da zona temperada de Traz oa Montes, com 



a differença de que n'eslai região, que abrande os eonoemos do 
sul do distrioto de \ 7 izou, a parte oriental do distriefo de Ooim- 
hra, uma pequena parte do da Guarda e quasi tudo o districto 
de Gaetello Bitanoo, posaae mais olivaes e o azeite é de. melhor 
qualidade. 

N'esta parte da Beira 'ha> Joes centros viáicolas muito impor- 
tantes, que produzem vinhos muito apreciados; são as margens 
■4o Dão, Fundão e Penamacor. 

Nas duas regiões d' esta província que até aqui considerámos, 
a parte inculta é superior á cultivada. A cultura, bastante den- 
sa na larga bacia do Mondego, comprehendida entre as serra- 
nias do Bussaco e Caramullo ao poente, e a cordilheira da 
EstreUa ao nascente e sul, abrange também uma larga su- 
perfície, na Cova da Beira, entre a Estrella e a Grardunha, nos 
campos de Castello Branco, e no concelho da Certa e Pedro- 
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gam ; no resto d'eases regiões vê-se limitada aos valles das ás- 
peras montanhas que as accidentam, as quaes estão quasi com- 
pletamente despidas de arvoredo e até de matos. 

Os terrenos incultos são aproveitados na pastoreação da gran- 
de quantidade de gado ovino que ha na provinda, e para o 
corte de inatos que são empregados no fabrico de estrumes. 
E verdade que parte destes terrenos são arroteados e semeados 
de centeio em períodos de oito a doze annos e mais; porém u!o 
serve, este systema de cultura, para que se considerem, culti- 
vados esses terrenos, que só utilmente podiam ser empregados 
na cr cação de florestas. 

O resto da Beira, isto é, a sua parte occidental, que abrange 
as extensas gandaras dos districtos de Aveiro e Coimbra, esta 
todo cultivado ou coberto de pinhaes, á excepção da orla de 
areias que vae de Ovar até a serra de Buarcos com 41:000 
hectares de superfície, e de 5:000 hectares incultos na dita 
Berra. 

É n'esta região que está situado o conhecido centro vinha- 
teiro denominado «a Bairrada», no concelho da Mealhada. 

É conhecido o génio activo e trabalhador dos habitantes da 
Beira e de Traz os Montes, e é proverbial a sua sobriedade. 

Com taes predicados não admira que transformem em poucos 
annos as areias movediças das dunas do litoral em productivas 
terras e em pinhaes de abrigo, indo assim conquistando passo 
a passo e sem auxilio algum, Os areiaes que tendem constan- 
temente a invadir as terras que com ellas confinam. 

Os productos d'esta região são: trigo, centeio, milho, vinho 
maduro e verde, madeiras de pinho, legumes, etc. 

Ha na Beira concelhos onde a propriedade está muito divi- 
dida como nos dos districtos de Aveiro e Coimbra ; em outros, 
porém, como nos de Castello Branco, Idanha a Mova, etc., so 
na grandes ou medianas propriedades. 

N'esta província o arvoredo dominante é o pinheiro marítimo 
na zona litoral, e o silvestre no interior; o castanheiro na re- 
gião montanhosa o carvalho na zona fria; e o azinho e sobro nas 
proximidades do Tejo. 

EXTREMÁDUKA 

Esta província divide-se naturalmente em duas partes muito 
distinctas, separadas pelo Tejo. 

A região do norte d'aquelie rio, constituida pelos terrenos se- 
cundário o terciário, á excepção de uma pequena parte que con- 
fina com a Beira, é ainda accidentada por serras, postoque 
muÍto'menos elevadas que as da Beira, quasi todas formadas 
de calcareos rijos e por isso incultas; mas apresenta valles es- 
paçosos e fertilissimoB, e planuras extensas ou collínas com de- 
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clives suaves de fácil o proveitosa cultura. Na faxa litoral do 
districto de Leiria ha extensos pinhaes, sendo entre todos no- 
tável o grande pinhal nacional de Leiria. Finalmente o Tejo é 
bordado em uma grande extensão de ricas campinas, que as 
inundações do rio tornam feracissimas. 
Ao contrario a região do- sul do Tejo é pela maior parte com- 

Cta do vastas charnecas, fracamente accidentadas pelos val- 
os que as cortam em todos os sentidos, onde apenas se en- 
contra algum terreno cultivado ou alguns montados de sobro ou 
azinho, raríssimas povoações e só a largos espaços alguma casa 
isolada. 

Exceptuasse a península de Setúbal, na qual se encontram 
tratos de terreno muito ferieis e esmeradamente* aproveitados 
em vinhas, pomares de laranjeiras, pinhaes, etc. 

A região do norte é muito abundante de aguas, que se em- 
pregam ou na irrigação ou como motor. É n'ella que se encon- 
tram as maiores nascentes do reino. 

E abundantíssima de fructas de toda a espécie, e possue ex- 
tensos olivaes. 

Âs producçòes princípaes d' esta parte da Extremadura são: 
trigo, cevada, centeio, milho, vinho, azeite, linho, madeiras, 
laranjas e outras fructas. Tem muito gado ovino, bovino e ca- 
vallar, principalmente nos concelhos Ribatejanos. 

Os animaes empregados nos trabalhos de lavoura são em ge- 
ral da espécie bovina. Os instrumentos agrários são os antigos 
arado e charrua, porém em varias propriedades da província já 
se tem adoptado as modernas charruas e outros instrumentos 
aperfeiçoados, e em algumas se emprega já o vapor nos traba- 
lhos agrícolas. 

Ainda n'esta parte da Extremadura a propriedade está um 
pouco dividida, porém já a grande propriedade começa a estar 
em maioria, principalmente nos concelhos do Ribatejo. 

A região ao sul do Tejo tem grande escassez de agua, á ex- 
cepção da orla do Tejo, da já mencionada península de Setúbal, 
de alguns valles afluentes do Sado e das cercanias de S. Thiago 
do Cacem. 

Alem das campinas da margem esqaerda do Tejo, ignaes em 
fertilidade ás da margem direita, devem notar-se as magnificas 
várzeas do Sorraia, de Mugem, de Santo Estevão e do Sado, 
que formam notável contraste com a aridez das próximas char- 

Ab producçòes d'esta região são: trigo, cevada, centeio, vi- 
nho, laranja, madeiras. 

Na Extremadura são muito conhecidos os centros vinícolas 
de Torres Vedras, Cartaxo, Torres Novas, Carcavellos, Lavra- 
dio, Setúbal, termo de Lisboa, Collares, Bucellas e Figueiró dos 
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Vinhos. Os concelhos onde ha mais oKvaes são Torres Noras, 
Thoraar, Santarém, Alcobaça e Oliraes; 

Caldas da Rainha, Alcobaça, Setúbal e S. Thiago do Cacem 
são notáveis pelas fructas que produzem; 

Não só na orla litoral do districto de Leiria ha pinhaes; na 
península de Setúbal, no concelho de Aldeia Galiega e no de 
Alcácer do Sal ■ ha igualmente alguns pinhaes do estado e de 
particulares, cuja superfície junta á de outros pequenos reta- 
lhos pôde ser Avaliada- em 30:000 hectares, ainda assim muito 
diminuta relativamente á grande área inculta. 

Os pinhaes da região d'esta provinda ao norte do Tejo occu- 
pam uma superfície de 38:840 hectares, entre os quaes figura 
o pinhal nacional de Leiria com 8:000 hectares. 

Nas vertentes do Zêzere pertencentes * esta província appa- 
reee ainda o castanheiro, para só depois se encontrar na serra 
de Cintra. 

Alguns montados de sobro e azinho se vêem nos concelhos 
de Santarém, Torres Novas, Chamusca, etc, e principalmente 
nos concelhos de Grândola e S. Thiago do Cacem. 

ALBMTEJO 

As charnecas da província da Estremadura ao sul do Tejo 
prolongam-se ainda pela província do Alemtejo até aos limites 
dos terrenos terciários, invadindo ainda largas laxas das for- 
maçõoa siluriana • nJetAmorphka; porem nestas começa a ap- 
parecer maia cultura, ou a cobrir-se o solo de montados, os 
quaes se apresentam já mais densos na parte central do grande 
planalto que constituo esta província. Assim nos concelhos li- 
nútrophea Com a Estremadura atravesaa-Be vastas superfícies 
incultas;, nos concelhos mais orientaes encontra-se ao contra- 
rio uma cultura milito extensa, composta de grandes searas, 
vastos montados e olívaes e vinhedos consideráveis. 

Os mais notáveis centros de cultura são os concelhos de Por- 
talegre, Elvas, Extremos e Borba, Évora e Montemor o Noto/ 
Cuba e Beja, Moura e Serpa. 

N'esta provincial a grande cultura e as grandes propriedades 
são -a regra geral* sendo muito rara a pequena cultura. Ab pro- 
priedades rústicas, denominadas herdades,, têem a superfície 
media de 200 hectares. Ha porém herdades de 3:000 e mais 
hectares, e poucas são as que têem menos de 100 hectares. 

A cultura predominante é a do ecreaes. O gado empregado 
nas lavouras é o bovino e o muar. O primeiro só o emprega o 
lavrador que possuo manadas, o segundo é o mais geralmente 
empregndo, não só na lavoura, como no tiro das carretas usa- 
das em toda a província. 
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Oa «ystem» de cultura variam segundo as qualidades da 
terra e a largues» das herdades. 

Nos concelhos de Cuba, Beja e Ferreira, por exemplo, onde 
abundam as terras substanciosas, grande porção d'ellaa é seraea- 
da todos os aunou em afolhamento biennal de trigo e grão,' eu 
triennal de cevada, trigo e grão. Â maioria das boas terras do 
Alomtejo cultivam- se por alqwive, systema que consiste em se- 
mear dois annos a fio trigo, ou trigo no primeiro e cevada, milho : 
ou grão no segundo, ficando no terceiro atino de pousio, mas 
tendo antes sido lavrada ou alqueivaia. 

Nas terras fracas segue-se o systema de as dividir em par- 
relias, a que chamam folhas, d' onde se deriva o termo portu- 
guea afolhamento, e que vão sendo suecessívamente arrotea- 
das, se estão no estado bravio, e semeadas, ficando cada pareeUa 
de pousio tantos annos quantos as folhas em. que a herdade foi 
dividida. É esta uma das rasôe» por que n'esta província fica 
todos os annos uma grande superfície inculta.. 

systema de pousio é indispensável para esta província, 
emquanto dominar o systema de pastoreação para a alimenta- 
ção dos gados. 

Os processos agrícolas são geralmente os antigos ; porem mui- 
tos proprietários e lavradores abastados têem abandonado a ro- 
tina, adoptando os processos e instrumentos modernos. 

Os produetos agrícolas principaes são -. trigo, cevada, centeio, 
vinho, azeite, cortiça, queijos. 

O trigo produz-se em maior quantidade nos districtos de Beja 
e Évora. 

O azeite nos concelhos de Elvas, Extremo*, Sousel, Monte- 
mor o Novo, Portel, Moura e Serpa. 

Os centros vinícolas mais importantes são : Caetello de Vide, 
Campo Maior, Borba, Evóra. Redondo, Cuba e Vidigueira, 
Beja e Ferreira. 

Os montados mais extensos existem nos concelhos de Arron- 
ches, Monforte, Crato e Portalegre, Eiva» e Campo Malar, Sou- 
zel, Avia, Alandroal, Évora, Portel, Montemor, Beja, Ourique 
e Almodovar. ■■■ i 

Uma parte da serra de Portalegre está vestida de oastanhelr 
ro»; é esta a única localidade do Alentejo onde se encontra 
esta arvore. 

Esta província tem abundância de gado ovino, caprino, suíno, 
bovino e cavallar. Ha próximo de Alter do Chão uma ooude- 
laria, notável pela producção de uma raça cavallar bem conhe- 
cida e apreciada com aquelk designação. Esta coudelaria per- 
tence i casa real. 

A creação e engorda do gado suíno nos montados da. provir- 
ei» é uma das partes mais importantes da sua industria agrícola, 
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O gado ovino de IS branca abunda mais no alto Alemtejo e 
o de w preta ao sol da provinda, porque se accommoda mais 
facilmente aos pastos dos matagaes, mais vastos no sul do que 
no norte. 

Os melhores queijos do leite de ovelha suo doe concelhos de 
Moura e Serpa, 

N'esta província não se fabricam estrumes; as terras sito adu- 
badas unicamente por meio dos rebanhos de gado. O syatema 
de cultura resente-se d'esta falta, e do systema de pastoreacão 
seguido na creaçSo dos gados. 

ALGARVE 

Esta província divide-se em duas zonas distínctas: a do li- 
toral e a da serra. 

A zona litoral, tendo uma largura que varia entre 5 e 15 ki~ 
lometros, é pouco accidentada, toda cultivada, á excepção de 
alguns areiaes na proximidade da costa, e muito arborisada, o 
que a torna qnasi tão pittoresca como o Minho. N'esta zona a 
propriedade está muito dividida, e as grandes propriedades que 
n'ella existem arrendam-se ordinariamente por pequenas par- 
cellas. 

Cultiva-se n 'el la _ trigo, que apenas produz três a dez semen- 
tes, alguma cevada e centeio, milho e algumas leguminosas e 
batata doce. 

Produz também boa laranja, vinho, azeite, figo, amêndoa c 
alfarroba. 

As principaes regiões vinhateiras são: Moncarapacho, Fuzeta, 
Kelfea e Olhão; freguezias dos concelhos de Tavira e Olhão, 
que constituem um centro vinícola, cujo vinhos são conhecidos 
com a denominação de Fuzeta; Villa Nova de Portimão e La- 
goa. 

Esta zona litoral ó bastante arborisada com figueiras, olivei- 
ras e alfarrobeiras. Os ãguefraes occupam unicamente a parte 
litoral comprehendida entre Lagos e Cacella e parte dos valles 
do concelho de Loulé. Os olivaes abundam nos concelhos de 
Tavira e Silves. 

A alfarrobeira oncontra-se espalhada cm todo o litoral desde 
Lagos até Tavira, o veste uma grande superfície das serras cal- 
careas que vão do Monto- Figo até alem de Loulé, nas quaes 
rebenta espontaneamente do solo. 

A região da serra está qnasi toda inculta, excepto nos con- 
celhos de Monchique e Alcoutim, e em alguns valles onde se 
abrigam algumas pequenas povoações. No concelho de Monchi- 
que tem muito desenvolvimento a cultura das arvores pomife- 
ras e do milho e leguminosas. As encostas da serra de Fova, 
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junto á villa, e na freguezia do Alferce, vêem-se vestidas de 
magníficos soutos de castanheiros. 

No concelho de Alcoutim produz-se muito trigo e centeio, e 
especialmente no plan'alto entre a Foupana e o Vascão, e pos- 
sue alguns montados de sobro e azinho. 

O gado bovino é aquelle que mais geralmente se emprega na 
lavoura. A espécie ovina é inferior, pouco abundante e produz 
IS de má qualidade. De gado caprino ha porém mais abundância 
na região da serra, na qual é também grande o numero de 
3», qne são empregadas nos trabalhos de lavoura ou de 



carga. 



Tendo dado uma idea do estado geral da agricultura no reino, 
passaremos a fazer a sua estatística. 



ADMINISTRAÇÃO 

Todos os negócios agrícolas e todo o serviço relativo a esta 
industria estão a cargo da repartição de agricultura, da direcção 
geral do commercio e industria, no ministério das obras publi- 
cas. A administração geral das matas do reino, que antigamente 
dependia do ministério da marinha, passou em 1852 para o das 
obras publicas. Em 1842 foi decretada a formação de sociedades 
agrícolas nos districtos administrativos, mas o seu serviço só 
foi regulado em 1854. Compete-lbes o estudo das questões agrí- 
colas dos seus districtos e dos meios necessários para o desen- 
volvimento o aperfeiçoamento da agricultura, a administração 
das estações experimentada e a organisação das exposições agrí- 
colas e pecuárias. 

Os fundos necessários para o custeamento das despezas a 
cargo das sociedades agrícolas são annualmente votados pelas 
juntas geraes dos districtos, e pagos pelos cofres districtaes. 

Em cada districto ha um intendente de pecuária pago pelo 
governo, ao qual pertence, alem do serviço oficial de veteri- 
nária, a direcção dos postos pecuários ou de cobrição, e o en- 
sino professional de zootechnía. Em 1873 foram creados oa 
logares de agrónomos districtaes, que, tendo a seu cargo a di- 
recção tcchnica das estações experímentaes, devem professar 
uni curso de agricultura e fazer conferencias anmiaes em vários 
pontos do districto. 

Para o ensino agrícola geral ha em Lisboa um instituto geral 
de agricultura, onde se professam cursos completos de agronomia 
e zootechnia. O ensino agrícola elementar é professado na 
quinta regional de Cintra, onde ha um collegio de regentes 
e operários agrícolas. 
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CREDITO AGRÍCOLA. 

A falta de capitaos por módico juro tem sido ama das cansas 
principaes do pouco d o sen volvi mento da agricultura. Militas 
tentativas se tem feito para facilitar aos pequenos lavradores 
os recurso» precMOs para a coitara das terras, fundando-se 
monte pios agrários e companhias de credito} mas, ou a sua 
acção tem sido puramente local, ou não têent correspondidoy 
por aausas de qufl nao noa ocouparemos, ao que dessas insti- 
tui çÕ es se esperava. 

Dataiie 1676 o estabelecimento do primeiro oeilairo commfm 
no Alemtejo, Évora, elevando-se BucceBsivamflnte o seu numere 
até ao principio do século actual. Em algumas das outras pro- 
víncias crearam-se monte pios agrários. 

De uma estatística official feita em 1852 extrahimos os se- 
guintes elementos: 
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No distrleto de Beja havia mais um celleiro c 
Serpa, fundado em 1690, mas que nao entra n'este mappa, 
porque foi convertido em banco rural em 1840. O capital d este 
esta Dele Cimento é o seguinte: 

Dinheiro < 11:6670060 

Prédios. 603#22Q ■ 

Taxa do juro 5% 
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Em 1869 fandou-se cm Viaen om banco rural, qu« tem pros- 
perado. Em 1672 o sen movimento' foi: 

Em dinheiro 233:000)9000 

Desconto de letras.. 350:0004000 

Empréstimos sobre penhores 37:000(3000 

Depósitos 603:000,5000 

Em 1874 foi fundado em Faro ontro banco rural com o ca- 
pital de 30:0005000 réis, sendo 10:0000000 réis da misericórdia 
de Faro e 20:000i$000 réis da sociedade geral agrícola e finan- 
ceira de Portugal. . , 

Damos aqui em resumo o balancete de janeiro de 1875, para 
mostrar o movimento importante que em poucos mezes tem tido 
este banco: 



Activa 
Prestações a receber 


15:000*000 
3:846*544 

3:289*991 

2:105*000 

19:000*200 

15*000 

67*745 

43:574*480 


Pa, a si v 


> 

30:000*000 

194*000 

13:000*000 

1:380*480 


Caixa económica. . . . 


Letras e escriptaras 

Empréstimos e hy- 


Lucros e perdas. . . . 


EmpreBliraoe sobre 


Empréstimos sobre 


48:574*460 



A esphera de acção de todos os anteriores estabelecimentos 
de credito é limitada aos concelhos onde têem a sua sede, 

m 

DlVlâlO À&RIOOLA DO SOLO 

A falta de trabalhos cadastraes torna ctífficil a avaliação, 
ainda mesmo approximada, da superfície do território, tanto 
em relação á divisão agrícola como á divisão da propriedade. 
Para obviar a esta falta ordenou o governo em 1867 que, pela 
direcção dos trabalhos geodésicos, se procedesse á demarcação 
approximada das superfícies cultivada e inculta, estremando 
na primeira as superfícies arborisadas de pínhaes, soutos de 
castanheiros e carvalhos, olivaes e montados, 

Relativamente á área total do reino é ainda peqnena a su- 
perfície assim demarcada; mas como esses trabalhos se estendem 
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a vários districtos, «Telles noa servimos de base para a avaliação 
a que procedemos, juntamente com a estatística da producçSo 
corrigida, como adiante se mostra, e outros dados que temos 
colligido. 
Avaliando por províncias as superfícies social e cultivada, 
) seguinte resultado: 



»-* 


SnperAcle 
«MUI 


tsA 


Superll&ie 


SnperSde 




12:602 
7:556 
30:673 
60:786 
11:077 
14:835 


498:000 

469:000 
1.310:000 

940:000 
1.190.OO0 

235:000 


220:000 

635:000 
1.057:000 

795:000 
1.240:000 

236:000 


730:602 
1.111:556 
2.397:673 
1.795:786 
2.441:077 

485:835 


Traz os Montes. . . 


137:529 


4.642:000 


4.183:000 


8.962:529 



Na superfície social inclue-se toda a área occupada pelas po- 
voações, estradas, rios e ribeiras, e decompSe-se da seguinte 
forma: 

Superfície occupada por: Hectvw 

Povoações 26:100 

Estradas e caminhos de ferro 20:094 

Rios e ribeiras 91:335 

A superfície cultivada, avaliada por parcellas em relação á sua 
applicaçao agrícola, subdivide-se do modo seguinte: 



_. 


(HeuUrei) 


BoUcIo 

p*r»» 

■□perficlc 

toul 






260:000 
520:000 
270:000 
70:000 
7:000 ,.| 97 . nm 


12,5 

2,7 
0,4 






















Culturas di- 




. 90:000 
30:000 

50:000 
25:000 




Hortas e jardins. . . . 


Outras culturas 


Prados (Temporários 


10:000 




1.412:000 
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Sapcrflcúj 
(Htctarea) 


para * 
■nparflcl* 






1.412:000 

1.466:000 

660:000 

204:000 

650:000 
260:000 


16,3 
7,2 

V 

2,9 














fOliv&ee • 

[Pomares de laranja 

1 Pomares de outras 

Arvoredo ftu- 1 arvores frnctiferas 


200:000 
8:000 

30:000 
20:000 
12:000 
10:000 
870:000 


" {Soutos e carvalh&es 


210:000 
60:000 




4.612:000 



Uma grande parte do solo cultivado de eereaes está vestido 
de arvoredo de varias espécies fruetiferas. Estilo roeste caso 
a maior parte da província do Minho, o litoral do Algarve 
e notável porção do terreno cultivado da Estremadura, Beira 
e Traz os Montes. 

À superfície inculta comprehende uma parte improductiva, 
constituída por cumeadas fragosas de rocha nua e escalvada, 
e outras, que pela sua altitude nao admittem vegetação arbó- 
rea; encostas de rochedo aprumado, e areias da costa; e final- 
mente outra parte de solo cultivável ou susceptível de arbori- 
saçâo. 

A parte improductiva tem approximadamente a seguinte su- 
perfície: 

HatUra 

Cumeadas e encostas fragosas 93:500 

Areiaes. . . . ( 60:000 

Total 158:600 

A parte inculta (baldios, charnecas, etc.) tem 4.029:500 



Juntando á superfície social a das cumeadas, encostas e a: 
acba-se o numero de 291:029 hectares, que representa a super- 
fície improductiva do paiz. 

Por consequência a parte aproveitável é de 8.671:500 hecta- 
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O quadro seguinte ' mostra a proporção das diversas espécies 
de cintura nos prinejfiaes paizes da Europa: 
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MPWA© DA PROPHJBI) A»E 

Já dusenoa que >a propriedade está mais dividida nos dii- 
Anotoa -do Vimnpa, Braga, Porto, Vijla Real, . Aveiro, Coimbra, 
Leiria, e menos dividida nos districtos de Évora, Beja, Porta- 
iegwt, lÁaboa, Fíwo, -fiastaHo fBrsnco) iàflutoreçi, Bragança e 
Guarda. 

O aegttfaite quadro indica bem a proporção em que a pro- 
prieâõde-' *e achava dividida, .eu 1868 bus diversos diatrictos 
do aentiueote, mostrando a grandeza media da propriedade, 
o numero íneáio de prédios por hectare, o numero de proprie- 
tariQSjô jaj.ua relação para a totalidade da população. 

Deduz-se d'este quadro que: sendo a grandeza media da 
propriedade em Portugal de 1,55 hectares, os districtos pade a 
propriedade tem menor grandeza, isto é, que estão abaixo 
.ÍTaipiella anedia, .não: Aveiro, Vianaa, Coimbra, Braga, Vizen, 
iVilla Keai, tíojrto, Leiria e Guarda ; e os districtos onde os pre- 

* 'Ejrfr^bido : da Stalifftiqilt áe ia Fraiux, por Mauricc Block, com a 
correcção conveniente em relação a Portugal. 
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dio» stto maiores são em ordem crescente : Bragança, «Santarém, 
Castello Branco, Faro, Lisboa, Portalegre, Beja, Évora-: 
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Bragança 

Caatello Branco... 






I.ltillMH 

Porto 


ViUa Real 




5.678:386 


0,64 


1,55 


853:385 


21,4 



Se claseificarmoB oa districtos em relação ao numero de pro- 
prietários, acharemos que, sendo a media dos possuidores de 
prédios de 21,4 por cento no reine, estão acima d'esta media, 
isto é, a propriedade está mais dividida, poa districtos de Coim- 
bra, Aveiro, Leiria, (Juardflw Sjantarem, Vianna, .y^lla Real, 
Faro, Bragança, Castello Branco e Vizeu, e estão abaixo da 
media gerai, isto ê, a propriedade está mais accumrriada nos 
districtos de Beja, Braga, Portalegre, £wto, Ercffa « Jjisbo». 

À comparação da grandeza das coliectas da contribuição pne- 
dial nos diversos districtos esclarece muito a questão da divi- 
são da propriedade; por isso damos a seguinte tabeliã, que in- 
dica por districtos a proporção com a totalidade dos contii- 
bcintw, do numero de coliectas divididas em cinco classes. 

Devemos observar que a divisão da propriedade nXe indica 
a extensão das lavouras ou explorações agrícolas. No Mújli», 
por exemplo, ha grandes propriedades, mas exploradas peja 

X,na cultura, isto é, as propriedades são divididas «m par- 
que os rendeiros exploram. No Alemtejo e nos districtos 
de Lisboa, Santarém e Castello Branco, alem da grande pn»- 
piiadade ha * grande cultura, -que .abrange muitas vezes mais 



DoWzeiitvGoOgk 



de um prédio rústico, formando explorações agrícolas de i 
de 10:000 hectares, passando algumas de 20:000: 
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Leiria. 








VillaBeal 

Viseu 



Nâo temos elementos pelos quaes se possa conhecer o numero 
das explorações agrícolas e a sua grandeza. 

O valor venal da propriedade só pôde ser avaliado approxi- 
madamente pelo rendimento collectavcl, por nSo haver estatís- 
tica que trate d'essa especialidade. Damos portanto o seguinte 
quadro do rendimento collectavel doa prédios rústicos e urba- 
nos em 1869, e o valor venal correspondente : 



Diitrfctoi 


Predloi rtutleaa 


Preiioi nrbunoi 


Valor total 


Beja 

Castello Branco 
Coimbra. 


831:0003000 
973:000*000 
946:000*000 
781:000*000 
539:000*000 

1.244:000*000 
916:000*000 

1.009:000*000 
830:000*000 
655:000*000 

3.488:000*000 


22:000*000 
63:000*000 
80:000*000 
34:000*000 
24:000*000 
105:000*000 
81:000*000 
65:000*000 
22:000*000 
36:000*000 
1.664:000*000 


17.040:000*000 

20.723:000*000 
20.536:000*000 
16.303:000*000 

11.266:000*000 
26.992:000*000 
19.958:000*000 
21.476:000*000 
17.062:000*000 
13.624:000*500 
103.044:000*000 




Lisboa 


12.212:000*000 


2.186:000*000 


288.014:000*000 
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IHMiictot 


Vreiltm rwlicM 


Predi«MtawM 


■ ■ - . Valor tw«l 


Trwwpurte . . 




12.212:000/000 

863:000/000 

1.357:000/000 

1.253:000/000 

708000/000 

780:000/000 

1.710:000/000 


2.186:000/000 

80:000/000 
796:000/000 
68:000/000 
41:000/000 
44:000/000 
78:000/000 


288.014:000/000 
18.870:0005000 
43.064:000/000 
36.436:000/000 
14.980:000/000 
16.486:000/000 
35.770:000/000 


Santarém 


VfflaEèal.... 
Yuan.-. 






18.883:000/000 


3.293:000/000 


443.680:000/000 



Convém porém notar qne o valor venal assim deduzido está 
longe de ser verdadeiro, porque o rendimento collectavél é bas- 
tante inferior, em geral, ao rendimento liquido da& propriedades. 



PRODUCÇÕES . . i . 

A estatística da produccSo agrícola tem sido feita offieial- 
mente pelo seguinte processo. Toaes os annoB os governos oivis 
dos districtos s3o obrigados a remetter para a direcção geral do 
commercio e industria mappas da produccSo organiaados em 
vista dos mappas fornecidos pelos concelhos, onde tem origem 
a avaliação. Esta avaliação, qne deve aer feita servindo-lhe de 
base as informações dos regedores das £reguezias,.pecca ordi- 
nariamente por deficiência, a ponto de que na maior parte dos 
districtos a produccSo dada pela estatística offioial nle chega- 
ria pára o consumo, ainda mesmo depois de se lhe juntar a im- 
portação. ...■!'. 

Devemos portanto corrigir a estatística offioial, para a appro- 
ximar da verdade o mais possível. Para esse fim extrahiremos 
do relatório da direcção geral do commercio e industria * acerca 
das subsistências, feito em 1873, os calcalos da produccSo dos 
cereaes panificaveis, referidos ao qumquennio de 1866 a 1870. 
O calculo baaeia-se no consumo, computando em 200 kilogram- 
mas a quota fi-ume&iaria de cada habitante, sendo o numere 
de habitantes 3.827:392. A comparação da quantidade de ce- 
reaes necessários para o consumo com a sonuna , da produoçSo 
official e da importação, apresentou um deficit, que é o erro da 
estatística. Repartido esse deficit, pelas espécies de cereaes, deu 
a produccSo media correcta. Eis o resultado do calculo: . , 



1 Elaborado peio director gera), o. ar. consentem) Rodrigo de Moraes 
soares, cujoa escríptos sobre agricultara fazem auctorjdade. , 
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Cereaea panificaveis necessários para ooRsumo. . 76Ó.4!8:40D 

Producçao segundo a estatística official: milho.. 359.918:076 
Dedacçao para sementes a 4 por cento .é para 

animaes domésticos a 10 por cento. ,,. .. > . . .. 50.388:530 

Disponível para consumo -,., ,. . .... .... . 309.529;54i5 

lWpv.u.v....!,..,^...!..!..,..,;., 156.680:85* 

DeducçRo para sementes ia 13 por cento, ..... .. 20.368:511 

Disponível. 136.312:343 

Centeio. . . . .' , ,>,.;.',.,....,;...... ,.,^ 121.Ô65.-683 

Dedneçao de 15 por ceato para frementes e de 5 ,'. 

por cento para animaes domésticos. 24.333:136 

Disponível i 97.332:547 

Somma da producçao. . . •■.v,-.. 4.. 543.174:435 

...*. À0M9O86 
6.664:110 



importação «efruigura, anedia. . . . 
faiportaçao das ilhas adjacente* ,.. 



Total.:...... 46:634:096 



Exportação, media....: 

FWraoçSo « importado liquida da -exportação.. 588.^^:148 
Õereaeê neccsHark* -fiara 'Consumo. ....;.. . , . . "TO5.4 1 78:400 



Dtefieit. .,,..„.....-. .............. 

Âpplicando a correcção proporcional, acha-st 



176,603;257 





JtUho ' 


' lr ^ go "., 


■ ■ 1 -i 

Oonleto ' 


1 > PntdacfSétffioJal. ...... 

II Coerência w ■.. ,:.. 


aè&Blâ-.Vlb 
114.726:661 


50.080:732,. 


121,666:688 
.. 36JB92t590> 


li VMttcfBoMMttoMh ' 


474.644!648 


206. ?*!:«*' 
J w_— 


16«#58:2Í». 



; Idênticas correcÇSes se fizeram tio mesmo relatório emrtáa- 
çfio Ãs outras producçòVn agrícolas. 

Calculo -Bnnilhattte empregámos na deãtl0c8è6 dos Tnxtoeroa 
que representam a producçao referida a 1873, mas, tomando 
por base o numero de habitantes 4.260:000, que já mostrámos 
representar com bastante apprdxintaeBo -a população do reino 
n'aquella epoóna. 
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i.° Trigo 

A' cultura dominante - em Portugal é a dos cereaesi ■""' 

Não temos dados estatísticos petos quaes se conhec'a a' super- 
fície empregada n'esta cultura em epocha diversas: O majs que 
ae pôde avançar é dizer que ha quarenta ailnos a saperíéie cul- 
tivada eeri^ a terçapârte' daactual; e* que 'de J.806 á$ hoje 
tem sido progressivo * o arroteamento dos matagaes è D' desbra- 
vamento dós terrenos incultos'. Hoje sito raríssimos os maios em 
localidades onde, não ha oiwte asnos, se caçava o javali e o 
gamo. 

De todos oa oareaé», aquelie on^è fÊm4wçã& ■ avaO*- ímnii è o 
milha. ■ ■ ■ '.'/Mil ,.:■ <■. .'. ■ ■■>■:'.• ■■■■n v . ■ .:.•■•■< -•■:! ■ 

A cuJtqra d* tngo ■ é iuai* importante inw.dktrii3tfes>dttBeja ( 
Etfo**, Lifho^BaniBtBtní Fnitàieçre^ITaj», Ke»4wlifttas4« 
ackto' ié ■ onde ■ se i-onHÈm umam IHgb; '«stiiailoaeate «sta > entaraa 
vae tendo ali algum desainnAviíueaáo.l 1. ■ m-.j! r."< I \< hi-úií 

■ Nos férteis 'terrenos 4« ifeja o noa £ampo> dns-dúérioiM: de 
Lisboa e â»n*!ir«ni> o predwto inOdi»; do >rigtt:«£ãla>pair li* 
a 15 «eméatest Chega, paréns a rendw iW eimais'«eáwniféi, bm 
toras mais fortes* aun*. ^betii tratadas ,N»Ahrap*ie o mt£t 
mento d'este cereal é apenas de 3 a 5 sementes, obêj^an*» wàr 
ias luzes a 16, Ais Oendigiies «ojatfeoíolegMias d'esè* : pmvittc-ia 
HXpKflam ..ein pamía aqvuflLas-is&aBj. - ■ ■!.■ ■t!:'.v ■ ■- ■••:■ . 0" 

O preço do.ibsgo mnãa-MuAto destiiirieto pArsuiàBÍriefco,' <*«l- 
do* mínimo médio xlcJCOQ. r&*iípflf..oeds;jde<iaut*o e omAxúsW» 
nédio «e<3ÕQ rfis nos eàaSá túgaknup. JÁ eieua*do dinwr qu*.;ó 
preço menor .anaantira^misempr» nap Aliatrietos 4»>sui.íG prèç» 
MB^ioiHO 6^M ; rtgíflíl)Tper;3â6:róÍ».';_' i 1 n ..-'-/■. ■!«>" ■ A 
' Em 18KB ttipTodãcçào Jaceuaafia -pela-i«itatíísboaiiofG<áal-fci 
de 2.116:113 hectolitros, superior em 54i&3;ilw«*dlittjM:a'Jiu> 
dia do qumquendoid» Í866i«. ISIO^qM-é-fle 2u061*&eq.' ' 

■ ■4Bálteúlaado.-o .de^t'^,.esitt\»ii^no&sád f ^sr-tím^pòcÈem 
idêntico ao que já mencionámos, tomando para um dos- -tennofl 
da equação oa cereaes necassénâ p#a o consumo de 4.260:000 
habitantes, acharemos que a correcção proporcional applicavel, 

á cifrada wõtiWw.tfÉW ■m^.ímr V"'*;»! - '-* 11 ' } 

.etàcltté-sé que'a pi-aducçàoreál dWí''ter si}lo a etfí iSÍS^e 1 
MÔ8Í269 hectolitros: ' ; ' - ■ "■<■■;>' 

.A' superficie'cultivâda"com este cereal regula por 'í 
hectares. ; '1 ." '; ■ : "' :, 1 "'-n.-» -■ p ■■■ ■& / 

A producçiíd ráçdiitdo tr^Ws-ptincip^ jíaifces' 

Inglafcerna. .,.<-.% '.i U ! j. .u.\ t.tj.» 
iiuaaia..._ ..j/,»;. .uil.iL'.>. .-.Jvj. J- jí.w 
Bespanha 
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, Heetolltnu 

Estados Unidos 98.000:000 

Áustria. ...... 40.000:000 

Itália 35.000:000 

Prússia 28.000:000 

Bélgica 5.000:000 

Portugal ....... 3.000:000 

Hotlanda.., ........... ,. 2.000:000 

2.° Milho 

Ai ealtnra d' este cereal domina e exceda muito a cultora dos 
outros oereaes dos três districtos da província do Minho, not 
da Beira Alta o nos districtos de Leiria -e Santarém pertencen- 
tes á Estremadura. Excede ainda a cultora do trigo nos dis- 
trictos da Guarda o Casteílo Branco, 1 na Beira Baixa e no dis- 
tricto de Viha Real em Traa os Montes. . . 

: Nos outros dístríctos é muito i«forioií A cultura dos outros ce- 
tMaan ■. O districto qué' produz menos milho, segando a eatatia- 
tica oficial, é o do Bragança, weguindo-se-lhe os districtos de 
Krora e Boja, nos quaes data de poucos «moa a introducçSo 
d'esia cultura. 

O rendimento d'esta cultura pode calcular-.se. na media de 
30 sementes: excede algumas vozes l@0,;eomo succede no fértil 
valle da Viáariça em Traz os Montes,' nos campos do Tejo e 
Mondego e em varias localidades do Minho; regula por 40 a 
60 sementes em grande parte do Minho o da Beira, mas desce 
a IO e 15 sementes no Algarve e a menos no Alemtejo. 

A produccao media regula por 5.400:000 hectolitros, que 
com a correcção correspondente de 1.728:000 se eleva a 
7,128:000 hectolitros. 

O prBço varia de 200 a 300 réis o decalitro. 

A superfície que se cultiva de milho avalia-se em 520:000 
hectares;/' 
" ■■■■■ 3;° Centeio 

Cultiva-se principalmente nas regiões frias e montanhosas, e nas 
terras fracas do resto do reino. Os districtos onde predomina 
esta cultura sKo: Guarda, Bragança, Casteílo Branco e Villa 
Boal, Excede a cultura do trigo nos districtos de Braga, Porto, 
Vizcu e Vianna. Os outros districtos produzem pouco centeio. 
O rendimento d'esta cultura é termo médio de 10 sementes. 

A producçSo media é de 1.800:000 hectolitros. AprodnccSo 
correcta é de 2.340:000 hectolitros. 

O preço médio do centeio á de 160 réis o decalitro. 

A superfície destinada a esta cultura: pode -avaliar-se em 
270:000 hectares. 
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*. D Cevada e aveia 

Ã cultora destes cereaes acompanha parallelamente a do 
trigo, sendo mais productores de cevada os districtos mais prd- 
duetores de trigo. '"'■.'' 

A producçao media é de 1.000:000 hectolitros. 



5.° 

O seu preço varia de 200 a 300 reis o decalitro. . '■ " J 

Produz 15 a 20 sementes. ' 

Ã superfície que oceupa esta cultura anda por 30:000 he- 
ctares. 

É esta uma das principaes culturas do paia, principalmente 
nas províncias do norte, e tendo tido grande desenvolvimento 
desde 1835 -até, hoje, tende ainda a desenvolver-se . raais nae 
províncias do centro e sul. Os districtos mais productores d'este< 
precioso género alimentício são: Guarda, Vi Ha Real, Bragança^ 
Vizeu, Lisboa, Gastello Branco, Coimbra, Aveiro. Os menos 
productores são i Évora e Beja. 

Da producçao dada pela estatística, orneia! no decemaío de 
1861 a 1870 tira-se a media de- 1.751:000 hectolitros. Segando 
o indicado relatório acerca das subsistências o erro estatístico 
approzima-se de 80.000:000 kilogrammas, ou 1.143:000 hecto- 
litros, devendo portanto a producçao media subir a 2.894:000 
hectolitros. Em 1823 a producçao de batatas no remo foi de 
1.502:000 hectolitros, que com a devida correcção se deve ele- 
var a 2.642rfXX> hectolitros. 

O rendimento regula por 60 a 100 hectolitros por hectare. 

preço d'este género, que é sempre mais elevado bm pfco- 
vincias do sul do que nas do norte, onde elle abunda maia, é 
em media no norte do reino de 240 réis por 15 kilogrammas, 
o que equivale a 1,6200 réis o hectolitro; no sul a media ódo 
320 réis por cada 15 kilogrammas, ou W600 réis por hecto-, 
litro. '"-' ' -.; ;'.'" 

Era 1872 á exportação d'eate género foi de 5.559:029 kiki- 



6.° Legumes 

Comprahende-Be n'esta denominação o feijão, fava, grão/do 
bico, chienaro, ervilha., lentilha e tremoço. A cultura do feijão 
oceupa maior superfície nos districtos do norte; o grão de moa' 
e chtcharo no sul. ' ■ / - 

A media da producçao fornecida pela estatística official no 
decennio de 1861 a 1870 é de 22.799:000 kilogrammas dele- 
cumes seccos. 

Em 1873 foi esta producçao avaliada em 20.9GG:000 kilo* 
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É esta a parte da «tatéstica Grui* facilmente se reconhece 
maior omiast», , para o que basta oalcitf ar p .consumo, de legu- 
mes . para todos, os habitantes do paiz pela quota de, $",37, que 
é a que corresponde a cada habitante de Lisboa , pela exacta 
estatística da aJjfandaga munjnutaj,[ açhaíide-se que a. quantída- 
de de legumes séccos necessária para o consumo do paiz é de 
32.030:271 kilogrammas. JJftter^xp S(,r a quantidade consu- 
mida, por isso que fóra de Lisboa consoinem-se mais legumes. 
Ko mencionado' tféfàtbrio Calcúla-sé em 50.;OOO:QÔ0 kÍIogfamn)as 
a produecíto corrigida. , ".*.'' 

Oultfoa-so somente Éa» «avisas paulaansas dos distriotoa .de 
Ijíitoft, Aveirej Otímbca, "Tjeiriáy Kvoraj iKarrfli 1 foríalegoe. 

£stái' imitara <+ulgarui»UKse 'ha ceroaãe, íriíta anãos, e peio 
faoto de aer taui^o prodottívn estel nitre- »e 'iriío só > aonde- exis- 
tiam pan*ÍDÓs,.<foid6 iairíbwm ar Cerras i Bramia que facilmmte 
aa podia»» alajrari. .).':■'['■■>■ ' ..-■'.! .I 1 *- ■ > , a» 1 ', i i .(, . . / 
A insalubridade que resultou d'esíc «biisB/bbrijçou ogmdri» 
a ppffiUnr ast« ctdtota na» teíras priiprjas .para c[Dalq\tBr, outra. 
■ >W(e eís**GíRaSao! Ml «vétígiiott^joé a 'area-dos ipaniaãos etófr' 
tontos no ramo sra> tie< 44íQ00 hectare*! Actualmente á mdnor, 
poíqu* sd 'táài' {troeedidoi.ao: erisu^O t! esgotamento da gdgmp- 
stttfâddfr-.rifl&.cajapes' ãn Jlondegd efqvtvi;! 1 !»! ■'■•■. . < •■■ 
■ ,A *iodia:da p Vbilw^ãa ! re%idd ■< mb nltiãnis deri asuné de 
6t54i>OiO(K)'kildgMmiBa»lâ« drroa^eecaqeadoí!;'. <-. ■•] ■ ■■>■• " ■ i .! 
Rende ordinariamente esta cultura 5t)a- HK> aeMeàtea. ■■■■; 
O preç* do, hectolitro ■ í, teiraoi «ou», «000. fét*. ■ 
• 'A, sujKrfoie áosanroBaqs.é-de fcQOG a-'7t000 haetarea; " 
:. ,rii»n al^.ii(-i :,!! ■•'. , .-.p»í: ,.'. ,■,« -ii,. .*. I... ■' -K, / 
,. i.-.inmjivii i!l : S.° fiuHwaa; diversas,, lt , . ;í .. . 

"'ProatiÈ-fe nd paiz gratíàV variedade; e abundância' 1 d* hófta- 
ligas 1 , uaVqúàeS é' impoásivèl' câícufar kqttantídàde. '' ''""■ 

pultivan^ae em. todo o paiz muitas variedades de çoutfeí, 
naÍHft, V!ffiÍ*ríâ-;-c : é^ouía&/i^tAntíá/alaíéa;'ètó^ destinadas 1 'nao 
só para a alimentação dos habitantes, como para sustento 'dos 



:A éttltura da» debolaa <<íeJBitàd«i£^aBâflf do se» \tolv imanto em 
cofifwcjuftscòai iía eàportafâa;id'«ité ^eneBaupara Inglaterra e 
Bcádibí. niViv ■■ - •'■-'<■ "1"' ■ "■.:'•■*' ■■■■: -illM, ■.... .,,-. .. 

No litoral do Algarve cultiva-se em larga leeoala «< batata 
deeeV cMtoolmAú 1 iotefidj-qné e>tmln uuiyminidq n* alimentarão 
d» pOVO • aigMTJO. .! t-ní';!'.'* «_■*.' >E- ■ 0t'- ; i, .'>- I :. ■! .;. 

Também ali se introduziu a cultura do mendobi «o gingai*, 
onjpajQte d^AsflHca. ■ EkfawWae' é «jtata d* eaBna dòdee flo 
algodão, obtendo-se resultados satisfactorios. 
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Cultiva-sé o linho em quasi todo o reino, mas principalmente 
no Minho, Traz o* Montes, Beira e Extremadura ao norte, do 
Trio. 

No Algarve cultivasse na região da serra, e no Alemtejo só- 
mentè em alguns concelhos. '„'.-.... 

f A superfície empregada n'esta cultura é approiimàdamerçte 
de 25:000 hectares. 

A producção, media por hectaro é de 7 hectolitros de semente 
e 40Q kilogrammas de matéria têxtil em bruto, que depois dos 
convenientes preparos rende 40 kilogrammas de linho assedado f 
60 de estopa e, perto de 50 de tomentos. 

A producção total do reino é approriniadamente de 170:000 
hectolitros de semente e 10.000:000 kilogrammas de linho 
bruto. ,,.„,., 1 

O preço médio é de 45000 réis por hectolitro de semente e 
50 réis o kilogramma de linho- «m bruto. O valor da producção 
é portanto de 680:000,9000 réis de semente e 500:000(9000 réis 
de linho bruto. 

Os 10.000:000 kjjogrammas da produCcBo em bruto, rédu- 
zem-se pelas' primeiras operações mdusrtfaes executadas pelo 
productor a 1.000:000 kilogrammas de Unho assedado, áe es- 
topa 1.800:000 e d« fomentos 1.500:000. 

O preço médio do linho assedado regula por 400 réis o kilo- 
gramma, a estopa a 160 réis e os tomentos a 60 féiu o kilo- 
granrma. ' ' 

■ 10.° Frnttas ' '| 

São numerosas as espécie* do (ruc tos que Portugal produa, e 
é extraorduíariaiaeu»e abumdante aia alguns districtos a pro- 
ducção d'este género alimentício, que em certas epochas do 
anno conatítue o principal aumento das classes pobres. 

As principaes espécies de arvores fructifeiaa íao:-a, laran- 
jeira, limoeiro, oliveira, castanheiro, figueira,, panelr», UMoteira, 
pecegvsiro, : damasqueiro, .ginjeira, cerejeira, nogueira, amen- 
doeira, ate; A. bananeira fructifica no Algarve, onda tombem 
se têom acelimado algumas arvores .do Brasil, taes.coiBO.ae que 
produaem a goiaba, o maracujá, etc. ... 

A estatística orneia!, menciona .aí mento. a producçfto He la- 
ranja, limão, castanhas, amêndoas, nozes. 

Km 1873 a producção da laranja, foi, segundo a estatística 
officia), de % 50:000. milheiros e a de limão de 33: 000- .- 

Â prodacção de castanhas foi de 109:305 Iwptolitn» ; a me- 
dia é de 270:000 hectolitros. 

A ameodoa produziu 21.:250 hectoJj*op, e. as ngnes 38:217 
hectolitros;. ..c ,.-..-.■ .■ 
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Todos os districtos produzem laranja ; os que produzem mais 
o de melhor qualidade aio: Faro, Lisboa, Leiria, Coimbra, 
Évora, Aveiro, Braga, ete. 

A amêndoa produz-se nos districtos de Bragança, Faro e 
Guarda. 

A castanha abunda nos districtos de Bragança, Villa Real, 
Guarda, Portalegre, Castello Branco e Santarém. 

Os olívaes occupam uma superfície de 200:000 hectares. O 
resto distribue-se pelos districtos de Évora, Lisboa, Santarém, 
Castello Branco, Bragança, Faro, Coimbra e Villa Real. 

A producçSo media do azeite di 1861 a 1870 é de 180:000 
hectolitros. O erro da estatística official é avaliado em mais de 
um terço, devendo a producçao ser de 250:000 hectolitros. 
melhor azeite é o dos districtos de Beja, Castello Branco e 
Lisboa. 

O preço do hectolitro é em media de 9#000 réis. 

il.° Tinhas 

A cultura da vinha em Portugal remonta á mais alta anti- 
guidade. Os antigos escriptores faliam dos vinhos da Lusitânia 
como sendo dos melhores d'esta parte da Europa occidental, e 
alguns dos processos de cultura e vinificação em uso em alguns 
pontos do paiz conservam ainda o cunho dos processos roma- 
nos, i . . - 

Data porém do meiado.do século xvjuj o maior desenvolvi- 
mento dà viticultura, principalmente na zona vinhateira do 
Douro, depois da fundação da companhia dos vinhos do Alto 
Douro. 

Esse desenvolvimento é aceusado pelo seguinte quadro d* 
exportação do vinho pela barra do Porto desde 1678 : 



1678 a 1687 632 

1689 a 1717 7:188 

1757 12:482 

1775 24:013 

1795 65:918 

1798 v 72:496 

1807 54:718 

1819 26:387 

1825 51:989 

1833 20:809 

1843 a 1852, media 33:176 

1853 60:674 

1856 a 1867, media 38:300 

1857 a 1858, media 19:430 
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Deedo o tomo de 1757 até ao fim do eeculo o augmento é 
progressivo; a considerável diminuição e as oecíllaçòes que se 
notam até 1843 resultam do estado anormal do paiz e da Eu- 
ropa n'esse período, e a diminuição que se observa de 1867 
para 1858 é devida aos estragos do oidium, que fez o seu ap- 
parectmeuto no paiz em 1854. 

A producçSo em todo o reino achamo-la avaliada em 1852 
da forma seguinte: 



Frorlnelu 


Vinho 


2S 


TOM, , 
Pipi* 




188:9» 
. 203:649 
157:149 

24:860 
10:210 


199:509 
13:691 
67:211 


199:509 
202:681 
270:760 
157:119 
24:860 
10:210 




865:169 








4325:815 









Fará os annoa anteriores a estatística da producção dá o se- 
guinte resultado geral: 

Hp» 

1848 843:674 

1849 485:023 

1850 499:462 

1851 787:809 

Nos dez annos de 1861 a 1870 a producoXo media official é 
de 1.743:556 hectolitros. Em 1873 foi de 2.041:715 hectoli- 
tros. 

O dsficit que resulta da comparação d' rata cifra com a que 
é precisa para satisfazer ás necessidades do consumo, exporta- 
ção, fabrico de álcool, etc., é avaliado em 1.734:000 hectoKtros 
no relatório acerca das subsistências. Este deficit da estatística 
official eleva-se a 2.042:600 hectolitros, se calcularmos o con- 
sumo para 4.286:000 habitantes: O erro estatístico é portanto 
de 100 por cento. 

Á producçSo de 1873 fica sendo de 4.086:000 hectolitros, 
quantidade ainda inferior á realidade, porque n'estes cálculos 
n8o entra a quantidade considerável de vinho que fica arma- 
zenado para os annos seguintes. 

Na falta de medição directa da superfície cultivada de vinha, 
avalia-la-hemos indirectamente pela' producçSa, suppondo que 
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um. haotaro ooniéra- âiEHl -cspas- (com .a úttevwllo raAiw de 
l»,40fc m *u»w produz*»! 3:520 litro», * 500 litros par 1(000 

CCpàS. ■■ 1 i. 

Pela produaçln rectificada de 1878 a aapernoja vioicok éde 
162:068 -hasta*» ...... . ■ . 

Juntando a esta área a sua quarta parte, que suppojooe re- 
presentar *:pr*dncç*o«onauniida «t» f imoto e a superfície das 
bacelladas não productivas, ou 40:516 hectare», teremoa para 
a superfície occupada por vinhas proximamente 202:579 hecta- 
res. 

O producto médio da vinha por hectare á de 25,20 hectoli- 
tros. Atites da devastação produzida pelo oidium o rendimento 
era muito superior, como se deprehende da producçSo anterior 
a 1852 relatara a uma superfície vinhateira menor do qjie> a 
actuai. 

^m, Franca o producto médio foi avaliado em 1862 pela es- 
tatística, oflicial em 20,99 ' hectolitros por hectare, mas houve 
departamentos que apresentaram o producto máximo de 57 he- 
ctolitros. 

Km todos os districtos se cultiva a vinha. Classificando-os em 
relação- A' quantidade produzida (segundo a estatística officlal) 
apresentam -se na seguinte ordem-; Vizeu, Lisboa, Aveiro, Braga, 
Bragança, Leiria, Santarém,, Porto, Coimbra, Vianna, Gruarda, 
Évora,' BejàjVillá Eeal, CasteLlo Branco, Portalegre, Paro. 
Classificando os districtos em relação á qualidade dos productòs 
terempB.a.sejfuinto ordem: Vizeu, Villa Real, Bragança,, Lisboa, 
Faro, ^yéírp, Santarém, Beja, Évora, Leiria, Coimbra,, Cas- 
tello Branco, Portalegre, Guarda, Braga, Vianna, Porto. . 

Os ."nrjiKíjnaes centros productores de vinhos maduros são: 
Alto Douro, abrangendo nas duas margens do Douro parte dos 
distrtotofl ddVizett, Villa.. Real;» Bragança; .Bragança, Oura, 
na diatricl»; da 'Villa. Real;. />ò|o, 00 distneto de Vi*eu{ Bair- 
rada, no de Aveiro; Fundão e Penamacor, no de CastaUo 
Bjmaooi-Mptôrá doiVinlmvM de lteâi&; Torres ifw»ue 
(Jartapo, nods Hantftrtim; Torres Vedras, Qvrcavelh», Ar-rft- 
da, ■ Buaella», tioltárm, LaiH-adw, Setabal, no districio d* Lis 
boa; GatteUti de Vide, no de Portalegre ; Borba, Mwra e Re- 
dondo, no diatcioto. de Évora;. Caba, ■ Vidigueira a Beja, no de 
Beja; JFutet* e. Portimão, ae do iF.aro. > 

Os principaes centros de producçao de vinho .yçrde fSo :i Apiat 
rantt- &• Basto, noa ditstvitttoa do Porto. e; Uraga; Ar&o» %Afyu- 
ríto; Oo districfco de Vianna-. , 

,-ÍêBm «ido; encarregados! do estudo oenalagicp do paiz homens 
os mais eminentes n'esKa especialidade ; e diversas opmmjBsÇiea. 
m tô«n .floeupado- ofndftl^wõííí.da classificaçío doe, vinhtp ; nao 
hft : .todhyi»i, trabalhos iíwurçptajas em relação; a todoo.Baja. f .. -f„ ... 
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Nlo ha uma classificação niettodica de todas as varitrUdtes. 
de vídoahos, e apens* em alguns centro* vinícola* s»fe4 a.ana-? 
lysò doe . mostos^ ■> ■ *■ ir ■■ n ■■■!.|i 

Conhecem-se porem já todos os processos de. vinmcaaao qm 
uso no paia, cuja» deoanpfSe* se põdesa r«r nas memoria» e re- 
latórios especiaes. 

Em quanto á grande variedade de vinhos que Portugal pos- 
suo, os trabalhos para a orgabisacao da eipOsiçSo de Vinhos 
que teve logar em Londres 1 em 1873 adiantaram multo a sua 
claesinçacSo, tornando bem; patente o valor da grande riqueza 
vinícola d'este paiz; ao qual só basta aperfeiçoar os processos 
de cultura, vinificação; e conseiraoao dos vinhos para occupar 



nup,. mmio apreciaqoa nfl mercaao ingiez. ..,;..,, , .. . 
42.'lfirtà« earvOrtaoseiVeiHÓè '' 

Ha regiões no paia densamente vestidas, de afvòredòs áè. di- 
versas espécies; ha outras, com maior superfície, ooinp tolamente 
nuas. , í( _ .... i ' 

Estão no primeiro caso: a maior parte da província do Mi- 
nho, a faxa litoral desde Ovar até ao aul de jGeíria, uma parte 
do centro do Alemtejo e o litoral do Algarve, alem de varias 
superfícies arborisadas no interior da Beira e d» Timm/Moq- 

tea. í' ■ ■■:. .'■■;■ ,.;■■" 

No segundo caso está toda a região montanhosa do paiz e as 
extensas charnecas ao aul do T<íJÒj ". ■■< i 

Se por um lado juntarmos* as siuperiioies ooeupadwl por 
matas 260*300 > hectares, por arvoredo íractifero 660:000ye um 
quarto da superfície dai terras aráveis, ou proximamente. 506: 000 
hectares, que representa a superfície arborizada eoib. larfrorea 
fruçtífurae dó diversas espécies, perfazendo a loramadol.ilXJiOOO 
hectares, ou 15,3 por cento da superfície total do paiz; e se por 
oatro ]aflo ad jj^ionarmoa a superfície de 1.466:000 hectares, em 
que avaliamos os terrenos de pastagens, áquella que representa 
a área iftçált&^tiSie é de 4.029:500 hectares, sommando ambas 
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5.496:500 hectares, ou proximamente 60 por cento d* -área to- 
tal, poderemos comparar as doas áreas obtidas e acharemos 
que a superfície arborisada é pouco mais da quarta parte da 
superfície despida de arvoredo. 

A superfície que classificámos como matas pôde subdividír-se 
em: H.cl«*. 

Matas do estado 25:000 

Matas de municípios 2:000 

Pínhaes particulares 184:000 

Soutos de castanheiros e carvalhos 50:000 

Às matas do estado compoem-se de 27 matas e pinhaes, es- 
palhados em diversos pontos do reino. 

O mais importante de todos é o pinhal nacional de Leiria, 
mandado semear por D. Diniz. Tem perto de 9:000 hectares 
arborísados. Os outros pinhaes e matas têcm apenas cada um' 
500 até 2:000 hectares de superfície. Sao pela maior parte os 
restos dos immensos bens dos conventos, que ficaram na posse 
do estado quando teve logar a desamortisaçSo d'aquella grande 
riqueza. D estas matas a principal é a magnífica mata do Bus- 
naco, exemplo bem evidente de como se podem converter em 
ricas florestas as ásperas encostas das Serras, que hoje se vêem 
nuas e escalvadas. 

As principaes essências fiorestaes que povoam estas matas 
sSo: o pinheiro bravo e o manso, o carvalho, castanho e sobro. 
Ha também n'eUas, como arvores de ornamento, o cedro, o ol- 
meiro, álamo, plátano, etc. 

Em alguns dos pinhaes pratica- se a resinagem dos pinheiros. 
(Vid. Industria».) 

Os productos da exploração das matas foram nos annos abaixo 
mencionados os seguintes : 

Em 1859-1860: 

Arvores cortadas, 78:155. 

Madeira* 55:243i5680 

Combustível 5:9830129 

Estrumes, 79:099 carradas 7:5545080 

Productos resinosos fabricados 3:112*657 

Substancias resinosas colhidas 1: 751(5863 

Sementes, 10:482,5 alqueires 2:3100270 

Rendimentos próprios 3630490 

Rendimentos diversos 7640455 

Total 77.083^624 

Em 1861-1862, total d« exploração... 51:173,5553 

DofeeíitvGoogk 



A receita foi a- seguinte: 

1859-1860.. 62:530*575 

1861-1862 59:6156370 

A despeza foi: 

1859-1860 50:5485690 

1861-1862 60:010^808 

Um caminho de ferro amarícano liga o pinhal de Leiria com 
o porto de S. Martinho, na extensão proximamente de 37 kilo- 
metros. 

A organisaçao e despeza do pessoal d'este serviço é o se- 
guinte para 1875-1876: 

Administrador geral 1:100*000 

Secretario 4005000 

Ajudante. 180*000 

Pessoal de secretaria (7) 1:490*000 

3 Chefes de diviBao florestal 2:076*000 

1 Director 366*000 

6 Mestres ; 1:317*600 

1 CapellSLo, administrador do santuário 

da mata do Busuaco 216*000 

1 Servente 86*400 

Corpo dê guardas florestaes : 

3 Cabos de guardas 603*000 

37 Guardas 3:140*280 

11:032*280 

13." Prados «'pastagens 

A cultura pascigosa exerce- se principalmente na província 
do Minho. No resto do reino os prados artificiaes nao têem sido 
por emquanto mais que ensaios. 

Na Beira e Traz os Montes as pastagens natoraes sao abun- 
dantes. No Alemtejo e Algarve a vasta superfície empregada 
na pastoreaçao dos gados, to na primavera « principio de es- 
tio produz pastagens mais on menos abundantes; no resto do 
anno os gados pastam dos restolhos, e nos extensos tractos in- 
cultos que 'apenas lhes fornecem um magro alimento. 

Os prados podem distinguir-se em temporarioB e permanen- 
tes. Ob primeiros aSo qnasi todas as terras regadias do Minho 
e parte de Traz ob Montes e Beira, que depois de terem pro- 
duzido o milho ficam de prado até ao fim do inverno. As her- 
vas que ordinariamente se semeiam para prado sao: o azevém 
(lolium peremte), a herva molar (kolcuê lanatus), o trevo, e a 
serradella. 
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Algumas vezes se emprega para este fim o centeio e a ce- 
vada, q«e depois de darem dois a três cortes ainda produzem 
o grito. 

Os" prã3.ó's"per manentes são as terras cpns tau temente alaga- 
das, » que chamam lameiros, e que se encontram naa.regiÔes 
montlWjiwWH . A*, 8 províncias do norte. Os sapaes das. rias de 
Avei ro ; F a ro -» -Castro Marim, e dás lesirias do Tejo devem 
também ser incluídas na categoria de prados permanentes, pois 
produzem durante todo o anho uma herva própria dos terrenos 
salgados, que é empregada ria alimentação do gado bovino e 
cavallar. Os prados i permanentes avaliámo-los em 30:000 he- 
■ ctares. ' '' ' '' ' ';': '/__ ' 

Ás pastagens comprehendem todos os" terrenos de pousio e 
os de- pastagem natural, aindaque sejam, dedicado» a produc- 
çào d» fewu Abundam estes terrenos no Âlemtejo » na Beira. 
A sua iiBpenncie pode ser computada em 2.116;000 hectares. 

1 ■■ i4.° Meie obra : . 



Coatiibmwàp o arroteamento dos terrenos inculín», : ,no meio 
doB quaes estilo estaj^ecida* em: gmb.ty* (Jolmeias, a o pro- 
greswjdaiajg-icultura, para fazer dlniimj*- a.urpdueeao do mel 
e ceva/ póde-se dizer que tem certamente dimiauido em Por- 
tugal essa producçSo, apesar , de nj*. haver .ort&fcisticaB pelas 
quaee «b *V*lie esta diminuição. 

Fel» laolot de haver ainda uma enorme super^aíe, iíWult» no 
reino, a prodwçao do mel é considerável. Â estatística, official 
dá uma pwdueçào de 620:000 kilogrammas de mel e 253:000 
de cera. Mas a exportação de c§ra em 18Í2 foi 1.217:423 ki- 
logrammas, que diminuída da importação de 140:228 kilo- 
grammaa, «lá íÁfSStlM» kilfigrammoe qoe deviam. ter sido pro 
duaidn» no paia. AvBÍiand» .ein. 100:000 knegrsjnimaa a cera 
consumida, tica a producçSo re^4a<oêr* .elevada a 1,177:196 
kilo^rsjtóiMW;- O eiró -eatalifltkio é ■ portanto . da 924:423 Mlo- 



- -A ipspqrtaçfio Ab-.wú.-Hn de 482:30© kilogPaaimas,sub(tr»- 
hlndo * importação de 44fi bik)g»anwt« e «ddioíonande o con- 
sumo ideBOOiOôOtuogranjmaÈ/.fica-a produoc$o representada 
por 791:944 kUogranwwB^ O «n-e-eotatiirtico é:- 1,7-1 :944- fcSb- 



A 'estatística das profissões' feita em 1-867 dá para todo o 
eonfineate' do reino- -o numero , de 1:297 fcreadores" do abelhas. 
Man a' est*twti«a do distoieto de Avvnrt), feita pela inspecção 
do« pesos e medidas . em 1861, dá ■ só .para eaae iwtricto 14(076 
eohnoiasj No .Alemtsjo -e Algarve o. numero: de >oolnejaa deve 
ser muito maior. 
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.'.''' . ..teCtlMtU '.; '. ;' 

. Ffwe em ^870 o primeiro' recenseamento Aos gados émPoi"- 
tujal.'Iíâo passam de tentativas' as diversas estatísticas pecuá- 
rias, que sé fizeram até 1 essa epocha; d*éssas,' a mais Completa, ê 
a que a repartição de agricultura organíeou em réíáção ao anuo 
de 1852. ' "/ 

O seguinte quadro raosfra os resultados geraés das duas es- 
tatísticas: 



BlpedM 


Nnmero ■ 
Em 185» 


teP ■ 




69:785 

38:899 
123:171 
522:638 

2412:049 

1.044:743 

8&S:334 


79:716. 

50:690 
137:950 
520:474, 
2.706:777 
936:869 
776:868 









Reconhece-ae pelamspeccSó é' confronto dos dois recensea- 
mentos, que ha deficiência no hltín» em relação às espécies %o- 
viua, caprina e suína, porque uão c possível que diminuísse $ 
ereaçSt» dos gados d'estas espécies, no período em que a àgrieult 
fa r > tev e t&e considerável desenvolvimento, e em que a exporta* 
(3o d'eeees mesmos gados quintuplicou, como se vê do seguini» 
resumo estatietioq d* importação .« (UXfJortaçao dos gados':., 



Farto*» -i 


1 ■"■w.njn '■■■.■■ .■■.-. ■.■■■■■...■Fr 


lapafjiqle 


ExporUflo 


1796 a 1800, „ „ 

1848, lâ4ÊÍ« 1848*.,!. ,.,,...:. 


; 190:000*000 
"233:000 SítOO' 
«69:fl00Í«Õ8 

" aSIooSSo» ' 

1.161:000*000 
'740!000j«» 


6:000*000 

' 7:0003000 

' '8*006*10©.. 

. ..■ -#-, .; 

, . .57:000*000 

; 233:0004000 

618:000*000 

1.881 rOOOfSOOO 




1866 a 1870 : 



1 EitraMdo do relatório que «aul^HÉÚH o r 
pados elaborado pelo sr. R. de Moraes Soma'. ' 
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Ob intendentes de pecuária de todos os distrietos do reino 
foram unanimes em accusar a deficiência da estatística, e o dis- 
tincto professor de zootecbnia, o sr. Silvestre Bernardo lama, 
avalia, muito prudentemente, o erro estatístico total em 11,8 por 
cento do numero de cabeças, e em 33 por cento do valor apu- 
rado no recenseamento. 

Os dois seguintes quadros apresentam o recenseamento offi- 
cial e o rectificado. 

ReceaseuMBtt oficial 



I """"' 


daubSfaa 


Vúona 


Vilar media 




79:716 
50:690 
137:950 
530:474 
2.706:777 
936:869 
776:668 


1.924:3831680 
1.247:279*760 

680:782*400 
12.891:537*020 
2.020:059*490 

710:280*060 
4.059:716*510 


24*165 
24*606 
4*934 
24*770 
*T46 
*758 
5*225 








1 


5.209:844 


28.533:989*120 



RececseimecU rectificado 



Bjpecle. 


dautwçu 


«- 


Vdornadia 


C a vali ai. 


88:000 


2.539:564*665 


28*838 
29*626 
4*984 
30*889 

5895 
*909 
7*053 




137:950 680:732*400 






2.977:454 
936:869 
971:085 


2.666:327*295 

852:336*070 

6.850:429*880 




5.786:616 


31.331:146*690 



Segundo a estatística omcial, a reducçSo das cabeças natu- 
raes do gado recenseado a cabeças normaes ou de gado grosso *, 
dá, na totalidade, a relação de 5 cabeças naturaes para 1 nor- 
mal. A relação geral europSa é de 3 para 1. Esta superioridade 

1 Gado «avaliar e muar, sendo de marca 1 cabeça natural por cabeça 
normal; menores de marca, 3 por 2; crias de um a três annos, 2 por 1. 
Asinino, 2 por 1 ; crias, 3 por 1. Bovino, 1 por 1 ; crias de menos de anuo, 
3 por 1; de mais de anuo, 2 por 1. Ovino e caprino, 16 por 1 ; crias, 30 por 
1. Snino, 6 por 1; cria*, 12 ppr 1. 



DoWzeíitvGoOgk 



provém, de que a maior parte dos paizes da Europa abunda 
maia em cabeças de gado grosso, e as de gado miúdo são de 
mais vulto e peso que as do gado portuguez. 

O quadro que segue, mostra essa reducção a cabeças normaes, 
o seu valor médio, e relação com a superfície do paiz e sua po- 
pulação. 









Belaçlo 


Ralafto 








Valor medlo 












mrmT 
























*b»loto 


cnlUvido 




Cavallar. .... 


57:993 


33*183 


0,66 


1,74 


14,58 




39:106 " J 


■31^889' 


0,44 


1,18 


10,77 




67:390 


104101 


0,76 


2,02 


17,61 




.'463.480 


37Í796 


5:17 


18,91 


121,12 




170:371 


11*856 


1,91 


Ml 


44,52 




58:286, 


12*199 


0,64 


1,75 


15,33 


96:967 


41*866 


1,07 


2,92 


25,85 


953:623 


10,64 


28,63 


249,18 



Nos príncipaes paizes da Europa, a população pecuária espe- 
cifica e o numero de cabeças normaes por 1:000 habitantes, é 
a seguinte * : 



Inglaterra .. , 

Baviera. 

Wnrtemberg. 

Saxonia 

Áustria. 

Hungria. . . . . 
Hi-«j>«nl.3. . . , 

Itália. 

Bi t unia. 

Suécia. 

Dinamarca... 
Hollanda. . . . 

Bélgica 

Sulasa. 

Portugal 



51,1 
61,7 
56,1 
30-,9 
30,5 
11,3 
24,9 
8,6 
6,2 
8,9 
53,9 
66,0 
30,8 
10,6 



l M. Block, L'Europe politique et Mctale, 1 
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. Os 'dístrictos do' reino inais abundantes dè gado, isto ê, os de 

maior densidade pecuária, são: Porto, Braga, Aveiro, Coimbra, 

VUla Real, Vizeu e Bragança. Os outros distrietos seguem a 

seguinte ordem decrescente r Leiria, Vi ann a, Portalegre, Évora, 

trnarda, Sarftarem, Lisboa, Beja, Faro e Caetello Branco. 

Classincando-os pelo seu valor pecuário especifico, isto é, pelo 

ido, apresentam-ae os dis- 

seu o que íem o valor me- 

Ay«iro,Vianiia, Coimbra, 

Lisboa, Pojialegre, Leiria, 

«tello Branco. ... . 

iuàt \ ■'.'.'. i ;. .. -/' 

So'io*igovbrj)os aftfedW 

bb ptAlítíarátti 
de promover e 

ã", tanto ião ÀfemtBJTT, como 
.na Exfcemaduja. ejB^ira,. que pegaram, a prp.^u^ir^typos.-afa- 
ma4o3 } . çpmy.qis de Alter e campos ,'de. . Coimbra. As.de Canta- 
nhede e do Ribatejo adquiriram também justa nomeada,- Em 
1821 foram extinctas as coudelarias, em vista do estado de 
d ec ad ência -■& tçae tmbam -chegado, fieaoáo s omente &.-Ae Al- 
Iter, pertencente d 'casa real. Continuou esta decadência até que 
tpela -creaçao de alguns postos de cobriçáo, dae exposições e con- 
Icureos, melhoramentos realisados nos últimos annos, a produc- 
Içfto hippiea oomeoou a aperfeiçoar -s«. 

Em 1872 o numero de postos hippicos era de 59 em todo o 
'■ reino, pelos quaos se distribuíram, desde 1857, 84 cavalloi repro- 
'duefóres das raças de -Alter, li espanhola, árabe, hanoVenaAa, 
'inglèza, marroquina,' alemtejana, percherâo, ribatejana è outros 
'provenientes dp cruzamento d'éstas raças. .'..... 

Distinguem-*© dois typos geraes nas raças cavallares de Por- 
tugal 4 : i.° typo galliziano, de pequena estatura) mas saferio 
;© rijo, que tein por solar as províncias do norte. a.^^TyJío &*■ 
\ticõãwitano, que é o inais geral do reino, principalmente nas 
'provincias do sul. A este typo pertence o cavallo de Alter, çue 
de íoBne é a casta mais apurada. 

j Asj 79:716 cabeças cavallares apuradas pelo recenseamento, 
! no valor de 1.924:3880880 réis, têem o valor médio de 24Ô1B6 
: réis jN)r cabeça. 



r^s^Google 



Este numero e valor das cabeças cavallaros decompoe-se do 
modo seguinte: 



*,-. 


Ma mero 


«. 


Valor ra«dlo 


C avallos de menos de mar - 


10:2% 

19:565 
8:965 

83:834 
7:056 


656i876*100 

335:069*350 
283:808*050 
523:647*320 
136:484*660 


68*100 

17*125 
31*599 
15*476 
17*940 


EfçosB de menos de marta 
Crias de S a 3 asnos.... 




79:716 


1.924:384*480 


' R.tto itdniàix ««mil* *>»imCt» em ntnuro U« *:18a, nu o*«Iwnttrtl» *» > 
106,1737 i'il». 



O numero de cabeças cavallares de marca e 26 por cento 
da totalidade das cabeças cavallares, e as menores de marca 
73 por cento. 

O numero de cavallos está para o das éguas como 1:1,4. 

A população bippica especifica do reino é 0,88 por kilometro 
quadrado, sendo o diBtricto do Porto o de maior densidade bip- 
pica (2,17), seguindo-se-lhe os dístrictos de Braga (1,89), Lis- 
boa (1,79), Santarém (1,50), Vianna (1,14), Coimbra (1,12), 
Aveiro (1,09) eVilla Eeal (0,91), que estão acima da media. 
Abaixo da media ficam os dístrictos de Vizeu (0,69), Évora 
(0,62), Guarda (0,59), Bragança (0,57), Leiria (0,66), Porta- 
legre (0,54), Beja (0,46), Faro (0,40) e Castello Branco (0,24). 

Os districtos de melhor producç&o cavallar eao os de Évora, 
Portalegre, Lisboa e Santarém. 

Em relação ao serviço que prestam, o recenseamento de 1870 
classificou as cabeças cavacares da maneira seguinte : 



Serrlp» 


Cwallu 


*~ 


Numero 
de tabetu 


Yklor medlo 


fle citqu 


Vulor raedio 


»•«■■■ IJ3SL;: 

Tiro 


2:186 

7:416 
3:325 
3:552 
5:396 

7:658 


106*737 
39*083 
51*725 
23*583 
15*273 
15*721 
75*163 


8:039 
886 
4:201 
6:110 
12:160 
11:403 


-*- 

23*695 
56*053 

22*887 
14*883 
19*914 
22*192 
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Dos 7:416 cavallos de serviço de solla, excluídos ob do exer- 
cito, 3:236 são de marca com o valor médio de 59$261 réis, e 
4:186 são de menos de marca com 185926 réis de valor médio. 

Das 11:403 éguas fantfs são: de marca 4:122 com o valor 
médio de 285972 réis, menores de marca 7:281 a 155412 réis. 

As 4:122 éguas de marca dividem-se em 2:494 manadias e 
1:628 não manadias. Das menores de marca são manadias 2:081 
e não manadias 5:200. 

Os districtos onde ha mais éguas creadeiras são: Santarém 
(1:571), Braga (1:233), Portalegre (1:019), Coimbra (982), 
Aveiro (966), Évora (929), Beja (833), Vianna (691), osquaes 
estão acima da media geral, que é de 670 éguas de creacao. 

Os districtos onde o numero de éguas de marca destinadas a 
crcaçSo, é superior ou igual ao numero das éguas menores de 
marca são: Évora, Bragança, Guarda e Castello Branco. 

Nos oito districtos de maior creação cavallar, têem numero 
superior de éguas de marca os seguintes: Portalegre, Erora, 
Beja, Santarém e Aveiro. 

O regimen manadio da-se no Alemtejo, Ribatejo e campos de 
Coimbra. 

A relação do numero de cavallos de lançamento para o das 
éguas de creação é de 1 '. 36. 

O numero de possuidores de gado cavallar é de 49:772, 
sendo: 

De la 5 cabeças 48:880 

De 6a 10 438 

De lia 20 207 

De 21a 50 '. 182 

De 51 a 100 ' 47 

De 101 a 150 9 

De 151 a 300 9 

O movimento commercial de gado cavallar com os paizes es- 
trangeiros tem acompanhado o crescente desenvolvimento de 
todo o commercio, sendo a importação superior á exportação, 
como se vê do seguinte quadro. 



«. 


Imporuçlo 


ExporMçlo 


diXL 


V.lw 


Numero 


Valo 


1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855, 1856.. 


252 

660 

1:042 

1:064 


21:131/760 
37:194*133 
73:731*600 
51:947*460 


171 
322 
598 
353 


3:647*830 
10:594*533 
17:287*000 
10:298*860 
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A existência de gado cavallar nos principaes paizes referida 
aos annoB de 1871 e 1872, é a seguinte: 



Rússia da Europa 15.217:634 

Estados Unidos 8.990:900 

Áustria e Hungria 3.339:876 

França 2.882:851 

Gran- Bretanha e Ir- 
landa 2.665:307 

Prússia. 2.278:724 

Itália 1.391:626 

Hespanha (1865) 672:559 

Suécia 428:446 



Baviera 380:108 

Dinamarca. 816:570 

Bélgica 283:163 

Hollanda 252:054 

Noruega. 149:167 

Sazonia 107:222 

Wurteraberg 104:297 

Suissa. 100:324 

Grécia 98:938 

Portugal 88:000 



2.° Gado muar 

Em harmonia com uma das qualidades mais apreciáveis do 
gado muar, a de poder supportar facilmente as temperaturas ele- 
vadas das regiões meridionaes, abunda este gado mais nas pro- 
víncias do sol, onde é empregado nos serviços de lavoura, tiro 
e carga. 

O recenseamento de 1870 apurou 50:690 cabeças muares no 
valor de 1.247:279*760 réis, sendo 24*606 réis a media do 
valor por cabeça. D'estas sito adultas 47:812 e crias 2:878. 

Ã densidade, ou numero de cabeças por kiloraetro quadrado, 
é de 0,56; a relação para 1:000 habitantes é 13,24. 

numero de cabeças muares naturaes reduzido a cabeças 
normaes fica em 39:186, ou 4,1 por cento da totalidade das 
cabeças pecuárias normaes. 

Os districtos que, em relação á superfície, apresentam densi- 
dade superior á media geral são: Faro (1,17), Beja (0,98), 
Évora (0,94), Porto (0,87), Portalegre (0,72), Leiria (0,66). Os 
outros districtos têem a Beguinto densidade: Lisboa (0,49), 
Braga (0,46), Aveiro (0,41), Coimbra (0,40), Villa Real (0,39), 
Guarda (0,37), Vizeu (0,32), Santarém (0,29J, Bragança e Cas- 
tello Branco (0,20), Vianna (0,13). 

numero de possuidores de gado muar é de 31:405, dos 
quaes possuem: 

De 1 a 5 cabeças 30:827 

De 6 a 10 516 

Dell a 20 50 

De 21 a 50 10 

De 51 a 100 1 

De mais de 100 1 

Em relação ao serviço em que são empregados dividem-se os 
muares em: muares de trem 1:041, dos qnaes 238 do exercito 
com o valor médio de 177*500 réis, e 803 de particulares do 
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valor de 600664 réis; muares de aclla ou, carga 25:729 com o 
valor médio de 20*5531 réis,; muaree- de lavoura 21 :042 com 
270913 réis de valor médio. 

O emprego d'este gado aa lavoura dá-se quasi exclusiva- 
mente nos distríctos de Beja, Évora, Portalegre e Faro. 

No serviço de carga são empregados principalmente nos dís- 
trictOB de Lisboa, Faro, Leiria, Porto e Santarém. 

Os distríctos mais productocee de ornares sao: Beja, Guarda, 
Faro, Évora e Portalegre. 

A importação e exportação de gado muar desde 1842 foi a 
seguinte: 



vwtodoa 


ImporUçIo 


ExporUçlo 


Snuvo 


V-lor 


£s%. 


Vmlor 


1842, 1843, 1848.. 
1851,1855, 1856.. 
1861 a 1865 


51 
220 
318 
K8 


2:607*000 
13:903£930 
18:490*350 
26:494*420 


384 

488 

1:172 

904 


3:557*260 
18:837*260 
35:631*100 
23:303*080 



Portugal || 
Aofltris, . . 





.,, 907:668 
299:129 

518:837 

... 197:960 




. . 9:788 

. , 9:708 
5:475 

8:706 




?.°Gaá 


asinino 





O numero de muares e de gado asinino, em alguns doe prin- 
cipaes paizes da Europa, é o seguinte : 



i de 137:950, no valor de 
680:7325400 réis. A media por cabeça é de 4#934 réis. 

O recenseamento accusa 61:447 jumentos, 67:242 jumentas e 
9:261 crias. 

O numero de cabeças por kilometro quadrado é 1,53, e a 
proporção para 1:000 habitantes é de 36,04. Estão superiores 
á media geral' Os distríctos de Leiria (3,75), Faro (2,56), Lis- 
boa (2,14), Santarém (2,12), Guarda (1,83), Coimbra (1,77), 
Bragança (1,64). Oe distríctos que têetn menor numero de ca- 
beças asininas, sao, de menor para mfiior^ Vianna (0,18), Aveiro 
(0,46), Braga (0,76), Vizeu (0,81), Porto (0,95), Castello Branco 
(l f 01), Vilía Real (1,16), Beja (1,19), Évora (1,35) e Portale- 
gre (1,36). 

O numero de possuidores do gado asinino é de 110:510, sendo: 
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De 1 a 5 cabeças 

De 8 a 10 

Dell a 20.:.. ..:.'.< 

De 31 a 60 , ,'■] L' ,'. 
De maia de 50. W dístricto o 



3 Seja'. 
As medias annuaes <ía ' importação' e 



110:323 
"'' "137 

"'■'A 
"■■'*' 
:'i • 



exportação d'eg*6 gÁdo 



:"".irr! ".','. 


,:;, : : ,Jn*3(|M(lt ,,)„, 


[-.„; ■■.*»»*,«■, .. 




'■■'■■ v*W-\:^ 


3fi rslicjivi 


' ' ! .*fir ■' 


1842, 1843,1848.'.'' 
1851, 1855,1866.. 
1801 * 1866. :,..■." 
1866 a 1870 

^">-rr-7-f- 1" 


1- ,! " ft ' 

191 
516 


''"'767*770 

2:7395460 

■ 4:184*000 

5:098,4080 


" : W : 

138 
810 
353 


' l:2W0O' 
ls46O£990 ! 
St06&*«£> 
2.-826*640. 

V ■',■11 ' R ' 



.,,._'. . . .4." Gado boyino . ,. '., , ii " ( ". ..'. ■ 

Descrevem os especialistas ojto raças bovinas portuguesas, 
circums criptas a determinadas regiões do jeino, e apresentando 
differençás muito salientes, nSo só das raças estrangeiras, como 
entre ml ," 

Começando pelo norte, temos:' ! ' 

1." Raça mtnkota pú gaítega; principalmente raça' de traba- 
lho, da boa^' rezes de' ceva, e yaccas' leiteiras' que produzem 
1:000 litros de leite, dando 1 kilogramma de manfeigá'poT 24 
a 25 litros. Rendem 50 a 54 por cento de carne limpai "'' 

2." Raça oarrozft com dupla aptidão para trabalho e ceva. 

Nos concursos regionaès de Braga e nas exposições do Porto, 
têem apparecido bpis gordos, de 85Q a 980 kilogrammas. ' 

As melhores yaceaa dão 1:000 à 1:200 litros de leita, 'por 
anuo; 18 litros dè leite '&3.à I k\logrãm'm'á de manteiga è 3 de 
queijo. ' ' ' '■ " ' '' 

A principal creaçSo 4'eefa raça oflfaotna e o nas moat a a noeft» 
tBiras de Barroso e Gerez.As rezeis semi-gordas de 400 a 500 
kilogrammas dão 52 a 56 por cento ie carne limpa. , 

Na serrania do Marão há uma raça chamada maroneza, que 
pouco difiere .da.bairpz|. \ ■' 

3.*' Raça ..yiirqwt&P*: majis . encorpada que as precedentes, el 
oonunajs aptidão- pan» o trabalho; produz, pouco leite, mas. çe- 
Fa-se facihnentèí '•'■■■■'<"" ■•"■ 'i ! • .■'!• •'. ■-..■< .iv .-. ,-■ ■ ,'\ I 

O séu so|àr é principalmente riits terras de Miranda der DouJ 
ro, mas genarniisa^ae por todY.a ijfeira e Extremadura ; subdir! 
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vide-se em três variedades principaos : bragancez, mirandez hà- 
rHo e mirandez eslremenho ou ratinho serrano. Rezes de 500 a 
600 kilogrammas rendem 53 a 57 por cento de carne limpa. 

4.* Raça arouqueza, quo fornece bons bois do trabalho e en- 
gordando facilmente. 

Têem concorrido ás exposigijes do Porto rezes com 800 a 
1:000 kilogrammaa de peão. 

Ãa vaccas dão apenas 600 litros de leite, mas bastam 15 a 
18 litros para darem 1 kilogramma de manteiga. Encontra-se 
esta raça na faxa montanhosa entre o Douro e o Vouga, e que 
passa por Âromtr. 

5 ,* Raça brava ribatejana, de pequena estatura, destinada 
principalmente ás corridas de touros, e depois para o trabalho, 
engordando com grande facilidade, e rendendo 50 por cento de 
carne limpa. 

às campinos do Tejo e aa charnecas adjacentes são o seu 
solar. 

6." Raça turina, derivada da raça hollandeza. A sua prin- 
cipal aptidão é a lactigena, e produz 2:500 a 3:500 litros de 
leite por anno. Habita esta raça quasi exclusivamente os subúr- 
bios de Lisboa. 

7 .* Raça alemtejana, na qual se distinguem duas variedades, 
grande e pequena. A sua aptidão dominante é a do trabalho. 
Às rezes da raça grande deitam 360 a 600 kilogrammas, e 51 
a 56 por cento de carne limpa; a raça pequena 260 a 400 ki- 
logrammas de peso, e rondem 49 a 50 por cento de carne limpa. 

8. 1 Raça algarvia com aptidão para o trabalho o para a en- 
gorda. Rezes de 250 a 360 kilogrammas rendem 49 a 53 por 
cento de carne, limpa. 

Âpparecem algumas variedades que se não filiam em qual- 
quer das raças descriptas, mas cuja importância é puramente 
local. 

O gado bovino recenseado em 1870, produziu o numero de 
520:474 cabeças, eom 9 valor total de 12.891:537^020 réis, 
saindo a media por cabeça a 24jJ770 réis. 





ir.?. 


Vulorei 


Media 
poreabcç4 


256*31 

162:538 

3:950 

49:858 
■48:097 


8.549:327*840 

3.045:2071670 
106:185*260 
837:661*190 
363:155*060 

: 12.891:637*0» 


mmvá 

18*735 
26*882 
16*600 
7*550 




Bezerros de trabalho .... 


520:474 
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O numero de rezes bovinas é proximamente 10 por cento da 
totalidade das cabeças pecuárias naturaes, e 48,6 por cento das 
cabeças normaes. 

O seu valor é 64,7 por cento do valor total da massa pecuá- 
ria. O numero de cabeças por kilometro quadrado é 5,80, nu- 
mero que representa a densidade media do gado bovino no rei- 
no- A 1:000 habitantes correspondem 136 cabeças bovinas. 

Os districtos mais abundantes de gado bovino sSo: Porto 
que tem 26,9 cabeças por kilometro quadrado, Braga (23,52), 
Vianna (18,85) e Aveiro (16,07). 

Est$o ainda acima da media geral os districtos de Villa Real 
(6,23), Coimbra (6,08) e Vizeu (5,85). Todos os restantes dis- 
trictos estão abaixo da media geral, na seguinte ordem : Leiria 
(4,70), Bragança (4,21), Portalegre (4,16), Lisboa (4,14), San- 
tarém e Évora (3,74), Faro (3,28), Guarda (2,68), Castello 
Branco (2,17) e Beja (9,13). 

Em relação com o numero de habitantes, occupa o primeiro 
logar Portalegre, que tem 276,39 cabeças por 1:000 habitan- 
tes; e em seguida, Évora (266,01), Vianna (207,87), Braga 
(201,96), Aveiro (187,28), Bragança (174,28), Beja (165,72), 
e Porto (150,43). Os outros districtos estão abaixo da media 
geral, sendo o ultimo o da Guarda (69,34). 

O recenseamento classifica o gado bovino do seguinte modo, 
pelas suas runcções económicas: 



Gado de trabalho.. 

Vaccas leiteiras.. . . 

Taccas de creaçSo. . 
Vaccas de creaçào e 
Para todos os fins . . 

Gado de engorda... 




ssz. 


V»lor 

médio 


249;381 
49:858 

3:937 
1:506 

7Í888 

106:900 

20:033 

3:055 

895 

6:650 

992 

11:457 


32*822 

16*600 
25*008 
17*260 
18*861 
18*631 
18*603 
18*212 
26*537 
28*059 
54*731 
18*918 
8*103 




Para leite e manteiga. . . . 

















A engorda do gado bovino pratica-se principalmente nos dis- 
trícto do Porto, Braga e Vianna, seguindo -se-lne Aveiro, Vizeu 
e Villa Real. N'estes districtos o regimen empregado é o de es- 
tabuIaçSo. No resto do reino, o mais geralmente usado é o de 
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iç,tq« mais çreadores de gado bovino sSo,os de Viamja, 
Bragja,' Aveiro,, YUÍa Real e Vizeu.' 

O regimen manadio dá-se principalmente nos cEstríctos de 

uaes abus- 



ares d'esta 
lo 1,69,:5G8 
10; 1:470 
2 dd 101 a 

d a 70o, 4 

miram nos 

ido um de- 
£o para In- 
periodoa, a 



•**■ 


Importa-lo 


1! iporliçlo 


Ort^M 


Tulor» 


ÇftfrpÇM 


.«_ 


1842, 1848, 1848 
1851, 1855, 1856 
18G1 a. 1865. . . . 
1866 f» 187a , . . 


3:374 

8:598 
36:461 
33:509 


29:6481000 
159:750*900 
868:271*200 
562:275*800 


989- 
3:689 

9:239 
16:616 


26:2*19*000 
153:067*100 
453:229*100 
939:394*460 



O valor médio por cabeça nos períodos do quadro antece- 
dente é o seguinte: " ■ 



IMS, J843,. 1848 
1851, 1855, 1856 
1861 a 1866. ... ■ 
1866 a 1810. .... 



8*787 
■ 18*580 
23*814 
16*380 



Eiportmçlo 
VlUor media 



26*560 

41 «764 

49*050 
58£535 



O valqr médio por cabeça do gado importado, mostra-nos o 
preço na Jíespanha e Marrocos, o valor dq gado exportado de- 
nota o precq médio nq.pai/. O augmqnto progressivo, d' este ul- 
timo valor 4 um indicio de aperfeiçoamento na engorda dp ga- 
* do, aperfeiçoamento que de facto se tem realisado em quasi 
todo o paiz. ' . 
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i pTÍnciiw«' paizfls % wimarq do, pezes. hojjpaa,$:0.ser 



guinte': 

Estados UnHos 86.898:31» 

Rusaia da Europa 28.816: 00(1 

França. 11.364:414 

Ilhas Britannicas 9.718:505 

Pruaaia, 8.613:160 

Áustria. 7.425:212 

Etalia 3.708:635 

Baviera 3.162:387 



3.904:598 

1,A1«jÉ89 

Bebrica. ,.,... 1.242i445 

Dinamarca. 1.238:898 



Noruega 950:000 

Portugal 624:56» 

Grécia 104:90* 



5." Gado ovino 

As raças ovinas portuguezas saç ctafSRÍlicadas pelo ar. Lima 
oomo filiadas nos tpes typos europeus, denominados : borâalelro, 
merino e estambriat». 

Pertencem ao primeiro typo os carneiros chamados vulgar- 
mente serranos ou gallegos e caréos, predominando estas raças 
nos districtoa de Viam», Braga, Vifsea, Coimbra, Leiria, San- 
tarém e Lisboa. O peso médio das rezes d'este grupo é de 18 
a 20 kilogrammas, dando 50 por cento de carne limpa. O vell» 
pesa pouco majs de 1 kilogramma, quebrando na lavagem 45t 
a 55 por cento. 

Pertencem ainda ao typo bordaleiro oa carneiros de Miranda,: 
de serra da Estrella, das areias e matos do Alemtejo, e doa: 
campos de Mondego, aniraaes de melhor lã e de mais corpo,, 
cujo vello pesa l k ,5 a 2 k ,5, perdendo na, lavagem 50 a 60 por 
cento. 

Pertencem ao typo merino: 1.°, oa gados chamados dos bar- 
ros, e que eBtanceiam entre Campo Maior e Mourão, cujas, rezes 
posam termo médio 30 kilogrammas, dando ura vello de 2 » & 
kilogrammas que perde 70 a 75 por cento na lavagem; Éí.°, a 
raça saloia dos arredores de Lisboa, que produz vaUos brancos 
de 3 a 4 kilogrammas, quebrando 60 a 70 par oento ; 3.°, a 
gado badano, de ItL branca, dos concelhos de Moncorvo, Villa 
Flor e Miraódella em Tear. os Montes, o qual (Li um vello de 
4 a 6 kilogrammas quebrando na lavagem 30 por cento. 

Do typo estatnbrino, só por excepção apparecem alguns car- 
neiros nos districtos do Viamia, Oastello Branco, Guarda, Vi* 
zea e Bragança. 

O gado de la preta è mais abundante que o de 1& branoa, 
estando o primeiro na- proporção de 50,7 por cento, e o segundo 
na de 49,3 por cento. Os districtos onde predomina o gado' pfca- 
to são: Beja, Évora, Santarém, Faro, Aveiro, Coimbra, Viaeu 
e Leiria. gado branco é mais abundante nos diatriotes 1 de 
Portalegre, Porto, Lisboa, Guarda, Villa Real, Oastelto Branco. 

■ Extrahido da Statittique de Francê, por >1. ífíoeíf. 
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Nos districtos de Bragança e Viarina é proximamente igual o 
numero de rezes de IS preta e do IS branca. 

O recenseamento apurou 2,706:777 cabeças ovinas, com o 
valor de 2.020:0590490 réis. A media por cabeça é de 746 réis. 

Este numero divide-se do seguinte modo: 







Numero 








da cabecai 


por cabaça 


294 
393 


890 
193 


762 
763 


Ovelhas 




wn 


WH 


605 


(Pretas 


HWI 


31+ 


688 


"*• 




139 


14.H 


322 


(Pretas 


157 


K3U 


335 



Este gado produz a quantidade de lã seguinte: 



LI 


Qnantldadeí 
KilogTunrou 


«■ 


Peio 

kik. B r. 


Valor 
médio 
dovello 


kliogram- 
deí» 


Branca. . . . 
Preta 


2.804:359 
1.962:951 


501:128*690 
451:670£750 


2,344 

1,617 


£418 
£372 


«178 
,8330 | 



O gado ovino recenseado é 52 por cento da totalidade do nu- 
mero de cabeças pecuárias naturaes, e 18 por cento do numero 
das cabeças normaes. 

À lã preta é, em geral, de melhor qualidade e quebra menos 
pela lavagem que a lã" branca ; isto explica a superioridade do 
seu valor médio. 

A media especifica da densidade da população ovina no reino 
é de 30,2 por kilometro quadrado. 

Estão superiores a esta media os districtos de Bragança (67,1), 
Vizeu (51,3), Coimbra (46,2), Guarda (45,7), Portalegre (33,0), 
Évora (31,2), Aveiro (30,1). Abaixo da media: Villa Real 
(27,8), Braga (27,4), Leiria (26,7), Castello Branco (26,1), Beja 
(23,7), Porto (17,9), Santarém (16,0), Vianna (15,2), Lisboa 
(12,3), Faro (8,8). 

Em relação ao numero absoluto de cabeças de gado ovino, 
os districtos onde elle abunda mais são : Bragança, Beja, Vi- 
zeu, Guarda, Évora, Portalegre, Coimbra e Castello Branco. 
. O melhor gado lanar encontra-se no Alemtejo e nos districtos 
de Bragança, Lisboa e Guarda. 
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O numero de possuidores d'eata espécie de gado é de 120:812, 
debaixo das seguintes categorias: 

De la 5 cabeças 47:661 

De 6 a 10 28:173 

De lia 20 23:539 

De 21a 60 13:873 

De 51a 100 4:056 

De 101a 150 1:633 

De 151a 300 1:855 

De 301 a 500 662 

De 501a 700 232 

De 701 a 1:000 126 

De 1:001 a 2:000 86 

Acima de 2KX» 16 

Tem ido sempre em crescente desenvolvimento o commercio 
d'este gado, avantajando-se muito a exportação á importação, 
como prova o seguinte quadro: 



Períodos 


Importarão 


Siportaclo 


CUmçm 


Valor 


o*. 


Valor 


1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855, 1856.. 
1861 a 1865, 
1866 a 1870, 


114 

305 

400 

2:391 


232*960 

495,8666 

500*000 

2:308*220 


11:974 

25:690 
49:454 
64:723 


10:236*990 

28:7281300 
58:542*400 
73:572*000 



Nos principaes paizes o numero de rezes de gado 
seguinte : 



Rússia da Europa 39.315:000 

Austró-Hungria 35.607:812 

Ilhas Britarmicas 32.246:642 

Estados Unidos 31.679:300 

França 24.707:496 

Hespanha 22.054:967 

Prússia. 19.628:754 

Tnrqoia 3.000:000 

Portugal 2.977:454 



Grécia 

Baviera .... 

Dinamarca . . 
Nornega 

Bélgica.. ... 

Suiesa. 

Hollanda.. .. 
Itália.. 



6." Gado caprino 

As principaes variedades de gado caprino bSo as denomina- 
das vulgarmente serrana e ckarnequeira. 

As cabras da primeira variedade são ordinariamente felpu- 
das, mais encorpadas e mais leiteiras do que as da segunda. As 
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cabras de mais nomeada no reino, sao as do Jarmello nas pro- 
ximidades da serra da Estrella. 

A proporção que a cultura progride, vae diminuindo a quan- 
tidade d este gado, sendo provavelmente real a diminuição que 
se observa uo recenseamento de 1870 comparado com a esta- 
tística de 1852. 

O npmfro de cabeças de gado caprino é de 936:869, no va- 
lor dç : íiG:280<KX>0 réis, saindo a media por cabeça a 758 réis, 
sendo- 





Samere 


Vulor Mediu 


30:935 
64:892 

622:427 
85:778 

136:842 


5950 
«971 
«758 
14017 
«428 












986:869 



O -gado caprino entra por 17,9 por cento na totalidade das 
cabeças pecuárias naturaes, e ,6 por cento no total das cabeças 
ttormaes. 

A media especifica por kilometro quadrado é 10,4. 

Fícam acima d'esta media os distfictos de Castello Branco 
(18,9), Viftã 3eal {18,00, Coimbra .(13,3), Portalegre (12,4). 
Bragança, (12,2), yieeu (12,0), Santarém (11,8), Évora (11,1)1 
Abaixo da«edia:*wtito; ieâria (10,2), Sraga (8,1), Faro (6,9), 
Beja e Lisboa (6,7), Guarda (6,5), Aveiro (6,3), Vianna (5,3), 
Porto (4,4). 

O numero de possuidores de gado caprino é de 50:688, se 

Be la & cabeça*. . .v ... v. 22:698 

Be 6 a 10........ 8:432 

20 8:195 



©W 11 a 
De 21 a 
De 51 a 
De 101a 
■De 16-1 a 
De 501 a 
De 701 a 1:000. 
Acima de 1:000. 



50. . 
100.. 

150.. 

soo.; 

700.. 



7:146 



A exportação d'esta espécie; flè gado é, do mesmo modo qne . 
para b gHdb ovino, multo superior a importação, e tem também 
SugmétftaSo eoWú mtttt» seguinte quadro: 
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O segumte qQaàro 'mostra' o numero 3é cabeças de gãclo ca- 
prino nos diversos p&izes : 



Portugal.,,. 



Suécia e N&íaega . '-. 
Uhaa Britadoicas. i 
BelÇca...^j í .... 



Hespaaha,.... ......... 4429:576 

Greda........:.....-. 2.415:143 

AuBtrlaV..^. ..,..,... 2.275:900 

França í ■ .....'.. 1.791:725 

Itália kt L ( 1.750:000 

Turquia da Europa. '. . . 1.500:000 

PruBsla:.- 1.477:835 

Rnssifc;., ■'.,-..-. 1J64í962 

.7.° Gado suino . 

Em Auáa ra^a* differ6«t*« ísaiditHk tí.gtuh wu«e éra P**u- 
gal, a akmUjana e a beirSa, pertencente a primeira ae trff» 
hiearQ, e a segunda ao typo romaniço._ Em aiâbas_ellas se yae 
effectuando o cruzamento com porcos 3a raça ^ercksnire, qué 
lhes incute maia precocidade e aptráSo cevatriz. 

Ointmero de cabeças suína» apuradas pelo receffMRmento e 
776:86&, com a valor total de 4.059:7 1*#610 réis, e o meditj 
por cabeça dle ÒÕ22b réis, sendo : 



■r i i-i -''■ -111 ih 




^ É .,- ; . 




dCutwtu 


vki& téáfo 


94:564 
8:379 

. .56:806. 
395:940 


" '85723 

ííobí ; 

; ôíiâítô I 











O: numero total de suínos representa 14,9 por cento da tot&t- 
Hdfwie das cabeças naturaes pecuárias, e 10,1 por cento dti* 
cabeças normaes. ' " "L 

A media especifica é dè 8/68 por kÍLÒmètrô ^uadràâd.'' '"' 



r^^Google 



Jíf- 

Superiores a esta media estilo os distríctos do Porto (26,89), 
Braga (21,09), Aveiro (14, 13), Villa Real (13,53), Vizeu (12,32), 
Leiria (12,22), Coimbra (11,58), Évora (10,18) e Portalegre 
(8,63). Inferiores a media: Bragança (7,60), Vianna (7,22), 
Beja (7,18), Santarém (5,25), Guarda (4,97), Castello Branco 
(4,79), Lisboa (2,96) e Faro (2,79). 

Os distríctos que têem maior numero, em absoluto, de cabe- 
ças suinas sSo: Beja, Évora, Porto, Vizeu, Villa Real, Braga, 
Portalegre e Bragança. 

No sul, são os distríctos de Évora e Portalegre onde o gado 
euino tem melhor qualificação. No norte, são os diatrictos de 
Villa Real, Vizeu e Vianna. 

numero de possuidoreB (Tosta espécie de gado é 298:672, 
a saber: 

De la 5cabeças '. 286:235 

De 6a 10.. 8:017 

De lia 20 .....: 2:107 

De 21a 50..., 1:086 

De 51 a 100 604 

DelOla 150 273 

De 151 a 300 245 

De301a 700 96 

De 701 a 1:000 9 

movimento commercial em relação ao gado suíno o o se- 
guinte: 



Perlodoí 


Importeffo 


Eiportiçlo 


h™.„ 


Talar 


Numero 


Valor ' 


1843, 1843, 1848. . 
1851, 1855, 1856. . 
1861 a 1865 
1866 a 1870 


1486 
6:052 
20:956 
17:099 


1:973*450 
27:582*390 
98:843*050 
92:530*180 


786 

1:818 
2:463 
13:433 


3:646*860 
9:626*650 

29:960*000 
157:934*640 



Nob príncipaea paizes o gado suíno é o seguinte: 



Estados Unidos 32.000:000 



Suaria da Europa 

Austro- Hungria . 

Prússia 

Hespanha. 

Itália 3.386:731 

Unas Britaunicas 3.189:167 

Turquia da Europa 1.000:000 



.785:412 

7.914:855 
5.377:231 
4.278:531 
4.264:817 



Portugal 971:085 

Baviera 996:522 

Grécia 500:000 

Bélgica. 496:564 





370:000 
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INDUSTRIA 

Não temos estatística industrial. O pouco que ha feito, de- 
vido unicamente ao zeloso interesse que o sr. Fradesso da Sil- 
veira patenteou sempre pela industria, não passa de tentativa 
isolada, meras informações para a estatística geral, relativas 
apenas a algumas industrias e a alguns districtas do reino. 

Nao é possível saber ao certo o numero de estabelecimentos 
industriaes, o numero e salário dos operários, a quantidade e 
valor dos artefactos, nem da matéria prima empregada. 

Limitar-nos-hemos, portanto, ao que ha publicado, acrescen- 
tando algumas informações que colligimos. 

Em 1867 fez-se uma estatística das profissões e estabeleci- 
mentos industriaes, com o fim único do lançamento da contri- 
buição industrial. Recensearam-se 199:174 contribuintes. Este 
numero decompõe-se do seguinte modo: 

Grande industria 9:402 

Pequena industria 106:157 

Commercio 73:368 

Profissões liberaes 10:247 

As industrias e profissões recenseadas foram 421. 

Na grande industria comprehende esta estatistica: 55 fabri- 
cas de nação, 178 de cardação, 12 de estamparia, 488 de te- 
cidos, 39 de tinturaria, 24 de sabão, 45 de papel, 28 fundi- 
ções, 255 pisões, 13 fabricas de louça faiança, 1 de porcelana, 
6 de vidros, 228 de cortamos, 3 de azulejos, 2 de gelo, 22 de 
massas, 4 de oleados, 10 de productos chimicos, 1 de guano, 
15 de rolhas de cortiça, 81 typographias, 484 ourives, 3:500 
fabricas de azeite de -oliveira, 601 de aguardente, etc. 

Na pequena industria comprehendem-se os seguintes estabe- 
lecimentos: 10:984 moinhos, 2:773 padeiros, 1:383 fornos de 
pão, 4:162 teares, 646 alfaiates, 2:360 sapateiros, 1:255 ta- 
manqueiros, 195 chapelleiros, 122 costureiras, 2:299 barbeiros, 
571 marceneiros, 3:570 serralheiros, 1:086 ferradores, 155 ta- 
noeiros, 25 esculptores em madeira, 377 funileiros, etc. 

Esta estatistica é bastante deficiente, principalmente no que 
se refere a pequena industria. Para provar esta asserção basta 
dizer que, a estatística organisada pela repartição dos pesos e 
medidas, em epocha anterior áquella, nos districtos de Aveiro, 
Vizeu, Portalegre, Évora, Beja e Faro, dá um numero do tea- 
res manuaes muito superior ao que aquella estatística apresenta 
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para todo o reino; 5:287 teares só para aqaelles districtos; e 
juntando a estes os 6:158 teares, que a estatística do districto 
de Vianna do Castello dá como empregados na manufactura dos 
pannos de linho, temos 11:445, teares; mais 7:283 do que os 
mencionados na, estatística para a contribuição industrial. 

I 

INDUSTRIAS TEXTIS 

LinhO. — A manufactura do linho está muito espalhada por 
todo o reino, e constitue um dos elementos mais importantes 
da industria domestica do paiz. 

Â grande industria é apenas representada n'estã especiali- 
dade pela fabrica de fiação e tecidos de Torres Noras, e por al- 
gumas pequenas fabricas de cotins, etc., no Porto e Lisboa. 

A fabrica de Torres Novas, fundada em 1845, possuía em 
1860* 770 fusos para fiar o linho assedado, 720 para estopas 
e 240 para a linha. Os teares eram : 12 movidos por motor ny- 
draulico e 105 mannaes. Tinha 2 calandras e 9 machinaa á 
Jacquard. A força do motor hydraulico é de 35 cayalloa. 

Os operários eram 308, sendo 58 homens, 155 mulheres, 40 
rapazes e 55 raparigas. 

O valor da prodnccSo annual era de 40:000#000 a 50:0005000 
réis. Consumia, termo médio, 131:400 kilogrammas de linho em 
rama. 

Fabrica lonas e meias lonas, brins para velame, cotins, 
brins para calças e riscados para colchões. Esta fabrica foi pre- 
miada com um diploma de mérito na exposição -universal de 
Vienna de Áustria. 

A pequena industria é exercida em larga escala em todos os 
districtos do reino, mas com especialidade nos districtos de 
Vianna, Braga, Porto, Villa Real, Aveiro, Vizcu, Coimbra, 
Guarda, Castello Branco, Leiria, Lisboa e Portalegre. 

Produz esta industria domestica grandes quantidades de li- 
nha e panno de linho, de que não podemos precisar o valor. 

Na exposição de Vienna de Áustria obteve ella 22 medalhas 
de mérito e 4 diplomas de mérito. 

Nao se sabe o numero de teares manuaes que esta industria 
emprega em todo o reino. 

Em relação ao districto de Vianna, uma estatística de 1859 1 
menciona 6:158 teares empregados temporariamente na manu- 
factura do linho, e produzindo 594:032 metros de panno, com 

• Fradeaso da Silveira, Informações ao governo. 

* Ettatistioa do ãutrieto de Vianna do Cattdlo por Euicbio Cândido 
P. Furtado Coalho. 
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o valor de 154:000(>000 de réis. No districto do Porto havia, 
em 1872, 1:531 teares de linho. 

O tempo empregado n'este trabalho é de dois a seis mezea 
por anuo, e cada tear produz annualmente 96 metros de p&nno, 
termo médio. 

Do districto de Aveiro exporta-se para diversos pontoa do paiz, 
annualmeote, 195:100 metros de panno de linho e estopa'. 

A exportação de pan.no de linho, ootina, brins, linho em rama 
e estopa, para o estrangeiro, foi a seguinte, nos annoa abaixo 
designados : 



— 


Qmnitdíde 
KilojriuDmii» 


VsSor 




258:034 
125:857 


95:000*000 
59:000*000 ] 







O preço médio do panno de linho é de 260 réis o metro. 

Algodão.— A industria fabril que emprega esta matéria 
prima tem tido grande desenvolvimento nos ultimo» annos. A 
importação de algodão em rama, que em 1866 efa de réU 
354:0000000, subiu a 568:000,5000 réis era 1872, Valor de 
1.968:549 kilogramunu. 

A fabricação de tecidos e a fiação do algodão executa-se no 
Porto, Lisboa, Penafiel e Vizella. No districto do Porto ha 277 
pequenas fabricas de tecidos de algodão e 3 de fiação. Em Lis- 
boa e subúrbios ha 5 grandes iabrios de fiação e tecidos, 5 de 
estamparia e 1 de tecidos de malha. 

O marque» de Pombal, por intermédio da junta do commer- 
cio, procurou desenvolver esta industria, auxiliando o estabele- 
cimento das fabricas de tecidos de algodão e estamparia em 
Aaeitão, Sacavém o Alcobaça> e mais tarde (1789) ade fiação 
e tecidos de malha de Thomar. 

Lã. — A industria dos lanifícios é actualmente a mais impor- 
tante do paia, principalmente pela aperfeiçoamento dos proces- 
so» mecbanicos e das machinas empregadas n'estas manufactu- 
ras, do que tem resultado maior perfeição e melhor acabamento 
dos tecidos. Ainda não attingiu, todavia, o grau de perfeição 
que era de esperar, em vista da protecção que a pauta da» al- 
fandegas lhe faculta e da abundância do económico motor hv- 
draulico. 

Atem da industria fabril dos lanifícios, existe espalhada por 
todo o -reino a industria domestica, que desde remotas eras pro- 

' Ettatiatiea do dútricto de Aveiro, pela repartição dos pesca e medidas. 



DofeeíitvGoOgk 



148 

duz os tecidos maia ou menos grosseiros usados principalmente 
pelo povo das províncias. 

Já em 1573 era tão importante esta industria, que D. Se- 
bastião lhe deu um regimento, que foi ampliado em 1690, pelo 
qual ella se regeu até á implantação do systema liberal. D. Pe- 
dro II fez desenvolver a fabricação dos tecidos de 1%, mandando 
vir mestres e offíciaes estrangeiros ; porém, alguns annos depois 
as fabricas caíram em decadência, até que o marquez de Pom- 
bal as fez reviver, estendendo também a esta industria a sua 
enérgica iniciativa. 

Fundaram-se durante a sua administração as fabricas reaes 
da CovilhS e Fundiío em 1764, e a de Portalegre em 1772. 
A despeza com a construcção dos grandes edifícios destinados 
a estas fabricas, com a acquisiçSo de machinas e seu custea- 
mento nos primeiros annos, foi superior a 600:000)$000 réis. 
Fm oito annos, desde 1781 a 1788, a fabrica da Covilhã e 
Fundão deu de lucro 19:0005000 réis; e a de Portalegre 
57:000^000 réis. N'esse ultimo anno, 1788, as duas fabricas fo- 
ram transferidas da posse do estado, por titulo de venda, para 
duas sociedades, que as fizeram prosperar até que a invasão 
franceza as lançou em uma tal decadência, que a fabrica da 
CovilhS deixou de trabalhar durante alguns annos. 

Em 1821 a 1822 passaram estas fabricas para outros pos- 
suidores, por accordo entre o governo e os antigos proprietários. 

Em 1867 havia no districtò de Lisboa 3 fabricas de lanifí- 
cios, no do Porto, 39; Castello Branco, 71 ; Guarda, 42; Por- 
talegre, 4. 

No concelho da Covilhã, do districto de Castello Branco, ha 
27 fabricas de cardar e fiar lã, 8 fabricas de fiação e tecidos, 
47 fiações mecbanicas e 17 manuaes, 35 pisoes, 20 tinturarias, 
13 estabelecimentos para intimação. 

Tem 557 teares, dos quaes 37 A Jacquard. Emprega este 
centro fabril 900 homens, 314 rapazes, 290 mulheres e 26 ra- 
parigas, total 1:596. O capital empregado é avaliado em réis 
900:000.5000. O consumo da lã é de 1.400:000 kilogrammaB. 
A producção é de 2:540 peças com 133:350 kilogrammas. 

Em Castello Branco ha uma fabrica de cardar, fiar e tecer 
a lã, com motor de vapor. Consome 100:000 kilogrammas de 
lã annualmente. 

Estas fabricas produzem pannos, cazimira, mantas, chailes, 
saragoças, briches, etc. 

A antiga fabrica real de Portalegre, que actualmente per- 
tence a uma companhia, tinha em 1861 o seguinte pessoal: 116 
homens, 52 mulheres -e 34 menores. Os salários eram: homens 
a 200 a 240 réis; mulheres 80 a 120 réis ; menores 60 a 100 réis. 
Consumia 103:000 kilogrammas de lã. Tem um motor a vapor, 
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8 uma roda hydraulica. Produzia e produz mescla e panno pre- 
to, no valor médio de 50:000^000 réis. 

Das outras três fabricas que ha na cidade, duas são movidas 
a vapor, e produzem mantas, chailes e alforges. 

Á industria domestica exerce-se principalmente nos districtos 
de Beja, Évora, Faro, Coimbra, Aveiro, Bragança e Vizeu. 
No districto de Beja havia, em 1863, 205 teares grandes, 831 
pequenos e 3 pisoes. No de Évora havia 66 teares e 6 pisões. 
No de Faro 384 teares. 

Produzem estes districtos boas mantas e cobertores, sarago- 
ças, estamenhas, cintas, etc. 

No districto de Aveiro havia, na mesma epocha, 1:818 teares 
e 26 pisões ; e no de Vizeu, 1:600 teares e 30 pisões. 

A producçao da lã foi a que mostra o seguinte quadro, em duas 
epochas differentes: 

Pradacção das lis 



DMrfctta 


1870 


18T8 


Br**. 


P rt U 


b™« 


F»* 




25:388 
28:307 
40:398 
768:030 
214:333 
66:432 
152:245 
9:938 
386:768 
46:737 
188:900 
505:708 
18:951 
29:848 
10:843 
193:500 
118:183 


66:477 
276:138 

14:625 
372:456 

77:469 
143:920 
386:241 

27:784 
. 107:822 

69:222 

35:112 

35:007 

3:801 

111:509 

8:002 

26:811 
200:556 


32:066 
37:494 
16:998 

473:208 

256:986 
47:525 

175:818 

20:841 

1.356:622 

22:519 

139:998 
28:673 
17:992 

129:848 
16:712 

174:238 

*68:836 


428Í064 
11:064 

141:922 
78:302 
85:032 

281:937 
32:985 

368:733 
41:555 
35:434 

408:382 
8:138 

111:509 
11:873 
26:168 

131:506 


Beja 

Braga. 

Castello Branco . . 
Paro 

Porto 

VUla Beal 


2.804:359 


1.962:951 


2.911:274 


£251:176 


4.767:310 


5.162:750 


1 É ■ proitiie; lo do 1870. 
* É » pf*dae{lo de 1871. 



O valor da lã produzida é o seguinte: em 1870, IS branca 
501:128^690 réis, lâ preta 451:670^750 réis; em 1873, lã 
branca 509:471^725 réis, la preta 504:3305624 réis. 

O valor médio do kilogramma de la branca é 175 réis, e 
de lã preta 224 réis. 
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Seda. — A producçSo e manufactura da seda é muito antiga 
em Portugal. É d'Í8to prova o foral dado pelo arcebispo de 
Braga, no anuo de 1233, aos moradores do Couto Ervededo, 
concelho de Chaves, no qual ordenou que a folha das amorei- 
ras nao fosse vendida para fora do couto, e que do sirgo que 
se creasse lhe pagariam a sua parte em casulos *. 

Era em Traz os Montes e em parte da Beira, que a sericí- 
culttira e a fabricação da seda estavam mais desenvolvidas, e 
onde esta industria mais resistiu ás vicissitudes por que passou 
em todo o reino. Já em 1070 as fabricas de Traz os Montes 
produziam sedas e velludos que tinham creado reputação. 

For essa epocha se tentou implantar em Lisboa esta indus- 
tria, mas a empreza falhou. 

Em 1734 concedeu-se a um francez o estabelecimento de 
uma fabrica de sedas na capital, para o qne organísou uma 
companhia com o capital de tí0:000|)!000 réis. 

Esta empreza teve começo no sitio da Fonte Santa, próximo 
do actual cemitério dos Prazeres. Em 1735 começou a construc- 
çao do edifício para a fabrica no subúrbio do Pato, sendo con- 
cluído em 1740, e custando perto de 28:000,5000 réis. 
. Em 1750 a fazenda tomou posse da fabrica, índcmnisando a 
companhia, que por má administração nao pôde sustentar a em- 
preza. N'esta epocha tinha a fabrioa 80 teares de tecidos e 11 
de meias. 

Desenvolveu-se a fabricação nos primeiros annos da adminis- 
tração por conta do estado, mas só a vemos florescer e entrar 
po período de maior prosperidade, sob a poderosa influencia do 
marquez de Pombal. Tendo creado a junta do commereio, que 
tanto contribuiu para o desenvolvimento geral da industria, en- 
tregou-lhe a administração superior da real fabrica das sedas, 
faaultando-lha sempre todos ou auxílios que ajunta requeria, 
e promulgando grande numero de medidas tendentes a desen- 
volverem esta industria em todo ó paiz. 

Foram as principaes, a edificação do bairro industrial deno- 
minado das Aguas livres que, segundo o plano, devia conter 
472 habitações e 1:888 teares; a plantação de amoreiras nas 
cercanias de Lisboa, em Villa Franca, Oeiras, Almeirim, Abran- 
tes, na Beira e em Traz os Montes; e a concessão de muitos 
privilégios aos creadores do sirgo e aos fabricantes. 

Produzia a fabrica, sedas de matiz, velludos lisos e lavrados, 
telas, galões, e franjas de oiro e prata, fitas de seda e velludo 
e meias de seda. A fabricação de sedas lisas era feita nos teares 
de fora da fabrica real. 

1 José Accnrcio das Neves, Noções histórica», económicas e administra- 
tiva* sobre a producção e manufactura das sedas em Portugal. 
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Consumiu a fabrica real era 1768, 16:000 arráteis de seda 
crua, em 1773, 40:000, e em 1775, 44:000. 

A producçâo foi: era 1769, 1:482 peças de seda de difFeren- 
tee qualidades; em 1771, 1:807 peças; em 1773, 2:220; em 
1776* vaia de 3:000. 

Até 1770 tinha a fabrica recebido subsídios na importância 
de 590:000^000 réis, proveniente do donativo dos 4 por cento, 
que o corpo commercial de Lisboa voluntariamente oflereccu ao 
governo depois do terramoto do Lisboa de 1765. 

O numero de teares de seda na fabrica real chegon a 23G 
em 1784, e 72 teares de galres. 

A producçâo de seda attingia já 80:000 arráteis no anno de 
1804, em todo o reino. Mas a invasão do reino era 1808 ani- 
quilou esta industria, destruindo as fabricas e as plantações de 
amoreiras. 

Em 1824 estava já muito reduzido o trabalho da fabrica 
real, a ponto de haver só 26 mestres fabricantes, 17 mestres e 
42 officiaes. Nesta epocha havia em Lisboa 1:036 teares de 
seda pertencentes a particulares, dos quaes só trabalhavam 293. 
Ho Porto havia 180 fabricas do seda com 833 teares, estando 
em actividade só 357, e 22 fabricas de retroz. 

Em Bragança, onde chegou a haver era actividade mais de 
300 teares, trabalhavam na mesma epocha sõ CO, que teciam 
setim, tafetá, nobreza e lenços. 

Havia mais em Rebordello 6 teares, em Bornes 5, • em 
Chacina 16, alem de 52 tornos para fiação de retroz. N'esta ul- 
tima villa existiram importantes fabricas de tecidos e de fiação 
de seda. 

Continuando em decadência desde 1824 até 1850, começou 
de novo a desenvolver-se a producçâo e a fabricação da «ada, 
em Tran oa Montes, Beira, Minho e Estremadura. 

Em 1856 a exportação de casulo foi de 862 kilogrammas, e 
a de seda crua em rama de 1:080 kilogrammas. 

Em 1872 a exportação subiu a 33:707 kilogrammas de ca- 
sulo, e a 2:833 de seda em rama. 

A importação da soda em rama, como matéria prima para 
as fabricas, foi: em 1856, 18:421 kilogrammas, e em 1872, 
16:356. 

A producção da seda em 1872 foi, em numero redondo, de 
210:000 kilogrammas, segundo a estatística official. districto 
mais produetor é Bragança, que produziu 98:000 kilogrammas, 
seguindo-se o da Guarda, 58:200; Vizeu, 41:000; eVillaEeal, 
10:500. Os outros districtos pouco produzem. 

Pelo seguinte quadro do movimento commercial da seda (ma- 
téria prima e tecidos) se pode avaliar tanto o angmento do con- 
sumo como da producção : 
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ImporMçlo 


ExporUçlo 


1842 


215:628*000 


47:827/000 


1848 


222:656/000 


40:458/000 


1861 


260:747/000 


60:379/000 


1856 


535:793/000 


83:481/000 


1868 


626:564/000 


149:441/000 


1870 


560:930/000 


117:128,3000 


1872 


694:681/000 


148:642/000 



O preço médio do casulo é 700 réis. É exportada grande 
quantidade de semente para França e Itália; em 1871 expor- 
tou-se do diatricto de Bragança 1:262 kilogrammas, no valor 
de 44:0005000 réis, a 350000 réis o kilogramma; e do de Vi- 
zeu 694 kílogrammae, cujo preço variou, segundo aa localida- 
des, de 65500 a 265000 réis'. Em 1872 exportoa-Be 1:495 ki- 
logrammas, no valor de 17:0005000 réis. 

Ka mesma epocha (1871) o preço médio em França era de 
530 francos, oa 945870 réis'. O preço mínimo em França 
acha-se no anuo de 1845 a 120 francos o kilogramma, ou reis 
215480. 

À producção de seda nos principaes paizes foi avaliada em 
1872 do modo seguinte: 



Itália. 

China 

França 

índia oriental. 

Japão 

Rússia 

Áustria. 

Turquia 

Portugal 

Hespauha. 
Grécia 



.125:000 
.105:700 
636:000 
594:000 
508:000 
440:000 
250:000 
218:000 
210:000 
171:400 
6:400 



A fabricação de tecidos de seda está actualmente restringida 
a Lisboa e Porto. Em Lisboa ba 10 fabricas de seda, no Por- 
to 29. 

Na exposição de Vienna de Áustria os expositores de seda em 

1 Extr&hldo doa relatórios dos governadores civis. 

* M. Block, Statistiqve de la France, vol. n, pag. 163, 2." edição. 
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rama, fiada ou tecida, obtiveram 1 medalha de progresso, 1 de 
mérito e 5 diplomas de mérito. 

Tecidos mixtos. — Ha no districto do Porto 63 fabricas de 
tecidos mixtos, de lã e algodão, la e seda, linho e seda, linho 
e algodão e algodão e seda. 

O produeto d'estas fabricas é consumido no reino. 

Rendas. — Esta fabricação é em Portugal inteiramente do 
domínio da pequena industria. Os principaes centros de produc- 
ção são: Vianna do Caatello, Peniche, Setúbal, Cezimbra, Vilia 
do Conde, Olhão e Constança. 

Avalia-se em 30:000#000 réis o valor das rendas produzi- 
das em todo o reino. 

Exportam-se para o Brazil e possessões ultramarinas. Em 
1856 exportou o reino 167 kilogrammas de rendas de linho, no 
valor de 3:543(0000 réis; em 1872, 611 kilogrammas na im- 
portância de 2:8910000 réis. 

II 
INDUSTRIAS DO VESTUÁRIO 

A estatística de 1867 recenseou 5:714 estabelecimentos em- 
pregados nas diversas industrias relativas ao vestuário. Em 
Lisboa o numero de estabelecimentos, em 1868, era de 1:023, e 
1:390 o numero de officiaes de alfaiate, chapelleiro, sapateiro e 
luveiro. 

Não ha exagero, se se considerarem estes números actual- 
mente como duplicados. 

A exportação das obras provenientes d'estas diversas indus- 
trias passou muito alem do dobro, no período de dezeseis annos 
de 1856 a 1872, como se vê do seguinte quadro: 



DeriçniçSo 


18» 


1ST1 




57:183/000 
27:341*000 
2:560*000 

32:2383000 

648*000 

2:484*000 


66:28OÍ00O 

40:830*000 

3:219*000 

198:277*000 

11:694*000 
4:407*00» 






122:354*000 


323:707*000 



Fato. — O recenseamento de 1867 conta 166 estabelecimen- 
tos de fato feito, 58 adelos, 646 alfaiates e 122 modistas e cos- 
tureiras. 

Lisboa contava, em 1868, 96 alfaiates, 346 officiaea e 23 mo- 
distas ou costureiras. 
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É manifesta a deficiência (Testes números. A estatística do 
districto deVianna menciona 590 alfaiates. 

Chapellaria. — É industria muito antiga em Portugal. Bra- 
ga era o centro productor dos chapéus de feltro e de IS gros- 
seiros, e ainda hoje, ali e no districto de Aveiro, existe esta fa- 
bricação em grande desenvolvimento. O marquez de Pombal 
animou muito esta industria, fundando era 17o9 uma, fabrica 
de chapéus em Pombal; a par d' esta se desenvolveram outras, 
chegando a industria nacional a produzir chapéus sufliclentes. 
nSo so para o consumo de todo o reino, mas também para abas- 
tecer 01 mercados do Brazil e das colónias de Africa e Ásia. 
Em 1826 havia no reino 50 fabricas de chapéus de feltro, sen 
do 31 em Lisboa, e 3 de chapéus de pellucia de seda, alora do 
grande numero de fabricas de chapéus de lã do Minho. 

A media da exportação de chapéua nos annos anteriores a 
1826 era de 208:000 a 210:000, cora o valor de 280:OOOi3000 
réis. Começou a decair esta fabricação sob a influencia de di- 
versas causas, entre as quaes sobresáe o abandono a que a mo- 
da condemnou os chapéus de feltro, substituindo-os pelos de 
pellucia de seda, cuja fabricação ió mais tarde se introduziu em 
Portugal. 

Os direitos protectores que depois se estabeleceram na pauta, 
das alfandegas, fizeram reviver esta industria, a ponto de fabri- 
car produetos iguaes aos estrangeiros, e habilitar-se a conquis- 
tai' as primeiras distracções nas exposições de Londres e Paris, 
obtendo ultimamente na exposição de Vienna 1 medalha de pro- 
gresso, 2 de mérito e 3 diplomas de mérito. 

Pelo recenseamento de 1867 havia n'ess» epocha 195 fabri- 
cas de chapéus. Em 1868 tinha Lisboa 76 olíiciuas de ehapel- 
leiro com 116 officiaes. Actualmente ha cerca de 90, cuja pro- 
ducçâo se calcula em 900:000^000 réis, subindo a producçao 
do reino proximamente a 2.000:0000000 réis. 

Á importação da matéria prima para esta industria em 1878 
foi a seguinte: pellucia de seda 575 kilogrammas no valor de 
8:OOOi9OO0 réis; pollos 25:435 kilogrammas, 40:000^000 réis; 
feltros 36:366 kilogrammas, 10:0008000 réis. 

Calçado- — A estatística recenseou, em 1867, 2:300 sapatei- 
ras e 1:255 tamanqueiros ; em Lisboa a estatística de 186a con- 
tou 328 estabelecimentos de sapateiro com 920 officiaes. O numero 
de officiaes de sapateiro, cm todo o reino, calcula-se em 6:000. 

Ê esta uma das industrias que mais se tem aperfeiçoado. 
Alem de varias distracções obtidas nas exposições anteriores á 
de Vienna, n'esta obteve esta industria 1 medalha de progresso, 
1 de mérito e 1 diploma de mérito. 

O considerável augmento da exportação, que, de 1856 a 1872, 
subiu de 32:000i$000 a 198:000<?000 réis, mostra a importan- 
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cia d'esta industria que, alem d'isso, fornece oa consumidores 
de todo o reino. A importação de calçado é relativamente insi- 
gnificante. 

LttVas. — Em 1887 havia 23 luveiros era todo o reino, se- 
gundo a estatística omeia], sendo 15 em Lisboa. Esta indus- 
tria dá trabalho a perto de 100 costureiras e 50 officiaes. 

III 
INDUSTRIAS DOS METAE3 

Antes de 1755 a industria manufactura dos metaes estava em 
grande atrazo. Alem das fundições nos arsenaes do estado, ape- 
nas se fabricavam grosseiras ferragens e cutelaria no Porto, 
Braga e Guimarães, e varias obras de picheleiro e caldeireiro 
em Lisboa e outras localidades das provindas. 

O marquez de Pombal, estendendo também a estas industrias 
a sua vigorosa protecção, arrancou-as do estacionamento em 
que jaziam e creou outras novas, mandando vir mestres estran- 
geiros. 

A direcção da real fabrica das sedas encarregou o estabele- 
cimento e administração das novas fabricas, saindo as despe- 
zas do seu custeamento, dos rendimentos da fabrica e de alguns 
subsídios do estado. Assim se estabeleceu uma fabrica de cute- 
laria e outra de serralheria, annexas á fabrica das sedai ; e do 
mesmo modo foi creada em Alcântara uma fabrica de limas, em 
Pernes outra fabrica de limas e serralheria, as fundições de 
ferro em Paço de Arcos, na Foz de Alge e a de Lisboa, deno- 
minada real fabrica de fundição estabelecida no bairro dos fa- 
bricantes, na qual se fundiram maia tarde os sinos para o con- 
vento, du Coração de Jesus (Estrella),. . 

Todas estas fabricas foram transmittidas a particulares, em 
poder dos quaes prosperaram até 1808, em que a invasão 
franceza as destruiu. D'ellas sairam muitos artistas babeis 
que, espalhando -se pelo reino, aperfeiçoaram a cutelaria e a 
serralheria. A província do Minho aperfeiçoou os seus artefa- 
ctos e augmentou tanto a sua producçao, que em 1817 expor- 
tava pelo Porto ferragens no valor de 213:0005000 réis; em 
1818, 27 1:0000000 réis; em 1810, 200:000^000 reis; em 1821, 
212:000^000 réis; em 1822, 151:0005000 réis; em 1823, réis 
130:0005000; om 1824, 107:0005000' réis; e em 1820, réi B 
193:0000000. Pela barra de Lisboa havia também considerá- 
vel exportação de ferragens. 

A estatística de 1867 recenseou 3:566 ofEcinas de ferraria e 
serralheria, 40 cutelarias, 60 ofHcinas de moveis -de ferro, 20 
armeiros, 11 ofiicinas de arco e arame de ferro, 28 fundições, 
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10 officinas de bronze, 63 de cobre, 11 picheleiros, 3 fabricas 
de balanças e pesos, 2 fabricas de chumbo de caça, 169 latoei- 
ros e 484 ourives de oiro e prata. 

As principaes fabricas de fundição aao: em Lisboa, compa- 
nhia Perseverança, Petters & C.% Ramos e Bachelay; no Porto, 
as fabricas de Massarellos e do Bicalho. 

O capital da fabrica de fundição da companhia Perseverança 
é superior a 200:000#000 réis, e o valor das transacções efle- 
ctuadas annualmente era, em 1866, de 130:000iS000 réis. Tem 
duas machinas de vapor, uma da força de 20 cavallos e outra 
da força de 5. O numero de operários e chefes de trabalho re- 
gula por 2Õ0. 

A fabrica de Massarellos tem o capital de 100:000#000 réis. 
Tem uma raachina de vapor da força de 16 cavallos, que for- 
nece o movimento a grande numero de machinas. Tem dois for- 
nos de fundição, com a capacidade para fundir cada um 3:000 
kilogrammas de ferro. Consome annualmente 40:000 kilogram- 
maB de ferro para forja e 25:000 de chapa. O movimento da 
fundição era em 1866 superior a 12:000 kilogrammas por se- 
mana. Emprega 200 operários. 

A fabrica do Bicalho tem um motor a vapor construído nas 
suas próprias officinas; emprega 150 operários. 

Fabricam estes estabelecimentos machinas de vapor e machi- 
nas de varias espécies, bombas, apparelhos e utensílios de la- 
voura, etc. 

A importação de matéria prima para estas industrias tem 
augmentado progressivamente. Foi a Beguinte nos annos abaixo 
mencionados : 



11(1161 
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Qmmtldtde 
KiloffTHnmu 


Valw 


Qsutidade 

Kl logram mis 


Valor 
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402:690 

766:725 

239:365 

81:663 

2.449:707 

11.672:954 

478:511 

51:742 

711 

10:076 


37:000*000 
74:000*000 

113:000*1000 
18:0001000 
41:000^000 

554:000*000 
66:0003000 
23:000*000 
25:000*000 
1:000*000 


606:640 

328:263 

197:507 

59:735 

(?) 1:516 

14.915:199 

918:679 

135:791 

12 

5:050 


53:000*000 
23:000*000 
63:000*000 
26:000*000 
19:000*000 
941:000*000 
112:000*000 
51:000*000 
163*000 
546*000 
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Ferro fforj a do... 
Folha de Flandres 









A exportação de matéria prima e de produetos da industria 
nacional foi : 
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Keties em bruto e fabricado! 


use 


1S7Í 


"*■ 1 Valo, 


Kilo- 


Valor 


Aço |«nbr*>.. 

v | em obra.. 


17:970 1:700*000 
8:447 3:000*000 


440 

22:725 
3:101 

60:559 
1:800 

47:510 
303 
495 

16:191 

669:306 

5:360 

38:133 

43 

545 

1:347 

195 


100*000 

5:000*000 

1:800*000 

6:000*000 

200*000 

-*- 

13:800*000 

200*000 

400*000 

1:400*000 

99:000*000 

-*- 

800*000 

9:000*000 

20:000*000 

18:000*000 

55:000*000 

-(- 

100*000 


Chumbo )«■<*■».. 

(em burras 

Cobre jemfolha H 

Estanho j em barras 

j em barras 

Folha de Plan- | cm bruto.. 


201:903 

16 

391 

611:809 

4:207 

590 

73.-067 

554:273 

16:767 

2:211 

9:235 

27 

708 

2:050 

401 


27:000*000 

7*000 

200*000 

22:800*000 

1:600*000 

500*000 

5:900*000 
97:000*000 
2:800*000 
3:000*000 
6:000*000 
18:000*000 
23:000*000 
64:000*000 
200*000 
300*000 




asas 



Possua o estado dois estabelecimentos fabris importantes, o 
arsenal do exercito e o arsenal da marinha. 

No primeiro temos a mencionar a officina de fundição de ca- 
nhões e a officina de armas. , 

Á fabrica de fundição de canhões consta: de officina de fun- 
dição de ferro, dita de fundição do bronze e officinas de serra- 
lheria. Possue machinas de limar, de brocar, de estriar canhões-, 
de abrir roscas nos projecteis, etc. 

A fabrica de armas, consideravelmente melhorada e auguien- 
tada nos últimos annos, tem igualmente machinas de furar, li- 
mar, tornear o estriar, serras mechanicas, uma plaina mecha- 
nica e algumas outras machinas construídas no próprio arsenal. 

O valor dos artigos manufacturados pelo arsenal do exercito 
desde outubro de 1871 a igual mez de 1873 sobe-a 207:5860000 
réis. 

A parte fabril do arsenal da marinha consta das officinas de 
apparelho, bandeireiros e alfaiates, calafates, caldeiras, car- 
pinteiros de machado, carpinteiros de branco e pedreiros, cor- 
reeiros, entalhadores, funileiros e caldeireiros, fundições, ferra- 
ria, machinas, moldes, polieiroB e torneiros, pintores, serragem, 
tanoeiros, talhame e velame. N'estas diversas omeinas têem sido 
introduzidos grandes melhoramentos, especialmente nas offici- 
nas de machinas, de caldeiras o de serragem, as quaes possuem 
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possante* machio as de fui- ar e cortar chapas de metal, tomos, 
etc, movidos a vapor. Produzem estas ofBcinas machinas de 
vapor, caldeiras e em gorai todas as peças necessárias para os 
navios que se construem ou reparam no arsenal. 

A seguinte nota estatística representa os valores das matérias 
primas empregadas, das ferias e da producçao das diversas ofi- 
cinas d'este importante estabelecimento do estado nos três ân- 
uos económicos de 1870-1873: 



_ 


Hatertu piau 


Terlu 


Totd 


Produeçto 


1870-1871. . . 

1871-1872. . . 
1872-1873... 


121:823*102 
115:572*721 

155:8374320 


93:469*350 
91:430*956 
108:333*128 


215:291*452 

207:003*677 
264:1705448 


265:707*942 

224:789*248 
272:979*028 



No valor dos produetos fabricados esta incluída a percenta- 
gom de despoza de administração, fíecalisacao, polícia e outras, 
que nos annos acima mencionados foi: 1870-1871, 8,4556; 
1871-1872, 13,3257; 1872-1873, 8,7585. 

A despoza feita com cada officina em material e mão de obra, 
cujo. Bomma representa o valor dos produetos fabricados livre 
da percentagem acima indicada, foi, noa referidos annos, a que 
mostra o seguinte quadro : 



OflMnua 


I8TO-18TI 


MH-lBtl 


1B7S-18M 




17:182*227 
17:164*372 
22:539*522 
12:278*132 

11:975*684 
79:705*818 
1:981*875 
780*870 
16:580*350 
10:999*596 
7:399*538 
14:963*005 
1:284*248 
4:015*056 
4:396*794 
1:555*155 
1:781*185 
1:692*085 
16:719*474 


12:581*044 
13:308*008 
17:648*677 
14:570*087 

14:452*472 

53:134*858 

3:162*011 

670*850 

10:413*156 

10:177*499 
6:4694394 

12:685*311 
924*817 
2:495*867 
5:395*686 
' 888*561 
1:824*108 
1:508*848 

16:102*374 


6:445*267 

15:219*058 
20:956*118 
16:874*847 

15:920*852 

80:672*240 

2:985*006 

699*850 

23:229*989 

13:976*718 
7:793*129 

14:351*653 
1:710*510 
2:635*874 
6:297*987 
1:906*331 
1:784*647 
1:996*893 

15:589*597 


Carpinteiros de branco e 
Carpinteiros de machado . . 

Funil eiroe s caldeireiro*. . . 








244:994*426 


198:356*728)260:905*563 
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A administração (Teste estabelecimento e das soas dependên- 
cias, fabrica de cordoaria e deposito» do matérias primas, de 
viveres e de material de guerra, pertence a um funccionario su- 
perior denominado superintendente, escolhido pelo governo de 
entre os officiaos superiores da armada. 

O pessoal do arsenal e a despesa respectiva orçada para 1875- 
1876 e indicada pelo seguinte quadro: 

Superintendência 

Superintendente, gratificação 4800000 

Secretario, gratificação » . . , 3000000 

Secretaria 

2 Escripturarios, a 700 réis 5120400 

2 Escreventes, a 500 réis 3660000 

2 Serventes, a 400 réis 2920800 

Administração de fazenda 

Chefe, gratificação 1800000 

Commissario de mostras, gratificação 1800000 

7 Aspirantes, a 96,0000 réis 6720000 

Primeira direseãe 

Chefe, gratificação 3600000 

Sub-ohefe. 8600000 

Segunda direcção 
Chefe, engenheiro eonstruetor, gratificação.. 7800000 
Suh-chefe, engenheiro eonstruetor, gratifica- 
ção ; 4320000 

3 Ajudantes, engenheiros construetores, gra- 

tificação 1:2960000 

Depósitos . 
3 OíEciaes" de fazenda encarregados doa três 

depósitos, gratificação 2120000 

2 Aspirantes 1920000 

3 Escreventes, a 500 réis 5490OGQ 

9 Serventes, a 400 réis 1:3170600 

Gmiablliéade industrial 

Chefe, 1." apontador.. . 4800000 

Sub-chefe, 2." apontador , 4000000 

2 Escreventes, a 500 réis 3660000 

1 Servente, a 400 réis 1460400 

Divisões e effieinas 

9 Escreventes, a 500 réis 1:6470000 
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Policia 

Porteiro, a 1,3000 réis 366,3000 

10 Guardas, a 700 réis 2:562,3000 



581 Operários do quadro eftectivo 74: 

s supranumerários 11 



Operários provisórios. . 

Empregadas addidos 

Inspector de machinas 

Desenhador 

6 Escreventes, a 500 réis 

1 Escrevente, a 400 réis 

Augmentos de vencimentos 

Guarda, a 700 réis 

Servente, a 240 réis 



:OOO,5í)00 

9000000 
24O#O00 
14984000 
146,5000 
349,5200 
256#200 
87,5840 
112:908,3640 

Ha no arsenal um conselho de trabalhos composto do super- 
intendente, dos chefes das duas direcções, do mestre da officina 
das machinas e do engenheiro construetor naval, servindo de 
secretario. 

A fabrica nacional da cordoaria é um estabelecimento fabril 
dependente do arsenal da marinha, e tem o seguinte pessoal: 

Director, gratificação 36O#O00 

Official de fazenda, gratificação 1 200000 

152 Operários do quadro effectivo 14:643^420 

4 Operários supranumerários 234*5240 

2 Fieis, a 500 réis 366,5000 

Porteiro, a 600 réis 219,5600 

Guarda, a 360 réis 1314760 

Tem esta fabrica duas officinas: a de cordoame e a de fiação 
e tecidos. 

O seguinte quadro resume o movimento fabril óVestas duas 
officinas : 

Officina de cordoame 



Munfutnnu produidas 


un-isu 


J8I1-18JÍ 


1371-1811 




15:080£222 
2:116*535 

835*697 


20:805*515 

1:847*288 

652*944 


24:840*928 

2:153*737 

5311*656 | 


Fio— linho e mealha r. . 


17:830*454 


23:205*747 


27:534*319 | 
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U n ao bruço uaedmdo 
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12:6600681 
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1870-1871 


187 1-1B7S 


187Í-1S7J 






4:907*210 
81*732 

1:237*000 


4:802*735 

92^386 

1:152*249 


4:519*500 
91*803 

2:150*057 




6:225*942 


6:0475370 


6:761*360 





OEiciíia de fb(io e tecidas 



MuuhciiuH praduldu 


1870 -1871 


1871-1872 


1872-1811 


Tecidos (brim, lona. ctc.) 
Fio 
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_*_ 

558*846 

2:171*221 


13:214*855 
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14:925*407 

610*118 

605*600 
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16:854*739 
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18:706*855 ] 
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25:992 
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7=863 £318 
685*095 

94*792 


29:559 


9:495*681 
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116*774 


30:283 


9:243*339 

1:529*130 
127*636 




32:746 


8:593*205 


29:559 


9:612*455 


37:105 


10:900*105 
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Mio ds obra 

FiaçSo. 

Tecidos 


18T0-1S71 


1871- ISIS 


1ST2-18T8 


4:2452894 
3:0083906 


4:164*068 
8:1693845 


3:8184833 

2:6193884 


7:2543799 


7:3843913 


6:4383717 



IV 

A11TKS 0KRAMI0A8 E FABIUOAS DE VIDRO 

: A estatística official de 1867 fornece os seguintes numero», 
iélativos ás diversas industrias que empregam as argillas plás- 
ticas, e á fabricação de vidros. 

Fabricas de telha ou tijolo 620 

Fabricas de louça de barro 1:406 

Fabricas de louça faiança 13 

Fabricas de porcelana 1 

Fabricas de vidros 6 

O pessoal d' estes estabelecimentos é de 4:700 operários. 

Em todos os distrietoa se fabrica louça de barro; as locali- 
dades que mais se distinguem são: no districto de Leiria, Cal- 
das da Rainha; no districto de Évora, Estremoz e Viamia; no 
districto de Lisboa, Lisboa e Abrigada, onde ha uma fabrica 
de tubos de grés e tijolos refractários; no districto de Vizeu, 
Mollelott, louça preta; no districto de Portalegre, Flor da Rosa. 

As fabricas de louça faiança e de pó de pedra estão situa- 
las em Lisboa, Sacavém, Porto, Coimbra, Olhão e Caminha. 

A fabrica de porcelana pertence ao districto de Aveiro, sa 
Vista Alegre. 

. As fabricas de vidros estão nos seguintes districtos : Leiria, 
Ikbrica da Marinha Grande ; Lisboa; Aveiro, na Vista Alegre 
d em Oliveira de Azeméis. 

A fabricação da louça de pó de pedra e faiança em Portugal 

tta de 1767. N'esse anno teve começo a fabrica de louça, fun- 
da pelo marquez de Pombal, em Lisboa no sitio do Rato 
jbnto á Mãe de Agua, para o que mandou vir de Itália um 
hábil mestre. 

Não se fabricou n'esta fabrica do estado senão louça de barro 
6 faiança ordinária, mas serviu de ponto de partida para o es- 
tabelecimento de outras fabricas na capital, em Coimbra e ao 
Porto. 

Em 1769, por influencia do poderoso ministro, instituiu um 
particular, Guilherme Stephens, a fabrica de vidros da Marinha 
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Grande, com o auxilio de um empréstimo de 32:000#000 néis 
pelo cofre do donativo dos 4 por cento. Esta fabrica, pasaoitt para 
o estado, em 1826, por disposição testamentária,, díi irmÃo »har-t 
dciro do fundador. E uma vasta edificação que oçenpa. uca» área 
de 18 hectares junto a povoado do mesuw apme, d*A4 legW» 
a 0- de Leiria. Está a;rre#dad» por 2:OÕ0#0OQ réis apaum», a 
produz vidraça e crystal, em cujo fabriop o aptaal arrendatário 
tem introduzido grandes aperfeiçoamentos. . , : . . 

Em 1860 tinha 4 fornos de fusão, i> de esfander e 3 d» .cal- 
cinar areia. ; :- ., '. . .-,. . ■ , 

A fabrica consta das seguintes officinas.: officina d« vidraça, 
que tem annexas as officina* de estender yidraça, d<! saoca e. 
calcinação das matérias primas, e de refinação d» petUtre e po-ç 
tassa; a officina de crystal, a officina de cadinhos, , e a ofliuift* 
de lapidação na qual havia em 1860 quaiorze maçiinjas de la- 
pidar postas em movimento por um motor de vapoc, da força 
de 6 cavallos, mas que não pertencia ao material d* fftbsica.i 

Alem d'estas officinas principaes ha a nlafia, a officni* de 
lavagem das areias, a casa dos pisoes: com am motor hydraur 
lico, a amassaria, a carpintaria, etc. 

Os vastos edifícios fabris e ruraes, e o material fabril d'eata 
fabrica foi avaliado no anjuo de 1827 em lQ4i-i24el440 réis ; pela 
avaliação de 1860 o valor total era &3;Q78#440 réis. 

A producção annual até 1860, ora: 668:812 peças de erystal, 
36:300 peças lapidadas, 96:874 kilogrammas de vidraça e 90 
kilogramnias de cadinhos para uso da fabrica. > 

O pessoal administrativo oompunha-se de 7 empregados. O 
pessoal fabril constava de 182 operários, com salário de 200 a 
SOO réis, e 23 mulheres a 100 réis. 

A fabrica de porcelana e vidros da Vista Alegre foi funda- 
da em 1821, mas já nos fins do século passado se tinha tentado 
estabelecer esta industria em Portugal. 

V 

PAPEL - DEPRESSÃO 

Ha 45 fabricas de papel de escrever e de impressão, e 25 
da papel de embrulho e papelão. O pessoal consta de 1:921 ope- 
rários, sendo 748 homens, 937 mulheres e 236 menores. , 

Os salários regulam de 40 a 100 réis para os menores, 80 a 
120 para as mulheres, e 240 a 600 para os homens. 

Consomem estas fabricas annualmente cerca de 4 milhões 
de kulogrammas de trapo. ; 

A producçSo de papel é actualmente calculada em 2 milhSes 
de kilogrammas. 



r^s^Google 



164 

Em 1862 havia 52 fabricas de papel *, que produziam 
1.500:000 kilogrammas de papel, e consumiam 3 milhões de 
kilogrammas de trapo. * 

Pela estatística de 1867 havia 89 estabelecimentos de tra- 
peiros. Estes estabelecimentos juntavam quantidade de trapo 
superior ás necessidades do consumo das fabricas. Em 1861 
importaram- se 2:302 kilogrammas de trapo, e expor t firam -se 
32:148 kilogrammas. 

Em 1872 a importação de trapo foi de 625 kilogramrnas, e 
a exportação de 989 kilogrammas. 

Âs fabricas de papel estão estabelecidas nos districtos de 
Aveiro, Lisboa, Santarém, Braga, Coimbra, Porto, Leiria e Vi- 
zeu. O districto de Aveiro é o que possue maior numero de fa- 
bricas; as melhores pertencem aos districtos de Lisboa (Abe- 
lheira e Alemquer), Santarém (Thomar) e Coimbra (Louzã). 

A estatística de 1867 enumera 81 typographias. Actualmente 
ha mais de 90. 

Alem d' estas ha os seguintes estabelecimentos do estado: 
imprensa nacional de Lisboa, imprensa da universidade de 
Coimbra, e imprensa da academia das adendas. 

A mtroducçíto da arte typographica em Portugal começou, 
segundo alguns auctores, peto estabelecimento de uma typogra- 
phia na cidade de Leiria, pelos annos de 1470 ou 1474. O que 
é porém certo, é que a publicação mais antiga que se conhece, 
é impressa em Lisboa e tem a data de 1489. 

Propagando-se rapidamente este grande invento pelas prin- 
cipaes cidades do reino, floresceu á sombra da protecção dos 
reis e do publico até ao meado do século xvm, como industria 
particular. Tendo sofMdo alguma decadência, principalmente 
depois do terremoto de 1755, o marquez de Pombal, querendo 
restaurar e aperfeiçoar a arte typographica, fundou em dezem- 
bro de 1768 a impressão régia, annexando-lhe a real fabrica 
de letras de imprensa que, por proposta da junta do c 



cio, tinha sido creada em 1758, juntando-se-lhe uma aula de 
gravura. No anno seguinte, 1769, annexou-se também á impres- 
são regia uma fabrica de cartas, que durante muitos annos 
forneceu a principal verba de receita d'aquelle estabelecimento. 
Nos primeiros vinte annos, isto é, até 1789, rendeu a im- 
pressão regia mais de 78:000^1000 réis. A fabrica das cartas 
rendeu, de 1790 a 1795, 18:000#000 réis. Em 1801 o rendi- 
mento da impressão ascendia já a 38:000)9000 réis, e foi gra- 
dualmente subindo até á media de 51:000^000 réis, de 1811 
a 1821, decrescendo depois até 40:000jj!000 réis. Com a mu- 
dança de governo, em 1833, a impressão regia passou a cha- 

1 Segundo a estatística feita pela repartição dos pesos e medidas. 
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mar-se imprensa nacional. Depois d'esta epocha, tem caminhado 
em progressivo desenvolvimento, como bem o indica o seguinte 
quadro do seu rendimento e pessoal : 



Anoo» económicos 


PewKl 


^.,« 


1848-1849 

1856-1857 

1865-1866 

1873-1874 . . . i 


129 

211 
290 
295 


40:778*000 
78:890*000 
116:202*000 
143:602*000 



Como estabelecimento do eatado, a imprensa nacional de Lis- 
boa é administrada por um funccionario de nomeação regia; 
mas, como qualquer estabelecimento industrial, o seu custea- 
mento é feito com a receita produzida pelas impressões para o 
estado e para os particulares, pela venda de typos e cartas do 
jogar. 

O pessoal de administração compoe-se, alem do administra- 
dor geral, de 5 empregados da contadoria e 4 fieis. 

Consta este grande estabelecimento de quatro officinas prin- 
cipais : a tvpogrxphica, a de fundição de typos, a lithographica 
e a fabrica de cartas. 

A officina typographica subdivide-se em: officina de com- 

rição e uma escola annexa, officinas de impressão manual, 
impressão mechanica e uma escola de impressão; gabinete 
dos revisores, e officinas de calandragem, assetinagem, encader- 
nação e brochura. Uma machina de vapor da força de 6 cavai- 
los p6o em movimento os prelos mechanicos. 

O pessoal dividido por estas diversas officinas, consta: de 
10 directores, mestres e contramestres; 81 compositores; 8 
revisores; 42 impressores; 22 aprendizes; 17 encadernadores 
e empregados na officina de assetinagem; 14 empregados me- 
nores, distribuidores, etc. ; total 194. I)'estes, 80 trabalham de 
empreitada e 114 a jornal. 

A media da importância das ferias semanaes foi, em 1866, 
de 770)5000 réis; o salário máximo foi de 2)5160 réis; o míni- 
mo de 450 réis. Em 1874 a importância media das ferias se- 
manaes foi de 930^000 réis. 

material da typographia consta de 15 prelos manuaes, 9 
prelos mechanicos, sendo 1 de impressão a duas cores, 4 ma- 
chinas de tirar provas, 2 calandras, uma prensa hydraulica e 
varias outras prensas e machinas. Os typos em uso montam a 
mais de 50:000 kilogrammas. 

Pelo seguinte quadro da receita d'estas officinas se conhece 
bem o seu desenvolvimento desde a fundação da imprensa: 
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7:743*000 

12:219*000 
18:386*000 
17:280*000 
32:056*000 
60:OG0*0O0 
86:864*000 
74:589*000 
R4: 379*000 






1801 

1811 


1 31 

46 














1874... 


194 



A officina de fundição de typos tem duas reeções : a seccao 
de gravara e galvanoplastia, e a secçlo de fundição de typos 
e estereotypia. 

Á secção de gravura tem o seguinte pessoal: 1 director, 4 
operário» e aprendizes. Desde a. sna creaçao o pessoal tem sido 
o mesmo, com raras alterações. O material d 'esta officina consta 
de 3 maefainds de gravar, 4 diversos apparelhos galvânicos e 
outros. 

À secção de fundição de typos tem 1 director, 1 contramestre, 
20 fundidores, 21 aprendizes e mulheres, 3 serralheiros niecha- 
nicos e 3 serventes. O material da officina compue-so de 14 
machinas de fundir, 2 de dichar, 5 de crenear, roçar, rebar- 
bar, muitos apparelhos de eatereotypagein, grande numero de 
moldes e matrizes^ e 60:000 kilogrammas de typos em deposito. 

A importância media das ferias semanaes, nas duas seccíes 
d 'esta officina, foi: no armo cm 1866 de 200#740 réis, sendo o 
salário máximo 2)5450 ireis e o inirtimo 400 réifi. 

O seguinte quadro mostra a producçao, receita e ]jessoal em 
differentes annos ; por eHe se pode ajuizar do progresso d'est» 
officina. 



_ 


Pesso»! 


' Praii,Jtffi<) 
j Kilogninniu 

2:419 

. 10:809 

27:496 

; 35:492 


.— 




19 

60 
52 


3:261*000 

6:970SOOO 
15:009*000 
33:4134290 







A officina lithographicíi foi montada em 1836 c suecessiva- 
mente melhorada. 

Tinha em 1874 o seguinte pessoal: ! rliiv-ctor. 3 desenhado- 
res e gravadores, 10 cstnmpndores, y jij-vndi/ps c 2 serven- 
tes. 
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A media das ferias semanaes era nesse anno de 680000 réis ; 
sondo o salário máximo 1^200 réis e o mínimo 400 réis. 

O material da officina consta de 15 prelos manuaes, 1 preto 
mechanico, 1 apparelho para tiragem a cores, 1 machina de pas- 
tar papel e grande numero de pedras. 

A receita d' esta officina tem sido a seguinte: 

1845-1846 1:8530000 

1855-1856.. 3:575,5000 

1865-1866* 13:1790000 

1873-1874 5:4990000 

A fabrica das cartas tinha em 1866, 1 mestre, 4 operários « 
3 machjnas. Em 1874 havia apenas 2 operários. Emquanto du- 
rou o privilegio exclusivo da fabrica, isto é, desde a sua ova- 
ção até 1833, as suas receitas foram: 

1770 8:0740000 

1801 : 26:2560000 

1814 33:048i*000 

1820 21:7620000 

1826 14:2190000 

1832 7:2880000 

Depois de 1838 as receitas sofireram as alternativas que s» 
vêem do seguinte quadro: 

Medi. .nnu4 

1838-1840 2:2690000 

1841-1845 1:3180000 

1847-1860 6990000 

1861-1865 1:6130000 

1871-1874 1:6560000 

A despega total com este notável estabelecimento é 
te, segundo o orçamento para 1875-1876: 

Administração geral 6:3690000 

Officina typographica 78:8150000 

Officina de fundição de typos 19:1700000 

Officina lithographica 7:6420000 

Fabrica das cartas 1:1700000 

Total 112:1660000 



O rendimento total tbi o seguinte nos tre's últimos annos eco- 
nómicos: 

1871-1872.. 115:9810000 

1872-1873 122:1730000 

1873-1874 143:6 
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A imprensa nacional fornece quasi todo o typo que se con- 
some no reino, c exporta, principalmente para o ilrazil, quan- 
tidades muito importantes. Comparando o movimento commer- 
ciai de caracteres de imprensa nos annos de 1856 e 1872, se 
vê claramente o incremento quo tem tido a sua fabricação. 





■» 


». 


Kito- 


V.U» 


Kils- 


Valoras 


2:922 
1:160 


2:271*000 
2:943|000 


2:767 
15:315 


2:1463000 
7:3053000 





O consumo de papel n'este estabelecimento foi o seguinte nos 
,nnos abaixo mencionados: 



A— 


R«mu 


Pm 
XnogrUDmu 




11:841 
11:833 
12:085 
14:582 


148:465 
211:703 
218:476 
227:185 











Terminando o que diz respeito á imprensa nacional de Lis- 
boa, devemos acrescentar que, na execução dos seus variados 
trabalhos tem attingido um tão subido grau de perfeição, que, 
nos grandes concursos das exposições uníversaes de Londres, 
Paris e Víenna de Áustria conquistou as mais elevadas distinc- 
çSes, e mereceu ser qualificada como um dos mais notáveis es- 
tabelecimentos typographicos da Europa. 

VI 
INDUSTRIAS DIVERSAS 

Álcool. — O recenseamento de 1867 manifestou 601 estabe- 
lecimentos de distíllação de aguardente sujeitos á contribuição 
industrial. Se entrassem n'aquella estatística os alambiques de 
todos os fabricantes de vinho, aquelle numero elovar-se-ía con- 
sideravelmente. 

Segundo a estatística official de 1872, fabricou-se no reino 
55:069 hectolitros de aguardente, 
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Eis qual foi o commercio de álcool o bebidas alcoólicas nos 
annos seguintes: 



Importação .... 
Exportação .... 


1858 


1371 


Hectolitro! 


Valor» 


BWtolltroa 


Vftlor» 


4:807 

897 


143:000.5000 
21:000*000 


8:204 

225 


186:000*000 
6:000*000 



Vinagre. — Na falta de outros elementos estatísticos, a ex- 
portação considerável d'este producto denota a importância da 
sua fabricação. 

Em 1872 exportou o reino 12:760 hectolitros de vinagre, 
com o valor de 64:5525000 réis. 

Couros 6 pelles. — Em 1867 recenseou a estatística das 
protíssSes 288 fabricas de cortumes. 

O pessoal empregado n'esta industria é calculado em 1:900 
operários. Os salários variam de 240 a 600 réis. 

A importação de couros verdes foi: em 1856, 1.269:141 ki- 
logrammas, no valor de 404:377)5000 réis ; em 1872, 2.438:424 
kiiogrammas, com o valor de 759:9180000 réis. 

À exportação foi: em 1856, 109:407 kiiogrammas, valendo 
33:5665000 réis; em 1872, 215:671 kiiogrammas com o valor 
de 70:81 10000 réis. 

A reexportação foi: em 1850, 74:928 kiiogrammas com o 
valor de 28:1855000; em 1872, 199:846 kiiogrammas no va- 
lor de 71:9265000 réis. 

As pelles dos animaes abatidos para consumo representam 
um valor de 1.170:0005000 réis. Addicionando a esta verba a 
da importação e subtrahindo os valores da exportação e reex- 
portação, teremos o valor da matéria primeira oVesta industria, 
isto é, 1.788:0005000 réis. 

A fabricação duplica o valor das pelles: portanto o valor dos 
productos fabricados éapproximadameutede3.576:0005000réisi 

Como industria correlativa, citaremos a existência de 19 fa- 
bricas de sumagre. 

Matérias gordas. Sabão.— Alem dos 3:500 lagares de 
azeite de oliveira, de cuja fabricação já nos occupámos, ha vá- 
rios estabelecimentos onde se extrahe o óleo de purgueira e o 
azeite de peixe. A estatística de 1867 recenseou 59 lagares dé 
espremer a cera; 85 fabricas de velas de cera; 27 fabricas de 
velas de sebo; 1 de velas de estearina e 24 fabricas de sabão. 

Em 1872 havia no districto do Porto 27 fabricas de velas 
de sebo e 4 no de Lisboa. 
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No quadro seguinte representámos o movimento ■commercial 
âe matérias gordas e sementes oleaginosas, em 1856 e 1872. 



ITodnctos 


,« 


187S 


ImporWç&o 


EiporUçlo 


ImporMfto 


Eiport*çl>i 


AxeltedooIIvflr»... 
Aieltt de píire 


4110000 

5:6470000 

46:478*000 

475*000 

90:741^000 

114.Í.O70OOO 

-á 

-#- 


1.836:0150000 
IS: 1600000 
8 78:849,5 000 
4:810,5000 
81:1430000 
98:0650000 
4:8700000 

í 


1:1080000 
7:3910000 

s:Maaooo 

4:2170000 
.28:6510000 
108:0600000 
80:6000000 
308:4970000 
7:0040000 


1.016:864^000 

10:86SÂa<M 

817:60+0000 

4 as í 000 

MOiBMMM 

Í6*;89G$0*0 






SeneattH oleoglnouj 







O movimento commercial dos productos fabricados foi o s 

gui ate : 



1 #66 


1871 


1 linfjor loção 


Elpottífllo 


ImpttrttfSo 


»^* 


Cera em obra. . . 525000 
Vilas de sebo. . . ( 2:563*000 
Vélftfldeetearina; 3:251*000 
Sábio ■„ 282a000 


73:127*000 
20:224*000 
2:577*000 
-*- 


-í- 

4:479*000 
76:633*000 
21:6460000 


48:4365000 

6:063*000 
114*000 

4:032:5000 



Madeiras. — A madeira produzida em Portugal nao chega 
para as construcções nem para as industrias que a empregam 
como matéria prima. 

O seguiste quadro indica o movimento commercial das ma- 
doinu e doi productos fabricados. 



Produnto» 


IKK 
Importaçlo , Eiporuçto 


1*72 
Importtçáu 1 Exporta-lo 


176:75601100 ! -0- 

1000000 ; 8240000 

8:lúO0«OO : Bã4:Wa0OOO 
-0- { ÍO:8580OOO 

momm «ismmm 

HSii:.O!»0OOO | 50:50C£000 


378:0410000 1 1140000 
8:89*0000 | l:«n}MM 
8:1660000 \ 1.010:7708000 
4480000 j 53:7440000 
3BB0OOO 1:8840000 

aaa:iiS7,;ooo l 1911MOMW 

71:0420000 j 76:5490»» 




• -'>■;> ca- Ni» 


lUMnaai brato (b«r- 




400:3810000 1 473:0280000 


888:8020000 j 1.335:79*0000 
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Como se vê por este quadro, a cortiça entra por mais dê três 
quartos no valor total da exportação de madeiras. O grande 
desenvolvimento que se tem dado aos montados de sobro, faz 
esperar que em poucos annos subirá muito o valor da exporta- 
ção d'esta matéria. 

A estatística de 1868 recenseou em Lisboa: 267 marcenei- 
ros, 307 officiaes de marceneiro, 29 estofadores e 22 officiaes, 
13 esculptores em madeira, 36 entalhadores, 3 embatíaores, 
132 carpinteiros e 580 officiaes d'este officio, 3 fabricantes de 
bilhares, 71 polidores, 7 officinas de carruagens, 3 fabricas de 
serrar madeiras e 13 officiaes, 34 estancias de madeira, 12 for- 
meiros, 44 torneiros com lOSoffieinas^ 42 tanoeiros e 49 officiaes. 

No principio do capitulo demos o resultado da estatística de 
1867 para todo o reino. ■ 

VII 

INDUSTRIA DA PESCA 

Todas as povoações do litoral se dedicam à pesca marítima. 
Os principaes centros .d 'esta industria são: Caminha, Vianna, 
Povoa de Varzim, Douro (S. João da Foz, Valbom, etc), Buar- 
cos, Nazareth, Peniche, costa da Trafaria (foz do Tejo), Ceeim- 
bra, 'Sines, Lagos, Pêra, Olhão, Fuaeta^ Tavira e Villa Peai de 
Santo António. 

Os rios onde a pesca fluvial é mais importante são : Minho, 
Douro, ria de Aveiro, Tejo, Sado, ria de Faro e G-uadiana. 

As pescarias mais notáveis e em que se acham empregados 
maiores capitães, são: a da sardinha, em todo o litoral, a do 
atum na costa do Algarve e a da pescada. A pesca fluvial de 
mais vulto é a do salmão (no rio Minho) e a do sável. 

Em 1853 havia 3:430 barcos empregados na pesca marítima 
e fluvial em todo o reino ; o pessoal era de 29:564 homens e 
rapazes ' . 

O seguinte quadro mostra qual foi o movimento commercial 
dos productos da pesca nos annos de 1868 a 1872: 





1.296: 789Í0O0 
1.315:0265000 
1.224:2824000 
1.471:684,8000 
1.756:200*000 


1 

Exportaçio 


177:121*000 

167:473^000 
291:7955000 
222:974*000 
269:417*000 




1870 

1871 

1872 



1 Não temos elementos para poder distinguir o pessoal empregad 
pesca marítima do da pesca fluvial. 
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Mais de nova décimos das importações representa o valor do 
bacalhau importado. 

O valor da exportação de productos da pesca em 1872 foi o 
seguinte: 

Azeite de peixe 10:8535000 

Coral em bruto 9:1185000 

Lixa 1:670)9000 

Ostras 2:0345000 

Outros mariscos 1:8535000 

Peixe em conserva 12:6305000 

Atum 43:0345000 

Sardinha 127:0995000 

Peixe de outras espécies 59:6415000 

Pescarias diversas 2655000 

268:1975000 

vm 

INDUSTRIAS EXTRACTIVAS 

Minas. — Se é ainda duvidoso que os phenicios ou os car- 
thaginezes tenham exercido a industria mineira nesta parte da 
antiga Ibéria, é ao contrario facto averiguado que os romanos 
exploraram os nossos principaes jazigos metalliferos durante um 
período de três séculos e meio pelo menos. E prova d'esta ex- 
ploração a descoberta de moedas, instrumentos e utensílios da 
cpocha romana na mina de S. Domingos e em outras. Que os 
trabalhos dos mineiros romanos foram executados em larga es- 
cala, attestam-no as grandes excavaçSes das serras deVallongo, 
de Penhagarcia e outras, o das minas de Aljustrel e S. Domin- 
gos. N'esta ultima mina as excavaçSes antigas foram calcula- 
das em 150:000 metros cúbicos. A invasão dos povos do norte, 
aniquilando a civilisação romana e sepultando a antiga Lusitâ- 
nia em um estado de barbárie, de que só foi arrancada pelo do- 
mínio dos árabes, interrompeu completamente a exploração das 
mínas. 

Sob o jugo dos sarracenos as minas continuaram no mesmo 
estado de abandono; pelo menos não existem documentos que 
provera que esses povos, apesar da sua civilisação, se dedicas- 
sem á industria mineira. 

Depois da fundação da monarchia as riquezas mineraes jaze- 
ram ainda inexploradas até ao reinado de D. José I, em que 
a junta do commercio e das fabricas tentou estabelecer a in- 
dustria mineira em Portugal, como já tinha praticado cora ou- 
tras industrias, começando pela exploração da mina de carvão 
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de Buarcos. Este impulso foi depois paralysado pela invasão 
franceza e lutas civis até 1833. Depois (Testa epocha os traba- 
lhos de minas começaram a desenvolver- se, mas só em 1852 
tornaram verdadeiro incremento. 

Desde 1836 até 1874 o numero de minas, com descoberta le- 
galmente reconhecida e adjudicadas por concurso, eleva-se a 
492. 

De 1836 a 1852 foram concedidas definitivamente 35 minas, 
sendo: de oiro 3, mercúrio 2, cobre 4, chumbo 10, antimonio 3, 
estanho 2, ferro 1, carvão 3 e asphalto 2*. 

I>e 1852 a 1874 concederam-se 246 minas, sendo: de cobre 
30, chumbo 36, cobre e chumbo 1, antimonio 6, estanho 13, 
ferro 21, manganez 101, manganez e ferro 25, carvão 7, as- 
phalto 1, carvão e ferro 5. 

O numero total das minas concedidas definitivamente de 1836 
a 1874 é de 281. D'estas foram abandonadas ou caducaram as 
concessões 42, e tiveram segunda concessão 15. 

A produeç&o media annual das minas, e valor médio dos 
minérios nos portos de embarque ou nos logares d 
Portugal, foram os seguintes de 1851 a 1872: 



Minérios 


».» 


1881 a 1870 


1871 ■ 187S 


II 


~. 
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Ytlores 


ji 

1> 


Vtlorea 
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P,i ,:- . 
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nprici. 


B:»H 
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54:000,8000 
55:500,j000 

sa:ooo0ooo 
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285:840 
2:981 

a»' 

liMD 


íl( 


000*100 

oooíooo 

000^000 

cooiooo 
-ooajooo 
0000000 
ooojoõo 

tooaooo 


146:894 
1:808 
i:213 

u 

lí: 387 


780:0000000 
81:0000000 
88:000,5000 
1:000(5000 

05:000*000 
111:000,5000 

* 
I 

6:0000000 


...... 


— 




jooaooo - 
íooiooo - 

3:0000000 | i:4a3 


e ferro 




»,» 


230:5000000 


rií:ssa,i 


1.790:0004000 ISO: 051 


1 .«1:0000000 



Pedreiras. — Não se tem feito estatística alguma acerca da 
exploração das innumeras pedreiras que ha em Portugal, indus- 
tria aliás de grande importância, porque nao só fornece ao paiz 



1 Oa dados estatísticos s3o eitrahidos de uma eicellente estatística a 
ira organisada pela repartição de minas. - 
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todo p material de construccao, mas ainda exporta uma quan- 
tidade notável para ag possessões pertuguezas e paizes estran- 
geiros. 

Limitar-nos-heinos a designai- a» qualidades de pedra e lo- | 
cães de çstracção, dividindo oq m-oduçtps oxtrabidos naa se- 
guintes clames : mármores a outsaa pedras para ornamentaçlo, 
matenaes de construccao, ardósias, pedra para cal, pedra para 
gesso, kaelipo <■■■ argiu#B ríiiiw, acgil£a ordinária. 

Mármore^. — Encontra- w em variog pontoa de Portugal gran- 
de variedade de magníficos mármores, desde o mármore saccha- 
roido branco ate ao mármore negro, desde o brilhante mármore 
brecha até ao mármore simples. 

mármore saecharoide encontta.se nos calcareos crystallíntw 
do centro do Alemtejo, em Extremoz, Boçba, Portel, Vianna e Be- 
ringal, esquaes sao igualmente explorados como mármores e para 
o fabrico da cal. Nos arredores, de Cintra, ent Pêro Pinheiro, % na 
serra da Arrábida ha pedreiras da mármores de todas as cores, 
e junto a Lisboa estão em exploração grandes pedreiras de cal 
careo branco, , empregado na esculptura e ornamento dos edifícios. 

Em Mafra, Lisboa, Évora, se podem ver bcllos exemplares 
dos mármores do paiz. 

Materiae» de co Ba te ac çfo. fivaatt».— É esta a pedra 
empregada nas construcçòes em as regiões, graníticas das pro- 
víncias do norte. Os melhores granitos encontranvse nos arre- 
dores do Porto {monte de §. Gens e serro de Canellas), nas 
proximidade ds Braga (monte de Airó e Vau.do Bico), na serra 
do Glerez, em Castello Branco e na Guarda. 

Calcareos. — É especialmente dos arredores de Pêro Pinheiro 
e Lisboa que se extrahem as melhores cantarias. Todavia em 
toda a zona jurássica e cretácea existem pedreiras, que forne- 
cem bons màteriaes. Na zona terciária do valle do Tejo ha ban- 
cadas de calcareos grosseiros e grés, que são exploradas van- 
tajosamente e fornecem bons materiaes para alvenaria. 

Ardósias. — Em toda a região schistosa emprega-se o schíato 
ou lousa nas construcçoes. Próximo deVallongo, no districto do 
Porto, está montado trm estabelecimento com motor de vapor 
para a> extim^&o s preparo das ardósias, e no mesmo concelho 
lia mais algumas pedreiras da mesma espécie de rocha. 

Cal e gesso. — Extrahe-se pedra para cal em toda a Estrema- 
dura, na Beira entre Aveiro e Coimbra, no litoral do Algarve 
o no Gentio do Alenvt»j». A pedra para o fabrico do gesso en- 
contea-sec em Baroarena e serra da Arrábida no districto de 
Lisboa, no districto de. Leiria, e no concelho de Albufeira do 
districto de Faro. 

Segundo a estatística de 1867 havia 377 fornos de cal e 
gesso. 
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Argilla. — O kaolino acha-ae no rlistricto de Aveiro. Á ar- 
gilla fina explora-se eco Lisboa e Sacavém, a afilia wtUaaria, 
em qaasi todo o reino. 

O eommercio externo de materiais £e ifpn&trpegàq bo r»ino & 
ilhas adjacentes acha-se resumido ao sagwfif* qu*dro: 



KHnlu 
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íiujKirlaçSn 


ExporMfio 


luporUflo 


Exportuç&o 


Mármore 


ía&sa» 

9"55|000 

3:058*000 

-f- 

-&- 

162*000 

32fi*0QO 

3:112*000 


1:632*000 

27:072*000 

434*000 

-*- 

278#»0 

186*000 

-*_ 


JfaWtítMOO 

4!)0*000 

2:471*000 

-*- 

8:099*000 
4i575*000 

*#- 
12:444 áOOO 


2:814*000 

1:326*000 

29:897 *000 

3983000 

447*000 

44)3*000 
143*000 


Pedras 

Pederneiras. ..... 


Cal 

Barro e areia .... 


7:8593000 


29:882*000 


32:078*000 


48:090*000 



Sal. — -O sal extrahe-se da agua do mar nas marinhas, e de 
uma fonte salgada no concelho de Rio Maior, quo fornece ape- 
nas o necessário para o consumo local. Ha proximamente 1:200 
marinhas de sal nos (Estrictos de Avetro, Coimbra, Lisboa, San- 
tarém e Faro. 

A producçao media orça por íl.OOOtOOO » 22.000:000 de 
hectolitros. 

A exportação de sal em 1856 foi de 1. 226:457 hectolitros 
com o valor de 365:309^000 réis; em 1878 foi 1.835:171 he- 
ctolitros no valor de 238:991)»000 réis. 



CAPITULO rv 

COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

C0MMHR0H) BITKfiNO 

É completamente impossível avaliar com rigor o valor total 
das transacções efièctuadas pelo comnwroío interno. 

Ha porém diversas estatísticas pareiaes, q«e asa fern ecsffi 
meios para avaliar a importância dos mais nstaveis artigos d 'es- 
s&e transacções; taes sâo: a estatística do commercio de cabo- 
tagem, a da navegação fluvial e a da circulação das mercado- 
ria» ma caminhos de ferro. Alem d'isU» o» impostos mupitápaes 
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nas cidades onde ha barreiras, como em Lisboa e Porto, o mo- 
vimento monetário nos bancos e companhias, e o movimento da 
bolsa fornecem elementos, para se fazer idéa d'esta parte im- 
portante da vida social do paiz. 

Pelo próprio commercio externo se pode avaliar o interno, 
porque a maior parte das importações entra no giro do com- 
mercio interior. 

Vamos pois resumir o que as estatísticas omeiaes nos podem 
fornecer sobre o assumpto, comparando duas epochas afastadas. 

I 

OOMMEM.OIO DE CABOTAGEM 

Â estatística official contém unicamente o numero dos navios, 
a sua tonelagem e tripulação, sem dar a conhecer a tonelagem 
da carga, nem o seu valor É uma falta sensível que de mo- 
do algum podemos remediar. Eis o resumo do movimento de 
cabotagem nos portos do continente e ilhas adjacentes. 



Barcos de vala 


^ 


Entrulu 




Saldu 


\fllnero 


ToneUgera 


Trlpnliiçlo 


Numero 
d* Lurem; 


snblcoa 


Trlpnlielo 


1856... 
1872. . . 


6:896 
5:021 


259:030 
270:264 


44:265 
30:778 


5:763 

4:872 


262:298 
271:358 


43:425 
30:168 


Baroos de vapor 


1866... 
1872. . . 
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398 


46:306 
186:666 


4:317 175 

10:619 | 399 


36:904 

184:539 


4:327 
10:392 


Total do movimento de cabotagem 


1866... 
1872. . . 


6:069 
5:419 


305:336 

466:819 


48:582 
41:397 


5:938 
5:264 


299:202 
455:897 


47:752 
40:560 



Apesar do grande desenvolvimento que n'este período tive- 
ram as communicaçíSes interiores do paiz, sobretudo com a con- 
strucçao dos caminhos de ferro, que tendem a diminuir a cabo- 
tagem, vemos augmentar em um terço a tonelagem das embar- 
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caoSes empregadas n'esse trafico, postoque o numero de entradas 
e saídas tenha diminuído. E este mais uma prova do progresso 
de Portugal n' estes últimos tempos. 

n 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL 

No anno de 1858-1859 o movimento do commercio fluvial 
no rio Tejo, relativo aos portos de Abrantes, Alvega e Villa Ve- 
lha, foi o seguinte: 



— 


Ml. 


ExporUçfto 


Nume™ 


Pe» 

Toneladu 


Nnmero 


TomUdai 




1:310 
608 
136 


3:876 
1:573 

724 


1:118 
665 
142 


7:636 

4:637 
646 




1:954 


6:173 


1:825 


12:919 



Em 1855 o movimento commercial dos portos fluviaes do 
Tejo, desde Santarém até Villa Velha, foi : 



Importação 17:066 

Exportação 33:651 

III 
BANOOS 

Companhias e e «soo luciles 

O primeiro estabelecimento de credito que se creou em Por' 
tugal foi o (banco de Lisboa*, fundado em dezembro de 1821 
por decreto das notáveis cortes de 1820, durante a primeira 
tentativa de implantação do systema constitucional. Estabele- 
cido definitivamente o regimen liberal, fundou-se em 1835 o 
f banco commercial do Porto». Em 1841 foi creada a compa- 
nhia «credito nacional*, que depois se denominou de (confiança 
nacional», e da fusSo d'esta companhia com o banco de Lisboa, 
decretada em novembro de 1846, nasceu o (banco de Portu- 
gal*. Em 1856 creou-se no Porto o «banco mercantil», e na 
mesma cidade se fundaram os bancos «união» em 1861, cal- 
liança» e. «companhia de utilidade publica» em 1864. Nesse 
anno foram fundados em Lisboa o «London &Brazitian bank», 
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com uma caixa filial no Perto, e o «Brarilian & Portugas* 
trnnk», que em 1866 cessou as soas uperaçSes. De- 184Ô atí 
fins de 1866 formaram-se em Lisboa os banco* «ultMUMTufo» « 
■lusitano» e a «companhia do credito prediais, e em Braga o 
«banco do Minho». 

A lei de junho de 1867, qae regulou a formação de bancos 
de credito agrícola e industrial, promoveu a creaçao do «banco 
ide Vizeu» . 

Durante um interyallo de alguns ânuos, em que uma crise 
financeira abalou o credito do estado e fez suspender o pro- 
gresso commercial do paiz, nao se regista a creaçao de nenhum 
estabelecimento de credito; mas, restabelecida a confiança, ve- 
jjnos fundarem- Be 10 bancos e mais IS sociedades de responsa- 
pilidade limitada desde o começo de 1873 até ao fim de 1874, 
> No principio do corrente anuo (1875) existiam 21 bancos. 
com o capital inicial de 35.576:0000000 réis, e nos primeiros 
quatro mezes d'este anno crearam-se mais 13, com um capital 
^uperior a 30.000:000)5000 réis. 

j. Em 1854 havia 38 companhias commerciaes, indastriaes e de 
feeguros com o capital de 14.562 :000$000 réis. As companhias 
pe seguros' eram 7, com o capital de 4.524:000000 réis; asin- 
dustriaes eram 22, com 7.201:0000000 réis de capital; e u 
commerciaes 9, com 2.837:0000000 réis de capital. 
' Na mesma epochã existiam 6 as&gcíaçBes commerciaes. 

TV 1859 existiam 6 companhias de seguros, com lês 
4.648:000,9000; 15 industriaes, com 5.324:0000000 réisj ,9 mi- 
neiras, com 1.588:0000000 réis; 8 de navegação, com réis 
965:0000000; 5 de viação, com 2.100:0000000 réis; fi àgrico- 
las, com 3.022:0000000 réis; .5 companhias diversas, com réis 
139:0000000. Total 50 companhias, com 17.796:0000000 réis. 

O grande desenvolvimento >comtnercial que denota esta esta- 
tística torna- bo bem patente nos seguintes quadros do movi- 
mento dos diversos bancos e importância das suas operações. 

Valar total 4m priutipnw tpene&B 4« tóde* w fcucos 
M bm dileumkro (taunnts mttõtnttM 
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59.498:000*000 


U 4.788:000*001 


70.181:000*000 


143.458:000*000 


■143,909:003*500 



OREÇITO - OOTAÇÍO DE PDNDOS 

O credito do «atado, vaeiliante nos períodos anteriores a 1870, 
começou a (irmar-se desde este anuo e a adquirir uma estabilidade 
ate então desconhecida no paiz. Não só a progressiva elevação 
da cotação dos fundos públicos prova a confiança no credito pu- 
blico; comprova-o também o rtwultadío do empréstimo nacional 
de aaiX) QÍ0 ÔQjS G()Q réró g flW t oado gm 1873, eo das «missder 
das três series de obrigações do caminho de ferro do Minho. 

O visível progresso realisado em varias industrias, incluindo 
a. agrícola, o desenvolvimento das communicaçòes e a paz que 
6 reiflp tem . d«afruétado, contribuindo para o aoguiento das re- 
oeitaÃ, têem consolidado o crédito e Jesenvolvíd» a oonâaaca 
iiP «uWo financeiro do paiz. . . 
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Colaça» de fundis eilernos pertigwua em Londres 

1 de janeiro de 1874 '. 43*/s 

31 de dezembro de 1874 48»/« 

1 de junho de 1875 51,80 

V 

MOEDAS 

A unidade da moeda em Portugal é o real. 
A moeda legal é a seguinte: 

Moeda de (ebre 
TreB réis, cinco réis, dez réis, vinte réis (vintém). 
Moeda do prata 





Peto 

Gmnunu 


V.lor J 


1,25 
2.60 
6.00 
12,50 


,1050 
«100 

4200 ! 
Í500 













Moeda de oiro 








Gruwui 


Valor 


1,774 
3,547 

17,635 


1*000 

2*000 
6*000 
10*000 











Moedas, enja eireulaça» e aieterlsada 






Pm 
Gtudduu 


Valor 


14,188 
7,940 
7,981 
3,9!» 


84000 
41000 
4*500 
21250 





Desde 1752 até ao fim de 1852 cunhou-se no reino: 
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Moeda de oiro 37.587:000)5000 

Moeda de prata 31.535:0000000 

Moeda de cobre ou bronze 2.293:0000000 

Total 71.415:OOQ0OÕÕ 

De 1854 até 1867 cunhoa-se moeda no valor seguinte: 

Moeda de oiro 2.956:0000000 . 

Moeda de prata 7.236:0000000 

Moeda de cobre 15:0000000 

Total 10.207:0000000 

TI 

PESOS E MEDIDAS 

A adopção do systema metrico-decimal foi decretada em de- 
zembro de 1852, e effectuott-se pacificamente em quasi todo o 
reino. 

Â relação das antigas medidas para as do novo systema é 
a seguinte: 

Meditas lineares UetnH 

Braça 2,20 

Vara 1,10 

Covado 0,68 

Palmo 0,22 

Toeza 1,98 

Pé 0,33 

Légua 5:551,00 

Medidas de liquido LltM 

Pipa 423,75 

Almude 16,95 

Canada 1,417 

Medidas de seece Iátnt 

Moio 828 

Fanga 207 

Alqueire 13,80 

Maquia 0,863 

Selamim 0,431 

Medidas de peso mavtmmm 

Quintal 58,752 

Arroba 14,688 

Arrátel 0,459 



DofeeíitvGoOgk 



COMMEBCIO EXTERNO 

E considerado eommereio estorna todo o que se iiaz. «em w 
nações estrangeiras e com as colónias portuguezas. Todas as 
mercadoria» importadas ou exportadas sao sujeitas as taxas do 
imposto indirecto, reguladas pela pauta das alfandegas. 

O systema seguido na determinação das tarifas d 'esse Im- 
posto é ainda boje o systema proteccionista, com o fim de au- 
xiliai as Industrias aacionaes. Esta protecção, que antes de, 1850 
cbegott ao exagero, a vizinhando- se do svetemaproMbitivo^sendo 
cansa âò estacionamento das industrias é da paralysaçao do 
commwcio, foi modificada depois de 185? por algumas reformas 
da pauta das alfandegas, que diminuíram os direitos de impor- 
tação e de exportação. 

As tarifas da pauta variam de 0,3 a, mais de 100 por cento 
do valor declarado nas mercadorias importadas. Os productos 
nacionaes ou nacionaliaado» pagam 0,3 a 1 per conto de direitos 
de exportação. . ■ 

A inspecção dos quadros seguintes mostra claramente o pro* 
greasivo augpacntb do .movimento eoasttnaal do paia dssde 
1842, augmento que se não deu nos períodos de 1847- a 1848 
e de 1868 a 1869 em coiiaoquEheiatd* crises politicas e finan- 
ceiras que alteraram a marcha regular das transacções, .com- 



No primeiro período de quatórze ahnós, de 1842 a 1856, as 
importações cresceram 10.625:0000000 réis; no segunde, de 
1856 ã 1868, 4.369:000,5000 réis; no terceiro, de 1868 » Í873, 
7.59Í:0Q0Ô000 réis, o qúe dá para esses períodos o seguinte 
augmento anmiàl médio, decompondo porém o primeiro período 
em dois: 

1842 a 1851 k i W. 1 . ^ /.V. . 436:000,5000 

1851 a 1856 1.340:000,5000 

1856 a 1868. . ... J ............. . 364:0000000 

1868 a 1873. .....'.......:..'..'.;. 1.5Í8:OOOÔQOft 

À exportação cresceu do modo seguinte : 

1842 a 1851 183:000^000 

Í86l a 1856. 1.614:00QjpÒQ 

1856 a 1868 145:000j5OM 

1868a 1873. : .' 1.050:000£ÒOÓ 

Os dais primeiros quadros dao. o resumo geral oW oonnoercio 
externo, nos dois períodos de 1842 a .1856 e de 1865 a 1873, 
especÍAlieaaâo a importação para consumo, a exportação, a re- 
exportação, o transito e a baldeação. 

Os -dois segundos quadros mostram a importância, da itopor- 
taçiio e exportação relativamente ás.prioçipaes classe*t«lo pauts, 
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Completaremos esta estatística do commorcio externo com as 
seguintes tabeliãs relativas a 1856 e 1872, que demonstram o 
movimento commercial das principaes mercadorias, sobretudo 
d'aquellas que nao puderam ser incluídas nos precedentes qua- 
dros, por não serem comparáveis algumas classes das pautas 
de 1843 e 1872. Estas tabeliãs mostram também qual o grau 
de importância commercial de cada artigo. 
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Deduz-se dos precedentes quadros que Portugal importa 
principalmente: tecidos, cereaes, metaes, géneros coloniaes e 
matérias primas para as suas industrias; exporta: vários pro- 
ductos agrícolas, minérios e algumas produccSes das industrias 
mamifactora e fabril. 

O vinho entra por 40 por cento no total das exportações. 

Nota-se um grande acréscimo na importação das matérias 
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KAVEGAÇlO 

ooouneraio externe dou logar aos annoe de 18Õ6 e 1872 
W Hiffránentd marítimo representado nos seguintes quadros: 

ltargé> á Tapor entrados nos portos do continente 
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Eabtrctçies is rela síídts d«s pertos do eenmwale 



AlWs. 

Anstnii 

Belgas. 

Brasileiras 

Dinamarquesas. 

Francesas 

Hesp&nholae 

HolfandezaB 

Inglezae 

Italianas 

** a jpara possessões 

z F portuguesas 

Rusai&nas 

Suecas e Norueguesas. 



10:408 
9:499 
12:682 
90:872 



11:108 

2:870 
27:741 



941 1115:799 

12:877 
21:167 

67:657 



Ãs embarcações de vela nacionaes, entradas nos portos do 
continente estão para as estrangeiras na proporção seguinte : 
em 1856, 28 por cento, em 1872, 21,7 por cento. A tonelagem 
apresenta a seguinte proporção : em 1856, 36 por cento, em 1872, 
25,7 por cento. Deduz-se d 'esta comparação que a marinha mer- 
cante portugaeza não acompanhou o desenvolvimento que teve 
a dos paizes estrangeiros, embora em absoluto tenha augmen- 
tado a tonelagem, apesar da diminuição do numero de navios 
entrados. Comparando a tonelagem media dos navios inglezes 
entrados n'aque)les dois annos com a tonelagem dos navios por- 
tuguezes, evidencia-se bem esse facto. Em 1856 a tonelagem 
media dos navios inglezes foi de 124, a dos portugueses 140; 
em 1872 foi a dos primeiros 194, e a dos segundos 174. 

O augmento è muito maior no movimento por barcos a vapor, 
o que a simples inspecção dos respectivos quadros mostra cla- 
ramente. 

A marinha mercante portugueza em 1852 contava 756 em- 
barcações, com 74:404 toneladas e 8:098 tripulantes. 

Em 1853 construiram-se 42 navios com 6:397 toneladas ; em 
1854, 63 com 9:816 toneladas: em 1873, 36 com 3:989 toneladas. 
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Em 1855 havia 591 embarcações com 82:402 toneladas. 

No principio de 1875 havia 479 navios, sendo 28 vapores, 
com a lotação de 95:577 toneladas, distribuídos do seguinte 
modo pelas diversas praças commerciaes : 
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Em 1872 houve nas costas de Portugal 23 naufrágios, de 
que resultou a morte de 23 náufragos; em 1873 naufragaram 
15 navios, dos quaes eram 5 de vapor. 

CAPITULO V 

VIAS DE COMMUNICÀÇlO 

ESTRADAS 

Começos em agosto de 1849 a conatrucçao das estradas empe- 
dradas, ou á Mac- Adam, pela estrada de Vendas Novas a Elvas. 

No fim de 1860 estavam construídos 67:000 metros de estradas. 

O custo médio por kilometro, incluindo a despesa com o pes- 
soal technico, foi de 2:048(9000 réis, sendo a despesa total até 
essa epocha de 137:2290000 réis. 

Até ao fim de 1853 coustruiram-se mais 151:688 metros pelo 
casto médio kilometrico de 3:145)5000 réis. 
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J»»t«w4o a essa éxtenfcSo de estradas (mus âl8:S6ít metros, 
eonSttfaidos' até frtrtubr* ** 1808 f&k atffciga inspeeçfto de obras 
ptabtfeMi" e peia etimpaubia dtt *façftb pertaeiíso, aeha-se cpae do 
fim de 1853 estavam tieeWrítt*» 4B?íy&Ç rá«Wi». 

Até ao fim de junho de 1863 havia 1,537:955 melros cou- 
«truidoB, e ficavam em construcçâo 299:661. 
:. À despeza âtê essa epocha, incluindo reparações e conservação 
daã estradas concluídas, era de 8.777:659#O0O réis. 

Mós dez aiHMB decorridos do 1853 a 1863, a construcçâo de 
estradas teve Jitn desenvolvimento representado por uma media 
de 119:000 metros por anno. Fõi èaté o período de maior incre- 
mento na viaçlo publica. 

A -despeza media por kilomotro construído até áquella «pecha 
foí dè &:TO7,S?00 réis. 

Slsíe adiante faremos a separação das verbas gastas em tra- 
balhos de coMtrucçSo, graphicos e de conservação, bem cano 
em pessoal technico e de administração. 

Km 1868 fez-se uma classificação geral das estradas con- 
struídas e projectadas, dividindo-as em três ordens : estradas 
reaes, distríctaes e municipaes; dcçretando-se que as primeiras 
ficassem a cargo do estado; as segundas ou distríctaes a cargo 
dos áistrictos, contribuindo o estado cota metade da despeza or- 
çada; e as terceiras ou municipaes a cargo dos municípios, auxi- 
liando o governo a sua construcçâo com um terço da despeza. 

A extensão de estradas, d'essas três classes, construídas até 
fim de 1874, é a seguinte: 

Estradas re$es . .1 3.136:418 

Estradas distríctaes. '. . . . 701:322 

Estradas mumcipaes 130: 122 

. ^qtaf^.j...... 3.967:862 

Ficavam em constFuetô? 206. ^636 de esjradas reaes, 104:432 
distríctaes e 1:972 mumcipaes. 

Â despeza total em estradas qté fim de setembro de 1873 era 
de 20.679:0005000 réis. 

Esta verba decompoe-se 4è éegufnte modo: 

■ Em towbailtw de oenstraocàd ;,..,■ l«.2eê!0u(**00a ■ 

. Pessoai toclntieo * de adaíwstraçâ* t34&!60(Wm 

Trafca&os g*aptódos. . v . ,,.-... •.., 49@»000^0Ú0 

GoOWrWçftV/í.. ;.,..,;.. ;.,...;. fi^ltOOQWOO ■■ 
< Ôrftndos «parares ; ............. TlÕcOOOáGOO 

Donativos ',:■, . . : '■ ■ 18:0 000000 

' "' '" . ..'.' ,,.'.':',", '' 20.679:tí 
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A despaza media, por kllometro, de cada ama d'estas espe- 
eialidadoft é: 

TCõustrúcçao... 4:171,0000 

Pessoal. -. 319ifJ000 

Trabalhos fcrapnicds 110,5000 

CenaervaeS© Õ13#0OO 

Grawdes reparaçftes 188*00<* ■ 

As verbas vetada» para despegas de euu»inieç±k> d* es a-,ada» 
de primeira claase e grandes reparações, «tbsidms para, estt-adaa 
districtaes e niunicipaes, e conservaçS© das estrada* entregues 
ao transito publico, no armo económico de 1875-1870 foram: 
OoóstrucçfSes e reparações de -estradas 

de primeira classe 7OWQOO$p0Q 

Subsidio para estradas municipaes e dis- 

trictaw iM*mm& 

ÇonservaçSo , 200:0000000 

II 

CAMINHOS DE FERRO 

Foi Portugal um dos paizes da Europa, oq.de maia tarde se i n- 
trodusiu a viação accelerada,.por(ju9iião lhe deram enaajo as lutas 
intestinas que suecederam á implantação do Rystama liberal, 
para acompanhar as nações civilisadas no caminho do progresso. 
Em Inglaterra teve iogar « primeira ■caiestaSo dê «Mambe de 
ferro em 1821 ; na ÍVança erfi Í888-; «m 1026 «a Áustria; *m 
1884 W Bélgica * Ba vier»; «ta 1885 na Saram*; em 1*87 na 
firassia, Rússia • Skáiia; «™ 184S no Wartêmteret «m 14346 
na Molkndaç em 1847 na iiespank»; «a 1648 «a HMioMNi 
e S tussa; em 1849 na Suécia, e somente em 1853 em PortMgat; 
swgoindo-e^lha «a*t 18M a íii-aeia * * Tarqtfi*, ■ 

l^oârendo a priweipio aigwnaa eontPaHediíl**, a MHet*a0êJh) 
das vias íwreae adq«irra k> «en maior datenvoívimenlí© d« 1859 
a 1*06, ikainuindo depois eonsideraveltt^n«6 .«té «6 <par*lwm 
de todo «m 1-86Â, para só em 1 8Í8 *« reaiiimar WMtinMliaúMkQ 
a «OEstrBCç*o 4a r«4e do «kiwhíwg prwffifctade*. ■ • ■ 

A rede de eammhos de fefío, 'CXHMrtrtódoa-, em *»nift*ae$ft4 
oh projettocha, Ug» treze capiía©» dè*»*rict© elemento «abeçaft 
de coneelmy alem de um graMÂs numero >4e poveaedqfl imipor- 
tantee que, pela *aa proximidade das iiiAae ferreaá «u ipw •es- 
tavam em eomrnafiioaçtto oom ellas petos estradas jácoasímida». 
goeam doa feenefiwo* dVste poderoso íntftpamemto 4e -prflgw«i». 

O ssgumte quadro mestra o numero e esteaatto das Jiwhw» 
em e*ploraçio, em eonstfruoçfto a aetadadas*té «o fim Ao jnftfe 
de 1876, fcemcefeo a Airta do -cotraçe do» tr»fcft*os. 
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Linha do norte — Entroncamento 80 Porto 


1853 

1860 
1856 
1864 
1870 

1864 
1873 
1873 


278 
229 
154 
47 
78 
12 
20 
55 
38 


30 

34 

20 


95 

42 

46 
40 
196 
140 















Alem (Testas linhas principaes ha os seguintes caminhos de 
ferro destinados á exploração de estabelecimentos industriaes: 



Mina de S. Domingos (particular) 17 

Mina do Braçal 8 

Pinhal de Leiria a S. Martinho. . ., 37 

Mina de Aljustrel 17 

Está quasi concluído um caminho de via reduzida entre o 
Porto e Povoa de Varzim com 25 kilometrós. 

Dada uma idéa da rede dos caminhos de ferro portuguezes, 
vamos fazer uma rápida historia do estabelecimento de cada' 
linha, dando em seguida os quadros estatísticos da sua expio* 
ração. 

Linha de norte e leste. — Em 1852 concedeu-se á com- 
panhia central peninsular (concessionário Hardy Hislop) a con- 
strucçao de um caminho de ferro de Lisboa á fronteira de Hes- 
panha, construcçao que só em junho de 1853 foi auetorisada 
por uma carta de lei. N'esse mesmo anno começaram os tra- 
balhos, e no anno seguinte inaugurou-se a exploração de uma 
parte da linha, na extensão de 20 kilometrós. Em 1857 foi este 
contrato rescindido, tomando o governo a administração do ca- 
minho, que tinha somente 36 kilometrós em exploração. 

Ainda n'esse mesmo anno se effeituou o contrato com o con- 
cessionário Morton Peto, para a construccSo da linha de Lisboa 
ao Porto, com o subsidio de 24:750*51000 réis, adquirindo a em- 
preza o caminho já construído (50 kilometrós), pelo preço de 
2.475:0000000 réis, e pagando 290:000^000 réis por conta das 
obras e acqnisiçao de material effeituadas pelo governo. 
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Nao tendo este contrato sido appróvado pelas cortes, conti- 
nuou o caminho a cargo do estado, até que em 1859 foi con- 
tratada a construcça© e exploração das linhas de leste e norte 
com D. José Salamanca, organisando-se depois uma companhia 
que se denominou «companhia real doa caminhos de ferros por- 
tuguezesn. O subsidio para a linha de leste foi de 20:2505000 
réis por kílometro, e para a linha do norte de 24:3005000 réis. 

Havia já em exploração 68 kilometros, que a companhia ad- 
quiri» pelo preçpde 2-704:0005000 réis, a 40;5005Ó00 réis por 
kilometro. . ■ . í| ■ . 

A empreza constructora concluiu, na epocha prefixa .pelo.cop*, 
trato, toda a linha de leste e de norte, excepto a al^ma secção, 
que comprehende a passagem do Douro é a estação no Porto, 
para cuja conclusão, tem até hoje obtido succeafiivas pporogaçCes. 

A linha de leste custou ao estado S.384:5OOSO0O réisj a do 
norte 5.564:700,5000 (íis^ . ;,„ ,h j. : ,j.j 

Linha de &Ú1 e sueste. — Foi concedida a uma compa- 
nhia de capitalistas portugueses* à<«oiuttnieç3o da linha do Bar- 
reiro ás Vendas Novas, com 55 kilometros, e o ramal de. -Sa- 
tubal, com 12 kilometros de extensão, linhas que, depois de 
construídas, foram adquiridas pelo estado pelo preço de réis/ 
339:0005000. "Em 1860 contratou-se a constracçSo do cami- 
nho de sueste de Vendas Novas a Bem « ramal de Évora, ; 
com o subsidio do 16:000^000 réis por kilometro, abrindo-se a ; 
circulação em 1863. 

A secção do Barreiro a Vendas Novas continuou & ser adnú-;; 
nistfada pelo estado até 1864, epocha em que se effectuou novo 
contrato com a companhia do caminho de ferro de sueste, pelo ' 
qual a companhia se obrigou a construir o prolongamento de 
Beja até a fronteira na direcção de'Sevitfii, a continuação da 
linha de Beja até ao litoral do Algarve, e um caminho de en- 
troncamento de. Évora á estação do Crato na linha de leste, 
rsando por Extremoz. Concedeu-se á companhia o subsidio 
18:0005000 réis por kilometro, e a secção do Barreiro a 
Vendas Novas pelo proço de 1.0O8:OO0#00O réis." Em 1865 
novo contrato a obrigou a pagar ao governo a quantia de réis 
2.978:688*000 em letras de diversos prasos. Não tendo sido , 
realisado o pagamento d'ess&s letras, foi o contrato rescindido: 
em 1866, recebendo a companhia 2.900:0005000 réis, saldo 
da importância da avaliação da linha e material fixo e circu- 
lante, deduzidos os débitos. Até essa epocha construiu a com- . 
panhia o prolongamento da linha de Beja até Quintos, pro-.j 
ximo do Guadiana, o ramal de Évora, e na linha do Algarve 
ficaram quasi concluídos, 50 kilometros de Beja a Casevel e 16 
kilometros de Faro a Boliqueime; no resto da linha apenas ha- 
via alguns movimentos de terras. 
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'Bwde tiàtíwistê hoje 1 tem/sido esta lmha ãdíninistrada por 
conta dk»' estado, sêtídp it ^rendimento liquido applieado á 

tíòflelusao 1 '** Bíjcçíto-fié Béja'^ Oaaeyel, Alidade EvdraaEx- 
tWWftí-'* & éírfríinuaçáô do pròtongaítíertto- «té * fronteira. 

■Llifflâá do' Mfrtfeo.e Dotiró. — Ai ' (toriStrúccSo d'èstas H- 
rifiás 1 foi emprêlietiojâá por Contar dó gòVertiò em 1873. Alinha 
ãd MtíHti' Ka 'de ligar o Pbrto'eo'rriYiânna 6 a GaHiza; é lança 
uaW'rii^atip>rVBr^a'. 'Esteja condoída e ateria á.explora- 
ç^á" Im^á'áte Bragàyíla exfen8ao : de 5& ldlomeri>os. A tinha 
do Douro está estudada até á foz do Pinhão, e ha de ligai 1 o 
P«K6"co«r L P^nafití ; 'é''aRègiia/ PeVem breVementé sçír eíitre- 
g**V'à 'circulação "òb primeifçiB ! '38 , kildnietro&.' '■■''' ,: r 

^'"■fwtíSftnf cá jMTrtteB^^ rSoòtm tos u*mmO!Í de fehho 
Linha do sol e suaste * ! " ' l; 

-íii|i.iu-> uíiiii J! JíItiloMiíU'. ji.'!-- ,íiití-jf3 9 ri-':* -.f, i,' ; .;. I 

■ma ..I, ,;■!!(;] ..i. ■!.- .»«i««*o^*eipi«rit«0'; ..it.i,.-.*- ,, 




1 N'esta linha os iransportes eàoíeiíoB por grande velocidade. 
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A receita total e o rendimento bruto por kilometro foi, por- 
tanto, a que se segue : 



^ 


til 
$8 


Recílla lOUl 


Rendimento por kilumotro 


Grude 
velocidade 


Pequena 
velocidade 


Total 


1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 


508 
502 


1.019:508*000 
1.119:4664000 
1.160:8314000 
1.218:7434000 
1.372:5514000 
1.713:1314000 
1.667:778*000 


1:1334000 
1:1494000 
1:1604000 
1:243*000 
1:3734000 
1:5184000 
1:643*000 


1 
1 
1 

I 

1 
1 


874*000 
055*000 
125*000 

185*000 
3614000 
8i)5*000 
6794000 


2:007*000 
2:204*000 
2:2854000 
2:428*000 
2:7344000 
3:413*000 
3:3224000 



III 

TELEGRAPHOS 

Â substituição dos telegraphos aéreos pela telegraphia elé- 
ctrica começou em 1855, sendo decretado em 13 de julho d'osse 
atino o estabelecimento da primeira linha telegraphica. A di- 
recção dos telegraphos, que até essa epocha estava a cargo do 
ministério do reino, passou para o das obras publicas. O pessoal 
compunha-se de um corpo telegraphico com organisação militar, 
queeml864tinba a força seguinte: 1 commandante, 2 capitães, 
2 tenentes e 2 alferes, 23 sargentos, 53 cabos o 200 soldados. 
Ã despeza com este pessoal, incluindo o director geral, era de 
36:817,3000 réis. 

Em 1865, por uma reforma geral do ministério das obras 
publicas, deu-se ao serviço telegraphico a organísaçao civil que 
tem actualmente. 

O pessoal da direcção geral dos telegraphos no fim de 1874 
era o seguinte: 

Pessoal superior. — 1 director geral, 2 officiaes chefes com o 
ordenado de 720)3000 réis. 

Pessoal da administração central. — 3 chefes de repartição, 
6 chefes de secção, 20 telegraphistas, 1 conduetor desenhador, 
1 fiel e 6 serventes. 

Corpo telegraphico. —2 officiaes de primeira classe com o or- 
denado de 540#000 réis, 5 de segunda classe com 4200000 réis, 
10 telegraphistas de primeira classe cora 360)3000 réis, 15 de 
segunda classe com 300(5000 réis, 50 de terceira classe com 
240,3000 réis, 240 de quarta classe com 2000000 réis, 110 bo- 
ietineiros com 360 réis diários, e 180 guarda fios com 300 réis. 
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Ã despega çoin a direção dos telegraphos £»*» orçada do 
niodo seguinte: 

Administração e corpo telegraphico . . . 121:419^000 

Despezas geraes 18:3940000 

Conservação e reparação das linhas . . 9:4400000 

Total 149:253,8000 

O pessoal dos pharoes é o seguinte: — 1 fiel a 3000000 réis, 
8 pharoleiroa de primeira classe a 1800000, .12 de segunda classe 
a 144)9000 réis e 20 ajudantes de pharoleiroa a 320 réis diários. 
A despeza com o pessoal, incluindo gra- 
tificações, é de 7:2620000 

Despezas geraes 12:4960000 

Total 19:7580000 



Até á mesma epocha, fim de 1874, a rede telegrapbica tinha 
o seguinte desenvolvim 



Extensão da» linhas 2:890 

Extensão do fio montado 6:563 

Extensão dos cabos subfiuviaes 4:300 

Custo médio por kilometro de linha a um fio 400000 

Numero de estacões , 134 

Numero do apparelhos em serviço 210 

O movimento dos despachos telegraphicos, desde 1865 até 
1872, foi o seguinte: 
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No mesmo p«riodo o rendimento proveniente dos dospachoa, 
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O rendimento arrecadado pelos cofres dõ~§stãáo, nos segum 
annes económico», foi: ' ■' ' - "'■ ' 1 "* '■ 

1871-1872 .| .... ."."7.7 59:394#0ÕQ 

, 1872-1873.,', ' ;. . . .... 62:6153000'' 

; 1873-1874.;' ....-, ..:,.'. .64;77(MOOQ \ '! 

O seguinte quadro apresenta os despachos transmittidos 
e recebidos, separando osdesprWhoriíffieiães ■Aos paftícntdrea, 
i serie de ánnos! : ■■ ' >i-í"-f>i ■■ I n i-í! •■ ■■ 
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Analysando.o8tesquadrpB..an^j^em^,.y^ r se,q^^pur/iero 
e o renáimento dps despachos napionats, c .^^aaçiqpaes.jtsanji- 
mittidos foi sempre ém augmento. Ha apenas,, tu^ia ^^^pc^o 
no.íendimenta,^ ,-de^B«ehQí, inftrnaçjqqa^enji^tfâi pr?ve- 
piânite. da, ,; contenção, celebrada ^en^/pqr^ttgft^^iB^pafl^», 
pela qual as taxas ordinárias clfts^e.spaghpt, toffia^a,flnJrft (1 fjs 
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estações dos dois estados, foram diminuídas de um terço, e fica- 
ram pertencendo á administração expedidora que as cobrou. 

Nos despachos râternacionaes de transito nota-se uma grande 
diminuição de 1869 para 1870, que é em parte devida a nmi 
mudança de classificação, e também ao estabelecimento do cabo 
submarino de Carcavellos a Gibraltar, e do cabo de Falmouth 
a Santander, em Ilespanha. 

Comparando o numero de despachos nacionaes transmittidos 
nos annoa de 1869 e 1870, vé\se o effeitó produzido pela reduc- 
çXo da taxa de 300 réis a 200 réis decretada no l.° de dezembro 
de 1869. O augmento devido a essa reducção foi de 46:106 
deapacbofl, augmentando o rendimento com 2:603/1000 réis. 
: O movimento de telegrammas pelos cabos submarinos foi o 
seguinte; 
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7:890 
14:561 
12:759 


6:841 
13:439 
12:292 


14:731 
27:990 
25:051 





Em 1874 estabeleceu-se um cabo submarino entre Lisboa 
e o Rio de Janeiro, tocando na ilha da Madeira e nã ilha de 
8. Vicente do archipelago de Cabo Verde. Projecta-se o esta- 
belecimento de um cabo entre Lisboa e os Açores. 

Â taxa dos despachos entre quaesquer estações nacionaes é 
de 200 réis por um despacho de Tinte palavras, acrescendo 
100 réis por cada dez palavras a mais. 

Os despachos trocados entre as estações da circumscripçiio 
de Lisboa e Belém pagam 50 réis. 

O serviço electro-aemaphorico começou em Portugal pouco 
depois do estabelecimento da telegraphia eléctrica. Já dissemos 
(pag. 32 ) o numero das estações semaphoricas existentes e pro- 
jectadas. 

A taxa dos despachos Betnaphoricos de vinte palavras, tro- 
cados entre uma estação e um navio, é de 400 réis, á qual se 
junta a taxa correspondente aos despachos telegraphicos, quando 
o despacho semaphorico é entregue em qualquer estação tele* 
graphica nacional ou estrangeira. 

As estações semaphoricas communicam aviso dos paquetes 
á vista e dos vapores com privilegio de paquetes, mediante as 
seguintes taxas: 

I.* 100 réis, sendo o pedido de aviso feito na estação prin- 
cipal de Lisboa ou Porto, e para ser entregue em qualquer 
ponto do recinto d'essas cidades. 
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2.* 150 réis, quando o pedido for feito em qualquer estação 
filial de Lisboa ou Porto. 

3.' 400 réis, quando o pedido for feito em qualquer estacão 
telegraphica do paiz. 

A taxa para o aviso dos navios mercantes á vista de qual- 

3ner estação semaphorica, é de 400 réis para qualquer ponto 
o paia. Quando o pedido é feito verbalmente on por cartas, 
o custo do aviso é de 200 reis. 

Em 1872 eram dezenove as estações telegraphicas com ren- 
dimento superior a 5000000 réis; a saber: 

Lisboa (principal) » 67:9200000 

Porto 16:3360000 - 

Correio geral (Lisboa) 9:0760000 

Coimbra 1:6120000 

Villa Real de Santo António 1:6000000 

Setúbal 1:3630000 

Braga 1:2750000 

Faro 1:1460000 

Necessidades (Lisboa) 9500000 

Vianna do Caetello 9150000 

Cortes (Lisboa) 8090000 

Villa Nova de Portimão 7750000 

Pomarâo 7460000 

Peso da Régua 7160000 

Guimarães 7150000 

Figueira da Foz 7000000 

Évora 5970000 

Alfandega do Porto 5510000 

Villa Real 5360000 

Eis qual era em 1871 o desenvolvimento da telegraphia elé- 
ctrica nos principaes paizes < : 
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1 Manrice Block, Statistúpte de la France. 
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A tUtwofSe geral dos correios e psotas 'Qsíá a cargo do mi- 
nistério d*s obras publicas, comjoercio e industria.' O reino está 
dividido Mn 8 círculos postaes: Lisboa, Porto, .Coimbra, 1 Villa 
Real, Vieeu, Santarém, Braga e Faro. . ■ / 

O pessoal • empregado no serviço dos correios em 1874 era o 



Diracçiko geral. — l director geral com o ordenado de 1:3800000 
réis; 2 abafes de repartição a 950,5000 réis; 11 oôiciaes, ' sendo 
3 a 640*000 réis, 5 a 5005000 réis e 3 a 4000000 ceie ; 1 tbe- 
sourek-o pagador a 6505000 réis ; 10 praticantes a 300*000 réis, 
e 2 eeatiauoB a 2500000 réia: total, 11:5500000 ré». 

Administração central do correio de Lisboa. — 1 administra- 
dor a 1:O7'O0OOO réis; 2 chefes de repartição a 720,5000 réis [22 
officiaes, sendo 3 a 6400000 réis, íi a 5500000 réis, 8 â 5000000 
réis e 8 a 4000000 róis; 1 fiel das cartas a 8000000 réia; 1 
fiel da correspondência registada e saques a 6500000 réis; 21 
praticantes a 3000000 réis ; 6 contínuos a 2500000 réis ; 9 1 car- 
teiros, senda 89 em Lisboa a 500 réis diários, e 2 em Setúbal 
a32Qréis. , , . 

fotal, incluindo gratificações. 48:3710000 

,-' Despeitas de eonduceTio das malas, etc. 2Gv88&0QOO 

Total 69:2560000. 



Porta. — 1 administrador a 9500000 réis; 14 officiaesj «erido 
2 a 590*000 réia, 2 a 500S000 réis, 4 a 4500000 réis e 6 a 
3500000 réis ; 1 fiel thesoureirp a 7,QQ0J)QO re>s ; 1 fiel a 6000000 
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réis; 14 praticantes a 250^000 róis; 6 emnregndos mw^ea; 

47 carteiros, .aendo. 30 no farto a 400 réis diários, 3 W» YW"» 

a 360 réis, e 14 .em outras direcções do eorreio a S00 Féis. . 

Total, incluindo gratificações ........ 18:4180000 

ConduoçSo de malas, etc. , , 18:8100000 

Total 37:2280000 ' 

Coimbra. ^-1 -administrador, 8000000 réis; 1 fiel, 5500000 
réis; 6 officiaes a 4000000 réis, 3500000 reis e 3000000 réis; 
6 praticantes a 2OQ0OOO réis; 1 continuo a 150#000 reis; 13 
carteiros, sendo 8 a 360 réis em Coimbra, 1 em Leiria a 320 
réis, e 4 a 300 réis em Aveiro e Figueira. 

Total, incluindo gratificações 6:2420000 

Conducção de malas, etc 7:7000000 

Total .13:9420000 

ViUa Real.— 1 administrador, 600,5000 réis: 1 fiel, 5000000 
réis; 2 officiaes a 3500000 réis e 3000000 réu; 4 praticantes 
a 2000000 réis; 1 continuo a J2O0OOO réis; 6 carteiros, sendo 

3 a 360 réis, 1 em Bragança e 2 em Chaves a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 3:5690000 

Conducção de malas, etc 11:3000000 

Total 14:8690000 v 

Viseu.— 1 administrador, 7000000 réis; 1 fiel, 5000000 réis; 

4 officiaes, sendo 1 a 3500000 réis e 3 a 3000000 réis; 5 pra- 
ticantes a 2000000 réis ; 1 continuo, 1200000 réis; 6 oarWsiros, 
3 em Vizeu a 360 réis, e 3 em Lamego a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 4:4170000 

Conducção de malas, etc 1Q;55O0OOO 

Total ,.. 14:9600000 

Santarém. —1 administrador, 7000000 réis; 1 fiel, 5000000 
réis; 4 officiaes, sendo 1 a 3500000 réis e 3 a 3000000 réis; 

5 praticantes a 2000000 réis; 1 continuo, 1200000 réis; 17 
carteiros, sendo 5 em Santarém a 360 réis, 2 em Extremoz a 
360 e 300 réis, e 10 a 300 réis em Abrantes, Castello Branco, 
Portalegre, Elvas e Thomar. 

Total, incluindo gratificações 5:7140000 

Conducção de malas, etc 12:8000000 

Total 18:5140000 
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Beja.— 1 administrador, 600)91000 réis; 1 fiel, 500/1000 réis ; 
2 offidaes a 350*000 e 300*000 réis; 3 praticantes a 200*000 
réis; 1 continuo a 120*000 réis; 5 carteiros, 2 em Beja a 360 
réis, e 3 em Évora a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 3:356*000 

Conducçao de malas, etc 4:950*000 

Total 8:306*000 

Faro. —1 administrador, 600*000 réis ; 1 fiel, 500*000 réis ; 
2 officiaes a 350*000 e 300*000 réis ; 3 praticantes a 200*000 
réis; 1 continuo a 120*000 réis"; 5 carteiros, sendo 3 em Faro 
a 360 réis, e 2 em Tavira a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações 3:1830000 

Conducçao de malas, etc 5:400*000 

Total 8:583*000 

Percentagens aos directores de correios 

e distribuidores 54:910S000 

Fabrico de sólios de franquia 6:000*000 

Conducçao de correspondência estran- 
geira 80:100^000 

Outras despezas 12:100*000 

A despeza total orçada para 1875-1876 é de 350:3320000 réis. 
Em 1864 a despeza era de 282:217*000 réis. 

O rendimento dos correios e postas apresenta um constante 
e rápido augmento a partir de 1853, como se vê pela 
nota: 

1863-1854 200:331*424 

1863-1864 414:442*643 

1873-1874 495:732*000 

Esse rendimento subdivide-se do seguinte modo: 



Sólios de franquia 

Correspondência portcada do reino e 
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1873-187* 


204:0643000 

3:825*000 

26:884*000 

7*000 

1:774*000 


362:864*000 

2:815*000 

4:877*000 

508*000 

6:738*000 


238:904*000 


377:802*000 
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186S-18M 


' 1878-181* 


238:904*000 
6:716*000 

2:436*000 

2:459*000 

95:965*000 
1:812*000 

733*000 

7:276*000 

237*000 

768*000 

57:133*000 


377:802*000 

3:971 £000 

252*000 

1:512*000 

90:867*000 
2:052*000 

513*000 

9:746*000 

70*000 

6:947*000 

*- 


De Inglaterra pelos paquetes 

Pelo» paquetes do Mediterrâneo e In- 




Premios e portes da correspondência 






Malla posta entre o Carregado e o 


414:441*000 


495:732*000 



O rendimento orçado para 1875-1876 é de 540:2000000 
réis. 

Np período de 1853-1854 a 1873-1874, cobrou a adminis- 
tração dos correios a quantia de 7.737:7600400 réis, o que dá 
a media annual de 386:8880020 réis. 

Em 1852 foi reformado o serviço do correio, creando-se o 
sêllo de franquia, que substituiu as antigas taxas do porte das 
cartas, baseadas na distancia a percorrer, pelo porte em relação 
ao poso. 

Actualmente a tarifa dos correios é a seguinte : cartas, por cada 
10 grammas, 25 réis; periódicos e quaesquer impressos, por 
40 grammas, 5 réis ; manuscríptos, amostras de fazendas, pro- 
vas de imprensa com correcções manuscríptas, etc., por cada 
40 grammas, 20 réis. 

Km 1873 fez-se uma convenção postal com a Hespanha, que 
começou a vigorar em 1 de julho de 1875, em virtude da qual 
pagam as cartas 25 réis por cada 15 grammas; jornaes, etc, 
5 réis por cada 50 grammas ; amostras, manuscriptoB, etc, 20 
réis por cada 50 grammas. 

Em outubro de 1874 eelebrou-se em Berne um tratado de 
união geral dos correios, na qual entram quasi todos os paizes 
da Europa. A correspondência para estes paizes, pagara : car- 
tas, por cada 15 grammas, 50 réis ; jornaes e quaesquer im- 
pressos, manuscriptos, provas de imprensa, amostras, etc, 15 
réis por cada 50 grammas. 

Para a correspondência com a França, regala até fim de 1875 
a convenção postal de 1865. 
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CAPITULO VI 

BECETTAS E DESPEZAS 

KECE1TAS 

que constituem a recata do estado, em rela- 
ç&o ao continente de Portugal, são os seguintes : 
1." Impostos directos; 

9.* Imposto do' séllo e contribuição de registro; 
3.* íiftpÒstos Iííáirecto'8 ; 
í.° Beadimento dos bem próprios nàciotuua a outro». 

I 

impostos namoro* 

Aí pimcipAeti cohtâtímçfes' directas fato: 

1.* Contribuição predial; 

9." OtnrtribtriçBo industrial; 
' 3. a Cdntribltiçao de rendas dê casas; 

4." Contribuição sumptuária; 

&.• Contribuição bancaria. 

Alem (Tostas eobram-se mais as 1 seguintes contribuições, que 
sfto equiparadas aos impostos directos: decima de juros; direi- 
tos de mercê; imposto sobre minas; emolumentos; alguns im- 
postos addidonaes e multas. 

As eofitríbuiçoes predial è industrial slo de repartição; as 
outras aâo de quotidade. - 

A contribtiJçaV predial ordinária (creadà éih 31 de dezembro 
de 1852) votada para o continente do reino no exercício de 
1875-1876) e relativa aos* prédios inscriptos até 1868, ê de 
l.W&Bll/SOOOféis, distribuída dá fornia seguinte pelos distri- 
cttís' adíaraíitraí ivoá : 

Aveiro., .'...' '....,.. 64:6214000 

., Beja 62:310^700 

Braga.. «,.,..*,....< 107:8610000 

Braganoa .*..,...... 53:688*000 

. Caetelle Branco . , , 49:3130000 

i Coimbift 79:5590000 

Évora 86:0380000 

Faro 61:2020000 

Guarda. . . ., 60:4850000 

620:0770700 
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Tfantpotte: 62^077^(700 

Lèiri*.. :v.. ':..:'.. ........... J. 4S:649,Í000 

Lisboa 407:896,5770 

Portalegre,. * 

Porto -M...... 

Santarém . . 

Yi«Boa do Casrtello 
Villa Real. 

,VÍ»B . < i . 



À esta se/fWa; a coníríbuíoíò predial extraordinária (creada 
em 1869) : a contribuição especiaf dos prédios ínscriptos depois 
de 1868; õ rendimento appficaào aos eacrípíurarioB dos eseri- 
v3es de fazenda, e o imposto addicional para viação é minas, 
produzindo a tõtáfidáde dè í.8O8t2í^5O60 féis. 
RQndftu este imposto em: 

Í871-1872-. i . : . ! 2.088:0000000 ' 

1872-1873. 2.139:0000000 

1873-1874. ; ...; : 2.092:0000000 ' ' 

' 1874-187B.:. ...,..; 2.<)88:OOO0OQO ' 

Á Relação d' este imposto para a totalidade dos rendimento* 
do eãtpdo é de 12,1 par cento- A quota para cada habitante ô 
733 réis. 

O seguinte quadro 1 apresenta estes dois termos para as prjn- 
cipaès nações da Europa: 



PklEsa 


Eelaçia 


porlMMiafttf 




França : 

.Inglaterra ....:..... 

Hungria 


Èfi 

ilí 

$ 

iS 

10.7 

u4 

10,0 
9* 
124 


«900 

•f 

l«Í4 
4489 

um. 








Bélgica......... 

HolUAda..-; 





A contribuição industrial para o anno de 1875-187G ,4 .de 
'2:500^000 réis, e com o addicional de 40 por cento para via- 

1 Statittigye de la Franeè, M. Manrice Block. 
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ção, perfaz 1 .193:5005000 réis na continente. Nos annos eco- 
nómicos anteriores, a partir de 1871, rendeu em números re- 
dondos: 

1871-1872 690:0000000 

1872-1873 513:0005000 

1873-1874 907:000^000 

1874-1875 1.219:0000000 

Este imposto foi creado em 1860, e posteriormente reformada 
no sentido de tomar mais equitativa a sua distribuição. 

A sua repartição é feita por grémios de classes. 

A relação d'este imposto para a totalidade dos rendimentos 
.e de 5,1 por cento. A quota por habitante é de 309 réis. Com- 
parando esta relação e quota com as dos paizes estrangeiros, 
teremos : 



Hollaoda . . . 
Portugal 

)l.-|p . nVn . . 
Áustria. 

Bélgica 

Fraseia 



£230 

#190 

£166 
#141 



A contribuição de renda de casas, que veiu substituir, junta- 
mente com a contribuição sumptuária, a contribuição pessoal, foi 
creada pela lei de 9 de maio de 1872. Cesta contribuição são 
isentos os prédios exclusivamente destinados a qualquer in- 
dustria ou profissão. 

Para o exercício de 1875—1876 foi calculado o seu rendi- 
mento em 205:5000000 réis, que, com o addicional de 40 por 
cento para viação, dá o total de 287:7000000. 

Esta contribuição rendeu em 

1872-1873 140:0000000 . 

1873-1874 189:0000000 

1874-1875 302:0000000 

A relação para o total das receitas é de 1,2 por cento. A quota 
para cada habitante é de 75 réis. 

Nos principaes paizes da Europa estas relações são as se- 
guintes': 

1 H. Maurice Bloek, Statistique de la France. 
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Gran- Bretanha (incarne tax), 

Itália ; . 

Rniaia 

França 

Hollanda 

Heapanha. 

Áustria. 

Prosai a. 

Bélgica 

Baviera 

Portugal 



7,49 


«891 


14,5 


«859 


21,2 


«880 


2,2 


4279 


9,2 


«596 


8,9 


«537 


6-5 


«506 


10,5 


«506 


6,7 


«447 


1-1 


«095 


!- 2 


«075 



Á contribuição sumptuária, igualmente creada em 1872, esta 
orçada para 1875-1876 em 105:0004000 reis com ob oddicio- 
naes, rendendo em 

187 2-1873 62:0000000 

1873-1874 74:000*000 

1874-1875: 81:000,5000 

Damos em seguida o rendimento dos outros impostos directos 
mais importantes desde 1871, com o orçamento para 1875-1876. 

Decima da juros 

1871-1872 181:flO0iJ00O 

1872-1873 180:000»O00 

1873-1874 182:0000000 

1874-1875 179:O0O4TO0 

1875-1876 com oddicionacs 236:0000000 

Direitos de mercê 

1871-1872 121:0004000 

1872-1873 133:0004000 

1873-1874 117:000*000 

1874-1876 183:0004000 

1875-1876 com addicúmaes 148:0004000 

Imposto sobro minas 

1872-1873 15:0000000 

1873-1874 47:0004000 

1874-1875 auotorisado 32:0004000 

1875-1876 auctorisado 47:0000000 

Emolumentos diversos, incluindo os co- 
brados nas ilhas adjacentes 170:0004000 



^pzedo, Google 



O imposto de viação, já em parte incluído nas verbas ante- 
cedentes, compue-u das seguintes taxas: 

40 por cento sobre as contribuições predial, industrial, de 
renda de casas, sumptuária e contribuição de registro; 
30 por cento sobre a decima de juros ; 
20 por cento sobre os direitos de mercê, matriculas e cartas; 
5 por cento sobre o imposto do pescado. 

A totalidade dos impostos directos no continente do reino, 
orçados para o anuo económico de 1875-1876, é de réis 
5.747:1205000. 

A soa relação para o total da receita do estado é de 24,8 
por cento. 

O quadro seguinte mostra esta relação nos principaes paizes 
da Europa': 



França. 

Gran- Bretanha 

Dinaroarea. 

Portugal 

Baviera 

Rússia ♦.. 

Ho] landa 

Áustria 

Bélgica... 

Hungsis. 

í 'r .i*!.i ji. 

Grécia 

Itália 

N. B. Na Noruega não ha contribuições directas. 



15,4 
15,5 

17,1 
17,4 
24,3 



30,0 
30,1 
81,2 
33,6 
38,5 
44,6 
46,7 



«POSTO DQ aftfcLO 8 RE&WTHD 

imposto do sêlloíii .crendo pela lei. de 1 de julbo de 1867 
e regulad^.nela de 2 de abril de 1873. Produziu. em. 

I871-Í872 648:4430000 

1872-1878; 654:608*000 

1873^1874 773:3955000 

1 M. Haurice Block, Statietique de France. Beatificado em relação a 
Portugal. 
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Í874-1878 avaliado em 954:4000000 > ' 

1876^876 orçad» em...: ....973(0000000'' 

A contribuição d» r*a.ittre, ereada «nt 1860 e reformada, e» 
1869 e 1874, produziu no continente: '.: ; 

1871-1872 840:1140000 

1872-1873 858:1600000 

1873-1874 1.050:7550000 

1874-1875 orçada em 860:0005000 

1875-1876 orçada em 1.051:0000000; 

m '■:[■ ■ 

IMPOSTOS INDIRBCTOS :i 

Ob impostos indirectos consistem em direitos de importação, 
exportação o réesportttçft», regaHttMa^p*!» WMU, geral -â» ál- 
âaídegás de 18V1, *rei»e ds consumo «a 'ÍÀtbm, direito» dtf 
tottídagerm, 1 sanitários*, 1 '*, qnareatowa e *ft kjHtmof fetfpMtff 
eSpeeiaí sobra bf^afafc^lfca^ntradas.W^o^eiSm Vtffo 
NoV* de Ouia, imputo 1 'Ao real 'de' a^Ha, ■ imposto dtis cereae», 
imposto do pescado, imposto de transito nos caminhos da ferio/ 
impostos sopro u, tabaco, impostos para as obras nas barras e 
portos. „taSpa ; pómplementar aduaneira, emolumentos^ geraõe das 
alfandigaí* <leI.ÍBboa é Porto,' è direitos de nàvè^áçjío dó Jjouro. 

Direitos de importação. : — Fórà muito longo' examinar as al- 
tarftçSes, qua tem {tido qeífi imposto; dpKmioa. apenas. qjie : ,as( ul- 
tim»*,, modificações intEoduaifla» u». pauta da» alfaudegás.fopam 
decretadas; em. 1870 e 1874* O. progressivo augmento . que; se 
nota na cobrança dos últimos annos não se deve comtudo at- 
t|&^, .soneto. » essa*. :m.94ifi^*o$es, ..parque, un» bo* parte 
dV<*c augmíuãto, resultiv do. incessante à#s8nyolYÍmento das^m^ 
dustrias e riquezas agrícolas do paiz. ,, .,, , 

seguinte quadro mostra a importância dos direitos de im- 
portação cobrados' em diversos annos : 

Í843 ? '.': V! ...'...':.".'.':... 2.965:0000000 

1851 ' j 3.532:0000000 ' 

" 18*54. ;.... .....;, ..........;.. 3;391;OOO0OO© '' 

" 1858-1859' ........ 4.781:0000000 

1862-1863 4.781:0000000 

1866-1867 '. ' 4.268:0000000 

1870-1871 4.024:0000000 

.1874-1875. . . .... , v . . .(.«.,. 1: ,,. 5.300:0000000' 

1 E a receita orçamental : os atreitos cobrados iio anno anterior subi- 
ram a 5.769:000*000 réis. 
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O orçamento para 1875-1876 avalia esta receita cm réie 
5.800:0000000, «a 25. por cento do total dos rendimentos. 

Direitos de exportação e reexportação. — Estes, impostos, que 
se dividem em direitos fixo* e direitos ad valorem., produairam 
nos. nonos seguintes: 



- 


' 1 Eij-irtsf íò ' 


Reexpartaçlo 




335:000*000 
361:000*000 
156:000*000 
142:000*000 
153:000*000 
.' H7rfW04000 


13:000*000 
24:000^000 
9:000*000 
38:000*000 
28:000*000 
33:000*000 


1851. 

1854 

1878 1874 


Orçamento para 1876-18W... . . 



' Direito* de consumo um Lisboa. — Este imposto indirecto, que 
é.« imposto de Wçrejra ,o\\ octroi, ; pago unicamente pelos cou T 
sumidwfe^: d»; «apitei, e qua,,.Beríd i o arrecadado .pela extincía 
alfandega immicjpal, e.tttea, ; nQa,, coiraf,.do estedo, produ*iu as 
SegHinteB^receitaSjiinaSf.quaesteítão ^Ini4t» os di^tos sobre 



1871-1872... 
1872-1873;;. 

'1873-1874.:'. 



?' l.^OiíOOOâOOO' ' 
■:■ l:9S9:D00#00p 



: O orçamento parft' 1875-1876 avaUa essa receita em réis 
l;264'.00O(*i00O, ou 5,4 por: cento dos rendimentos do estado. 

A quota correspondente a cada habitante de Lisboa é de 
65200 reis. •■■•:■'. ■■'■■ . •■ ■ . 

Direitos de tonelagem, sanitários, de quarentena e de laza- 
reto. — Nos "três últimos annos éeorjtomieos produziram o se- 
guinte: ' 



I 


mi-is» 


wi-wn 


1SJS-1B74 




85:000*000 
34:000*000 


97:0001000 
43:000*000 


100*00*000 
52:000*000 




Orçamento para 1875-1876, 101:000*000 réis. 



Imposto especial sobre vinho, aguardente, etc. entrados no 
Porto eVUla Nova de Gaia. --Produziu este imposto, pela al- 
fandega do Porto, o seguinte: „ 
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' ' 1871-1872:' ■......;.. .'; ■, . i 219HXl0^000 

1872-1873 ,247^00*000 ■ 

' : 18T8-1874.. . ...... 1 ■; . íV.V 268iOO0*OÍIO 

1 Orçamento para 1875^1876......... 253:000*000 ' - 

. A taxa d'estu imposto é do 60 reis por cada litro. 

Imposto do real de agua.-— 1> um antigo imposto de consumo, 
cujo producto era appUc&do ás fortificações do rumo, o que, 
durante o reinado de D. João V, foi destinado para auxiliar 
as despezas com a construcçao do aqueducto das aguas livres, 
para abastecimento da capital. Este imposto, geral para todo 
o reino, excepto em Lisboa, Porto e Villa Nova do Gaia, foi, 
depois de diversas modificações, regulado ultimamente em 1873, 
sujeitando a esse encargo mais alguns géneros, e dirainuindo-o 
em relação a outros. 

As taxas do real de agua são as seguintes: vinho 2 réis por 
cada litro; vinagre 7 réis; bebidas alcoólicas 30 réis; azeite 10 
réis; arroz 10 réis. 

O producto d'ertc imposto foi em 

1872-1873. 641:000*000 

1873-1874 ' 693:000*000 

Orçamento para 1875-1876 750:000*000 

Em 1851-1852 rendia. ... 144:000*000 

Imposto de cereaes. — Este imposto, lançado sobre os ce- 
reaes que se importam do estrangeiro, produziu em iodas' as 
alfandegas do continente o seguinte: 

1871-1872 62:000*000 

1872-1873 72:0000000 

1873-1874 41:000*000 

Orçamento para 1875-1876. ...:.... 58:000*000 

Imposto do pescado. — E igualmente cobrado nas alfandegas, 
e produziu no ultimo triennio: 

1871-1872 70:000*000 

1872-J873 .„;;* . . 97:000*000 

1873-1874 ' 104:000*000 

Orçamento de. 1875-1876. .... . . .' . '.'. 104:000*000 

Imposto de transito nos caminhos de ferro. — Produain em: 

1871-1872 i . ; . ■ 56:000*000 

1872-1873 61:000*000 

1873-1874. , 79:000*000 

O orçamento para 1875-1876 orça esta receita em 86:000*000 
reis, incluindo 8:000*000 réis de imposto nos caminhos de ferro 
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m 

do Minho «■ Ppmto, que nesse armo devem ter 93 Itijometros 

aberto» i srsraloraça/). ; i .■ 

ImpasiJV sobra o tabaco. — Depois da abolição 4o monopólio 
do tabaco, ouja- fabricação eetavaa cargo de uma companhia, 
as leis de 13 de maio do 1864 e 14 de abril de 1871 estabele- 
ceram sobre o tabaco Os direitos de importação e s /í do pre-dttcto 
dos 3 por cento doe em'olumentoe. 
Betes impostos produziram o seguinte : 

1866-1868..... ;'...'..,..:..... 1.881:000*000 

J866-1867.. '. .,..,.'. 1.831:000*000 

1867-1868. . . . . ! ' 1.987:000*000 

1868-1869 , .' 2.298:000*000 

1869-1870 2.109:000*000 

1870-1871 1.878:000*000 

1871-1872 1.827:000*000 

,..' 1872-1873 ,. 2.046:000*000 

1873-1874 : 2.222:000*000 

"876 calcula esta receita em' réis 
lara o total doe rendimentos do 
quota por habitante 580,7 réis. 
t do contrato do tabaco, pagava 
quantia que depois se elevon a 

. Imposto iparfl rneltiprairjonto de barras: 
bboti ao Don(fl ■ 
lS71rJj5<72, 20:000*000 

Ml2-«73. .....:....:.....:.... . x-.ooòmb 

w$T*WA.... .::... :.:....:.:.:: éi:0Oó*ocp 

Ofcamen^para 1875-1876, , ) .,., , , , 2}.:30Ó*ÔÍX) 
Barra da Fiiraeira 

1671-187». -',,,.. , 6 000*009 

1872-1873 .....:.. 7:000*000 

■18W.1BT44 . . . ■ > ■ • • • . • i . ■ ■ . • i ■ ■ *0»8*000 

Orçamento' para 1875-1876 , , '8:4*6*006 

, . .,■:,■ asári-a de S*<wtbnáo ' " . , 

1871-1872 '..........'..'...'..'. 11:000*000 

■ ■ iat-un.: jií.V! rtif'.'.' .tv. -."!'. !■'.■.'■■" «jíWMO*»:'" 

JAJ3J874 1*000*000 

Qaeanwnte para Í875-1876, . , ...... 13;20Q*OO0 

" " * ' ' Bana de Vuuuuv do Gaateilo ' ' ' 

,..,1.1871-487?,....,,, ,....,,.,. 6:000*000 . 

-v-WMMfc ,,.,„.,:,,., 7;()OP*PPO 



Doilized^GoOgk 



315 



1873-1874 7:000,0000 

Orçamento para 1875-1876 7:1000000 

Barra do Esposende 

1878-1874. . .' 821J000 

Orçamento para 1875-1876 3005000 

Os outros impostos indirectos ou taxas a elles assimilhadae, 
estão orçados para o anno de 1875-1876 em 878:6504000 reis. 

Os impostos indirectos no continente do reino sommara réis 
11. 295:450(5000. A sua relação para a totalidade da receita de 
estado é de 48,7 e a quota por cada habitante, 2*951,5 réis. 

Damos em seguida um quadro com a quota de contribuições 
indirectas, e a sua relação com a receita total, nos principaes 
paizes: 



Inglaterra.. 

Itália.!!!!! 
Hespaoba. . . 
Áustria. 
Noruega. . . . 
Hollanda - . . 

Bélgica 
Portugal . . . 



53,8 
47,8 

20,0 
48,7 



93Í545 
48*742 
34^171 
18*020 
18*502 
11*587 
83506 
6*158 
4*956 
3*467 
2*952 



Os impostos directos' e indirectos apresentam a seguinte prc 
gressíto desde 1853: 



A„ n « 


' «.' 


Indlractoa 




2.84â;00PJOOO 
8.581 rfXXliOOO 
4.927:000*000 
6.778:000*000 


6.035:000*000 

7.851:000*000 
8.867:000*000 
10.856:000*000 









IV 



O rendimento dos estabelecimentos do estado no 
está orçado para 18,75-1876 da maneira seguinte; 
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Correios 540:2000000 

T&egraphos 65:0000000 

Caminhos de ferro do buI e sueste 427:6009000 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 248:6000000 

Caminho de ferro americano de S. Martinho. 8:700(5000 

Imprensa nacional 143:6000000 

Pinhaes o matas 45:0000000 

Arsenal do exercito e fabrica da pólvora . . . 47:0000000 

Outros estabelecimentos 78:8800000 

Venda de bens nacionaes 44:5000000 

Rendimentos diversos 960:7260000 

Total 2.6O9:8O6,j000 

Recapitulaçâo doi rendimentos do estado no continente 

1.* Impostos directos 5.747:0000000 

2* Imposto do séllo e registro 2.024:0000000 

3.» Impostos indirectos 11.295:0000000 

4.* Bens próprios nacionaeB e rendimentos di- 
versos ~. . . . 2.610:0000000 

Total 21.676:0000000 

Juntando a receita proveniente das ilhas adjacentes, cujo 
desenvolvimento daremos no capitulo respectivo, temos para re- 
ceita geral do estado a tommaae 23.152:0000000 reis. 

DESPEZAS 

As despezas do estado dividem-se em ordinária e extraordi- 
nária. 

A despeza ordinária comprehende: os encargos da divida 
publica, os encargos geraes, e o serviço dos ministérios. 



DIVIDA PUBLICA 

A divida portugueza consiste em: divida consolidada interna 
e externa, divida fluetuante, e divida corrente. 

O primeiro empréstimo realisado pelo governo portuguez data 
de 1796. Antes d esta epocha já existia, porém, um encargo per- 
manente para o erário, representado pelas rendas dos padrões 
de juros reaes, que constituíam uma verdadeira divida conso- 
lidada, cuja origem remonta ao século XV. .Estes títulos ven- 
ciam juros diversos, de 4 a 5 por cento. Em 1837 foi decre- 
tada a sua conversão em inscripçôes de 4 por cento. 
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Os padHks existentes em 1836 representavam um capital de 
5.130:00(^000 réis, vencendo um jura de 240:0000000 reis. 
Pela conversão em inscripçSes este encargo ficou reduzido a 
146:0000000 réis annuaes. . 

Havia outros padrões de juros, emittidos em diversas epochas 
pela camará municipal de Lisboa, com o juro de 5 por cento, 
que foram convertidos em inscripçoes de 4 por cento, por de- 
creto de 1848. 

O primeiro empréstimo de 1796, no valor .nominal de réis 
4.000:0005000, foi ampliado em 1797. Em 1801 foi decretado 
novo empréstimo de 4.800:0005000 réis, e assim successiva- 
mento foi augmentando a divida consolidada, já por effeito 
de novos empréstimos, já pela capitalisação de juros em divida, 
elevando-se em 1828 a 20.402:0005000 réis. A divida fluctuante 
ascendia a 18.698:0005000 réis. 

De 1828 a 1834, a divida publica fundada subiu a réis 
50.000:0005000, não entrando n'esta somma 3.196:0005000 
de divida eontralúda pelo governo do infante D. Miguel, con- 
siderada nulla e illegal por um decreto de 1830. 

Em 1844 a divida consolidada tinha subido a 79.529:0005000 
réis, sendo 29.959:0005000 réis da divida interna, réis 
41.821:0005000 da externa, e 7.749:0005000 réis de papel 
moeda, padrões de juros, e diversos títulos. 

Em 1840 tinha sido decretada a conversão da divida externa 
em bonds de juro de 5 por cento, differido até 1853 em escala 
ascendente, partindo do juro de 2 '/a por cento. Em 1845 nova 
operação converteu a divida externa, fixando um juro uniforme 
do 4 por cento. Cesse anno até 1851, a divida consolidada foi 
crescendo com a capitalisação dos juros em divida. 

Uma grande medida financeira, decretada em 1852, reduziu 
o juro da divida consolidada a 3 por cento, e indemnisou com 
títulos de divida differida até 1863, vencendo o mesmo juro, os 
possuidores de titulo» que tinham soffrido as deducçSes de 25 
por cento. 

Â divida fundada estava em fins de 1852 elevada a réis 
88. 21 1:0005000, sendo: 

Divida interna 41.298:0005000 

Divida externa , 46.913:0005000 

Pela conversão a divida interna ficou em 38.827:0005000 réis. 

Os encargos resultantes d'eatas dividas, que antes da con- 
versão subiam a 3.491:0005000 réis, ficaram reduzidos a réis 
2.574:0005000. 

O grande desenvolvimento que se deu ás obras publicas e a 
outros melhoramentos, depois de 1852, fez progressivamente 
elevar a divida fundada. 
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Bis 9 valor nominal d'easa divida noa 
juro» omrwrtmdaateai 



A— 


—_ 


■•_ 


Tot»l 


_ | 


185S 

1862 

1868 

lBffi 


MJmloooíooo 

J08.M5:OOOAOOO 
195.913:000*000 

ioi.4oo!000|ooo 


«.oo»Kwo#e»o 
m «oumwoaoo» 

eS.16t : 0O0ÍO00 
85 .604:000 #»0 

97.moioi>o3oeo 

144.1M.'O«0 1 H»0 


Iljlfl 

nipi 


S.SOS.-OAOSOM H 

s.iflí.-ooolow U 

1.496:000 #000 n 

5.8aa*oo#oso H 

8.TS3:OOO5«10 
ie.K46:0OS#OM N 



A administração da divida fundada interna esteve até 1834 
a cargo da jmtu éoa jurot rnoes. 

Satã junta foi dissolvida n'aqu«lle anno, e entregue a admi- 
nistração da divida a ama commjssSo interina, até que am 1837 
foi ereada a junta do «redito pmbiieo. Era 1841 a administração 
da divida externa passou também para a junta, a qual tinha 
}i a seu ca*go a administração do papal asilado e a venda do» 



í 



Pala rafenoa decretada em 184$ ajunta do credito publico 
ficou semente com d encargo da ad»inistr*çSo da divida' fun- 
dada interna e e&texna. 

Actualmente o pessoal da junta é o seguinte : 1 presidente e 
4 vogaes com gratificação de 6000000 réis; 1 contador geral 
1:2000000 réis; 2 chefes de repartição a 8000000 réis; 4 pri- 
meiros omoiae* a 6000000 réis; 6 segundos officiaes a 4800000 
réis; 8 amanuenses a 3000000 réis; el3 al920OGO réis; lthe- 
soureiro pagador com 1:6000000 réis; 1 fiel com 6000000 réis; 
1 ajudante do fiel 3000000 réis; 1 porteiro 4800000 réia; c 4 
ooutinuos a 3800000 réis. Total da despesa 20:076,5000 réis. 

A agenoja financial de Londres tem 5 empregados, e custa 
ao thesouro 7:7460000 réia. 

A» cemmiaaSeB, corretagens, descontos de letras e varias des- 
pezas em Londres e Paris custam 16:0000000 réis. 

A divida fluctuante, originada pela imperiosa necessidade de 
cobrir o excedente da despeza sobre a receita, e renascendo 
sempre depois das repetidas consolidações e amortisaçBes, subis 
em junho de 1873 a 16.448:5580950 réia. N'esse anno contra- 
biu o governo um empréstimo nacional de 38 .000:000^000 réis 
nominaes, que produziu 16.236:1060811 réis, quantia que foi 
applicada á consolidação da divida fluctuante. No fim porém 
d'esse anua económico, 1873-1874, as despesas extraordinárias 
tinham feito renascer uma divida fluctuante de 2.017:0000000 
réis. 

No fim de 1874 subia a divida fluctuante a 3. 682 -.9000000 
réis. 
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Os juros e amortisaçoes da divida fluctuante estão a cargo 
do thesouro, e-figuram maia adiante nos encargos geraes per- 
tencentes ao miiiistesiô -d* feaend*.- 

n 

ENGASGOS GERAIS 

Lista civil.— A dotação da família real é da 691:00041000 
réis, distribuídos da seguinte forma: 

Sua Magestade El-Rei 365:0000000 

Sua Magestade a Bainha dOjOOO^OOO 

Sua Alteza ©' Príncipe Eeal BGlsOOQ-ÇOOO 

Sua Alteza o Infante D. Afònso 10:0000000 

Sua Magestade El-Itei D. Fernando ...... 100:000,5000 

Sua Alteza o Infante D. Augusto . 16:0000000 

Sua Alteza a Senhora Infanta D. Izabel Maria. . 20:000^000 

Camará dos pares. — A despeza com o pessoal da secretaria 
da camará, tachygraphia, impressos, etc, é de 25:3840000 
réis. . 

Gamara dos deputados. — Subsidio e gratificação de jornada 
aos deputados 27:0000000 réis. Pessoal da secretaria, tachygra- 
phia e despeza de impressos 33:0000000 rHn. 

Juros e amortisaçoes. — Os encargos da divida flutftuaníe, 
calculados para 1875-1876 em : 89:5000000 réis,, os encargo» 
da emissão de obrigações dos caminhos de forra do Minho e 
Douro, e os do empréstimo para compra de navios o juros das 
sommas adiantadas pelos bancos, essatituara a desnata de féis 
644:0000000. . 

Outros encargos, 673:0000000 réis. 

Os encargos geraes que eompetem ao ministério 'da fiuenda 
sommam 1:893:6480000 réis. . 

Nos seguintes annos económicos estes encargos > foram >assím 
representados: 





1868 -1888 


18T1-1876 


651:0001000 
afoOGQíOOO 
110:000*000 
945:000*000 
470:000*01» 


seiíoooiooo 

69:000*000 

imw>t>m 








2.214:0004000 


1.375:000*000 
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III 

SERVIÇO DOS MKÍISTKRIOS 

Xleapezit ordinária 

.Ministério da fazenda. — Os encargos geraes qua acabá- 
mos de analyear entram no orçamento d'este ministério, cnja 
despeza total é orçada para o exercício de 1875-1876 em réis 
3.454:652,5000. 

Nos seguintes annos essa despeza foi: 

1865-1866 4.179:000^000 

1868-1869 3.718:00O#OO0 

1874-1875 2.881:000 ) &000 

A despeza orçamental para 1875-1876, com os diversos ser- 
viços a cargo d'este ministério, comparada com a de 1868—1869, 
é a seguinte: 



Administração superior da fazenda. 

Alfandegas 

Casa da moeda e papel sellado ..... 
Repartições de fazenda dos districtos 



Empregados addidos e aposentados 
Despezas diversas 



118:000*000 
724:000*000 
45:0003000 

363:000*000 
493:000/000 
141:000/000 



141:000*000 

643:000*000 
43:000/000 

546:000/000 
126:000*000 
36:000/000 



Ministério do reino. — O orçamento da despeza â'este mi- 
nistério para 1875-1876 é de 1.928:5800000 réis. 

Em 1865-1866 '. . 1.586:0000000 

Em 1868-1869 1.899:000,5000 

Em 1874-1875 1.911:0000000 

Essa despeza subdivide-se do modo seguinte: 





1868-1869 


1875-1816 


52:000/000 

36:000/000 
112:000/000 
211:000/000 


40:000/000 

24:000/000 
101:000/000 
'280:000/000 


Conselho d'eeta.do e supremo tribunal 








' Ao município de LliBO» 215:000,9000 rél>, io 
Mara da Gala feOODjfOOO ré!.. 


do Porto 60:000 0000 


ríl>, a.udsVltli 
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Segurança publica: 

Çhuwda municipal de Lisboa . . . 
Guarda municipal do Porto. . 


1888-1860 


18IS-1ST6 


164:000*000 

74:000*000 
67:000*000 

24:0003000 
39:000*000 
749:000*000 

158:000*000 
162:000*000 
49:000*000 


17< K> 

8 >0 

4! » 

a » 

2i » 
S) X) 

62í » 

170:000*000 
207:000*000 
71:000*000 


Policia preventiva e armamento 




Estabeleci mentos scientifícos, littera- 
rios e do publicardes officiaes .... 

Addidos, aposentados a jubilados... 



Ministério da justiça e ecclesiasticos. — Para o anno i 
1875-1876 estt orçada a despeza em 519:6554990 réis. 

1865-1866 591:0004000 

1868-1869. «43:0004000 

1874-1875 536:0004000 



Dietribue-se essa despeza do seguinte modo pelos diversos 
serviços do miniBterio : 





18Í8-18S9 


181S-18TB 


33:0003000 

198:000*000 
86:000*000 

106:000*000 
87:000*000 
80:000*000 

89:000*000 
-*- 

20:000*000 


29:000*000 
122:000*000 

28:000*000 
. 62.000*000 

66:000*000 

71:000*000 

91:000*000 
89:000*000 

12:O00#XX) 


TnbunaeB de Begamda instancia . ... , 


Sustento de presos e policia das ca- 





Ministério da guerra. — Á despeza para 1875-1876 6 or' 
cada em 3.482:180*094 reis. . ... ... 

1865-1866 3.293:0004000 

1868-1869 3.693:000*000 

1874-1875 3.418:0004000 

Nas diversas especialidades de serviço a despesa é: 
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a 



F* fortiB- 


íses-ias» 


187fi-18ie 


ní:Ooo#oéo 

129:000*000 

2.198:000*000 

31:000,8000 

M0:000j5000 
15:0000000 

24:000*000 

448:000*000 

148:0004000 

188:000*000 


46:000*000 

Íte:000í000 
2.108:000*000 

19:000*000 

334:0001000 
24:000*000 

87:000*000 

617:000*000 

13:000*001) 
136:000*001/ 


Offitiaea çttt corOmissSeE activas. . 
Offieiaes etn disponibilidade e iira- 

OffiuiueB 5Rnr accesuu, rafimnftdn c 


CavnwUu àmietmatm ■ imw -. 





MiaiMerio da marinha. - A despesa no orçamento de 1875. 
1876Í d» t.824i000*426 ré». 

1866-1866 1.298:000,51000 

1868-1869 .......: 1.582:0000000 

1874-1875 1.101:000*000 

Dmde-ee essa despeza do modo seguinte: 



1 '. 


18*8-1888 


1875-1SM 


| Bewetertá d'e»tads • Í*fiwtiç3es au- 

jj 9i«nMadéditei«atte«Mbdecim«i.fa>a 

|[ Arsenal da marinha e suas depende» 

1 aW*Mfcj»JW eèn'Mtt4ç«'iiil. ultramar,. 


«8:00O*«0O 
4421060*000 

61:000*000r 

605:0001000 

264:000*000 

107:000*000 


44:000*000 
413:000*000 
«1:000*000 

513:000*000 
74;000*0pfl 

117:000*000 


II-—, ....,.., .-, , ■ — *. 



Ministério dos negócios estrangeires. — ~Kv òrçaméíito da 
1875-1876 a despeza d'este ministério é de 252:2300254 réis. 

X8èfM!B6&f 227:000,5000 

186S~1S69, 226:000áOO0 

1874-1875. 252:0000000 

Com os cBrfiWâfltes serviços do ministério a despeza é: 
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íses-iw» 


1 ÍSM-OT» ■ 


25:000*000 
83:000*000 

wmotom 

99:000*000 
3:000*900 


i03rf»o*oeo 

56:000*000 
19:000*090 




A ddiiios e aposentados 



Ministério das obras puHicas, commercio e ind ustr i a. — A 
despeza com eBte miaistesio é orçada sara 1875-1876 «m réis 
1.321:51«617. 

1865-1866 1.984:000*300 

1868-1869 1.114:000^000 

1874-1875 1.292:000#» 

Subdivide -se a despeza do modo seguinte: 





1868 4869 


«JÍ-lBTi , 


55:000.100o 

-i- 

57:000*000 
130:000*000 

33:000í000 
159:000*000 

45:000 JOt» 
■ U&OOQjIOM) 

85:000*000 
375:000,8000 

55:000*000 
30:000*000 


44:000*000 
«6:000*000 
74:000*000 
200:000*000 
23:0003000 
169:000*00(f 
l*4:0tW*KX» 

.70:0W*õw: 

44:000*000 
350:000*000 

62:000*000 
15:000*000 








Caminhos de ferro (fiscal isaçàYi, etc) 




TrafeaiboB geodésicos, hydrographi- 



i extrnordÍT)na-Íj* t,\.,.\ ■ I 

Pa» a exercício de 1875-18(6 esta despeza está orçada do 

MiiirtarJQ da justiça, — Subsidio a religiosas. 2:4t)Qjj(X)p réis. 

Marinha e ultramar . — Concertos, extraordinários 45 :000jíí000 
r&. ... ,. 

Obras publicas: 

Estados de estenda* ...■..-...,.- l&iéOOfjeOO 

Obras hidráulicas. .- . v ; 7(Wmfím 

Coostnícçlo de tinhas tetegraphíeas e pbaroes . . - - í 5:000í»000 
ConstraeçSo e grandes reparaçS&s àaa estradas 

de 1.* classe 700:0000000 
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Subsídios para estradas municipaes 6 districtaea 180:000*000 

Alfandega do Porto 40:000*000 

Exploração do caminho de ferro de sul e sueste 218:820)9000 
Exploração dos caminhos de ferro do Porto a 

Braga 99:500,5000 

Exploração do caminho de ferro do Douro. .... 50:160*000 

Nos ânuos a que noa tomos referido a despeza extraordiná- 
ria foi a seguinte: 



MlnilWrin 


18W-1W8 


íses-isis 


1874-18JS 


Estrangeiros . . . 
Obras publicas. . 


70:0004000 

7:000*000 

4:0004000 

85:0004000 

604:000*000 

-4- 

1.500:0004000 


-4- 
_4_ 

5:0004000 
-4- 
302:0004000 
-£- 
1.920:0004000 


-4- 
-4- 

2:0004000 
_4_ 
90:0004000 
-4- 
1.245:0004000 



as receitas e despezas do estado para o anno 
económico de 1875—1876 são as seguintes: 

Receita: 

Impostos directos 5.645:0000000 

Sêllo e registro 2.598:000^000 

Impostos indirectos 11.831:000*000 

Próprios uacionaes 2.634:000*000 

Juros dos títulos na posse da fazenda 444:000*000 



Total». 



23.152:000*000 



Despeza : 

Encargos geraes 1.894:000*000 

Junta do credito publico 10.570:0000000 

Serviço próprio dos ministérios 10. 229:000*000 

Despeza extraordinária. 1.436:000*000 

Total 24.129:000*000 



Deficit.. 



977:0000000 



O seguinte quadro comparativo, das receitas e despezas em 
uma longa serie de annos, fornece curiosos elementos para ava- 
liar o desenvolvimento material do paiz. Devemos, porém, fa- 
zer notar que, o grande augmento da receita n'esse período de 
quarenta annos, realisou-se sem gravame dos povos. Como se 
vê nos quadros de comparação das contribuições nos diversos 
estados, Portugal è o paiz que paga menos. 
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Anuo* 


„..„. 


Deipaca 


Daflett 


1827 


1 6.479:0003000 


9.960:0003000 


3.481:000*000 


1828 


10.000:0003000 


13.900:0003000 


3.900:0003000 


1838-1839... 


9.693:0003000 


11.845:0003000 


2.152:0003000 


1840-1841... 


9.916:0003000 


12.056:0003000 


2.140:0003000 


1841-1842... 


10.883:0003000 


10.893:0003000 


10:0003000 


1842-1843... 


10.257:0003000 


11.775:0003000 


1.518:0003000 


1844-1845... 


. 9.933:0003000 


11.540:0003000 


1.607:0003000 


1846-1847... 


11.625:0003000 


11.660:0003000 


85:0003000 


1848-1849... 


. 11.118:0003000 


11.628:0003000 


510:0003000 


1850-1851... 


10.260:0003000 


12,691:0003000 


2.331:0003000 


1852-1853... 


. 10.793:0003000 


13.507:0003000 


2.714:0003000 


1854-1855... 


. 10.873:0003000 


12.131:0003000 


1.258:0003000 


1856-1857. . . 


. 11.938:0003000 


12.584:0003000 


1.646:0003000 


1858-1859... 


. 11.489:0003000 


12.944:0003000 


1.465:0003000 


1860-1861... 


. 11.982:0003000 


14.096:0003000 


2.114:0003000 


1862-1863. . . 


. 14.328:0003000 


15.361:0003000 


1.033:0003000 


1864-1865... 


. 17.205:0003000 


19.536:0003000 


2.331:0003000 


1866-1867... 


. 15.880:0003000 


21.127:0003000 


5.247:0003000 


1868-1869... 


. 16.910:0003000 


23.155:0003000 


6.245:0003000 


1870-1871.. 


. 1&464:0003000 


25.600:0003000 


7.136-0003000 


1872-1873... 


. 20.957:0003000 


23.842:0003000 


2.885:0003000 


1874-1875. . 


. 22.278:0003000 


23.397:0003000 


1.119:0003000 


' 6Í o ourotto e ■ marlnlut absorviam q 


uasl toda a receita ord 




5.010:000,1000, » marinha 1.083;000|W 


OOrAU 





capitulo vn 

INSTRUCÇÃO E BENEFICÊNCIA 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 



ORGANISAÇÃO-E DESPEZAS 

A administração dos negócios relativos a instrucçSo publica 
está a cargo de uma direcção geral no ministério do reino; uma 
junta consultiva de instrucção publica tuncciona junto a eate 
ministério, dando o seu voto sobre as obras que são snbmettidas 
ao seu exame, e consultando -sobre as questões de ensino pu- 
blico. O ensino especial militar está debaixo da direcção do mi- 
nistério da guerra, e o ensino naval a cargo do ministério da 
marinha. 

Â instrucçSo publica dmde-se em três ramos: instrucção iu- 
i perior, secundaria e primaria, havendo alem d'estes a instruc- 
ção especial de bellas artes. 



DoteeíitvGoOgk 



A despeza a cargo do ministério do reino com a instruoçSo 
publica foi a seguinte: 

1874-1875 777:6110000 

Orçamento para 1875-1876 798:6140000 

Esta despeza orçamental é distribuída do seguinte modo: 

1:2000000 

87:2864000 

m 56:2470000 

orto 17:8740000 

jsboa 13:5730000 

>orto 12:8400000 

iWbal . 1:0270000 

3:4000000 

4:0000000 

Lisboa 9:0500000 

Porto 4:666(11000 

r... 3:6000000 

i 6:4320000 

33:6520000 

67:4180000 

os lyceus 13:4100000 

6:0000000 

JSscolas normaes primaras 7:6370000 

Ensino primário '. 244:7640000 

Outras despezas....... 35:4000000 

Academia real das sciencias 12:6090000 

Arcbivo da Torre do Tombo 7:0800000 

Bibliothecas publicas. ...".' 11:7300000 

Imprensas do estado 138:8300000 

798:6140000 

Juntando lho a despeza a cargo de outros mi- J 
aisterios; a saber: 

Escola do exercito 31:1430000 

Colégio militar 19:0660000 

Escola naval 7:4700000 

Ensino agrícola elementar 3:6000000 

Instituto geral de agricultura 17:8570000 

Instituto industrial de Lisboa 14:3200000 

Instituto industrial do Porto 10:7700000 



Total 902:730 0000 
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Pôde . oalcuíar-se em âOOíQQO&OOO réis A sqmm* dtppi&íHUda 

pelos perf.icijJar.es, ficando d '«ate modo. a despWs- taí»J do pai» 
com a mskTwçgo orçada em 1 .âOQiQQOítiQO «fr. .. '» , . 

n .•■.!■ -■;■ ..: 

INSTRUOÇÍG StH?£RIQR ■ ■ / 

O mukao superior ó foroflcido pftkw seguintei} ^t*bel«cinj*ff-i 
toei universidade de Coimbra, espoja polytetíhniça de WftW», 
escola do exercito, academia polytechnica do Porto, escola» uifl- 
dieo-cirurgjcaa 4e Lisboa, Porto e Funchal, e cukso fwjptícwí de 
Utras. 

A BBifMBiíaía 4e Coimbra foi fundada e» Lj^a no ap#a 
da 1290 poí: ol-*ai D. fíinjz, cabendo ao prior fo San&ifcog 
a gloria de promover a sua creação. Em 1307 foi transfe*&s 
para ÍJoioúVa, ifplíftltdo pw» ft. «RpjtjaJ, íeieuja a*#«4 depois ; 
mas ew» 1&37 D. Jogo JJX mndouí-a d,* no™ para 'aqWla 'oh 
dade, onde tem peviaaHocidp ate feqje. ■.,';.] '. .,!. 

Até 1772 ensinava^ ali solvente theoJogia, direito; e.medh 
cína, ruas uma grande reforma ej&iíuada pelo marque» do 
Pombal creou n'aquelle anuo as faculdades de matbematica e 
philosophia. Posteriormente for ara creadas algumas cadeiras nft 
faculdade de philosophia e um curso administrativo. 

O. .ensino na uniyersidadj está ijoje dividido do modo s&f 
guinte: ' 

Theologia. — l. a cadeira, historia ecclesiastica; 2.*, theologia 
dogmatico-polemica (legares theologicos) ; 3. a , theologia syiB- 
bolica; 4. a , theología mystica; 5. a , theologia moral; 6. a , theo- 
logia litúrgica; 7.*, escriptura sagrada; 8.', theologia pas- 
toral. ' 

Direito. — 1.* cadeira, philosophia de direito e historia de di- 
retyo publico constitucional portuguez; 2.*,. direito romano; S.í, 
direito civil portuguez; 4. a , direito publico; 5. a , economia p* 
lítiica e estatística; 6.*, direito civil; 7.*, legislação administra* 
tiva; 8- a , legislação financeira; 9. a , direito civil; 10. a , direito 
ecclesiastico.; 11.% direito commercial; 12. a , organisaçao juõV 
ciai; 13. 3 , direito ecclesíastico ; 14. a , direito penal; 15. a , pro- 
çesao e pratica judicial. 

Curso administrativo. — 1." cadeira, chimica inorgânica; 2.*, 
djffito natural; 3.*, economia politica; ,4. a , mineralogia, geolo- 
gia; 5. a , direito publico; 6. 1 , direito civil; 7. a , agricultura ge. 
rai; ,8. a , legislação administrativa; 9.", legislação penal. ■ 

Medicina. — í. a cadeira, anatomia humana; 2. a , histologia o 
nhysiologia geral; 3. 1 , pliyttiologia especial ehygíene;.4- ! S ,»na- 
4ttnjia, medicina operatória o pathologia; 6. a , materi* medição 
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pharmacia; 6.*, pathologia externa e clínica cirúrgica; 7.*, ana- 
tomia pathologica e toxicologia; 8.% pathologia interna, dou- 
trina e historia da medicina; 9. a , tocología, moléstias de puer- 
peras; 10.*, clinica de mulheres; 11.*, clinica de homens; 12.*, 
medicina legal. 

Mathematica. — 1.* cadeira, álgebra superior, geometria ana- 
lytica, trigonometria espherica; 2.*, calculo differencial e inte- 
gral, das differenças, das variações e probabilidades; 3.*, me- 
chanica racional; 4.*, geometria deseriptiva; 5.*, astronomia 
pratica'; 6.*, geodesia; 7.*, mechanica celeste; 8.*, physiea ma- 
thematica. 

Pkiloiophia. — 1.* cadeira, chimica inorgânica; 2.*, chiraics 
orgânica, analyse chimica; 3.*, physiea (l. a parte); 4.", botâ- 
nica; 6.*, physiea (2.* parte); 6.*, zoologia; 7,% mineralogia, 
geologia e minas ; 8.*, agricultura geral, zootechnia, economia 
rand. 

■ O pessoal do corpo docente consta de 52 lentes eathedratieoe 
e 15 substitutos. O ordenado dos lentes -directores de faculda- 
des é 1:2000000 réis, os cathedraticos percebem 800,5000 réis, 
o lente de desenho 5000000 réis, os substitutos 5000000 réis. 

A estatística do movimento de alumnos é a s 
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A escola polytechnica comprebende o ensino das mathemati- 
cas superiores, da historia natural e da economia politica, lec- 
cionado em 13 cadeiras, do modo seguinte, segundo o programma 
de 1872: 

1.* Cadeira: trigonometria espherica, álgebra superior e geo- 
metria analytica; 2.*, cálculos: differencial, integral, de varia- 
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coes e de probabilidades; eynematica; 3.", mechanica racional 
e macbinaa; 4.% astronomia e geodesia. 

Alem d' es tas matérias, profcsaa-ae mais um curso de geome- 
tria descriptiva dividido em duas partes. 

5.* Cadeira : physiea mathematioa e experimental ; 6.*, chi- 
mica inorgânica : cadeira de analyse cbímíca e de ebimie* or- 
gânica; 7. s , mineralogia e geologia; 8. a , anatomia o physiologia 
•comparadas, e zoologia; 9.% botânica; 10.*, economia politica 
e direito administrativo e commercial. 

Desenho, em quatro annos. 

Na escola ha 12 lentes proprietários com 700#000 réis de or- 
denado, 8 substitutos a 400)5000 réis, 1 professor de desenho 
com 5000000 réis e um ajudante com 3000000 réis. 

Este -estabelecimento de instrucçao superior substituiu o an- 
tigo collegio dos nobres, creado pelo marquez de Pombal. Os 
bens com que o antigo collegio foi dotado, rendem hoje para o 
estado 6:800tf000 réis. 

Da excellente estatística do movimento dos alumnos na escola 
polytechnica, extrahimos o seguinte quadro: 
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1856-1857 


313 
181 
172 
161 
150 
161 
170 
188 
160 
115 
126 
156 
167 
198 
174 
174 


548 
487 
489 
485 
358 
387 
428 
437 
394 
337 
353 
449 
490 
574 
531 
480 


173 
154 
167 
161 
186 
205 
249 
257 
206 
198 
190 
295 
324 
356 
295 
303 


87 
41 
47 
44 
45 
52 
41 
46 
54 
25 
35 
20 
31 
38 
32 
40 


305 
307 
280 
282 
127 
130 
188 
134 
134 
114 
128 
134 
139 
180 
204 
137 


7 
3 
5 
10 
8 
10 
9 
8 
6 
3 
7 
13 
16 
16 
16 
14 


1858-1859 








1863-1884 

1864-1865 

1865-1866 

1867-1868 




1870-1871 





Á escola do exercito é a única escola de applicaçao, onde se 
habilitam os alumnos para os cursos das diversas armas do 
exercito e para a engenhem civil. O seu pessoal consta de : 1 
commandante, general, o qual vence, alem do soldo da patente, 
a gratificação de 1:080$000 réis; 1 segundo commandante, 
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ií:260#©Q0 réis; 2 directores de estudos a l:fi6ÒátOOO réis; 6 
lentes proprietários com' a gratificação de 4õ0$000 réis alem 
do 1 soldo da patente; 1 tente de 2. 1 classe, 720,5000 réis ; 1 lente- 
substituto com a gratificação de 270#O0O réis ; 4 repetidores, 
5 insínlcÉores e t mestre de ingleã com 860|50ÓO réis e 1 pro- 
fessei dé deaenlto. 

■ P*ht actaal OrganiBação ó curso de engenheria militar é de 
três «mies e todos os outros de dois annos. 

A seguinte estatística da frequência dos aluamos é a pri- 
meira que se organisou na escola do exercito', por isso * tran- 
sérevemos com mais desenvolvimento: 



Engenheria militar. - . 
ArtUhma - 

wM""g5^S*.,a:::: 

ÍCavallaria e infanteri 
fAlumnos livres 



■«««feSí 



..... - p :iVÍÍ 

(Cavallaria e infiniteria.. . 
' Alúmnos eítenuiR 



..V- ,^,n,» ' j?j stH íl o maior ..:.....-., 

i*p-i8bet Engmteri , oM 

/Cavallaria e infsnteria. . 
• vAlumno livre 



áfea 



; Orgaiiláiidii a iu £ itiiii(.:irts nossas, tui-iius (.■bscquiosauicute fornecida 
jx.it.-j rtijriiu secretario o si. maior Joaquim J. dii Grava. Sentimos não ter 
eajtfçó-p**» ■* transcrever «a íntegro. 
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Estado maior. 

Engenherta civil 

Cavallaria e infanteria.. 
Alumnos livres 



Engenheria railitiir 

Artil h eri a 

Estado maior 

_ inheria civil 

Cavallaria e infanteria. . . . 
AlumnoH livres 



Ençenhería militar 

Artilheria. 

Engenheria civil 

Estado maior...., 

Cavallaria e infanteria. . . . 

Alumnos externos 

Alumnos livres 



Í Estado maior 
Engenheria civil 
Cavallaria e infanteria. . 
Curso de administração rc 
litar 
Alunrao externo 
Altttnno livre 



j Engenharia militar. . 

àArtilheris 

1 Estado n ' 



1 
9 


a 


1 




l 


1 


3 
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x 
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b 
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ia 
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fi 


- 


5 


2 


7 


1 
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1 


1 
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1 


7 


M 
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7 


KA 
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3 


U 
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1« 


1 


1 
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7 


2 


BK 


SW 


111 
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a 


10 
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M 
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10 
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_ 
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1 
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16 


a 


14 1 2 


MH 




li - 
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1 - 


a 


a 


57 32 


iifl 


« 


- I 


i 


_ 


- 1 


1 3 
165 


■ 
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Engenheria militar 

Artillioria 

Estado maior 

Engenheria civil 

Cavallaría e infantaria. 



Estado maior 

(Engenheria civil 
Cavallaría e infanteria. . . 



Eugeiíliuríu militai' 

Artílheria 

Estado maior 

Engenheria civil 

Cavallaría e infan teria . . 



Engenheria militar. 

Artílheria 

Estado maior 

I Engenheria civil 
Cavallaría e infantaria. 
Engenheiros hydrographoB 
Alumno livre 



Este estabelecimento, reformado por decreto de 12 de janeiro 
de 1837, foi fundado em 1790 com a denominação de academia 
real de fortificação, artilheria e desenho, em substituição da an- 
tiga aula de engenheria; porém, a primeira aula de fortificação, 
que houve em Portugal, foi creada no armo de 1647 '. 

Escola naval. — Foi creada em 1796 uma academia de guar- 
das marinhas, e extincta em 1845, creando-se em maio d'esse 
anuo a escola naval. Ã companhia doa guardas marinhas tinha, 
porém, sido creada em 1782. 

O pessoal da escola naval consta de: 1 eommandante, 4 len- 

n Portugal, por José 
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tee effectivos, 1 professor de hydrographia, 2 professores auxi- 
liares, 1 mestre de esgrima e gymnastica, 1 mestre de appare- 
lho e natação, 1 demonstrador de trabalhos práticos de construc- 
ção, e 1 instruCtor de artilheria e infanteria. 

Na academia polytechnica do Porto ensina-se a mathematica, 
historia natural e economia politica, em 13 cadeiras, mas com 
menor desenvolvimento do que na escola polytechnica de Lis- 
boa. O seu programma é o seguinte : 

1." Cadeira: arithmetica, álgebra, geometria, etc.; 2,*, álge- 
bra e sua applicaçiio á geometria, calculo, etc; 3.*, geometria 
descriptiva; 4. a , desenho; 5.*, trigonometria espherica, princí- 
pios de astronomia e geodesia; 7. a , historia natural applicada 
ás artes e omcÍ03; 8.*, physica e mechaníca industriaes; 9. 1 , 
chimica, artes chimieas e lavra de minas; 10.*, botânica, agri- 
cultura e economia rural, veterinária; 11.% commercio e eco- 
nomia industrial; 12.*, economia politica e direito commercial 
e administrativo; 13. a , mechaníca. 

Tem 12 lentes a 7000000 réis, e 4 substitutos a 4000000 réis. 



A estatística do movimento dos alumnoa 


é a seguinte: 


Ânuos lectivo-j 




Matricula* 


ApptnvavSen 


Beprovmçftei 


"iST" 


1870-1871.. 
1871-1872.. 
1872-1873. . 


' 90 
98 
109 


205 
221 
226 


190 
196 

208 


2 


16 
25 
16 



As escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto têem cada 
uma 11 lentes proprietários a 7000000 réis, e 4 substitutos a 
4000000 réis ; I demonstrador de cirurgia, 1 professor e con- 

' servador do museu de anatomia e 1 professor do dispensatório 
pharmaceutico, vencendo 3000000 réis cada um. 
O movimento dos alumnos foi o seguinte: 



Escola med.ieo-Gira.rgica de Lisboa 


Annoa lectivo» 

1870-1871. . 
1871-1872. . 

1872-1873. . 


JK. 


„.,„,.u. 


ApprovftçÒeB 


Reprovaoõei 


Kío Haei-sm 


57 

90 


130 
141 

199 


126 
130 
191 


2 
2 
2 


2 
9 
6 


Escola medioo-oirurgioa do Porto 


1870-1871.. 
1871-1872. . 
1872-1873. . 


84 
98 


203 
219 
247 


188 
201 
235 


2 
2 

1 


13 
16 
11 
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xTessas Stiáa escòlaíí pròfeséíÈ-se: «mátomia, physiolôgia è by- 
giéne, hisioriá natural dos medicamentos, pathologift externa, 
etc., apparelho e operações cirúrgicas, partos, pathologíà inter- 
na, clinica medica, clinica cirúrgica, medicina legal © hygiene 
publica, e anatomia pathologica. 

À estola medico -cirúrgica do Funchal tem 2 professores a 
400#000, 1 de anatomia e physíDlogia e 1 de pathologia e 
matéria medica, e 1 de pharmaoia que recebe a gratificação de 
605000 réis. 

A frequência é a seguinte: 



_.-, 


MMrlsolM 


AppravjiçSflt 


Rr.fiowvfleM 


"-jsr 




18 
11 

4 


14 
10 

4 


1 


3 

1 









No corso superior de letras ha 5 cadeiras, nas qoaes se pro- 
fessa : ' \ 

1.' Cadeira: historia pátria universal; 2.*, litteratnra latina 
e grega; 3. a , litteratura moderna da Europa e especialmente 
a portugueza; 4. a , philosophia ; 5;*, historia universal philoso 
phica. 

Tem 5 professores a 600$000 réis. 

Fundou este curso el-rei D. Pedro V, dotando-o com um ca- 
pital de 30:0005000 em inscripçítes. 

A frequência foi: 



Annoa lectivos 


Numero I , , 

de nlnmnw MíiriíulM 


ÁppiovíiçSe» 


Kaprov*oBei 


Nloflzsran 


1870-1871.. 

1871-1872. . 
1872-1873.. 


17 
18 

14 


36 
38 
32 


18 
10 
22 


5 
1 

4 


13 
27 
6 



IH 

ÍS%TBTJCÇÍÔ SECUNDARIA 

Pára o erisinít smuularfo officiál ha no reino 18 lycétrs. 8%- 
do 17 nas capitães do." dietrictbs administrativos e 1 em La- 
mego. 
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Nas ilhas adjacentes ha 4 iyceúK naa cabitaes' dos dtetrifTtoB. 

Para 1 âe poder comparar a frequência aoS alaíndo* «ti«rê os 
diversos districtos, tanto do continente com» das íttias; iíamôs 
o seguinte mappa do movinrtíMo doé lyceus nationáea no anno 
lectivo de 1873-1874: 



- 












Ea t.-mhos HM froem 




VarS« 


i_ 




1 


i 

27 
15 
84 
24 

5 
50 
13 
10 
35 

6 

m 

63 
26 
15 

5 
61 

3 

505 

20 
18 
18 

60 

116 

621 


Hl. 
Ill' 

12 : 193 
7| 167 

37; 439 
9. 242 

12; 155 

24: 176 
6' 148 

61 371 
30: 400 
13! 114 


f 

J_ 

88 
3 

521 
3 
30 

716 
27 
22 
57 
8 

678 
22 

378 
75 
55 
40 

147 
87 

2:957 

27 

25 
22 

74 
3:031 


1 

f 

1 

50 
7 

209 
11 
11 
, 323 
37 
18 
28 
11 

448 
2^ 

299 
57 
42 
18 
97 
47 

1:737 

12 

3 
3 

18 
1:755 


f 
E 

1 

3 

1 

7 
21 

32 

32 


í 

6 

í 


Aveír» 


100 

52 
304 

93 

54 
147 

64 
128 
165 

51 
235 

54 
257 
148 
112 

74 
258 

89 

2:885 

48 
46 
45 
118 

257 
2:642 


232 
179 
560 
275 
172 
250 
167 
887 
465 
133 
676 
117 
551 
413 
284 
197 
629 
231 

5:91* 

172 

180 
153 
460 

965 






Castello Branco. 










6 

48 
12 
13 
S 
41 

295 

1 
8 

9 

304 


108 
440 
375 
25€ 
18» 
527 
228 

5:118 

152 
162 
134 

392 

840 
5:958 


VillaRcal , , 






Ponta Delgada. . 



Oh lyceus div:dem-se em duas classes; 

São de I, 1 classe os lyceus dos districtos de Lisboa, FoMo, 
Coimbrã, Braga, Évora, Santarém, Vizeu o Funchal. 
' O lyeen do Lisboa tem 10 professores com o vencimento de 
4000000 réis, e 3 substitatos a 9660000 rei*}. <t do Porto* IO 
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professores a 4000000 réis, e 3 substitutos a 200Ã0O0 réis; o 
de Coimbra 12 professores a 400(5000 re i S) e 3 substitutos a 
200^000 réis ; os lyceua de Braga, Évora e Santarém têem cada 
um 10 professores a 3500000 réis, e 3 substitutos a 1750000 
réis ; o lyeeu do Funchal tem 7 professores a 4000000 réis. 

Os lyceus de 2.* classe têem cada um 5 professores a 35O0OOO 
réis. 

O numero total dos professores dos lyceus é de 157. 

Fera doa lyceus ha em diversas povoações do reino 57 pro- 
fessores de instrucçao secundaria e 5 nas ilhas adjacentes, com 
o ordenado de 2000000 réis. 

As aulas de instrucçao secundaria, espalhadas em diversas 
villas do continente e ilhas adjacentes, e nas quaes se lecciona 
1." e 2.° anno de portuguez, latim, latinidade, francez e inglez, 
tiveram a seguinte frequência nos três últimos annos : 



. _-_ 


Tio coDtlneDte 


Mu ilhu adj«enta 


H 


II 

*2 


1 

1 


ú 


es 


li 


1 




131 
125 
113 


400 
385 
339 


1:502 
837 
719 


313' 

253 
248 


13 
13 
10 


34 
36 


87 
85 











Real collegio militar. — £m 1803 fundou-se na Feitoria, pró- 
ximo da torre de S. Julião da Barra, um collegio particular para 
educação doa filhos dos officiaes de regimento de artilhería da 
corte, de quartel n'aquella praça de guerra *. O governo auxi- 
liou depois este estabelecimento, dando uma prestação de 240 
réis diários a cada alumno. Foi esta a origem do real collegio 
militar, constituído e organisado em 1814, no edifício do an- 
tigo, hospital de Santa Thereza, na Luz. 

E destinado a dois fins principaes: recompensar os serviços 
dos officiaes do exercito e armada, fornecendo ensino gratuito aos 
seus filhos, e habilitar estes com uma educação militar. 

Pela sua primitiva organisação, que vigorou até 1850, pro- 
fessava-se no collegio o curso completo de infanteria e cavâlla- 
ria, e recebiam os aluirmos a instrucçao pratica de infanteria e 
artilhería. 



1 Por iniciativa, do coronel d'aquelle regimento, António Teixeira Ee- 
bello, que foi depois o primeiro director do real collegio militar. 
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Pela suppressíío das cadeiras de fortificação e topographia, 
os alumnos completam o corso de rafanteria na escota do exer- 
cito, sendo então promovidos a alferes. 

Actualmente o numero de alumnos, pensionistas e porcionís- 
tas é de 196. Para a sua manutenção e despezas do colle- 
gio tem no orçamento do ministério da guerra uma verba de 
18:000*000 réis. 

O pessoal consta de 1 director, general de brigada, 1 sub- 
director, 1 ajudante, 1 secretario, 1 quartel mestre, 4 officiaes 
do estado maior, 1 cirurgião, 1 capellao e 7 professores. 

O ensino secundário nos lvceus, collegios e escolas dos prin- 
cipaes paizes da Europa tem o desenvolvimento que mostra o 
seguinte quadro: 



Prússia. . . . 

Áustria 

Hungria. . . 
Baviera . . . 
Rol landa . . 
Heepanha. . 
Bélgica.... 
Portugal... 
Dinamarca. 



46:657 
36:320 
11:729 

(?) 1:781 



VI 

INSTRUCÇÍO PRIMARIA 

Ha em Lisboa duas escolas normaes primarias, uma para o 
sexo masculino, outra para o feminino, creadas por decreto de 
14 de dezembro de 1869, cujo fim é habilitar professores para 
a ínstmeçao primaria. A primeira tem 2 professores com o ven- 
cimento de 400*000 réis, e 1 com 300*000 reis, que rege a 
escola primaria annexa á normal. A segunda tem 1 regente 
com 200*000 réis e 3 mestras a 200*000 réis. Cada uma das 
escolas normaes pôde receber 20 alumnos ou alumnas, por 
cada um dos quaes o estado dá a pensão de 6*000 róis mea- 
sses. ' 

Em 1862 havia no reino 1:336 escolas publicas para o sexo 
masculino e 127 para o feminino. Em 1874 havia já 1:987 das 
primeiras e 458 das segundas. 
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Mas ilhas adjacentes em 1862 hav«u 93 professores e 26 mes- 
tras, e eu 1874 127 professores e 47 wetrM 

Alem d'estas havia mais tí escolas muaieipaes para o sexo 
masculino e 4 para o feminino. 

O nume» bítttl de escol» publicas em 1874 e portanto de 

2*631. 

Havia em 1862, 480 professores e 464 mestra» de escolas li- 
vres no jte*np, e 40 professores e 134 mestras nas ilhas adja- 

mitm. 

Em 1874 feavia no reino 1:987 professores e 458 mestras 
regias, e % professores e 4 mestras munioipaes; nas ilhas adja- 
centes 127 professores e 47 mestras, sendo ao todo 2:212 pro. 
fesaorea e 509 mestras. 

O quadro que se segue apresenta, para diversas epochas, o 
numero total de escolas, o numero dè alumnos dos dois sexos 
e a r.ela.ç$Q do numero de habitantes para o numero de alu- 
mnos, no reino e ilhas adjacentes. 





No continente 
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íc «»p*>Iw d8,*l|lIIlDM 


Promptoi 
do fim do uno 


da popol»(Io 


«1 


H: 1| 

SI; =1 
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si 


il 


33 

11 


1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 


1:733 
1:777 

i«0 


274!" 88:301 

286:86:904 


18:108 

16:741 
17:^09 


7:394 

6:569 
0:708 


1:160 

987 

1:049 


39,6 
38,3 

50,7 


203,3 
2134 

229,7 




Nas ilhas adoentas 


1869-1870 
1870-1871 

íwi-wq?.,... 


107 
108 
108 


35 
37 
37 


5:842 
5:098 
6:475 


2:686 

2:8^8 
2:454 


302 
256 
211 


107 
129 

189 


46,7 
59,8 
61,2 


116,3 
152,6 
132,9 



flunjáí.ws nq seguinte quadro as estatísticas dos exames de 
i&Mruc£3o< primaria para a admissão aos lyceus nacionaes, e dos 
exames de habilitação para o magistério primário, no quínquen- 
júo de .1^8-1872, no continenj*; do reino o nas ilhas adja- 
fl»tes. ■..;,' 
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1870. . . 

1871. 
1872. 



i SI 

s' f si 



Ú li 

3| M 



iBÍH. . . 1:810 1(18 1:486 91 Wft) 1Z 341 (t.J 12! 

A seguinte estatística das escolas primarias officiaes ihu.-i.ki, 
por districtos, o estado da metracçSo primaria em 1871-1*172 



«I 



SI 



II li 



li iKipilííçlí 



Aveiro. . . . 

Beja 

Braga. 

Bragança. . 
Castello Branco 

Coimbra. 

Évora. 

Paro. 

Guarda 

Lisboa 

Portalegre. ... 

Porto 

tiaiilAjXUJ- - - . - , 

Vianua 

ViUaBeal 

Vizeu 

Angra... 

Horta 

Ponta Delgada 
íWíhal 



6:73ík 
1:900 

■2-.:yM 

2:9*2 
7:436 



523 
1:158 
1:694 



<;!Q,i 003.7 
47,6 269,e 



1:705 
1:617 
1:1!W 



998 96 85 386 88,6 



5:475 2:454 211 139 



20:263 5:919 
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msTBuaçIo especial 

Comprehende-se sob esta designação o ensino das bellas artes, 
para o qual ha os seguintes estabelecimentos : academia real 
de bellas artes de Lisboa, academia portuense de bellas artes, 
e conservatório real de Lisboa. 

A academia real de bellas artes de Lisboa teve origem na 
aula de desenho creada em 1781 ; ensina : desenho histórico, de 
ornamento e de architectura civil, pintura histórica e de paiza- 
gem, esculptura, gravura histórica, gravura em madeira e mo- 
delo vivo. Tem 6 professores com o ordenado dè 500#000 réis. 

Em 1873-1874 o movimento foi o seguinte: frequência 224, 
sendo 56 nas aulas diurnas, 148 nos nocturnas e 20 em ambas. 
Houve 54 approvaçSes e 28 reprovações. 

Ã academia portuense de bellas artes teve origem em uma 
aula de debuxo e desenho creada em 1779; tem quatro aulas: 
desenho histórico, pintura histórica, architectura civil, esculptu- 
ra, perspectiva e anatomia, com 4 professores a 500(5000 réis. 

A frequência em 1873 a 1874 foi de 33 alumnos, havendo 40 
approvaçoes. 

O governo subsidia 4 a 5 artistas para estudarem bellas artes 
nos paizes estrangeiros. 

O conservatório real comprehende: uma escola de arte dra- 
mática e uma escola de musica. Na primeira ha 3 professores, 
1 da arte de representar com o vencimento de 500)3000 réis, 
1 de declamação com 3000000 réis, e 1 de grammatica e pre- 
nuncia com a gratificação de 100$ÒOO réis. Na segunda ha 10 
professores, sendo 9 com 200(^000 réis de ordenado e 1, o de 
harmonia, melodia e contraponto, com réis 350$000. 

O seguinte quadro mostra o movimento- dos alnmnos: 







Seiom 


IKQllDO 




Suo feminino 


A**,**,* 
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■3 


1 
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1871-1872.... 
1872-1873. . . . 
1878-1874.... 


127 
107 
95 


167 

139 
120 


132 
121 
111 


121 
114 

106 


149 
139 
118 


213 
197 
167 


256 
235 


206 
202 
204 



Ensino Industrial e oommeroial 

Foi creado em 1852 a 1853 um instituto industrial em Lis- 
boa, e uma escola industrial no Porto. A antiga aula do com- 
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mercio, creada pelo marquez de Pombal, armexou-se depois ao 
instituto de Lisboa. 

Feia primitiva organisação este estabelecimento limitava-se 
ao ensino puramente industrial e commerciál, mas actualmente 
uomprehende os seguintes cursos: de instrucção geral para ope- 
rários; de directores de fabricas, de officinas industriaes, mes- 
tres e contramestres; de conductores de obras publicas; de con- 
ductores de macbinas e fogueiros; de telegraphistas; de mesteres 
de obras; de constructores de instrumentos de precisão; ele- 
mentar de commercio; completo de commercio. 

O seguinte quadro indica o movimento dos alumnos n'este 
instituto: 



^ 


Matri colidas 


ApprovtLdon 


ReproTiidM 


tsr 




1870-1871 


427 
576 


107 

109 


13 
27 


16 
7 





£m 1872—1873 frequentaram o instituto 388 alumnos, e houve 
705 matriculas. 

Os professores são 10 a 700(5000 réis de ordenado, e 1 pro- 
fessor de francez e inglez com 500^000 réis. 

pessoal de administração consta de 1 director com a gra- 
tificação de 300/5000 réis, secretario bibliothecario com 400,$000 
réis de ordenado, 1 escripturario, 1 conservador e 1 preparador, 
tendo cada um 300,5000 réis. 

Faz parte do instituto uma officina de instrumentos de pre- 
cisão, cujo director tem de ordenado 600,5000 réis. 

A despeza para 1875-1876 está orçada em 14:320^000 réis. 

O numero de alumnos matriculados em 1854 foi de 402. 

O instituto industrial do Porto tem a mesma organisaçílo, 
e conta 9 professores a 700#000 réis e 1 a 500,5000 réis. 

A despeza è do 10:770^000 réis. 

O numero de alumnos matriculados em 1854 foi de 328. 

Ensino agrícola 

ensino agrícola, decretado em 1852, divide-ae em elementar 
e superior. Para o ensino elementar crearam-se em 1852 as 
quintas regionaes, e em 1869 decretou-se a creaçào de estações 
experimentas s nos diatrietos, e de cursos elementares de agri- 
cultura nos lyceus. Para o ensino agrícola superior existe o in- 
stituto geral de agricultura, que foi creado em 1852, eneorpo- 
rando-se-lhe em 1855 o ensino veterinário, que até áquella epocha 
estava a cargo de uma escola veterinária. 
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Ha actualmente para o ensino elementar somente a quinta 
regional de Cintra, que tem a despeza de 3:500)5000 réis votada 
no orçamento do estado. 

Em alguns distriotos crearam-ae estações experimeataes, e 
começaram ob cursos de agricultura e zootechnia. Estes cursos 
nSo silo obrigatórios, nem fornecem nenhuma habiiitaç/So ; o sen 
fim é espalhar e divulgar os conhecimentos agrícolas. 

O instituto geral de agricultura comprehende os carão* de 
agronomia ê veterinária, e tem 10 lentes a 7000000 réis de orde- 
nado, e 1 professor de desenho coin 600,5000 réis. 
■ O pessoal administrativo consta: do director com 6000000 réis 
de gratificação e õ empregados subalternos. Tem 5 chefes de 
serviço a 400,5000 réis. 

ESTABELECIMENTOS SCIENTTFICOS 

Academia real das soíemcias 

Foi fundada em 1779 por iniciativa do duque de Lafões e da 
abbade José Correia da Serra. Pelos seus primitivos estatutos 
dividia-se em três classes: 1.", scienciss natm-aes; ã.*, séiencias 
mathematicas; 3.*, bellas letras. Cada classe devia ter 8 socioa 
effectivos. Fixou-se depois o numero dos sócios supramrmerarios 
em 12, os honorários em 12 e os correspondentes em 100: 

EstabeJeoioientos astro uemioos 

Possue Portugal troa estabelecimentos astronómicos: ò real 
observatório astronómico de Lisboa, o observatório astronómico 
da universidade de Coimbra é o da escola polytechnica da Lisboa 
(em eonstrucção). 

Em 1874 foi extincto o antigo observatório astronómico de 
marinha, em Lisboa, e annexado á escola naval, para o estudo 
pratico da astronomia e navegação no curso da mesma escola. 
Tem a seu cargo a regulação dos chronometros e determinação 
do erro dos instrumentos destinados aos navios de guerra. 

Tinha sido fundado este observatório em 1798 para a in- 
strucção pratica dos officiaes de marinha, e dotado com alguns 
instrumentos, que poucos annos depois foram remettidos para 
o Brazil, quando a corte se foi estabelecer n'áquella colónia 
portugueza em consequência da invasão franceza em 1809. 

Tendo passado por diversas vicissitudes, só em 1856 foi tirado 
do esquecimento,' fornecendo- se-lhe successivamente os instra- 
raentos roais necessários, para poder preencher o fim para que 
tinha sido creado. Os instrumentos principaes que possuis! este 
observatório eram: 1 circulo meridiano de Repsold, com 1*38 
de distancia focal e objectiva de O 1 *, 10 de diâmetro, 1 irratrfl- 
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mento de passagens, 1 refractor parallactico com 2™, 61 de dis* 
tancia focal e objectiva de C" ; 165, e 1 universal de Repsold. 
Vários outros instrumentos possuía o observatório, notando-se 
entre elles 1 zygometro, construído pelo hábil artista o sr. José 
Mauricio Vieira, na officina de instrumentos de precisão do in- 
stituto industrial do Lisboa. 

O real observatório astronómico de Lisboa, que Portugal 
deve ao amor pola suíencia e liberalidade do rei D. Pedro V, 
e á iniciativa do dr. Filippe Folque, está situado na real tapada 
da Ajuda, entre Lisboa e Belém, em um monte eom a altitude 
de 93 metros. O plano do observatório é similhante ao de Pui' 
kowa. 

Eíste edificío, singelo, mas magestoso, consta de um corpo 
central e quaírò corpo3 dispostos em cruz em volta d'aquelle, fl 
orientados nas linhas KS. e EO. Sobre o corpo central, que 
termina por uma abobada hemispherica, eleva-se a torre desti- 
nada ao grande equatorial, que na de ser montado sobre uma 
columna de ferro que assenta sobre o fecho da abobada. A ctf- 
pula, que abriga a sala circular do grande equatorial, é girante 
e toda de ferro. 

A principal entrada è no corpo austral; no corpo opposto, ou 
boreal, está assente o instrumento de passagens pelo primeiro 
vertical, do systema Struve, e o zygometro; no Occidental está 
montado o circulo meridiano, e no corpo oriental o instrumento 
de passagens do systema Oom. 

A cottecção de instrumentos do observatório consta: de 1 
grande equatorial de 7 metros de distancia focal e 0^,38 de 
abertura da objectiva; 1 instrumento de passagens pelo primeiro 
vertical, pelo systema de Struve, com 2 BI ,31 de distancia focal 
e 0",16 de abertura; 1 circulo meridiano, com O^IÔ de aber- 
tura e 2 metros de distancia focal; 1 instrumento de passa- 
gens do systema Oonl, com O™ 1 ,07 de abertura e O m ,78 de dis- 
tancia focal; 1 refractor parallactico de V° f §b de distancia focal 
e Q",117 de abertura; 1 explorador de m ,64: de distancia focal 
e n ',077 de abertura; uma pêndula normal de Krille,' regula- 
dora dos apparelhos eleetrico-chronometricos ;' diversos chronc4 
metros e pêndulas ; 1 chronograpbo; apparelhos eléctricos ; 1 zygo- 
metro; collimadores ; barómetros, thermometros e apparelhos 
telegraphicos. 

Para o completo acabamento do observatório falta somente 
assentar o grande equatorial. Pela sua posição geographica este 
observatório está destinado a representar um importante papel 
ôá astronomia europea, para o que disp3e já dos melhores in- 
strumentos e de pessoal pèrfeittimente habilitado. 

O observatório de Coimbra, cirja fundação se deve ao mar- 
<ffcez dtí Pombal, está 1 edificado junto' ao edifício da universida- 
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do, e ó destinado principalmente ao ensino pratico da astrono- 
mia na faculdade de mathematica. 

Os principaes instrumentos que possue são; equatorial, cir- 
culo meridiano, instrumento de passagens pelo primeiro verti- 
cal e pêndula sideral de Berthoud. 

O pessoal tecbnico consta do director, 2 astrónomos e 2 cal- 
culadores. 

Trabalhos geodésicos 

Começaram no fim do século passado os trabalhos geodési- 
cos em Portugal. Em 1788 foi encarregado d'esses trabalhos 
o dr. Francisco António Oiera, lente da academia de marinha, 
o qual começou as suas operações em 1790, medindo uma base 
entre Buarcos e Monte Redondo, e outra de verificação entre 
Montijo e Batel, e escolhendo 32 pontos para a sua triangulação 
de primeira ordem. Em 1796 foram suspensos estes trabalhos, 
e só em 1835 se continuaram, 'repetindo -se a medição da base 
do Montijo. Foram então incumbidos os trabalhos geodésicos 
ao general Pedro Folque, que tinha coadjuvado o dr. Ciera nos 
primeiros trabalhos, e a seu filho o dr. Filippe Folque, o qual, 
depois do fallecimento de seu pae, foi nomeado para dirigir esses 
trabalhos, que em 1839 foram novamente interrompidos. Reco- 
meçados em 1843, proseguiram lentamente até 18Õ2, epocha 
em que, com a creaçao do ministério das obras publicas, a geo- 
desia recebeu um poderoso impulso, creando-se n'esse ministério 
uma direcção geral dos trabalhos geodésicos, topographicos e 
hydrographicos, annexando-se-lhe depois os trabalhos geológi- 
cos. 

Pertence ao dr. Ciera a honra de ter iniciado a geodesia em 
Portugal; mas ao general Filippe Folque, ha pouco fallecido, 
cabe certamente a gloria de ter definitivamente estabelecido 
e organisado os trabalhos geodésicos e topographicos. 

Até o fim de 1874 foram executados os seguintes trabalhos: 
tendo sido medida de novo a antiga base de Montijo e Batel, 
procedeu-se á triangulação geral do reino, escolhendo-se 129 
pontos para vértices dos grandes triângulos de primeira ordem, 
cujos ângulos foram sendo suecessivamente observados, a fim 
de se proceder logo á decomposição dos primeiros triângulos 
para se começar o levantamento da carta geral do reino, e pro- 
seguir este trabalho simultaneamente com o da triangulação. 
Deste modo quando se concluiu a triangulação de primeira 
ordem, já a triangulação secundaria abrangia toda a Estre- 
madura, e quasi a totalidade das províncias do Alemtejo e Beira 
Alta, Beira Baixa e Minho, e uma pequena parte do Algarve 
ao longo do Guadiana e da costa até Tavira. 

O levantamento da carta geral do reino começou na escala 
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de 1 por 10:000; mas a urgente necessidade de cartas que ser- 
vissem de base aos variados serviços de publica administração, 
levou o governo a ordenar que se procedesse ao levantamento 
chorographíco na escala de 1 por 100:000. 

Alguns annos depois as necessidades do serviço reclamavam, 
que a commissão geodésica apresentasse, no menor espaço de 
tempo, uma carta geographica de todo o reino, o que se levou 
a effeito, execntando-se em quatro annos um rápido reconheci- 
mento a todo o paiz, e construindo-se a carta geographica na 
escala de 1 por 500:000, a qual se acha publicada. 

O atlas da carta chorographica de Portugal ha de compor-se 
de 37 folhas, das quaes 22 estão concluídas, 3 começadas e 14 
publicadas. Em escala topographica de 1 por 2:500 e 1 por 
5:000 fizeram- se diversos levantamentos, sendo os mais impor- 
tantes, a planta dos campos do Mondego e a dos arredores de 
Lisboa. 

Os trabalhos hydrographicos tinham começado em 1842 sob 
a direcção do ministério da marinha, levantando-se o plano hy- 
drographico da barra de Lisboa e do rio Tejo até á torre do 
Belém, levando-se a planta das margens até ao meridiano do 
observatório do easteilo de Lisboa. Fez-se também n'esta epo- 
cha a planta hydrographica das ilhas Berlengas, e a sondagem 
entre ellas o o cabo Carvoeiro. 

Foi porém em 1852 que a hydrographia adquiriu maior des- 
envolvimento. Até hoje levantaram-se os planos hydrographicos, 
e fizeram-se os estudos respectivos nos seguintes portos e rios : 
Figueira da Foz e rio Mondego; barra do Porto e Douro até 
á ponte pênsil; barra e ria de Aveiro; Vianna do Castello e rio 
Lima; Caminha e rio Minho; finalmente a barra de Faro e Olhão, 
e ria de Faro, e começaram os trabalhos hydrographicos no rio 
Guadiana e barra deVilla Real de Santo António. Alem d'estes 
trabalhos concluiu-se a sondagem do Tejo, desde a torre de Belém 
até á altura da extremidade E. da capital. D'estes trabalhos 
estão já publicados os planos das barras de Lisboa e Porto, e 
o das Berlengas. 

Como as observações geodésicas de primeira ordem tinham 
sido feitas provisoriamente, e sé com o rigor necessário para 
fornecerem os elementos precisos para a decomposição doa triân- 
gulos, e para os reconhecimentos geographicos, era forçoso, para 
a resolução de vários assumptos de alta geodesia, proceder a ob- 
servações de todo o ponto rigorosas e definitivas. E o que se 
fez nos últimos annos e está em andamento, tendo-se empre- 
gado um novo systema de observações e de calculo, em har- 
monia com os progressos da sciencia e os maravilhosos aper- 
feiçoamentos dos instrumentos. Empregam-se os universaes de 
pepsold e os altaziuiutlis de Throughton, servindo de mira os 
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heliotropos de Gausa. Nas observares emprega-se^ o methodo 
de reiteração. 

. Estão .concluídas as observaçSes da cadeia de triângulos d» 
parallelo de Lisboa, que ae liga com a da triangulação bespa- 
phola que passa por CÍudad Real o ilhas Baleares, (q que- facilita 
a medição de uni arco de paralleip.de 13 graus), e estão muito 
adiantada* as observações da cadeia do meridiano médio do pais. 
O cuidado e rigor nas observações, o a perfeição dos instru- 
mentos são taes que, o máximo erro provável das direcç&ai 
medias, não passa de ±0",3 nas direcgSes horisontaes, e de ±0",6 
nas distancias Espitnaes. 

, ■ Para a determinaçíe, definitiva das altitudes, eojneçou-M pw 
determinar a altitude rigorosa de um ponto de primeira ordem 
(S. Félix, próximo de vUla do Gqnde), por meio de um nivela- 
mento geométrico de preoisãb, entre p dito ponto e uma escal» 
de marca estabelecida junto áquella villa. 

Partindo d'aq«eHe ponto, determinaram-se as altitudes rigo- 
rosas de vários outros na província do Minho. 

Os princípaes trabalho» geológicos executados pela respectiva 
secção até fim de 1374, foram : o reconhecimento geológico para 
a coqatrncçao da< carta geológica geral do reino na escala de 
i;500000, a qual está quasí concluída; a classificação da in- 
numera collecção de rochas e fosseis colhidos no paiz, e a pu- 
blicação de varias memorias sobre assumptos geológicos. 

Á gravura de todos os trabalhos que temos mencionado tem 
sido executada na secção de gravui^ da mesma direcção, á qual 
está annexa uma omeina lithogi-aphioa. A gravura é em pedra, 
e tem attingido uma perfeição notável. 

OneouT&e em. 1§7? uma secção pbotographica, com o fim de 
substituir a gravura em pedra pela phòtolithograpbia, ou pela 
photogravura, processos mais expeditos o económicos do que 
o primeiro, Em Áustria, França, Bélgica e Állemanha têem 
estes processos a. saneçao da pratica de alguns armoe. Em Por 
tugal, tendorse feito em divereaís epochas algumas experiências 
e tentativas, quer na imprensa nacional, quer no ministério da 
guerra, quer na própria commissSo geodésica, montou-se defini- 
tivamente esse. serviço em 1873, introduzindo o ehefe da secção 
modificações tão importantes em alguns dos processos já conhe- 
cidos, que chegou a alcançar resultados' superiores aos que se 
tem obtida nos países estrangeiros,. «No curto espaço de do» 
annos produziu aquella secção mais de 14:000 photographias, 
perto de 500 photogravuras o mais de 70 copias photographiea* 
çom saes de prata 1 ». A excepção de um gravador chimico, 

' Vide A"oíwía abreviada da secção ■photograpkica. Primeira es posição, 
em \b de abril de 1875, pelo chefe da secção o ar. José Júlio Rodrigo». 
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suisso, contratado em dezembro de 1874, todo o pessoal, com- 
posto de 9, empregados, é portuguez. 

Alem doa trabalhos acima mencionados tem esta secção exe* 
catado varias reprodueçSes empregando os processos de phototy- 
pia e heliogravura, e prosegue assiduamente no aperfeiçoamento 
da photolithographia e photogravura applioada a reproducçâo 
dae cartas geographicas. A respeito do processo photolithogra- 
phioo diz o chefe da secção, que <té essencialmente portuguez, 
sendo-nos cabida a honra de estabelecermos em bases seguras 
o emprego de laminas metallicaa mui delgadas, que excellen- 
temente funceionam em vários methodos de impressão photo- 
chimica». 

O pessoal da direcção dos trabalhos geodésicos compcVse: 
de 1 director geral, 7 chefes de secção e 29 adjuntos, omciaes 
de engenheria, do corpo d'estado maior, de artilheria, do corpo 
de engenheiros h ydrographos , de cav aliaria e infantaria; 12 
gravadores, 2 desenhadores, 1 estampador e 2 'aprendizes ; 1 
escrivão pagador, 2 amanuenses, 1 fiel e 1 continuo; 2 colle- 
ctores e 3 serventes; 1 sargento, 2 cabos e 27 soldados do ba- 
talhão de engenheiros. 

No orçamento para 1875-1876 a despeza com esta direcção 
geral é de 62:4660300 róis. 

Estabelecimentos meteorológicos 

Ha em Portugal dois observatórios meteorológicos, ode Iieboa 

e o de Coimbra; 11 postos meteorológicos no continente e 3 nos 
ilhas adjacentes. 

Ao que já dissemos sobre a fundação do observatório meteo- 
rológico do infante D. Luiz, em Lisboa, acrescentaremos que, 
ao, pequeno observatório concluído em 1854, se substituiu aquelle 
que hoje funccíona, edificado no centro da fachada N, do «díncip 
d* escola polyl echniqa, ¥> que se acha foroeeido dos melhores 
instrumentos registradores; baropsychrogyapbj), anemographff, 
alectrographg, etc. 

O serviço magnético foi inaugurado em 1857. 

Paru osso serviço possuo, o observatório duas classes de instru- 
mentos: magnetometros c magnetographos; os primeiros estio 
em uma pequena casa de madeira, afastada de qualquer edificio; 
os segundos em uma- casa do abobada no pavimento inferior do 
oditicio, construída nas condições adequadas. Alem d'estea in- 
strumentos tem o observatório barómetros, thermometros, pay- 
chrometros, vapo ri metros, ate, para as observações directas. 
Estas fazem-se todos os dias. ás. 9 e 12 horas da manhã e 3 e 9 
da noite. Duas vezes por mez se determina o valor absoluto 
da declinação e inclinação magnéticas; o valor da coju/poiwntÇ 
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horisontal da força magnética do globo determina-so uma vez 
por mez. Eatá igualmente munido este observatório de um re- 
fractor parallactíco, com o qual se tem feito importantes obser- 
vações solares. 

Durante alguns annos só o observatório de Kew e o de Lisboa 
tiveram um serviço magnético completo e perfeitamente orga- 
nisado. 

Acha-se também organisado o serviço de meteorologia-tele- 

graphica com o observatório de Paris, e com todos os postos 

meteorológicos áo reino; depois do estabelecimento do cabo 

submarino do Brazil, que toca na Madeira, está o observatório 

• de Lisboa em relação diária com o posto do Funchal. 

O calculo do tempo provável, que desde 1864 se recebia do 
observatório de Paris e era publicado com o diário meteoroló- 
gico, é feito no observatório desde que se estabeleceu a commu- 
ni cação com o Funchal. 

O serviço nautico-meteorologico está também a cargo do ob- 
servatório, ao qual sao remettidos os diários dos navios porta- 
guezes, que nas suas viagens fizeram observações meteorológicas. 
Para este fim são distribuídos, aos navios que os requisitem, os 
instrumentos necessários depois de aferidos. 

O pessoal do observatório consta de 1 director, com a grati- 
ficação de 4000000 réis; 2 observadores, chefes de serviço, a 
6000000 réis; 3 ajudantes, a 3600000 réis; 1 artista, 1440000 
réis, é 1 guarda 1440000 réis. 

Os postos meteorológicos no continente e ilhas têem 10 aju- 
dantes, a 1080000 réis. 

O observatório meteorológico de Coimbra, fundado em 1864, 
completou em 1867 a sua collecção de instrumentos de obser- 
vação e apparelhos registradores, meteorológicos e magnéticos, 
iguaes ou similhantes aos do observatório de Lisboa, com o 
qual se acha ligado telegraphicamente. 

O edifício construiu-se em uma elevação a 1 kílometro a E. 
da cidade. No terraço estabeleceu-se uma cúpula girante que 
abriga um refractor parallactico, com spectometro para as obser- 
vações da physica solar. 

O pessoal «Teste observatório é de 1 director, 3 ajudantes e 
um guarda. Despeza 1:8000000 réis. 

Museus de historia natural 

Ha dois no reino: um em Lisboa e outro em Coimbra. 

O de Lisboa está estabelecido no edifício da escola polyte- 
chnica, e possue preciosas colleeçSes ornythonologicas, conchyo- 
logicas e geológicas, nSo só do reino e possessões, como do es- 
trangeiro. 
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O pessoal eomp3o-so de 1 director da secçío zoológica (o 
lente de zoologia da escola), 1 director da secção mineralógica 
(o lente de mineralogia), 2 naturalistas ajudantes, a 400)5000 
réis, 1 conservador, a 300#000 réis, e 2 preparadores, a réis 
270#O00. 

Para acqirisiçao de exemplares e outras despozas tem o mu- 
seu a dotação de 3:004(1000 réis no orçamento de 1875-1876. 

O museu da universidade foi creado pelo marquez de Pom- 
bal, para cujo fim mandou, em 1773, começar a construcção 
do magestoso edifício onde boje se acha. Alem dos gabinetes de 
historia natural tem um gabinete de physica, no qual, entro 
muitos instrumentos antigos o modernos, é para notar uma enor- 
me macbina de inducçSo de Ruhmkorff, que tem 100 kilome- 
tros de fio induzido, e produz faíscas de 50 centímetros. 

No pavimento inferior tem a faculdade de medicina os seus 
gabinetes de anatomia, de physiologia e chimica medica, e um 
vasto dispensatório pharmaceutico. 

Museus diversos 

Museu de arcbeologia. — Fundado pela sociedade archeolo- 
gica nos restos do templo do Carmo em Lisboa, que é de si um 
precioso monumento archeologico. Possue já perto de 1:600 ob- 
jectos de arte. 

Museu da academia das sciencias. — Onde se admira uma rica 
collecçâo numismática. 

Museu colonial. — Estabelecido no arsenal da marinha, e que 
contém variadas collecçoes dos productos das possessões ultra- 
marinas. 

Museu industrial.— Denominado pelo publico museu Fra- 
desso da Silveira, por ter sido creado por esse notável promo- 
tor de melhoramentos industriaes, em 1874. 



Ha 4 bibliothecas publicas com dotaçSo no orçamento do 
estado. A principal é a bibliotheca nacional da Lisboa; as ou- 
tras sito estabelecidas em Évora, Braga e Villa Real. Alem 
destas possue o estado muitas outras bibliothecas importantes 
nos diversos estabelecimentos scientificos, e ha numerosas bi- 
bliothecas particulares. Alem de varias obras raras possuem al- 
gumas bibliothecas collecçoes de preciosos manuscriptos antigos, 
taes são as bibliothecas da academia das sciencias, da univer- 
sidade, de Évora, Mafra, etc. 

Ã bibliotheca nacional de Lisboa possue actualmente mais 
de 300:000 volumes, a da academia das sciencias 75:000 e a 
da universidade 58:000. 
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Eaía» tubjiotfaecas foram ooaíideraralmflnta wgmraitacUs com 
HA Imarias àa* eonveptoe extinctos. 

Ã* principae* bitiliotueesa 6 o numero de volumes que «on- 
tiohwj em 1JJ2&, eram: 

Bihliotheca real de Lisboa 85:000 

Convento de Jesus , .' 32:000 

Convento de S. Francisco 20:000 

S. Vicente de Fora 20:000 

Hospício de Nossa Senhora , 26:000 

Academia das seiencias 12:000 

Palácio da Ajuda 16:000 

Universidade de Coimbra. , 42:000 

Palácio do bispo do Porto . . 32:000 

Convento de Santa Cruz de Coimbra 36:000 

Convento de Tibftes . . '.', .'.., 30:000 

Convento de Alcobaça 25:000 

Convento de Mafra 20:000 

Palácio do arcebispado M Évora 20:000 

Outros conventos 25:000 

Bispados , 24:000 

Diversas. . < ; * 45:000 

Total 510:000 



BENEFICÊNCIA 

Portugal è uin dos paizes onde a beneficência se c 
mais larga escala. Desde eras remotas que existem, em grande 
numero de povoações, instituições de beneficência sob a desi- 
gnação de míserícordían, caridosa instituição genuinamente por- 
tugúeza, confrarias e irmandades, albergarias, asylos, hospicioa 
e hospitaes, creados e custeados uns, o menor numero, á custa 
do thesouro, dos districtos e dos municípios, e outros mantidos 
e ampb'ados pela caridade publica. 

; Lavar-noe-ia muito longe a analyse estatística das diversas 
instituições de beneficência. Forçados a restringir-nos ao mais 
wwjnciaj, dam» ' os seguintes quadros estatísticos, referidos a 
ItiQX, por nade se avalia facilmente a importância e valor da 
beneficaftcia, publica. 

, D' entre as 9:õ7õ irmandades e misericórdias existentes no 
reino o- ilhas adjacentes ha algumas que possuem rendimento 
avultados, como sSo as misericórdias do Porto, Lisboa, Vizeu, 
Faro, Évora, ete. ; a inaior parte porém dispõe de pequenas 
Cewdas» que mo chegam para os encargos. J£ a rasão por que, 
no primeiro quadro, os encargo» são superiores aos rendinien- 
tos em 6 districtos do continente e 1 doa ilhas. 



DofeeíitvGoOgk 



li 


ihiuiiiiiiiiiii 


ti!| 


Wtflfll 


S 


uumum^iu 


!■■«.! 
i.illl 


Hllillllipilill 

liÍMMMMMH!! 


I lllllliipilili 


liiiiimmmn 


|H|| 


um 


I- 


minumaim 


íil] 


IlIilIIIIiliiilII 


I*»X 


i3|!S3SSSSSi£»2E 


| |«. 5 | 


•ssss 


s 3*i a ii*,,S">, s ", 


i ;.,,. , s' 


■»pipn*0Ul op 






í 


"í < 1 

iiiifailiii â ' 



», Google 





í 


1 |e. w»»., lil.u.SSS^So^Sg.K.KS» 


E«rf«- 


a| |s|_i .„..._ i i._n..i | in«„u. 


. |i |< > ii |. 


1 1 M-l-ll .11 | B.c.lhl^t» 


. |i |n ii |« 


- | MerCMiru 


s |» j i -i - jí 


l M „l M!III B JIIU | ££& ] 


S |» |-l Ml |S 


i i í i „i fc i r i „i i i „„i 


W j 


- I.l_l— I» 


1 1 1 1 H l »l I 1 1 u l 1 1 1 1 


»„««... E 


- Il III II I- 


1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 II 1 M l 1 


IroU. 


£ B .... I 


»..S £££££»££. = *££« 


■«u, 


lílli 


liiiiiii 


V 


Uliillistillllil 


iiill 


ílSJIIIlillIIlIJi 


li 


lllliillllliliili 


llMl 


ifiiiiliiiUiiiii 


i 


liiliiililiililll 


IffHfl 


IffiÉÉfif! 


■ 

! 


iiiiiimniitiii 


II» 1 


lllipliA 


1 


miiiiiiiiirir 



», Google 



O numero (Testes institutos de caridade e os seus rendimen- 
tos acham-se actualmente muito augmentados. Crearam-se: em 
Lisboa, o hospital Estephania, o asylo Maria Pia, o asylo 
D. Luiz, o albergue dos inválidos do trabalho e outros asyloB 
para a infância desvalida; em Vizeu, um asylo de infância des- 
valida; e outro em Faro, por iniciativa e a expensas de um 
benemérito cidadão. 

Se as instituições religiosas presidiram á fundação das mise- 
ricórdias, confrarias e alguns hospitaes, o espirito de caridade 
só por si instituiu muitos estabelecimentos destinados a prestar 
auxilio aos pobres e desvalidos. Taes sSo as albergarias, vários 
hospitaes e asylos. Ainda existe uma albergaria fundada pela 
mãe do nosso primeiro rei, a rainha D. Thereza, no principio 
do século xil. 

As misericórdias, cuja origem remonta ao meiado do sé- 
culo XV, são, pela sua primitiva instituição, associações ou ir- 
mandades com o duplo fim caritativo de soccorrer os desampa- 
rados, os pobres enfermos e os presos, e de recolher as creanças 
abandonadas, orphãs ou expostas, tutelando-as até uma idade 
variável, segundo 03 estatutos ou compromissos dos estabeleci- 
mentos. Todas as cabeças de concelho e muitas outras villas 
têem misericórdias, todas de fundação remota, e cujos rendimen- 
tos têem sido augmentados com muitos legados pios e caritativos. 

Muitos d'estes antigos institutos de caridade e todas as con- 
frarias e irmandades estão oneradas com encargos pios e pro- 
fanos, que absorvem a maior parte dos rendimentos, e absorve- 
riam a totalidade, se fossem todos cumpridos. Só no districto de 
Vianna os encargos pios das confrarias e misericórdias excedem a 
100:000 missas annualmente, importando uma despeza de perto 
do 10:000^000 réis. Em 1836 o governo quiz obviar a este in- 
conveniente, promovendo a commutação dos encargos pios em 
esmolas para os estabelecimentos de caridade, mas apenas se 
obteve dos prelados a commutação de alguns encargos em pe- 
queno numero de misericórdias, e assim têem continuado estas 
benéficas instituições, sem poderem satisfazer aos fins para que 
foram fundadas. 

Comparando o numero dos estabelecimentos de beneficência 
dos dois quadros anteriores com a população, vê-se que ha em 
Portugal 1 estabelecimento de caridade por 403 habitantes, pro- 
porção muito superior á que existe em França, onde os institutos 
similares eram em 1869 na proporção de 1 I 23760. 

Damos em seguida uma resumida estatística da misericórdia 
de Lisboa, por ser n'este género o estabelecimento mais impor- 
tante do paiz. 

O seguinte quadro mostra o movimento dos expostos e a pro- 
porção da mortalidade no decennio de 1864 a 1874: 
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São bem eloquentes os números á'csto quadro para demonstrai 
a efficacía, das medidas de repressão postas em pratica desde 
1870, a fim de evitar os abusos na exposição de creancas, sendo 
a suppressão das rodas a principal cTeesas medidas, e que se 
gcneralisou a todas as misericórdias. 

Com a diminuição das exposições não diminuiu porém a área 
da acçSo caritativa da santa casa, porque pôde depois ampliar 
o serviço das visitadas no próprio domicilio, e auxiliar mais 
proficuamente a pobreza da capital. 

Assim no anuo económico de 1873-1874 soccorreu a santa 
casa, com pensões de 1#600 réis mensaes, 1:330 mães pobres 
para crearem seus filhos, sendo 597 casadas, 144 solteiras, 20 
viuvas e 587 amancebadas, O numero de doentes soccorrídos 
permanentemente foi, no mesmo anno, 1:026, e ob soccorridos 
provisoriamente 638. Os facultativos da santa casa deram 5:075 
consumas gratuitas, e fizeram 2:167 visitas a expostos, 13:064 
ás visitadas e 5:585 as pensionistas". 

sagujnte quadro da despeza com o serviço clinico das vi- 
sitadas, mostra o augmento proveniente da reforma das rodas: 
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1:414*000 

1:3833000 
1:545*000 

utmixx» 

1:563*000 


2:176*000 

2: 450*000 
1:996*000 

3 5 160*000- 
5:768#K)a 


3:584^000 1 
3:832*000 H 
9:541*000 1 
4:6934000 

7:382*000 ^ 
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A despeza oon oa expostos foi a seguinte, no período de 1367 
ft 1874: 

1867-1868 • 11SU1202&7 

1868-1869 , 12QÍ76607O& 

1869-1870... *..il.*; U8iO7O0Q85 ■ 

1870-Í871 ., 119i24Z,j7â3 

■ 187M872 *..< „, ^UBOTè , .. 

1872-1873 i. ; t - ( * . 1111T145Q98. . 

1873-1874,..*.. ,j. 1.03il5ãJ27'J i 

A recíufy. ao »i»Jc *873-1874 foi. . 91:885^302 , 
Supprimento d& miaericardift ( , .. l].:2íi"t&\)~ij 

10g:153g2?3 
O orçamento para o anno de ta1&-l8>7.G é o sagujnte;. . 



Receita . .VI ...... . 

Supprímento da misericórdia 7:14: 

■ &6:394|j;9M 

A receita da nrieerieordia nfl orçamento de Í875-1876 é de 
67:5740740 réifl. 

Oa aayloa para a infância deS"htfida tiveram origem em' Í780" 
com a creaçâo da casa pia no castello. de S. Jorge, ijor ini- 
ciativa do ihtehdeifte geral de policia Diogp- Jgnaeio' de Pina, 
Manique. .. 

Em poucos annos a energia d'e8te homem notarei creoií. na 
eâsa pia varias officinaa, aulas de- inglez, framcftz, állefnSo è la- 
tim, de pharmaeia, de anatomia ê dfe corrifneròiõ. juntando' ésr- 
tas disciplinas em um cóllegio denominado tíe S- Lhcíis": e com 
oa fundos da casa pia, ou antes da ititcnileiítiia, creòu outros' 
cóllegio» fdra do eastello. 

Com a invasão frflticeza foi dissolvido, em I80T, este fioréa- 
cente estabelecimento. 

Em 1812- foi reorganizada' a casa piá' a éstaBbfècíãa tio Con- 
vento do Desterro, e em 1833 fbí tfansferida pára ò íioéávéf 
Mosteiro- dos JeronymOB, onde hoje se acha. 

Pelo decreto de 9 de maio de 1835 fíxou^se em 
mero de orphítos que a casa pia devia receber, 8' 
sexo masculino o 400 do feminino. A principio foi è 
numero, maa cedo se- conheceu que nem o edjflcm 
uma tal agglomeração de creanças, nem a- receita c 
a despeza. Desde 1835 até 1860 houve sempre un 
em 1860 a 1861 subia a mais de 13:000*3000 réis. 
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Uma nova administração fez n'este ultimo anuo reformas ra- 
dicaes na casa pia, reduzindo o numero de orphàos de 954 a 
474, e equilibrando a receita com a despeza, salvando -se assim 
este estabelecimento, senão de uma ruína imminente, pelo me- 
nos da desorganisaçao que o desacreditava. 

Compõem- se os rendimentos da casa pia das seguintes ver- 
bas: quota nos direitos sobre a carne e vinho despachados para 
consumo de Lisboa, que no quinqaennio de 1855 a 1860 produ- 
ziram a media de 8:163#OO0 réis, e que estão orçados para 
1875-1876 em 13:9170000 réis; taxas de licenças diversas; 
quota dos lucros das lotarias da misericórdia de Lisboa; ren- 
dimento da praça dos touros; rendimentos de prédios, juros de 
inscripçoes e dividendos de acções; legados e donativos. No 
referido quinquennio a media d'estes rendimentos foi de réis 
45:909,5607. 

Em 1823 creou-se na casa pia um instituto de surdos-mudos 
e cegos, que foi supprinudo em 1861. Ha actualmente uma es- 
cola de surdos-mudos em Braga. 

Em 1834 e 1835 organisaram-se em Lisboa 2 sociedades 
de beneficência, que crearam alguns asylos e escolas para a 
infância desvalida, com o único auxilio da caridade publica. 
Em 1835 a receita de uma d' estas sociedades de beneficência 
era de 4:306^000 réis e a despeza 4:8395000 réis. 

Os importantes legados feitos as casas de asylo de Lisboa 
constituem um fundo importante, que já actualmente suppre as 
despezas. 

Entre os hospitaes devemos fazer menção espacial do hospi- 
tal nacional e real de S. José, em Lisboa, como o mais impor- 
tante de todos. 

Ao grande hospital real de Todos os Santos, fundado em 
1492 por el-rei D. João II, e concluído por D, Manuel, suece- 
deu o actual hospital de S. José, situado no vasto edificio do 
antigo collegio dos jesuítas. 

Âqnelle hospital soflVeu muito com o terremoto de 1755, que 
causou o desabamento e o incêndio de uma grande parte do 
edificio, morrendo esmagados e queimados grande numero de 
doentes. Os que escaparam foram recolhidos provisoriamente 
em umas barracas até á conclusão dos reparos nas enfermarias 
que tinham escapado a uma ruína total. Em 1769, depois da 
expulsão dos jesuítas, foi doado ao hospital o vasto collegio de 
Santo Antão pertencente áquella ordem, mas a transferencia 
dos doentes sé se effeituou em abril de 1775. 

O movimento dos doentes no antigo hospital de Todos oa 
Santos no anno de 1759 era o seguinte: 
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Os falleci mentos foram proximamente 15 por cento das en- 
tradas. 

rendimento òVeate estabelecimento está orçado para 1875- 
1876 em 190:616)9050 réis, e a despeza em igual somma, dis- 
tribuída do seguinte modo : 

Administração, 25 empregados 10:5040000 

Contencioso administrativo e judicial 3:460&000 

Culto religioso 2:730£000 

Admissão dos enfermos — 8 cirurgiões e 7 empre- 
gados 2:7550000 

Enfermarias — 8 médicos, 8 cirurgiões, 12 enfer- 
meiros, 8 enfermeiras, 156 empregados diver- 
sos 2 

Botica e laboratório 1 

Despensa, cozinha e cerca 

Comedorias 7 

Deposito geral de fazenda 1 

Obras nos edifícios , 

Diversos encargos 1 

173:258*100 
A despeza com os hospitaes annexos é a se- 
guinte: 
Desterro — 1 medico, 3 cirurgiões, 2 enfermeiros, 

2 enfermeiras e 41 empregados 6;629f96O0 

S. Lazaro — 1 medico, 1 enfermeiro, 1 enfermeira, 

5 empregados 1:262,9400 

Rilhafolles — 2 médicos, 1 cirurgião, 1 enfermeiro, 

1 regente, 1 enfermeira, 61 empregados diver- 



190:616,9050 

No seguinte quadro damos a estatística do movimento dos 
doentes do hospital de S. José em uma serie de annos, com- 
prehendendo os hospitaes annexos: do Desterro, de S. Lazaro 
e de Rilhafolles. 
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À diminuição da mortalidade qué, de 18' por cento que er» 
em 1.847, desceu a menos de 12 por cento, attesta os oxcellentes 
resultados que têem produzido as medidas empregadas pela 
administração d'este notável estabelecimento de caridade, ten- 
dentes a melhorar as condiçíeB hygienicas, o serviço clinico 

los enfermos foi um dos principaes me- 
collegio militar transferido em 1848 de 
., foi aquelle antigo' convento cedido ao 
ra ser convertido em hospital de aliena- 
iram os qne existiam no antigo hospital 
m em enfermarias a que faltavam as pri- 
micas, o ar e a luz. 
tílhaíblles é a todos os respeitos um dos 

)ttí-ado a estatística d'este hospital nos 
annos de 1870-1871 a~1873-1874: 
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37,2 

36,5 



O hoapittl aanen» de Si I*M»ro é Mgnââhaeato «tatiftado 
ao tratamento de moléstias cutâneas. 



DoteeíioyGoOgk 



m 

edifioio do Desterro, antigo convento, e depois quartel, foi 
adaptado ao uso que hoje tem, depois de se ter ali estabelecido 
uno hospital provisório, quando Lisboa soflreu uma terrível epi- 
demia de febre amarella, em 1857- Alem de duas enfermarias 
geraes, destinadas a desaoeimiulacãe dos enfermos no hospital 
de S>. José, ha ali duas enfermarias de syphiiis, para mulheres. 

A existência media de doentes nas enfermarias geraes d'este 
hospital foi: em 1870-1871, 106; 1871-1872, 100; 1872-1873, 
92; 1873-1874, 92. 

Nas enfermarias de syphilis foi, nos mesmos annos: 108, 108, 
102, 85. 

No hospital de S. Lazaro a existência jaedia diária foi: 
1870-1871, 37; 1871-1872, 39; 1872-1873,49; 1873-1874, 34. 

ASSOCIAÇÕES DB FBBVZDSNtoU. 

Dividem-*! em associações de soecorros mútuos, monte pios 
de sobrevivência e sociedades de seguros de vida. 

As associações de soecorros mútuos sKo muito antigas em 
Portugal sob a forma de compromissos marítimos, cuja existên- 
cia foi protegida e assegurada por vários privilégios. Os mais 
antigos que se conhecem, os compromissos de Faro e Portimão, 
datam do século xv. 

Posteriormente, principalmente no reinado de el-reí D. José I, 
organisaram-se algumas atwociaeSea de classe; mas foi especial- 
mente depois do estabelecimento do regimen liberal, que as as- 
sooiaioõea de previdência se desenvolveram em mais larga es- 
cala. 

Em 1867 foi nomeada uma conunissao para estudar a orga- 
nisaçao'dos monte pios e associações de soecorros mútuos, com 
o fim de habilitar o governo a regularisar a sua administração 
e prevenir os abusos. 

Essa commiasao composta ' de homens notáveis, concluiu os 
seus trabalhos relativamente aos districtos de Leiria, Santarém, 
Lisboa, Portalegre^ Évora, Beja e Faro. Por cifcumstanciaa 
que nao vem puxa aqui relatar, ficaram esses importantes tra,<> 
talho* (Juiaí esquecides até hoje, que temos a satisfação de po 1 
der dar-lbès publicidade, sentindo não termos espaço para os 
apresentar ua integra, E um breve resumo o que podemos aqui 
apresentar. •■ 

1 £ commiasao compunha-se dos srs.: conselheiro José Silvestre Ri- 
beiro, presidente; vogaea, Luiz Augusto Rebello da Silva, Daniel Au- 
gusto dii Silva, Luiz Porfiri» da Mota Pegado, Custodio Manuel Gomes, 
João Huuiel Gonçalves, ttouan Telles, Antunes RebeUo, Moura Carva- 
lho, Alfredo Dias, Alvares Botelho e António Joaquim de Oliveira; se- 
cretario, Viriato Luiz Nogueira. 
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Associações de soecorros mútuos. — Começando pelas asso- 
ciações marítimas de soecorros mútuos denominadas «compro- 
missos marítimos», havia, em 1866, 9 no distrieto de Faro: eu 
Castro Marim, Faro, Fusieta, Lagoa, Lagos, 01h3o ; Portimão, 
Tavira e Villa Beal de Santo António ; e 1 em Peniche. 

Existem no reino outras associações marítimas, mas d'ellas e 
de outras sociedades não teve a commissao conhecimento official. 

«Foram instituídas por provisões regias em que lhes eram 
concedidos muitos privilégios e isenções, e participam da na- 
tureza de confrarias. 

•Os benefícios que em geral fazem aos sócios consistem em 
pagarem um partido a um facultativo e a um sangrador, em 
fornecerem sanguesugas, remédios e algumas dietas, prestando 
também auxílios aos indigentes que, tendo pertencido á corpo- 
ração, já não podem trabalhar, as viuvas dos sócios fallecidos e 
a diversos pobres. 

«Para isto contribuem as tripulações com uma parte igual a 
que pertence de cada viagem a um companheiro, ou com uma 
quantia fixa, por cada viagem; e as companhas de pesca com 
um quinhão igual ao de um sócio, concorrendo os calafates, etc., 
com uma quota certa.» 

Beconhece-se pela analyse feita no relatório de que extraia- 
mos os antecedentes períodos * que, nos estatutos de alguns com- 
promissos marítimos ha disposições em manifesta contradicçlo 
com a actual legislação, e que faltam completamente os dados 
estatísticos que lhes respeitam. Podemos porém fornecer um 
pequeno esclarecimento com a seguinte nota, referida a alguns 
no anno de 1866-1867: 



CompromliBot nwritim» 


Nomeio 
de 


_ 


_ 




211 

? 

83 
335 

? 
987 

? 
647 


422*300 
633*900 
186*000 

1:179*000 
1:320*000 
2:015*795 
774*000 
1:197*600 


420*600 

555*300 

183*900 

1:179*000 

1:312*600 

2:007*695 

774*000 

1:155*600 




oihao 


Villa Real de Santo António. . 



Do relatório de outra secção da referida commissao, encar- 
regada de estudar as associações de soecorros mútuos no distri- 
cto de Lisboa extrahimos o seguinte quadro estatístico das as- 
sociações de classe e associações livres no anno de 1865: 



l Elaborado pelo st. Sousa. Telles. 
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Outras associações de soccorros mútuos sao designadas monte 
pios, e tèem por fim «dar aos associado», quer sejam pobres, 
quer nSo, quando doentes e na convalescença, soccorros médi- 
cos, pharmãceuticos e pecuniários, auxiliar as famílias dos fal- 
lecidoe comum tanto para funeral». Alguns outros monte pio* 
pagam e&reeragem aos presos, quando o nSo sejam por crime* 
infamantes; dao subsídios aos ' condemnados a prisão até ura 
anno, ou protegem o« sócios presos e seus filhos; emprestara 
dinheiro sobre penhores; dao subsidio para banhos; proporcio- 
nam trabalho aos sócios desoopupados; dotam as orphas doa 
sócios; isentam do recrutamento; promovem e aperfeiçoamento 
moral dos sócios e o material das profissões, e vários soccormi 
que um ou outro monte pio dá aos sócios e viuvas. 

Emquaoto a estatística dWaa associações das províncias, dii 
o relatório que temos resumido t nÃ falta de relatórios e contai 
dos monte pios das províncias, obsta a que a secção consigne 
aqui, quaes as sociedades que taem cumprido as suas promessas, 
e como, e durante quanto tempo, É porém muito provável, se- 
não certo; que a maior parte óu a totalidade d'aquelles bene- 
fícios tenha ficado letra mortas, 

atonte *iès de sobfevitrenéiã.- — Dos mappaa que acompanham 
o interessante relatório * da secção encarregada de estudar estes 
monte pios extrahimos os seguintes quadros resumidos : 



Monte pão geral 



cttteerfptio 



4S:6!saooo 

47:S4ÍPÍ00O 
HiStotÕOC 
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35: Mi #000 H 



Monte pio daa secretarias (Testado 



SiSíãíooo 

6:107*000 

StSMgOOO 
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titeosiooo U 

46:337*000 U 

48:7864000 1 

SSlSMMOO D 

60:80J#000 I 



I Elaborado pelo» m. Daniel Augusto' (ta Sflva T-. Mota Pegado. 
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Monte pio de marinha 
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Monto pio das alfandegas 
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Monte pio da oasa real 
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Eram 6 os monte pios de sobrevivência exi atentas em Iúsnoa 
no anão de 1866. > 

Em 1367 foi ereado um monte 'pio offleiat, d» qual podem 
ser sócios todos os empregados tÀvh e militares, cujo venci 
mento Beja mlperior a 800^000- réi». 

O máximo da idade para poder aer admittido é de quarenta 
annos. ' p 

Cada sócio paga de-Cfuo** meneai o equivalente de um dia 
de sokb. O governo dá ao monte pio « subsidio amuai de vtix 
26:0800000. 

Eis a estatística d'este monte pio: ■ t " 
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101:4663000 
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4:5463000 
7:3993000 
10:2853000 
11:5563000 
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162:400 3000 
218:2783000 
279:0813000 
343:2384000 













CAPITULO vni 

EXERCITO -MARINHA 

EXERCITO 

Ã força armada permanente data em Portugal do século xv, 
mas foi somente em 1640, depois da restauração do reino, ene 
se tratou da organisaçao regular do exercito, sendo a creação 
do conselho de guerra o primeiro passo dado n'esse caminho. 

Este tribunal, por intermédio do qual o rei fazia executar as i 
suas determinações, foi extincto em 1834 e substituído pelo mi- 
nistério da guerra. 

Feia antiga organisação a força armada compunba-se de tro- 
pas de linha, artilheria, cavallaría e iní&nteria, e de corpos de 
milícias e companhias de ordenanças que, apesar do seu cara- 
cter sedentário, prestaram valiosos serviços nas campanhas da 
guerra peninsular. 

Extinctas as milícias e ordenanças pela organisação de 1834, 
foram em diversas epochas creadas as guardas nacionaes e os 
batalhões moveis. 

O recrutamento para o exército, qoe até 1855 era feito arbi- 
trariamente, foi regulado n'esse anno por uma lei, que disposi- 
ções ulteriores tem alterado, mas cujos princípios geraes estio 
em vigor. 

For essa lei, e pelas de 1859, 1868 e 1873, todos os portu- 
guezes sao obrigados a pegar em armas para sustentar a inde- 
pendência e a integridade do reino, e defende-lo dos seus inimi- 
gos interno» e externos. A força do exercito e o contingente de 
recrutas são fixados annuabnente pelas cortes. O contingente 
de recrutas divide-se proporcionalmente pelos districtos, segun- 
do o numero de mancebos recenseados. 

Todos os mancebos de vinte e um annos, sem distineçao de 
classes, estfio sujeitos ao serviço militar, e desde a idade de 
quatorze até vinte e um annos nenhum mancebo pôde sair do 
reino sem prestar fiança. 
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O serviço effeetivo nas aleiras é por três annos (lei de 9 de 
setembro de 1868), e na primeira reserva cinco. 

Em relação á exclusão e isenção do serviço militar a lei do 
recrutamento es tatue o seguinte: 

São excluídos do serviço militar: 1.", os estrangeiros ; 3.°, os 
clérigos de ordens sacras: 3.°, os que não tiverem l m ,56 de al- 
tura; i.°, os inúteis por lesões que incapacitem do serviço mi- 
litar; 5.°, os conderunados em algumas das penas maioret que 
produzam a perda dos direitos políticos. 

São isentos do serviço: 1.°, aquelle que tiver sido substituí- 
do; 2.°, aquelle que provar que, só pelo seu trabalho, sustenta 
qualquer dos seus ascendeptes ou irmãos que não possam traba- 
lhar, e bem assim o exposto, abandonado ou orphão que sustentar, 
só com o seu trabalho, a mulher pobre ou sexagenária que o creou 
gratuitamente e educou desde a infância; 3.°, quando houver 
dois gémeos um fica isento; 4.°, os marinheiros que servirem 
em navios de guerra e os marítimos inscríptos na matricula da 
armada; 5.°, aquelle que tiver um irmão praça efiectiva do exer- 
cito, comtanto que este se não haja alistado como substituto. 

Para sentar praça como voluntário é preciso ter mais de de- 
zesete annos e menos de trinta. Exceptuam-se os filhos de mi- 
litares, que podem sentar praça de dezeseis annos; os que se 
destinam a tambores ou músicos, que podem ser admittidos aos 
doze annos; os alunmos das escolas superiores e do collegio mi- 
litar. 

O recenseamento e sorteamento para o serviço militar é in- 
cumbido ás camarás municipaes, e em Lisboa e Porto a com- 
missões especiaes. Nas capitães dos districtos ha uma commis- 
s3o de recrutamento composta do governador civil, de dois 
membros do conselho de districto e de dois officiaes do exer- 
cito, a qual tem a seu cargo a fiscalisaçao dos recenseamentos, 
e o exame das causas de isenção. 

Das decisões das conunissões de recenseamento podem os re- 
censeados ou sorteados recorrer para o conselho de districto, e 
das d'este para o supremo tribunal administrativo. 

Até 1873 eram permittidas as remissões do serviço militar a 
dinheiro, contratando o governo substitutos, por um preço que 
se estipulava annualmente pela media das substituições do anno 
anterior; porém a lei de 17 de abril de 1873 prohibiu as re- 



Em 1868 o preço da remissão foi de 269^1000 réis; em 1869, 
123#300 réis; em 1870 desceu a 71(5(025 reis; e em 1871 a 
70jS023 réis. Em 1871 remiram-se do serviço militar 576 man- 
cebos, e 2:401 em 1872. 

O exercito comprehende as Beguintes classes: estado maior 
general, corpo de estado maior, engenheria, artilheria, caval- 
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lari* « infioitería, estados maiores & praças e fortificaçíV», jus- 
tiça militar, estabelecimentos de instrucçao, arsenal, trens a 
fabrica d» pólvora, repartição dw saúda, emoíaes em disponibili- 
dade e inactividade temporária, corpo de veteranos, offieiaes 
reformados e asylo de inválidos. 

A força de praças de pret do exercito em pe de guerra é de 
7OK)0O homens, e e» pé de paz 80:020, distribuída pelas di- 
versas armas do seguinte modo; 



• ' _■ 


Homem 


ClYllllOS 


K«1XM 




608 

3;oia 

*:UB4 
8:214 

15:102 
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2:636 

54 


268 




8fc02O 
191 


2:746 


868 


' Total, geral; 


SOifiH 


■2-.-WÒ 


868 



Esta força dívide-ae em : 1 batalhão de engenberia. 3 regi- 
mentos e 2 companhias de artilheriá, 8 regimentos de caval- 
laria, 12 batalhões de caçadores e 18 regimentos de infanteria. 
O numero de bocas de fogo c de 210. 

A primeira reserva contava 10:286 praças DO fim de 1873, 
e da segunda reserva havia promptos a ser chamados as armas 
cerca de 80:000 homens. 

O quadro effiectivo dos offieiaes em 1873 era o seguinte: 
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Estados maiores de praças. — As praças de guerra 4o 1* 
classe, Eiras, Peniche, 8. Julião da. Barra, Valença, forte da 
Graça e çastello de Angra, têem estados maiores compostos de 
governador, major da praça, ajudante e em algumas cirurgião 
mór. A despeza é de 14:154^720 réis. 

Nas praças de 2." classe ha somente um governador, offieial 
reformado. Estas praças são: Abrantes, çastello de S. Jorge, 
torre de Belém, Bugio, Setúbal, Almeida, insua de Caminha, 
Marvão, Campo Maior, Estremoz, Villa Nova de Portimão, 
Faro, Vil!a Real de Santo António. A despeza é de 3:1620260 
réis. 

Justiça militar. — Á organisação da justiça e tribunaes mili- 
tares foi ultimamente regulada pela carta de lei de 9 de abril 
de 1875. 

A justiça militar é exercida: l.\ por militares encarregados 
de formar os corpos de delido; 2.°, por auditores} 3,°^ por 
conselhos de guerra; 4.", por um tribunal superior de guerra é 
marinha; 5.", por conunissarios de policia do exercito. 

Em cada divisão militar do-oontinente do reino deve haver 
um conselho de guerra permanente, composto de um coronal oa 
tenente coronel presidente, de um auditor, um major, dois «an 
pitães, um tenente e um alferes. 

Quando houver de ser julgado um réu de patente superior a 
de alferes, o conselho de guerra é modificado dê modo que não 
façam parte do conselho officiaes de graduação inferior á do 
réu. t . 

O tribunal superior de guerra e marinha è composto Se ge- 
neraes, quatro do exercito é três da armada, e de dois juizes to- 
gados. 

E da competência dos tribunaes militares tomar eonh eci- 
mento dos crimes ou delictes perpetrados por militares ou quaes- 
quer pessoaes pertencentes ao., exercito. 

As penas àpplicaveis por crimes militares são : pena de morte, 
trabalhos públicos, prisão maior, degredo, exautoração militar, 
demissão, presidio de guerra, deportação militar e prisão mili- 
tar. A pena de morte não pôde ser applicada a menores da 
dezesete anãos. 

A despeza com a justiça militar no orçamento para 1875- 
1876 é de 12:162^000 réis. 

Ha três presídios militares, estabelecidos na praça de - Elvas, 
torre de S. Julião da Barra e no çastello de S. Jorge; despeza 
1:6950000 réis. 

Feia lei de 21 de julho de 1856 foram abolidos os castigos 
de varadas e de espada de praocfa* no exercia». 

O seguinte resumo da estatística criminal do exarcite bm 
quatro annos anteriores e nos quatro posteriores «o de ISãJ^ 



DofeeíitvGoOgk 



primeiro da execução d'aquellit lei, mostra a influencia por ella 
produzida na disciplina e moralidade da força armada. 
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Termo médio nos quatro 
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Termo médio nos quatro 
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A gravidade dos crimes avalia-se pela penalidade in 
da qual damos um resumo para os dois annos extremos 
rio do anterior quadro: 
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Em 1853 os principaes crimes foram: insubordinação, 5tí; 
furto, 36; desordem, 29; homicídio, 15; fuga de presos, 13; 
roubo e arrombamento, 10; furto e ferimentos, 9; insubordina- 
ção e cabeça de motim, 4. 
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Em 1861: incorregibilidade, 34; desordem, 32; farto, 20; 
fuga de presos, 20) insubordinação, 18; cabeça de motim, 13; 
desobediência, 12; roubo, 10; homicídio, 9; insubordinação e 
ameaças, 6. 

Os efleitoB da lei de 1856 devem, porém, observar-se melhor 
no ultimo período da serie de dezeseis annos, decorridos depois 
de ter sido posta em execução, por isso damos o seguinte qua- 
dro da criminalidade nos annos de 1869 a 1873: 



Daalgftftefa 
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Relação das transgressões de dis- 
ciplina para a força efectiva — 
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37,43 


39,39 


88,31 


Relação dos crimes e delictos para 
a força cffectiya — por cento . . . 


2,79 


8,14 


2,90 


3,13 


1 Em parlo d'eilo uno entra no quadro da forca effeetlTa, a merca que foi obawtda 



Comparando os anteriores quadros da criminalidade no exer- 
cito, vemos que, tendo diminuído a percentagem dos crimes, 
depois de 1857 até 1861, eleva-se de novo em 1869. Deve, 
porém, notar-se que tanto no período de 1853 a 1857, como 
no de 1857 a 1861, o crime de embriaguez nâo figura no qua- 
dro criminal, ou entra em mui diminuta proporção, ao passo 
que nos annos de 1869 a 1873 apparece grande numero de cri- 
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mes do embriaguez, o que denota antes uma alteração na clas- 
sificação das transgressões, do qu» wm augmento do vicio e de*- 
' maadisaçÃo. 

que é certo é que os crimes de homicídio e roubo bSo em 
ntnittt utencs numero w> segundo período, 6 às deserçÇes dimi- 
«túntiii tawbem conatderavelipânte', o que denota um progresso 
no. aparfoioafuuento moral do povo. 

As transgreçsBei de disciplina porém seguiram uma progres- 
são crescente a partir de 1869, denotando um pernicioso enfra- 
quecimento nos laços da disciplina, e revelam um funesto esque- 
cimento das honrosas tradições da exemplar disciplina, que tao 
notável tornou o exercito portuguez nos princípios d'este se- 
«uja. 

KAKINHA 

Das origens da marinha de guerra portuguesa apenas se en- 
■revêem alguns vestígios por entre a obscuridade que envolve 
0» primeiros tempos da mouarchia; encontra-se porém no rei- 
nado de D. Sancho II um principio de organisaçSo da força 
naval; havia já um certo numero de embarcações de guerra, e 
um corpo- regalar de marinheiros com privilégios e chefes pro- 
fcrios *. 

Ho reinado de D. João I o desenvolvimento marítimo era tal 
Éue, quando este rei resolveu conquistar Ceuta, no anno de 
í-415, pôde aprestar um* poderosa armada de maia de 200 em- 
Bí!*eaç8ea, no numero das quaes se contavam muitas galés. 

f>i n T eSta epoeha que o insigne infante D. Henrique fundou 

Í notável academia de Sagres, destinada a aperfeiçoar a arte 
a navegação. 

Os servi ço s que desde então a marinha portugueza prestou 
^ causa da civilisaçâo, não só dilatando os domínios do seu 
jbaiz, mits também os domínios da seiencia humanai ° quinhão 
Ifloriotto qttó lhe pertence, por ter sido a primeira que iniciou as 
grandes descobertas e viagens em todas as regiões do globo, 
teyçla teju. os progressos da navegação, e a importância da 
farinha portugueza n 'essa epoeha e no século que se lhe se- 
guia. 

A vastidão dos domínios portuguezes e a necessidade de oa 
sustentar á viva força, e fazer respeitar a bandeira portugueza 
«'essas longa» paragens, exigia o emprego de uma numerosa 
arwflda. ,; 
. Km 1644) a mariana de gugraa era ja muito importante pelo 
nmaerúi& qualidade dos navios que a compunham. Frequente- 
mente sa «genava a salda de uma esquadra de quatro a nove 

1 Sttà ivm de PortMtptl étt m. ^leiaiidre il«muliuiu. 
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navios, quais todos fragatas, pura oerror a costa 9 oomboiar ob 
navios mercantes. 

Mas foi sobretudo desde o meiado do século xvii até ao fim 
do xviii .quo a marinha portugueza brilhou no seu maior es- 
plendor. 

De 1671 a 1700 regista-se a existência de 23 naus e fraga- 
tas. No reinado de D. João V, de 1707 a 1750, havia 30 naus 
de 60 a 84 canh&es, e guarnecidas ema 500 a 700 praças cada 
uma; 19 fragatas de 40 a 56 peças, com 300 a 350 praças ; « 
7 charruas de 8 a 20 peças. Nos fins, porém, d'este reinado a 
marinha havia perdido muitos dos seus navios, começando A 
decair e a perder o sen antigo brilho. 

Todavia nos dois seguintes reinados, o selo e a energia de 
dois ministros notáveis, o marquez de 1'onihjftl e Martinho, de 
Mello, fizeram reviver a força naval portugueza. 

De 1750 a 1777, no reinado de D. José I, apparecem mais 
14 naus de 58 a 90 peças, 13 fragatas de 24 a 50 bocas de 
fogo e 2 charruas. De 1777 a 1800 construiram-so 4 nau3 de 
74 peças, concertaram-se 6 das antigas naus, e construi rain-se 
mais 16 fragatas de 36 a 50 canhões, 4 corvetas de 24, 17 bri- 
gues de 20 a 24 e 8 charruas de 26 *. Ã esta finmsidavel força 
naval deve-se acrescentar um não pequeno numero de navios, 
nSo incluídos nos acima designados, mas que forçosamente de- 
via haver no reino e nas províncias dò ultramar. 

Qnasi todos esses navios foram construídos na Ribeira da* 
Naus e arsenal da marinha de Lisboa; o desenvolvimento o 
actividade, das construecões chegou, * ponto de se lançarem ao 
mar, em alguns maas, 4 navios de «aada di mflBg fi M j 

Houve annos em que saíram do Tejo mais de 40 navios de 
guerra para diversas commisstlès, áprèstendo-se rapidamente 
««quadras de 7 a 13 naus e fragatas, o quo .rey,<tla, a. existência 
ij« grandes depósitos para abastecimentos de IjQffa íf, espécie, e 
u emprego de uma força ,'dp mais de J5:Q00 Wnfns, „ , , 

A marinhagem" era recrutada . na occaaíap 4r ?o ;: aprest»r o 
navio, e a tropa era fornecida jelps tftrgOí. 4a máv^wift, J)m , 
1680 o terço era de 1:000 praças; e.m 1790 havia 1 regimento 
de artilhena de marinha e 2 de iofan teria, com J;0OQ a J.:g0O 
pragas, cada um. Depois prganjspu-se a bagada real 4». mali- 
nha, composta 4e três divisões : artOheria, ínfanterla e artífices. 
Exrtineta em 1834 foi substituída por um batalhão naval , ao 
qual siiccedeu em 1851 o corpo de marinheiros militares. 

Hoje a marinha de guetva portugneat wn»t& dei SI Jwròos 
de vapor e 11 de vela; estão em construççSo 2, cama**» Be va- 
por. 3 canhoneiras e 1 transporte. 

I Annaa do eiub militar naval, dezembro de 1873. 

DofeeíitvGoOgk 



No seguinte quadro está indicado o numero de navios da 
marinha portugueza em 1874 : 



Navios de vapor 



Corvetas de hélice. . . . 
Canhoneiras de hélice , 
Transporte de hélice. . 

Vapores de hélice 

Vapores de. todas 



2:020 [ 
430 

160 : 

180 I 



Navios de vela 



Fragata 

Transporte.. 

Escuna 

Hiates 

Cuter....... 

Cahíque 



quadro e a despesa da marinha militar é hoje o seguinte: 

Conluiando geral 3:6040000 

1 Vic«-almirante 1:728,0000 

4 Contra-almirantes, a 1:0800000 réis 4:3200000 

8 Capitães de mar e guerra, a 7800000 réis . . 6:2400000 

18 Capitães de fragata, a 6960000 réis 12:5280000 

24 Capitães tenentes, a 6480000 réis 10:5520000 

48 Primeiros tenentes, a 3600000 réis 17:2800000 

90 Segundos tenentes, a 3360000 reia ■ 30:2400000 

193 87:8880000 



8 Capellaes da armada, 4 a 3600000 reis e 4 a 

3360000 reis 2:7860000 

7 Engenheiros constructores nãvaes 3:5160000 

6:3020000 
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Otteiaes de samle naval 

1 Inspector 780*000 

1 Sub-inspector 696*000 

1 Segundo sub-inspector 648*000 

8 Facultativos navaes de 1.' classe, a 360*000 

réis 2:952*000 

12 Facultativos de 2.' classe, a 336*000 réis. . . 4:032*000 

4 Aspirantes a facultativos, a 600 réis 878*000 

2 Pharmaceutieos, a 360*000 réis 720*000 

10:706*000 

1 Facultativo addido 648*000 

30 11:354*000 

Offletaes de (atenda da armada 

2 Primeiros officiaes, a 648*000 réis 1:296*000 

8 Segundos officiaes, 1 a 500*000 e 7 a 360*000 

réis 3:020*000 

20 Aspirantes de 1.» classe, 9 a 360*000 e 11 a 

336*000 réis 6:936*000 

6 Aspirantes de 2.* classe, a 240*000 réis 1:440*000 

36 12:692*000 

Cera* da ■arinheires 

Estado maior 2:844*000 

Estado menor 511*680 

3 Commandantes de divisão 900*000 

1:995 Praças 121:296*960 

125:552*640 
Carpa de engenheiros ntacniiistu navaes 

24 Machirústas de 1.", 2." e 3." classe 13:800*000 

24 Ajudantes 7:872*000 

60 Fogueiros 10:494*000 

48 Cuegadores 5:222*000 

Pessoal excedente ao quadro para completar a 

guarnição dos navios 25:680*000 

63:068*000 
Offlciaes marinheiras 

20 Mestres 5:430*000 

20 Contramestres 5:088*000 

60 Guardiões 13:536*000 

1ÕÕ 24:054*000 
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50 Fieis e escreventes 5:473,^000 

Estado -menor das guarnições 17:617^745 

VenÔBwntos de embarque 59:77^600 

Diversas despezas 6:578(5560 

-Despesa total, eliminando aígumaa verbas quenito 

m «alisam no exercício de 167&-Í676 ál3:156d5iõ 



CAPITULO IX 

CLERO E JUSTIÇA 

.ULEBÍ) 



M 



que o culto catholiw» apostolio 



noéoi 



officialmente çwnniftid»; ."todoe «e estuas cultos slo toiarad» sem 
: jwuajíçataçílo exterior. 

Das 19 dioctaes da 'oootineote do «emo e iHiu* ndjaqnftet ? 
-«tíUí Xmgas ; ba portanto em Portugal 1 patriuuba, £ fercebis- 
pea * & bispos. 

Em cada uma das 19 dioceses ha 1 vigário geral, excepto 
'nas dioceses de Leiria, Elvas e Beja, nas quaes o vigário é ca- 
pitular. E esta dignidade. iem)MÍaklãoa. a immediata aos prela- 
dos diocesanos, e á qual compete o governo da diocese na falta 
do prelado. Em cada uma das sés que estão provida* ba uni 
.cabide, .composto de cónegos nomeados pelo governo. 

Belo saguiute quadro comparativo das despezas cora as dio- 
ceses « cargo do ministério respectivo se pôde ver qual foi o 
leHefte 4o decreto de 1 de outubro de 1869, que regulou os or- 
denados TIòs ' nçeladfls .diof^p&anos,, d*, mo4o.oue o estado aó ti- 
vesse a seu cargo a parte complementar dos ordenados que nío 
-era preenchida pelos rendimentos das -mitras. 



Província .metropolitana de Braga 

iPtevkiçia ^metropolitana de Lisboa: 
■ ■ - featriMchado. 

Sé patriarchal. ... ...i....'. ...... i:-. 

Dioceses do continente 

Diocese dos Açores . , 

Diocese do Funchal 

'Província metropolitana de Évora.. . . . 



15:0000000 

18:0000000 
80:0000000 
8:0000000 
75:0000000 
30:000*000 
27-.000&000 

198.-0000000 



12:3980000 

6:3500000 
22:16G0OOO ' 
8:S9ftí0U) ; 

71:G920OOO ■ 
23:7580006 . 
e:76iMO00 

151:5080000 .i 
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Qóaei todas as dioceses têeui rendimentos próprios que che- 
gam jtara boa parte das despezas de culto. 

Damos eis seguida *> quadro doe paroehos * «oadjutaree a* 
eontittente do ramo, d as coagruas que lhes foram «rbiiradas^ 
"" i leis de 1639.e IHl, par»* amo de 1SÕ5-1856: 





1 
J 


1 

í 

li 

ÍS 

95 

n 

31 

6 
S 

w 


«rbUnâa 


CoDgni» 
Ubiirrit 

cotfdjatnMe 


J Homuraenio 

Total ] ^J™" 
da dorna» j ^ 


B 


J:Svn 

■a 

VIS 

Ml 

181 
811 
8*8 

tei 
« 

35 

<oâ 

.38 

«6 

IM 


S5:49»#9i!0 

■W:««hWW) 
<11£G8#4ÍÍ> 
38:2238810 
14:605^800 

;C;l.-]7 ( ',lL'll 

11:48? (5290 
8:90736» 

5:4550190 
80:788*180 

3:998,5310 
S0=073 o S50 

»a : a&o#a»o 


US6U1N 

:Ss 

smeW 

«B75930 1 
335*830 

enaíaM 

1G1Í00O 
O97Í80U 


*4.S62f&«0 
3;8S8Í770 
8i684JMS* 

S1:524J970 

-jBiAWSBOB 
17:861(SajO 
8:SOC8020 

4:i06Ki«0 

aO:4oe#i»o 

3JB9|S170 
IE*Í!()B90 

6:;a*êoa« 


■ISiMKljlW 

íSiWJJsõo 
tas}»» 

3«£CÃ8S0 
7:057 «610 

6:7d9#00O 
8:8070830 
1:108*360 
187<UU0 
MSJgOO 
■MióíJO 
8308690 
«31 «960 ' 

uãgõõo 




.Coiobn. ...... . 






Oulena 'Brinco 


JWagn 






AJg-T* 


680:4360801) 


K'6B&#M0> 


'WMIâ|BBO 


H1>81AA310 



A Importância media da coogrua arbirj-ada aos parochoi é 
de 16ãíí&06 réis, e aos coadjutores 57^533.0 réis. 

Algumas pequenas alterações tem Havido uas diversos dio- 
ceses. Feia ultima estatística de 1864-1865 havia 3:803 paro- 
chos « *30& coadjutores ; côngrua arbitrada aos parochos réis 
Hl:&®6i7QQ' y côngrua arbitrada aos cewdjwtores, 17:7&Gá(500 
réis; <tutal da derrama, 310:950(8700 -réis; rendimento dos pas- 
saes e «frros 101:3910300 réis. 

A dãon^rua realíaa-se por meio dos rendimentos dos passaes e 
Soros, do pé de -altar e mais rendimentos parochiaes, e o resto 
por seio de derrama paios parochiauos. 

Nas olhas es parochos e curas recebem ordeuad© lixo pago 
pelo -«atado. Eis o quadro estatístico do cloro das ilhas : 



Montei ', PjK-inihDB 


c™ 


O-pe» 


| ftmchal 44 


178 

88 


54:879*060 

I4:21iU840 


| 130 


211 


69:123£9O0 
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Com o estabelecimento do systema liberal, em 1833, suppri- 
miram -se as corporações religiosas, inandando-se desde logo fe- 
char OS conventos de frades. Havia 510 conventos, sendo 380 
de frades e 130 de freiras. Alguns tinham sido fundados nas 
remotas epochas, em que a religião christS foi introduzida na 
península; outros haviam sido erigidos pelos nossos primeiros 
reis, com proporções verdadeiramente grandiosas. Estão n'este 
caso os mosteiros de Santa Cruz de Coimbra, o de Santa Ma- 
ria de Alcobaça e o de S. Vicente de Fora em Lisboa, grandes 
ediilcios de architectura singela, mas solida, edificados no rei- 
nado do primeiro rei, D. Affonso Henriques. Posteriormente foi 
edificada a igreja e mosteiro da Batalha, admirável monumento 
de architectura gothica levantado por D. João I, em memoria 
da celebre batalha de Aljubarrota, na qual foi desbaratado um for- 
midável exercito castelhano, no anuo de 1385; o mosteiro doa 
Jeronvmos, em Belém, fundado no principio do século xvi por 
el-rei D. Manuel, para celebrar a memorável descoberta da ín- 
dia, no próprio local onde embarcou o grande Vasco da Grama; 
edifício de primorosa architectura verdadeiramente nacional, e 
que ultimamente tem sido restaurado sob o mesmo plano archi- 
tectural da construcção primitiva. Finalmente citaremos o vas- 
tíssimo mosteiro de Mafra, devido á caprichosa ostentação do 
rei D. João V, gigantesco edifício de architectura severa e pe- 
sada, mas magestoso e imponente. 

Os rendimentos das corporações religiosas consistiam em: dí- 
zimos, direitos senhoriaés, juros, rendas de prédios, foros, cen- 
sos, etc. A avaliação d'esses rendimentos, feita em 1833, pro- 
duziu o seguinte : 

Dízimos, direitos, etc 345:863)51000 

Juros, esmolas, etc ,\ . 271:861^000 

Prédios, foros, censos, etc 514:1200000 

Capellas, etc 30:268^000 

1.162:112 j jtÕÕÕ 

D'este rendimento total pertencia aos conventos de frades 
763:545,5000 réis, e aos conventos de freiras 398:5670000 réis. 

Pela extincçSo dos conventos de frades os seus bena ficaram 
pertencendo ao estado, e foram em grande parte vendidos nos 
primeiros annos do regímen liberal. Até 1836 produziu a des- 
amortisação de bens nacionaes (pela maior parte bens das es- 
tinctas corporações religiosas) a quantia de 5.266:300i5OO0 réia, 

3ae em 1838 estava ja em 7.584:0005000 réis, incluindo o pro- 
ucto de remissões de foros. Até hoje a venda d'estes bens tem 
produzido cerca de 15.000:0000000 réis; porém, o valor real 
das propriedades desamortisadas sobe ao duplo d'aquella quantia. 
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A administração dos bons das corporações de religiosas con- 
tinuou a cargo dos conventos ; mas em virtude da lei sobre des- 
aiaortisação dos bens de corporaçSes de mão morta, grande nu- 
mero d'essas propriedades foram vendidas, e o seu producto 
empregado em fundos públicos, de cujos rendimentos o governo 
applicii a quantia necessária para subsidiar os raros conventos 
onde ainda existem freiras, e o resto para a dotação do clero 
das ilhas, etc. 

De 1869 a 1873 a media aomial dos bens vendidos em praça 
foi de 167:0000000 de réis. Em 1873-1874 subiu a venda a 
083:000^000 réis. 

Para a instrucção e educação «eclesiástica ha, no continente 
do reino, 12 seminários, 5 cursos ecclesiasticos e um collegio de 
missões ultramarinas; nas ilhas adjacentes 2 seminários, em An- 
gra e Funchal; e nas províncias ultramarinas 4, em Cabo Ver- 
de, S. Thomé, Angola e Goa. A instrucção ecclesiastíca superior 
obtem-se na faculdade de theologia da universidade de Coimbra. 

No seguinte quadro damos o numero de alumnos que frequen- 
taram os seminários nos três annos de 1871— 1872 a 1873-1874 : 





1871-1873 


1872-1873 


1873-1871 


Inter um 






Internei 






Interno. 






Bl*pad« 






B 

1 


1 




5 
1 


| 




8 


3 






T 
1 


I 


i 

3 


S 


T~ 


1 




e 


| 


1 


a 


P 




o 








o 








O 








Algarve . . 


17 


9 


6 


32 


17 


10 


6 


33 


15 


17 


7 


39 


Angra.... 


17 




6 


23 


7 


14 


8 


24 


10 


11 


3 


24 


Aveiro . . . 






23 


23 






17 


17 






20 


20 


Beja 


- 




7 


7 






9 


9 






7 


7 


Braga 


42 


33 


385 


460 


46 


35 


43! 


520 


46 




524 


602 


Bragança. 
C Branco 


4 


8 


7 


19 


9 






14 


6 


10 


1 


16 






13 


13 






8 


8 






7 


7 


Coimbra. . 




274 


148 


423 
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495 




261 


183 


447 


Eivas 






44 


44 






m 


59 






106 


106 




21 


12 


1 


34 


17 


14 


2 


33 


14 


13 


2 


29 


Funchal.. 


15 


2 


11 


28 


14 




16 


30 


18 




15 


83 


Guarda.. . 


12 


9 


12 


33 


12 


9 


11 




15 


4 


11 


30 


Lamego . . 


17 


9 


101 


127 


21 


8 


IH 


139 


23 


12 


142 


177 


Leiria.... 


3 


27 


3 


33 


& 


27 


3 


35 


5 


26 


2 


33 


Lisboa . . . 


47 


38 




85 


56 


42 




98 


66 


43 




99 


Pinhel 






4 


4 






2 


2 






5 


6 


Portalegre 


15 


1 


6 


22 


16 


1 


3 


20 


17 


2 


8 


23 


Porto 


35 




40 


75 


44 




39 


83 


29 


17 


37 


83 


""""" 


14 
259 


- 


dii 


HO 


13 
277 


- 


43 


56 


11 


- 


26 


37 


422 


863 


1:544 


137 


993 


1:707 


264 


451 


1:101 


1:816 
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Por «ate quadro se vê que, tendo na totalidade ido an au- 
gmento a ireqoencia de ai ura nos, tem ttulavi* diminuído murta 
em algumas dioceses. 

A administração d' estes estabelecimentos de educação do 
clero, dependendo superiormente do ministério dos negócios; eo- 
clesiastieos e de justiça, está a oargo da junta geral da faoUa 
da cruzada, antiga instituição cujo rendimento é applicadaao en- 
aino do clero, ao melhoramento de templos e compra de alfaia», 
e $a culto mu sés eathedraoa e igrejas pobre». 

O seguinte quadro, que extraiamos da consulta da jxuta th 
bulia da cruzada, apresenta a curiosa estatística da população 
por dioceses, numero de batias consumidas e rendimento nas 
diocese» do eontínente e ilhas, n» anuo de 1873-1874, sen a 
relacio das bulias consumidas pam a populaça» : 



II 



Algarve... 
Angra. ... 

Beja 

Bragança . 
Cast" Branco 
Coimbra . . 

Elvas 

Évora 

Funchal... 
Guarda... 
Lamego .. 
Leiria .... 
Lisboa . . . 
Pinhel.... 
Portalegre 
Porto 



157:695 
240:480 
115:369 
149:694 
856:657 
110:117 



96:?ft9 
117:709 

99:035 
133:140 
194:160 

73:498 
590:716 

68:541 

39:276 
422:217 
206:187 



48:205 
112:630 
34:244 
14:868 
491:042 : 
G6;360 
15:448 



7:626 
164:706 
42:168 



2:5331215 
4:549*5184 
1:879*756 



■6:61050' 
3:550*255 

827*865 
3:531*715 

185*110 

745*380 
1:946*921 
3:084*180 
4:163*295 
1:897*450 
5:379*860 
1:966*970 

376*189 
9:381*545 
3:489*565 



*016 

£004 

£031 

*H32 

*008 

5009' 

*006 

*006 6; 

*019 2: 



* 023 
40] 5021 
" £025 



: 722*895 
:464*708 
:222*305 
:0B8*280 
: 232*458 
:971*236 
:246*000 

-*- 
Ml*«l& 
:S7»*e9í 
240*913 
436*880 
430*86* 
928*560 
781*958 
444*060 
Í07*0W 
639*815 



Em 1672-1873 o rendimento da bulia da cruzada, nas dio- 
ceses do continente o ilhas, foi de 71:0160635 réis. A media 
aaauai do j-«aàim«ate ao deseauio de 1857 » 1867 foi 4e r£a 
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56:288(500*'). Este rendimento tende pois a augmentar. A= dio- 
ceses onde este augmento é mais notável sSo Bragança, Braga, 
Porto e Pinhel. 

Em 1867-1868' consumiram-se 1.217:166 bulias; em 1873- 
1874 consumiram-se 1.428:372. 

A despeza paga pelo cofre da bulia desde 1852-1853 até 1873- 
1874 foi: 

Seminários, despeza ordinária 553: 

Seminários, despeza extraordinária ......... 

Sés catbedraes e igrejas parochiaes pobres . .' . 



í 654465 
5200565 



A media annual dos subsidio» nos primeiros dez anno* é: 

Aos seminários 1^*09 1^? 19 

A» igrejas parochiaes ..:......... J:Dfl0$640 

. ,. u . , , . a0cl&2átâB9, 

A media nos últimos doze annos e: ■ . . , 

Aos seminários 32:6610369 

Ás sés o igrejas parooti*». 16iQ76ftl80 

48:727^549 

Os seminários é aula» dos corsos ecclesiaBticos foram fre- 
quentados, no anno de 1873-1874, pelos seguintes anuímos: 
Seminários e cursos do conti- j Internos. . , - 715 

nente « ilhas f Externos. , ............ 1:101 

1:816 

Seminário dé Cabo Terdé . . . ^ mM ?J 

49 

CoTiegitf (ias missões ttltrama-\ Internos 76 

rinas (Externos 6 

81 

(Internos 822 

' (Externos. 1:124 

1046 

Dos 822 alumnos internos 364 eram gratuitos. TTT !S 

Saíram approvadfls 1:364, reprovados 146, penfenuu »«mo 

23, ausentaram-se 44, exputoos 18, faUeeenm 3, nfio fitemm 

exames 194 e foram fazer exames aos lyceus 451. 



Total.. 
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À media geral da, despesa por cada aluwno foi de 480000 
réis; por cada alumno interno, 1210927 réis. 

O numero de professores foi de 139, oom o vencimento tottl 
de 21:634(9556 réiB; o numero de empregados e serventes 169, 
e a despesa 8:9170168 réis. 

JUSTIÇA 

Já dissemos que a constituição do estado tornou independente 
a administração da justiça, e fizemos conhecer qual era a divi- 
sSojudicial. 

Ha diversas jurisdicçSes : a jurisdieçao eivei, a criminal, a ad- 
ministrativa, a militar, a commercial e outras jurisdicçSes es- 
peoiaes. 

Em cada comarca ha um tribunal de 1.* instancia, presidido 
por um juiz de direito. A estes tribunaes pertence a jurisdieçao 
eivei e criminal, excepto em Lisboa, onde as causas crimes e 
eiveis sao julgadas em tribunaes especiaes. 

Os juizes de direito sao inamovíveis durante o tempo que a 
lei marca para servirem em cada comarca. 

As causas eiveis nao podem ser intentadas sem que tenham 
sido precedidas de uma tentativa de conciliação perante o juis 
de paz. 

As causas crimes sao julgadas por um jury, que pronuncia 
sobre o facto da aceusaçao, e sentenciadas pelos juizes de di- 
reito, encarregados de applicar a lei. 

T.)'ostas sentenças ha appellaçao para a 2.* instancia, e d'esU 
para o supremo tribunal de justiça, qne tem por attribuiçSes : 
conceder ou negar revista das causas, dar ou não provimento 
aos aggravos, resolver os conflictos de jurisdieçao, etc. 

O supremo tribunal de justiça compõe-se : de 1 presidente, 
com o ordenado de 2:000ò'000 réis, e 10 juizes conselheiros a 
1:6000000 réis. A despeza total, incluindo ontros empregados, 
é de 28:012,5000 réis. 

Os tribunaes de 2." instancia têem o seguinte pessoal e des- 
peza: 

Relação de Lisboa. — 1 Presidente, 1:2000000 réis; 1 vice- 
presidente, 1:0000000 réis; 17 juizes a 1:0000000 réis; 1 guar- 
da mór e secretario* -5000000 reis; 1 official da secretaria, réis 
4000000 reis; 2 amanuenses a 2400000 réis, e 7 empregados 
menores. A despeza total é de 26:5530330 reis. 

Relação do Porto. — Idêntico pessoal superior. Despeza réis 
25:4160660. 

Relação doa Açores. — 1 Presidente, 1 vice-presidente e 7 jui- 
zes, com ordenados iguaes aos das outras relações! Despeza réis 
9:8600000. 
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Na 1." instancia ha 52 juizes no distrícto da relação de Lis- 
boa, 75 no do Porto, e 10 no dos Açores, vencendo cada um o 
ordenado de 4005000 reis. 

A despeza no distrícto da relação de Lisboa foi de 21:0660600 
réis, no do Porto 30:0000000 réis, e no dos Açores 4:0000000 
réis. 

Em Lisboa ha 3 juizes de direito criminal, e 2 no Porto, 
vencendo cada um 6000000 réis de ordenado. 

Em Lisboa e Porto ha tríbunaes de commercio, cujos juizes 
vencem igualmente 6000000 réis. 

Junto dos diversos tríbunaes eiveis e críminaes fanecionam 
agentes do ministério publico, amovíveis, cuja principal attri- 
buição é velar pela fiel execução das leis no que é relativo á 
ordem e moral publica. 

As funeçoes do ministério publico são exercidas: 1.°, pela 
procuradoria geral da coroa e fazenda, que se compõe de 1 pro- 
curador geral com o ordenado de 1:8000000 réis, e 6 ajudan- 
tes a 1:6000000 réis; 2.", uma procuradoria regia em cada re- 
lação, vencendo cada procurador régio 1:2000000 réis; 3.°, de 
1 delegado do procurador régio em cada comarca, com o orde- 
nado de 3000000 réis, excepto nas varas de Lisboa e Porto, 
onde vencem 5000000 réis. A despeza total com o ministério 
publico é de 70:7200000 réis. 



ESTATÍSTICA CBTMINAL 

Nos seguintes quadros damos um resumo da estatística do 
movimento dos presos, nas cadeias civis de Lisboa e nas cadeias 
exteriores do distrícto d'esta relação, bem como a estatística 
criminal que se pôde extrahir dos mappas publicados de 1866 
a 1869: 

Cadeias civis de Lisboa 
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As pvolkadn <m «eujwçsm que deram maior contingente 
paz» o naraera- de- rrimen, foram sm ordem decrescente, as se- 
guintes: trabalhai oresy creiuào* da servir, marítimos, vendilhões, 
sapateiros, mevetrism, earpioteiíot, pedreiros, aguadeiros, cai- 

xsràs, serralheiro», cigarreiras, mar cesteiros, mUtarea, cachei- 
ros, víiwladflirRS, fàbiàeautee, cauteieiwe, proprietários, pintores, 



Em 1867 foi abolida a pena de morte nos crimes civis, já 
abolida em 1852 para os crimes políticos pelo acto addicional 
i carta constitucional, sendo substituída pela prisão cellular. 
Esta pena porém ainda não foi applicada por falta da prisão pe- 
nitenciaria, que esta era eenstrueçao na proximidade da ca- 

pitai. 

O movimento de presos rata «aueias das comarcas da ralaoSo 
de. Lisboa,, excepto aa da eapital,, fta *> seguinte; 
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3:726 2:621 1:460 260 
1:896 2:336 1:437 266 



O segTtrnts quadro indica o numero de condemnados » di- 
vetraa» pesa* pelos tribunae» das mesmas comarcas da relata 
ifl. Tiiwhna : 
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Noa procedentes quadrou estilo envolvidas eom es e 
simples delictos e tnuiegrassões, t não teme» me» de «s sep*- 

proporção dos diversos cnpiçs, deis jresoa que entraram, nas 
cadeias de Lisboa: 



Crime* contra pessoas : 

Homicídio 

Infanticídio 

Offeasa corporal. 

Eitiipro 

At tentado no pudor 

Ultrage no pudor 



Injuria ... . ..... 

Desobediência e desordem. . 
Falsidade 



Crimes contra a propriedade : 
Furto 

Moeda falsa. 

Incêndio ...'. 

Arrombamento 

Abnso de confiança 

Contrabando 



Vadiagem 

Transgressão . . 
Depositários . . . 
Suspeitos 



O seguinte quadro mostra o numero de condemnados a de- 
gredo que saíram do reino, nos annos já mencionados: 
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Do augmento que se observa dos crimes mais graves, nos dois 
annos que seguiram a abolição da pena de morte, não se deve 
tirar conclusão alguma desfavorável contra essa medida, e em 
todo o caso sao prematuras quaesquer considerações que se 
fundem em tao limitados elementos estatísticos. 

Abstemo-nos portanto de as fazer, mas devemos acrescentar 
que, segundo informações de distinctos jurisconsultos, n estes 
últimos annos tem diminuído o numero de crimes graves, o que 
se deve antes attribuir á influencia da instrucçao, que incontes- 
tavelmente se tem disseminado pelo povo, do que á da aboli- 
ção da pena capital, que em Portugal estava abolida de facto 
desde 1846, por terem sempre, desde esta epocha até 1867, 
sido commutadas todas as sentenças de pena de morte. 
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ILHAS ADJACENTES 

I 
AKCHIPELAGO DOS AÇORES 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PHYSICA 

SITUAÇÃO GEOGRAPHICA-BMENSÕES-OKOGRAPHIA 
E HYDROGRAPHU 

Este archipelago está situado ao oceano Atlântico, ao O. das 
costas de Portugal, entre as latitudes 36° 57' N. e 39° 41' N., 
e entre as longitudes 15° 50' e 22° 1C O. de Lisboa. 

S3o 9 as ilhas que o compõem, dispostas em três grupos, 
orientados no rumo de ONO. 

O grupo oriental consta das ilhas de S. Miguel, Santa Ma- 
ria e um pequeno grupo de ilhotas denominado as Formiga*. 

O grupo central consta das ilhas Terceira, Graciosa, S. Jor- 
ge, Pico e Faial. 

O grupo occidental compoe-se das ilhas Flores e Corvo. 

O comprimento total do archipelago, desde a ponta do Cas- 
tello na ilha de Santa Maria até á ponta do Baixio na ilha das 
Flórea, é de 112 léguas 1 . 

A sua maior largura é de 16 léguas, entre a ponta de S. João 
na ilha do Fico, e a ponta do Barro Vermelho na ilha Graciosa. 

O primeiro grupo é separado do segundo pela distancia de 
25 léguas, contadas da ponta da Ferraria na ilha de S. Mi- 
guel, á ponta das Contendas na ilha Terceira. 

O segundo é separado do terceiro grupo pela distancia de 39 
léguas, da ponta do Comprido na ilha do Faial, á ponta de 
Santa Cruz na ilha das Flores. 

O extremo oriental do archipelago dista 250 léguas do cabo 
da Rocca. 

A superfície das 9 ilhas é approximadamente de 2:697 kilome- 
tr03 quadrados. 

ILHA DE SANTA HAPIA 

Está situada na latitude de 36° 58' N. e na longitude O. de 
Lisboa de 16° 3' (Villa do Porto). Tem 18 kilometros de compri- 
mento, 10 de largura e a superfície de 117 kilometros quadrados. 

■ Léguas marítimas de 20 ao grau. 
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A parte oriental da ilha « mais montanhosa que a Occidental; 
a montanha msSi aotavel è a fico Alto. 

A costa é toda de rocha alcantilada, bastante profunda e 
limpa -de recifes. 

A 2 milhas ao K. da ponta do Castello fica a ponta dos Ce- 
dros, e a 4 BJufiU h NO. festa demora a pe*ta«l©8 Matos, en- 
tre as quaes fica a bahía de S. Lourenço, desabrigada do qua- 
drante NO. A 1 milha a O. fica a ponta das Lagoinhaa, que é 
a mais septentrioDal da ilha, e -a 4,7 milhas é a ponta do ilhote 
dos Frades. No extremo O. da ilha, a 2 milhas da ponta ante- 
cedente, projectam-ee as pontas do Cabrestante e de Pondera- 
dos a 1 milha ao S. ; e a 3,5 milhas ao SSE. fica a ponta de 
MahSBf&ròu A ■costa volta «st£o ao httWente, femnuido a pe- 
quena bahia de Santa Maria, -«wle esta edificada a villa do 
mesmo nome. Segue-se a 2 milhas a ponta de Marram, e a 5 
hmhW a de Maibusoa, a -quiri *tea 3 malhas a O. 4a ponta do 
Gastetto. O porto de Santa Watfa eetá muit© exposto aos ven- 
tos do quadrante 3. 

Q âasenVoMmente teUal das «oBtias dVsta 4foa é de 28 mi 
lhas. 

tt.tt» BK 13. ttiatFBX. 

Gsta na JMftaáe de OT 6 44<« longitude de !<*• «7' O. de Lis- 
boa (Ponta Delgada), al4 léguas ao NNO. da í&ia de Santa 
Maria. Tewi 61 fcilonietros <4e cMiipf Ima nte * 14 de largura me- 
dia, cwhi Wttt superfieie -Ae faí 3á*ometw* quadrados. A ponta 
d*NE.-, etemaâwdR KikeiMt, dirttft 848 fegUM ■do «abo da Koeca. 

Uma cordilheira de montanhas vu!eanfe&s «eoidenta conside- 
«rvelmeirte «<#a ilha «te tddõ e seu comprimento, formando, to- 
davia, dois maeí çcir dwfinCtoè Wee «x*remos da ilha, -separados 
pôr Wfta dep remito <m "pí/rtalía, "ètfWe Ponta Delgada e Ribeira 
â¥anSe. *) piéo maw ■etevad* *U 'ttft é « PieedaVara, no ma- 
ciço oriental, com a wltittide 4e 4:f<W «retrós. 

■SegSèJiie para o poente (flerte "pico nas largo pbWake, deno- 
minteioslc* GHWAainnRes, « a Achada das Fumas, -a qual auoeede 
a serra de Agua de Pau, também bastaste elevada, -depois da 
tfaal a 'cettremta deprime-pe-, patfft mais adiaírte começar a er- 
guer-se até ás Cumieiras da Bretanha, denominação -«jue em 
gersí -tem -oraaciç» «ecíderftal. NVeste maciço lia uma grande 
cratera de vulcão extincto, denominada a .Lagoa das ««te ci- 
dades, cujo fundo eSta 'occupadtr por 4 lagoas: a Lagoa Gran- 
cfa, com 2 Julamoíros de diâmetro; Lagoa Àeul» Cttldeira Gran- 
de & Caldeira Ityuena. 

fiifldo da cratera .está a 5164 «atros acima do nivel da 
mar, e o Pico da Cruz, na circumferencia da cratera, está a 847 
metros. 
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A cratera tem 5 Iriloraetres de diâmetro. 

No maciço oriental também ha crateras extinctas, s 
das por lagoas; taai são: a Lvgêa do Mangra, a ImgÔa das 
Jjhrnm 4 a Catám-ii, a qual da origem a -rijaeira da Agua 
Queate, cega agaa ouaserva ama temperatura «levada. 

D 'estas elevadas serras descem muitas ribeiras ae pequem 
extensão, mas que se convertem «m torretites impetuosas na 
«pocaa das chuvas. As prineípao* -:s|oi a Ribeira tí»»de na 
costa do N., e a ribeira de Agua de Pau «ia costa do &. 

A costa é sinuosa e, em .gorai, alia e alcantilada, principal- 
mente na parte que corresponde ás serras que descrevemos. Ã 
«nata de NE. é a mais escarpada, entre a posta «te uowtewte e 
a da Ajnda a 7 milhas, a é aftahaT» da E. a O. D «ate ponta 
descáe para OSO. até ao Porto Formoso a 8 milhas, pequem 
nwinnda na qual se vê a povoação d'axgueUe mtmtt- 

A 2 milhas a NO. rica a ponta do Cidrão, e a poseo mom 
de 2 milhas paz» SO. d 'esta pauta »s*a aasena» * villa da Ri- 
beira brande, a* foz ida ribeira de meram morna, itande -41 0. 
uma grande praia. O porto da Airkeíru, tísainte e aberto aos 
ventas de ONO. a ESE. pelo N. 

Da Ribeira Grande segue a costa a 0. pelo espaço áaStOr- 
lhas, voltava* .pana ONO. «te fi cabeada de GapèilttB, a 6 uni- 
ahas, sobresàíndo a aaeia dismneia a ponta daâradwra dm ina. 

Desta enseada volt» a costa para. t> d&. ate a ponta facada, 
* 1,5 milha, e depois pata» ■OSO. ate a cpdata «ta firfttaaàia * & 
moinas. Inchna depois ao tíO. ase á ponta ata Ferraria a 4 ani- 
lhas, ficando entre estas a ponta de Moateims « a pequem. ws- 
.seada da imesmo nome, 

Esta pauto ida -casi* 6 tamanm alta » sntoipadw, e «peitas 
— M MTel em ealina. 

Da ponta da Ferraria vaha a cosia para AE. até 4 ponta 
Delgada, a 13 malhas, sempre bastante alnanélad», éazeado-ae 
«alíeatee as pontas da Gandehiria e da Feitana. A oastasegue 
aaVa FJSIEj, fumado presimo daqnella ponta acidado do ÍWrtn 
Delgada, defronte da qual «e asta cooaíulnáe a coustmoçuo de 
um porto artificial. 

Da povoação denomhmáaairtg^a£mahaid&$G«t&£>el- 
.Rada, a mos ta tomaoutna vsBOwmõ do SE.iaté tá pontada Agua 
de Pau a 3 milhas, formando depois a bahia do mesmo nome, 
terminada pela ponta da Galera. Toma depois a costa a direc- 
ção geral de ENE. até a villa da Povoação, a 12 milhas, fi- 
cando a meia distancia a (ponta da Garça, e, -entoe lesta «Ada 
Galera, o porto de Villa Franioa^anrigado por >am ilhote. Da .Po- 
voação até á ponta Faial, a 2 mimas, come a costa 'ao SE., 
para voltar logo a ENE. até á ponta lietorta, a i,5 mima, in- 
eUnaeds paxá Jí- até á aponta -de- Ksadaaw, que àe& >a 9 
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As costas d 1 esta ilha têem, portanto, o desenvolvimento de 83 
milhas. 

O pico da Vara pôde avistar-se a 75 milhas. 

As Formigas ficam ali léguas ao S. 34° E. da ponta Re 
torta, e a 7 léguas ao N. 19" É. da ponta do Castello na ilha 
de Santa Maria. São rochedos altos, sempre descobertos, e ali- 
nhados no rumo de N. 7 o E. 

O estabelecimento de porto n'esta ilha é ás 11 horas, e a má- 
xima amplitude 2 e> ,4. 



Está situada na latitude de 38° 4CK (Angra) e na longitude 
O. de Lisboa de 18° V a 25 léguas ao NO. da ilha de S. Mi- 
guel. 

O seu comprimento de E. a O. é de 31 kilometros, e a lar- 
gura de 16. 

A sua superfície mede 500 kilometros quadrados. 

Esta ilha é, como a anterior, mais montanhosa nos extremos 
do que no centro, sendo todavia em geral bastante accidentada. 
As maiores elevações acham-so porém para O., na freguesia da 
Serrota. 

Em differentes pontos da ilha se erguem picos elevados de 
formas pittorescas, taes são: o Monte Brasil, o pico de Santa 
Barbara, o pico das Contendas, que sSo crateras de vulcões ex- 
tínctos. O ponto culminante dos bordos da cratera do monte 
Brazil tem 210 metros de altitude, e o fundo da cratera 42 
metros acima do nivel do mar. 

A excepção da bahia na costa do S., a O. do Monte Brazil, 
na qual está edificada a cidade de Angra do Heroísmo, e da 
grande bahia com praia e fundo de areia na costa de E., onde 
se vê a villa da Praia daVictoria, o resto da costa é inabor- 
dável, em consequência da áspera escarpa que apresenta em 
todo o seu perímetro. Os cabos ou pontas mais notáveis são : a 
ponta das Contendas ao SE., a de Malmerenda ao N. da ba- 
nia da Praia, a dos Carneiros ao NE., a ponta Negrito a NO. 
e a ponta Gorda a SO. 

A costa tem 54 milhas de extensão. 

O estabelecimento é áa 11 horas; amplitude da maré 2 B ,3. 

ILHA GRACIOSA 

A 10 léguas ao N. 60° O. da ponta do Negrito da ilha Ter- 
ceira, fica a Graciosa, na latitude 39*6' (Santa Cruz) e na lon- 
gitude O. de Lisboa 18" 56'. 

Tem 13 kilometros de comprimento, de SE. a NO., 71 de 
largura media, e a superfície de 98 kilometros quadrados. 
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Íj menos montanhosa que as ilhas antecedentes, porém ainda 
bastante accidentada na parte meridional, onde se levantam duas 
serras isoladas. A 3 kilometros ao S. da villa da Praia, ha uma 
cratera de vulcão extincto denominada a Caldeira, no fundo da 
qual ha uma grande furna, chamada do enxofre, notável resto 
da communicação com o interior da terra. 

Outros picos ou montes crateriformes se encontram n'esta ilha, 
sendo para notar o monte da Ajuda, sobranceiro á villa de Santa 
Cruz. 

A parte accessivel da ilha é a costa do N., onde ha a pe- 
quena bahia da Praia e a bahia de Santa Cruz, e entre estas 
uma pequena enseada com bom fundo. O resto da costa ê alta 
e escarpada, principalmente a costa do S. 

A ponta de SE. da ilha é denominada ponta de Carapacho, 
ao SÊ. da qual ha um ilhéu. A ponta do NO. é chamada do 
Pico Negro; e ao SO. fica a ponta do Gomes. 

A costa oVesta ilha tem 36 milhas de desenvolvimento. 

ILHA DE S. JORGE 

Ao S. 7 léguas da Graciosa fica a ilha dè S. Jorge, lia la- 
titude 38° 40* e á longitude de 19»TO. de Lisboa (Velas) . 

Tem 46 kilometros de comprimento, no rumo de ONO., e 4 
de largura media. 

A sua superfície é de 220 kilometros quadrados. 

A ponta do Topo, que é a mais oriental, dista 7,5 léguas da 
ponta Gorda da ilha Terceira ao NE. 

Em toda a extensão da ilha se levanta uma cadeia de mon- 
tes de mediana elevação; 

A costa do S. é mais alcantilada do que a do N., e em toda 
ella ha apenas algumas enseadas acceasiveis as embarcações. 
A costa do N. lança ao mar as pontas do Norte Grande e do 
Norte Pequeno. A ponta de NO. é denominada, de llosaes. 

Na costa do S. ha a ponta do Morro Grande, próximo da 
villa das Velas, a ponta Camaida e a ponta da Calheta. 

Esta ilha tem 97 milhas de costas. 

Oe seus portos sao os das villas de Velas, Calheta e Topo. 
A 1 milha da ponta do Topo ha um pequeno ilhote. 

ILHA DO PICO 

Um canal de 3 léguas de largura separa esta ilha dá de 
S. Jorge, ficando a SO. d'ella, na latitude de 38° 23' (Lages) 
© na longitude del9° 11' O. de Lisboa. 

Tem de comprimento, na direcção de ONO. 45 kilometros, 
e de largura media 13 kilometros. 
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A sua superfície é de 496 kilometros quadrados. 
Á ponta da Una, assim denominada a ponta oriental, está a 
pouco mais de 15 milhas ao S. 50° O. da ponta do Topo. 
É a ilha mais montanhosa do archipelago, e notável pelo seu 

t evado pico, cuja altitude tem sido avaliada em 2:600 metros, 
um vulcão ainda em actividade, que actualmente só se ma- 
nifesta pelo fumo que lança. 

O seu cume coberto de neve pôde avistar-se a mais de 100 
milhas. 

Nas outras montanhas da ilha vêem-se também algumas cra- 
teras de vulcBes extinctos. 

A costa do N . , desde a ponta da Ubá até á dos Baixios, corre 
na direcção geral de ONO. tendo algumas pequenas enseadas. 
Da ponta dos Baixios segue a costa para o SO. até á ponta do 
Pé do Monte, ao N, da qual Uca o pequeno porto da Magda- 
lena, fronteiro ao porto da cidade da Horta na ilha do Faial. 
D'aquella ponta volta a costa para SSE. até á ponta Espartel, 
e depois a SE. até á ponta Catharina, inclinando para ESE. 
até á ponta de S. João. D'esta até a ponta da Ilha segue no 
rumo de E., projectando antes a ponta do Arife, a NO. da qual 
fica o porto das Lages. 

As costas d'esta ilha tem 62 milhas de extensão. 

tt.tta do FAXaX 

Esta ilha está a ONO. da ilha do Pico, da qual é separada 
por um canal de uma légua de largura, na latitude (Horta) de 
38° 33' e na longitude de 19* 31',6 a O. de Lisboa. Tem 19 ki- 
lometros de comprimento e 11 de largura media, com a super- 
fície de 178 kilometroe quadrados. 

É também bastante montanhosa ; tem uma cratera de valo!» 
extincto, a Caldeira, com perto de 5 kilometroe de ciroumfe- 
rencia, eeujo fundo está occupado por uma grande lagoa, a qual 
está 300 metros abaixo do uivei do bordo superior da cratera. 

O porto da cidade da Horta é considerado como o melhor de 
archipelago, e é abrigado dos ventos de N. a NE. e SSE. a SO. 
Ao N. limitai a bahia a ponta da Esplamaoa, e ao S.,a da- Se- 
nhora da G-uía,' a qual é o extremo S; de uma pequena penín- 
sula, que abriga a enseada de Porto Pim que lhe fica a O. A 
costa, em geral escarpada, tem o desenvolvimento de 30,5 mi- 
lhas. As principaes pontas são: a de João Dias 2 milhas a N. 
da de Esplamaca, a ponta dos Cedros a 6,5 milhas a NO., a 
de Figueiras a OSO. da antecedente, entre as quaes a costa 
forma uma larga bahia, abrigada dos ventos de SO. a ENE. 
pelo S. Ao S. e a 1 milha da ponta de Figueiras, fica a ponta 
do Comprido, onde a costa volta para SE.; segue-se a 6 milhas 
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a ponta de CastõUo Bratieo, que fio» a fci,5 milhas a O. d* ponta 
da Guia. 

O estabelecimento do porto é ás 12 h 30'. A maior amplitude 
da maré é 2 m ,3. 

TT.tfA DAS FLOÍUES 

A 39 léguas a 0. 30° N. do Faiai está a ilha das Flores, na 
latitude (Santa Cruz) de 39° 28' e a longitude de 22° 3' a O. de 
Lisboa. 

Tem de comprimento de N. a S. 18 kilòmetros, e 11 de lar- 
gura media. A sua superfície ó de 160 kilòmetros quadrados. 

É muito montanhosa, especialmente na parte SE. da ilha. 

principal porto é a bahía de Santa Cruz, abrigado dos ven- 
tos de N. a SSO. por O. 

Na costa de O. fica a grande enseada dá Ribeira Grande, abri- 
gada dos Tentos de N. a SSE. por E., mais ao N. as pequenas 
enseadas de S. Pedro e de Cantario, e na ponta de SO. a en- 
seada de Agua Quente. 

A costa é alta e escarpada, e apresenta as seguintes pontas 
mais notáveis: ao N. a ponta Delgada, e a NO. a ponta dos 
Pharoes, a O. da qual fica a 1 milha o ilhote Monchique. 

A enseada da Ribeira Grande é limitada ao N. pela ponta 
de Bredos, e ao S. pela ponta das Cantarinas. A SO. fica a 
ponta e os ilhéus de Agua Quente, e ao SE. as pontas das La- 
ges e do Capitão. 

Na costa de E. a ponta mais notável é a de Santa Cruz, a 
qual com a de Cabreira ao 3- formam a bahia de Santa Cruz. 
Finalmente entre as pontas de Santa Cruz e Delgada, projecta- 
ao a ponta Ruiva. 

As costas d'esta ilha têem 30 milhas. 

UMA. DO OOIiVO 

Esta ilha está 3 léguas a NNE. dá ilha dás Flores, na lati- 
tude de 39° 42' (Rosário) e á longitude de 2V 54' O. de Lis- 
boa. Tem 5,5 kilòmetros de comprimento, 3 de largura média, 
e a superfície de 13 kilòmetros quadrados. 

Uma montanha bastante elevada, que se ergue no centro da 
ilha, a accidenta com os seus contrafortes. E igualmente resto 
tíe antigo vulcão, como bem o indica a cratera que se observa 
rio cume do monte. A costa é toda de escarpa alta, excepto na 
enseada do Rosário. As pontas mais notáveis são a Tursaes ao 
N., o a do Pesqueiro- Alto ao S. 

T«ín 8 milhas de costas. 
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■ No inar dos Açores as aguas correm para SE. com a veloci- 
dade de 1 milha por hora, inclinando depois a corrente para 
o B. Em consequência d 'esta corrente e das grandes profundi- 
dades do oceano n'estas paragens, o mar dos Açores é dos mais 
procellosos, durante os temporaes de SE. e SO. 

A vaga da maré chega ao archipelago 1.2 h depois da passa- 
gem da lua pelo meridiano. 

METEOROLOGIA- GEOLOGIA 

Ha dois postos meteorológicos no archipelago, que nos forne- 
cem excellehtes indicações para avaliar o clima das regiões 
baixas ou litoraes dos Açores, estabelecidos em Ponta Delga- 
da, na ilha de S. Miguel, e em Angra, na Terceira. 

Eis o resumo das observações ali feitas desde 1865. 

PONTA DELGADA 
1865-1872— Altitude 20 metros 



Dezembro 
Janeiro. . . 
Fevereiro. . 

Março. 

Abril 

Junho. 

Agosto.. . . 

Setembro.. 
Outubro . . . 
Novembro. 

Medias 



1-23,6 
102,0 
100,6 
97,8 



764,4917,31 29,5 4,2 855,4 812,1 74,9 12,14 186,9 



Ventos dominantes: inverno SO-, NE-, NNE., ONO., SSO., 
O. S.: primavera NNE., NE., O., ONO., S., N., SO., NO.; 
estio KNE., NE-, SO., O-, ONO., N., SE.; outono NNE., 
NE., SO., N., S., O., ONO., SSE. 
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A velocidade media do vento é: no inverno 16 k ,5 j prima- 
vera 13 k ,8; estio 8",4; outono ll k ,8. Media annual 12 k ,6. 
A velocidade máxima foi de 92 kilometros. 
As restantes indicações resumimo-las no seguinte quadro: 



,,,. 


ClMM 


Numero de dl» de 


Sanlra 


— 


»*. 


Neve 




7,8 
7,3 
5,9 

6,7 


0,3 

0,1 


14,6 
9,9 
6,5 
7,1 


3,4 
1,0 
0,7 
1,6 








6,9 


4,9 


38,1 


5,6 






ANGRA DO HEROÍSMO 

1865-1872— Altitude 54 metros 



"Ventos dominantes: inverno O., ONO., SO., OSO., NO., 
ENE., SSO. ; primavera O., ONO-, SO., OSO., NO., NNO., 
SSO., SE.; estio O., SO., SE-, NE., OSO., ONO., E.; ou- 
tono O., ONO., SO., NO., OSO., ENE., SSO., E. 
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— 


- 


Numero de dlu de 


Banir* 


»™^ 


Trovões 


Nen 


Primáveis,., , , . 


8,8 

6,4 
7,9 


0,5 
0,8 
0,0 
0,4 


0,7 

1,0 
1,0 


1,3 

0,4 
0,3 
0,2 


0' 





tíutowno 


8,0 


1,7 


4,3 ■ | 2,2 | ' 



Reduzindo * pressão ao uivei do mar, vê-se que é maja Arte 
nos Açores do que do continente. A diflereuça entre as tempe- 
raturas extremas, que em Lagos é de 38° C, não passa qe 
20° C. em Ponta Delgada e de 21° C. em Angra. 

Sendo maior em Ponta Delgada o numero de dias de chnva 
do que em Angra, a quantidade de agua que ali cáe c mais 
abundante neste ultimo posto. Ha porém em Ponta Delgada 
mais dias de nevoeiro do que era Angra. 

Chove meão*; um Amorfa do que no litoral e no norte do con- 
tinente do reino, mas cáe ali muito mais agua do que no lito- 
ral do Alarve e no Aleratejo. 

Tem um caracter geral o clima dos Açores, é ser excessiva- 
mente húmido, daodorse porém a circunstancia curiosa de ha- 
ver muito mais humidade nas ilhas Terceira e Graciosa, do que 
em S. Miguel e Santa Marta. 

Gosam as ilhas dos Açores de um clima suave, sem os ex- 
jOessivoa calores nem os frios rigorosos que, no mesmo parai lei), 
ee sentem em Lisboa, havendo, porém, grandes differenças de 
{temperatura peculiares ás diversas altitudes, de modo que em 
uma mesma ilha se encontram diversos climas, desde o clima 
temperado do litoral até ao clima frio das grandes alturas. 
n,otavel vulcão denominado o Pico, por exemplo, tem o cume 
coberto de neve. 

Todas as ilhas do arcbipelago são de origem vulcânica; ori- 
gem riao s<i demonstrada pelo actual vulcão da ilha do Pico e 
pelos pjienoinenos vulcânicos de que algumas ilhas têem sido 
yicfcimas, como pelas rochas que as constituem. 

Á excepção de alguns calcareos, que dizem encontrar-se na 
ilha de Santa Maria, todas as rochas d'estas ilhas são, ou ba- 
salticas, ou trachytieas ou lavicas. Na ilha de S. Miguel en- 
contra-se o basalto prismático na escarpa marítima denominada 
r oe Fanaes da Ajuda. 

Em quasi todas as ilhas se vêem vestígios de vulcBes extin- 
ctos, já nas largas crateras de sublevação, como a das Satã 
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Cidade*, na ilha de S. Miguel e a Caldeira do Faial, já nas 
emanações suJphurosas, como se vêem nas Furnas do Enxofre 
da ilha Terceira, j a nas fontes de agua quente que ha em S. Mi- 
guel, Terceira, Flores, etc. 

Fortíssimos tremores de terra tóem abalado por vezes o ar- 
ohipelago, & excepção do grupo occidental, de Flores e Corvo, 
tendo-so feito sentir principalmente nas ilhas de S. Miguel, 
Terceira, S. Jorge e Pico. 

Estes abalos subterrâneos são muito mais frequentes na Ter- 
ceira, onde ha epochas em que parece que o solo está continua- 
mente a tremer. Tem sido também esta ilha a que mais tem sof- 
frido. Os terremotos de 1614, 1761 e 1841 destruíram a villa da 
Praia o ootras povoações õ"aquella ilha. Em 1528 um formi- 
dável terremoto destruiu na ilha de 8. Miguel a povoaçHo mais 
importante, ViUa Franca. 

A pequena distancia a O. da ilha de S. Miguel parece ha^ 
ver um foco vulcânico submarino, que de tempos a tempos exer- 
ce a sua actividade, havendo noticia do apparecimento d'este 
vulcão submarino nos annos de 1658, 1691, 1720 e 1812. 
N'estt! ultimo anuo surgiu do fundo do mar uma ilha, que des- 
appareceu no fim de algumas semanas. 

Tinha sido denominada Sabrina pelo capitão de am navio 
inglcz d'aquelle nome, e que d'ella se tinha apossado em nome 
do rei de Inglaterra, Em 1867 houve nova erupção, mas o cone 
vulcânico não chegou á superfície do mar. Em 1867 houve uma 
violenta erupção submarina, 3 milhas a O. da ilha Terceira. 
O cone do vulcão parece não ter chegado á superfície, limitan- 
do-se o phenomeno a erupção de gazes e a projecção de grandes 
pedras. 

Este phenomeno foi observado de perto pelo director das 
obras publicas do districto, e por elle descripto. A actividade 
d'este vulcão submarino, darou s&nente de l de junho até 8 
do mesmo mez; e sondando-se depois no local da erupção, a 
sonda não alcançou o fundo. 

Na ilha de S. Jorge têem-se manifestado por vezes fortes eru- 
pções vulcânicas, que têcm causado grandes estragos. Na parte 
central da ilha conhecem-se ainda os signaes da devastação pro- 
duzida pelas erupções de 1580, 1757 e 1808. 

A ilha do Pico tem igualmente sido theatro de varias eru- 
pções. As mais antigas de que ha noticia são as de 1572 e a 
de 1718. Apesar do. ser, na apparencia pelo menos, o centro 
do grande foco vulcânico dos Açores, não tem havido ali tantas 
commoçôea subterrâneas como na Terceira e S. Miguel. 

Somente a ilha das Flores e a de 8. Miguel têem abundân- 
cia de agua potável ; em todas as outras ilhas do archipelago 
ha escassM de agua para abastecimento das povoaçSes. 
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Quasi todas as ilhas possuem nascentes de aguas mais ou 
menos mineralisadas, thermaes ou frias, sendo mais conhecidas 
as aguas mineraes das Furnas na ilha de S. Miguel e as da Ter- 
ceira, Graciosa e Flores. 

As aguas mineraes do curiosíssimo valle das Furnas reben- 
tam de iimumeras nascentes e fendas, a meio da concavidade 
da antiga cratera. Sao, porém, três as caldeiras principaes, ver- 
dadeiras fontes repuxantes ou gei/ser's, que lançam columnas de 
vapores aquosos e enormes jactos de agua a ferver, que cm 
uma das caldeiras repuxam a um metro de altura. 

De uma descripçao d'estas aguas mineraes, feita por um dos 
homens mais notáveis que produziu este século, Luiz da Silva 
Mousinho de Albuquerque, extractâmos o seguinte trecho : aExis- 
tem na bacia das Furnas três sulphataras, acompanhadas de 
nascentes de aguas mineraes. A maior é situada no Valle das 
Furnas; a segunda existe junto da lagoa, na raiz do pico de 
-Ferro; a terceira na fralda de E. do pico de Duarte Pacheco, 
junto da ribeira. 

■ ..,<■ as aguas reduzem-se a duas únicas espécies, que são: 
aguas salinas quentes, cujo principal nascente é chamado no 
paiz agua da caldeira grande, e aguas acidulas frias, cuja prin- 
cipal bica é conhecida pelo nome de agua azeda.» 

A agua da caldeira grande tem a seguinte composição : tem- 
peratura 95* C; cheiro sulphuroso mui fugaz, que desapparecc 
pouco depois de recolhida. 

Em 1:000 partes contém: 

Sílica e alumina 0,243 

Sulphato de soda 0,187 

Subcarbonato de soda • ■ • ■ 0,072 

Hydrochlorato de soda 0,937 

Agua azeda 
Incolor, cheiro levemente acido e picante, temperatura 17* C, 
sendo 21°, 3 a media do ar; evolve gaz espontaneamente. 
Acido carbónico livre — um volume igual ao da agua: 

Carbonato de ferro 0,007 

Carbonato de cal 0,038 

Carbonato de soda 0, 140 

Sulphato de soda 0,016 

Hydrochlorato de soda 0,048 

Agua do Sanguinhal 
Limpida, sem côr nem cheiro: sabor acidulo; temperatura 
24°C. 

Acido carbónico livre — 0,815 do volume de agua. 
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Carbonato de ferro 0,005 

Carbonato de cal 0,070 

Carbonato de soda 0, 130 

Sulphato de soda 0,006 

Hydrochlorato de soda 0,028 

CAPITULO n 
ESTATÍSTICA 

DESCOBRIMENTO DOS AÇORES 

Da escola de astronomia e navegação, instituída na penin- 
sula de Sagres polo sábio infante D. Henrique, durante o rei- 
nado de João I, saíram os primeiros galeões destinados por 
aquelle príncipe ao descobrimento das regiões desconhecidas, 
que os antigos suppunham existir no Atlântico, sendo provável 
que a descoberta da supposta ilha Atlântida, mencionada por 
Plinio o Ptolomeu, fosse o principal objectivo da viagem em- 
prehcndida por Gonçalo Velho Cabral, por ordem do infante, 
no anno de 1431, da qual apenas resultou o descobrimento do 
grupo de ilhéus que denominou os Formigas. 

Foi esta a terceira viagem de exploração dirigida para o 
occídente, viagens em que aquelles arrojados nautas, apenas 
munidos de grosseiros instrumentos para se guiarem na então 
tenebrosa amplidão do oceano, se engolphavam sem hesitar nas 
solidões incógnitas; o este foi o terceiro descobrimento portu- 
guez, porquanto ja nas dnas primeiras emprezas se tinham des- 
coberto as ilhas de Porto Santo e Madeira. 

Foi no anno seguinte, em agosto de 1432, que o mesmo na- 
vegante descobriu a ilha mais oriental dos Açores, a que deu 
o nome de Santa Maria, por ter sido descoberta no dia 15 
d'aqnelle mez. É provável que a ima de S. Miguel fosse avis- 
tada n'esta viagem, o que é certo, é que a sua colonisação data 
de 1444, sendo o logar denominado Povoação o primeiro ha- 
bitado na ilha. 

As outras ilhas do archipelago foram successi vãmente povoa- . 
das; a Terceira em 1450, tendo o infante D. Henrique feito 
doação d'ella a Jacome de Bruges. 

DIVISÕES TERRITORIAES 

Divisão administrativa 

O archipelago dos Açores está dividido era três districtos ad- 
ministrativos subdivididos em 19 concelhos e 120 freguezias. 
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l.f Djutrido ãe Ponta Delgada.-- Gonpnheade mb ilhas áe 
Santa lt*ria, com 1 concelho, e S. Miguel, com 6 concelhos. 

Cintai: cidade de Ponta, Delgada (&. Migual}; lfli80O ha- 
bitaatee- 

PoTOÂÇBes principaos : Ribeira Grande, 8:000 habitantes ; Villa 
Franca do Campo, 4:000; Povoação, 4:000. 

2." Districto de Angra. — Abrange as ilhas Terceira com 2 
concelhos, Graciosa com 1 eoaeeiho, eS. Jorge com 2 concelhos. 

Capital: cidade de Angra do Heroísmo (Terceira); 12:000 
habitantes. 

Povoações principaes: villas da Praia da Victoria (Terceira), 
3:000 habitantes ; áe Santa Cthb (Graciosa), 2:000 habitantes ; 
de Velas (S f Jorge), 2:000 habitantes. 

8." Districto 3a Horta. — Comprehende as ilhas do Faial, 
com 1 concelho, Pico com 8 concelhos, e Flores com 2 concelhos, 
a urn dos quaes, o das Lages, pertence a ilha do Corvo. 

Capitai: cidade da Horta (Faial), 8:000 habitante». 

Povoações prinqipaes: villas ; das Lages (Pico), 3:000 habi- 
tantes; e de Canta 'Cruz (Flores), 2:000 habitantes. 

Divisão judicial 

Os três districtos administrativos dos Açores constituem um 
districto judicial, ou relação dos Açores, subdivido em 18 co- 
marcas d» maneira seguinte: 



Diitrist/ji 


c„ 


Julgadc* 


Diarista 

dajutata 


««mu 


3-fÇf*m 


s,»çi»a» 


An 


1 
1 

1 


- 


2 
S 
3 


7 
7 

7 


14 
18 

14 




Fouta Delgada--- 


3 


1 


6 


21 


46 



Giida districto administrativo forma uma capitania de porto, 

cuja despeza é: capitania de Angra, 4260400 reis; Horta, réis 
3730000; Ponta Delgada, 680,5400 réis. 



Divisão «eclesiástica 



O archipelago dos Açores forma uma diocese, denominada 
fewpaáo de Angra, pwrteneente a província lísbonenae; sabdi- 
viií^-fte d« modo seguinte: 
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Ponta Delgada . 



Terceira.. 
8. Jorge.. 
Graciosa. 
Faial 

Pico 

Flórea e Corvo 



Jj. Miguel". 



Prwa^yfptwÍ, f .,., 

JGtf h s te . ...... ........ 

Santa Cruz 

Horta.. 

Magdale.na. , 

S. Baque..: 

Santa Cros 

Lages. 

Ponta Delgada 

Ribeira Grande 

Nordeste 

Lagoa. 

Vilía FranM do Campo 

Povoaçío 

Vflla do Porto 



' X-wta ai* L* 6 priorM^g. 



POPULAÇÃO 

A estatística officíal dá a seguinte população no archipelago 
dos Açores, nos annos abaixo mencioiíaaoa: ' 



DiCrfclo. luui 
■ 1 


- 


Popnliçlo 


«MCiiHno 


feminino 


Tot*I 


1 

■ j 1662 

\ 1864 

Angra 1 1869-1870 

] 1870-1871 
( 1871-1872 
í 1862, , 
1 1864.. , 

flerta........ J 1869-1870 

J J870-1871 
I 1871-1872 
[ 1862 
\ 1664 

Pouta DeJgadaí 1869-Í870 
i 1870-1871 
J 1871-1872 


17:205 

16:924 
18:808 
18:405 
18:64Í 
15:508 
15:795 
16:436 

16:236 
25:247 
26:263 
28:806 
20:317 
29:639 


32:421 

31:041 
32:46$ 
32:063 

29:088 

86:802 
26:880 
27:496 

62:485 
57:062 

57:988 
58:087 


40:930 
40:325 
40:965 
40:767 

37:357 
36:295 
35:813 

35:283 

6»:8»8 

66:33$ 
64:819 
66:376 


72:563 
S3:341 
71:866 
73:433 

72:830 
65:266 
£6:445 
63:097 
62:693 
62:779 
106:685 
113:108 
122:398 
152:807 
124:463 
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A população especifica no anuo de 1871-1872 era: Angr», 
19 por kilometro quadrado; Horta, 77; Ponta Delgada, 124. 



Movimento da popnlação 



Da estatística de 1862 extrahimos o seguinte quadro estatís- 
tico do movimento da população dos Açores: . 



mm. 


Baptiamoi 


Gumenta* 


,1 

a 




i 


! Il 


a 

I 


> 

11 
13 

35 

59 


1 


Horta 

Ponta Delgada 


1:099 

902 

2:248 


982 
. 832 
2:108 


2:081 
1:734 
4:356 


295' 34 
285 28 

541 : 109 

1:121 j 171 


318 
300 
615 

1:233 


329 
313 
650 


4:249 


8:171 


1:292 



Dtitríct« 


Ninei- 


Kaliflo 

população 


BeLçio ! 

lios Augmenlo 
Óbito» obllos | di 

| para população 
'população . 


população 


Horta 

Ponta Delgada 


1:869 
1:653 
4:067 


2,58 

2,53 
3,81 


1 ! 

1:232 i 1,69 j 637 
1:109 ! 1,70 ! 544 
2:501 i 2,34 ' 1:556 


0,88 
0,83 
1,46 


7:589 


3,10 


4:842 j 1,98 | 2:747 


1,12 



AGRICULTURA 

Todas as ilbas do archipelago sao cultivadas, até onde o per- 
mitte a aspereza das suas serras o picos vulcânicos. Onde a cul- 
tura de cereaes e leguminosas não é possivel, estão os alcanti- 
lados declives vestidos de vinha ou de arvoredo de varias es- 
pécies. 

A ilha de S. Miguel, de todas a mais cultivada, produz 
muita laranja, trigo, milho, legumes, batata e inhame. Produz 
pouco vinho depois que a moléstia das vinhas destruiu quasi 
todos os vinhedos; em 1853 a producção attingiu 100:000 he- 
ctolitros. A exportação de laranja, que actualmente é o princi- 
pal commercio da ilha, começou no meiado do século passado. 
Em 1802 já a exportação attingia a 40:000 caixas; em 1844, 
123:000; em 1851, 261:000; em 1861, 198:350; em 1862, 
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161:867; em 1863, 226:559; em 1865, 207:104; em 1866, 
217:167; em 1867, 154:409; em 1868, 222:342; em 1870, 
279:407. 

A cultura ds eanna do assacar foi introduzida no archipelago 
pelos primeiros povoadores; foi porém substituída pela cultura 
do pastel, que pelo melado do. século xvii chegou a ter grande 
desenvolvimento, começando a decair depois de se introduzir 
na Europa outra matéria corante, o Índigo. 

Em 1869 o rendimento colleetavel nos Açores era o se- 
guinte: 

Angra 743:0580604 

Horta 347:2670261 

Ponta Delgada 1.154:8020567 

2.245:1280432 



Pelos seguintes quadros se vê quaes sSo as principaes pro- 
ducçSes das diversas ilhas, e a quantidade produzida em 1873, 
nnno a que se refere a estatística official d'onde os extrahimos. 

Não podemos sujeitar esta estatística ao systema de correc' 
ções quo azemos á estatística da producçao no continente, por- 
que nos faltam para isso vários elementos. 



Dlrtrictm 


Dfau 


Hectolitro! 


Trigo 


^ 


««-. 


Oevud* 




Graciosa 


86:764 
3:500 
3:838 

12:005 

2:210 

1:835 

330 

57:764 
9:000 


97:188 
6:000 
16:705 
48:851 
28:739 
5:903 
1:340 
363:481 
7:200 


243 
12 
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303 
3 
31 
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345 








Ponta Dulgada. 




S. Miguel 
Santa Maria . . . 


177:241 


574:367! 1:147 


9:283 



£m 1870 a província dos Açores exportou para o continente 
lo reino 27:460 hectolitros de trigo e 54:620 hectolitros de mi- 
ho. 

Dedua-se do antecedente quadro qne a ilha que produz mais 
viga é a Terceira, e depois S. Miguel e Faial; mas S. Miguel 
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pfoduz muito maia niilbo, aeguindo atalhe a Terceira, Vtâãi, 
Graciosa e 8; Jorge. 

O archipelago produz cereaea sufficientos para o seu consumo 
e ainda exporta, quaai todos os asmas, Botareis quantidades de 
onUro e trigo. 
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A producçSo de legumes é uma das mais importantes do ar- 
chipeTago, principalmente da ilha de S. Miguel, bem como a da 
batata, de ambas as qúáes se exporta grandes quantidades. 
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ÁfQBff de aer superior & de todos os districtoa 
q BW&ttC^O à« lataítfa dada por esta ôUtatUtioa nSo 



se poda 
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considerar exagerada em viste da exportação do mai » de ÍKHkOOO 
caixas, só péla ilha de 8. Miguel. Mais de metade da expor fctaSa 
total (Testa frueta, no continente e ilhas adjacente», qoei iraiu 
em 1873 a 367:800 milheiros, pertence seguramente aoa Açores. 
Depois da ilha de S. Miguei é a Terceira que produz e ex- 
porta mais laranja. O Faiar e 8. Jorge táem também aw » 
dncçao notável. 



afro- 
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S. Jorge 

Faial 

Pieo 

& Miguel 


H-.439 


3:311 


1:243 



Antes do oidium ter dtMruidô t! rtfitfor porte das vinhas, ai 
ilhas mais produetoras de vinho eram S. Migffel é" Pico", cte 
ganáo a produzir a- primeira 100:00o 1 heetàhtros e a ségititià 
mau de 70:000. 

Hoje parece, pela estatística enteia!, pertencer a primazia á 
Graciosa e S. Jorge. 

Prodnotoã diversi» 

Froduz-se nos Açores muito linho; só podemos saber porém 1 
a prodncçab do districto de Angra, porque a dos outros distri- 
ctos não figura nos mappas ofSoiaea que cou»tilHiin»Sv 

Na ilha Terceira a producção de linho foi' era Í8VS do.25iiil& 
kilogr animas, na Graciosa 5:000, e em 8v Jorge 8:700i 

A producçSo de mel e cera é insignificante; ffi ' 
1873: 
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Como já dissemos, ha muito arvoredo florestal nestas ilhas, 
o qual fornece ao commercio boas madeiras de vínhatico, faia, 
castanho e pinho. 

PECUÁRIA 



O recenseamento de 1870 nao abrangeu as ilhas adjacentes, 
mas os relatórios annuaes dos governos civis contêem a esta- 
tística dos gados. Em 1852 um dos primeiros actos da nova re- 
partição de agricultura foi a estatística pecuária no continente 
e ilhas. São estas estatísticas que vamos transcrever, sem po- 
dermos . todavia, dizer qual o grau de approximaçSo de cada 
uma d'ellas. 
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Gados em 1873 
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' Falta no m»pp» ofi 


klal a que n« rsferimOí o gado e&vslUr, muir e HídIdu . 



As ilhas d'este archipelago são diversamente abundantes de 
gado; no seguinte quadro mostramos qual é em eada ilha a 
densidade de cada espécie pecuária, exceptuando os solipedes, 
e a sua proporção por 1:000 habitantes. 

Comparando as medias do seguinte quadro com as corres- 
pondentes do continente no reino, veremos que a densidade 
media do gado bovino nos Açores é muito superior á media do 
continente, que é 5,80; a media do gado lanar e caprino infe- 
riores ás medias no continente, que são 30,20 e 10,45; e a den- 
sidade media do gado suíno é muito maior nas ilhas; a do con- 
tinente é 8,66. 

Comparando entro si as diversas ilhas do archipelago vê-se 
que, em relação ao gado bovino, estão acima da media geral 
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as ilhas do Faial, Corvo, Terceira e S. Jorge; estão superiores 
á media da densidade do gado ovino as ilhas do Corvo, Faial, 
Santa Maria e S. Jorge; em relação ao gado caprino estão 
acima da media S. Miguel e Faial; e quanto ao gado suíno 
estão acima da media Corvo, Graciosa, S. Miguel e Terceira. 
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Em todas as ilhas se fabrica manteiga e queijo, que expor- 
tam para o continente do reino. Não temos dados alguns para 
avaliar esta producçao, na qual se tornam notáveis as ilhas 
Terceira, Faial e S. Jorge. 

INDUSTRIAS 

Nao ha no archipelago outras industrias alem da manufactura 
de pannos de linho e tecidos grosseiros de la, do dominio da 
industria domestica, algumas olarias de louça de barro e algu- 
mas fabricas de aguardente. 

Tem adquirido importância o fabrico de caixas para expor- 
tar laranja, que occupa muitos braços, e cuja producçao se eleva 
a mais de 40:000^000 réis. 

C0HMERCI0 

As riquezas naturaes d'esta província e as que a industria 
agrícola extrahe do seu feracissimo solo, alimentam um activo 
commercio, que tem progredido e augmentado consideravelmen- 
te, como se deprehende do seguinte quadro do movimento das 
embarcações. 
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Para distinguir o oommarcio externa do interno, e » impor- 
tação da exportação, decomporemos a totalidade das entradas 
e saídaa do modo seguinte : 
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Os navios empregados do coounercio externo, eram, nas en- 
tradas: 138 americanos, 221 ínglezes, 59 portuguezes, 7 fran- 
cezes e o resto de outras nacionalidades. O commercio effeitua-se 
(joasi todo com a Inglaterra. 

HOEDAS 

Em consequência da falta de communicaçoes que antigamente 
havia com a metrópole, introduziu- se nas ilhas a moeda estran- 
geira, a qua a falta de moeda nacional fez dar um valor superior 
ao seu valor real. Chegaram a circular como moeda uns pedaços 
irregulares de metal sem cunho, fabricado» nas mesmas ilhas. 
O curte da moeda estrangeira legaUeott-se depois, dando-se tam- 
bém á moeda nacional um valor legal nos Açores, cuja relação 
com o valor no continente é como b para 4. 

As- moedas estrangeiras que têem curso legal nos Açores, sito 
a? stíguhrtes: 

Patacas hespanholas è moedas brasileiras de três 

patacas 960 

Meias patacas , 480 

Serrilha» celumnarias 200 
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Serrilhas não columnarias 192 

Meias serrilhas 96 

Quartos de serrilha 48 

RECEITAS E DESPEZAS 

Incluímos aqui a receita e despeza da ilha da Madeira, por- 
que nos orçamentos do estado nSo se encontram separadas das dos 
Açores. 

Nas ilhas adjacentes estes impostos produziram a seguinte 
receita nos annos abaixo designados: 

Contribuição predial. — Rendeu em: 



1871-1872 127:2 

1872-1873 146:3180464 

1873-1874 167:6590475 

Orçamento para 1874-1875 159:0005000 

Orçamento para 1875-1876 158:8500000 

A quota por habitante insulano é de 420 réis; inferior em 
313 réis á quota para cada habitante do continente do reino. 
Contribuição industrial. — Produziu em: 

1871-1872 31:7810690 

1872-1873 21:2420268 

1873-1874.. 32:354^528 

Orçamento para 1874-1875 39:0000000 

Orçamento para 1875-1876 41:8000000 

A quota que pertence a cada habitante pela contribuição in- 
dustrial é de 110 réis, menos 200 réis da quota que pertence 
a cada habitante do continente do reino. 

Contribuição de renda de casas e sumptuária. — Rendeu em: 

1871-1872 13:3320520 

1872-1873 8:2300628 

1873-1874 16:9790691 

Orçamento para 1874-1875 17:1500000 

Orçamento para 1875-1876 16:8000000 

D' esta somma a quarta parte é da contribuição sumptuária. 
As quotas pertencentes a cada habitante são: 33 réis paras 
contribuição de renda de casas, e 12 réis para a sumptuária, 
igualmente inferiores as do continente. 

As outras contribuições directas produzem a seguinte re- 
ceita: 

Direitos de mercê 7:4000000 

Para falhas . .T 4:3000000 
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Emolumentos 1:650,5000 

Imposto de viação 117:4000000 

Multas, matriculas, etc 6:5800000 

Noa Açores não se pagam impostos addicionaes, nem im- 
posto sobre minas. 

Os impostos directos nas ilhas sommam 354:7800000 réis, 
na relação de 34,3 por cento da receita total nas mesmas ilhas. 
A quota por cada habitante insulano é de 937 réis. 

Imposto do bCIIo e registo 

Contribuição de registo. — Produziu em: 

1871-1872 76:8610950 

1872-1873 74:965,3630 

1873-1874 79:4620016 

Orçamento para 1875-1876 77:0003000 

Imposto do sêllo. — Produziu em: 

1871-1872 35:1100156 

1872-1873 35:473,5762 

1873-1874 46:109,5247 

Orçamento para 1875-1876 46:0000000 

Impostoi indirectos 

Direitos de importação. — Produziram nas ilhas o seguinte: 



Alfundegiu 


1871-1872 


1871 -1878 


JB7S-18TÍ 


i Horta 


63:6422525 

62:538*756 
135:422*837 
98:425*884 


46:288*509 
64:921*795 
128:877*557 
115:312*724 


57:560*108 

64:402*429 
133:094*626 
134:980*585 


350:030*002 


355:400*585 


390:037*748 



Está orçado para 1875-1876 este imposto em 390:0000000 
réis. 

Direitos de ezportaç&o e reexportação. — Produziram a se- 
guinte receita: 



Aan« 


Eiportuçlo 


BMxporttflo 


1872-1873 

! 1873-1874 

1 1874-1875 


16:663*000 

12:000*000 
16:700*000 


1:479*860 
470*790 

1:500*000 
900*000 
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Direitos de tonelagem, sanitários e imposto de quarentena e 
lazareto. — Produziram a seguinte receita: 



Direito. 


1B7 1-1873. 


1873- 1ST3 


187S-1B7* 


Tonel 


íi-.uum 

4!l91í5H 


10:448*164 
3:503*900 


10:693*315 


Sanitários, etc j. . 


3:490*660 



O orçamento para 1875-1876 é: 

Tonelagem 10:800*000 

Sanitário», etc 3:4000000 

Imposto do real d'agua. — À cobrança foi : 

1871-1872 14:752*107 

1872-1873 16:838*058 

Orçamento para 1875-1876 18:200*000 

Imposto de cereaes. — Produziu em; 



1871-1872 

1872-1873 

1873-1874 

Orçamento para 1875-1876.. 



422*190 
308*160 
300*470 
300*000 



Imposto do pescado. — Produziu em: 

1871-1872 

1872-1873 

1873-1874 

Orçamento para 1875-1876 

Imposto do tabaco. — Produziu: 



5:613*080 
5:508*730 
5:590*900 
5:61 



1865-1866 

1866-1867 ,. 

1867-1868 

1868-1869 

1869-1870 

1870-1871 

1871-1872 

1872-1873 

1873-1874 

Orçamento para 1875-1876. . 



22:453*000 
19:752*000 
19:952*000 
17:025*000 
12:725*000 
13:938*000 
10:843*000 
5:133*000 
7:055*000 
7:000*000 



Impostos para melhoramentos de partos. — Produziram : 
Para o porto artificial de Posta. Delgada : 
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1871-1872 58:69*W0CÍ 

1872-1873 49:356£000 

1873-1874 5&:733#0OO 

Orçamento para 1875-1876 54:5000000 

Para as obras da doca na bahia da cidade da Horta: 

1871-1872 6:884,5000 

1872-1873 i 5:6610000 

1873-1874 , 6:4910000 

Orçamento para 1875-1878 6)400*000 

O producto da taxa complementar aduaneira, tomadiaí, fa- 
zendas abandonadas, etc, está avaliado para 1875—1876 em 
16:6000000 réis. 

Os impostos indirectos nas ilhas adjacentes sommam portanto 
a quantia de 530:4000000 réis. 

A quota por cada habitante é de 1)3400 réis, que é menos 
de metade da que corresponde a cada habitante do continente 
do reino. 

A retaçlo para a totalidade da receitai das ilbàs é ào' 51,3 
por cento. 

Sena próprio* 

O rendimento dos bens próprios nacionaes é orçado para o 
exercício de 1875-1876 em 24:780,51000 réis. 

Em resumo os rendimentos do estado nas ilhas adjacentes 

sao, para 1875-1876: 

1." Impostos directos 354:7805000 

2." Imposto do sêllo e registo 123:0000000 

3." Impostos indirectos 530:400,5000 

4." Bens próprios 24:7800000 

Total 1.032:9600000 

DESÍEZAS 

A despeza a cargo do thesouro, com á administração geral 
das ilhas adjacentes, está orçada do modo seguinte, para o" exer- 
cido de 1875-1876: 

Pelo m i nio t er t&da fazenda: 

líepartiçSes de faoenda. . . 20i 2100000 

Alfandegas, serviço interno e fiscalisaçao das quatro átfende- 
gas de 1." ordem: 



DofeeíitvGoOgk 



Funchal 14:9900000 

Angra 13:010*000 

Ponta Delgada 15:637(5800 

Horta 12:974^400 

56:6120200 
Feto ministério do reino: 

Governos civis 16:8980000 

Hygiene publica 6:3080000 

Instrucçao superior (Funchal) 1:0270280 

Instrucçao secundaria, lyceus 10:5000000 

Instrucçao secundaria fora dos lyceus . . 1 :O6O0OOO 

Instrucçao primaria... . 16:6720000 

52:4650280 
Pelo ministério da justiça: 

Dioceses -. . . 101:4480000 

Belaçao dos Açores 9:8600000 

Juízes de 1." instancia 4:0000000 

Ministério publico 4:4000000 

Cadeias 3:4000800 

123:1080800 
Pelo ministério da guerra : 

Commandos das sub-divisoes 2:6770380 

Castello de Angra 2:0990200 

4:7760580 
Pelo ministério da marinha: 

Capitanias dos portos 1 :72908OO 

Pelo ministério das obras publicas: 

Porto artificial da bahia da Horta 12:3200000 

Levada do Juncal na Madeira 1590000 

Intendências pecuárias 1:4000000 

13:8790000 

O total da despeza do estado nas ilhas adjacentes é de réis 
272:7810660. 

A estatística da instrucçao, beneficência e clero nas ilhas já 
está incluída na estatística geral do reino. 
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ARCHIPELAGO DA MADEIKA 

CAPITULO I 

GF.OGRAPHIA PHYSICÁ 

SITUAÇÃO-piMENSÕES-OROGRAPHIA E HYDE06KAPHU 

Está situado no Atlântico africano, entre as latitudes boreaes 
de 32* 25' e 33" 7', e as longitudes de 7 o 30' e 8° 7' O. de 
Lisboa. 

Corapoe-se das ilhas de Porto Santo, Madeira e Desertas. O 
extremo NO. do archipelago dista 190 léguas do cabo da 
Rocca. 

PORTO SANTO 

Foi o primeiro descobrimento dos portuguezea em 1418, feito ' 
por João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira. 

Está situada esta ilha na latitude de 33" 6' N. e longitude de 
7 o 85' O. de Lisboa (villa). 

Tem 13 kilometros de comprimento, de NE. a'SO., e 5 de 
largura media, com a superfície de 50 kilometros quadrados, 
pouco mais ou menos. 

É irregularmente accidentada por alguns montes, com alti- 
tudes de 300 a 500 metros. O mais elevado é o pico do Facho, 
com 554 metros de altura na parte NE. da ilha. 

O porto é na costa de E. abrigado dos ventos de SE. a NE. 
pelo O. 

A costa do N. e NO. é de rochedo escarpado, e lança ao ' 
mar : a ponta Branca no extremo NE. da ilha, e a ponta de 
Santa Cruz no extremo N. Do lado de SE. a eoBta é baixa e 

Juasi toda de praia de areia. No extremo SO. da ilha ha os 
hotes do Ferro e Baixio; a E., em frente da ponta dos Fra- 
des, fica o ilhéu de Cima, e ao N. da ponta Branca ha 3 pe- 
quenos ilhéus. 

MADEIRA 

A descoberta da ilha de Porto Santo seguiu-se, em 1419, a 
da Madeira. 

Está situada esta ilha na latitude de 32°39'N. e na longi- 
tude de 7 o 50' O. de Lisboa (Funchal). 
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Tem 13 léguas de comprimento, de E. a O., e 4 na maior lar- 
gura, com a superfície de 500 hilometros quadrados 4 . 

E muito montanhosa e pittorescamente accidentada por gran- 
de numero fla pitos. O pi* RuSto é o ponto mins elevado d» 
ilha, e, segundo algumas medidas barométrica^, eléva-se a 2:020 
metros acima do nivel do mar. A crista da serrania, que se es- 
tende de um a outro extremo da ilha, tem a altitude media de 
1:800 metros; na parte occidental alguns picos se elevam a 
1:700 metros. 

Alguns plan'altos occupam largas superfícies no cimo d'este 
grande maciaso, sendo de todos o mais notável o denominado 
Paul da Serra, cuja altitude media regula por 1:000 metros. 
Fica esta grande chã nas origens da ribeira da Janella, que 
desagua na costa do N., depois de engrossar com parte das co- 
piosas nascentes do Rabaçal, na encosta do pico d'este nome. 
Grande parte das aguas d' esto rico manancial é empregada na 
irrigação de cerca de 7;500 hectares de terras, de oito fregue- 
zias dos concelhos de Calheta e Porto Moniz, tendo-se aberto 
para esse fim extensas levadas que derivam essas aguas, para 
as encostas meridiouaes da iftfâ, atravessando a serra com um 
tunnel de 430 metros. 

Estas nascentes brotam de vários pontos de Uma escarpa ver- 
tical de mais de 130 metros de altura, de forma semicircular 
com mais de 60 metros de diâmetro*. As aguas são apanha- 
das por dois encanamentos ; as do encanamento superior pro- 
duzem a media tfe 210:000 litros, as do encanamento inferior 
fornecem 300:000 litros. 

Foram os habitantes da freguesia de FajS que emprehende- 
ram" estes trabalhos a sua crista; mas em 1836 começaram a ser 
dirigidos e custeados pelo governo. Até 1851 tinham importado 
as obras em 48:441^1000 réis, c orçavs-se o resto da despezs 
em 22i6S3í(00O réis. 

A despeza annual 'com a administração e custeamento das 
levadas é de 159,3000 réis. 

As costas da ilha da Madeira são muito alcantiladas, e nSEn 
offerecèm abrigo seguro ás embarcações que demandam os seus 
porros. Na ponta de E., denominada de 8'. Lourenço, ha mo 
pnarol, edificado em 1870 no Mkiu de Fora, lenticular, de luz 
oratica, de 1 rotação e com clarões de 30 em 30 segundos. Ho 
porto do Funchal ha um pharolim. 

As pontas mais salientes da costa do norte síío: a ponta de 
S. Jorge, a ponta Delgada e a ponta Tristão, que é o extremo 



1 Relatório do engenheiro o sr. Tibério Blanc. 
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NO. da ilha, e antes da qual fica o porto iloniz desabrigado 
dos ventos do quadrante NO. 

Mo extremo O. da ilha projeota-ee a ponta do Pargo. 

Ma costa do sol fica a ponta do Sol, com um pequeno porto 
a O. desabrigado dos ventos do quadrante SO. 

Para E. ha o pequeno porto de Camará de Lobos, a ESE, 
do qual e a 2 milhas, fica a ponta mais meridional da ilha, 
alem da qual se abre a larga bahia do Funchal, completa- 
mente aberta aos ventos de OSO. a ESE. pelo S. 

Segue-se, para E. da ponta do Garajau, o porto Novo e o da 
Santa Crua, e mais para E. o porto de Machioo, que dista 5,8 
milhas da ponta de S. Lourenço. 

METEOROLOGIA 

É conhecido o clima da Madeira como um dos mais benignos 
e temperados do globo, e por isso recommendado aos que sof- 
frem moléstias das vias respiratórias. 

Ha dez annos que ali está estabelecido um posto meteoroló- 
gico, cuja importância, já muito grande pelas preciosas indica* 
çõ*es que fornece para o estudo do clima da ilha, subiu considera* 
velmente depois do estabelecimento do cabo submarino que toca 
no Funchal, pelas notórias vantagens que resultam para a scien- 
cia ; para a navegação e commercío, dos avisos que aquella sen- 
tinella avançada da meteorologia europêa diariamente romette 
ao observatório de Lisboa, o qual pôde predizer com grande pro- 
babilidade o estado do tempo para o dia seguinte em Lisboa. 

Os seguintes quadros apresentam as medias- mensaes d'este 
posto, resumo das observaçSes meteorológicas de oito annos: 



Ertiçfeii 


Milita 




Numero 


..u... 




Saraiva 


Nevoeiro 


HeM 


„*. 


Inverno 


6,6 
6,1 

5,0 
6,7 


3,1 

2,2 
0,0 

0,1 


6,5 

3,8 
0,8 
2,9 


2,6 

2,1 ' 
0,0 

0,2 


8,6 

1,2 
0,0 

1,7 






6,8 ' 


5,1 


14,0 


4,9 


6,5 





Os ventos dominantes, são, em ordem descrevente: inverno 
SO., OSO., O., SE., E., NE., K.j primavera SO., OSO., O., 
SE., SSE.. SSO.; estio SO., OSO., SSO., SSE., O., ».: ou- 
tono SO., OSO., O., SE., N. SSO., NE. 
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5 a 1872 —Altitude 25 metros 



,3 ' 15.S 

,8 '13,1 
,2 1 18,2 



Janeiro 

Fevereiro... 

Abril.'!!!!! 

Junho 

Agosto 

Setembro... 
Outubro.. .. 
Novembro. . 

Medias amraaes 763,00)18,80 32,4! 7,9 713,11.976,0(69,2 12,01 80,5 



«ti 

ifi 



10,72 11, 
10,23 10, 

9,88 8, 
9,64 10. 

10,30 

11.19 

12,83 
14,78 
lf. ,02 
14,62 
13,04 
12,01 



11,1 



Comparando os quadros meteorológicos dos Açores com o 
precedente, observa-se que no Funchal a pressão é um pouco 
menor do que nos Açores; a temperatura media excede em 1°,5 
a do posto de Ponta Delgada; o numero de dias de chuva no 
Funchal é menos de metade do que nos Açores; a quantidade 
de chuva, porém, que em absoluto é menor no Funchal, é, relati- 
vamente ao numero de dias de chuva, maior n'este ultimo 
posto; finalmente, a humidade é muito menor na Madeira, mas 
a evaporação muito maior. 

As rochas que constituem este archipelago são de origem vul- 
cânica, trachytes e basaltos. Em Porto Santo, e cremos que 
também na Madeira, ha rochas calcareas, mas não sabemos a 
que formação pertencem. Na freguezia do Campanário ha uma 
mina de ferro. 

CAPITULO n 
ESTATÍSTICA 

DIVISÕES TERRITORIAES 

Na divisão administrativa do reino este archipelago forma 
um districto administrativo, dividido em 9 concelhos na ilha da 
Madeira e 1 em Porto Santo. Na primeira ilha os concelhos 
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subdividem-se cm 51 freguezias, na ultima o concelho é forma- 
do por uma só freguezia. 

No judicial pertence este districto á relação de Lisboa, e di- 
vide-se em 2 comarcas, oriental e occidental, tendo ambas a sede 
na capital do districto. As comarcas comprehendem 9 julgados e 
districtos de juiz de paz. 

POPULAÇÃO 

Quando Zarco descobriu estas ilhas achou-as desertas. Tendo 
D. João I feito a este Ulustre navegante donatário da ilha da 
Madeira começou elle a sua colonisaçao, que deve ter progre- 
dido rapidamente, a avaliar a população da ilha, oitenta annos 
depois, pela grande quantidade de asBUcar que já produzia. 

Em 1851 tinha o districto do Funchal 24:645 fogos e 108:439 
habitantes: em 1864 apresenta já 25:035 fogos, 111:764 habi- 
tantes; em 1871—1872 esses números sobem a 28:705 fogos e 
118:609 habitantes. Houve portanto um augmento, nos últimos 
sete annos, de 6:845 habitantes, o que dá um augmento animal 
de 1)78 indivíduos, ou 0,87 por cento. 

A população feminina é superior á masculina, na relação me- 
dia de 47 por cento a masculina e 53 a feminina. 

O seguinte quadro mostra,- por sexos, a população nos três 
ânuos de 1869 a 1872: 



..... ■ 


Masculino 


_-. 


» 






55:186 
55:490 
55:538 


61:277 
62:880 
63:071 


116:463 
118:370 

118:609 

















O movimento da população foi q seguinte nos três a 
mencionados : 



i- 


Hiwcl- 




Oasa- 


Helaçlo pira a população 


àot obltw 
pua <m 

■nanica 

Pm canta 




Haaol- 


Obta. 


£& 


1851 
1862 

1872 


3:773 

3:706 
4:561 


2:471 
1:617 
2:890 


667 

806 
982 


29 
25 
26 


43 

64 
41 


162 
116 
121 


65 

40 

64 



O excesso médio dos nascimentos sobre os óbitos, no período 
de vinte annos do antecedente quadro, é de 1:687 indivíduos, ou 
1,4 por cento da população media. A emigração, que n'estes 



D „,ze<i 0) .GoOgk 



últimos annoa tem diminuído na Madeira, dá uma media de 15 
emigrantes por anno. O augmento da população deve »or por- 
tanto de 1:670 habitantes, ou 1,4 por cento. 

AGRICULTURA 

Ãs densas florestas que revestiam a ilha da Madeira na epo- 
cha do seu descobrimeuto, desappareceram presa dos incendias 
que o* primeiros colonos atearam para abrirem campo á cultura 
da canna taochasina, da vinha e doe cereaes. A cultura da canna 
de assacar, ali introduzida pelo sábio infante D. Henrique, 
prosperou e deaenveíveu-se a ponto de obegar a produzir cerca 
de 400(000 arrobas de assacar, para eujp fabrico havia maia 
(U 100 engenhos. Dali ae transplantou a canna para o Brazil, 
sendo abandonada esta cultura na Madeira, entregando-se os 
habitante* quasi exclusivamente ao amanbo daa vinhas, cuja 
produoçào constituiu, até 1853, a principal e quasi única riqueza 
agrícola da província, a t tingindo a produccSo em alguns annos 
o numero de 15:000 pipas de um doe vinhos mais preciosos do 
mundo. 

Começou em 1846 a moléstia das vinhas, propagando-se de 
modo que eni 1853 estavam destruídos quasi todos oa vinhedos 
da ilha, escapando somente os do concelho de Porto Moniz. Co- 
meçaram então os proprietários a utilisar a grande quantidade 
de peros e peras que a ilha produzia na fabricação de um vi- 
nho, que depois de adubado com uma pequena porção de vi- 
nho genuíno, se confunde com o bom vinho da Madeira. E an- 
tigo n'eeta ilha o processo de aquecimento dos vinhos, que, ha 
alguns annos, appareceu como inventado em França. O vinho, 
logo depois de fabricado, sujeita-se ao aquecimento em estufa, 
por um espaço de tempo de dois a três mezes, processo que nao 
$6 contribúe 'para a sua conservação, como também o melhora 
e faz realçar as qualidades naturaes que o distinguem. 

A destrwfçfío da maior parte das vinhas obrigou a população 
d'eata bella ilha. a dedicar-se a cultura cerealífera, produzindo 
hoje oa cereaas_necessaxiús- para o consumo da ilha, e introdu- 
aiu-se de novo a cultura da canna do assucar. 

Em resumia, as principaes producçSes do archipelago, são: 
tyigo, milho, centeio, cevada, feijão, batata, inhame, vinho, la- 
ranja, castanha, bananas e canna de assucar. Tem abnndau- 
' cia de gado bovino, a produz muita manteiga e queijos. A pro- 
ducoãp de IS. e linho, têm também alguma importância. 

t i d a w g i jint áft qn » dpft fl wm wi nitiwv t a estatística ciliciai da pro- 
duegâo no, distrícto do Funchal nos annos de 1851 e 1873: 
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Ah»™ 


Gereaea 

lifiCtulilrn» 


Legume. 

Bectolilioi 


''1 


t 

1,9 
li 

■ 


t 

l,Bíil:67? 


1 


a 


5. 


1 


JI 


WS.'.'.', 


668:80» 
W:!Í58 


lsJT8 
«IfflS 


11:114 
S37:J2? 


MU 

1«:M3 


89#:t>ÍIO 


S.JjWtfJ») 


I41«MM 



i_ 


Milittirt» 


Milheiro» 


■ecttlittot 


Dow 
HHtsHtm 


Mel 

LUm 


Gera 
KUoer. 




1851... 
1878. . . 


2:766 
1:711 


977 

1Ô8 


117 

8:618 


317 

383 


900 
1:901 


533 





A prodncçXo do vinho foi em: 

1849 60:669 

1850 58:266 

1851 51:895 

1873 28:950 

A riqueati pecuária. d'eete distrioto, nos meamos aimoa, era a. 



seguinte: 


















— 


j 


1 


J 


I 


1 


a 

1 


S 

1 


Í*»H 


1873 


390 
269 


95 
82 


251 
201 


20:917 
21:720 


90:403 
16:150 


86:686 
18:210 


19:667 
23:510 


218;409 
80:132 



Em 1851 a, produção de 12 foi de 122:&25 kilogfammjw; 
em 1861, de 46:735; e em 1873, s-Jmente de 33:381- 

Já em outro logar dissemos quq as únicas esíatÍBtiiias. indus- 
triaes que ae têem feito em Por^ugaL sãq as qué a Fenartjjao 
dos pesos e medidas oxganisciu em 1862, Para. p djstricto d» 
Funchal temos uma daa melhores, da qual vamos extrafcir al- 
guns dados estatísticos. 

' A pipa na Ma*tó** tm 48» Uijco^. 



DoilizeíioyGoOgk 



Classificou essa estatística 22:136 indivíduos, sendo 19:855 
homens e 2:308 mulheres, exercendo 58 profissões diversas. 
Nas principaes profissões decompoem-Be aquelles números do se- 
guinte modo: lavradores 6:236, trabalhadores 10:264, pesca- 
dores 790, barqueiros 427, sapateiros 346, moleiros 298, pe- 
dreiros 238, carpinteiros 196, marceneiros 100, cabouqueiros 
134, ferreiros 98, serradores 84, alfaiates 35, ourives 21, ta- 
noeiros 52, curtidores 52, serralheiros 37, etc. Bordadeiras 1:029, 
tecedeiras 359, costureiras 325, gramadeiras 225, parteiras 126, 
tecedeiras de palha 155, etc. 

Havia no districto 1:407 estabelecimentos industriaes ; a sa- 
ber: fabricas de aBBUcar e aguardente 15, ditas de aguardente 
22, de cerveja 3, de sabão 2, de velas de sebo 5, de cortumes 
61, de massas 1, officráas de distillaçao 15, de fundição 2, de 
refinação de assucar 4, de fogo de artificio 2, de chapéus da 
palha 3, lagares de vinho 185, de azeite 47, de moer peros 18, 
moinhos de espremer canna doce 35, de moer cereaes 369, de 
moer peros 5, fornos de cal 8, de telha 2, olarias 5, teares de 
Unho e lã 559, estufas de melhorar vinhos 39. 

Em 18 dos moinhos de espremer canna a força motriz é by- 
draulica, em 15 a força é animal e em 2 o vapor. 

A producçao do assucar é, proximamente, de 274:000 kilo- 
grammas, dos quaes se exportam 109:000. 

Segundo a referida estatística a matéria prima empregada 
no fabrico do assucar e aguardente subia, annualmente, a 
18.713:791 kilogrammas com o valor de 187:0000000 réis. Pro- 
ducçao: 149:494 kilogrammas de assucar de 1.» qualidade com 
o valor de 29:1510330 réis, e 126:308 kilogrammas de 2. 1 
qualidade com o valor de 20:8400820 réis; 14:082 hectolitros 
de aguardente com o valor de 208:4130600 réis. 

A maior parte da aguardente é empregada no fabrico do vi- 
nho de peros e na lotação do vinho de uvas. O primeiro ven- 
de-se a 800000 réis a pipa, termo médio, o segundo a 150)9000 
réis, chegando algum a 2000000 réis a pipa. 

As matérias primas empregadas no fabrico de vinho de pe- 
ros são: para 30 pipas de sumo, 6 pipas de aguardente, 240 
kilogrammas de assucar e 2 hectolitros de passas de alicante. 
Depois de tratado veude-se este vinho no Funchal por 1500000 
réis a pipa. O fabrico do vinho de peros faz-se nos concelhos 
de Machico, Ponta do Sol e Camará de Lobos. 

O azeite qne se extrahe nos 47 lagares que mencionámos é 
de baga de louro, e emprega-se na iUiiminação. 

As 61 fabricas de cortumes produzem annualmente 1:500 a 
1:600 couros e 770 a 800 pelles curtidas; os primeiros ven- 
dem-se pelo preço médio de 50500 réis, e as segundas de 10500 
réis, sendo o valor total d'esta producçao de 9:7000000 réis. 
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As 3 fabricas de cerveja produziam annuahnente 966 hecto- 
litros de cerveja no valor do 11:732^000 réis, e 128 hectoli- 
tros de ginger-wer com o valor de 731#400 réis. .. 

A producçâo do sabão nas 2 fabricas do Funchal era de 
28:920 kílogrammas com o valor de 3:76O$0O0 réis. 

A industria dos bordados emprega, só na capital, 844 borda- 
deiras, no concelho de Camará de Lobos 152, e as restantes 33 
distribuem-se pelos outros concelhos, excepto Machico, Sant' An- 
ua e Porto Santo. A importância das producçBôB d'esta indus- 
tria avalia-se em 100:000|{Í000 réis. 

As 3 officinas de chapéus de palha são situadas na freguezia 
do Estreito, do concelho de Camará de Lobos; produzem mais 
de 3:000 chapéus de palha de centeio, que imitam perfeita- 
mente os chapéus de palha de Itália, e que são vendidos, sem 
forros, por 300 a 700 réis cada um. 

Fabricam- se também n'este concelho obras de verga, vime e 
giesteira muito perfeitas, taes como cadeiras, canapés, cestos, etc. 

Todos os teares são manuaes e do dominio da industria do- 
mestica. Tecem pannos de linho. IS e mixtos. 

A industria da pesca não tem o desenvolvimento que devia 
ter, em vista da fecundidade dos mares da Madeira, onde abun- 
da o atum, corvina, pescada, cavalla, chicharro o tartaruga. 

Os concelhos mais dedicados a esta industria são os de Fun- 
chal e Camará de Lobos. Em 1861 o imposto do pescado es- 
tava arrematado por 1:626(5000 réis, o que representa (a 11 
por cento) um capital de 14:788^000 réis. 

C0MMERCI0 

Damos no seguinte quadro o resumo do movimento das em- 
barcações do vela o de vapor na ilha da Madeira nos annoa de 
1856 e 1872: 



Embarcações entradas 


Dnlguflo 


DevéU 


De v.por 


IBM 

TTT 
'1 1 

41 6:182 
1 93 

85 18:119 
3:047 

136 27:391 


í 

42 

2 

167 

26 


1 

1 


I 

B 


íaw 
1 

i 


i 


18» 

i 


Commercio (carga 
eitemo. . j lnstro 


7:105 
338 

32:811 
11:978 


G 
45 


5:340 

40:094 


18 
6 
7 

28.1 

812 


12:566 
6:825 
6:618 

284:915 


237 52:232 51 


46:034 


310:924 
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Embareaçõos saldas 


Pr^jnmiii 


DC sí]B De vapor 


u» 


isíí isse 1B11 


s 

1 

18 

8 
46 
63 

135 


1 
1 


| ' l § 1 ti 1 

*\ 1 j" I ; *j 1 

13' 2:457!- ■ - '16- 11:196 1 
88 6:072i - - ! 6! 6:187 
21 3:902 51 27:779 120 121:170 

165 37:354 10 6:998 174 172:814 


«""■«HE 

Commercio i carga 

externo. . j lastro 


8:827 
1:109 

9:097 
12:243 

26:276 


232 49:785 1 61 '34: 777 816 311:817 



Das 209 embarcações de vela entradas com carga, em 1872, 
eram: portuguesas 72, inglezas 127, hespanbolas 4, america- 
nas 4, allcmS 1 e franceza 1. Das 34 embarcações de vela saí- 
das com carga, eram: portuguezas 20, inglezas 11, america- 
nas 2 e franceza 1. 

Das embarcações de vapor entradas, eram: portuguezas 18, 
inglezas 7. As saídas, eram: portuguesas. 24, inglezas 112. 

CONTRIBUIÇÕES 

A contribuição predial em 1872 no districto do Funchal foi I 
de 59:322,5530 réis, a industrial 13:576^845 réis. 

O rendimento collectavel era em 1866 de 483:023(5612 réis, 
e havia 180:069 prédios inscriptos nas matrizes. 
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províncias ultramarinas 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 

À administração das colónias tem passado por modificações 
profundas desde 1834. Aos antigos capitães mores, á centrali- 
sação de todo o poder civil o militar nos governadores geraes, 
á administração presidiai, em sunima, substituiu-se a organisa- 
Çãu politica e administrativa que lhe foi dada por diversas leis, 
principalmente pela serie de medidas promulgadas em 1869; 
organisaçíío verdadeiramente liberal, em harmonia com o esta- 
do de progresso de cada província, e que transformou comple- 
tamente a vida politica das possessões portuguezas. 

Hoje as colónias gosam dos mesmos direitos políticos que a 
constituição deu á metrópole. Cada provincia elege um depu- 
tado ás cortes geraes, e pôde administrar-ae a si mesma, dou- 
tro de certos limites, por meio das juntas geraes, dos conselhos 
de provincia, e das camarás municipaes. 

A testa da administração estão os governadores geraes, junto 
aos quaes funccionam corpos consultivos denominados: conselho 
de governo, conselho inspector de instrucçào publica, e conse- 
lho technico de obras publicas. As nuanças são geridas por jun- 
tas geraes de fazenda, ás quaes compete a arrecadação dos di- 
nheiros públicos. 

Ãs províncias são divididas em concelhos administrados por 
um administrador de concelho e uma camará municipal; nas 
regiões do interior e em alguns pontos do litoral, onde a civi- 
lisação ainda não penetrou, não podendo por isso applicar-se- 
lhe a fecunda instituição municipal, nem o mesmo principio 
descentralisador, não ha ainda concelhos, mas sim districtos 
governados por auctoridades militares, e em vez da camará 
municipal têem conunissoes municipaes. 

Em todas as províncias ultramarinas ha ainda regiões n'eate 
caso, e, em geral, a falta de pessoal habilitado ou que queira 
bem servir □'esses logares gratuitos, tem diâicuUado muito a 
execução das leis de 1869. ; • 

O trafico da escravatura foi abolido nas possessões portu- 
guezas em 1836, e em 1869 foi abolido o estado de escravi- 
dão, passando os escravos á classe transitória de libertos, e de- 
vendo adquirir a liberdade depois de vinte annos, isto é, em 
1878. Ultimamente foi abolido o estado de servidão em todo o 
território da monarchia. 

Dada uma idéa da administração geral das províncias ultra- 
majiuas, passaremos a descrever cada uma em separado. 
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CABO VERDE 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PHYSIOA 

Compde-se esta provincia do arehipelago de Cabo Verde e 
da Guiné portuguesa, na costa occidental de Africa. 

AHOHIPELAGO DE CABO VERDE 

Está situado no oceano Atlântico, a 327 milhas ao O. de 
Cabo Verde, na costa de Africa, entre as latitudes de 14° 45' e 
17° 14' N. e as longitudes de 16" 32' e 19° 12' O. de Lisboa, 
occupando uma área de 53:380 kilometros quadrados. 

Foi descoberto em 1446 por uma expedição enviada pelo in- 
fante D. Henrique, na qual ia o celebre Cadamosto ; todavia 
attribue-Be a António de Nolle, genovez ao serviço de Portugal, 
a descoberta das ilhas do Sal e Boa Vista pelo anno de 1460. 

Consta este arehipelago de 10 ilhas e, 2 ilhotas, formando 
dois grupos distinctos, denominados: de Barlavento on do N-, t 
de Sotavento ou do S. 

O grupo de barlavento tem 6 ilhas : Santo Antão, S. Vicente, 
Santa Luzia, S. Nicolau, Sal e Boa Vista, e as pequenas ilho- 
tas Branca e Kaza. Estão alinhadas no rumo de ONO., em 
uma extensão de 162 milhas. 

O grupo de sotavento tem 4 ilhas: Brava, Fogo, S. Thiago 
e Maio, orientadas no rumo de OSO., na extensão de 93 milhas. 

A maior distancia entre os dois grupos, entre a Brava e 
Santo Antão, é de 120 milhas; a menor distancia, entre Maio 
e Boa Vista, é de 40 milhas. 

Cada um d'estes grupos divide-se ainda em outros dois, um 
a O. e outro a E. No grupo de Barlavento, formam o grupo de 
O. as ilhas de Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia e S. Ni- 
colau; e compõem o grupo de E. as ilhas do Sal e Boa Vista. 

No grupo de Sotavento, as ilhas de Fogo e Brava formam o 
grupo de O., e as de S. Thiago e Maio o grupo de E. 

A maior d'estas ilhas é a de S. Thiago, que tem approxima- 
damente 56 kilometros de comprimento, 18 de largura e 718 
kilometros quadrados de superfície; seguem-se: Santo Antão 
com 43 kilometros de comprimento, 22 na maior largura, e 546 
de superfície; S. Nicolau, 41 de comprimento, 15 de largura, 
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483 de superfície; Boa Vista, 31 de comprimento, 26 de lar- 
gura, 468 de superfície; Fogo, 25 de comprimento, 15 de lar- 
gura, 218 de superfície; Sal, 33 de comprimento, 12 de largura, 
203 de superfície ; Maio, 21 de comprimento, 8 de largura, 108 
de superfície; S. Vicente, 19 de comprimento, 12 de largura, 
91 de superfície ; Brava, 12 de comprimento, 5 de largura, 54 
de superfície, ; e Santa Luzia, 9 de comprimento, 5 de largura, 
40 de superfície. 

A superfície total das ilhas de Cabo Verde é de 2:929 kilo- 
metros quadrados. 

Exceptuando as ilhas do Sal, BoaVista e Maio, todas as ou- 
tras são muito montanhosas, especialmente as de Fogo, Santo 
Antão, S. Thiago e Brava. 

A ilha de Fogo distingue-se pelo elevado pico, com uma al- 
titude approximada de 3:000 metros, no qual ha um vulcão, 
cuja ultima erupção foi em 1817. O pico mais alto de Santo 
Antão tem 2:250 metros. O pico de Santo António na ilha de 
S. Thiago, tem, segundo Pussich, 1:490 metros; outras medi- 
ç5es dão-lhe a altura de 2:250. O ponto mais elevado da ilha 
de S. Nicolau tem 1:350 metros. 

Somente as ilhas maiores e montanhosas possuem pequenas 
ribeiras, que na epocha das chuvas se mudam em torrentes 
violentas. Em S. Thiago, Santo Antão e Brava ha abundância 
de boa agua potável; nas outras ilhas ha muita escassez de 
agua, e a que ha é mais ou menos salobra. 

Ha entre algumas d' estas ilhas outros ilhéus e baixios peri- 
gosos; os principaes são: o ilhéu dos Pássaros, próximo da ilha 
de S. Vicente, o rochedo Letona (?) entre a Boa Vista e Maio, 
e um baixio entre a Brava e Fogo. Os canaes que separam as 
outras ilhas são limpos e profundos. As costas são, em geral, 
escarpadas e muito altas, com raras praias de areia; só nas 
ilhas de S. Nicolau, Boa Vista e Maio são as costas quasi todas 
arenosas e baixas, excepto nas pontas. São muito sinuosas, re- 
cortando-se em largas enseadas e bahias que offereeem bons e 
seguros fundeadouros, e formam os seguintes portos : 

Santo Antão. — Porto d(>s Carvoeiros, Paul, Tarrafal e Ponta 
do Sol, que é o principal. E uma pequena mas segura abra, 
aberta somente aos ventos de NO., mas com péssimo desem- 
barque. A bahia do Tarrafal fica no extremo SO. da ilha, e o 
dos Carvoeiros fica fronteiro á ilha de S.Vicente. 

S. Vioente. — Possuo o melhor porto do archipelago, o Porto 
Grande, abrigado de todos os ventos, com uma entrada de 3,5 
milhas de largura, e a extensão de mais de 4 milhas. A 1 milha 
para O. fica o ilhéu dos Pássaros com 83 metros de altura. 

Neste magnifico porto estabeleceram as companhias de na- 
vegação a vapor no Atlântico consideráveis depósitos de carvão 
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e diversas officinas, o que tem feito desenvolver e prosperar a i 
villa do Mindello. 

S. Nicolau. — Não tem porto propriamente dito; os navios 
fundeiam na costa com segurança, excepto na quadra dos ven- 
tos do S.' A bahia da Preguiça é o seu principal fundeadouro. 

Sal.— O porto de Santa Maria é um dos mais frequentados 
do archipelago. 

Boa Vista. — Tem três portos, mas o principal é a bahia de 
Sal-Rei, aberta ao O. 

Maio. — Porto Inglez, muito frequentado paia a exportação 
do sal. 

S: TMago. — Tem oito portos, mas só dois merecem men- 
ção, a bahia da Praia e o porto do Tarrafal. A primeira é 
aberta ao SE., e portanto abrigada de todos os ventos, excepto 
dos d'aquelle rumo, e forma o porto da cidade da Praia. Den- 
tro da bahia fica o ilhéu de Santa Muria.. O segundo é na parte 
NO. da ilha, e é abrigado por um recife. 

FogTO. — Tem um único porto, o da Senhora da Luz. 

Brava. — Dos dois pequenos portos que tem, o da Furna é 
o único frequentado, por ser n'elle que está a alfandega, e por 
estar ligado cotn a principal povoação da ilha por uma excel- 
lente estrada. 

O estabelecimento do porto no grupo de Barlavento é ás 7 
horas e 45 minutos; no grupo de Sotavento -as 6 horas. A am- 
plitude das marés é de 1™,8 a 2 metros. 

As correntes vão para o SO. ao N. de S. Nicolau, è par» 
ESE. ao sul de S. Vicente, com a velocidade de 0,5 a 0,8 de 
milha por hora. No grupo de NE-, e no grupo de Sotavento as 
aguaB correm para o S. com a velocidade de 1 milha nós 6a- 
naes do grupo de Sotavento. 

As distancias da capital da província aos prineipaes portos 
das diversas ilhas são as seguintes: ao porto da ilha de Maio 
21 milhas, da ilha do Fogo 61, da Brava 70, da Boa Vista 86, 
do Sal 112, de S. Nicolau 108, de S.Vicente 165 e de Santo 
Antão 189. 

O clima é quente e insalubre nas regiões baixas do litoral e 
na proximidade das ribeiras; no interior, porém, das ilhas mon- 
tanhosas o clima é ameno e :-audavel. 

Não ha actualmente' posto meteorológico no archipelago; em 
186Õ estabeleeeu-se um na capital da província, que 'pouco 
mais de um anno durou. 

■ Os seguintes quadros meteorológicos, cujoa principaes ele- 
mentos extractámos das observações feitas por alguns distin- 
ctos facultativos ali residentes, podem dar uma idéa do clima 
d'eata região, apesar de se referirem ;i um limitado numero de 
observações. 
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ILHA DE 3. THIAQO 

Cidade da Pruli 

1865— Altitude 34-, 9 



ILHA DE SANTO ANTÃO 

Vllla da Ribeira Granas 
1872 — Altitude 27 metros 
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' As KmperiitarM bIi> obtervndit .cm umi ula nío senjpro nbtrUi nem bem teoUla- 
da>. Relaiorio do dr. Hupffur. 
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Os ventos dominantes na ilha de S. Thiago, em 1865, foram: 
em dezembro, janeiro o fevereiro NNE., N., NE., NNO. (ra- 
ro); março, abril, maio NNE., N.; junho, julho, agosto NNE., 
N., NE., SE., ESE., O. (raro); setembro, outubro, novembro 
NNE., NE., N., SE., NO. 

A media do ozone, foi: dezembro, janeiro, fevereiro 3,7; 
março, abril, maio 5,4; ; junho, julho, agosto 2,7; setembro, ou- 
tubro, novembro 2,8. 

Houve em agosto 2 dias de trovoada. 

A predominância dos ventos na ilha de Santo Antão, ein 1872, 
foi a seguinte: dezembro, janeiro, fevereiro NNE., ESE., ENE-, 
E.; marco, abril, maio NE., ENE.; junho, julho, agosto NE., 
ENE., ESE., SE-, NNE., E.; setembro, outubro, novembro 
NE., ESE., ENE., E., NNE., OSO., SO. 

Durante o anno houve: 163 dias claros, 203 mais ou menus 
encobertos, 48 de chuva, 119 de chuviscos, 61 de nevoeiros. 

A media do ozone foi: dezembro, janeiro, fevereiro 5,26; 
março, abril, maio 5,04; junho, julho, agosto 4,78; setembro, 
outubro, novembro 4,81. 

No anno de 1871, para o qual ha uma idêntica serio de ob- 
servações na ilha de Santo Antão, caiu muito maior quanti- 
dade de chuva do que no de 1872. Essa quantidade foi de 
805 millimetros; mais 379 rniilimetros do que em 1872. 

A temperatura máxima em 1871 foi de 30° C, também no 
mez de setembro, e a minima foi do 18° C. em novembro. A 
duTerença entre as temperaturas extremas foi pois de 12° em 
1871 e de 14°,5 em 1872. 

Limitando-se as observações dos dois quadros anteriores a 
um só anno em cada uma das ilhas, e, demais, separadas por 
um largo período de tempo, não são comparáveis, nem delias 
se podem tirar conclusões que não sejam referidas ao anno em 
que as observações foram feitas, sobretudo se se attender a que 
n'este archipelago as estações são muito incertas. Confirmam 
porém essas observações o que a respeito do clima d'aquellas 
duas ilhas se lê em varias descripções, isto é, que o clima de 
S. Thiago é mais quente e secco do que o clima de Santo 
Antão. 

São tão ligeiras as differenças nas temperaturas medias dos 
diversos mezes, que parece não haver em Cabo Verde mais que 
as duas estações dos climas tropícaes, a estação secca e a das 
chuvas. Todavia, a este respeito escreve o delegado de saúde 
da ilha de Santo Antão, o sr. dr. Francisco F. Hopffer, no sen 
relatório de 1872, o seguinte: «Distante 17° da linha equato- 
rial, e 6 o 15' 3" do trópico de Câncer, esta ilha, comquanto es- 
teja situada na facha intertropical, que tem só duas estações, a 
secca e a das chuvas, não me parece pela sua meteorologia 
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comportar tão simples dichotomia, já impugnada em referencia 
a outros paizes situados na zona tórrida >. 

Pelas mencionadas observações meteorológicas, os ventos do 
quadrante NE. são os dominantes no archipelago, o que à priori 
se podia conhecer, sabendo-se que as ilhas de Cabo Verde es- 
tão na região dos gemes de NE. 

A zona das coimas, que, no equinoccio de primavera, occupa 
as proximidades do equador, desloca-se até chegar ao parallelo 
de 14° a 15" no equinoccio de outono; e, sendo acompanhada 
por uma outra zona de ventos variáveis, segue-se que nos me- 
zes de agosto, setembro e outubro deve no archipelago fazer-se 
sentir essa variação, e nos mezes de fevereiro, março e abril 
deve o geral NE. dominar em toda a sua força. E o que con- 
firmam plenamente as observações ane mo métricas, feitas nas 
duas ilhas acima mencionadas. 

Da ilha de Maio apenas temos as indicações das temperatu- 
ras, dos ventos e do ozone referidas ao anuo de 1872. A má- 
xima temperatura observada foi de 30°,5 no mez de setembro, 
a mini ma de 19°,4 em dezembro, e a media annual d'esse anno 
foi de 24°,9. A máxima temperatura ao sol foi de 49°,5 em se- 
tembro e outubro, e a mínima de 37°,5 em março. 

A predominância dos ventos foi: em janeiro e fevereiro NE., 
N., E., NO.; de março a maio NO., N-, NE.; de junho a 
ago,stoKO.,N., SE.; de setembro a novembro N., NO., NE., E. 

É este archipelago sujeito a fortes temporaes, acompanhados 
de chuvas torrenciaes, que arrasam e devastam tudo, sendo 
esta uma das mais terríveis vicissitudes a que está ali exposta 
a agricultura, quando não é a escassez ou a falta absoluta de 
chuvas que aniquila de todo as esperanças dos agricultores, 
como suecedeu em 1863 e 1864, 

Nos annos normaes são estas ilhas dotadas de uma fertili- 
dade admirável. Todas as producções do sul da Europa e da 
Africa septentrional se adaptam perfeitamente ao clima de 
Cabo Verde, que ao mesmo tempo é singularmente próprio para 
a acclimacSo das espécies do centro da Africa e da Austrália. 

As principaes producções do archipelago sào: canna saecha- 
rina, café, algodão, purgueíra, tabaco, milho, feijão, mandioca, 
batata doce, abóboras, laranja, uvas, etc^ 

As ilhas onde a agricultura está mais desenvolvida são as de 
S. Thiago, Santo Antão, S. Nicolau, Fogo e Brava; a ilha da 
Boa Vista tem pouca cultura, e as de tí. Vicente, Sal e Maio 
são estéreis. As duas ultimas só produzem sal. 

A ilha de Santa Luzia não ó povoada nem cultivada, mas 
produz muita urzella. 

Estão pouco arborisadas estas ilhas, e até mesmo algumas 
d'ellas completamente nuas e escalvadas, chegando a haver 
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grande feita de combustível, onde existiam antigamente deneat 
florestas, que foram destruídas, umas pelas prolongadas seceas, 
outras pelas erupções vulcânicas, mas a maioria pela mão igual- 
mente devastadora do povo ignorante. Às principaes espécies 
de arvoredo que se encontra nas diversas ilhas são: espinheiro, 
tarrafe, coqueiro, laranjeira, marmeíleiro, alfarrobeira, pinhei- 
ro, palmeira, etc. 

Nestes últimos annos tem o governo da província ensaiado 
a acenmação de varias espécies de arvores da Guino, da Ma- 
deira, de S. Thomé, da Austrália e da America, tendo espe- 
cialmente tratado da acclimaçâo da arvore da quina, ou ckin- 
ehona, até hoje com felizes resultados. 

Todas estas ilhas são de formação vulcânica. Abundam n'el- 
las os basaltos, trachytes c lavas; mas em todas se encontram 
também camadas calcareas mais ou menos metamorphicas, es- 
pecialmente em Maio, Brava, S. Vicente e Bea Vista. 



GUINE 

O senhorio português na região impropriamente denominada 
Gniné, isto 'è, na Senegambia, estcndia-se, ainda nos fins do 
século xvi, desde o Cabo Verde até á Serra Leoa. 

Descoberto o rio Casamansa em 1445 por Diniz Dias, e a 
costa entre o cabo Roxo, ao sul d' este rio, e o cabo de Sagres, 
ao norte da Serra Leoa, no finno de 144C por Nuno Tristão e 
Álvaro Fernandes, furam oetfts regiões a principio avidamente 
exploradas. Mas a descoberta da denominada Costa do Oiro, 
a verdadeira Guiné, e, mais tarde, os descobrimentos da Ín- 
dia e do Brazil, fizeram esquecer esta parte dos vastos domí- 
nios portuguezes, dcixando-se que outras nações ali se estabe- 
lecessem e se apoderassem dos principaes ramos de commercio 
d'aquellas feracissimas regiSes. 

Hoje o domínio portuguez na Senegambia está reduzido a 
uma extensão de costa rle cerca de 240 milhas, desde a latitu- 
de de 13" lff, 2 milhas* ao N. do rio de S. Pedro, até ao cabo 
da Verga em 10 20* de latitude, comprebendendo o archipelago 
de Bijagoz. Para o interior eatende-se o doraiuio até ao presidio 
de Geba a 60 léguas, estando comprehendido entre as latitudes 
de 7°38'17" e 3*0' O. de Lisboa. No archipelago de Bijagoz 
possue Portugal as ilhas de Bolama, Gallinhas e Orango. 

A superride ^iijuviximada da denominada Guiné portugueza 
é de 8:400 ki lo m cr.ro • quadrados. 

É esta região b«i'ihftd» por 6 grandes rios, que coinmumcam 
uns e»m os outros por meio de vários esteiros, cujas ramifica- 
ções no interior sío pouco conhecidas. 
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O mais septentrional é o Casamansa, que commntiíca cOm o 
rio Gambia ao N. pelo rio de S. João, e com o de S. Domin- 
gos ao S. por vários esteiros. Na margem esquerda d'este rio, 
a 40 milhas da foz, está o presidio de Zeguichor, e a igual dis- 
tancia a montante, e na margem direita, fica a feitoria fran- 
ceza de Segdhiou ou Selho; a navegação d'este rio passa alem 
de Selho. O rio conserva a largura media de 1 milha, desde a 
foz até Zeguichor. 

O estabelecimento do porto na foz é as 8 b ,35'. A maior am- 
plitude das marés é de 2 m .'ò. 

O rio de S. Domingos, èm cuja margem esquerda está a 
praça de Cacheu a 15 milhas da foz, e o estabelecimento de Fa- 
rina a 90 milhas, é navegável até este ultimo ponto. Commu- 
nica com o rio de Geba e o de Jatta por meio de canaes e es- 
teiros, navegáveis só para lanchas. 

O rio de Geba é o maia largo, mas offerece mais obstáculos 
á navegação. Desagua no oceano pelo canal grande que deixa 
ao S. o archipelago de Bijagoz, e encosta-se do lado do N. ás 
ilhas de Bissau, Bucis e Jatta. Na entrada do rio, e na margem 
direita, fica a praça de Bissau, na ilha do mesmo nome. A 
200 kilometros de Bissau, na margem esquerda do rio, está a 
pequena povoaçíio de Chine, e mais acima, na margem direita, 
o forte de S. Belchior; a 300 kilometros fica o presidio de Ge- 
ba na margem direita. 

O rio grande de Bolola e o rio grande de Guinala ou de Nalú 
são também muito consideráveis, sendo o primeiro navegável 
pelo espaço de 150 milhas. Desaguam no oceano pelo canal 
grande de Guinala, entre o archipelago de Bijagoz e a terra fir- 
me. Na foz do rio grande de Bolola fica a ilha de Bolama, se- 
rrada da ilha de Gallinhas, que fica ao SO., por um canal de 
milhas de largura. Mais ao S. ha ainda o rio de Nuno, tam- 
bém navegável, em cuja margem direita está estabelecida a fei- 
toria americana de Victoria, a 20 milhas da foz. 

O archipelago de Bijagoz consta de 15 ilhas. Pertencem a 
Portugal: a de Orango, desde 1864, que é a maior e a mais 
meridional, e a de Gallinhas, em frente das fozes dos rios de 
Bolola e Guinala. 

As margens d'estes rios são muito férteis, e em alguns sitíos 
do interior são considerados como saudáveis. São orladas de. 
densas florestas de mangues, pau carvão e arvore da borracha, 
que fornecem óptimas madeiras para construcçfíes navaes; pro- 
duzem muito arroz, milho e ginguba (ou mancarra). 

O clima do litoral é muito insalubre, principalmente na ilha 
de Bissau, em Cacbeu, Bolor c outros pontos, onde as povoa- 
ções estão situadas nas proximidades de terrenos alagadiços e 
de i 
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Na Guiné a epocha inais insalubre é a das chuvas, do meia- 
do de maio até outubro. Os mezes menos insalubres sao os de 
dezembro a marco. 

Á respeito da meteorologia d'esta região, diz o delegado de saú- 
de na ilha de Bolama, no seu relatório de 1872, que: «Na esta- 
ção das aguas, que começa, precedida do fortes descargas elé- 
ctricas, no mez de maio e termina em outubro, predomina o 
vento do quadrante S. A temperatura é muito elevada e tem 
amiudadas variações diurnas, de que resultam affecçõea das 
vias respiratórias, que pela maior parte ae limitam aos bron- 
chios. Desde maio ate 12 de novembro houve 49 dias de chuva 
abundante e 45 de chuviscos. Durante todo este tempo sen- 
tiam-se fortes descargas eléctricas, principalmente nos mezes de 
junho e julho . . . Nos mezes de novembro a janeiro predomina 
o vento do quadrante £., que é frio, e excepcionalmente o NE. 
Segue-se depois o NE., que dura até abril ou maio, em que 
começara os do quadrante S.». 

Na capital da colónia franceza do Senegal, em S. Luiz, a 
temperatura máxima é de 34°, 7 e a minima 14°; a media è de 
24°,7. A estação das chuvas dura quatro mezes, de junho a ou- 
tubro; a estação sêcca dura oito mezes, de outubro a junho. 
clima é muito secco '. 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

DIVISÕES TERRITOBIAES 

Divide-se a província em 14 concelhos; 11 no archipelago e 
3 na Guiné. Os concelhos dividem-se em 29 freguezias no ar- 
chipelago e 5 na Guiné. 

Judicialmente divide-se a província em 2 comarcas : a de so- 
tavento e a de barlavento, pertencentes ao districto ou relação 
de Lisboa. Fazem parte da primeira comarca os concelhos da 
Guiné. As duas comarcas su£dividem-so em 14 julgados. 

No ecclesiastico constituo esta província uin bispado suffra- 
ganeo da província metropolitana de Lisboa. 

POPULAÇÃO 

Uma estatística do 1853 dá para a província do Cabo Verde 
uma população de 86:488 habitantes, sendo 81:358 livres e 
5:130 escravos. D'esta população 1:095 ara do districto da Gui- 
né, e 85:393 do archipelago. 

1 M. Block, Statistique de la France. 
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Em 1871 conieçou-se a fazer uma estatística mais cuidadosa, 
obtendo-se no archipelago os Beguintes números para os aonos 
abaixo designados: 



a™ 


h™™ 


Malhem 


T- 




1871 

1872 

1873...) 


34:612 
35:827 

36:496 


41:391 

42:788 
46:368 


76:003 
78:615 
82:864 





Á differença para menos que se observa nos recenseamentos 
d'este quadro, comparados com o de 1853, deve attribuir-se an- 
tes á imperfeição da estatística d'este ultimo anuo, do que a uma 
diminuição ua população, que, como se vê do anterior quadro, 
tende a augmentar, attestando essa tendência que a insalubri- 
dade do archipelago não é tal que seja obstáculo ao desenvol- 
vimento da população. Classificada por idades, divide-se a po- 
pulação da província do seguinte modo: 



DeHBnaçiio 


AU 

5 0DD(H 


De 5 


De 15 
■ 25 


De 15 
»Í6 


DeS5 

»so 


De 50 

■ 10 


De 10 
para 
cima 




511 


15:676 
1:039 


15:252 
1:825 


16:164 

1:722 


13:848 
862 


8:455 
152 


1:580 

37 


13:406 


16:715 


17:077 


17:886 


14:710 


8:607 


1:617 



O movimento da população no archipelago foi o seguinte: 



1_ 


Bipttuâoi 




«. 




S. 


I 
11 

a 




Total 


li 

s 


8 


_ 


1871 

1872 


2:081 
1:979 


2:008 
2:091 


4:089 
4:070 


771 
764 


771 
694 


1:542 
1:458 


406 
425 



Ã relação dos baptisados para a população foi de 5,38 por 
cento em 1871, e de 5,18 por cento em 1872. 

Os óbitos foram 2,03 por cento da população em 1871, e 
1,85 em 1872. 

Em 1871 o excedente dos baptisados sobre os óbitos, se- 
gundo' a estatística official, foi de 2:547 ; em 1872 foi de 2:612. 

No seguinte quadro damos a estatística da população da pro- 
víncia por concelhos, referida ao anno de 1873, fielmente ex- 
tractado do relatório do governador geral: 
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Havia em 1873 no archipclago 234 servidores do estado ci- 
vis, 62 ecclesiastiços, 15 militares e 135 judieiaea. Na Guiní 
37 civis, 138 militares, 2 «eclesiásticos e 7 judiciaes. 

Suppendo que o movimento de entrada e saída da população 
fluetuante se equilibra, o que não vae longe da verdade, e tq- 
mando a media dos dois números antecedentes, teremos que o 
atigraento annual da população é de 3,2 por cento, devendo 
n'este caso o período de duplicação ser de trinta e dois annos. 

Pelo quadro da população em 1871 e 1873 o acréscimo an- 
nual é de 3:43Q habitantes, ou 4,3 por cento, devendo a popq- 
laçào duplicar-se era vinte e quatro annos. 

Este resultado é sufficiento para considerarmos eivada de fon- 
tes erros, a estatistica da mortalidade e dos baptisados. Bastava 
comparar a percentagem da mortalidade no archipclago com a 
dos paizes mais salubres da Europa para se reconhecer essa 
inexactidão. Na Dinamarca, por exemplo, a proporção dos óbi- 
tos é de 2,02 por cento, na Inglaterra 2,27, na Itália 3,06. 

Não é crível que a mortalidade no archipelago de Cabo Ver- 
de seja inferior áquella que as estatísticas dâo para a Eumpa; 
apesar de haver ilhas no archipelago que são consideradas muito 
salubres, como a Brava o Santo Antão, lá estão as outras ilhas 
com a sua reconhecida insalubridade para fazer elevar a per- 
centagem da mortalidade. 

Os europeus concorrem para elevar muito a percentagem da 
mortalidade. Na cidade da Praia, ponto mais insalubre do- archi- 
pelago, a mortalidade da guarnição é de 3 por cento. Na Guiné 
sobe a 8. 

AQUICULTURA- INDUSTRIA- COJIMERCIO 

Já dissemos qne o solo de Cabo Verde é de uma fertilidade 
admirável, e que áa producçÔes tropicaes juntava a facilidade 
de produzir os fruetos o plantas do meio dia da Europa. 

A agricultura, porém, está em grande atrazo. Muitos dos 
principaes proprietários trataram de desenvolver as plantações 
da canna do assucar, da purgueira, do café e algodão; mas 
uma grande parte dos agricultores indígenas cultiva somente 
o milho, feijão, mandioca, a batata. doce e purgueira. 

A propriedade está muito dividida na ilha Brava; nas outras 
ílhas, pdrém, não suecede o mesmo. 

As únicas industrias d'estas ilhas são: a industria do sal, a 
da fabricação de aguardente, a de tecidos de palba, o fabrico 
de cal e outras de menor importância. 

O eommereio do archipelago tende a progredir, postoque len- 
tamente. O numero de navios mercantes de longo curso que 
entraram e saíram dos portos das ilhas, foi o que mostra o se- 
guinte quadro, no anuo de 1871,-1872: 
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Naclonni 


Estrangeiro 


l 


D 

T 

5 

24 
24 

48 


l 


e 

29 
12 
17 
4 
4 
6 
9 
12 
2 

88 


evél» 


D 

T 

a 

5 

193 

198 


P 


DcTêl» 

lis 1 ! 


8. Thiago 

8. Vicente. . . . 


26:782 
26:782 


4:436 

2:4C0 

4:808 

800 

359 

909 

1:479 

2:832 

379 


6:224 

231:855 


46 10:144 1 

73 28:153 ': 




37 
1 
2 

193 


9:309 | 
70 ]; 
523;; 

- ■■ 


S. Nicolau. . . . 
Santo Antão. . 


Boa Vista. , , 
Brava. 


51:564 


18:402 


238:079 


56:306: 



Tftm 1873 entraram na ilha de S. Vicente 218 vapores com 
223:526 toneladas, e 238 navios de vela com 43:034 tonela- 
das. No porto da Praia, na ilha de S. Thiago, entraram do mes- 
mo anno 47 navios de vela com 13:188 toneladas, e 47 deva- 
Sor com 49:304 toneladas. Na ilha do Sal entraram 150 navios , 
e vela com 21:573 toneladas. No anno de 1842-1843 o nu- 
mero de navios entrados foi de 217 e os saídos 239. 

As importações e exportações foram as seguintes, para os an- 
nos abaixo mencionados, em toda a província: 



^ 


Importacio 


Exportação 


Direita 




368:233*000 
463:471*000 
521:505*000 
-*- 


353:740*000 
355:874*000 
523:252*000 
-í- 

376:064*000 
423:632*000 
405:711*000 
376:421*000 
654:350*000 
590:964*000 


63:148*000 

62:438*000 
82:603*000 
71:695*000 
78:524*000 
94:724*000 
83:332*000 
97:136*000 
113:790*000 
99:314*000 












515 

435 
553 
497 


218*000 
310*000 
735*000 
949*000 

















Os principaes artigos importados são os seguintes: farinha df 
trigo, bolacha, azeite de oliveira, vinho, arroz, massas, petró- 
leo, madeiras, tijolos e telha, tecidos, calçado, chapéus, tabaco, 
etc. À exportação consiste em : assucar, café, purgueira, ur- 
zella, coral, couros, aguardente, milho, sal, etc. 

O seguinte quadro mostra o valor c a quantidade doa tm 
primeiros géneros exportados pelas ilhas mais productoras: 
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A purgueira ó o género que avulta mais na exportaçâu; a 
1869-^870 subiu ap valor de 149:2363000 réis; em 1870-181:. 
83:974W0bréis;em 1871-1872, 162:338*000 réis; eemlSIí- 
1878, 139:233,4000 réis. 

Aa ilhas de Boa Vista e Brava exportam outros géneros; i» 
davia actualmente já ali se cultiva e exporta purgueira. 

Ás ilhas do Sal e Vaio apenas exportam sal; no segui» 
quadro se vê a quantidade exportada pelas duas ilhas: 



18CH-1H70. 
1870-1871. 
1871-18?a. 
1872-1873. 



42:317 
52:075 

47:004 



Na Guiné a exportação é maia importante do que no arri- 
pélago, principalmente depois que Portugal entrou na posse it 
unitiva da ilha de Bolama, porque ao passo que o commercL 
de Bissau e Cachea tem diminuído, a exportação do rio Qnsk 
e de Bolama augrnentou. Em 1873 o movimento commercw 
foi o seguinte: 





IiupujIpçXo 


Eiportuçio 


». 




73:250 $000 
17:2494000 
1)5:8914000 


46: 637,3000 
12: 717âOOO 
234:1814000 


12:81 OíOfti 
2:238 W' 
llt678WW 





O seguinte quadro mostra o valor do movimento commereiíl 
da Quine desde 1869: 



^ 


,.„.,„* 


EífjoHiçio 




171:4044000 
172:417*000 
227:501*000 
179:9194000 
177:1573000 


99:5634000 
358:3804000 
383:0934000 
301:7914000 
329:498400* 











As commimicaçBes terrestres sâo difficeis em todas as ilhas; 
A excepçllo de alguns kilometros de estradas construídas, d»' 
ha mais que veredas quasi impraticáveis que atravessam « 
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elevada» e alcantiladas montanhas, sendo sobre todas muito 
difficíullowa as veredas que communicam ecni o litoral. 

Até- 1874 tinham sido construídos BO kilotnetsos de estradas 
na ilha de S. Thiago, despendendo-se 83:307,5000 réis; 21 na 
ilha do Fogo, 6:6420000 réis, e 2 kilometros na Brava, que 
cuBtaram 17:945^000 réis. 

Desde julho de 1870 ajunho.de 1874 despendeu-se em obras 
publicas na província 168:2545000 réis, entrando n'esta verba 
a despesa com o desseccamento do pântano- d» Várzea da Com- 
panhia, próximo da cidade da Praia, o encantamento das aguas 
do Montagarro para abastecimento da raeama cidade, a con- 
atrucçSo de um mercado, arranjo de roas, e varias edificações 
nas outras ilhas; ' 

RECEITA E DE3PEZA' ' 

Nos seguinte» quadros damos a reoeita e a despeza da pro- 
víncia em vários annos: 

Reoeita sobrada 



- AMM ' 


, latpotti» . 


nnuitiotMiEoa 


■TotU 


»— 


InOnetof ' 


1868-1869... 
1869-1870. . . 
1870-1871... 
1871-1872. - - 

1872-1873.,.. 


37 
38 
50 
53 


0644200 
194440(1 
3354400 
18P4800 
9530900 


92r7804000 
*0fi:82340tt) 

90:2604000 
125:7534000 
125:344,4900 


6:1374400 

6:0123300 
14:8634700 
5:105*200 
5:8424600 


135:9914600 
146:0894700 

155:4594100 
184:0394000 
194:1414400 



A receita orçada para o anuo de 1875-1876 eleva-se a réis; 
220:3770000, 



1 *-" . 


IMbpa» 


Saldo 




1493744600 
181:3484900 
187:1034000 


6:1844500 
2:6904100 
7:0384400 







A despesa para o exercício de 1875-1876 está orçada em 
218:876^600 réis, ficando portanto um saldo de 1:5005400 
réis. i 

A rafisit* para 1875-1876 é formada, pe+an neguiatw par- 
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Impostos directos 55:260)9000 

Imposto» indirectos 119:0000000 

Bens próprios e rendimentos diversos.. 8:117)9000 

Rendimentos com applicaçâo especial.. 38:0000000 

220:3770000 

A despeza decomp5e-se do modo seguinte : 

Administração geral 76:1980300 

Administração de fazenda 22:1280600 

Administração de justiça 9:2290600 

Administração eccíesiastica 13:9300000 

Administração militar 42:5940700 

AdaiinUtraçSo de marinha 27:8110800 

Encargos geraes 13:4630600 

Diversão despezas 13:5200000 

218:8760600 

Pelos precedentes quadros se vê que a provinda de Cabo 
Verde vae em crescente desenvolvimento, apesar da sua agri- 
cultura estar ainda muito atrazada. Ainda nSo ha muitos as- 
nos que, em vez de saldo, havia deficit no orçamento da pro- 
vinda. Em 1864-1865 a receita era de 105:1620500 réis e ■ 
despeza 147:1230200 réis, com um deficit de 41:9600700 réis. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

O seguinte quadro mostra qual é o estado absoluto e relativo 
da instrucçSo primaria na provinda de Cabo Verde: 



Am* 


St 


xo Buenlino 


Sexo feminino 


li 

1 


li 


3 

Mi 


[1 

z 3 


ei 


S 

slfl 




28 
80 
81 


1:425 
1:548 
1:718 


4,1 
4,4 

4,9 


7 

7 
9 . 


153 
158 
181 


0,3 

0,4 
0,4 









Em 1874 havia 36 escolas do sexo masculino nas ilhas e 6 
na Guiné, e 9 escolas para o sexo feminino, todas nas ilhas. 
Das primeira» estavam 8 vagas. 
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Em 1868 havia 46 escolas de ínstrucçao primaria, sendo 1 
principal, destinada a fornecer um ensino mais desenvolvido,' 1 
de l. a classe, 10 de 2.*, 25 de 3.', e 9 para o sexo feminino. 

Dm 1860 tentou o governador da província a creação de um 
lyceu na capital da província; e em 1866 foi creado um semi- 
nário diocesano na ilha de S. Nicolau. 

TORÇA MILITAR 

A guarnição da província é feita pelo corpo de caçadores 
n.° 1 do exercito do ultramar, cuja força completa deve ser de 
526 praças, mas que tinha em 1871 a força effectiva de 415 
praças, e 456 em 1874. 

O quartel do batalhão é a cidade da Praia. A insalubridade 
d'este ponto torna-o impróprio para este fim. Em 1871, sendo 
de 1 12 soldados a media da força effectiva na cidade, houve 
687 baixas ao hospital. 

HOSPITAES 

Ha dois hospitaes, um em S. Thiago e outro em Bissau. Na 
ilha Brava ha um hospital-ambulancia, para onde sao manda- 
dos os convalescentes das febres endémicas. 

No anno de 1873 o movimento do hospital civil e militar da 
cidade da Praia foi o seguinte: 



155 



Existiam 2 

Entraram 153 

[Corados 92 

Saíram (Melhorados 35 

(No mesmo estado 6 « «a 

Falleceram 11 

A proporção das moléstias endémicas foi de 23,22 por cento. 
A mortalidade foi 6,25 por cento. 

Militares 

Existiam , . , 23 

Entraram 771 7g4 

(Curados 660 

Saíram (Melhorados 75 

(No mesmo estado 29 7(í i 
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A proporção das ínofeitias endémicas para. o total doe doen- 
tes é de 53,77 por cento. 

A mortalidade noa doentes militares atacados de moléstias 
endémicas foi de 1,1.8 por cento. 

A proporção total da mortalidade foi de 1,16 por cento. 













(No mesmo estado . . . 


41 
•• I 154 



N'estas a proporção das moléstias endémicas foi de 19,64 pOf 
cento, nSo tendo havido caso nenhum fatal. A mortalidade to- 
tal, foi de 4,93 por cento. 

O hospital civil e militar de Bissau teve em 1871—1872 o se- 
guinte movimento: 
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S. THOMÊ E PRÍNCIPE 



CAPÍTULO I 
GEOGRAPHIA PHYSIGA 

CompSe-se esta provhicia das duas ilhas de S. Thoiué e Prín- 
cipe e áo estabelecimento de S. Joíw Baptista de Ajuda, na 
costa da Mina. 

Estas ilhas estão situadas no golpho dos Matras (Biafra das 
cartas inglezas) no mar de Guiné, e fazem parte de um archi- 
pelago descoberto pelos navegantes poi-tu^ue/.os João de San- 
tarem e Pedro de Escobar pelos annos de 1470 ;i 1471. Consto 
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sfce archipelago das ilhas de Ferhlo do Pd, que e" à mitlS s%J 
'tetfatrional, Príncipe, S. Thomé e Anno Bom, alinhadas no rttfíio 
.o NE., sendo separadas as duas ilhas extremas por Uma dis- 
ancia de cêreá de 300 milhas. 

Todas estas iihas, e muitos estabelecimentos na costa da Quine, 
lertenceram a Portugal, mas as mesmas causas que produziram 
, perda dos territórios da Senegambia, originaram p abànflbno 
>u perda dos fortes e feitorias d' esta parte dá <Sd#tà âe AfHea, 
i por ultimo a cedência das ilbas de Fernão dó PÔ e Anno 
5om á Hespanha no anno de 1778, limitou o domínio portuy 
^uez na Quine ao território que actualmente compõe èAta ptfo- 
'incia. 

A ilha de S. Thomé está separada da ilha do Príncipe por 
ima distancia de 25 léguas, ou 75 milhas, e dista 1U5 milhas 
la costa do Gabão, que lhe fica fronteira. A ilha do Príncipe 
«tá separada da terra firme pcfr um espaço de 89 milfiaS. 

intervallo entre S. Thomé e Anno Bom 8 de- 111 hiilnas, 
■■ ontrc a mesma ilha e a de FernSo do Põ medeiam Í71 mimaS; 
3ista 220 léguas) de Loarida, 670 dÊí Cabo Verde ô 1:800 de 
L.isboa. 

A ilha de S. íltómé, situada na latitude de 0» 29 N. e 1 tia 
ongitude de 15 ft 58' E. 'dé' Lisboa (cidade), tem 1Ú légUSs fle 
lomprimento e f> dé largura, e a SUpferficiH appfoiiitiàdá dte 9GÒ 
rilometros quadrados. ' , 

A ilha do Príncipe está situada na latitude de i° 38' é longi- 
;ude de 16" 38' E. de'' Lisboa (tíidadè), tem S;9 leguàs dertom- 
jriinehto, e' 2 na maior largura, com à superfície flè 125 lirlomé- 
tos quadrados. _ 

Ambas as ilhas sâo muito montanhosas o pittorescamenté 
iccidentadas por grande numero dé picos. No «entro di de 
3. Thomé eleva-se um pico de mais de 3:000 tiietrtfí dè ahifn- 
ie ', que, unindo-se a outros, fornia uma cordilheira de NE. a 
30-, a qual com os seus contrafortes accidenta toda a superfi- 
sie da ilha. Alem d'aquelle pico principal, denominado do 
S. Thomé, ha os picos de Anria Chaves, Mocondom, Maria Fer- 
nandes na parte central a O. e E. do primeiro; para o sul da 
ilha eíevam-se os picos de Macuru, CSo Grande e CSo Peque- 
no, Ponta Preta, etc. Ao norte ergue-se o Monte Café e ofi pis- 
cos de Guadalupe. 

Na ilha do Príncipe levanta-se na parte meridional o pico do 
Papagaio, bastante elevado, sem com tudo attingif a altitude do 
pico de S. Thomé. 

D'estas elevadas serras descem muitas ribeiras, que, sendo 
abundantes de boa agua em todo o anno, tornam-se torrenciaes 

1 Algtms estriptoiea asseveram t^r este pico 3:200 metros de altura. 
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na epocha das chuvas, e alagam as várzeas, que orlam quas 
todas estas ribeiras na proximidade do litoral, transformando-*- 
em paues infectos. 

As principaes ribeiras na ilha de S. Thomé são: Agua Grat 
de, que atravessa a cidade de S. Thomé, e Agua Izé na coata 
de leste, Rio do Oiro na costa do norte, e Santa Catharina si 
costa de oeste. 

Ãs principaes pontas que se notam n'esta ilha são : a ponta 
Figo ao norte e a ponta da Baleia ao sul. A babia de Anu 
Chaves, que é o porto da cidade de S. Thomé, é o mais fre- ' 
quentado; mas a angra de S. João é o melhor porto da Una. 
Abrem ambos ao SE., e por isso são abrigados de todos os Ten- 
tos, excepto os d'aquelle quadrante. 

Em torno da ilha ha alguns ilhéus: ao N. o ilhéu das Cabras, 
ao S. o das Rolas, caio extremo sal está sob a linha equinoc- 
cial, a E. o ilhéu de SanfAnna, e a O. o de S. Miguel. 

Segundo Lopes de Lima, ha nas costas da ilha muitas et- 1 
Ibetas de fácil accesso. 

A ilha do Príncipe tem também muitas pequenas ribeira! 
abundantes de agua. Tem três grandes e magníficos portos, for- 
mados por outras tantas bahias. O principal porto é o da bahii 
de Santo António, onde está edificada a cidade; o segundoéo: 
da babia da Praia Grande, ou das Agulhas, muito espaçoso e 
muito frequentado por navios de guerra; o terceiro é a bahii 
da Praia Salgada. Os principaes promontórios são: ao N. t 
ponta da Cascalheira, ao S. a ponta do Pico Negro, a E. ida | 
Abbade e a O. a das Agulhas. Vários ilhéus cercam a ilha; os 
mais notáveis são: ao NE. o ilhéu dos Mosteiros e a S. o ilhéu 
Caroço. 

A 12 milhas ao SO. da ponta do S. (Tosta ilha ficam uns re- 
cifes denominados as Pedras Tinhosas. 

CLIMA 

Situada pouco ao N. do equador, o clima da ilha de S. Tho- 
mé é um dos mais quentes. 

Tem duas estações : a das chuvas, que dura oito mezes, de 
outubro a maio; e a secca, de junho a setembro, que são ca ' 
mezes mais salubres. Os mezes mais insalubres são os de no 
vembro e dezembro. 

Não ha para esta ilha observações meteorológicas que abran- 
jam um anno completo. Apenas se publicaram dois grupos de 
observações de alguns mezes, cujo resumo vamos transcrever: 
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Junho 

Setembro.. 
Ontnbro. .. 
Novembro .... 



i 23,74 
3 24,40 
5 25,13 
i 25,11 



27,8 : 

29,3 ! 

29,(1 : 

•.■'." ; 



II 1 . 
«II 

iU 

I 



} 75,5 125,0 
) 75,2 154,7 
i 83,4 137,1 
> 71,4 187,3 
i 81,4 115,1 
1,0 ! 111,4 



19,54 
18,69 
20,72 
18,78 
20,76 
20,fil 
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!! 
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f.3 
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5.3 


s. 




4,í> 
4,2 




5,8 
6,8 






- 


s. 








3,8 


8. 




3,7 


7 


4,8 


8.-0.-8E.-N. 




3,9 






8.-0.-SE.-E. 









Pelas observações feitas pelo facultativo o sr. dr. Lúcio Au- 
gusto da Silva, de abril de 1858 a janeiro de 1859, os ventos 
dominantes foram em ordem decrescente: S., SSO., SSE., SE., 
SO., NNE., E. e N. 

Como é sabido, domina ao S. do equador, na' costa Occiden- 
tal de Africa, o geral SE.; mas no mar da Quine transforma- se 
na chamada monção SO-, a respeito da qual o sr. Brito Ca- 
pello, actual director do observatório meteorológico de Lisboa, 
escreveu em 1864*: iO vento SO. no golpho, n'esta epocha 
(fevereiro e março), é ordinariamente fraco e irregular. . . e so- 
pra tanto mais do O., quanto mais próximo da costa Occiden- 
tal de Africa». 

Com tao deficientes observações não é possível caracterisar 
o clima de S. Thomé. Vê-se porém que, apesar de estar na zona 
tórrida, as máximas temperaturas silo inferiores ás que se ob- 



1 Annaee do observatório do Infan 
Força dos geraes do Atlântico. 



■ D. Luiz, Meteorologia marítima. 
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Servara no estio em Lisboa, Coimbra, Porto, etc, sendo muito 
taônores do que as observadas era Campo Maior. As tempera- 
turas medias menaaes são, porém, todas superiores ás medias 
mensaês áe Portugal; mas em Cabo Verde as medias sao mais 
elevadas do que em 8. Thomé. 

A têítslo dô vapor atmospherico é õ dobro da observada em 
Portugal, o qtie deve influir poderosamente na economia ani- 
mal. 

capitulo n 

ESTATÍSTICA 

A província divide-se eifl dois concelhos, o de S. Thòmê è o 
da ilha do Príncipe; o estabelecimento de Ajuda tem um com- 
mandante militar. 

A capital da província, que em 1753 havia sido mudada para 
a ilha do Príncipe, tornou eia 1852 a ser transferida para a 
ilha de S. Thomé. Ha n'estas ilhas 7 freguezias, alem de 2 em 
que 86 divide a cidade. A ilha do Príncipe tem uma única po- 
voação, que é a cidade de Santo António. 

No judicial forma ã província uma só comarca, pertencente 
ao districto judicial de Luanda. 

POPULAÇÃO 

A população" tem augmentado na ilha de S. Thomé e dimi- 
nuído na ilha do Príncipe depois que d'ali saiu a sede do go- 
verno. O seguinte quadro indica o desenvolvimento da popula- 
ção nas duas ilhas desde 3843: 



— 
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1 

138 
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1 

a 

1:122 
1:720 


! 

5 

1 

3:824 


ã 

700 


1943, 

1851. 
1872 


47 5:932 2:190 
816 6:917 2:763 
574 10:533 - 


7:740 


12:753 

21:307 



Em 1873-1874 a população cm 8. Thomé era de 21:234 ha- 
bitantes, e na ilha do Príncipe 2:438, sommándo 23:672 habi- 
tantes.' I^este numero eram: europeus 815, africanos Irvreá 
13:289, libertos 9:568. 
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Na falta de estatística do movimento da população damos as 
legaiutes indicações sobre a mortalidade na ilha de 8. Thtimê'. 

Em 1868 a mortalidade nos europeus foi de 1 por 16,14, ou 
> por cento; na totalidade dos habitantes foi de 1 por 33,48, 
m 3 por cento. Estas proporções demonstram bem a grande 
nsalubrldade dá ilha de 8. Thomé, e especialmente da cidade. 

A estatística dó hospital de H. Thomé no anno de 1772 for- 
lece os seguintes elementos: 

O numero de entradas no hospital foi de 1:541, sendo 1:070 
íuropéus e 471 africanos; na proporção de 2,2 europeus para 1 
africano; falleceram 62 europeus e 44 africanos. 

O numero de indivíduos tratados no hospital foi de 864; o 
numero de felleeidos está pois na relação de 1 para 8,16. 

PRODUCÇÕES 

Â prodigiosa vegetação dos trópicos veste esta ilha desde ó 
itoral até ao cume dos seus elevados picos, com uma espessura 
i&o densa de arvoredo, que alem das roças cultivadas e das vár- 
zeas das ribeiras, ainda não foi possível a nenhum explorador 
penetrar essas matas virgens, onde abundam .madeiras precio- 
ias, de que alguns carimos esempl&res se vffem no museu co- 
onial de Lisboa. 

Os mangues orlam as margens dos rios; os coqueiros e pai- 
neiras, a mangueira, o cajueiro, a bananeira e a laranjeira 
iroduzem-so n'estas ilhas, Cultlva-se Café de óptima qualidade, 
;acau, canna saccharina, milho, mandioca, feijão, etç., e pro- 
luz grande numero de outras fruetas e hortaliças. 

A "cultura da canna do assuçar attingiu ali grandes propor- 
ções no século xvx, subindo a exportação do assucar a mais de 
150:000 arrobas. Mas com o desenvolvimento deata cultura no 
Brazil começou ella a decair n'estas ilhas, até que se extinguiu 
le todo. 

COMMERCIO 

Segundo Lopes de Lima o movimento commerciat d'estas 
lhas no anno de 1842 era o seguinte: 





Príncipe 


S. Thomé 


™» 


10:000*000 
2:700*000 


16:000*000 
29:550*000 


26:000*000 
32:260*000 


12:7005000 


45:5505000 


58:250*000 
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Â decadência que eçte quadro indica, e que no principio d 'este 
século ainda era maior, querem alguns attribui-la ao empobre- 
cimento do solo pela intensa cultura da canna aaccharina, sem 
se lembrarem que esta cultura foi abandonada muitos anu» 
antes, e que n'aquelle clima as forcas productivas do aolo bem 
depressa se regeneram. Ao odioso trafico da escravatura se deve 
antes attribuir o abandono da agricultura, única fonte que pôde 
alimentar o commercio d'estas ilhas. Tanto assim, que depois 
da prohibiçao do trafico vemos esta possessão entrar em umi 
era de prosperidade, bem accentuada desde 1870, como mostra 
a estatística do movimento commercial do ultimo quinquennio, 
cujo resumo damos no seguinte quadro: 



— 


InponaçSo 


Kxportjrç&o e reexportiçia 


Vilon» 


»*-. 


™~ 


»*. 


1870. . . . 
1871.... 
1872. . . . 
1878. . . . 
1874. . . . 


IlSiS 


27:520/000 

30:005/000 
38:182/000 
41:464/000 
52:148/000 


300:075/000 
326:842/000 
269:315/000 
409:285/000 
416:096/000 


31:171/000 

38:930/000 
31:839/000 
37:956*000 
39:135/000 , 



RECEITA E DEBPEZA 

Os rendimentos d'esta província têem augmentado a ponto de 
deixarem um saldo para o estado, em vez do déficit, que, nio 
ha muitos annos, a metrópole suppria com avultados subsidio! 

Eis qual tem sido a marcha progressiva do augmento dos 
rendimentos : 

1838 8:525,5000 

1840 10:991,5000 

1842 9:8510000 

1864-1865 42:771^000 

1868-1869 61:4410000 

A receita orçada para 1875-1876 é a seguinte: 

Impostos directos 11:820*000 

Impostos indirectos 70:600^(000 

Bens próprios e rendimentos diversos.. 10:190^000 

Rendimentos com applicação especial.. 17:000^000 

Total 109:6105000 
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A despeza do orçamento da 1875-1876 é de 105:5520000 
réis, ficando um saldo positivo de 4:058i5fOOO réis. 

No seguinte quadro damos o desenvolvimento da despeza, 
comparada com a do anno de 1864-1865: 





18M-186S 


1B7S-1BII 


20:8982200 
7:0583900 
3:486*000 
3:735*000 

16:909*000 

312*000 

4:474,5700 

7:725*000 


36:727*500 
9:191*600 
5:176*000 
4:368*300' 

32:928*700 
8:662*000 
3:098*000 
6:400*000 








63.598*800 


106:552*100 



INSTRUCÇAO 

Ha na cidade de S. Thomé uma escola principal elementar 
para o sexo masculino, que em 1874 foi frequentada por 116 
alumnos, e uma para o sexo feminino, frequentada por 11 alu- 
mnas. A escola da villa de SanfAnna teve 72 alumnos, e a da 
villa de Santo Amaro 27. 

P0RÇA MILITAR 

Â guarnição da província é feita pelo batalhão de caçadores 
n.° 2 do exercito de Africa Occidental, cuja força deve ser de 
397 praças, mas que em 1874 tinha 254 praças effeetivas. 

A despeza com esta força, material de guerra, deposito pe- 
nal disciplinar, etc., é de 25:327)9500 réis. 

O numero de entradas de doentes militares no hospital de 
S. Thomé, em 1872, foi de 1:222, dos quaes falleceram 62. 
Vê-se, pois, que a diminuta força militar de 254 praças contri- 
bue com quatro quintas partes para o numero total de entradas 
n'aquelle hospital, que vimos ser de 1:541 no mesmo anno. Em 
relação á força militar effectiva, o numero de entradas é pro- 
ximamente de 500 por cento, e a mortalidade 24,4 por cento. 

Esta enormíssima mortalidade demonstra a grande insalubri- 
dade da capital da província, mas não se deve por ella avaliar 
do clima da ilha, porque é sabido que a cidade, edificada no 
sitio mais insalubre, está cercada de emanações palustres. Ha 
porém em qualquer das duas ilhas sítios elevados muito saudá- 
veis, ainda mesmo junto ao litoral, onde os quartéis e hospitaes 
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dfsriam ser estabelecidos, qnaBdose n£a levasse a effeito a edi- 
ficação, ba muito ratgl amada, de uma nova cidade, em local 
aconselhado pelas regras hygienicas- 

deposito penal disciplinar t farinado pelos degradados. De 
1870 a 1874 tem recebido a província 463 degradados, que 
s&o em pr e gad o» em obras publicas, ou distribuídos petos agri- 
cultores... 

Collocados pela força das circunstancias em localidades muÍK 
insalubres, tem aido horrorosa a mortalidade d'estes desgraça- 
dos. Em S. Thomé eleva-se a 17 por cento, e não é esta a pro- 
víncia onde esta sinistra percentagem é maia elevada, 

III 

ANGOLA 

CAHTtílO I 

GEOGRAPHTA PHYSIGA 

SITUAÇÃO -LIMITES - DIMENSÕES 

Está situada esta rica província na costa occidental de Africa, 
estendendo-se desde 5 o 12' até 18° de latitude S., entre as lon- 
gitudes de 21° 7' e 27° 40 1 E. de Lisboa. 

É limitada ao N. pelo rio Cacongo e ao S. pelo cabo Frio. 
A E. confina com os territórios de Hoholo, Quiboke e Lobal, 
ao 3. com as (erras dos Ovamnpa e a Q. é banhada pelo ocea- 
no, Atlântico- Occupa uma estpn&So de. .coata de cerca de 270 
léguas, e. teto. 100 léguas de l^gura, entre Loanda e Cassange. 
4 aua anjiarficie. .$ supera»; a 2P:000 léguas- quadradas. 

0BO6SAPBLA 

ÈCests vaaiot tarrifprip. distíugueni-Èfi três, regi3*a, ás, quaes o» 
var loa, setevq 1 ?. ° ajútudea ímnrnnem caracteres muito differea- 
tíjs. e (jjWf. unjjorta, uiuiíp attewícr no. estudo relativo á sua o» 
lpjfisac^o^ ao. aproveitamento, das suas consideráveis riqueza* 
i^turaes,, e ao. desenvolvimento da agricultura.. 

SIp. ciasa» regiões; a região litoral, a, região media ou mon- 
tanfitjsa, *. a, tegi^o interior ou dos^ elevados plan'altos, que se 
Jgftifiig/k para o oçntro do continente. 

A xefffy) literal eatende-ae ao longo da costa, com uma 1«- 
(0F*. 4W yarift a> 6, a 15 léguas; é orlada de eiqlanaoa areia», 
tim ÇSWfcs pJk"WÍeB> B é fracanwute aecidentada pelos conto 
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fortes que n'ella prolonga a região montanhosa. É cortada por 
muitos, rios. de. margens fertUissimas, m.as muito insalubres, in- 
salubridade que em geral se estende a toda esÇa, regulo, na 
qual abundam os panfauog e as lagoas que impestam os aras. 

A região media è ac cimentada por dois grupos de serranias, 
comprebeodldos,, o ma,U setentrional, cn r tre. o /•fyKç P o Quanta, 
e o meridional, entre esta rio e o Cunene, e tendo u,ma largura 
variável de 4 a 20 léguas. 

Por algumas, postoque raras, observações b.a.ronietrica.s de- 
prehende-sc que a altitude media d'esta região, deve ser de 700 
ou 800 metros,, subindo em vários pontos a mais de 1;000 me- 
tros. As serrai mais notáveis sâb as de Cauganaa, neta pem- 
bos, e as de Chella e Huilla. 

DSo orjgem estas serras a inuitq» rios de importância secun- 
daria, mas abundantes de agua, taes como: o Loge, o Dands, 
o Bengo, o Longo, o Ca.tumbella, etc. 

Em geral esta região é muito fértil e sadia. 

A região dos planaltos, de que a precedente çegião monta- 
nhosa é como que a escarpa, tem a altitude media de 1:000 
metros. N'ella têem as suas origens os grande rios Quango, 
Quanza, Cunene e outros que pertencem j,á á vertente oriental 
da Africa. É das três regiões a mais saudável, e igualmente 
fértil. 

HYDR0G1APHIA 

Toda esta província faz parte d a Y^rtento occidentai de 
Africa. Aa suas principaes bacias. hydr(}graplucas são as de» 
rios Zaire, Ambnche, Loge,. Dan.de, Bengo, Quanza^ Longe, 
Cuvo, Catumbella, Coporom, Cobol, Bembaroga e Cunene. 

Zaire. — Só uma pequena parte da grande bacia inferior d'eç]j$ 
rio pertence aos domínios portuguezes. O seu curso é ppuco co- 
nhecido, e da sua origem nada certo, se sabe. Por yagas wfor- 
naaçSes de alguns viajantes portuguezes parece que o QU,rsa, é 
de 2:000 a 2:500 kilometros, e que a origem é gela, incarna, la- 
titude das origens do Nilo. A s,ua dirde,ç5.o gjera) é de l^ÈÍ^ a S.Q. 

Jijflumtea- — O único conhecido é, na, margem esquerda, p 
grande rio Casa.i ou Cassabv, de cuja origem apenas s,e sabe 
que é entre os parallelos de 12* a, 13° de J^tifuoft, è pela, lpn,- 
gijtudô. de 28° a 29° E. de Lisboa., no território, de tobab Corre 
para N., atravessando os vastos plan'aItos cio território dqMfj- 
tiamvo (grande potentado do inferior), depois volta a 5ÍQ-V Ç°,a- 
fluindo no Zaire abaixo de Canga, tendo, de curm proxima,- 
ment)e 1:^00 kilometros. 

Recebe o rio Quango, que uasce próximo 4e 12° de latitude, 
corre na direcção do N., passa, a E. de Caasange, e t$m o curau 
de 600 kilometros. 
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O Zaire é navegável para navios em ama grande extensão 
do seu curso; é muito largo e profundo, e tem uma corrente tio 
impetuosa, que é ainda sensível a 2 léguas ao mar da barra, 
formando em pleno oceano um rio de agua doce, onde os na- 
vios frequentes vezes podem fazer aguada. 

Loge. — Toda a bacia d'este rio está em território portuguez. 
As suas nascentes são na parte septentrional da serrania de 
Canganza ; passa perto de Encoge, e vae formar o porto de 
Ámbriz, de fácil entrada. seu curso é de 350 kilometros, 
pouco mais ou menos, na direcção geral de OSO. 

Ambriche. — Atravessa o reino do Congo e as terras de Bam- 
ba, começando ao sul de S. Salvador, e forma o pequeno porto 
de Ambrizete. Curso 280 kilometros. 

Dande. — Começa nas alturas de Canganza, e dirigindo-ss 
para O. entra no mar em uma pequena bahia. E navegável 
para pequenos barcos, mas a barra é accessivel a navios de pe- 
queno lote. Curso 260 kilometros. 

Bengo. —Nasce na serrania de Canganza, corre para 0. e 
desagua na bahia do Bengo, 4 léguas a N. de Loanda. É na- 
vegável para lanchas. Curso 300 kilometros. 

Quanza. — A bacia hvdrographica d'este rio tem proxima- 
mente 120:000 kilometros quadrados de superfície. 

Nao está ainda bem determinada a sua origem; parece toda^ 
via poder situar-se por 13° 40' de latitude e 27° de longitude. 
Corre primeiro ao UNO., para voltar depois a ONO. 

Mais de metade do seu curso está explorada, até algumas 
léguas a montante da confluência do rio Lombo. N'este ponto 
começa a ser navegável para pequenos barcos até Cambambe, 
onde a navegação é interrompida por uma notável cataracta, 
havendo igualmente entre aquelles dois pontos algumas quedas 
de agua ou cachoeiras. 

De Cambambe até á sua foz é navegável com alguma difi- 
culdade por causa dos bancos que obstruem o leito do rio. Passa 
pelas povoações portuguezas de Dondo, Massangano, Muxim* 
e Columbo, havendo actualmente navegação a vapor até ao 
Dondo, na extensão dè 40 léguas. Na epocha das cheias as via- 
gens de Loanda ao Dondo duram 35 horas e na volta 20. 
seu curso tem approximadamente 720 kilometros. 

Affiuentet. — Namargem direita são conhecidos oQuige, Lombo 
e o Lucalla, de todos o mais considerável, e que começa nos 
montes de Canganza, passa a E. do presidio do Duque de Bra- 
gança, corre pelo concelho de Cazengo e conflue no Quanza 
logo abaixo de Massangano, com 330 kilometros de curso. E na- 
vegável até Oeiras no concelho de Cazengo. 

Na margem esquerda são conhecidos de nome os rios Cutato 
e Gango no território de Libollo. 



DofeeíitvGoOgk 



Longa. — Nasce na serra Zambata, nu território de Libollo, 
=•6 correndo para poente desagua na bahia de Longo. Curso 200 
kilometros. 

Cuto. — Começa a NO. de Bíhé, dirige-se a NO., passa ao 
!á. de Bailundo, atravessa aa terras de Maiii, Quicombo e Sem- 
bis e entra no mar já muito caudaloso ao N. do presidio de 
Novo Redondo. Curso 350 kilometros. 

Catumbella. — Tem o seu principio entre Caconda o Bihé, 
atravessa o território do Nano, o sertão de Benguella e termina 
ao N. da cidade de S. Filippe de Benguella, com a direcção go- 
rai de NO. Curso 260 kilometros. 

Copororo. — Nasce a S. de Caconda Velha, e seguindo para 
NO. desagua na bahia de Loacho. Curso 220 kilometros. 

Ctroene. — E este o rio mais meridional da província de An- 
gola. Ainda ha vinte annos era quasi desconhecido o seu curso, 
o até mesmo a sua foz; deve-se ao mallogrado e distincto oflfi- 
cial português! Fernando da Costa Leal quasi tudo quanto se 
sabe d'este rio. 

Começa a NE. de Galangue a NE. de Caconda Nova, e se- 
guindo para SE., divide os territórios dos régulos Molendo Camba 
e Humbe das terras de Canhama na margem esquerda; volta 
para O., depois de passar pelo presidio de Humbe, estabelecido 
pelo governador Leal nos territórios de Mucimbas e Muinbas, 
na margem direita, que o rio separa dos Ovapamgares e Ovaya- 
res na margem esquerda. Termina no oceano em 17° 15' de la- 
titude. 

Durante a maior parte do armo a sua foz está obstruída com 
altas dunas de areia, que na epocha das cheias o rio varre, 
abrindo livre communicação com o mar, tornando-se então na- 
vegável. No interior é navegável para lanchas, pois conserva 
em todo o anuo grande abundância de agua, e em alguns pon- 
tos rápida corrente. Na parto media do seu curso, no território 
de Humbe, tem I kilometro de largura. Curso 850 kilometros. 

Quasi toda a costa de Angola é de difficil abordagem em 
consequência da grande calema, que na maior parte do anno 
produz grande arrebentaçào nas praias, e é sujeita a fortes cer- 
rações na epocha do cacimbo. 

CLIMA -PRODUCÇÕES 

O clima de Angola diversifica conforme as regiões que já 
descrevemos, e segundo as latitudes, como é natural em um 
território que abrange 13 graus de latitude. 

Na região do litoral, o clima, que em geral é quente, apre- 
senta consideráveis diferenças quando se compara a zona que 
vae de Benguella para o norte com a que lhe fica ao sul. Ex- 
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cessivamente quente e insalubre nas proximidades dos rios e ri- 
beiras, que ficam ao K. d'aquella cidade, e onde reinam em 
toda a sua intensidade as febres endémicas, é ao contrario muito 
salubre e ameno na zona do S., principalmente em Mossame- 
des. Ha, entretanto, na primeira zona localidades relativamente 
saudáveis, por estarem afastadas dos focos de emanações palu- 
dosas; tal é a cidade de Loanda. 

Na região media o clima é salubre e benigno para os euro- 
peus, excepto nas proximidades de alguns pântanos ou nas vár- 
zeas paludosas das ribeiras. A colónia agrícola de Capangombe, 
situada nas abas da serra de Chella, no districto de Mossanie- 
des, gosa de um clima muito similhante ao de Portugal. 

Na região interior, cujo clima é, como já dissemos, de todos 
o mais saudável, chega a haver tanto frio como na Europa me- 
ridional. 

Na região litoral as planícies estio vestidas de espesso e alto 
capim, e as margens dos rios e os pântanos por densas florestas 
de mangues. Segundo o dr. Welwitsch os bosques d' esta região 
são, em geral, formados por euphorbiaceas, imbondeiros ou 
adansonias e ontras arvores. 

Produz-se n'osta região a canna saecharina, mandioca, algo- 
dão, tabaco, purgueira, batata doce e commum, milho, feijão e 
muitas espécies de hortaliças, e produz-se no litoral grande 
quantidade de urzella. 

A região media abunda em matas virgens, que fornecem 
preciosas madeiras de construcção e de marceneria. Têem sin- 
gular belleza estas florestas pela variedade de espécies flores- 
taes, differentes das da região litoral, e pela colossal corpulên- 
cia da maior parte do arvoredo. Muitas variedades de acácias, 
o mangue do monte, o monstruoso imbondeíro, as maf um eiras 
gigantescas, as musalveiras e dendos, e muitas outras espécies 
curiosas e úteis povoam as matas. O anauaz e o cafézeiro des- 
envolvem-se espontaneamente nos matagaea, e o capim cobre 
vastas superfícies toraando-as impenetráveis e elevando-se a 
grande altura. 

Cultiva-se n'esta região a canna do assucar, o sorgo, o café, 
o algodão, o tabaco, a ginguba, a mandioca, o arroz, o milho 
e a batata. ■ 

As producções da região do. interior têem differente caracter, 
e as matas virgens têem já um outro aspecto, em harmonia com 
a frescura e abundância de aguas do grande parte do paiz. 
trigo cultiva-se e produz bem, e do mesmo modo se produz o 
milho e a batata. A ginguba, o tabaco e o café são também 
produzidos em grande quantidade n'esta elevada região. 

Os trabalhos de exploração acientifica, executados com tanta 
perseverança pelo distinoto naturalista portugUets, o sr. An 
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hietta, Ba província de Angola, e os do ar. Welwitsch, tòem 
diantado muito o conhecimento da fauna de Angola, da qual 
.té ha poucos annos somente se conheciam as espécies de maior 
iilto. O niuseu de Lisboa possue hoje uma rica collecçoo 
.oologica d'aquelle paiz, que o sr. Auchietta está aimualmente 
Pigmentando com curiosos o raros exemplares, muitos do» 
[uaes say completamente novos. 

CAPITULO 11 

ESTATÍSTICA 

DESCOBRIMENTO E CONUUISTA DE ANGOLA 

Nos annos de 1484 e 1485 o navegante portuguoz Diogo 
Jam descobriu o rio Zaire, a costa do reino do Congo, de An- 
gola e Benguella até ao parallelo de 22° S., e erigiu padrões em 
vários pontos da costa. 

N'essa epocha constituía Angola a parte meridional do reino 
lo Congo, com o nome de Dongo, a qual foi conquistada em 
540 pelo rei de Matamba, Gola-Zinga ou Ginga. Ein 1559, 
■eu filho An-Gola-Bandi levou a conquista até á costa, npode- 
ando-se de toda a província de Dongo, que o rei do Congo 
eadquiriu em 1570. 

Cinco annos depois entrava Paulo Dias de Novaes no porto 
le Luanda, e conquistava uma porção de território, onde lançou 
« fundamentos da cidade de S. Paulo de Loanda. Data, porém, 
le 1491 a fnndaçno da primeira igreja portugueza no Congo. 

Novae3, nomeado governador d'esses novos domínios, prose - 
ruiu a conquista, e firmou o senhorio portuguez n'essa porte 
la Africa edificando varias fortalezas. Succeasivamento se fo- 
■am dilatando estas possessões, por conquista, doação ou vas- 
allagem, destruindo-se os reinos do Dongo e Matamba, avassal- 
ando-se outros, e edificando-se alguns presídios no interior do 
sertão para proteger o commercío. 

Assim, em 1599 funda-se o presidio de Muxima, em 1617 
ipodera-se Manuel Cerveira Pereira do reino de Benguella, e 
le 1620 a 1670 é conquistado o resto do reino do Dongo, de- 
x>ís dos portuguezes entrarem a quasi inexpugnável posição de 
Pungo-Andongo. Em 1G82 funda-se no interior o presídio de 
^íaoonda, o de Encoge ein 1759, e em 1838 o do Duque de 
Bragança. As colónias do Anibriz e Mnssamedcs só em 1840 
:'oram começadas. 

D'estc modo, possuindo tào vastas regiões, umas quasi dosi.-r- 
;as, outras habitadas por gentio selvagem e indómito, diflicál 
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fora a Portugal conserva-las sujeitas ao seu domínio sem temi 
resistência. Com effeito, se a natural indolência ou o medo in- 
cutido pelas nossas armas tem feito que a maior parte d'esti 
possessão respeite e acate o senhorio portuguez, a fereza e va- 
lentia de alguns povos do interior são causa de que em algna.' 
pontos o nosso domínio seja apenas nominal, e de que em ou- 
tros tenha custado muitas vidas a sua conservação. 

Actualmente comp3e-se esta província dos territórios do Con- 
go, Angola e Benguella. Pela convenção de 1817 reconhecem 
Inglaterra que a costa da província de Angola 6 corapreheudidi 
entre 8 o e 18° de latitude S., e admitte a reserva dos direito- 
de Portugal aos territórios do Molembo e Cabinda, entre 5*1:' 
e 8* de latitude. 

DIVISÃO TERRITOMAI 

A província divide-se em 3 distrietos: Loanda, BenguelUc 
Mossamedes, com mais de 30 concelhos e presídios. No territó- 
rio avassallado ha mais de 500 sobas, ou régulos indígena, 
que reconhecem o domínio portuguez e outros que se conside- 
ram simplesmente alliados, com obrigação de fornecerem tro- 
pas em caso de guerra. 

Judicialmente forma esta província com a de S. Thoméc 
Príncipe um distrícto judicial, ou relação de Loanda, que coe 
têm 3 comarcas. 

POPULAÇÃO 

Nos ensaios estatísticos de Lopes do Lima a população k 
Angola, no anno de 1845, vem calculada em 386:525 habitan- 
tes; sendo:- 1:832 brancos, 5:770 mulatos e 378:923 pretos. 
N'este calculo não se inclue a população do concelho do Duque 
de Bragança, a qual se suppôe ser de 20:000 habitantes, o que 
eleva o numero total a 400:000. Dos 1:832 brancos 1:601 per- 
tenciam a capital da província, alem dos quaes contava mais 
491 mulatos e 3:513 pretos, sommando todos 5:605 habitante- 

Havia na mesma epocha 28 escravos mulatos, 40:143 escra- 
vos pretos e 46:560 escravas pretas. 

Em 1869 a população era a seguinte 8 : 

Hiil.iti.iti:. 

Distrícto de Loanda 323:064 

Distrícto de Benguella 87:980 

Distrícto de Mossamedes 22:353 

Total 433:397 
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O numero de naturaes de Portugal, das ilhas doa Açores e 
kladeira e das outras colónias era de 2:863, não entrando n'este 
lumero oh servidores do estado. 

Em 1854 registaram-se 30:965 escravos do sexo masculino e 
29:725 do feminino; total 60:690. 

Em 1873 existiam 58:061 escravos c 31:768 libertos. 

Tem sido esta rica, província a única onde a colonisação tem 
lado melhores resultados, posto que nfto tenha tido o desenvol- 
vimento que podia e devia ter. 

Aíj, colónias que se estabeleceram no districto de Mossame- 
3ea tinham, em 1854, 256 brancos, 29 mulatos, 135 libertos e 
481 escravos. Doze annos depois, em 1865, esses números ele- 
cavam-se a 756 brancos, 48 mulatos e 2:345 escravos e liber- 
tos. A população indígena era calculada em 120:990 indiví- 
duos. 

A colónia de Capangombe, a 64 kilometros a "NO. de Mos- 
s» medes, está em um estado florescente. 

Os pontos da costa d'esta província que estão occupados por 
estabelecimentos, feitorias, fortalezas ou povoações, são os se- 
guintes: começando pelo N., temos no rio Zaire algumas feito- 
rias (no porto da Lenha), na foz do Loge o presidio de Am- 
briz, os presídios da barra do Dando e da barra do Bengo, a 
cidade de Loanda, que é considerada a melhor povoação de 
toda. a costa occidental de Africa, o presidio de Calumbo na 
foz do Quanza, a villa de Novo Redondo, o presidio de Egito 
ou Logito, Catumbella, e logo ao S. a cidade de S, Filippe de 
Bonguella, os estabelecimentos da bahia Farta e do Luacho, 
depois a villa de Mossamedes e a colónia de Pinda. 

Ein Cabinda houve uma fortificação, levantada em 1783, mas 
um anno depois foi demolida pelos francezes. 

AGRICULTURA- C0MMEECI0 

A prohibiçao do trafico da escravatura deve a província o 
grande desenvolvimento que a agricultura tem tido. 

Antes de 1840, alem das culturas de mandioca, feijão e mi- 
lho feitas pelos indígenas, quasi nenhuma outra cultura havia 
em Angola. 

No relatório do governador de Angola 1 lê-se que em 1838 o 
café necessário para o consumo era importado dos portos do 
Brazil. 

O seguinte quadro bem demonstra o prodigioso desenvolvi- 
mento da agricultura e do commercio nos últimos annos. 



I Relatório de 187,1 do sv. Jo«é Baptista de Andrade. 
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As culturas que mais se téem desenvolvido são: a do ca£ 
da ounnu do assucar e do algodão- A do café progride conside- 
ravelmente nos concelhos do interior, em Cazengo, que produ 
o de melhor qualidade, Golungo, Ambaca, etc. 

O algodão e a canoa sacebarina cultivam-se em larga eacali 
no districto de Mos&amedes. 

O movimento commercial dos últimos ânuos comparado toe 
o de 1847 prova ao mesmo tempo o augmento do- commercio e 
f, o desenvolvimento agrícola : 



..... 


«,-M. 


Es portaçla 


Total 


1847-1848 


1.141:8774000 


608:6844000 


1.750:561*000 


1867-1868 


1.071:3834000 


1.199:116*000 


2.270:499*000 


1868-1869 


1.1506: 124*000 


1.215:681*000 


2.821:805*01» 


1869-1870 


2.175:4155000 


1.749:254*000 


8.918:669*001) 


1870.1871 


1.9791086*000 


1.545:854*000 


3.524:940*001) 


1871-1872 


2.263:802£000 


2.026.-612*000 


4.290:314*000 


1872-1873 


2.523:081*000 


2.153:720*000 


4.676:801*000 


1873-1874 


2.413:088*000 


2.671:379*000 


5.084:467*000 



Para se conhecer a importância relativa dos 3 districtos di 
província basta apresentar o movimento commercial de um annn 
dividido pelas 3 alfandegas: 



AJfudcfu 


Importafio 


Exportação 


Total | 




1.250:756*000 

643:975*000 
84:865^000 


940:438*000 

523:448*000 
81t968«000 


2.191: 194*000 ' : 
1.167:423*000; 

166:323*000 1, 



RECEITA E DESPKZA 

Os rentUmentOB da província téem acompanhado o desenvol- 
vimento do commercio e da riqueza geral, "cobrindo actual- 
mente toda a despesa, e deixando já um importante saldo. 
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O seguinte quadro mostra a progressão do augmento da receita 
publica : 



„.„ 


ses. 


Jmpootoa directo* 


ToUI 




133:0545000 
128:8063000 
150:9115000 
153:3383000 
160:1153000 
239:8473000 
313:5453000 




218:5923000 

198:6205000 
229:8903000 
286:3698000 
307:2353000 
408:2123000 
607:8483000 




69 
78 
133 
147 
168 


8145000 
9793000 
0365000 

1205000 
3655000 




1866-1867 













Os impostos indirectos ou rendimento das alfandegas em 1869- 
1870 eram 51,7 por cento do total da receita. 

O orçamento da receita e despeza para 1875-1876 é o se- 
guinte: 



Receita : 

Impostos indirectos , 

Impostos directos 

Rendimentos próprios e diversos 

Rendimentos com applicaçao especial. . 



Total 565: 



800,5000 
1900000 



:OOO0OOO 



:9740OOO 



Despeza : 

Administração geral 

Administração dá fazenda. . . 
Administração da justiça . . . 
Administração ecclesiastica. . 

Administração militar 

Administração de marinha. , 

Encargos geraes 

Diversas despezas 



.. 137:101^530 

. . 55:2530502 

. . 19:2830600 

. . 20:3040664 

.. 205:4230638 

. . 76:1530440 

. . 20:2100156 

. . 22:3800000 

Tota! 556:1100530 



VIA8 DE COMMUNICAÇÃO 

SâV> por emquanto difficeie e demoradas as commimicaçSes 
dos portos do litoral com as.ricas regiões do interior. Têem sido 
abertas algumas estradas nos três districtos da província, mas a 
poderosa vegetação própria d'aque)le clima tropical invade bem 
depressa os caminhos, reduzindo-os a estreitas veredas. 
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As vias fluviaea são as que offerecem meio de communica 
çíEo mais fácil e económico, e a província possne, como vimos, 
muitos rios navegáveis para pequenas embarcações. 

O grande desenvolvimento produzido pela navegação de bar- 
cos de vapor no Quanza mostra bem quaes sâo os recursos na- 
turaes da província, c o que se podo esperar do estabelecimento 
da projectada linha ferre» de Luanda ao Quanza e concelho* 
de Cazengo e Ambaca. 

A grande povoação de Dondo, no concelho de Cambambe. 
que é actualmente o grande empório do coiumercio do Quanza. 
e onde amuem as povoações das regiões afastadas do interior, 
para effeituar a permutação dos produetos naturaes pelos teci- 
dos, missangas, pólvoras, armas, aguardente, eto., importado? 
de Portugal, n&o existia antes do começo da navegaçíio a va- 
por. 

Isto demonstra que estas fortilissimas regiões só esperam a 
abertura de vias de conimunicação rápida e fácil, para se des- 
envolverem e prosperarem 0111 proporção com as riquezas nani- 
raes que encerram. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Ha na capital da província uma escola principal para a in- 
atracção secundaria, com dois professores, e em toda a provín- 
cia 25 escolas de instrucção primaria, sendo 21 para o sexn 
masculino e 4 para o feminino. 

A escola principal foi frequentada em 1873 por 15 alumnos: 
as escolas primarias por 456 alumnos e 33 ajumnas. 

Havia em Loanda um seminário que foi fechado por riSUo cor- 
responder ao fim para que tinha sido creàdo. 

Como se vê está ainda em muito atrazo a instrucçSo publica 
n'esta provinda, atrazo causado principalmente pela falta de 
professores idóneos e competentemente habilitados. 

Nota-se, comtudo; certo augmento, posto que muito teime, 
desde 1850 até 1873. Havia n'aquelle anno 9 escolas primarias 
em toda a província, frequentadas por 283 alumnos, dos qnae* 
SI eram europeus e 274 indígenas. 

Uma aula de latim que n'aquella epocha existia em Loanda, 
era frequentada por 8 alumnos. 

FORÇA M111TAR 

CompÕe-se a guarniçiío de Angola do terceiro, quarto f 
quinto batalhões do exercito de Africa occidental, e de unia ba- 
teria de artilheria. Esta força deve ser de 2:703 praças, mas 
em 1874 tinha o effectivo de 1:840 praças. A despeza com esta 
força era de 180:728^000 réis. 
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IV 

MOÇAMBIQUE 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PHVSICA 

. SITUAÇÃO -LIMITES -DIMKNSÕES 

A provinda de Moçambique esta situada na costa oriental 
de Africa, entre 10*41.' e 26W de latitude sul. 

Occupa uma extensão de costa de perto de 400 léguas, e na 
sua máxima largura, entre as bocas do Zambeze e a cascata 
Nucabele acima de Zumbo, tem mais de 160 léguas. 

A sua superfície é, appniximadamente, de 42:800 léguas 
quadradas, > ou 1.284:000 kilometros quadrados '. 

Não conhecemos descripçSo alguma da orographiad'esta vasta 
província; apenas achámos designadas algumas serras isoladas, 
como a da Lupata, junto ao Zambeze, a de Caroeira, nas abas 
do. qual está assente a villa de Tete, a serra Fura, ao S. de 
Zumbo, e os montes de Lebombò, a O. de Lourenço Marques. 

É porém mais conhecido o seu systema hydrographico, prin- 
cipalmente na parte central da província. 

HYDROGRAPHIA 

Toda esta província está na vertente oriental do continente 
africano. A sua principal bacia hydrograpmcaé a do Zambe- 
ze. Os Outros rios mais importantes são o Save, o Llmpopo, o 
do Espirito Santo, etc. 

Zambeíe. — A bacia d'este rio, um dos mais consideráveis 
da Africa, tem uma superfície approximaãa de 91:760. léguas 
quadradas, e abrange as imraensas planícies do interior do con- 
tinente, habitadas por numerosas tribus sujeitas a alguns po- 
tentados, dos quaes o principal é o Matíaravo. 

Esta bacia confina ao N. com a do Nilo, a NO. com a do 
Zaire, a O. com a do Quanza e a do Cunene, ao S. com a do 
Limpopo e a do Save, e a E. com as innumeras bacias do li- 
toral. 

Não é ainda conhecida a origem d' este rio, posto que alguns 
viajantes portugueses lhe aasígnam a nascente em uma grande 

'. marquez de Sá da Bandeira, 
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lagoa, no interior da Africa oriental, a lagoa Tanganienka, que, 
segundo alguns, pareço ser também a origem de outros glandes 
rios. 

Desde as suas origens até Seaheke, é pouco conhecido o 
curso do Zambeze; porém desde este ponto até á sua foz foi 
explorado pelos viajantes portugueses e pelo dr. Livingstone. 

De Sesheke dirige-se a SE. até A cataracta Mosioatunk 
volta *de todo a E., e depois a NE. até 4 confluência com o 
Cafue, separando 6 reino de Ãbutúa do território de Makololo. 

D'ali entra nos domínios portuguezes, correndo para E., 
passa pelo presidio de Zumbo e Chicova, e inclinando-ae para 
o SE. vae passar por Tete e Senna. A 25 léguas do mar di- 
vide-se em dois braços, formando o delta do Zambeze. 

O do N., denominado por Vasco da Gama rio dos Bons &■ 
gnaes, e agora rio de Cuama, vae banhar a villa de Qaelim»- 
' ne, e o do S. vae formar a barra de Luabo, principal bocado 
Zambeze, a que os ingleses chamam East-Lwabo, e que é tam- 
bém conhecida pelos nomes de Lombaze, Timbe e Catharina'. 

O delta do Zambeze abrange uma superfície de mais de 200 
léguas quadradas, e é cortado por outras ramificações dos doii 
ramos principaes. 

As principaes bocas do Zambeze são, começando pelo 0.: 
Mofatnhe ou Milamhe, fnjiamísêeiujo; Luabo, Mttxello, Inhamin- 
ra, Makindo, Linde e Quelânane. 

A foz do Luabo tem quasi duas milhas de largura, mas i 
pouco funda e só tem uma passagem segura para pequenas em- 
barcações próximo da ponta de E. 

O Inhamissengo sáe da margem direita do Luabo por dois 
ramos, o Afes&ére o o Gongune, que se juntam a cerca de 20 
milhas da foz. 

O Congune é estreito, mas fundo. Tem a profundidade de 
3 metros, termo médio. 

O Inhamissengo conserva a largura de 300 a 400 metros du- 
rante 15 milhas do seu curso, na direcção N, 3., mas alarga 
mais na proximidade da barra, e inclina para o SE. 

Em 1869 era esta a melhor entrada do Zambeze, segundo 
as observações do segundo tenente Castilho. Tem a largura de 
1:100 metros entre as pontas da barra. A ponta de O. é de 
praia de areia e alta; a de E. é muito baixa e coberta de ar- 
voredo, em parte secco. 

Entre as duas pontas ha um baixo com 1 metro de agua; 
e logo a montante começa outro com 1:340 metros de extensão 
no sentido NNO., com 500 metros na maior largura; desdobre do 

i Estas e as seguintes indicações são extrahidas do relatório acena 
das bocas do Zambeze, pelo segundo tenente Augusto de Castilho— 
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baixamar, e no preamar ha sempre sobre elle grande ressaca. 
O porto tem 1:400 metros de largura. 

O surgidouro è entre a margem direita e o baixo, em 7 a 10 
metros de fundo. 

Dais duas pontas saem dnas restingas de areia, que desco- 
brem em parte. 

O banco da barra fica a 2:500 metros das pontas, e tem a 
profundidade de í m ,88 em baixamar. 

Estabelecimento do porto 4* 35 m 

Amplitude . . . , 4* 1 

Às margens do Iuhamissengo sào muito arborisadas de man- 
gue, cujas raízes banhai» no preamar, e sao em geral baixas 
e lodosas. 

O Molambo fica a pouco mais de uma légua a O. do Inha- 
missengo, e a 3 léguas d'eate noa a boca do Luassé, que não 

Eirtence ao Zambeze, e a que os inglezes chamam West- 
uabo. 

A 15 milhas da foz do Zambeze, ou Luabo, fica o Muzello, 
e a 10 milhas a NE. d'este entra no mar o Inhamiara, que é 
formado por duas ramificações do Zambeze. 

O ramo de Quelimane, ou rio de Cuama, é bastante largo, 
maa esta muito obstruído. Antigamente era por elle que se fa- 
zia a navegação para o Zambeze, mas actualmente só com elle 
communica na opooha das cheias. Até Quelimane, que fioa a 5 
léguas da barra, e navegável em todo o anno para navios de 
pequeno lote. 

Segundo Li vinga tono o Zambeze tem em alguns sitio» a lar- 
gura de 1:000 metros, a montante de Sesheké; para jusante 
de Teto tom em alguns pontos uma légua de largura. O seu 
leito, porém, está muito obstruído, e a impetuosidade da cor- 
rente na epocha das chuvas tende continuamente a obstrui-lo, 
e corroendo as margens, vae abrindo novos eanaes e esteiros, o 
que obsta a que a força da corrente seja utilisada na desob- 
struoçSo dos bancos. 

Em 1866 uma grande inundação abriu um novo canal mais 
fundo do que o rio, a jusante da vilia de Senna, pondo em 
oommunicaoào o Zambeze com a lagoa Manzc e o Chire. Foi 
por este canal de 10 léguas de extensão, que os vapores Senna 
e Tete poderam subir o rio até Senna em 1873. 

As inundações do Zambeze sao periódicas como as do Ni- 
lo, mas em epocha differente das d'este rio, poisque saceedem 
de novembro a maio, tendo logar as maiores oheiaa nos mexes 
de março e abril, e, do mesmo modo que no Nilo, as inunda- 
coes sobrevêem sem que tenha chovido na região inferior da sua 
bacia. 
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Quando enche, innunda as vastas planícies marginaes, na 
largara media de uma a duas léguas, havendo localidades onde 
chega a cobrir planuras de 5 a 7 léguas de largura, segando 
relatou o dr. Livingstone. 

Seria navegável por mais de 300 léguas se a regularidade da 
sua corrente niío fosse interrompida em vários pontos por ca- 
choeiras e eataractaa. Ã 20 léguas acima de Tete encontra-se a 
primeira cachoeira, a Cabrabassa, e d'ahi por outras 20 léguas 
a corrente é tumultuosa. 

Em Chícova torna o rio a ser navegável até ao Zumbo e 
ainda alem d'este presidio até á foz do Cafue. D'aqui até Se- 
sheké, cerca de 180 léguas, não pode ser navegável em toda 
a extensão, por causa das grandes cachoeiras de Kucabele e > 
Cansala c da notável cataracta Mosioatunya, descripta por Li- 
vingstone. 

O seu curso deve ter proximamente 3:800 kilometros, sendo 
cerca de 1:000 em território do domínio portuguez. 

Affluentes. —Só por vagas informações se conhecem alguns dos 
mais notáveis affluentes da bacia superior do Zambeze. Segundo 
a relação da viagem do dr, Lacerda no interior da Africa, 
perto da capital do Cazembo corre um grande rio chamado 
Loapula, o mais considerável affluente do Zambeze, senão o 
próprio Zambeze, e que, diziam os indígenas, nasce na grande 
lagoa Tanganienka. O outro affluente notável é o Liambyt 
que Livingstone considerava como o próprio Zambeze, maa que 
segundo outros viajantes é um seu affluente. 

Liba, ao qual se junta o Lotembua, que nasce no lago 
Dilolo, e se une ao Liambye no território de Barotse. 

Cubaiiflo. — Grande rio que nasce na Berra de âanguella, 
próximo das origens do Quanza, e com o nome de Chobe passa 
em Linyanti, e junta-se ao Zambeze abaixo de Sesheké, na 
margem direita. 

Langue, Sepugne e Luizê são aumentes que atravessam o reino 
de Abutúa. 

Cafue, no território de Makololo, entra na margem esquerda 
do Zambeze 60 léguas a montante de Zumbo. 

Aruangua do norte, jutga-se ter origem na lagoa Tanganienka, 
banha os territórios dos Muízas e Chevas, servindo de limite á» 
possessões portuguesas em parte do seu curso, e confine no 
Zambeze, acima de Tete, na margem esquerda. 

Chire. — Sáedo lago Niassa (conhecido também pelos nomes 
de Nhã/aja e Marave), que, segundo Cândido da Costa Cardoso, 
que o visitou, não é mais que uma expansão do rio Nhanja 
que vem do norte; d'esse lago sáe não só o rio Chire, mas ou- 
tro rio que desagua no mar na costa do Zanzibar, denominado 
também N li finja. 
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Para atravessar o lago Niassa, gastam-se dois a três dias, 
pernoitando nas ilhas qae n'elle se encontram. Segundo o citado 
viajante, o lago terá 60 a 70 milhas de largura. 

O Chire atravessa largas planícies apauladas, mas muito po- 
voadas de gentio selvagem e feroz. Corre de N. a S., e entra 
na margem esquerda do Zambeze, 12 léguas a poente de Sena. 

Amenha, na margem direita, desce das alturas de Manica, e 
entra no Zambeze, 6 léguas abaixo de Tete, próximo de Mas- 
sa nga no. 

Muitos outros afluentes de ínonor curso entram no Zambeze, 
dentro dos domínios portuguezes, taes são o Lole, o Paniame 
que nasce na serra Fura, o Naque o o Zungiia, todos na mar- 
gem direita; e Revite na margem esquerda defronte de Tete. 

fiembe ou Limpopo. — Nasce no território da republica de 
Transvaal-Boers, recebe vários afluentes, e dirigindo-se 'para 
SE. desagua no mar a 75 milhas a NE. de Lourenço Marques. 

É navegável em grande extensão do seu curso, até ao inte- 
rior da republica de Transvaal. 

Save. — Nasce na serra de Chitavatanga, nas terras de Quis- 
sanga, atravessa o território de Madanda no districto de Sofal- 
la, e desagua no canal de Moçambique, ao sul do cabo de San- 
ta Maria. Corre primeiro ao SE.y voltando depois a E. 

Curso 90 léguas. 

Alem d'estes rios mais conhecidos ha outros talvez muito im- 
portantes, mas de que apenas se conhecem as fozes e limitadís- 
sima parte do seu curso, taes são os rios: Caracamona, em 
frente do Ibo; Quintangonha, na costa fronteira a Moçambi- 
que; Angocke e Cavóne, junto a Sofala. 

Os rios Mankiça, Espirito Santo o Maputo, que desaguam na 
vasta bahia de Lourenço Marques, foram explorados em 1871 
pela canhoneira de guerra portugueza Maria Ánna. São nave- 
gáveis pelo espaço de 60 milhas. O rio do Espirito Santo é o 
estuário de três rios : o Matóla, o Lourenço Marques e o Tembe. 

COSTAS E ITJJA.S 

Os pontos mais notáveis das costas são : Cabo Delgado, no 
extremo norte dos dominios portuguezes; bahia de Pemba com 
um bom ancoradouro e que oâérece abrigo seguro; bahia de 
Conducia; bahia de Fernão Velloso; península e bahia de Mos- 
suril, fronteira á ilha de Moçambique; babias de Sangage e 
Mifusse, enseada de Angoche, onde desagua o rio d'este uome; 
porto de Sofalla, bahia de Inhambane, e bahia de Lourenço Mar- 
ques ou da Lagoa, na qual desaguam os rios de Mampiça ao 
norte, Espirito Santo no centro, e ao sul o Maputo, e cabo de 
S. Sebastião, limite dos districtos de Sofala e Inhambane. 
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O Ho do Espirito Santo é o estuário onde desembocam trai 
outros rios, o Matóla, o Tembe e o Dnndas ou Lourenço Mar- 
ques. 

Varias ilhas se encontram a pequena distancia d' esta costa, 
a saber: 

1.* Ào norte, o archipelago de Quirimba ou ilhas de Cabe 
Delgado, occupam uma .extensão de perto de 100 milha*, em 
uma linha, parallela á costa. 

CompÔe-se de 28 ilhas, das quaes as maiores são Ibo, Qui- 
rimba, Fumbo e Materno. 

2." Ilha de Moçambique, separada do continente por um ca- 
nal de uma légua de largura, que forma o melhor porto da pro- 
víncia. E nVsta ilha que está edificada a cidade de Moçambi- 
que, capital da província. 

8.° Archipelago de Angoche, composto da ilha d'esse nome e 
das pequenas ilhas denominadas Primeiras. 

4." Ilha Chiloane, fronteira a Sofalla. 

5.° Archipelago de Bazaruto, que se compõe das ilhas de 
Santa Carolina, Bazaruto, Benguerua, Xigene e da ilhota Bango. 

6." Ilhas de Vnhaca ou biboca, Elephantes, Bengueltne, si- 
tuadas na bahia do Lourenço Marques, Chejfína grande e Chef- 
fina pequena. 

CLIMA- PRODUCÇÕES 

Não temos conhecimento de observações meteorológicas feitas 
em qualquer ponto da província, e por isso nos limitamos ao 
que em geral se sabe do seu clima. 

É muito quente, e extremamente insalubre para os europeus 
nas proximidades dos rios e de aguas estagnadas. 

Ha porém sitios relativamente saudáveis, e que poderão tor- 
nar-se completamente salubres, quando se destruam as causas 
de insalubridade, taes são : Tete e Lourenço Marques. 

Tem duas estações, a das chuvas e a secca. A epocha d*a 
chuvas, é de dezembro ate março; é a mais doentia, princi- 
palmente depois das chuvas; os mezes menos insalubres são: 
setembro, outubro e novembro. 

As producçÕes naturaes mais importantes são: 

Nas ilhas de Cabo Delgado cauril, gergelim, anil, algodão, 
café, pimenta, milho, feijão, mandioca e abundam em madeira 
de mangue. 

Moçambique e terra firme que lhe fica fronteira, as mesmas 
antecedentes, e borracha, atroe, ginguba, gomina copal e grande 
abundância de fructas e hortaliças; caju, coco, cora e abun- 
dara «m palmares. 

Zambezia, produz esta fertilissima rogiào todas as producçõcs 
anteriores, tabaco e canna do assacar, que nasce espontânea- 
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sente, e possue extensas florestas de magnificas madeiras de 
Jonstrooçao e marcenaria, tomando-so notáveis as preciosas 
madeiras de ébano, cedro e pau forro. Em Tete produz muito 
;rigo, alem do algodão, tabaco, milho, mandioca, ete. 

Sofalla, produz também bastante trigo, e coíhe-se ali muita 
uraellu. . . .. 

Itthambane, produz arvozj milho, algodão, caie, ginguba, e 
uolhe-ae grande quantidade de cera, gomma copal, anil, gom- 
m» elástica, salsa parrilha e sebo vegetal, a que ali chamam 
mafwrra. 

A esta grande variedade de producçôes naturaee e outras 
provenientes da agricultura, podemos desde já acrescentar, 
para se poder faaer melhor idé» da riqueza natural d'osta pro- 
víncia, a grande quantidade de marfim, de superior qualidade, 
que produz a caça aos elephantes que em numerosos bandos se ' 
encontram nas proximidades dos rios e ribeiros, a abada e os 
dentes de cavallo marinho, o âmbar que se apanha etn Sofalla, 
bem como as pérolas aljôfares, cuja pesca porém é em muito 
pequena escala, e o bicho do mar que Be apanha em grande 
quantidade, e que constitue um importante ramo de commeroio 
com a China. 

O território de Sofalla e as vastas regiòesdò interior da pro- 
víncia, toem extensas alluviÕes auríferas a cuja exploração tem 
obstado a falta de communicaçôes e de segurança, mas que a 
insciente exploração dos indigenas tem mostrado que não é sem 
fundamento que se attribue essa riqueza aos territórios de Qui- 
teve, Quissanga, Manica e outros. A descoberta das minas de 
oiro e diamantes no território de Transvaal, que confina com 
as nossas possessões, é mais uma rasão para julgar verdadeiro 
o que se tem escripto a esse respeito. 

Nos dktrictos de Tete e Semia ha minas de cobre e ferro, e 
cm Chicova dia-se haver abundantes minas de prata. 

Nas margens do Zambeze e em Lourenço Marques veriii- 
cou-se a existência de depósitos de carvão de pedra, que já foi 
analysado em Lisboa, e classificado de boa qualidade. 

CAPITULO li 

ESTATÍSTICA 

. DESCOBRIMENTO E CONQUISTA 

Na gloriosa viagem do Vasco da Claina, cujo term© fui a 
descoberta da Índia, íoi avistada e : percurriáa quaai toda a 
costa d 'esta província, em. 1497, descoúrindo-se Sofalla^ o rio doa 
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Bona Signaes e Moçambique. A primeira posse de território 
data porém de 1505, anno em que foi fundada, por Pedro dí 
Anhaia a fortaleza de SofaUa, que era uma das povoações maj- 
importantes da costa oriental de Africa, habitada por mouros na 
epocha do seu descobrimento. 

A fortaleza de Moçambique foi fundada em 1509 por Duarte 
de Mello, e em 1544 foi estabelecida a feitoria da bahia de Lou- 
renço Marques pelo portuguez d' esse nome. N'esta epocha co- 
meçou também a exploração do Zambeze, estabelecendo-sc s 
feitoria que deu origem á villa de Quelimane, e suceessivamente 
se foram oceupando, á custa de renhidas pelejas, outros poeto? 
da costa, e se edificaram as villas de Sena e Tete. 

No século XVII e XVIII estendeu-se mais O domínio portuguei 
pela conquista do reino de Honomotapa, Quiteve, etc., e peli- 
doaçoes que vários régulos fizeram a Portugal dos seus tcrriio- 
rios. 

DIVISÃO TERRITORIAL E POPULAÇÃO 

Divide-se a província de Moçambique em nove districtos: 
Cabo Delgado, Moçambique, Angoche, Quelimane, Sena, Tete 
Sofhlla, Inhambane e Lourenço Marques. 

1.° CabO Delgado. — Compõe-se este districto do arcliipe 
lago de Quirimba, e das possessões da terra firme, denomina- 
das Mucimba, Pangane, Lambo, Quissanga, Montepes, Arm- 
ba e colónia de Pemba. 

No archipelago ha somente quatro ilhas habitadas, mas ain- 
da em 1853 havia população em onze das vinte e oito ilhas de 
que elle se compõe. 

Ibo, tem 2 léguas de comprimento e 1 de largura; é a capi- 
tal do governo do districto. 

Possuo uma boa fortaleza, e tem 2:500 habitantes. 

Quirimba, fica ao sul de Ibo, e tem uma légua de compri- 
mento por meia de largura. E a mais fértil do archipelago, e 
foi antigamente capital do districto, sendo então muito povoada. 

Hoje tem 250 habitantes. 

Fumbo, a 4 milhas ao sul da antecedente, tem mais de 4 ki 
loinetros de comprimento, e 3 de largura. É habitada por roc 
nos de 100 individuos. 

Materno, fica a 8 kilometros ao norte de Ibo, tem cerca de 
9 kilometros de comprimento e 4 de largura. Conta 110 mora- 
dores. 

As aldeias da terra firme têem 3:700 habitantes. 

A população total do districto è de 1:440 individuos livre? 
e 5:150 escravos. 

2." Moçambique. — Este districto comprehende a ilha de 
Moçambique, c uma parte do continente que lhe fica fronteiro. 
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com as aldeias de Mossuril, Cabaceira (irando e Cabaceira Pe- 
quena, e os territórios de SancuI e Quitangonha. 

A cidade de Moçambique tem alguns edifícios dignos do 
monção. Os principaes são: o palácio do governo, o hospital no 
antigo convento de S. João de Deus, a igreja matriz e a da mi- 
sericórdia, o convento de S. Domingos e os edifícios da junta de 
fazenda, da camará o alfandega. Tem um arsenal de marinha, 
que lia pouco tempo foi dotado com machinas de vapor, tornos 
mechanicos, serras circulares, forjas, etc., e um plano inclinado. 
A população da cidade é avaliada em 7:000 habitante*, 
composta de limitado numero de europeus, mouros nativos, ba- 
neanes de Damílo, Guzarate, Cambaia, etc., árabes de Mas- 
cate, Zanzibar, Quiloa, Mombaça, Madagáscar, etc., e negros 
de Africa. 

A população do districto é approximadamente do 30:000 ha- 
bitantes, não contando a população dos sertões, onde o dominio 
é puramente nominal. 

3.°AngOOD.e. — Estende-se este districto desde o rio Sangage 
até ao Qurzumbo, e compSe-se da pequena povoação de Ango- 
che, e das ilhas de Angoche e Primeira. 

Projecta-se edificar uma nova povoação no Parapato, e mu- 
dar para ali a sede do districto. 

4.° Quelimane. — É limitado este districto pelo rio Qui- 
/.iimlio ao N., pelo Zambeze o barra de Luabo ao S., e pelo rio 
Chire a O. 

A villa de Quelimane, capital do districto, está edificada na 
margem norte do delta do Zambeze, á beira do braço ou rio 
de Cuama, a distancia de 5 léguas da foz. E muito insalubre, 
mas os terrenos que a cercam sao de admirável fertilidade. 

Tem um estaleiro de construcçSes navaes, d'onde têem saído 
alguns bons navios mercantes. 

À população d' este districto é superior a 10:000 habitantes. 
5." Sena. — Este districto faz parte do districto militar de 
Quelimane, e é limitado ao N. pelo rio Chire e parte do Zam- 
beze, a O. pelo Aroenha, ao S. pelo pequeno rio Mussunguri 
e alturas de liame. 

A vílla de Sena, assente na margem direita do Zambeze, foi 
antigamente sede da capitania dos Rios de Sena, e então muito 
rica e populosa, mas hoje está em decadência. 
A sua população é de 3:200 habitantes. 
6.° Teto. — 'Este extenso districto é limitado ao norte pelo 
rio Aruangua, a O. por parte do Zambeze e o rio -Siniati, ao 
S. pela serra Fora e alturas de Manica, e a E. confina com o 
districto de Sena. 

Forma um cominando militar, com a sede na villa de Tete, 
edificada em terreno alto e fragoso na margem direita do Zam- 
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bete, nas abas da serra Caroeira. O presidio de Zombo « i 
feira de Manica pertencem a este districto. A feira de Manica 
está actualmente abandonada. 

O Zumbo é um ponto muito importante para o cominarei' 
com as férteis regiâes do interior do continente. Esteve aban- 
donado durante muitos annos, sendo de novo occupado em 
1862. 

A população de Tete e Zumbo é de 6:000 habitantes. 

7." So falia. — Estende-se ao longo da costa desde o rio Mu* 
sunguri até ao Cabo de S. Sebastião, e abrange os reinos de 
Quitcve, Quissanga, Madanda e as terras do Uhola, que foram 
doada» á coroa portugueza em 1722. Comprehende á ilha Chi- 
loane e o archipelago de Bazarut». 

Sofalla tem mais de 2:000 habitantes; as ilhas de Santa Ca- 
rolina, Bazaruto e Benguerua, cuja oceupaçao data de 1855. 
tóem 600 habitantes, 

8." Inhambane. — Confina a O. com a republica de Tran* 
vaal Boers. 

Alem das terras da coroa ha n'este districto 33 régulos íh- 
jeitos ao dominio portuguea, e grande numero de cabos. 

A villa de Inhambane tem 6:480 habitantes, e calcula-se a 
população do districto em 106:000 habitantes. 

9.° Lourenço Marques- — Limita ao S. a província èí 
Moçambique, confinando a O. com o TransvaaL cujos limitei 
são: ao S. o parallelo do 26",30 / até aos montes de Lebombo, 
d'ahi para o N. o cume d'esses montes até ao rio Incomati, de- 
pois para NNE. uma linha até ao monte Pokioenieacop, ao S. do 
rio dos Elephantes, voltando para NKO. até junto a serra de 
Chicundo, onde corre o rio Umbovo, e d'esse ponto até a jnnc 
çâo do rio Pafori com o Limpopo. 

Tendo em 1823 o capitão Owen da marinha ingleza feito w 
contrato de cedência de território com os chefes indígenas de 
Maputo e Tembe, originou-se um litigio sobre a posse d'ea5$ 
territórios, entre Portugal e Inglaterra, que foi submettido > 
decisão arbitral do presidente da republica franoeza, o qual por 
sentença arbitral de 24 de julho ultimo (1875) julgou prova- 
dos e estabelecidos os direitos de Portugal aos territórios em 
litigio e á babia de Lourenço Marques com as ilhas de linha- 
ça e dos Elephantes. 

A villa de Lourenço Marques em 1865 tinha 1:100 habitan- 
tes, e em 1872 a população subia a 2:670 habitantes. 

As relações commereiaeS com o Transvaal têem ultimamente 
feito desenvolver consideravelmente o movimento commercial 
d'esta villa, que pela sua importante posição geographica eatí 
destinada, cm um futuro não muito distante, a ser um empó- 
rio do commercia das duas republicas do interior. 
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Eeti ji aberta uma estrada que liga Lourenço Marques com 
Pretória; capital da republica de Transvaal, e foi contratada 
s conetruccao de uma via férrea. 

Uma estatística de 1849 dá a seguinte população para a pro- 
víncia de Moçambique: 
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u~ 
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1:403 
1:110 

91:808 

1:685 

674 

40 


4:238 
9:760 
13.034 

695 
8:593 

11:881 


5:636 
10:870 
84:387 

2:380 
, 3:267 
11:921 


Sofalla 


26:215 


42:196 


68:411 



No numero de habitantes livres estão incluídos 2:000 bran- 
cos, dos quaes poucos eram europeus, e o resto mouros e ba- 
neanes. 

É impossível calcularmos o numero de habitantes que povoam 
todo o território do dominio portuguez, nem mesmo approxi- 
madamente, por falta absoluta de base para o calculo. 



COMJÍEKCIO 

O commercio da província de Moçambique, relativamente á 
ena extensão e abundância de riquezas naturaes, é ainda muito 
limitado. A, falta de communicaçdes com a metrópole, e da ca- 
pital da província com os districtos de que ella se compõe, 
tem sido a principal causa do seu pequeno desenvolvimento 
commercial, para o que também muito contribue o estado de 
guerra quasi permanente em que vivem muitas tribus do inte- 
rior, e a falta geral de segurança. 

O commercio externo ó feito quasi todo por duas casas fran- 
cezai e uma hollandexa; o commercio interno está nas mios 
doa, baneanes. 

É quasi exclusivamente com o porto de Marselha o com Goa 
que a província effeitua as suas transacções commerciaes. 

O commercio com a metrópole é quasi quilo, como se vê do 
seguinte quadro do numero de navios (todos de vela), pelos 
quaes Moçambique exportou os aeus produetos para Lisboa: 
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702 
919 
961 
379 
870 













A abertura do isthmo de Suez, o estabelecimento de carrei- 
ras de vapores entre Lisboa e Moçambique e o desenvolvimento 
de vias de communicaçâo na província devem em breve fazer 
prosperar o seu commercio. 

Os portos abertos ao commercio, e onde ha alfandegas, aio: 
Ibo, Moçambique, Inhambane e Lourenço Marques, e desde 
1874 os de Angocbe e Sofalla. 

O seguinte quadro mostra o rendimento das alfandegas nm 
annos de 1870 a 1874: 
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1 
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1B70-1871 . . 

1872-1873. . 
1873-1874. . 
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25:571*400 


ll^il^TO. 
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28:028*600 


6:191*700 
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8:289*600 
30: S 16*800 


i6H:oao$lou 
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Eis o movimento commercial na alfandega de Moçambique: 



Addm 


j Importação 


Exportação 


Total 


1870-1871 


364:377/600 


627:963*700 
348:211*300 
398:5253800 
357:886*400 


992:341*2011 

857:038*000 
918:784*850 
908:015*800 






1873-1874 


.. j 550:129*400 



O commercio com Marselha é o mais importante da provín- 
cia; em 1870 entraram n'aquelle porto 12 navios procedentes 
de Moçambique com 4:326 toneladas. O valor dos géneros im- 
portados foi n'esse anno de 395:460|j[000 réis, segundo o rela- 
tório do respectivo cônsul. 

Em 1872 esse valor subiu a 818:595,(ÍOOO réis. 
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O numero de navios da praça de Moçambique em 1874 era 
le 16, com a lotação de 1:139 toneladas, sendo 1 de vapor 
!om 122 toneladas, 3 brigues com 331, 2 patachos com 191 
•> 10 hiates com 495. 

As embarcações de cabotagem registadas no porto de Mo- 
;ambique eram: 17 pangaios com 417 toneladas, 19 bateis com 
175, 54 lanchas com 533, e 2 chalupas com 16; total 92 em- 
marcações com 1:141 toneladas. 

RECEITA E DESPEZA 

Tem augmeutado a receita da província, mas mais lenta- 
iiente do que nas outras províncias ultramarinas, sendo a única 
\we no seu orçamento ainda apresenta um deficit. 

O seguinte quadro comparativo do orçamento da receita e 
lespeza dispensa quaesquer consideraçSes : 



_ 


_«. 


Despe»» 


Deficit 




1864-1865 

1874-1875 


100:4294000 
247:7135000 


178:2665300 
249:9535800 


77:837*300 
2:2405800 





Os rendimentos cobrados na província foram : 



Bsndlmontcn 


1871-1812 




18T3-1B7* 


ImpoBtoa directos 

Impostos para obras pu- 


15:2305600 

156:6475600 

9:3245400 

33:0275700 


15:6315500 

148:5305700 
9:3655500 

32:3885300 


16:9585400 

176:5045300 

9:8145100 

39:2585600 


214:2305300 


205:9165000 


242:5355400 



A despeza divide-se pelos diversos serviços, do modo t 
guinte no orçamento para 1875-1876: 

Administração geral 68:110^(200 

Administração da fazenda 26:008^000 

Administração da justiça 7:4000000 

Administração e eclesiástica 6:444(5000 

Administração militar 93:749^1600 

Administração da marinha 13:472#200 

Encargos gfiraes 15:540^800 

Diversas. ..'...' 19:2 



Total 249:953,5800 
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11ÍSTRUGÇÃ0 

Está em considerável atrazo a instrucçao publica na prorin- 
cia do Moçambique, e, o que é para notar, principalmente m 
capital. 

Eis o numero de escolas e a sua frequência: 

Moç«mbi q u6...j;E«»l«I»ÍnoiPfl--- ••:•••- « 

1 1 .bscoia primaria de meninas. . 4 

Quelimane, 1 escola primaria 60 

Tete, 1 escola primaria , < 32 

Inh&mbane> 1 escola primaria 35 

Sofalla, 1 âBCola primaria 13 

Cabo Delgado, 1 escola primaria * • 25 

Lourenço Marques, 1 escola primaria 42 

Total J26 

FORCA MILITA» 

A guarnição da província eompSe-se de 8 batalhSes de caji- 
dores, cuja força devia ser de 57 offieiaes, 54 offieiaes inferi»- 
rea e 1:233 praças. O seu estado effectivo é, porém, de 1:057, 

V 

GOA 

ESTADOS IXA. XNXMLA. 

CAPITULO I 
GEOGBAPHIA PHYSIGA 

SITUAÇÃO - LIMITES - DIMENSÕES 

Está situada na costa occidental do Indostão, e consta dos 
territórios de Goa denominados Velhas e Novas conquistas, en- 
tre ob 14" 44' e 15" 43' de latitude N., da cidade deDamSocom 
o território que lhe pertence, situado na latitude de 20* 24' N., 
e da ilha de Diu com pequena parte da fronteira costa de Gn- 
zarate, na latitude dè 20° 42' N., situadaB, DamSo e DJu, de 
um e outro lado da entrada dô golpho de Cambaya. 

O território de Goa comprehende a costa entre a fortaleza de 
Tiracol ao N. e o cabo de Rama ao S., na extensão de pouco 
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xriais de 24 léguas. B limitado : a norte pelo rio Arondem e uns 
contrafortes dos Gattes, que o separam do paiz denominado o 
Concâo, hoje sob o domínio inglez, a leste pela cordilheira dos 
Gattes, por onde confina com as possessões britannieas, a sul 
por um contraforte dos Gattes, confinando com oCanará. 

A sua maior largura é de 13 léguas, o comprimento de 23. 
A sua superfície é de 5:400 kilometros quadradas. 

0K0GRAPHIA 

Alem da grande cordilheira dos Gattes, que separa a colónia 
das possessões inglezas, e cujos contrafortes accidentam consi- 
deravelmente a maior parte das Novas Conquistas, grande 
numero de montanhas se encontram tanto n'estas como nas Ve- 
lhas Conquistas, sendo as mais notáveis a de Yagueli na pro- 
víncia de Sattary, e a de Chandernate na província de Chan- 
drovaddy. 

As províncias mais montanhosas são: Sattary, Embarbacem 
e Canaconá. 

HYDBOGRAPHIÀ 

Os princípaes rios da província de Goa são: Arondem, que 
separa a província de Pernem das possessões inglezas; Colvale, 
entre Pernem e Bardez; Mandovi, que desce dos Gattes, atra- 
vessa a província de Satary, e separa as ilhas de Goa da pro- 
víncia de Bardez; Zuarim ou Mormugão, que separa as peque- 
nas províncias de Embarbacem, Ponda e ilhas de Goa das de - 
Astargar, Chandrovaddy e Salsete; Sal, que passa por Mar- 
g&o, e o pequeno rio de Talpona. Todos estes rios sao navegá- 
veis para pequenas embarcações na maior parte do seu curso. 

O rio Mandovi divide-se em vários braços: o Naroá, o rio 
de Goa e outro que communica com o rio Zuarim, e dava anti- 
gamente accesso a navios de alto bordo. 

Os principaes portos são: o de Tiracol na foz do Arondem, 
o de Ôkaporá na foz do Colvale, o bello porto de Aguada na 
embocadura do Mandovi, e o vasto porto de Mormugão na do 
Zuarim. 

As entradas d'estes portos são defendidas por fortalezas, sen- 
do as dos dois últimos boas praças de guerra. 

Ha mais os quatro portos seguintes: Betul na foz do rio do 
Sal, Agonda na bfica da pequena ribeira do mesmo nome, Tai- 
paria na foz d'este rio, e Galizbaga na entrada do pequeno rio 
d'este nome. 

Ao S. da praça de Mormugão ha uma pequena ilha denomi- 
nada de S. Jorge. Mais ao S-, e fronteiro ao cabo de Rama, ha 
o arcbipekgo de Anchediva, do qual só uma ilha é habitada. 
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CLIMA- PROMOÇÕES 

Antes de quaosquor considerações, daremos um resumo das 
medias m«nsses das observações feitas no observatório meteo- 
rológico da escola medico-cirurgica do Xova Goa, nos qua.tr» 
annos de 1870 a 1873. 



Como se vê pelo precedente quadro, ha duas estaçife: 
secca de dezembro a maio, e a das chuvas de junho a noveu 
bro, que se suecedem quasí sempre com extrema regularidadt 

Os ventos dominantes são: nos mezes de novembro, dezem- 
bro e janeiro, ESE., e ventos vários de O., ONO. e NO. 
mozes de fevereiro, março e abril, O., ONO-, e raras vezes E. 
e SO.; nos mezes de maio a setembro, ONO., OSO. o O., ena 
mez de outubro ventos variáveis, predominando os de O., E„ 
ONO-, OSO. e ESE. 

As monções do oceano indico são desviadas da sua primitiva 
direcção, de modo que em Goa a monção NE. toma a direcçài 
de E., ESE. e SE-, desvio provavelmente occasionado pels 
cordilheira dos Gattes; e a monção SO. sopra de ONO. e 0., 
ff raras vezes do OSO. e SO. 

Os dias de trovoada sito frequentes nos mezes de abril, main, 
junho e outubro. 

Nos mezes de junho e julho as chuvas sSo torrenciaes. Eu 
1861 a quantidade de agua no mez de maio foi de 1 : 2-14,8 mil- 
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limetros, e em 1872 subiu a 1:259 mitlimetros no mez de junho, 
muito maia do dobro da que cáe annualmente no sul do Alom- 
tejo e no Algarve. 

Todavia é muito inferior a quantidade de agua que cáe an- 
nualmente em Goa á que cáe na região montanhosa dos Gai- 
tes, no vallc do Bramahpoiítra e em outras partes do Indos- 
tão. 

Em Hahalabulechvar, a 1:360 metros de altura, a quanti- 
dade de chuva é de 7:670 millimetros; em Cherra-Poujee, á 
mesma altura, nos montes Garrowa, a chuva é de 14:800 mil- 
limetros '. 

As temperaturas medias mensaes são em Goa mais elevadas 
do que na ilha de S. Thomé, apesar d'esta ilha estar situada 
no equador, e as temperaturas máximas apresentam também 
grande dififerença para mais. A variação media da tempera- 
tura não passa de 5 o ; o calor é portanto quasi constante em 
todo o anno. 

O clima de Goa ê pois excessivamente quente, mas é consi- 
derado como mais salubre do que as províncias de Africa. A 
insalubridade, porém, é manifesta nas povoações assentes nas 
proximidades de emanações paludosas, como suecede em Nova 
Goa e em outras muitas localidades. Na estatística medica dos 
hospitaes do estado da índia no anno de 1872, lê-se que: «a 
habitação em Pangim é perigosa; o individuo aqui residente 
corre mais risco de adoecer que o habitante das províncias». 

É grande a fertilidade d esta região, e muito variadas as 
suas producçoes naturaes. Produz cereaes, muito arroz, fruetas, 
linho, cânhamo, pimenta, canella, etc. As províncias monta- 
nhosas do interior têem abundância de florestas, e nas do lito- 
ral ha abundância de coqueiros, palmeiras, areca e teca. 

O solo d'esta província é constituído pelas rochas graníticas, 
schistos, calcareos e grés secundários. 

Nas faldas dos Gattes ha minas de ferro. As principaes são: 
as de Serdorem, Carcoromansotembo, Sigáun, Collem e Calem 
na província de Embarbacem; Netornim, Batim, Curdim, Ba- 
dem, Tursay, Rivana e Colombo na provinda de Astargar e 
Malcornem na de Chandrovaddy. 

DAMÃO 

A praça de Damão está situada na margem esquerda do rio 
do mesmo nome, no golfo de Cambava. 

O território de que se compõe o governo de Damão consta 
das três pequenas províncias ou praganas de Nayer, a S.; 

L Elisée Reclue, La Tfrre. 
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Calounu Pacarv, a N.; e Nagar-Avely, a E-, encravadas em ter- 
ritório do domínio inglez, e entre os rios de Calem e Coileqtte. 

A superfície d'este território é proximamente de 80 kilome- 
troa quadrados. 

Junto a praça fica a aldeia de Damão Grande, e fronteira a 
esta, na margem direita do rio, está a aldeia de DamSo Pe- 
queno. 

O porto de Damão é o melhor de todas as poBsessttes porta- 
guezas na Ásia. Tem um arsenal onde se têem construído al- 
guns navios de guerra e mercantes. 

Tem magnificas florestas, onde abunda a teca, que fornece 
excellentes madeiras para construcçoes navaes. 

DIU 

Consta este governo da ilha de Diu, fronteira á costa de 
Guzarate, e de uma pequena extensão de território no conti- 
nente, denominada a praia de Gogolá. 

Na ilha está edificada a cidade de Diu, fechada pelas anti- 
gas e formidáveis fortificações, cuja defeza contra os ataques 
dos exércitos do rei de Cambava tanto illustrou os nomes de 
D. João Mascarenhas e D. João de Castro. 

A ilha tem de comprimento 13 kilometroa no sentido EO. 
desde a ponta da cidadella até á ponta de Brancavará, e de 
largura máxima perto de 5 kilometros, com mais de 30 fcilo- 
metros quadrados de superfície. 

Tem um porto excelleute no canal entre a ilha e a costa. 



CAPITULO II 

ESTATÍSTICA 
HISTORIA DA PORHAÇAO DA PROVÍNCIA 

Depois da descoberta da índia pelo famoso Vasco da Gaia». 
em 1498, o primeiro ponto onde os portuguezes se estabelece- 
ram foi Cochim, cidade importante na costa do Malabar, onde 
até 1530 foi a sede do governo d'aquelles estados, cujo pri- 
meiro vice-rei, D. Francisco de Almeida, oceupou vários pon- 
tos da costa, levantando fortalezas. Em 1510 e 1511, o grande 
Affonso de Albuquerque conquistou Goa, Malaca, e a rica Or- 
muz, e assombrando por seus espantosos feitos todo o Oriente, 
fundou o império portuguez nas terras que foram o berço da 
civilisação, e estabeleceu relações commerciaes com a Pérsia, 
China, Sião, Pegú, e vários outros estados. 
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Na mesma epocha entraram os portugueses no archipelago 
das MoIuccrb, e no mar Vermelho. Fundaram em 1518 a for- 
taleza de Columbo na ilha de Ceylão, e em 162ÍÍ a de Ternate 
nas Moluccas. 

Em 1584 fundou-se a praça de Diu, e o rei de Cambava ce- 
deu á coroa portuguesa a cidade de Baçaim e todo o seu ter- 
ritório. 

Em 1543 foram conquistadas as províncias de Bardeis e Sal- 
sete, e em 1559 apoderaram-se 08 portuguezes da cidade de 
Damão. Tinha então chegado ao apogeu o nosso então flores- 
cente dominio no oriente. 

O estado de decadência a que a péssima administração dos 
Filippes reduziu a metrópole fez sentir a sua mão pesada laquei- 
las remotas paragens, sendo abandonada uma boa parte das for- 
talezas cimentadas com sangue de heroes. 

Os hollandezes apossaram-se de quasi todas as nossas pos- 
sessões ultramarinas, e só recuperámos algumas depois da res- 
tauração de 1640, ficando em poder dos inglezes outras que ti- 
nham tomado aos hollandezes. 

Assim os vastos domínios portuguezes na Ásia ficaram redu- 
zidos, depois da doação da ilha de Bombaim á Inglaterra, ao 
pequeno território em volta de Goa, a Damão e Diu. 

Em 1746 renasce o desejo de alargar os domínios, e edifi- 
ca-se a fortaleza de Tiracol. Em 1763 conquistam-se as cinco pro- 
víncias do Zainbaulim, e no anno seguinte é incorporada ao 
estado a província de Canaconá. Em 1782 effectua-se a con- 
quista das ricas províncias de Bicholim e Sattary; e, final- 
mente, a província de Pernem é conquistada em 1788. 

Os estados da índia na epocha do esplendor de Portugal com- 
punham-se das seguintes cidades e fortalezas, situadas na Ãsia 
e Oceania: no mar Vermelho, a ilha de Gamaram, a ilha de_ 
Socotora, Mascate, Ormuz na entrada do golpho pérsico; Diu, 
Surrate, Damão, Baçaim, Bombaim (cedida em 1661 aos ingle- 
zes); Chaul e Dabul, ilhas de Goa com as Velhas Conquistas, 
ilhas d'Anchediva, Onor, Batecalá, Barcelor, Bacalor, Manga- 
lor, Cananor, Pandarane, Coulete, Challé, a celebre Calecut, 
Tanor, Panane, Meliapor, Cranganor, a notável Cochim, Por- 
ca, Cale Coulão, CoulKo, Travancor, situadas na costa do Ma- 
labar; Columbo, na ilha de Ceylão; a rica Malacca, Ternate, 
nas Moluccas, e a ilha de Geilélo. Alem d'estes pontos fortifi- 
cados havia feitorias no Pegú e na China. 

DIVISÃO TERRITORIAL 

A província de Goa é formada das pequena* província* ou 
districtos seguintes: Ilhas de Qoa, composto da Ilha de Goa e 
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das Ilhas da Piedade, Chorão ,e de Santo Estevão; Bardez e 
Salsete, as quaes com a ilha de Angediva constituem as Velha; 
Conquistas ; Peruem, Bickolim, Sattary, Pondá, Embarbacem, 
Chanãrovaddy, Astargar, Bally e Catiaconá. 

Estas pequenas províncias formam 3 concelhos e 4 adminis- 
trações nscaes, que comprehendem 98 parochias. 

A provinda é dividida em 3 comarcas judiciaes e 5 com' 
mandos militares. As praças de Damão e Diu formam 2 gover- 
nos militares. 

POFULAÇlO 

A população dos estados da índia compõe-se de europeus, 
asiáticos, africanos e descendentes d' estas três raças. 

Considerados emquanto á religião que professam dividem-se 
os asiáticos em christabs, mouros, gentios, baneanea e brames, 
Os dois últimos são habitantes de Damão e Diu. 

N'estas religiões ha uma grande diversidade de castas e seitas; 
as principaes são : entre os baneanes, ladd, porvar, modd, na- 
gar, gujor, simali, etc.; entre os brames, odich, toloquia, meva- 
rá; entre oa mouros, mouros propriamente ditos, marinheírot, 
tecelões, ganchíns, barbeiros, carniceiros, tintureiros; entre w 
gentios; ha os parses, indiarús, parabús, gates, ourives- decanfc 
mainatos, batelás, ourives-guzerates, baudarins, dorías, varhí 
e muitas outras. 

Só temos conhecimento de duas estatísticas da população da 
província de Goa, feitas em 1839 e 1852 e de uma nota da 
população enrista em 1868. 

A de 1839 * dá para a província, excepto Damão e Diu, 
313:262 habitantes; a de 1852, 363:788 habitantes. 

Se estas estatísticas se approximam da verdade, o que sú 
um ulterior recenseamento pode fazer conhecer, o augmento an- 
nual médio é de 1,1 por cento. 

Fora preciso, porém, para calcular esse angmento com al- 
gum rigor, conhecer os factores da emigração e da immígraçSo, 
se a ha, e d'isso nada sabemos. Mas apesar da inexactidão pro- 
vável (Testas estatísticas, póde-se asseverar que a população 
tem augmentado. 

No seguinte quadro damos a estatistica de 1852, acrescen- 
tando-lhe a superfície e a população especiãea. 



I Faz parte de um curioso mappa das ilhas de Goa e provindas adja- 
centes, organiaado por Cypriauo Silvério Rodrigues Nunes, que foi mui 
tos anãos secretario geral doa estados da índia. 
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Vellms 
Ilhu dedo» 

IMinl» 

Antediva 

Koiai Conqnliua 
1.* Dl visita 

Tir»wi!!!!!!!!!'! 

2.* Dlvialo i 
WcIioIIdi 

3.*.Dlvis»o; 

Pondi 

Bmbarbacem ...... 

d.» Divieso : 

BaUj......' '.''.'.'.'.'. 

Ubandrovaddy..... 

Cabo do Bania 

Din" 

Total da província 
1 Ettatlstica de 1: 



Nas Velhas Conquistas a população é muita densa; nas No- 
vas Conquistas a população é mais densa nas províncias de Ca- 
corá, Pondá e Pemem; é pouca densa nas províncias muito 
montanhosas de Emharbacem, Sattary e Astargar. 

Classificando a população segundo as diversas religiões, vê-se 
que nas Velhas Conquistas ha 215:842 christaos, 31:822 gen- 
tios e 553 mouros ; nas Novas Conquistas 17:043 christaos, 
97:002 gentios e 1:526 mouros; em Damão 1:081 christaos; 
29:172 gentios, 3:459 mouros e 232 parses; em Diu 427 chris- 
taos, 8:454 gentios, 762 mouros, 1:071 baneaues e 138 parses. 

Em 1851 houve nas Velhas Conquistas 6:294 nascimentos, 
4:894 óbitos e 3:851 casamentos ; nas Novas Conquistas 2:380 
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nascimentos, 1:192 óbitos e 1:957 casamentos; em Damío 8M 
nascimentos, 569 óbitos e 284 casamentos; em Dia 438 nasci- 
mentos, 290 óbitos e 252 casamentos. 

Em 1870 havia no arcebispado de Goa 1:151 padres: nai 
ilhas de Goa, 132; em Salsete 449; em Bardez 289; nas No- 
vas Conquistas 14; em Damão 5; em Din 3; nos quatro dis- 
tríctos da missão do Canará 22; no vjeariato geral dos Gatei 
64 ; no vicariato geral do arcebispado ad honorem de Cranga- 
nor 92; no bispado de Cochim 32; na missão de Ceylão 6; na 
bispado de Malaca 6; na missão de Bengala 11 ; no bispado de 
S. Thomé de Mediapor 26. 

Todos os annos emigra grande numero de habitantes para 
Bombaim. 

O território das Velhas Conquistas esta quasi todo cultivado; 
mas nas Novas Conquistas ha extensas regiões incultas, que eu 
geral são aptas somente para a cultura florestal. 

Â agricultura, porém, tem muito pouco desenvolvimento re- 
lativamente ao que devia ter em um solo tão fértil. OppGe-se» 
qualquer progresso n'esto ramo o carácter indolente da popa- 

C0HMERCI0 

Tem decaído muito o commercio d'estas possessões. A bui 
industria única era e é a tecelagem de pannos de algodão e ■ 
tinturaria, industria que floresceu muito, principalmente em 
Diu. 

O estabelecimento, nas possessões inglesas, de fabricas mo- 
vidas pelo vapor, arruinou quasi totalmente a industria e o com- 
mercio de tecidos das nossas possessões. É talvez por esta ra- 
são que os rendimentos das alfandegas no estado da índia apre- 
sentam uma constante diminuição, como se vê pelo seguinte qua- 
dro dos direitos de importação e exportação: 



*™ 


Importaclo 


„~* 


Total dos direita 




-A- 

59:210*080 
56:01 4S880 
55:170*240 

48^10í240 
45:942*560 




88:156*160 
76:534*560 

78:484*640 
72:975*520 
70:491*520 
64:539*200 




17 
17 
17 
21 


3240480 
46**760 
805*280 
881*280 

















O principal commercio da província effeetua-ae com Bom- 
baim, Moçambique e Portugal. 

Os principaes géneros do importação consistem em : tecidos 
de algodão, lã, seda e linho, tabaco, trigo, arroa, grão, vinho, 
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bebidas (UcooUcau, chá, asaucar, gado vaccum, cavallos, j*gra, 
óleo de gergelim * eôco, cajro, cobre, papel, vidros, louça, cal- 
çado, fato, medicamentos, ete. Exporto: sal, trigo, fegSo, co- 
pra, castanha de caju, areca, óleo de coco, peixe, lenha, iru- 
etas, avea, ete. 

RECEITA E DESPEZA 
O rendimento do estado da índia, nos seguintes annoa, foi: 

1864-1865 l 389:071,(1430 

1871-1872 65O:652#820 

1872-1878 543:0470840 

1873-1874 480:734#880 

Eis a receita e despeza do orçamento de 1875-1876 compa- 
rada com a de 1864-1865. 



Receita 


Dnsigonçio 


148*- 1865 


,«-,.,« 




128:253/340 
84:805/100 
176:012/980 


184:994£400 
92:833/300 

223:043/800 
27:777/780 


Bundiínentoe com ttpplicaçSo especial 


389:071*430 


528:648/780 


Despeza 




66:933/220 
28:418/480 
12:573/810 
19:863/500 
198:528/930 
4:623/380 
41:181/860 
11:825/930 


79:914/950 
51:567/000 
29:240/000 
29:891/000 
173:943/890 
39:425/730 
59:458/310 
13:527/430 










383:949/110 


476:968/310 


5:122/320 


51:6808470 





Os bens próprios do estado tfiem o valor approximado de 
560:000,1000 réis. 

INSTRUCÇÃO 

É a província ultramarina onde a ínstrucçao publica está 
mais desenvolvida; poesue dois estabelecimentos de instrucçSo 
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superior; um tyceu, um seminário, diversa» aulas para a instrui:- 
çíto secundaria, e escolas de instrucção primaria. 

Para a instrucção superior havia em 1870 uma escola mate- 
mática e militar, e uma medico-cirurgica ; em 1871 a escola ma 
thematica foi substituida pelo instituto pi-ojissioncã de Nova Goa. 

O ensino da escola medica consta de: 1.* cadeira, anatomia; 
2.*, physiologia e hygiene; 3.*, matéria medica e pharmacis: 
4.', pathologia geral e externa; 5.*, pathologia interna; 67 
clinica cirúrgica ; 7.', clinica medica ; 8.*, medicina preparatorii 
e arte obstetrícia; e uma aula de physica e ehimica. 

Eis o quadro do movimento da escola nos annos seguinte 



NuturnUdidei 
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1871-1872. 

1872-1873. 
1873-1874. 



No instituto profissional de Nova Goa, professam- se as se 
guintes disciplinas: 1.* cadeira, mathematica elementar; "!'■ 
mechanica; 3. a , pbysica; 4.*, cnimica; 5.*, economia politica; 
6. 1 , construcçao; 7.*, agricultura; 8.*, desenho; 9.% comino 
cio; 10.*, pilotagem. 

Nos dois annos seguintes o movimento dos alumnos foi: 



I 



O movimento do lyeen nacional de Nova Goa foi : 



1871-1872.. 

1872-1873. . 
1873-1874.. 
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No lyceu professa-se : 1.* cadeira, grammatica portuguêza, 
latina o latinídade ; 2. a , arte oratória e litteratura; 3. a , historia, 
çeographia 1 © chronologia; 4.*, francez; 5. a , inglez; 6.% língua 
maratha; 7.*, curso de portnguez. 

Ha ainda para a instrucção secundaria 8 escolas publicas; a 
iaber: 3 em Margào, 3 em Mapuçá, 1 em Saligao e 1 em 
Chinchinim. movimento dos aiumnos foi: 



_ 


Mílrlc.n- 
Ih 


T 


-ST 


N lo iteram 


- 

Premlad« 




1871-1872 

1872-1873 


574 

6.63 


104 
119 
100 


24 

36 
56 


427 

508 


3 

8 
4 





Alem d 'estas ha varias aulas particulares nas Velhas e No- 
vas Conquistas; eis o resultado dos exames: 



A_ 


Examinado» 


Approvftdos 


BeprorudiM 






183 
119 


116 
66 
15Í 


67 

53 

108 








18Í3-1874 





Para. a instrucção primaria não achámos nos documentos 
officiaes estatística completa para toda a província. 
No seguinte quadro resumimos as estatísticas de três annos: 
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N'esta estatística níio eetá eomprehendida a 4.* divisão fo 
cal, e nSo entra Diu, onde ha uma escola primaria do l. 1 
grau. 

Alem d'estas escolas ha no concelho de Bardez 25 escola 
das com muni dados , que em 1871—1872 foram frequenttik 
por 1:206 alumnos, e 25 escolas particulares frequentada* k 
mesmo anno por 560 alumnos. No concelho das Ilhas de Gw, 
ha em todas as igrejas, escolas denominadas de canto, custa- 
das pelas confrarias; cada uma d'ellas é frequentada por 10 1 
16 alumnos. Em Pangim ha 2 escolas particulares de ensi* 
primário, frequentadas no mencionado anno por 17 aluamos. 

FOBÇA MILITAR 

Em 1864 a força effectiva do exercito da índia era ré 
3:870 praças, distribuídas pelos seis seguintes corpos, segundo* 
organisaçao de 1845: estado maior, 1 corpo de engenheria, 1 
regimento de artilhería, 2 batalhões de caçadores, 2 batalbfo 
de infantaria, 1 corpo da guarda municipal, 4 companhias & 
caçadores da guarnição de Damão o Diu, e 3 companhias k 
veteranos. 

A despeza com esta força era de 127:693^280 réis. 

Em dezembro de 1869 foi alterada a organisaçao do eier- 
.cito da índia, reduzindo o quadro da força no estado conspiro 
a 2:831 praças; passando 1 batalhão de infaníeria a ser de ca- 
çadores, e, diminuindo 2 companhias em cada corpo. 

Era consequência de se ter revoltado a maior parte do eier 
cito, foram dissolvidos em 1871 os batalhões revoltados, en- 
organisado do modo seguinte : 1 bateria de artilhería, 1 bata- 
lhão expedicionária de Portugal, 1 corpo de policia, 2 comp» 
nhias de policia de Damão, e 1 companhia de policia em Diu- 

A. força da guarnição da índia deve ser no estado complt* 
de 1:791 praças; a força effectiva é de 1:675. 

A despeza com esta força o com officiaes em commissào, di*- 
ponibilidad*, reformados, material de guerra, etc, é de tS 
246:935^060. 
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VI 
MACAU E IfflOE 

Couiurobende esta província a peninisula de Macau e suas 
)endencias, e o governo subalterno do Timor. 

MAOAU 

CAPITULO I 
GEOGRAPHIA PHYSICA 

SITUAÇÃO-DIMENSÕES 

Situada no os tremo sul-oriental do vasto império da China) 
irovincia de Macau faz parte da ilha de Hiang-Chan, per- 
cente á província de Cantão, na entrada do grande rio d'este 
ne. Tem 4 k ,5 de comprimento, no sentido NS., desde o forte 
S. Thiago da Barra até á muralha que corta o isthmo, se- 
■ando o território português do império chinez; na máxima 
cura, na parte media da península, tem 1:800 metros; para 
i. diminue muito do largura, a qual não passa de 600 me- 
s era um espaço de 1:500 metros. 
i superfície da península ó de 375 hectares. 
i O. de Macau fica a montanhosa ilha da Lapa, da qual é 
arada por um braço do rio de Cantão, com tiOO a 800 me- 
> de largura. Entre as ilhas que ficam ao S. da península 
aremos a pequena ilha da Taipa, onde ha um forte portu- 
a, e as ilhas de Maearira e Kai-Kong, alinliadas no rumo 

oso. 

\. distancia de Macau a Timor é de 1:980 milhas; a Goa 
40; a Lisboa pelo isthmo de Suez 9:050, e pelo cabo da Boa 
>erança 12:250. 

OltOGKAPHIA 

i. península é accidentada por alguns montes graníticos que 
levantam sobre a costa de E. O mais elevado é o da Guia, 
JE. da cidade; tem 106 metros de altitude e uo cimo está 
ficada a fortaleza e pharol da Guia. A ilha da Taipa tem 
a montanha de 102 metros de altura, e a ilha de Kai-Kong 
ra-se a 170 metros. 

HYDROGEAPHIA 

i E. da península fica a bahia de Macau, a que ali chamam 
la de Macau, desabrigada dos ventos de N. a EME., onde 
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funde am os navio» do maior lotação cai fundo de 6 a 7 metn 
á distancia de 2,5 milhas da cidade. Do lado de O. fica o p» 
interior, formado pelo canal que communíca com o rio de Ci 
tào, e que apresenta profundidades de 4 a 7 metros. Â entnj 
para o porto não tem mais de 3 a 3 m ,5 de fundo. 

O estabelecimento do porto é ás 10 horas. Â máxima ami 
tude da maré é de 6™,5. Em marés vivas a velocidade da« 
rente de maré chega a 6 milhas por hora '. 

É considerado^como muito saudável o clima de Macau. An 
tatistica módica .mostra, porém, pela predominância das fria 
intermittentes e remittentes, que é grande a influencia das em 
nações paludosas dos extensos lodaçaes que as marés deiíia 
descoberto nas margens do rio. Ãs doenças que ordinariamtí 
produzem maior numero de óbitos são: as febres remite! 
bíliosas, as perniciosas, a tísica, a diarrhéa, as bronchitej, a 

Â península pouco produz; quasi todos os géneros qu? i 
consomem na cidade são importados do território cbinez, q» 
muito fértil. 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

HISTORIA E FORMAÇÃO 

Parece ter sido Peréstrello o primeiro portuguez que nó 
a China, depois da conquista de Malaca em 1511. Em lõtíj 
os portuguezes tinham conseguido estabelecer uma grande i 
toria em Ning-Po, que o commercio com o Japão, também <-< 
coberto pelos portuguezes, tinha feito florescer. Tendo sideà 
truida a feitoria pelos chins, .passaram os portuguezes pi 
Ting-Tcheu no anno de 1549, e finalmente em 1557 obtive» 
do imperador da China a concessão da península de Macau, í 
reconhecimento de haverem os portuguezes destruído os piri 
que infestavam as costas do império. 

A cidade, edificada na parte meridional da península, B 
actualmente mais de 3 kilometros de extensão, contando o 
os arrabaldos chins de Patane e da Barra. Os edifícios i> 
notáveis são a sé e o palácio do governador. 

Tem 3 freguezias, Sé, S. Lourenço e Santo António, t 
hospitaes. É defendida pelas fortalezas do Monte e da tíu* 
pelos fortes de S. Francisco e Nossa Senhora do Bom Paj 
Na ponta de Cacilhas ha o pequeno forte de D. Maria II, t\ 
extremo S. da península o forte de S. Thiago da Barra. 

■ Segundo o plano hydrographico de Macau, de W. Read, 1865. 
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POPULAÇÃO 

\ população de Macau compoe-se de europeus, descendentes 
maçais tas, mouros, parsos e chins. 

K população tanto da cidade, como das aldeias chins, tem 
rmentado muito desde 1'849, como se vê pelo seguinte qua- 
> da população d 
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COMMERCIO 

Por muitos ânuos foi Portugal a única nação que podia com 
rcia? com a China, sendo Macau o único porto aberto aos 
rangeiros, adquirindo por ossa rasao grande importância 
oraerciat. Mais tarde estabeleceram-se os inglezes em Hong- 
■ng, e foi forçada a China a abrir ao commercio estrangeiro 
port*s de Shangai, Ning-Po, Fuchan e Emuy, perdendo as- 
1 os portuguezes o privilegio de que não tinham sabida tirar 
aartido possível, e o commercio de Macau ficou quasi ani- 
dado, nao lhe valendo o tardio decreto de 1845 que franqueou 
>orto de Macau ao commercio geral. 

O commercio restabeleceu-se depois, senão nas mesmas pro- 
■ç5es que attingíra antigamente, pelo menos em uma escala 
ativamente florescente, apresentando esta colónia um mo- 
nento commercial superior ao das outras possessões portu- 
ezas. 

O movimento commercial foi o seguinte nos annos abaixo 
racionados: 

1864 11.177:0000000 

1866 11.587:0005000 

1866 11.806:0005000 
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Vê-se, pois, que atem da elevada cifra a que ascendia 
lor da importação e exportação, havia uma pronunciada tenda 
da para augmentar o commercio de Macau, quando em 186 
começou de novo a declinar, em consequência do estabel» 
mento de postos âeoaes obinezea em frente do nosso parto. 

A decadência durou pouco; em 1871 o movimento comi 
ciai era de 9.509:0005000 réis, e em 1372 subia já a 
13,006:00001000. 

Estas duas cifras decompõem-ae do modo seguinte: 



Importação , . 4.699:000*000 7.992:992*1») 



Exportação 4.810:000*000 



).014:OOOJOM 



Os géneros principaes da importação e exportação são: 
no valor de 2.000:000^000 réis, o opjo no de 2.500:00(pi 
réis, o arroz, algodão fiado, soda, charões, moeda, etc. 

O ópio importado da índia é depurado na cidade, sendo & 
pois exportado principalmente para a Califórnia. O chá é ii 
portado da China, e depois de beneficiado é exportado pui 
Europa. O commercio de Macau é actualmente exercido peba 
negociantes chins e por algumas casas estrangeiras. 

Em 1856 começou a adquirir importância a emigração cfci 
neaa que se fazia por este porto, a que as leis do império pn 
hibiam expressamente pelos seus portos. Em 1666 obegon 
emigração ao máximo de 24:401 colonos, e depois de terái 
crescido muito, tinha em 1671 sabido já a 16:518. Ein li" 
foi prohibida pelo governo português a emigração chinesa pi 
porto de Macau, em consequência dos abusos praticados pw 
engaj adores chins. 

Esta especulação tinha substituído o antigo commeraio i 
Macau, e contribuía para a receita do estado com uma dst "> 
bas mais avultadas. 

Fenamente á custa da emigração augmentou. e enriqueço 
uma parte da população chiiittBn, e tendo sido ereadas aon 
relações commerciaes, pode pôr-se em vigor a citada prohibiçfc 
sem que a crise por ella determinada abalasse o estado iiw* 
ceiro de Macau. 

A seguinte nota doe rendimentos em diversos ancas roorti 
que, longe de diminuir, augmentou a receita publica, pata' 
o primeiro anno da prohibição: 

1864-1865 156:239*000 

1866-1867 227:498#X)0 
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1870-1871 335:0185000 

1871-1872 347:6340000 

1872-1873 334:7360000 

1874-1875 ,,..., 374:2360000 

KEOHITA K MiSTEÍÍÀ 

O seguinte quadro mosto» a receita ç despeza da província 
de Macau e Timor para 1875-1876: 

Beceita: 

Impostos directos 293:106*800 

Impostos indirectos 29:991*000 

Próprios e diversos 96:734*000 

356:831*300 
Despeza: 

Administração geral 94:9410300 

Administração da fazenda 8:093*100 

Administração da justiça 12:4540400 

Administração «eclesiástica. 9:733*200 

Administração militar 74:136*400 

Administração da marinha 32:9200800. 

Encargos geraos 54:512*000 

Diversas 35:9110300 

322:7020500 
Saldo 34:128*800 

DiSTEUCÇÃO 

Ha em Macau 1 seminário, 1 aula de pilotagem, 3 escolas 
primarias para o sexo iaaiculiuo o 1 para o feminino. 

A frequência no seminário foi em 1873-1874 de 160 alu- 
mnoa, a da escola de pilotagem de 9, e a da iiwtrucgao prima- 
ria de 127 alnmnes e alnmnas. 

POBÇA MIUTAR 

A guarnição de Macau consta de um batalhão da infantaria 
formado de praças europeas, oujo estado completo deve ser de 
584 praças, mas tinha em 1874 o effoctivo de 377. Alem desta 
batalhão ha um corpo de policia com 200 praças e uma com- 
panhia de artilharia. 



DofeeíitvGoOgk 



TI3WEOE. 

CAPITULO I 

HEOGRÀPHIÂ PHYSICA 

SITUAÇÃO -DIMENSÕES v 

Consta esta possessão da parte da ilha de Timor e da pe- 
quena ilha de Pulo-Cambing, situadas no extremo oriental «lo 
archipelago de Sonda, entre o oceano Indico e o mar das Ma- 
lucas, e a 90 léguas ao norte da Austrália. 

A ilha de Timor está situada entre as latitudes de 8° 20 7 e 
10° 22' S. e entre ás , longitudes de 132° 37' e 136° 20 1 E. de 
Lisboa. A distancia de Lisboa a Timor pelo cabo da Boa Es- 
perança é de 12:300 milhas, e pelo isthmo de Suez é de 8:850. 

O maior comprimento da ilha, de NE. a SO., é de 460 trilo- 
metros, a maior largura é de 100 kilometros, a qual vae gra- 
dualmente diminuindo para os extremos, onde não tem mais de 
20 kilometros." 

Mais de metade da ilha pertence a Portugal, o resto é do 
dominio hollandez. A superfície da parte portugueza da ilha í 
approximadamente de 17:000 kilometros quadrados, e a da pos- 
sessão hollandeza é de 10:600 kilometros quadrados. 

OROGRAPHIÁ 

Uma elevada cordilheira de montanhas atravessa a ilha era 
todo o seu comprimento, accidentaudo-a consideravelmente com 
os seus contrafortes. O ponto culminante tom mais de 1:800 
metros de elevação 1 . 

No centro da cordilheira ha um vulcío em actividade. 

HYDROORAPHIÀ 

-Alguns pequenos rios sulcam a ilha, e alagam, na epocha das 
chuvas, as terras baixas do litoral tornandó-as pantanosas. 

A cidade de Dilly é atravessada 'por dois d'esses rios, o Abai 
e o Cebo, e a O. desagua o rio Karqueto. 

melhor porto da ilha é a bahia de Kupang, no extremo 
SO., pertencente aos hollandezes. 

Na possessão portugueza o porto de Dilly é o principal ; é 
formado por uma enseada abrigada por dois recifes de coral, 

1 Descripcáo de Timor, pelo ar. Affonso de Castro. 
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que só descobrem em marés vivas, e que deixam duas entra- 
das para o porto, uma ao N. da fortaleza do Rosário, e outra 
a NE. junto á ponta do Karqueto, ou de Motael, na qual está 
estabelecido um pharolim de lua fixa com o alcance de 3 mi- 
lhas. Qualquer das entradas tem profundidades de 21 metros; 
dentro da enseada chegam a 27 metros'. 

GEOLOGIA - CLIMA - PRODUCÇÕES 

A ilha é formada de rochas vulcânicas, que ergueram os cal- 
careos e schistos em montes de formas irregulares. O litoral è 
qiiasi todo madreporico. 

Situado na zona tropical tem um clima muito quente e bas- 
tante nocivo aos europeus no litoral; na região montanhosa o 
clima é saudável. 

Aqui as monções sopram de E. e de O-, e a ellas correspon- 
dem as duas estações; a sêcca de outubro a março, e a das 
chnvas de abril a setembro. N'esta epocha, em que as chuvas 
aao torrenciais, é grande a insalubridade. Â temperatura pouco 
varia, regulando entre 28" e 36° C. 

A flora e fauna de Timor s&o muito notáveis, pelo grande 
numero de espécies que lhe são próprias. 

Diz-se que n'esta ilha se encontraram restos de um masto- 
donte fóssil, indicando- se assim talvez o caminho por .onde este 
enorme quadrúpede penetrou na Austrália (Oh, Darwin). NVJla 
se cria grande numero de búfalos, porcos, cavallos e alguns vea- 
dos, mas nSo tem animaes ferozeB. f 

As montanhas sito pouco arborisadas; a principal arvore que 
as veste é o sândalo. As principaes producçSes são milho, al- 
gum trigo, batata, inhame e feijão de varias qualidades, algo- 
dão, café, canna de assucar, tabaco, canella e cacau. 

A ilha de Fulo Cambing é situada a 13 milhas ao N. de 
Dilly, e tem 24 kilométros de comprimento e 10 de largura. 

CAPITULO II 
ESTATÍSTICA 

HISTORIA E FORMAÇÃO 

primeiro estabelecimento dos portuguezes no archipelago 
de Sonda foi em Solor, ilha descoberta em 1511 a 1512. 

Foram os missionários franciscanos que edificaram n'aquella 

1 Segundo uma carta hydrographica do porto de Dilly levantada em 
1870 pelos officiaes da marinha portugueza T. Andréa e T. Machado. 



DofeeíitvGoOgk 



ilha a primeira igreja o fundaram a primeira fortaleza. D'alí 
começaram o seu commereto com as outras ilhas, catechisando 
ao mesmo tempo os povos. Estabeleoeram-se depois na ilha de 
Piores e em Timor, onde fundaram, em 1660, a praça de Li- 
fau. Em 1701 foi tirada a administração destas colónias aos 
missionários, em consequência das delapidações por ellea prati- 
cadas, sendo então nomeado o primeiro governador de Timor e 
Solor. 

Desde 1640 que os hollandezes, aproveitando-se do abandono 
a que o governo dos Filippes deixou chegar a defeza das coló- 
nias, se tinham apoderado de Malaca e de parte das ilhas do 
Flores e Timor. Em 1869 mudou-se a sede do governo de Ti- 
mor para Dilly, por estar já encravada a antiga capital Lrfsii 
nos domínios hollandezes. 

Em 1856 cedeu Portugal á Hollanda o que lhe reatava dai 
ilhas de Flores, Ãdenara e Solor, e desistiu das suas preten- 
sões sobre as ilhas de LomMen, Pantar e Qmbay, ficando re- 
duzidos os vastos domínios que possuía n'aqnelle rico arehipe- 
lago a pouco mais de metade da ilha de Timor e á pequei» 
ilha de Pulo Cambing. 

DIVISXO TERRITORIAL 

A ilha de Timor era dividida era duas grandes províncias m 
regiões, a doB Bellos e a de ServiSo. A primeira e a que oon- 
stitue os domínios portugueses, a segunda pertence á Hollandi. 

O território dos Bellos acha-se partilhado entre muitos cle- 
fes ou reis, formando outros tantos pequenos reinos, em alguns 
dos quaes o domínio portuguez é apenas nominal. 

Modernamente foi dividida em 11 districtos; a saber: nt 
costa do N., 1.*, Owtty, encravado nas possessões hollandezas; 
9.*, Batugadé; 3. a , Mavbara; 4.°, Dilly; 5.", Mamtuto; 6.*, 
Vemasse; 7.*, Lautém. que abrange o extremo NE. da ilha e 
parte das costas do S. ; n'esta costa segue-se: 8.°, Viqueq-u; 
9.°, Bibissufiso; 10.°, AUps, no quftl está encravado o pequeno 
estado hollandez de Mavbara; 11.*, Catllaco, no centro di 
ilha. 

Dilly é a capital, elevada á categoria dè cidade em 1863. 
Tem proximamente 7:000 habitantes. 

POPULAÇÃO 

Os indígenas de Timor pertencera á raça malaia, ou ama- 
relia. Ha muita divergência na avaliação ao numero de habi- 
tantes da ilha, chegando alguns escriptorea a elevar a popula- 
ção da possessão portuguesa a 1.000:000; outros, porém, cal- 
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ctilam essa população em 180:000 a 200:000 habitantes. Em 
J3ílly ha uma colónia china. 

AGRICULTURA 

Cultiva-se o milho e o arroz, que constituem o principal ali- 
mento doe indígenas, algum trigo, batatas, oaíé, tabaco, et?., e 
colhe-se algum mel e cera. As colheitas p|o sempre abundantes, 
apesai* da terra não ser lavrada, reaumiijdo-se os instrumentos 
de lavoura, para a sementeira, a um pau aguçado; tal é a fer- 
tilidade do solo. 

COMMERCIO 

As industrias dos indígenas reduzem-se ao fabrico de pannos 
de algodão, e tecidos mixtos de algodão e seda. 

A exportação de Dilly consiste em cera, café, milho, bufa- 
los, cavallos e bicho do mar. A importação consta ordinaria- 
mente de artigos para consumo dos europeus. 

A producção do café, que antigamente era muito diminuta, 
adquiriu algum desenvolvimento até 1866, mas depois parece 
ter estacionado. 

O seguinte quadro mostra o grande augmento da exportação 
de 1858 a 1862: 

UbiMimu 

1858-185». 19:461 

1859-1860 24:461 

1860-1861 46:058 

1861-1862 {só 3 trimestres). . . , 91:976 

O café de Timor é muito apreciado, e obtém nos mercados 
bollandezes melhor preço que o de Java. A moeda em Timor 
ó a rupia, que vale 320 réis. 

RECEITA E DESPEZA 

A receita de Timor augmentou muito, se se considerarem 
duas epochas afastadas; mas nos últimos annos tem diminuído 
consider avelm ente . 

Eis o quadro da receita: 



—. 


1864-186$ 


ísea-issíi 


isea-1870 


1870-18T1 


18JS-18TS 




Impostos dlrectoa 


li. 197 #440 
8:11Í,S9Í0 
3:480#640 


8290200 
9:7S6|MOO 
22:320#S70 


542Í590 
11:001 £530 
16:ltJ0£&80 


741SB10 
11:397 #470 
Í2:8»9JSS50 


? 
10:801,1780 




10:9»j4O0 


SÍ:986,J670 


Í7;7S4Í700 


85:0580430 


MiSOOflOOO 
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A despeza orçada em 1864-1865 foi de 50:2556740 réis e 
em 1872-1873 57:100*000 réis. O deficit no primeiro anno foi 
39:265*340 réis, ao segundo 30:300*000 réis. 

FOKÇA MILITÀE 

A força publica de Timor deve ser de 200 praças, mas a 
força effectiva em 1874 era de 128 praças. 

Ha em Dilly apenas 1 escola de instrucçSo primaria. 
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COORDENADAS GEOGEAPHICAS 



«ignal Á- Oi ai 

trUngolíçio secundaria, ■ u iou eoorden 

foruiola iU convénio d» coordenada» ortL 

poetou calculam» primeiro m coordenada* orthotoaaxu 
" eolmento geo(r»phleo. 



a pela maior parta vértices dm 
aa foram dot noa calculada* pela 
i. Para multo» outii» 



Aa longitade» ilo referida* ao obter vatoi lo do cutallo de Lisboa. 

ÍA Greenwich »• 5',7 O 

1J'SV,B0 

lo(Oadli) fW,ÍO 



Longitude do ob* 



vatorio do cajtello w 

* |as."f.™ 



PORTOGAL 

CIDADES E VILIíÀS PRINCITAES 



Abrantes (V> 

Águeda (V) 

Alandroal (V) A 

Albergaria Velha (V) . 



Alcáçovas (V\ . . 
Alcobaça (V) . . . 

Alijó (V) 

Aljustrel (V) A. . 



Almodovar Hf). , 

Alter do CbSo (V) 

Alter Pedroso (V) A 

Arcoe de Valle de Vez (V). 
Arouca (V) 



Arronches (V). . 

Aveiro (C) 

Avis (V) . . 



Barcellos (V) 

Barquinha (V) 

Beja (C) A 

Benavente (V) 

Bom Jesus de Braga. . 

Braga (C) 

Bragança (C) 

Caminha (V) 

Campo Maior (V) 

Cantanhede (V) 

Carregal do Sal (V)... 

Cascaes (V) 

Castello Branco (C)... 



Castro Verde (V).. 
Cezimbra(V)A... 
Chamusca (V) 



Castello 

Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 



Pyramide . 
Torro da ij 



4051,6 
22,4 
3824,2 
39 32,8 
41 16,4 
37 53,3 
37 31,2 



56.3E 

041.2E 
143.7E 
039,2e 
37,2 E 
58,7E 

9£E 
139Í»E 
057.9E 

1 4.3E 



Castello... 
Porre da igreja 



Torre da cadeia 
Torre da igreja 

Torre no castello 
Torre da igreja 

T. de S. Vicente 
T. de menagem 
Torre do relógio 
Torre da igreja 



41 31,8 30,8 E 
39 27,3 42,7 E 

116,1E 

019.4E 
045,4E 
042,5E 
2 23,2 E 
017.7E 
2 3,8 E 
032,4E 



4133,2 
4133,0 
41 48,1 
41 52,4 
39 0j" 
4020,7 
4026,0 
3841,5 



017,10 



Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 



37 14,4 1 4: 
37 42,41 : 
3827,10 : 
39 21,3 39,2 E 
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Chaves (V) 

Cinte» (V) (Castello da Pena) 

ou. (pi iSí-s^ 

Condeixa a Nova(V).. ..'... 

Coruche £V) 

Elvas (C) 

Ericeira (V 
Espozende(y) 
Estarreja *** 
Estremoz 
Évora (C) 
Évora Monte (V) 

Fafe (V) 

Faro ÍC) 

Faro (Santo António do Alto) 

Fão(V) 

Feira (V) (Cartello). . . . 
Figueira da Foa (V) (Miser. 



iira (V). . . 
a(C).:... 



Freiío de Espada á Cinta (V 

Fronteira "" 

Guarda 

Gollega . 

Guimarães (C) 

Idanha a Nova (V) 

Ílhavo (V) 

Lagos (Cl 

Lamego (C) 

Leiria (C) 

foha. do Castello A 

f obs. meteorológico 

LouzaíV) 

Mafra (V)-Zimb. do convento 



Mealhada (V).. 
Meda(V)..... 
Mertola (V). . . 
Mira(V)\.... 
Miranda do Corvo (V). . 
Miranda do Donro ( C) . 

Moncorvo (V).. 
Monforte Q" 
Monsanto Ç 
Monsaraz Ç 
Montalegre (\ , . 
Montemor Novo (V). . 
Montemor Velho (V) . . 

Moura (V) 

MouraoJV) 

Hellaí(V).. r 



m 



Lulltude Lonsinde 



Torre da igreja 4 

Torre 

Cúpula. . i . 
Torreão. . . 

Torre da igreja 3 

Forte da Graça 3 

Castello 

Tofíe da igreja 

Torre do cast. 
Torre da sé.. 
Torre do cast.. 
Camp. da igreja 4 

Torre da sé 8 

Torre da capella 3 

Torre ' 

Torreão NO. 
Torre da igreja 

Torre do relógio 3! 
Torre velha. . . . * 
Torre da igreja 3' 

Castello ' 

Torre da igreja 
Torre do norte, t 
Ter.daTrindade3' 
Torre da igreia 4 
Castello '.. " 

Centro da cup. , 



44,21 89,8 E 
47,2]0 18,4 O 
12,3 42,1 E 
12,40 42,5 E ■ 

"" 038,1 E 
036,3E 

1;W,1£ 

017,4 
021.2E 
034,2 E 



12,4 E 
1 13,6 E 
2 1 25,0 E 
058,2E 
1 11,9 E 
1 12,8 E 
21,9E 
035,5E 
16,6 E 



Tone da igreja 4' 

Cru* "■ 

Torre da igreja 
C, no penhasco 4 1 

Castello, 3 

Torre dá igreja ■!■ 

Torre da sé — 
Tone do relógio 4: 



Torre no cast... 
Torre dó relógio 3 
Castello . . . 
Torre no ci 
Torre da igreja 
Castello. . . 

Torre 



50,5E 

1 r,;j.Y E 
027,8 E 
027,8E 

1 19.7 E 

18.8 E 
0,0 

3,2 

0,5 

2,80 

053.2E 

3 011,5 

6 41,1 E 

6 1 52,2 E 



2 51,6 E 
039,3 E 
2 4,8 E 
141.6E 
2 1,2 E 
1 45,2 E 
120,8E 
055/1E 
027,OE 
141,5E 
1 47,2 E 
U6,3E 
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Niza (V) 

oihâo (V) 

Oliveira de Azeméis (V) . . 
Oliveira de Frades £v) . . . 

Oliveira do Bairro (V) 

Oliveira do Hospital (V).. 

Olleiro» (V). , ; 

Quguella(V). 

Ourem (V) 

Ourique (V) 

Ovar (V) 

Palmella (V) A 

Penafiel (C) 

Penamaoôr (V) 

Peniche f V) Cidadella . . . 

Pemes (V) 

Pinhel (C) 

Poiares (V) 

Ponte de Lima (V)-. 

Portalegre (G) 

Portel (V) 

Porto (C).... 

Rio Maior (V) 

Sagres (V)..., 

Santarém (C) 

B. .loâo da Pesqueira (V). 

B.Thisgo do Cacem (V) 

Bardoal (V) 

Serpa (V) 

Setúbal (C) .' 

Silves (C) 

bines fV) 

Soure (V)...i 

Banta Comha Dâo (V) ...... 

Thomar ÍC) 

Torrão ÍV).l 

Torres Novas (V) 

Trancoso (V) 

Vagos (Vi 

Valença (V) 

Vidigueira. 

Villa do Conde (V) 

Villa Pior (V) 

Villa Nova de Foseôa (V) . . . 
Villa Nova de Portimão (V).. 

Villa Beal (V) 

Villa Beal de S. António (V) 

Vizeu (C) 

Vianna do Castello (O) 



Caatello. 

Torre do castello 
Alto do castello 
Torre do N... 

Caatello 

Torre da igrejs 

Castello 

Mirante 

Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreji 
Campanário. . . 
Torre da sé. . . 

Castello 

T. dos Clérigos 
Torre da igreja 
Reducto (praça) 



>do* 



Torre.. 
Castello. .. 
Camp. do c 
Torreio. . . 

(Quartel) . 
Castello . . . 



a 39 30,9 
37 2,3 

■10 ÒU,H 
1048,8 
4030, 
40 21, 

39 54.9 
39 4,6 

39 38,4 

37 39.G 

40 51,6 

38 33,9 
41 12,1 
40 6, 

21,1 
23,1 

40 40,5 
4(1 !:;.-> 
4145,9 

39 1.7,3 
38 19,5 

41 8,6 
1)20.1 
7 0,0 
5! 11,1 

. 41 8,7 
. 30 0,8 
.-. 3'.) 32,:» 
. 37 57,1 
S3l.ií 
. 37 11, ii 
37 57, 
. 40 3-1 



129,0E 
1 17,6 E 
O 3:1,3 E 
57,4 E 

38,4E 

1 ÍG,3 E 
1 13,2 E 

2 6,1 E 
032,4E 
54,4E 

o 30,s E 

14,0 E 
050,8E 
2 0,5 E 
14,9 O 

ii -&-2 E 
4,3 K 

52,6 E 
033.0E 

1 Í2.i> K 

i ar - " 



20,8 E 

1 43,9 E 
20,1 E 

OS.-4 E 

1 33,2 E 
014,2E 
041,7 E 
O10,0E 
30,4E 



Castello. . . 

Torre da igreja 



Phsrolun. 
Hospital. . 

Cap.(S. u Luzia) 



38 18,1 
39 2H;- 
4046, 
4033,1 
42 1,8 
13,3 
41 21,4 
41 18,3 
41 4,8 
37 8,7 
41 17,7 
37 12,9 
4038,9 
41 42,0 



054.2E 

35.013 

1 4.7,2 i; 

27,1E 
029,4E 

1 20,1 E 
23,6 E 

1 58.8 E 

1 59.9 E 

35,7E 
123,2E 
1 13.3 E 

1 fi,7E 
17,9 E 
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FHAROES — PORTOS — OAB OS 



Aveiro A 

Belém (Torre) 

Berlenga A 

Consolação (Forte) 

Espichel (Cabo) '. 

.aa (Forte) 

Mondego (Cabo) 

Monte de Ouro 

Nazaretb 

Oitâo (Torre) 

Oitavos 

Peniche (Cabo Carvoeiro). 

Porto Covo 

Roeca(Cabo) 

Santa Maria 

Santa Maria (Cabo). 

S. Jtdiâo (Torre) 

S. Martinho 

S. Vicente (Cabo) 

Senhora da Lnz 

Vieira 



Latim de Longitude 



Torre da barra 
Condoctor. .. . 
Pharol 

Sóceo da cruz. 
Pharol 

Guarita NO... 

Pharol 

Moinho 

Torre da igrej; 

Pharol 

Telegrapho... 

Pharol 

Fortim 

Pharol 

Pharol 

C.de S.'°Antonio 
Pharol 



Torre da igreja|89 62,1 



24,1E 
5,00 
24J8 O 22,6 O 
"""O 9,9 
13,6 O 
O 4,9 
18,8 O 

15.5 E 
10,8 13,7 E 

15.6 E 
O 3,3 E 
O 11,7 E 
20,2 
O 16,4 O 
O 20,5 E 
21,8 
116,1 E 
1 13,8 E 
11,5 O 
O 0,40 
O 8,1 E 
O 27,3 E 
12,0 E 



Açor A 

Aire A 

Alçaria do Cume A. 
Alçaria Raiva A. . . . 

Aliueirim A 

Arrábida 

Atalaia (Grândola) A 

Barros A 

Bornes A 

Bouro A 

Buarcos A 

B-l :-.■:!■■ ■ A 

Cabeça Alta A 

Cabeço Rainha A . . . 

Cabreira A 

Caixeiro A 

Campo de Víboras A 

Canditiroa A.. 

Caramullo A 

Cercal A 

Cota de Mairoe A. .. 



Pyramide. 

Mais alto. 
Pyramide. 



.4 
,7 
38 10,2 

38 3,2 
41 25,'J " 

39 27,1 
4011,1 
■10 21,t 
4031.Í 
" 51,5 
41 38,2 1 
"54,9 
íl 31,7 



32,8 E 
7,8 E 
29,2 E 
41,8 E 

7,6 E 



180 



40 .'1! 



4,10 

16.8 E 
46,7 E 
42,5 E 1 
11,3 El 

5,5 El 
28,7 E 
34,2 E 

12.9 E 
55,9 E 1 
"1,8 E 344 I 



5 1:276 



7 1 48,1 E 1 
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Sícõ A 

Sírigo A . . . 
Sitania A . . 
Valle de Agi 
Vigia A . . . 



de referene!» 



Pyramide, . . 



Latitude Longitude 



9 55,1 

40 57,8 
41 19,3 
39 21,9 
.37 37,1 



35,6 E 
144,6E 
044,9E 

1 7.3E 
44.8E 



ILHAS ADJACENTES 



Angra (C) —Terceira 

Fiu*ch*WC)— Madeira, 

Grande Deserta — Ponta sul 

Horta (Cj— Faial 

Lages (V)— Pico 

Ponta Delgada (C) — S. Miguel 

Porto Santo (V) 

Roaario (V) —Corvo 

S. Lourenço (ponta), pharol — Madeira. 

Santa Cruz (V) - Flórea 

Santa Cruz (V) — Graciosa, 

Velas (V) — a Jorge : . . 

Villa do Porto (V) — Santa Maria 



38 40,0 N 

32 38,8 N 

32 27,0 N 
38 33,0 N 

38 23,1 N 

37 44,0 N 

33 fi,0 N 

39 42,0 N 
32 43,0 N 
39 28,0 N 
39 6,0 N 

38 40,0 N 
36 58.0 N 



18 7,2 O 
7 50,4 
7 19,8 O 

19 31,5 O 
19 11,0 O 
16 37,0 O 

7 8,5 

21 54,0 O 
7 30,1 O 

22 3,2 O 

18 56,0 O 

19 7,0 O 
16 3,0 O 



PROVÍNCIAS ultramarinas 



Aguada (Praça) — Pharol 

Ambriz (Fortaleza) 

Benguella (C) — S. Filippe, fortaleza. 

Bissau (V) —Praça. 

Boa Vista (Hha) — Ponta de E. 

Bolama (Una) — Ponta de 

Brava (Ilha)— Ponta de E 

Cabinda (Povoação) 

Cabo Roxo — Guine 

Cabo de S. Sebastião— Moçambique.. 

Cacheu (V) —Praça. 

Damão (C) —Praça 

Diu (C) — Praça ; 

Fogo (Ilha) — Pico 

Ibo (TJha) — Fortaleza 

Inhainbane (V) — Fortaleza, ..'. 

Loand» (C) —Fortaleza. 

Lourenço Marques (V) — Forte 



29,2 N 


83 1,8 E 


54,0 S 


22 85,0 E 


39,0 S 


22 51,0 E 


51,5 N 


6 28,8 O 


7,0 N 


18 31.7 O 


31,0 N 


6 29,3 O 


46,0 N 


15 35,0 O 


31,0 S 


21 46,0 E 


20,5 N 


7 38,2 O 


6,0 S 


44 9,0 E 


7,0 N 


7 24,0 O 


22,0 N 


81 37,7 E 


42,0 N 


80 14,8 E 


56,5 N 


15 11,7 O 


20,0 S 


49 36,0 E 




44 30,0 E 


5,0 S 


22 36,0 E 


58,0 S 


41 37,0 E| 
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Macau (C) 

Maio (Ilha) 

Moçambique (C\ — Fortaleza, 

MoaaamedtíB (V) 

N<wa Goa (C) 

Noto Kedondo — Fortaleza 

Peroba (Bahia). 

Príncipe (Ilha, C) — Santo António 

Quelimane (V) — Fortaleza 

Sal (Ilha) — Ponta do N 

Santa Carolina (Illia) 

Santa Luzia (Ilha) 

Santo Antão (Ilha, V) —Ribeira Grande 

S.João Baptista de Ajuda— Forte 

S. Nicolau (Ilha) — Ponta de E 

S. Thíagro (Ilha) — Cidade da Praia 

S. rhomé (Ilha) — Cidade 

S. Vicente (Ilha) — Porto Grande 

Seia (V) —Fortaleza 

Sofalla (V) — Fortaleza 

Tete (V) — Fortaleza 

Timor (Ilha) —Cidade de Dilly 

Zanbeze — Barra do Inhamissengo 

Zíiçuichor (Presidio) — Forte 

Zumbo (Presidio) — Forte 



22 1 1,0 N 


12240,0 E 


15 6,0 N 


14 9,0 O 


15 1,0 S 


49 45,0 E 


15 17,0 S 


21 14,0 £ 


15 28,8 N 


83 5,0 E 


11 20,0 S 


28 20,0 E 


12 56,0 8 


49 31,0 E 


1 38,0 N 


16 38,0 E 


17 52,0 S 


45 66,0 E 


16 53,0 N 


13 46,8 O 


21 37,0 S 


44 4,0 E 


16 46,0 N 


15 48,0 O 


17 11,0 N 


1659,0 


6 16,0 N 


11 50,0 E 


16 36,0 N 


1449,0 


14 54,0 N 


1427,6 O 


23,0 N 


15 58,0 E 


16 54,0 N 


15 56,5 O 


17 27,0 S 


44 0,0 E 


20 11,0 S 


4344,0 £ 


16 5,0 S 


42 31,0 E 


8 52,0 8 


13446,0 £ 


18 53,0 S 


45 16,0 E 


12 28,7 N 


711,5 O 


15 37,0 S 


39 31,0 E 
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APPENDICE 



fctiSdro dd Ahvlftento di população no continente do reim 



Aveiro., 35,8 

Beja 28,é 

Braga. ! 37,3 

Bragança. . .> 30,3 

Castello Branco... 30,4 

Coimbra. .' 36,1 

Évora....... ' 28,1 

Faro \ 24,9 

G " ; 31,0 

i ; 3S.5 

| !, 33,0 

I *.., ' 25,6 

í .. : 31,?' 

ti -..' 26,7 

\ ! 35,6 

S \ «..'' 27,0 

\™ , 31,7 



«... 


<*«**- 


56 


Í64 


32 


150 


50 


169 


♦6 .. 


. 147 


'S 


■ IBS 
161 


26 


130 


36 


111 


í? 


144 


150 


38 


155 


36 


117 


47 


150 


33 


137 


54 


173 


46 


170 


52 


177 



Movimento da emigração 



«„..,.,. 


ProcfldencU 


DP 

v 

s J 


ti 

8S ! 

ti" 


1 

Si 2 
IJll 


III 1 1! ■ 

ir ■ "i 




Continente. .... 


6:411 


735 




! ! 


1866 a 1870 


Açores . 


1:820 


142 


19,5 


21 1 ? 1 




Madeira 


581 


200 










9:600 


419 






1870 a 1874 




2:456 


106 


20,5 


20 . 4:500 






610 


193 




1 ;, 
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ERRATAS 



Intermédio Inter mediu 

VilLelu Valhelbaa 



lo nuppa Valor total 



DoilizeíioyGoOgk 



oyGoogle 






»>-ui'*«í 2,Xi.l M 



DoteeíioyGoOgk 




Doto«io,Googk 




- Ziijnirr d*t hecial ÂjJr** 



ijJrtfrmpAu 



r^^Google 




DofeeíitvGoogk 




t.1*. „ -Ungiam. l£t ™,^„ „ mtUUk. z, 2„j m 

DoteeíioyGoOgk 



Doto«io,Googk 





»9 

45! 

.'3 

§ 


^ 


i 


5 


V 


. i 




T'sí 




1 4 n "*fí 

fel • 

i ^ 




i g E_ 


6s 




. 








Í(â Síí"'* 


i 




[ 


1 








! 




fc 


c 

;. 

8 






/ 


1 

! 




h 


ta 

r- 
4 


(3 


i 


5 


*S l 


; : 


-a* II A„ 


| : 

i ; 


L 






" j 




4 

í 


i 


[ 








i 



Tiiw .i. Ziny.Tu.iij .M ■sfTiíci . 



DoWzeíitvGoOgk 



», Google 



V 


V 


1 * 


f\ li ! 




• 3 ~S 
1 k 






■ S j 












■i 

3 




)*yr 




\ 




a 










F 


,. 




■4 

1 '«'tf 

. Av.** * 




# 




I 






* 3 


V 








agle 



DofeeíitvGoogk 



DofeeíitvGoOgk 




T»i— ~ l,„ v UJ, 



DoteeíioyGoOgk 



DofeeíitvGoogk 







DofeeíitvGoogk 



DofeeíitvGoogk 




r«T«. ... TmgltiuU* iitr.l-x.tiJ <u> nurJuiu i2< 



DOteeíiOyGOOgk 



DofeeíitvGoogk 



DofeeíitvGoogk 



